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Exequias do D. Henrique. — Os governadores do reino. — Martim Gonçalves da 
Camara e as obrtes.—O prior do Crato o o daque do Bragança. Negociações 
diplomaticas. Roma, Ioglaterra é França — Dotenção do duque de Barcellos 
Estado dos saimos, Ultinos actos e anterramento dos Estados om Alm 
rim. —Parecerea dos thcologos « universidades hospanholas om favor da 
raso. Filippo Hoa sua cório. 


O cardeal-rei falleceu no ultimo de janeiro de 1580 
pelas onze horas da noite. 

N'esse mesmo dia, prostrado no leito, ainda tinha rece- 
dido de tarde em audiencia secreta o duque de Ossuna é 
D. Christovão de Moura. Fiel até ao derradeiro instante às 
ultimas resoluções escutou as instancias de ambos, e des- 


pediu-os com a boa nova de que em breve concluiria o ne- 
gocio da successão !. 


3 Docementos, memorias e correspondencias ácerca da invasão 

de Portugal por Piligps II, part. 1, copiadas da colloeção da bi- 

bliolheca nacional de Madrid. — Carta do D. Christovão de Moura 

ao rei de Castella datada do ultimo de janeiro de 1680. «Y con 
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Recolhendo o espirito em presença da eternidade, e já 
com as sombras do tumulo estampadas no rosto, ainda 
uma vez quiz assignalar n'este ultimo acto da sua exis- 
tencia o proposito de reconhecer os direitos invocados por 
D. Filippe. 

Os embaixadores hespanhoes nada credulos assim o 
suppozeram. 

Escrevendo a seu amo pouco depois, e deplorando a 
falta do idoso principe como o maior dos revéses, asseve- 
ram sem hesitar, que se vivesse ainda alguns dias 0 pleito 
seria decidido em harmonia com os interesses da côrte de 
Madrid 1, 

A sua morte veiu, porém, interromper o artificioso 
trama urdido pelos ministros castelhanos; e estes que tão 
cedo não contavam com ella, ao que parece, enganados 
talvez por mentirosas apparencias de melhora, viram de 
repente surgir, mas aggravadas, as dificuldades que es- 
peravam desatar cobertos com o prestigio da auctoridade 
real. 

O seu sobresalto n'esta critica occasião, foi tão forte, 
que o não souberam disfarçar nos primeiros momentos. 
todo esto estuvimos el duque y yo esta tarde, y le dimos la carta 
de V. Mag.do y hablamos en todas las materias, que en ella se apuenta, 
importunandole que acavasc de declarar en esto negocio. ... res 
pondió que el deseaxa concluir, y que no se podia hazer mas, y 
otras palavras concertadas, aum que con mucha flaqueza », fol. 28 v. 
(Mss. da academia real das sciencias.) 

À Docementos, memorias e correspondencias ácerca da incasão 
de Portugal por Filippe II, part. 1, copialas da colecção da bi- 
bliotheca nacional de Madrid. — Carta de D. Chrislovão de Moura 
ao ref de Castella, de 34 de janciro de 4580. «Dios lo tenga em su 
gloria, y el sea bendito por haverlo Ilevado en tal tiempo... que 
teniendo esto negocio assi acavado hernos quedado en estado que 
no sabemos lo que sucederá, ete., fol. 29. (Mss. da academia real 
das sciencias.) 
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De feito, derrotado o plano suggerido ao velho soberano 
pelos conselheiros portuguezes seduzidos pelas mercês de 
-Castella, no meio das fogosas paixões, que promeltiam 
desenfrear-se, quem podia, ou quem ousava prever o que 
tentariam os partidos estimulados pela aversão ao dominio 
estrangeiro, o que resolveriam em Santarem as côrtes di- 
laceradas por bandos irreconciliaveis, e sobretudo, até que 
ponto a rainha Izabel de Inglaterra, e o seu voluvel alliado 
Henrique II de França arriscariam as tropas e os thesou- 
ros a fim de atalharem a ambição de Hespanha, oppondo- 
se à projectada encorporação. 

Nenhum dos dois soberanos ignorava que uma vez unido 
Portugal à" coróa do filo de CarlosY, Filippe I com o 
Oceano e os Pyrenêus por fronteiras (los seus estados na 
Peninsula, ficaria sendo o maior potentado da Europa 
com a posse do vasto imperio ultramarino das Indias é da 
America, o com o sceptro absoluto da navegação e do com- 
mercio. 

Morrendo na idéa de sacrificar a causa da duqueza de 
Bragança, depois de a ter reconhecido justa, e desprezando 
as repugnaneias dos subditos, obedecia o cardeal à voz da 
consciencia e da necessidade, ou queria unicamente satis- 
fazer os resontimentos, que macularam o termo da sua 
carreira? 

Persuadiu-se de que a occupação hespanhola era inevi- 
tavel, e procurava prevenir as desgraças de uma luta in- 
util; ou mais culpado ainda que pusillinime cedeu 20 

1 D. Henrique tinha feito já o sou testamento nomcando rainha 
D. Catharina. —e... Un rey viejo y enperrado... . hazerle revocar 
un testamento, en que cuidava nombrar por heredera destas rey- 
nos D. Catalina, el qual tuvo hecho sin falta ninguna ...» Despa- 
cho de D. Christovão de Moura, de fevereiro ou de março de 


A580.— Documentos e correspondencias, part.1, fol. 97. 
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desejo de vingar as ofensas recebidas, constrangendo o 
prior do Crato, o duque de Bragança, e todos os seus ad- 
versarios a ajoelharem aos pés do rei de Castella, sentado 
no throno de D. João 1 e de D. Manuel? 

Dorme o segredo com elle no sepulchro; mas O cara- 
cter de D. Henrique tanto auctorisa a ultima, como a pri- 
meira conjectura. O seu coração facilmento desmaiava com 
os perigos, ou se prevertia com os odios. 

Em todo o caso o que o estudo deste periodo nos de- 
mônstra é que enfraquecido pelos annos, enleiado em 
hesitações e escrupulos, incerto nos designios, e incapaz 
de decisões nobres, mais deixou correr as cousas, do que 
as dirigiu, convertendo o seu poder em instrumento das 
aversões pessoaes, espaçando a sentença sobre a succes- 
são depois de a avocar, e entretendo com promessas o 

- povo e os pretensores. 

Assim arrastou os ultimos dias até a morte o eximir da 
immensa responsabilidade de pronunciar uma palavra, 
que proferida a tempo lavaria ao menos a sua memoria 
da nodoa, que lhe ávivou o juizo da historia, e salvaria O 
reino, confiado aos seus cuidados nas horas de adversida- 
de, da provação dolorosa de uma conquista, em que o 
oiro, mais do que a lança, devassou ao vencedor as portas 
das praças e cidades, rendendo quasi sem peleja os des- 
cendentes dos cavalleiros do condestavel e do mestre de 
Aviz, dos soldados de Aljubarrota e de Valverde. 

Apenas o velho monarcha fechou os olhos, os partidos 
que mais reprimia a esperança da sua falta, do que o res- 
peito de um governo desmoronada, preludiaram com en- 
redos e conciliabulos as discordias, que depois apressa- 
ram o triumpho da invasão castelhana. 

Quentes ainda as cinzas do soberano, e mesmo antes de 
desapparecer de todo a sombra do seu corpo, romperam as 
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ambições*que nos ultimos mezes não cessavam de minar 
O throno e O paiz, umas invocando o nome do prior do 
Crato, representado pelos seus adherentes como 0 unico 
defensor da independencia ameaçada, outras citando os 
direitos da duqueza de Bragança, e o numero e qualidade 
de 3uas terras é vassallos como firme penhor de exito no 
caso da Hespagha lançar a espada na balança, appellando 
das antipathias nacionaes para a oppressão de suas armas. 

No meio da geral anciedade das primeiras horas os go- 
vernadores do reino, assumindo o mando supremo, con- 
ferenciavam em uma das salas dos paços de Almeirim, 
emquanto nos aposentos do duque de Ossuna os embaixa- 
dores e ministros castelhanos, não menos perplexos, dis- 
cutiam em commum, e quasi ao mesmo tempo, o modo 
opportuno de acudirem pela causa de seu amo, ao qual 
expediram expressos com oficios, que sobreviveram, ere- 
tratama perturbação e as incertezas deste subito conficto. 

O duque de Bragança, movido por calculos politicos, 
ou por magivos briosos, apenas soube que el-rei havia ex- 
pirado, e que as portas e janellas do palacio estavam cer: 
radas em signal de luto, enviou ao duque de Ossuna 
um cavaleiro da sua casa para lhe oferecer um refugio 
seguro no seio da sua familia no caso de se reputar em 
perigo, e para lhe proporcionar quaesquer outras commo- 
didades, de que precisasse em momentos tão apertados. 
Ossuna e Moura em seu nome e no dos embaixadores 
hespanhoes agradeceram, mas escusaram-se de aceitar, 
redarguindo, que nada tinham a temer, porque a protec- 
ção do rei catholico, mesmo de longe, era mais do que suf- 
ficiente para amparar os que o serviam !. 


1 Documentos, memorias e correspondencias úterca da intasio , 
de Portugal por Filipe II, part. 1.— Carta de Moura a Filipe 1 
de 34 do janeiro do 1380. «Luogo que el-rey espiró me embió el 
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D. Antonio, aguardando amorte do tio, sempre inquieto 
e arrebatado, visitava diversas terras, mudando de asylo 
com frequencia para confirmar vontades. 

No recinto das côrtes, e fóra d'elle nas villas e cidades, 
não descansava, atando os fios da conjuração, que, se- 
gundo dispunha, havia de estalar em seu favor apenas o 
cardeal descessé ao tumulo. Os seus esforços não davam 
menos cuidado que o povo alvoroçado aos governado- 
res, aos parciaes do duque de Bragança, € aos agentes 
castelhanos. Viam todos nºelle o futuro cabeça das com- 
-moções civis; e D. TUhristovão, que o não perdia de vista, 
e que pormeio de espiões de todas as jerarchias assistia 
invisivel aos seus planos, já avisára Filippo II da entrada 
do sobrinho disfarçado em Almeirim, das suas vistas € 
negociações com o consul francez, é das tentativas empre- 
gadas para arrancar às côrtes de Santarem um voto, que 
lhe fortificasse as pretensões com o apoio dos eleitos do 
paiz e a uncção da legalidade. 

Os que 0 favoreciam, julgando propicia a oceasião, exal- 
tavam à porfia a generosidade, o trato benevolo e ameno 
do principe, e as prendas do seu espírito. Pouco delica- 
dos na lisonja, para melhor deslumbrarem a multidão, 
não davidavam amesquinhar o vulto heroico elo D. João E, 
inculcando o prior como o unico homem digno de se com- 
parar ao vencedor de Ceuta. 

Infelizmente D. Antonio não se parecia com o mestre 
de Aviz senão em ser tambem bastardo, e em cubiçar a 
mesma corda, que o filho de el-rei D. Pedro tinha cingido 
sobredoirada pela gloria no elmo de cavaleiro, e que 0 


duque de Bragança un cavallero suyo, y con palavras me 
referio de su parte las obligaciones. . . ofereciendo-me su casa y 
todo lo que fuese menester para guarda de mi persona. ..», fol. 29, 
(Mas, da academia real das seiencias de Lisboa.) 
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filho do infante D. Luiz, tão pequeno em presença d'a= 
quelia grande memoria, não soube ganhar, nem merecer, 
deixando-a cair deshonrada aos pés do rei de Castella tanto 
por culpa propria, como por erro do paiz e inconstancia 
da fortuna. 

Os poderes conferidos aos governadores pelo seu regi- 
mento datado de 42 de janeiro de 4579 não eram tão ex- 
tensos como as circumstancias requeriam. 

Os cinco funccionarios, a quem o cardeal confiava: a 
missão de presidirem o estado depois da sua falta, não 
podiam conferir titulos de duques, marquezes, condes, 
viscondes, ou barões, ou conceder jurisdioções, officios 
maiores, commendas ou tenças, cujo rendimento exce- 
desse de cincoenta mil réis. Era-lhes igualmente negada 
a faculdade de nomearem para os bispados, ou para o- 
tros benefícios ecelesiasticos importantes; mas permíttia- 
se-lhes o provimento das serventias dos cargos, que por 
bem commum fosse indispensavel despachar, mesmo d'a- 
quelles, cuja propriedade não cabia na sua alçada. 

Nos casos singulares, em que relevantes serviços e ex- 
traordinarios merecimentos justificassem uma remunera- 
ção condigna, os governadores sómente passariam alvarás 
de lembrança para o soberano que suecedesse no throno 
assignalar 0 seu reinado premiando os vassallos mais dis- 
tinctos. 

Ficariam, porém, absolvidos da severidade d'estas res- 
trieções, se a guerra, ou alguma inquietação viesse per- 
turbar a tranquillidade publica. 

Em presença do perigo e da necessidade o cardeal re- 
conhecia aos ministros de sua eleição o direito de acudi- 
rem à salvação geral recompensando os feitos de armas e 
as nobres acções praticadas em defeza da patria, e aucto- 
risava-0s a usarem plenamente de todas as prerogativas 
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reses, ouvida a opinião do conselho de estado e dos pre- 
Jados e titulares, que residissem na côrte, ou que se achas- 
sem ausentes della, comtantoque não tivessem saido para 
fóra do reino !. 

Os governadores deviam rubricar as cartas, provisões, 
alvarás e papeis, que el-rei costumava assignar, escre- 
vendo todos cinco o nome por inteiro nos de maior mo- 
mento. Em todos os outros sómente deveriam firmar dois. 
O tratamento, que se lhes attribuiu, era o de senhoria. No 
despacho dos negocios tinham obrigação de observar as for- 
malidades em vigor, exigindo-se o parecer do conselho de 
estado sobre todos os assumptos, em que as leis, ou os, 
costumes, queriam que elle fosse consultado, não havendo 
differença na ordem e qualidade dos votos entre governa- 
dores é conselheiros, é prevalecendo sempre o sufiragio 
da maioria. 

Por ultimo o regimento estabelecia o ceremonial e as 
honras, quo haviam de competir aos cinco funceionarios. 

Na casa do governo não se podia dar assento, nem dei- 
xar cobrir pessoa alguma, que não fosse fidalgo ou des- 
embargador convidado para conferencia de interesse pu- 
blico. Comparecendo em defeza de cousa propria ordenava 
que todos fallassem de pé, e que só os nobres da mais 
elevada jerarchia e os conselheiros de estado fossem ex- 
ceptuados. 

No paço aonde se reunissem os governadores cincoenta 
alabardeiros haviam de montar a guarda dia e noite, cum- 


1 Collecção intitulada« Dô gotereo de Hespanha-», tom. 1, pag. 54. 
(Mes. da bibliotheea real da Ajuda) 

É o dotumento original eseripto por Lopo Soares, e revestido 
da ehancella do cardeal.rei, da assignatura do secretario Miguel de 
Moura, e do séllo grande do reino estampado sobre papel, firmado 
em here. 
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prindo-lhes alem disso para maior pompa acompanhar 
o presidente de sua morada para o palacio, e do palacio 
para casa. 

A presidencia do governo pertencia alternadamente à 
todos os cinco eleitos, servindo cada um por seu tumo 
uma semana !. E 

Na patente, ou carta de eleição e nomeação dos gover- 
nadores do reino, tambem datada de 12 de junho de 1579, 
D. Henrique, invocando o amor dos subditos e a urgencia 
de oceorrer à defensão e protecção dos povos, declarava, 
que na pauta das quinze pessoas propostas pelos estados, 
nomeára com aprazimento das côrtes, c de seu motu pro- 
prio, certa seiencia, e poder real e absoluto o arcebispo de 
Lisboa, D. João Mascarenhas, Francisco de Sá, D. João 
Tello de Menezes, é Diogo Lopes de Sousa, outorganilo- 
lhes todo o poder e auetoridade, de que podia e devia 
usar“o rei de Portugal. 

Terminava o documento notificando e mandando aos 
grandes, superiores, e officiaes de fazenda e justiça, c a 
todos os capitães, fidalgos e vassallos dos seus reinos e se- 
nhorios, que em tudo € por tudo cumprissem, e fizessem 
inteiramente guardar e cumprir o (que pelos governadores 
lhes fosse ordenado, tão eximindo a qualquer dºelles da 
obediencia prescripta nenhum privilegio, preeminencia, 
titulo ou qualidade *. 

Se o velho soberano imaginou, que a sua voz seria obe- 


1 Colieeção intitulada «Do gorerno de Hespanha », tom. 1, pag. 
342 60. (Mes. da bibliotheca real da Ajuda.) 

2 Ibidem, pag. 65. 

É tambem o documento original authenticado com todas as for- 
malidades da chancelaria. Vê-se que os nomes dos cinco governa- 
dnres, apesar de escriptos pela mesma letra, foram inseridos depois 
em um claro de propcsito deixado para esse fim. 
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decida, soando quasi de dentro do tumulo, illudiu-se com- 
pletamente. 

O poder interino, creado por elle mezes antes, não go- 
sava do conceito e da força necessaria para que as suas re- 
soluções fossem acatadas. 

Dos cinco governadores escolhidos pelo cardeal a opi- 
nião geral apontava quatro como seduzidos pela eloquen- 
cia das promessas castelhanas, e portanto como infieis ao 
leal exercicio do seu cargo de defensores do reino. 

O que murmurava o vulgo, talvez só estribado em pu- 
ras suspeitas, altestam-o inteiramente as confidencias dos 
embaixadores da côrte de Madrid. 

Avivando as esperanças do rei na prosecução dos seus 
designios, D. Christovão de Moura não se esquecia por 
vezes do encarecer a sua confiança no apoio de D. João 
Mascarenhas, Francisco de Sá e Diogo Lopes de Sousa, e 
de os descrever como seguros e constantes no proposito 
de promoverem a união. Referindo-se depois a0 arcebispo 
de Lisboa, mais indeciso, ou menos facil de se descobrir, 
narrava a sua ultima conversação com o prelado, o dito 
engenhoso com que este alludindo à confusão dos tempos 
lhe pedira uma couraça em vez de murça, e a sua res- 
posta, ouvida com prazer, de quê a-verdadeira couraça 
dos bispos eram as roupas talares e purpureas dos car- 
deaes 1, 


1 Documentos e menorias, part. 1. Despacho de D. Christovão 
à Filipe II, de 30 de janeiro de 4580. «Los govemadores lo daran 
bueno [remedio à questio successoria) si les obedecen, porque de 
cinco enemos los quaira, como V. Mag:!* save, y por talos estan 
aca senalados; y el arzobispo me dijo ajer que le diese unas co- 
raças; disele que haviam de ser roxas, y acepto el remoque en- 
fendiendo que era bonete, y esta fue mi intencion ..», fol. 23 
23 y. (Miss, da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Assim entregue 0 leme do estado a homens já de ante- 
mão empenhados em o metterem nos portos de Castella, . 
não é para admirar, que o povo os não abraçasse, que os 
partidos espreitassem com sobresalto as suas menores 
acções, e que os brados da propria consciencia e o ruido 
das ameaças provocadas por taes apprehensões, concor- 
ressem para lhes paralysar a vontade e o pensamento, in- 
timidando-os até a elevação do logar. Avisava-Os a expe- 
Tiencia de que seriam os primeiros precipitados ao menor 
abalo do vulcão, que podia rebentar de uma para outra 
hora. O perigo das grandes eminencias, bem o sabiam, 
são as grandes quédas ; e expostos m'aquellas alturas des- 
amparadas, rodeados de adversarios numerosos, e de pou- 
cos alliados fieis, correndo a vista em volta não encontra- 
vam braço assás poderoso a que se encostassem para re- 
sistir 4 Hospanha, nem, querendo-a servir, soccorro prom- 
to e eficaz, que os salvasse do impeto dos adherentes dos 
pretensores e dos amigos da independencia do paiz. 

As exequias do monarcha faltecido occuparam os pri- 
meiros cuidados dos governador: 

No dia seguinte ao da sua morte celebrou-se a ceremo- 
nia funebre. O corpo de D. Henrique, encerrado em um 
ataúde forrado de finissimas toalhas, foi sepultado na ca- 
pella de Almeirim, porque ardendo ainda a peste em Lis- 
boa, não se julgou prudente arriscar a vida de tantas pes- 
soas, celebrando 0 enterro no mosteiro de Belem, jazigo 
de el-rei D. Manuel e de seus filhos. 

Pegaram às argolas da mão direita o duque de Bra- 
gança, o commendador mór de Christo e o monteiro mór 
Manuel de Mello; ás da esquerda o conde de Tentugal, o 
de Linhares, e D. Affonso de Castello Branco. Martim Gon- 
galves da Camara, que nos ultimos tempos pareçe ter 
achado o modo de applacar as iras do cardeal, seguia 0 
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prestito com o conde de Sortelha D. Diogo de Sousa, e os 
fidalgos e cavalleiros, que residiam na córte. 

Depois de rodear com passos vagarosos o terreiro, que 
se abria defronte do palacio, o lugubre cortejo sumiu-se 
por baixo do portal da igreja no meio das alas do povo si- 
lencioso, que via desapparecer 0 ultimo descendente da 
raça dos reis portuguezes sem honrar o seu cadaver com 
uma lagrima, ou com uma saudade. Justo castigo do prin- 
cipe, cujo coração fóra tambem insensivel aos infortunios 
e amarguras da patria, que Deus na extrema velhice lhe 
confiára para a salvar como pae, ou para a não trabir ao 
menos como soberano !. 

Nºessa manhã enviaram logo os governadores uma carta 
à cidade de Lisboa, advertindo-a de que tendo sido Deus 
servido chamar o cardeal à sua gloria, lhe recommenda- 
vam a necessidade de todos se conservarem unidos e pa- 
cificos; expediram-se circulares no mesmo sentido às ci- 
dades e villas mais importantes; e como prospecto do 
novo regimen, que succedia ao throno vacillante do rei- 
sacerdote, não se omiltiu a promessa, sempre grata, e 
quasi sempre desmentida pelos factos, de que os cinco 
fidalgos, incumbidos dá administração do estado, exerco- 
riam os seus cargos, observandoas leis, distribuindo a jus- 
tiça com igualdade, e não deferindo a corda senão áquelle 
dos pretensores a quem competisse em virtude de sen- 
tença lavrada na presença da manifesta prova dos seus 
direitos. 

O arcebispo de Lisboa e os seus collegas tambem se 


1 Queipo de Sotomaior — Descripeion de las gosas sucedidas en 
los reynos de Portugal, ele. — (Mas, da bibliotheca nacional de Ma- 
drid, est. G. 61, part. 1t, fol. 99.)— Documentos e memorias. Carta 
de D. Christovão de Moura a Filippe Il, datada de Almeirim em 5 
de fevereiro do 1880, fol. 38 a &0. 
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não demoraram em mandar visitar da sua parte o duque 
de Ossuna e os embaixadores de Filippe II, participando- 
lhes que tendo tomado posse do governo se occupariam 
com assiduidade de tratar do que respeitava á suecessão 
do reino, e em especial ás pretensões de el-rei catholico, 
oferecendo aos seus ministros todo o auzilio e defeza, de 
que podessem carecer para guarda e defeza de suas pes- 
soas!. 

Restava-lhes, porém, o mais dificil de conseguir. 

As côrtes reunidas em Santarem podiam oppor obsta- 
culos à execução de qualquer plano a que os governadores 
se inelinassem. 

Discordes entre si, e separados por dissidencias pro- 
fundas dos outros braços do estado, os procuradores dos 
concelhos, de irresolução em irresolução, tinhain chegado 
ao lance, que tanto se temia, da falta de D. Henrique sem 
darem às deliberações, muitas vezes tumultuosas, a pru- 
dente direcção em harmonia com os interesses publicos. 

A nobreza, como dissemos, apesar das exhortações dos 
fidalgos da casa de Vimioso, e de outras familias do seu 
partido, annuira ao convite do velho monarcha, commu- 
nicado pelo bispo de Leiria, declarando-se por poucos 
votos em favor das condições propostas por Filippe II 
para a união das duas monarchias. a 

N'esta elasse 0 duque de Bragança contava mais par- 
ciaes do que o prior do Crato; mas a rivalidade, que os 
desunia, e que tanto aplanou o caminho á dominação es- " 
trangeira, logo ali principiou a produzir os seus costuma- 
dos frutos. º 

Dos amigos do duque, uns não esperando prevalecer 

1 Documentos e memorias, — Moura a Filippe Il em 6 de feve- 


reiro do 4880, fol. 48 a 49. (Mss. da bibliothoea da academia das 
seiencias.y 
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pelo sufiragio, e imputando aos enredos de D. Antonio a 
inferioridade, preferiram ligar-se com os agentes caste- 
lhanos protegidos pelo cardeal; outros uleerados, indiffe- 
rentes, ou desanimados, recolheram-se às suas terras, e a 
pouco e pouco deixaram quasi desertos os bancos das 
odrtes. j 

No braço popular a voz de Phebus Moniz continuava a 
ser atendida; mas o sumilher de D. Sebastião, cuja alma 
ardente mal cabia em um corpo quebrado pelas enfermi- 
dades, não era dotado das prendas indispensaveis para con- 
verter a palavra nºuma chamma electrica e communica- 
tiva, ou para senhor do coração das multidões pelo vigor 
da propria vontade, as deslumbrar, irritando-as, ou acal- 
mando-as com um aceno, e alcançando mais d'ellas com 
uma só phrase, do que os grandes cstadistas por meio de 
longos discursos. 

Filho de boa linhagem, entre 0 scu Dervo e 0 do povo 
existia pouca sympathia e afinidade, 

Portuguez nas idéas e nos sentimentos escutava mais 
a honra, do que 0 enthusiasmo. A sua resistencia, pura 
de calculos cubiçosos, não cortejava nenhum dos podero- 
sos, que disputavam o trono. 

Detestava 0 jugo hespanhol, defendia os direitos da 
eleição pelo reino, e incorruplivel, se a sua consciencia 
immaculada fazia córar com os ultimos rubores do pejo as 
venalidades colhidas em flagrante, a sua capacidade não 
“era sufliciente para o elevar ao primeiro posto pelos pode- 
res da inteligencia, ou de o sustentar n'elle contra os ini- 
migos de fóra e contra as emulações dos bandos civis 

engrossados pelas discordias. 

Possuia as qualidades proprias para servir de exemplo 
aos mais firmes no dever, porém carecia dos dotes que con- 
stituem os chefes. 
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A preponderancia obtida pela sua integridade maguava 
o amor proprio de outros deputados, que pelo menos se 
lhe não reputavam inferiores. 

Não lhe perdoando a popularidade, e ciosos de um pre- 
dominio, de que desejavam participar, começaram a afas- 
tar-so descontentes e queixosos. 

Em tempos infelizes as más paixões arreigam-se com 
rapidez, e a inveja, a peior de todas, quando o precipicio 
está aberto, depressa impelle para elle os que abraza. 

Moura e os seus cumplices, resentindo-se do effeito 
das persuasões de Phebus, não pouparam diligencias e 
despezas para o combaterem, estimulando as inimisades 
oecultas de uns, os temores de outros e as rivalidades de 
alguns. 

O seu fim era suscitar ao procurador de Lisboa no seio 
dos estados um partido, que sem se denunciar adicto à 
causa de Castella lhe contrariasse as opiniões, e demo- 
lisse a influencia à pouco é pouco. 

Nada escrupuloso, como seu amo, D. Christovão não 
hesitou sobre a escolha do modo. 

A mesma chave de oiro, que nas classes nobres lhe 
abrira por elevado preço o coração de tantos adversarios 
transformados em cooperadores, applicada à con: 
dos homens da classe media não deixou de obrar iguaes 
prodigios. ú 

Apalpando os animos fez revolver as fezes de sordidas 
esperanças e interesses, e sem maior fadiga encontrou o 
que buscava. 

Um dos dois procuradores da cidade de Lisboa, tentado 
por amigos officiosos, apenas offereceu a resistencia con- 
veniente para dar mais realce ao comprador. Dentro em 
pouco os emissarios voltaram cheios de alegria, asseve- 
rando ao embaixador hespanhol, que o honrado defensor 
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do povo estava disposto a deixar-se persuadir uma vez 
que lhe pagassem o serviço com dez mil ducados de ren- 
da. Em compensação o letrado Manuel de Sousa Pacheco 
prometia separar-se do gremio de Phebus Moniz, denomi- 
nado o conclave, trazendo comsigo a melhor parte dos de- 
putados, que o compunham. 

Moura, que atára por diversos lados outras negociações 
secretas, batendo com peitas e seducções à porta dos pro- 
curadores, participando esta victoria a Filippe IJ, o qual 
a approvou pelo seguinte correio, não pôde conter-se que 
não acrescentasse com ironia, e zombando quasi da im- 
portancia do novo adepto, que esperava ajuda-lo muito na 
sua obra, porque lhe daria pelo menos a terça parte dos 
que elle se obrigava a altrahir '. 

Eram estas as circumstancias, quando a morte do car- 
deal-rei veiu despertar a todos. 


1 Documentos * memorias. — Despacho de D. Christovão do Moura 
de 30 de janeiro de 1380. «Son tantas las cosas que se me ofresen, 
que se me olvidava de disir a V. Mag le que haviendo intentado 
persuadir a los procuradores de Lisboa allamos Phebus Moniz en- 
demoniado. El Jettrado está mejor; sus amigos ofresen rendirlo con 
que le demos dez mil ducados de renta, y el ha de obligar-se a ren- 
dir la maior parte del conclave. Pienso que se pondrá em razon, 
porque le dare yo la tercera parte de los que el piensa reduzir, y 
quando mas no podieremos baremos division entre los dos procu- 
radores, que es o que conviene.» (Ms. a academia real das sien- 
cias do Lisboa) 

Por outro despacho de Moura sabe-se, que este procurador tão 
facil em se entendor com os contrarios era Manuel de Sousa Pa- 
checo. Em 43 de fevereiro de 1580, escrevendo a seu amo D. Chris- 
tovão afiança-lhe a adhesão do letrado, que diz ser a verdadeiry 
alma da oposição nos estados. O embaixador conferiu com elle va- 
rias noites em Santarem e ajustou por fim o preço do serviço. Pa- 
checo pediu tres quartos de renda entrando uma villa, o que não 
era muito, affirma o corruptor, e comprometteu-se a obter dos col- 
legas que aceitassem o partido, que Filipe IT offeresia ao reino 
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Mal conceituados pelo povo, e não ignorando as suspei- 
tas, que pesavam sobre elles, os governadores, como no- 
tâmos, empregaram as primeiras horas em desarmar as 
antipathias. s 

As cartas remetidas à capital e ás cidades e villas fo- 
ram o primeiro passo dado n'este caminho. A mensagem 
aos embaixadores castelhanos, cuja discrição era preciso 
captar, o meo. Faltava, porém, o prim M 

Quem poderia guiar o voto divergente das córtes, al- 
eaneatulo que ellas acatassem o poder ervado pola ultima 
vontade de D. Henrique? 

Aindaque a sua intenção reservada fosse despedi-las, 
valendo-se do primeiro pretexto, o mamento de o fazer 
ainda não estava proximo. Viam-se a braços com grandes 
diMicultades, e pereebiam, que no meio da inquietação é 
do alvaraço geral à menor faisca seria de mais para ateiar 
um incendio 


prorelo a 


: as mais aptas nenhuma se 
lhes reconmendava tanto pelas qualidades como Martim 
valve da 6 


idade absoluta, do que dispozera no reinado 
de D. Sebastião, havia-lhe grnegeado nome e creditos de 
honrado. O odio que declavava ao dominio castelhano, 
a publica ostentação delle em toda à parte, a par da sa- 
bida austaricdade co caracter, tinham feito esquecer osactos 
severos e quasi despolicos do seu governo, e o povo mais 
agradecido às virtudes e palavras de hoje, do que resen- 


2 Docunentos + memorias — Despacho de D. Christovão de Moura 
a Fiippe 11, datado de Almeirim em 5 de feverciro de 4580. (Mes 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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passadas, venerava-o como mini 
capaz de torcer a justiça e as opiniões *, 

Conselheiro de estado, Martim Gonçalves não podia ex 
mir-so do encargo, e sem demora compareceu no seió da 
reunião dos procuradores, talvez convencido, de que oco- 
ração dos que o mandavam ficava tão. puro e limpo de 
maus pensamentos como o seu. 

Lisonjeado no orgulho, que era a sua paixão exclus 
contou comsigo € com os outros, é expoz-se a ouvir amar- 
gas verdades no recinto das côrtes, aonde a sua voz, se 
não destruiu todas as apprehensões, e debellou de uma 
vez as maiores repugnancias, pelo menos foi escutada com 
respeito. 

O irmão de Luiz Goncalves principiou a suma oração 
communicando aos deputados a noticia da morte de D. Hen- 
rique, e a da entrada dos cinco governadores, eleitos nas 
côrtes de 1579, no exercicio das funeções, que lhes tinham 
sido conferidas. 

Depois de encarecer a saudade causada pela perda do 
velho. soberano, & de se consolar d'ella com a esperança 
de que a sua alia intercederia na presenca de Deus pelos 
vassallos, que deixára orphãos, passou a invocar 0 amor 
da patria e o zêlo da assemblia, pedindo-lhe em nome dos 
mais sagrados devores, que ajudassem o poder interino à 
vencer os perigos, que por todos os lados ameaçavam O 
reino. 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. iv. — D. Luiz Cabrera de 
Cordova — Filippe II, vei de Esparia, liv. Xu, cap. XXIY, pag. 1076. 
— Antonia de Herrera — Historia general del mundo desde del ajio 
de 43574 hasta el de 1585. Villadolid, 1606, liv. x, cap. 1.— Herrera. 
— Cinco libros de la historia de Portugal y conquista de las islas de 
los Açores, Madrid, 1804, liv. m. 
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Eoriqueceram o discurso as 
milhantes casos. 
ispo de Lisbea, D. Joto Mascarenhas, e os seus 
collegas pela bôca do enviado afiançaram que ju: 
e só justiça, sc faria a todos no pleito da successão. 
Consentiam em receber e sentenciar a pretensão das côr- 
tes relativa a pertencer-lhes a eleição do rei, e assegura- 
vam que dos archivos lhes seriam ministradas as escri- 
pturas e documentos que requeressem. 

Martim Gonçalves prosoguiu ainda, eshortando o audi- 
tovio à envidar as maivres esforços para que a tranquilli- 
dade e a concorilia des cid 


'omessas usadas em si- 


os se não alterassem, e para 
que os graves assumplos, que pendiam da d dos 
poderes publicos não padecessem quebra no meio de dis- 
senções e tumultos, que era obrigação de todos prevenir 
e evitar. Por ultimo expressou o desci 


manifestado pelos 
governadores, de que muito agradavel lhes seria que 0 
braco popular quizesse apontar quanto entendesse de pro- 
veito, ou julgasse necessario para o prompto re 
abusos, e no interesse do bem commum !. 

Os receios e a fraqueza que a esta hora e: 
auimo dos cuco regentes já haviam transpirado. Muitos 
«os que ouviam o ministro de D. Sebastião não igvo 
que a benignidade da embaixada, assim como a esci 
do embaixador, eram só devidas ao apuro dos tempos, à 
desconfiança das proprias forças, € à conveniencia de cor” 
temporisar com «uem podia concorrer para a rapida e pro- 
funda quéda de homens, que os caprichos senis do rei- 
sacerdote collocára ao leme do estado no meio de tormen- 
tas enfarecidas de todas as partes. 


io dos 


reciam o 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. 1v.—D. Luiz Cabrera d 
Cordova — D. Filippe 11, rei de Espaii, liv. x11, cap. xxiv, pag. 
1076 e 1077. 


oogle m 


“o HISTORIA DE PORTUGAL 


Phebus Moniz respondeu por todos, e na sua replica 
não poupouos governadores, nem os que estarmentou com 
o afirontoso epitheto de apostatas e traidores. 

Accusou-os em voz alta, e rasgando desassombrado as 
vestese ligaluras, com que alguns cuidavam 'Çar-se, 
poz 0 dedo sem dó sobre as pustulas da venalidade + 

«Como havemos de socegar, fiando-nos nosque vosman- 
lamou, se nos é conhecido, que dos cinco gover- 
s, tres nião se lavam da publica suspeita de amigos é 
a ndo notados como os mais ardentes 
conselheiros e defensores do arcordo proposto por el-rei 
D. Henrique para dar a cora a D. Filippe? 

e conformara:m cum a vontade da principe, não o 
estimularam a persistir, confortando-o à fim de que não 
cedesso, esquecidos do que deviam às liberdades do reino, 
e só lembrados das inelin: reli 2 dos pre- 
mios premettidos? Eu p a de tres factos seria 
soavel sujeitar-se o peiz ao vo de homens cuja leal- 
dade é (o dasidosa? A prudencia aconselha a eloisão de 
nro exigem tambem a salvação é a vontade 


ouiros, as 
de tudos.» 
Eva me o golpe e fina descarregado com certeza. 
Martim Cony 


Eyes não desanimou. 

Redargaio sem se perturbar que nesta occasião seria 
aviseada qualquer novidade; o papel mais sisudo era o 
de espectador pavifico emquanto os horisontes sa não 
aclaravam. Nunca faltaria tempo para deper os governao- 


io — União de Portujal, div. 1v.— Cabrera de Cordo- 
vao div, ir, cap. xxtv. Moura alude a este suecesso, mas sem o nar 
rar por extenso no seu curioso despacho de 5 de fevereiro de 4580. 
Queixa-se da brandura dos governadores coti as crtes, e prophe- 
fisa imás consequencias d'ella.  « 
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Tes se 05 seus actos confirmassem 0 que se murmurava 
contra elles !, 

O sumilher da cortina resistiu ainda, alcgando para 
combater estes argumentos especiosos, que a cura pro- 
posta, efficaz agora e facil (de nomear outros regentes), 
não seria tão commoda de applicar depois, porque as côr- 
tes não continuariam reunidas por causa da grande des- 
peza, € podia tornar-se 0 remedio impossivel, mudadas as 
circumstancias, 

Entretanto, como vimos, o fermento da corrupção tinha 
sido introduzido no seio da assemblea, e s dos que 
se cobria com o falso manto de defensores da indepen- 
dencia nacional, entendinn-se de noite com os en a- 
dores hespanhoes 

O vaio de Phebas Moni 
a maivria, não vingou, desculpundo-se de o seguir 
les a quem a indole irresoluta, o amor proprio ferido, ou 
0 toque do oiro de Madrid tornára mais attentos às pala- 
vras de Martim Goncalves, cumplice inocente dos parti- 
darios secretos de Filippo li , 

Apesar do que se via e sabia concordou 0 maior numero 

em que seria escandaloso e de pessimo exemplo negar a 
obediência aos cinco governadores postas por D. Henri- 
que, e muito mais eleger outros? 
Para córar comtudo o que havia de timido nesta deli- 
vão depois de tantos clamores, assentaram os procu- 
radores, em que não deviam dispensar-se de admoestar 
severamente os regentes, aproveitando para isso as pro- 
prias expressões do enviado. 


parecendo obter no começo 
quel- 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. 1w.—Cabrera— Filipe , 
vai de Espaia, liv. xr, cap. xuiv. — Herrera — Cinco libros de la 
historia de Portugal, liv. n. Madrid, 159. 

2 Ibidem. “ 
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Resnondendo à ultima parte do dliscurs: 
Goncalves sobre à emenda dos abusos 
cripto os artigos, que imaginavam die 
fraqueza uns exas 
com duplicidade. 
“esta especie de tregena all; 
rendidos o braço popular 
D. João Mascarenhas, € aos 
convinha que tracsssem a residencia de Almeirim pela de 
Santarem, a firm de so achar mais proximos das cortes, 
e mais desempecdidos de cuilados é receios. 

Pediam, ou antes ordenavam, que para se pouparem à 
gastos inuteiscao escandalo. que se estava daudo, licencias- 
sem os soldados, de que se rodeavam, os quaes não eram 
precisos; e que enviassem embaixadores ao rei catholico 
para lhe declarar que se guardaria inteira justiça a todos 
os pretensores, cumprindo que sua magestade se absti- 
vesse de qualquer demons! » armada contra o reino - 
de Portugal 4, 

Ao mesiib tempo exigiam que se reparassem desde 
logo as fortalezas é pracas de guerra, provendo-as de car 
pitães, soldados e munições de guerra, é acudindo-se à 
cada uma dis comarcas cum pessoas anetorisadas, o ca- 
pazes de levantarem tropas para as defender, 

Os conselhos dos deputados não se limitaram a estes 
pontos. 

Propunham que se enviasse a sia santidade uma em- 
baixada, composta de varões insignes em virtudes, e que 
esta representasse, que tendo fallecido el-rei sem her- 
deiros, e havendo de se deferir a corda a quem provasse 


1 Conestagio— Unido de Portugal, iv. tv. —Cabrera— Filippe EI, 
vei de Espaiia, liv. xt. tap. xx1s.— Herrera — Cinco libros de la 
historia de Portugal, liv. 1, pag. BA e 55. 


de Martim 
ram por es- 
roverno, euja 
ravam de boa fe, e outros insinuavam 


ida aosque 
a constar ao arcebispo, a 
ollegas, que sem demora 


uppunham 
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melhor direito na conformidade das leis do paiz, o go- 
verno supplicava ao pae commum dos fieis que se dignasse 
escrever ao rei de Hespanha para lhe advertir, em nome do 
respeito devido à santa sê, que embainhando a espada 
se submettesse-como os outros principes à sentença, que 
cedo seria proferida pelos juizes encarregados do as- 
sumpto. 

A esta exigencia fundada em motivo plausivel, e tanto 
em larmonia com as idéas religiosas da epocha, junta- 
ram outras, que de certo desarmariam em grande parte 
os planos dos agentes hespanhoes e dos seus partida- 
ru bs 


Tnsistiam para que se mandasse inquirir contra os ali- 
ciadores, que subornassem com promessas e dinheiro, 
trabalhando em favor de algum dos pretensores, e contra 
os que a fama accusava de se terem deixado seduzir. 

Não menos rigorosos se mostraram com os individuos 
recompensados com empregos e ofcios.rendosos nos ul- 
timos dias do reinado do cardeal. Apontados como trans- 
fugas pelo desprezo publico, os logares que exerciam 
eram o vivo pregão da sua venalidado !. 

O braço popular, aceusando-os como indignos e fauto- 
res dos inimigos das liberdades portuguezas, queriam 
que os governadores os demitlissem, tornando a nomear 
us homens de pura consciencia que el-rei punira pela sua 
integridade. 

Seas córtes esperavam, que por temor lhes ajoelhariam, 
aos pês os regentes, illudiram-se. 


4 Conestagia-— União de Portugal, liv.1v.—Cahrera—Filippe Il 
rey de Espaia, liv. x/1, cap. Xxv.— Herrera — Cinoo libros de lo 
historia de Portugal. — Despacho de D. Christovão de Moura em 
5 de fevereiro de 1580 nos Documentos e memorias, part. 1. (Mss. 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Salro o perigo de uma revolução legal graças ao vali- 
mento popular de Martim Gonçalves e à acção occulta, 
mas eflicaz, dos procuradores persuadidos por D. Chris- 
tovão de Moura, Os cinco do governo respirando com mais 
desaffogo, começaram a erguer a fronte, o a occultarem 
menos as verdadeiras intenções. 

Respondendo às intimações dos procuradores logo os 
convenceram de que perdida a hora opportuna deviam 
preparar-se para ver fugir desfeita cm fumo a esperança 
de metterem mais à mão nos negocios do estado. 

A sua replica aos artigos assim o provou. 

Assogurando que brevemente sairiam de Almeirim ne- 
garam-se a indicar a villa, ou cidade, que escolham para 
estabelecer a séde do poder. 

Rocusaram-se a licenciar as tropas, dizendo que cha- 
madas por D. Henrique para guarda da sua córie lhes fi- 
caria mal o despedi-las, 

Ácerca da embaixada a Castela era menos equivoca a 
sua linguagem. 

Queixando-se de que alguem se tivesse escusado de a 
aceitar, asseveravam que 0 bispo de Coimbra e Manuel 
de Mello dentro em pouco partiriam para Mac 

Sobre a defeza do reino desculpavam-se da inercia, al- 
legando que já haviam ordenado que os alcaides e capi- 
tães das praças se recolhessem a ellas sob pena de as per- 
derem, e que providenciariam para que se continuasse na 
reparação das fortalezas, que guarneciam a entrada da 
barra de Lisboa e as margens do Tejo. 

Julgavam inutil mandar por entioembaixadores a Roma, 
notando, que 0 fariam se Filippe II desse de si mostras 
hostis e bellicosas. 

Finalmente evadiam-se ao inquerito pedido contra os 
alliciadores e seus cumplices, protestando que haviam de 
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proceder com todo o rigor das leis contra quem fosse con- 
vencido do crime de suborno ou de corrupção !. 

Era cortar a contenda pela raiz. 

O descontentamento cresceu, as murmurações conver- 
teram-se em queixas, as queixas em iras, mas à au- 
ctoridade dos governadores, apesar de debil, não ba- 
queou. 

Os que desconfiavam da sua imparcialidade, e viam na 
maioria d'elles os adherentes convictos de Castela, ar- 
rependoram-se tarde, de terem deixado escapar a 0€- 
casião de os derrubar, fundando um governo saudado 
pelo enthusiasmo publico, filho legitimo da ida da inde- 
pendencia do paiz, e dedicado a organisar a defeza das 
suas liberdades. 

Não se reduziam, porém, só a estas contrariedades os 
obstaculos, com que se arrostavam os cinco eleitos do 
cardeal-rei. 

O trono vago despertava as impaciencias dos que 0 cu- 
Dicavam. 

O duque de Bragança por um lado, e o prior do Crato 
pelo outro, cada dia mais oppostos, só se entendiam na 
idêa commum de extorquir uma decisão, que excluindo 
o monarcha hespanhol saciasse a sêde de reinar que de- 
vorava a ambos. 

O marido de D. Catharina na mesma noite, em que 
D. Henrique falleceu, buscou os governadores, e insensi- 
vel ao luto e confusão d'aquellas horas não se esqueceu 
de si e da sua causa, balbuciando por entre as phrases ce- 
remoniosas dirigidas ao poder que nascia nas trevas, algu- 
mas palavras calculadas para lhe fazer sentir, que o apoio 


7 Conestagio — União de Portugal, liv. rv. — Herrera — Ginco 
libros de la historia de Portugal, liva 1, pags 5%. 
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prometido com os labios seria negado pelo coração no 
caso do duque se reputar menos attendido !, 

Quem escutasse só as suas palavras diria que despido 
de ambições, e compadecido dos infortunios do reino, 
desprendido dos interesses, e digno da corón pela genero- 
sidade, se propunha oferecer um grande e nobre exem- 
plo, submettendo-se à sentença dos juizes nomeados para 
decidir o pleito da suecessão, é 

Mas os que 0 ap m bem, não se engan: 
vinhando que entrava no paço arrastado pelo desejo de 
ver pelos seus olhos o estado dos animos, c dominado 
pela esperança de pactuar com a rugoncia, ainda incerta 
de si e de tudo, sobre 0 modo de desviar os outros con- 
correntes, apoderando-se do appetecido fructo que tan- 
tas mãos so estendiam para colher ao mesmo tempo. 

Eutretanto 0 caracter timido e indeciso do principe não 
assustava 0s emulos, nem os que acabavam de receber a 
triste missão de reger o paiz em circumstancias melin- 
dros 

Todos sabiam que o duque D. João só por instantes, 
e reanimado pclo espirito varonil de sua esposa, ousa- 
ria representar o papel de chefe. Em soando o rebate 
das armas, em sendo indispensavel expor a vida e os Le- 
ouros, em sc tornando necessario levantar a corôa do 
centro das batalhas, ou do meio das sedições, quem 
ignorava que o seu valor se desvaneceria, é que, como 
sombra que era, ao menor aceno de perigo, desertando 
O posto, as pretensões, e as esperanças, voltaria costas 
ao throno para salvar as honras e as propriedades, indif- 


+ Documentos e memorias. — Despacho de D. Christovão de 
Moura de à de fevereiro de 1080. (Mss. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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ferente à sorte dos que por elle se houvessem sacrifi- 
cado? * 

D. Antonio, com outros defoitos não menos fataes ao . 
bom resultado da sua ambição, inspirava maiores receios 
Pelo arrojo e temeridade dos designios, pela inquieta e 
incansavel actividade, com que os alimentava, é mais que 
tudo pelo seu ardor, o qual possuia o segredo de incutir no 
Peito dos que uma vez altrahira às fileiras do seu bando. 

Zombando da proscripção fulminada pelo oflio vingativo 
de seu tio, achava-se proximo da côrte, quando lhe che- 
gou a notícia da morte do cardeal, 

Sem perder tempo encaminhou-se a Lisboa com a idéa 
de se apoderar da capital, aposentando-se no paço dos 
Teis; mas as parcialidades oppostas contavam no senado e 
na cidade adherentes decididos. 

Apenas 9 prior alojado em um jardim situado perto do 
campo da forea lhes partitipou a sua chegada, pedindo- 
lhes que viessem recebe-lo, os magistrados reuniram-se, 
* antes que a plebe se amotinasse, como promoviam os 
amigos do filho do infante, enviaram o capitão das armas 
para o convidar a sair da terra e dos arrabaldes. Tratou 
o pretensor com desprezo o recado e o mensageiro, e por 
xia de alguns parciaes quiz tentar o meio dos tumultos 
para à sombra (elles franquear as portas; porêm os re- 
gedores ofTendidos deliberaram prende-lo se insistisse ?. 

Avisado a tempo, e vendo que os esforços dos seus ami- 
gos não conseguiam sublevar 0 povo, julgou prudente re- 
tirar-se, e foi descansar ao mosteiro de Belem, d'onde 
escreveu aos estados (mais conforme com a occasião do 


! Esta apreciação do caracter do duque, nada exagerada, de- 
duz-se dos factos e da opinião dos contemporaneos. | 

2 Conestagio — União de Portugal, liv. tv. — Herrera — Cinco 
libros dê la historia de Portugal, li 
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que com a verdade), que sabendo com grande magua 
que era fallecido el-rei, e que as suas cinzas haviam de 
ser depositadas no jazigo de seus paes, viera ali para as- 
sistir á ceremonia funebre. ; 

Acrescentava que lhe constira depois que o corpo não 
seria transferido tão cedo para a sua ultima morada, e que 
por isso havia aproveitado os dias em orar com cs piedo- 
sos monges pelo eterno reponso da alma de seu tio, o 
que faria por maior espaço, tal era 0 luto o saudade do 
seu coração, se 0 não despertassem as obrigar filho 
de Portugal, e a memoria d'aqueles de quem descendia. 
Sobrinho de D. João II, e neto de D. Manuel, não 
podia esquecer=se na hora do perigo de que mais altos 
deveres 0 chamavam, € por isso se offerecia para os cum- 
prir no logar que as córtes lhe desiguassem, disposto à 
derramar todo o seu sangue, a fim de remir a patria dos 
infortunios, que a ameaçavam. 

D. Antonio unia a estas phrases as mais vchempntes 
protestações de obediencia e desinteresse, assegurando, 
que sentia o ardente desejo e a nec ade «e mostrar 
pelo seu comportamento a injustiça dos rigores, com que 
o tinham agerivado, e a evidencia dos direitos, que alle- 
gava, para suceeder no trono. 

Finalmente conclui asseverando, que ia partir para 
Santarem, entregando-se com inteira confiança nas mãos 
dos que o reino incumbira de velar pela sua salvação, 
certo de que abririam os braços para o proteger, como 
tanto precisava. Antonio de Brito foi por elle encarregado 
de cumprimentar da sua parte os procuradores e de os 
informar de tudo o mais de viva voz !. 


. 1 Conestagio— União de Portugal, liv. 1. — Herrera — Cinco 
libros de la historia de Portugal, liv. xr, fol. 58 v. 
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A rasão d'esta humildade era a recusa, que acabava de 
experimentar em Lisboa. 

Corrêra na esperança de que faria uma entrada trium- 
phal assim que annunciasse a sua vinda; acreditava no 
amor e enthusiasmo da plebe; leviano persuallia-se, de 
que o seu nome era de mais para agitar subitamente as 
nlormecidas Aaquellé povo, que segundo lho af- 
elle o seu defensor mat 


temerarios. 
lo pepelliuco: as classes médias preferiram a 
tray o ao alvorogo de uma insurreição; o à plobe 
sem cabeças no ousou erguer à voz, nem dar-lhe o me- 
nor =i=nal de sympathia. 

Por sua mãe, muemuravan alguns em segredo, D. 
tônio merecia à raca prosctipta dos ehvistos novos aff 
cão panticutar. E 

Tendo a cada hora bre o collo a 
fogo da inquisição, e apertulos ms estreitas malhas de 
uma cede de delatores e de fanaticos, asinfelizes hebreus 
volvina os olhos para 0 filho de Violante Gomes como 
para o principe Eulalo à allivia-los do maior peso dos fer- 
ros no doloroso eaptiveiro. O seu numero, os seus the- 
souros, €a oceulta, mas intima ligação, que a desgraça 
travário entre elles, promettiam poderoso auxilio ao ho- 
meta, que sundava quast como Rbertador; mas o animo 
eovaloe poucas vezes acompantiavam mesa gente desili- 
tosa as impaciencias contra a oppressão. 

O prior do Crato bateu em vão is portas da cidade, e 
debalde chamou tambem pelos timidos aliados. O receio 
subjugou-os. 

Cudendo ao medo de arriscar as pessoas e as rique- 
tas, uns buscaram refugio fóra da capital, córando a fuga 
com a peste, outros, indecisos é inertes, deixaram esca- 
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par o momento, eruzando os braços. Bastou, pois, a reso- 
lução de alguns magistrados suspeitos de pouco leaes à 
causa portugueza para enfrear as veleidades populares, 
e para annullar à boa vontade dos christãos novos. Nem 
uns, nem outros se atreveram a desafiar nas praças a co- 
lera dos governadores e a futura vingança de Filippe IL! 

A chegada de Antonio de Brito inquietou os estados em 
Santarem, e os governadores em Almeirim. 

Nem uns, nom outros desejavam 0 prior tão perto, 
todos previam que a sua presença, sem lhes scr util, ser- 
viria sómente para accender ainda mais as discordi: 

As córtes, entretanto, não podiam decorosamente es- 
cusar-se de o acolher. 

Constrangidas, mas disfarçando o eufado sol mostras 
cortezes, responderam ao enviado que viesse D. Antonio 
thuito embora, porque seria alojado conforme pedia a sua 
condição e nascimento. O principe não se demorou, e foi 
aposentar-se no mosteiro de S. Fran 

Apenas chegado apresentou o breve suspensivo da sen- 
tença do cardeal contra a sua legitimidade, é cuidou em 
promover novo processo e nova decisão 2. 

Insinuados por elle, divulgavam os seus partidarios 
por toda a parte, que sem este ponto estar averiguado 
se não podia sentenciar o pleito da successão com equi- 
dade. 

Similhantes vozes, avgmentando o susto dos governa- 
dores, incutiram-lhes serios cuidados. 

O arrojo e ousadia do prior, provados na reluetancia às 
ordens do cardeal, deviam esmorecer os conselheiros do 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. tv. 

2 Documentos e memorias. — Despacho de Moura a Eilippe 1, 
de 5 de fevereiro de 4380. — Conestagio— União de Portugal, 
hiy, 1v. (Mes. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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monarcha falecido, sobretudo, recordando-se de que a 
elles tinham principalmente imputado em tempo o filho 
de D. Luiz c seus parciaes os rigores do velho mo- 
narcha, 

O procedimento de D. Antonio, talvez por caleulo. logo 
justificou todas as appreliensõe: 

Sem desprezar por acinte a auctoridade do poder con- 
sfituido durante o ir sno, dispensou-se de o atten- 
der apenas se viu em Santarem, seguro do amparo das 
cúrtes. 

Saindo do mosteiro, aonde pousava, com um estado de 
cento e cincoenta pessoas de cavalo, passou a habit 
casas proprias. Esta ovação preparada com art 
correu desporcebida, assim como 0 esquecimento pre 
meditado do principe em nãô pedir venia para mudar de 
residencia !. 

D. João de Mascarenhas e o arcebispo julgaram com- 
tudo mais opportuno imular, do que exporem-s: 
um conflicto, de que não esperavam senão dissabor 
proporcionando talvez maiores pretextos aos seus ad ver- 
sanos. 

Os embaixadores hespanhoes, que não sem anciedade 
observavam tudo, sabendo o prior tão perto de Almeirim, 
discutiram qual seria mais opportuno, se visita-lo e hon- 
Ta-lo como pedia o nascimento, embora se arriscassem a 
ver mal interpretado este acto de cortezia, ou conser- 


1 Documentos, memorias e correspondencias. — Despacho de 
D. Christovão de Moura a Filipe II, de 16 de fevereiro do 1880. 
« D. Antonio sálio ayer del en que estava, y por medio de Santa- 
rem «o fue aposentar em casas proprias, acompafiado do mas do 
450 de acavalio. Sin orden, “ni licencia de los governadores, ni 
ellos osan desirle nads.s (Mss. da academia real das seiencias de 
Lisboa.) 
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var-se neutros e indiferentes, affectando não ligarem im- 
portancia á sua presença na sêéde dos estados. 

O primeiro meio expunha-os a ensoberbecer o preten- 
sor, costumado a fazer alarde das mais leves provas de 
respeito e distineção. 5 

O scgundo elferecia o inconveniente de revelar por parte 
dos ministros de Filipe HE certo desabrimento e mã von- 


tade, pouco em harmenta com as oceultas diligencias que 
diversos agentes continuavam a empregar para altrahir 0 
prior ao partido da côrte de Madrid 1. 

A missão, que por morte de D. Henrique tornára tão 


spinhoso O oficio dos cinco governadores, não limitava 
 sobresaltos quad quotidianos as suas dica 


Não era com os laudos que desariam 0 paiz, é com os 
chefes que tinham só de contemporisar, Mais afastado 
nz distaneia, porém talvez mais proximo pela numero, 
qualidade e aptidão dos individaos, que o serviam, é s0- 
bretulo pelo poder de suas armas, o rei de Castela invimi- 
dlava-os com a expressiva ameaça da sua espada mea fóra 
da bainha, € ainda my no possivel, pelo tevror de 0 
em de reponte hostil e irritado denanciar como duas 
vezos traidores alguis dos homens, que 0 valimento do 
cardeal havia crstado áquelle perisoso posto sem con; 
o cotação alos vassalos e as necessidaes pu- 


1 Documentos, memarias e correspendencias. — Despacho de 
D. Christovão de Moura à Filipe IL de 46 de fevereiro de 4580. 
« Hasta agora no nos ha parecido visitarle por no averse manifos- 
tado por el camião que eonviene. Vea V. Magde lo que manda 
que se haga, porque con los favores que elle recive cria animo 
para daiar mas, y no lo hande de abrandar sino dinéros.» (Mas. 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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A intima convivencia politica de alguns com o duque de 
Ossuna e D. Christovão durante a longa agonia do sobe- 
rano, que acabava de expirar; as obrigações contrahidas, 
os premios ajustados, e as correspondencias trocadas, 
eram outras tantas algemas, que os manietavam, não lhes 
permittindo no desempenho dos deveres a firmeza e isen- 
ção indispensaveis. É 

Ninistros, tinham atraiçoado o cargo, vendendo os se- 
gredos do reino a estrangeiros impacientes de o usur- 
parem. 

Confidentes de um monarcha idoso e fraco, tinham 
passado para o campo dos que lucravam em o iludir, 
apresentando-se com a chave dos seus pensamentos mais 
secretos na mão para serem bem acolhidos e recompen- 
sados. 

Conselheiros, emfim, os seus labios, fallando não a lin- 
gua dos interesses nacionaes, mas a das ambições caste- 
lhanas, tinham obscurecido a mente e a consciencia do 
principe, arrastando-o de precipício em precipício até o 
converter em inimigo dos proprios parentes, e em instru- 
mento da ruina do reino e da sua independencia. 

Com estas idéas presentes, e estes actos ainda“de hon- 
tem a accusarem-os, D. João Mascarenhas, Francisco de 
Sá, e os que participavam da mesma cumplicidade, como 
haviam de levantar a vista para Moura, ou para qualquer 
outro dos agentes de D. Filippe 11º : 

O que lhes responderiam se estimulados pela sua op- 
posição, e rompendo 0 sigillo, apregoassem por Hespanha 
e Portugal todos os episodios d'essa vergonhosa illiada de 
perfidias e corrupções? . 

Quem os soffreria depois de assim exautorados? Quem 
obedeceria um instante mais depois de arrancada a mas- 
cara a magistrados, que appellidando-se defensores da 

3 


Google 


a HISTORIA DE PORTUGAL 


monarchia, tinham chegado às eminencias do governo en- 
costados ao braço dos mesmos, que deviam combater? 

Triste e merecida posição em cada hora tornada mais 
insupportavel pelas memorias do passado é pelas instan- 
cias da presente! 

Usando das facilidades concedidas pelo antigo trato, os 
embaixadores hespanhoes concluidas as exequias do car- 
deal não se descuidaram de apalpar as intenções dos cinco 
regentes. Contaram com a fidelidade da maioria d'elles ao 
rei catholico, porém desconfiavam do vigor do seu animo, 
e da energia dos seus esforços. 

Quando para ajudar um principe é necessario esconder 
as acções nas trevas como um crime, e sumir as palavras 
como blasphemias contra a patria, raras vezes similhantes 
serviços valem 0 preço e os remorsos que custaram. “ 

Moura não o desconhecia, e por isso julgou prudente 
tomar posse ijuanto antes da influencia, que lhe assegura- 
vam sobre o novo governo as conspitações tramadas em 
commum para mover o cardeal a arrancar a corôa da 
cabeça da duqueza de Braganca, à qual a queria dar, 
constrangendo-o a pô-la na de seu sobrinho o rei catho- 
lico. 

Com este proposito elle e Ossuna logo pediram audien- 
cia, confessando que por meio d'ella desejavam averiguar 
qual era o verdadeiro estado dos negocios, e sobretudo 
se o soberano fallecido deixira alguma declaração eseri- 
Pta, ou no testamento alguma clausula, que os auxiliasse 
no seu empenho. 

A resposta foi que n'estas primeiras horas de pertur- 
dação os governadores não podiam conferenciar com os 
ministros castelhanos, nem informa-los com certeza das 
cousas, que perguntavam, porque no meio de tantos cui- 
dados não sabiam parte de si, e porque instando tantos as- 
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sumptos urgentes menos sabiam ainda a qual haviam de 
contemplar primeiro". 

Entretanto D. Christovão pelos caminhos subterraneos, 
por onde costumava penetrar no paço, dentro em pouco 
soube o que lhe occultavam nºaquelle momento. 

A declaração, que D. Henrique mandára fazer a favor 
de Filippe não appareceu, porque provavelmente 'o 
principe, vendo-se próximo da sua ultima hora, a tinha 
amiquilado para não deixar após si uma accusação capaz 
de levantar os brados do povo contra a sua memoria. 

No testamento datado de 27 de janeiro de 1880, qua- 
tro dias antes da morte, dizia unicamente que não tendo 
descendentes que herdassem a corôa, e achando-se sujeito 
à decisão dos juizes o conhecimento dos direitos allegados 
por seus sobrinhos, não declarava por isso a pessoa que 
lhe havia de succeder, porque seria aquella que fosse 
preferida em virtude de sentença, salvo se antes de falle- 
cer elle designasse o rei. Mandava, porém, a todos os 
vassalos, que assim que algum dos pretensores fosse re- 
conhecido por herdeiro c legitimo suecessor do throno lhe 
prestassem preito e obediencia com subditos fieis 2 

Estas phrases, tão equivocas como a resolução que as. 
dictára, davam a entender que o principe ainda lutava 
comsigo, não acabando de decidir-se a publicar a sua es- 
colha, talvez por contar com mais larga existencia, talvez 


1 Documentos, memorias é torresponencias. — Despacho de 
D.Christovão de Moura de & de fevereiro de 4580. (Mss. da acado- 
mia real das seiencias de Lisboa ) 

Miguel de Moura foi quem deu àos embaixadores às informações 
que elles transmiftiram a seu amo, revelando-lhes o que sabia como 
secretario do estado. 

* Historia qmenlgica da. caso real portuguesa, tom, nu, Provas 
do iy. tv, n.º 475. Testamento de elrei D. Henrique, original co- 
piado do que se conserva na casa da corda, gaveta 16. 
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cohibido pelo temor de excitar a sublevação imminente no 
caso de deferir o seeptro ao rei do Hespanha. 

Em todo o caso Moura percebeu, que tanto o monar- 
cha, como os ministros, nas vesperas do ultimo dia da 
sua vida, tinham apagado cuidadosamente os vestigios das 
negociações concluidas com os embaixadores de Castella, 
porque não sobrevivêra nenhuma prova official que po- 
desse allegar-se como argumento. 

Os testamenteiros do cardeal eram Francisco de Sá, O 
arcebispo de Lisboa, o doutor Paulo Affonso, e o seu con- 
fessor 0 padre Leão Henriques. 

Miguel de Moura e o confessar gastaram tres dias em 
ler e queimar dos papeis de el-rei todos osque lhes pareceu 
prudente supprimir, e por isso o primeiro fallando com 
D. Christovão antes de sair de Almeirim (o que fez por 
sua mulher se achar gravemente enferma), podia assevê- 
rar-lhe com certeza, que nem a declaração existia, nem o 
testamento encerrava a mais leve allusão á concordia se- 
cretamente ajustada. 

O secretario afeito às procellas e alternativas da côrte, 
é perito em salvar-se d'ellas sem naufragio, tinha sido 
por ordem de el-rei um dos negociadores segundo disse- 
mos, do pacto que não chegou a ver a luz. Escusando-se 
do officio de testamenteiro e de governador do reino, 
como sisudo, aproveitava agora o pretexto que lhe pro- 
porcionava a doença da esposa, para se esquivar, deixando 
a braços com os obstaculos quasi invenciveis de tão me- 
lindrosa crise os cinco homens, que elle mesmo talvez 
concorresse para se arriscarem nºella !. 


1 Documentos, memorias é correspondencias. — Despacho do 
D. Christovão de Moura de 5 de fevereiro de 4580. «Solo me dijo 
Miguel de Moura, que ya que non dejava bien, tan poco dejava 
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A indiscrição nada innocente de Miguel de Moura mi- 
nistrou à embaixada de Castella os fios para se não perder 
no labyrintho das complicações desta epocha; € o caso que 
depois fez o rei catholico do velho secretario, o modo sin- 
gular por que o honrou mostram, que não quiz ser esque- 
cido, nem ingrato. Miguel de Moura era d'esses homens, 
que se ufanam de fugir às ocasiões perigosas, que nave- 
gam acautelados em todos os mares sempre com os olhos 
fitos nos escolhos, e que trazendo constantemente o des- 
interesse na bôca, e a abnegação nas palavras, nunca se 
alescuidam de assoalhar os proprios merecimentos, para 
sem o pedir lhes baterem à porta as mercês com o agrado 
dos soberanos. 

Os governadores, emquanto acalmavam ispeitas e 
u Ciume das côrtes, conferiam tambem sabre as providen- 
cias de maior vulto. Depois de algum exame assentaram 
que uma das que não se podia preterir era enviar desde 
logo uma embaixada extraordinaria a Madrid. Conformes 
com os usos recebidos deviam mandar cumprimentar a 
Filipe I com os pezames pela morte de seu tio,  aomes- 
mo tempo tudo lhes aconsclhara ser opportuna supplicar- 
Me que depondo as armas quizesse annuir ao juizo pro- 
posto pelo cardeal para se sentenciar à causa da sue- 
o. 

Promettiam ao mesmo tempo guardar inteira e impar- 
cial justiça no julgamento, promessa bastante temeraria, 
notava ironicamente D. Christovão de Moura, em presença 
das paixões do povo, e da incerteza do seu poder. 
vão só porque os estados o apontavam, mas porque as 
circumstancias o requeriam, cccuparam-se, pois, com di- 


malee—Vido de Miguel de Moura cscripta por elle mesmo, Publicada 
pela sociedade propagadora dos conhecimentos uteis, Lisboa, 
4840, pag. 128, 
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ligencia d'este negocio, e apesar de atravessado desde o 
começo pelas repugnancias e escusas das pessoas convi- 
dadas, alcançaram por fim que o bispo de Coimbra.e Ma- 
nuel de Mello se incumbissem da missão, e se dispozessem. 
pera a jornada. 

Um documento curiosissimo, salvo da injuria dos secu- 
los talvez por acaso, habilita-nos para lançarmos mais al- 
guma luz sobre este periodo, em que as trevas são tão 
espessas. 

Um papel do proprio punho do rei catholico, narrando 
summariamente os incidentes da negociação secreta con- 
cluida em nome do cardeal por Miguel de Moura e pelo 
duque de Ossuna e D. Christovão, descreve-nos ostermos 
que ella seguiu até à morte de D. Henrique. 

N'esta exposicio, em tudo conforme com os despachos 
dos embaixadores, de que demos noticia no logar respe- 
etivo, o filho de Carlos Y aflirmava, que achando-se enfermo 
no mosteiro de S. Lourenço no outono de 1379 recebêra 
no dia em que se erguêra do leito pela primeira vez, e no 
seguinte, despachos dos seus embaixadores, nos quaes 
lhe communicavam, que el-rei seu tio ajustára com elles 
um accordo sobre promessa de o descobrirem sómente ao 
monarcha e do modo por.que o faziam. 

Filippe II respondeu por sua mão, que podiam assegu- 
rar ao cardeal que não romperia 0 segredo, e assim se 
cumpriu até elle faltar. 

Que a primeira proposta dos portuguezes fóra que: o: 
infante, filho do rei catholico, seria reconhecido como suc- 
cessor do throno, respeitando-se assim a plena indepen- 
dencia e sepáração das duas cordas; mas que, oppondo-se 
elle, o duque de Ossuna e Moura, pelos inconvenientes 
palpaveis que envolvia, se approvára depois de grande 
contestação um diploma, confirmado pelo rei-sacerdote, 
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apesar de não o ter assignado, diploma em que se referiam 
por extenso as graças e isenções, que o soberano hespa- 
nhol'havia de prometter aos novos subditos. 

Que D. Henrique estava na resolução de o executar, 
porém que exigira, como previa condição, que lhe conce- 
dessem tempo para convencer os seus Yassallos, convo- 
cando para isso as côrtes de Almeirim, e encaminhando-as 
por meio de mensagens e recados no sentido dos seus 
propositos, porque o seu desejo era que tão grave ques- 
tão se decidisse a contento de todos. 

Queproseguindo com este intento as diligencias, e tendo 
já de sua parte nos estados o clero e a nobreza, negociava 
com o braço do povo com boa esperança de o reduzir, 
quando infelizmente fallecéra em 31 de janeiro, successo 
tão fatal para a paz e prosperidade de Portugal. 

O papel dizia ainda, que o cardeal, desejando tambem 
suavisar as discordias e prevenir futuros desconcertos 
tentára persuadir os duques de Bragança, pedindo-lhes 
que se entendessem com o rei catholico, cedendo de sua 
pretensão, e aceitando os vantajosos partidos, que elle 
lhes oferecia; e que lhes enviára para os persuadir um 
padre da companhia de Jesus, é depois o doutor Paulo 
Affonso, ambos encarregados de desvanecerem as duvidas 
dos sobrinhos e de alcançarem o seu assentimento. Que 
não satisfeito ainda, e vendo que os bons conselhos eram 
pouco attendidos, chamára o duque de Bragança, e na inti- 
idade quizera move-lo a desistir, obrigando-se a obter 


1 Documentos, memorias é correspondencias. — Despacho de 4% 
de fevereiro de 1580 incluindo a copia do papel, que extractá- 
mos. Veja-se tambem sobre os pormenores dl'esta negociação im- 
portante e até hoj não avcriguada o que se disso no tom. 1 d'esta 
historia desdo pag. 469 até pag. 476. (Mss. da academia real das 
sciencias de Lisboa.) 
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que o herdeiro de Filippe II casasse com uma das filhas 
de D. Catharina de Bragança !. 

Accusados pela consciencia, porque alguns tinham acon- 
selhado e ajudado a urdir o trama «'este pacto, os gover- 
nadores tremiam de que elle transpirasse, e entre o receio 
que lhes causavam as córtes, e a revelação das negocia- 
ções occultas, hesitavam não sabendo para qual dos lados 
se voltassem, ou o que seria mais assisado determinar. 

Os embaixadores hespanhoes, cansados das continuas 
evasivas com que os entretinham, e attribuindo-as ao 
medo que paralysava os cinco regentes, enunciavam à 
opinião de que tudo se patenteasse, e que a luva por uma 
vez se arremeçasse ao rosto dos que, tomando parte no 
feito, fugiam agora da publicidade de suas obras como da 
prova opprobriosa de um delicto. 

D. Christovão de Moura, que os apreciava bem a todos, 
parecia o mais empenhado em cortar assim de golpe o nó 
«Peste enredo. 

A declaração, observava elle, escreveu-se; o cardeal 
não reuniu as côrtes senão para as decidir a aceitarem-a, 
cousa que só impediram as suas enfermidades e irresolu- 
Des; a necessidade aperta; e é evidente que passou a 
epocha das contemplações; porque não ha de rasgar-se o 
véu, padeça quem padecer, para que appareçam em toda 
a clareza os direitos de D. Filippe, já reconhecidos em 
segredo pelo fallecido rei, e pelos ministros, que hoje 
exercem o cargo de governadores do reino? Como ha de 
pedir-se nova sentença se já existe o voto dado pelos mes- 


+ Documentos, memorias e correspondencias.— Despacho de 25 
de fevereiro de 1880. As particularidades do acordo projectado 
pelo cardeal entre os duques e Filippe IL encontrar-se-hio igual- 
mento no tom. 1 da nossa bistaria desde pag. 476. (Mss. da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa.) 


Google m 


SECULOS XVII E XVII “ 


mos que em segredo confessaram e approvaram qu a 
eorôa pertencia a D. Filippe? 

Inculcando este procedimento como o mais accommo- 
dado às pessoas e às circumstancias, o confidente do rei 
catholico lembrava a opportunidade de se redigir um ma- 
nifesto, no qual, expondo o que occorrêra desde a nego- 
ciação encetada por ordem do cardeal, se rematasse com 
a promessa de que, cimbora a concordia concluida não 
houvesse tido vigor nos dias de seu tio, o monarcha hes- 
panhol, pela reverencia consagrada à sua memoria e pelo 
grande amor que lhe inspiravam os subditos portuguezes, 
livremente outorgava todas as liberdades e privilegios ca- 
pitulados com D. Henrique e seus ministros 1. 

Moura notava, não sem alguma ironia, que os amigos 
de Castella, que desempenhavam o cargo de governado- 
res, com medo de que o povo, revelada a verdade, se vol- 
tasse contra elles e os matasse, provavelmente emprega- 
riam todos 05 recursos para continuarem a encobri-la; 
mas que 0 interesse da corte de Madrid nesta occas 
era pelo contrario, que todos a soubessem, tanto para fa- 
zer cair a venda dos olhos a muitos, como para que as 
posições de todos, adherentes, adversarios ou neutros, 
ficassem definidas. 

-Para acabar de combater qualquer escrupulo de seu 
amo, achaque a que não era muito propenso, insistia 
D. Christovão em que a morte absolvéra o rei e os em- 
baixadores do cumprimento da palavra jurada a D. Hen- 
rique, acrescendo que os cinco regentes não mereciam o 
sacrificio das vantagens, que podiam colher-se da divul- 


4 Documentos, memorias e correspondencias ácerea da conquista 
de Portugal por Filipe II— Despacho dos embaixadores castolha- 
nos datada de 23 de fevereiro de 4330. (Mss. da academia real das 
seiencias de Lisboa.) 
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gação do segredo, pois, á sua pusillanimidade era devido 
sem duvida o não ter o cardeal declarado o principo cas- 
telhano seu herdeiro no testamento !. 

Avisados do que se machinava, e certos de que 0 com 
nhecimento do segredo nºeste momento seria o signal da 
sua perda e de funestas conflagrações, D. João Mascare- 
nhas, Francisco de Sá, e Diogo Lopes de Sousa, os tres 
mais implicados na iniquidade d'aquelles conselhos, elo- 
giados pelos hespanhoes quando os imploravam, decidi- 
ram desviar 0 raio, dando pressa à saída dos embaixa- 
dores para a côrte do rei catholico, munidos de instruc- 
ções conciliadoras, e redobrando de condescendencias e 
de promessas de fidelidade aos interesses castelhanos, 
tentaram abrandar a D. Christovão, despersuadindo-o da 
idéa de romper o sigillo. 

A natural prudencia do rei catholico, mais do que o ef- 
feito dos meios empregados por elles, salvou por esta vez 
os governadores. 

Pesando as vantagens e os inconvenientes da falta de 
lealdade, que lhe propunham, Filippe I anteviu natural- 
mente, que a deshonra dos regentes promovida em seu 
nome, cousa infallivel se respirasse-a noticia, pouco ou 
nada lhe aproveitaria. 

Depostos D. João Mascarenhas € os collegas, e paten- 
teados os artifícios ensaiados para dobrar avontade do 
cardeal em favor da-côrte de Madrid, o que lueraria o rai 
de Hespanha? 

Outros chefes, outros magistrados seriam eleitos no 
seio dos partidos, e estes, em vez de tremerem como os 
actuaes diante da recordação dos proprios actos, timbra- 
riam em se ostentar firmes e isentos. Alem disto quem 

4 Documentos, memorias e correspondencias.— Despacho de 25 de 
fevereiro de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 


Google 


SECULOS XVIE E XVII as 


tornaria à fiar-se nas promessas dos castelhanos, tendo 
vivo o exemplo da sua perfidia na ruina dos que melhor 
os haviam servido? 

Suppomos que o mesmo D. Christovão, reflectindo com 
pausa, tambem conheceu como seu amo, que mais vantas 
joso seria disfarçar aos nomeados de D. Henrique a tibieza, 
do que ceder ao primeiro impeto e correr o pano que es- 
condia a venalidade de uns e à ambição de outros. 

Não era ainda tarde para estampar na face dos que tão 
caro venderam ao monarcha hespanhol o reino que cha- 
mava seu, aquelle rotulo de eterno opprobrio, que a histo- 
ria depois registou, e que servirá de triste epitaphio a uma 
epocha desastrosa. 

Não contentes com estas precauções, e querendo con- 
ciliar a confiança do paiz, os governadores resolveram es- 
crever tambem ao papa e aos príncipes christãos, com- 
municando-lhes a morte do cardeal-rei, e pedindo-lhes 
favor e ajuda para a defeza da nação e o livre exercicio dos 
seus direitos na escolha do soberano 1, 

Izabel de Inglaterra foi das primeiras a quem se diri- 
giram. 

Intitulando-se governadores e defensores do reino, co- 
mo ordenayva 0 regimento de 12 de junho de 1579, expu- 
nham a grande magua e sentimento de Portugal, orphão 
de rei, é privado pela sua falta do mais seguro fiador da 
soa tranquilidade. 

Ajuntavam, que sabendo com certeza que a rainha to- 
maria parte na tristeza geral lhe enviavam esta carta por. 
mão do doutor Antonio de Castilho, ministro do governo 
portuguez em Londres, e por elle auctorisado, não só à 

1 Documentos, memorias e correspondencias. — Carta de D.Chris- 


tovão de Moura a Filippe II, datada de Almeirim em 5 de fevereiro 
de 1880. (Mss. da academia real das seiencias de Lisboa.) 
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desempenhar o doloroso officio d'aquella participação, mas 
a tratar de outros assumptos, que as suas instrucções lhe 
prescreviam, sendo o principal recordar a sua magestade 
as antigas allianças, que uniam a nossa corôa á da Gran- 
Bretanha. 

Por ultimo, e era o ponto capital, ponderavam, que, 
alem d'esta cordeal amisade a causa de Portugal não po= 
dia parecer indiferente a nenhum dos monarchas da Bu- 
ropa, concluindo, que Antonio de Castilho de viva voz re- 
petiria tudo isto na presença da rainha, pedindo-lhe que 
se dignasse attender com a sua usual benevolencia ao que 
elle havia de representar-lhe em nome da nação portu- 
gueza, é para beneficio d'ella 1. 

Kzabel replicou mez e meio depois, e accusando a re- 
vepção da carta do arcebispo e dos seus collegas,. cor- 
respondeu aos cumprimentos com outros não menos 
encarecidos, tanto em referencia à magua pela perda de 
D. Henrique, como relativamente ao elevado apreço, em 
que tinha os governadores, pessoas, dizia ella, prudentes 
e qualificadas, e em tudo dignas da administração do rei- 
no, O qual esperava que haviam de conservar pacifico e 
satisfeito como exigia o serviço de Deus e a felicidade pu- 
blica. . 

Passando a tratar da sua vooperação para a defeza do 
reino, dizia, que conformando-se com o exemplo dos reis 


2 Museu brianico. Bibliotheca cotoniana — State papers office, 
masso n.º 4-4, de Portugal. Esta carta datada de 49 de fevereiro 
de 4580, ignada pelos cinco governadores. 

A carta não destroe, todavia, à aceusação que depois se 
fez aos governadores de não terem intentado deveras defender o 
paiz contra a invasão. Não cra de certo por meio de lisonjas, 
diplomaticas e de termos vagos, que ellos podiam obter da cau- 
telosa Izabel 05 vigorosos auxílios, de que precisavam para Fe- 
sistir aos exereitos hespanhoes. 
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de Inglaterra, seus antecessores, não duvidaria manifestar 
as intenções, de que se achava animada, e insistia no seu 
amor à justiça e à prosperidade da corôa portugueza, e na 
sua firmeza em apertar ainda mais o estreito vinculo das 
antigas allianças entre as duas monarchias, observando, 
que por mostrar o grande interesse, que lhe inspirava a 
sorte da Portugal, os aconselhava a empregarem durante 
O interregno todos os esforços a fim de reconciliarem e 
congraçarem os subditos até subir ao throno o novo rei, 
e trabalharem com o mesmo zélo por suffocar a ousadia 
das facções, que se atrevessem a perturbar O socego pu- 
blico. 

A carta concluia sentenciosamente, afirmando que se 
O reino alcançasse manter a união e a concordia com maior 
facilidade poderia repellir a oppressão e vencer as cala- 
midades 1. 

As notas de communicação dos nossos ministros e as 
respostas dos principes, a quem as dirigiram, pouco se 
differençavam na letra e no sentido da que acabâmos de 
referir. 

Mas as correspondencias diplomaticas dos governadores 
não eram as unicas, que a esse tempo occupavam a Eu- 
ropa. 

Pendente a questão da suecessão em Portugal, e adver- 
tidos dos desígnios de Filippe If pelo ruido dos armamen- 
tos, que já a este tempo elle não dissimulava, todos os 
soberanos fitavam os olhos em nós, cuidadosos dos suc- 
cessos, de que o reino de um dia para 0 outro podia vir a 
ser theatro. 


4 Museu britannico. Bibliotheca cottoniana, Nero B. 4. — State 
papers office, masso n.º I-A, de Portugal, n.º 32. Esta carta é da- 
fada de 6 de abril de 1580. 


E) HISTORIA DE PORTUGAL 


Por outra parte os daques de Bragança, e D. Antonio, 
assombrados pelo immenso vulto da Hespanha, não se 
demoraram em supplicar aos reis de França, Henrique NI 
erCatharina de Medicis, e á rainha Izabel Tudor, que não 
deixassem supplantar os direitos dos pretensores nacio- 
maes pela força das armas, permittindo que uma invasão 
injusta entregasse a0 rei de Castela o sceptro da Pe- 
ninsula. 

A curia romana tambem se não sentia desaffogada. 

Ninguem apreciava melhor a significação dos planos 
da côrte de Madrid, e avisada pela experiencia propria 
ninguem aprendéra a avaliar com tanta certeza tão bem 
os effoitos da politica perseveranto do monarcha, herdeiro 
da corda e dos vastos pensamentos do imperador Car- 
los V. 

Sem contrariar abertamente o rei catholico na prosecu- 
cão de propositos, amadurecidos pelo tempo, dos quaes, 
chegada a occasião sabia que não era possivel obriga-lo a 
desistir, Roma por meio dos scus nuncios, e graças à apa- 
thia calculada da sua chancelaria, oppunha às diligencias 
dos ministros castelhanos e dos seus emissarios na ques- 
tão da legitimidade de D. Antonio é nos pormenores do 
pleito da successão aquella tacita resistencia, que tanto se 
compadecia com a indole da sua diplomacia, e com as ex- 
terioridades que era forçada a atlender em presença de 
um soberano, como Filipe HI, visinho poderoso dos esta- 
dos da igreja, e campeão decidido da fé catholica 1. 

As communicações secretas dos agentes da Hespanha 


1 Sobre a pessoa e caracter de Gregorio XIII e as relações de 
Roma com o poderoso monareha hespanhol, vide a erudita e in- 
structiva obra de mr. Ranke, intitulada: O pontificado nos seculos 
xvre xy, tom. e 1. 

Servimo-nos da tradueção franceza de mr. Saint-Chéron. 
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em Napoles e junto do santo padre confirmam esta opi- 
nião, justificada, alem d'isso, pelas queixas de Moura € 
Ossuna contra o procedimento do nuncio de Portugal, o 
qual não duvidam accusar de parcial do prior do Crato, 
ou. pelo menos de positivamente adverso aos interesses da 
corda castelhana tão ompenhada em excluir com a macula 
de hastardia os direitos sustentados pelo pretensor mais 
audaz e favorecido do povo. 

O comendador mór de Castella escrevendo de Napo- 
les ao rei catholico, antes de constar em Italia a morte de 
D. Henrique, referindo-se a uma carta do abbade Briserio 
de 22 de fevereiro, deplorava não ter podido alcançar de 
sua santidade, que se renovassem ao nuncio de Lisboa as 
ordens expedidas para sentenciar sem demora o processo 
da legitimidade de D. Antonio; e lamentava da mesma 
fórma as delongas que se mulliplicavam para não enviar 
ao gabinete do Escurial em duplicado o breve concedido 
sobre instancias suas, pelo qual o nuncio de Madrid fôra 
investido no direito de desempatar com o seu voto a reso-" 
lução final do processo, ou qualquer dos incidentes, no 
caso dos dois juizes delegados pela santa sê não concor- 
darem. 

Concluindo asseverava que se dirigira por eseripto duas 
vezes ao papa e quatro ao cardeal Coma ácerca do as- 
sumpto, mas que pelos resultados percebêra, que Grego- 
rio XIII tratava este negocio com a mesma fleugma e nos 
termos que lhe mereceria o mais humilde pleito, sus- 
citado sobre um beneficio do valor de quatro mara- 
vodist 

O commendador não se mostrava menos maravilhado 
de que por parte de el-rei de Portugal se não repetissem 
as diligencias a tal respeito, o que lhe fazia sappor que 0 
cardeal-rei se resignára a annuir à execução do primeiro 
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breve em virtude do qual tinha sido commettido o conhe- 
mento da causa ao nuncio e ao arcebispo de Lisboa !. 

Oabbade Brisciio, mais explicito nas confidencias, narra 
por extenso o que dissera ao cardeal Coma, e o que este 
lhe redarguira em uma conferencia obtida para ambos 
“discutirem a materia. A subtileza usual da curia transpa- 
rece nas respostas cortezes, mas equivocas, do ministro 
“romano. 

Sera negar « que se lhe pedia, mas não o promettendo, 
fugiu de se explicar positivamente, replicando, que o com- 
mendador vice-rei de Napoles ficaria tranquillo, quando 
soubesse o que sua santidade mandára declarar a Fi- 
lippe IE. Insinuou ainda que chegadas as cousas ao ponto, 
em que estavam, suspender o breve obtido por D. Anto- 
nio para revalidar a sentença proferida contra a sua legi 
timidade pelo rei de Port 
lento e monstruoso depois de admitida pela curia, e de 
ileferida a appellacão interposta pelo prior do Crato. 

Escusada m com estas rasões a primeira exigen- 
eia, O cardeal não julson diffcil desviar tambem a se- 
gunda. 

Pediam os castelhanus, que o pontifice informado da 
parcialidade do nuncio de Portugal lhe retirasse o conhe- 
cimento da causa. transferindo-o para 9 nuncio de Madrid, 
mais digno de confiança, aflirmavam elles. 

«Para que?» avudia 0 ministro de Gregorio XIII, «se o 
delegado da santa sé em Hespanha merece tanto conceito, 


1 Documentos, memorias + correspondencias.— Despacho do com- 
mendador mor de Castella a Filippe II, datado de Napoles. «Y por 
to que su santidad haze se acabará de conocer su condicion, pues 
le trata con la misma flema y por los mismos terminos, que se fuese 
um pleito de um bencfício de quatro maravedis. .. (3ss. da acade - 
mi real das seiencias de Lisboa.) 
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e se el-rei confia, como se diz, no voto do are 


duvidosos?» 

Sem prejudicar o negocio, acrescentou, e deixando-o 
tão bem i ido como se púde desejar, teremos por nós 
a vantagem de não ofieidermos 0 povo portugues, que de 
certo murmuraria, sabendo, que em Roma se mudava o 
juiz, trocandh um residente no paiz por outro que não 
se lavaria da nota de suspeito, e de inspirado directamente 
pela córte de Madrid. 

Era bater unboes com as proprias armas. 

Em outra carta da mesma data Brisciio expoe com par- 
avidade o que occorrêra na capital do orbe cathnlico. 
a, 0 papa recebéra a nova da merte de 
D. Henrique por um correio de espanha chegado no dia 
4 de fevereiro. 

Os despachos do nuncio de Portugal, datados de 27 é 
de 30 de janeiro, já o Liniim prevenido pará ouvir sem 
sobresalto a noticia. porque davam o cardeal sem espe- 
raneas o quasi moribundo. 

O delegado dl a sé alludia à 
Bragança é às palavras d 
se queixára de viva vi 


ita da duqueza de 
abrilas, com que seu esposo 
intenção manifestada pelo ve- 
lho soberano de seniar o monarcha hespankol no throno 
de Portugal. E 

Deprehende-se das expressões attribuidas por Briscão 
ao nuncio, que este não era hostil à casa da filha de 
D. Duarte, como lhe imputavam, auxiliando-a de algum 
modo pelo contrario, pois não oceultava, que iam produ- 


1 Documentos. memorias + correspondencias.— Despacho do ab- 
bade Briseno. de Roma em 22 de fevereiro de 1930, Recebeu-se em 
Madrid em 47 de março do mesmo amo. (Mss. da academia real 
das sciencias de Lisboa.) 
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zindo fructo nos animos as exhortações e promessas do 
duque D. Jo; 

O abbade ajunta que o nuncio estava resolvido a prohi- 
bir aos governadores do reino e aos estados à eleição de 
novo rei, enquanto elte e o arcebispo de Lisboa não sen- 
tenciassem o processo da legitimidade de D. Antonio, 
idêa que por outro lado se não ajustava com as phrases, 
que lhe attribuc em favor do partido de D. Catharina de 
Bragança, e que podia com melhor rasão derivar-se das 
suas deelaradas sympathias pelo prior do Crato. 

Seja 0 que for, o delegado da santa sé insistia sobre a 
opportunidade de não demorar a prohibição, a que se re- 
ferira, embora o arcebispo não consentisse, e talvez para 
a tornar mais aceita assegurava, que suspensa por elle a * 
eleição e o voto dos que a haviam de verificar, quem lu- 
craria mais seria de certo 0 principe hespanhol !. 

As hesitações premeditadas da curia explicam-se não 
só pela repugnancia, com que Gregorio XI e os homens 
da sua intimidade contemplavam os preparativos militares 
da espanha, repugnancia demonstrada pela carta diri- 
gida ao bispo de Plasencia, como pelos esforços do enviado 
de Henrique II de França, do embaixador de Portugal, 
e dos agentes de D. Antonio e do duque de Bragança”, 

Catharina de Medicis é seu filho tambem não se confor- 
mavam. 

Apesar de não ter annuido às propostas, que sir Henry 


à Documentos, memorias e correspondencias. — Carta do abbade 
Brischio tambem datada de 42 de fevereiro de 1580. (Ms. da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Vide no tom. 1 desta historia o extracto, que demos da carta 
de Gregorio XII ao bispo de Plasencia datada de 10 de agosto de 
1579, e o estado das negociações em Roma sobre o grave assumpto 
da suecessão de Portugal, pag. 485 a 458, 
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Cobham lhes communicára em Paris por ordem de lord 
Burleigh, o gabinete do Louvre, escusando-se de estreitar 
com Izabel Tudor os vinculos de uma alliança contrahida 
para atalhar a ambição do rei catholico, nem por isso per- 
dia de vista os planos de Castela, ou deixava de os con- 
trariar em Roma, em Londres é em Portugal por todos 
os meios de que dispunha, evitando sempre comtudo 
qualquer manifestação, que podesse excitar a vingança 
do filho de Carlos V !. 

A poderosa facção capitaneada pelo duque de Guise; 
alliada em segredo com a côrte de Madrid, embaraçava 0 
rei christianissimo de descobrir claramente 0 receio, que 
lho infundiam os enredos movidos pelos ministros do mo- 
nareha hespanhol. 

Estes enredos, urdidos com arte, foram os que depois 
ateiaram nos seus dominios a longa conflagração, que to- 
mou o nome de «liga catholica». 

Na apparencia tinham por fim ostensivo destruir o par- 
tido protestante, ainda mais vigoroso depois da carnificina 
da noite de S. Bartholomeu; mas na realidade tendiam a 
arrancar um após outro os florões à corôa do ultimo Valois 
suspeito de hypocrisia pelos seus costumes dissolutos, e 
mal visto dos zelosos defensores da fé orthodoxa pelo pa- 
pel de moderador dos dois bandos, que desuniam 0 reino, 
papel que procurava desempenhar, mas que a inconstan- 
cia, a perfidia e a debilidade da sua indole lhe não per- 
mittiram levar 0 cabo >. 


1Vide o tom.1, cap. dtesta historia, pag. 451 a 453. 

2 Mr. Henri Martin— Histoire de France, tom.1x, pag. 46 é se- 
guintes.— Archivo de Simancas, cot. B. 54; Mss, do Baluzs, vol. 
in fol. 87, dans la biblioth. du roy; Mes. de Colbert, vol. xxx, Te- 
gistre en parcheihin.— Anquetil— Esprit de da ligue, citados por 
Capefizue— Histoire de la reforme, de la ligue, el de Henri IV. 
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Desenfecando contra à auetoridade desprezada do rei 
os ciumes dos catholicas exaltados, as duvidas dos hugue- 
notes tantas vezes iluulidos, e sempre desconfiados da fa- 
nesta inlaencia dos de Guise é de Catharina de Medicis, 
ambos ainda com as mãos tits no sangue dos seus core 
religionios, e mis que tudo valendo-se da volubilidade 
do monarcha, principe tão admirado em Jarnac é Mon- 
contonr como offusento imperante desde que subira ao 
threo de S. Luiz, es cxmpetes do principio da intoleran- 
eia religiosa lnsiara conseguido desviar os obstaculos, 
que a sincera aliança da Franca com a Gran-Bretanha 
suseitaria ao engrarslecimento da motarelia castelhana, 
estendendo de um lado a mão à sullevação hollandeza, é 
do outro oferacando apoio à resistencia dos portuguezes. 

Cousa assombrosa ! 

O pontífice, o rei de Franc 


, a Gran-Bretanha, e os es- 
tados protestantes des Paizes Baixos tremiam de ver su- 
jeitos ao seoptro de Filippe IT os dois reinos da Peninsula 
tispanica, o com elles os io quasi alssolutm dos ma- 
reze do comercio no antigo e novo mundo; e entretanto 
nenhom, tal era a sua inferioridade relativa, nenhum ou- 
sava medir a lempo as suas armas com elle para lhe dis- 
putar uma conquista, que, soccorvidos opportunamente 
os pr mes navionaes, é de crer que não chegasse a 
realisar-so! 

. O embaixador de Henrique Hi em Roma, segundo 
prova a sua correspondencia com o gabinete do Louvre, 
era homem olservardor e diligente. 

Já nos referimos em outra parte a alguns dos seus des- 
pachos, é aproveitando-os Jançimos mais segura luz sobre 
os tenebrosos segredos d'esic periodo, em que tantos in- 
teresses oppostos e dissimulados se combatiam, encobrin- 
do-se, 
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Mr. Dabain, escrevendo da séde do orbe catholico havia 
participado (em 9 e 22 de fevereiro), que as noticias de 
Hespanha afiançavam que o exercito chamado de Napoles 
para engrossar as tropas destinadas à invasão de Portugal 
se achava ainda em Carthngena [ão desorganisado e des- 
fallecido, que fôra necessario mandar proceder a novo 
alistamento para supprir as perdas 

AlHudindo ao duque de Drag 


dizia que se falava 
penta com 0 filho de 
29 0 meio ade- 
1. que 


D. Catharina, apontando- 
quado de vencer sem etjusio de 
podia oppor à oecupasão da patri 
A tes vozes divulgadas pelos pa 
im, Pespander 


Participando-lhe a morte do cardest-rei sabia por um 


officio de Madrid assignado por mr. Vivanne de Saint- 
Goard, depois marquez de Pisani, advertia-o de que, ape- 


sar de sé dar por certo que a duqueza do Bragança fôra 
proclamada pelas córies, o que devia acrediiar=se era que 
Filippe IE decidido a não transigir intenína encaminhar as 
suas forças para as frente ando-se nos direitos já 
allegados, e em uma de k pelos seus agentes 
e extorquida ao soberano fallecido 

Estes avisos constavam de varias memórias enviadas ao 
principe francez, e remettidas por copia ao seu ministro 
em Roma. A 

Ofilho de Catharina de Medicis ordenava-lhe, que sendo 
natural que o santo padre houvesse recebido iguaes noti- 
cias pelo nuncio de Portugal, mr. Dabain apenas alcan- 

1 Fonds de Colbert, cod. 345, pag. 4169. (Mss da bibliotheca 
real de Paris.) 
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animo de Gregorio Xe procurando adivinhar qual ara 
a sua opini a elli 
O embaixador devia instar, perguntando aq papa se lhe 


so já estivessa de posse della, € ret 
ao pa cosa dos 's elo similhante 
acto, tanto mais grave, quanto 05 principes ebristãos não 
podiam msg a D. Catharina os seus auxílios, se os pe- 
disse depois de rainha. 

Menrique NE terminava, avivando es fundamentos, em 
que se fundava a pretensão de sua mãe como herdeira e 
legitima descendente de Mathilde, esposa de D. Affonso, 
conde de Bolonha *. 

Em outro despacho, datado de 8 de marco, o rei de 
Franea assevorava ainda ao sem embnixador, é com vor- 
dude, que as côrtes portuguezas 1 reconhecer à 
D. Filippe, principalmente o braço popular, o qual susten- 
tava o dieito que assistia ao reino de eleger 9 novo sobe- 
vano, quando o thrano se achasse 

Por ultimo, insintava que sabia, mas com pouca cer- 
aque O papa meditava enviar a Portuçal pessoa aueto- 
la e aligna de conceito com a missão honrosa de aplacar 
os amimos, intibir o conflito das armas, € suspender as 
discor 

Mr. Dabain, collocado vantajosamente para devassar os 
segredos da diplomacia castelhana, correspondeu á impa- 
ciencia de seu amo em 21 de maio, replicando que o pon- 


18 Consoquer 


1 Fands de Colbert, cod. 345, pag. 497. (Mss. da bibliotheca 
real de Paris.) 
2 Ibidem, pag. 505. 
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tifice ainda não tinha revelado quem havia de ser o en- 
carregado da legação de Portugal. O motivo da demora, 
segundo se dizia, era o desejo de não se antecipar irrefte- 
ctidamente, e a prudente resolução de primeiro se inteirar 
do verdadeiro estado dos negoci 

Em Roma os que não dependiam da Hespanha não he- 
sitavam em propalar, que o rei catholico encontraria na 
sua empreza amisres dificuldades, do que imaginára, es- 
tranhando-lhe muitos, que appellasse para a forca e não 
quiz: submettor a sua causa aos juizes nomeados por 
D.Menrique !. 

A má vontade encoberta da euria romana e da córte de 
França er condjuvada pelos esforeos dos estados protes- 
tantes, € sobretudo pelo ciume politico do gabinete de Iza- 
bel Tudor. 

Os huguenotos da Rochella, talvez inspirados por eal- 
culos mercantis, talvez movidos pelo odio aos castelhanos, 
tão aborrecido como vassallos do perseguidor de seus cor- 
religionarios, não desprezaram, ao que parece, a conjun- 
ctura, propondo ainda em vida do rei-sacerdote ao nosso 
embaixador em Paris, que se obrigariam a ajudar-nos por 
mar se Portugal em compensação lhes abrisse livre entrada 
nos seus portos. 

D. João de Vargas Mexia, ministro de Filippe H na côrte 
de França, avisado pelos espias do partido catholico, par- 
ticipou o que se dizia, sem comtudo lhe attribuir grande 
importancia *. 


1 Fonds de Colbert, cod. 345, pag. 1191 e 1494. (Mess. da hiblio- 
theca real do Paris.) 

2 Documentos, memorias e corvespondencias. — Carta de Filip- 
pella D.Christovão de Moura datada de 98 de fevereiro de 1880, 
— Despacho de D. Juan de Vargas de 26 de janeiro datado de Pa- 
tis. Vargas dizia o seguinte: «Los de la Rochella entiendo que 
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O recado não deixou porém de inquietar o monarcha 
hespanhol. 

A intervenção dos inimigos da sua crença afligia-o, e 
sobresaltava-o. Aprendêra a conhece-los na Moltuida. À po- 
sição da Rochella, baluarte da confederação dus reforma- 
dos, revestia à noticia de um sentido amerçador, € 0 rei 
catholico tada teia tanto como ver em eeitequer dos pon- 
tos da Peninsata desfrabdados 98 estaudartes do Luthero, 
ou de Calvino. 

Den e alcum dos pretensores portuguezes, menos 
escrupuloso, desse à tão aus chefes do protestantismo, 
não seria provavol que viessem reforçar as fileiras do prior 
do Crsto, ou do duque dê Braganca, muitos veteranos das 
guerras religiosas que tinham assolado a Franca, e até 
alguns dos seus officiaes e capitães mais smalados? 

Comunicando à correspondencia de Vargas a D. Chris- 
tovão e ao duque de Ossuna, 0 soberano mos se appre- 
hensivo. A presença dos estrangeiros, & sobretudo dos 
huguenotes, periurbava-o. 

Se acaso uma Luta como podia ser a da independencia 
da monarchia de D. Manuel os attrahisso, e se porventura 
chegassem a lançar raizes no solo das Hespanhas, não sé 
propagaria com 0 tempo o contagio da heresia, que elte e 
D. João HH à custa de tantos esforços havim conseguido 
debellar nos seus estados, grangeando os louvores de Ro- 
ma, e os dos iervurosos catholicos de França 2 de Ialia? 

Quaesquer que fossem as suas preoccupações, perce- 
be-se que a noticia lhe causou inquietação, e que não pou- 
pava diligeneias para declinar o perigo. 


van entrando cn conl-rencia con este embaxador, pedicndole trate 
con su rei que los dexe comunicar y tralajar livremente em 
Lisboa con sus navios, ofrecieudo por ello asegurar aquella para 
que portuguezes pucdan ir y venir sin riesgo. .. eto. 
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Mas o que naturalmente concorreu para lhe aggravar as 
suspeitas foi outro aviso, tambem secreto, o qual de al- 
gum modo coincidiu com o primeiro. 

Um portuguez em Madrid, fallando soltamente, alar- 
deou que Portugal zommbaria das forcas de Castella abrindo 
os braços aos inglezes, e cedendo-lhes as ilhas dos Açores 
e a Madeira em premio do soceorro. 

«Aindaque não ju que tal corsa façam», escrevia o 
monarcha, «porque sevia muito projeadicial ás suas carrei- 
ras da India, fico prevenido, e inda arei o que na reali- 
dade existe a tal respeito, se € que não são tudo vozes 
visto 


is palavras em homem [ão sethor dos proprios se- 
gredos revelam o estado do seu espírito, e a desconfiança 
com que olhava para a indiferença apparente de Izabel 
Tudor, cuja politica a essa hora mesmo procurava oppor- 
lhe os esforços da Gran-Bretanha unidos aos da França 
colligada. & 

Sir Henry Cobham, ministro inglez junto da córte de 
Henrique de Valois, obedecendo is instrueções do seu go- 
verno, tinha pedido nova audiencia para tratar dos nego- 
cios de Portugal, até então pouco atendidos prlo gabinete 
do Louvre em rasão dos motivos, que expozemos 2. 

Cobham aproveitando a octasião, e dirigindo-se dire- 
ctamente á rainha mãe, perguntou-lhe em nome de Izabel 
se estava resolvida a ceder em favor da duqueza de Bra- 
gança os direitos, que allegava, porque esta declaração es- 


1 Documentos, memorias e correspondencias.— Carta do rei ta- 
tholico a D. Christovão datada de Madrid em 25 de fevereiro de 
4580. (Miss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Vide no tom. 1 d'esta historia o que narrámos em relação a 
esto assumpto, pag. 443 a 453. , 
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sencial n'aquelle momento era exigida pelo apuro das cir- 
cumsiancias e pela sua urgencia. 

Catharina de Medicis desenlpon-se por não responder 
logo, mas prometteu faze-lo com brevidade; elfectiva- 
mente seu filho dois dias depois camprindo a palavra dada 
participon-lhe, que resolvêra embaraçar os designios de 
Filippe 1. 

Pouco ita com a replica, concebida em termos 
muito vagos para ser siguificativa, o ministro Dritannico 
torna a insistir requerendo uma resposta elara ! 

Apesar da sua indecisto o governo franeez não contem- 
plava os preparativos de Wespanha sem vehementes dese- 
jos de os interromper. 

Henrique TE, emquanto dissimulava com a Inglaterra 
para se não achar implicado em uma liga, que 0 expozesse 
às iras de Castôlla, desenvolvia certa actividade em Roma. 
Por sun erdem mr, Dabain, em virtude das supplicas do 
emlaixidor portuguez, pedia da sua parte ao papa que 
se digmsse dissuadir o rei catholico do intento de ap- 
pellar p: ercitos, cousa violenta e impropria 
dos sentimentos de um monarcha tão christão e respeita- 
dor da justica, e que não permitisse igualmente sua san- 
tidade que os direitos de D. Catharina, sobrinha do cardeal 
D. Henrique, e princeza dotada de grandes qualidades, 
fossem suffocados pelo abuso e poder das armas 2. 

No principio, e logo depois da morte de seu tio em Al- 
meirim, tanto em França, como em Inglaterra, 0 nome 
que se apontava como o mais digno de ser opposto às am- 


4 Múseu britannico. Bibliotheca cottoniana, Galba E, fol. 7, 
25 do março de 4! 

2 Ibidem, 28 de março de 1580. O embaixador em Paris era 
então Francisco Giraldes. 
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biciosas tentativas do gabinete de Madrid cra o da du- 
queza. 

D. Catharina pelas prendas do espirito, e pela firmeza 
do caracter fazia quasi esquecer a muitos, senão a fodos, 
os defeitos do marido. 

Princeza pelo berço, o rainha polas 
tuna à que aspirava não parecia excess 
nem a deslumbrava a ella. Pedia a corda, 
desejava-a porque lhe repugnava obedecer quando devia 
mandar, mas subindo ao throno não corria o tisco de se 
lhe desvairar a vista nas eminencias, ou de se lhe desva- 
necer o animo com a purpura. Estava costumada a todas 
as grandezas. 

Os oficios da corte britanniça, de que sir Henry Cobham 
era interprete, tendiam todos, coro acabâmos de obser- 
var, a proteger a causa de D. Catharina. 

A duqueza não se dos a de a advogar vom ardor, 
tanto em Londres perante Izabel c os seus conselheiros, 
comô em Madrid e Paris junto dos ministros de Ienri- 
que HI. 

Apenas 0 cardeal exhalou o ultimo suspiro, a princeza 
sem se deter escreveu à rainha de Inglaterra, expondo- 
lhe que já por duas vezes seu esposo tinha enviado à filha 
de Henrique VI cartas dirigidas por via do nosso embai- 
xador em França, e que nºellas lhe representára o verda- 
deiro estado de Portugal, e o direito evidente em que ella 
se fundava para pedir a corda. 

Acrescentava que 0 rei catholico, longe de se querer 
sujeitar à sentença dos juizes nomeados pelo fallecido so- 
berano, convocára tropas em todos os seus dominios, é 
não encobrira o intento de invadir o reino, e de'se apode- 
rar do throno por conquista. 

Prevalecendo-se d'estes actos supplicava a Izabel, que 


speranças, a for- 
aos outros, 
ando-a sua, 
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auxiliasse a justica, e não deixasse suffocar as liberdades 
da monarchia, que levantava para ella os olhos é as espe- 
ranças. 

A fim de dar maior força ás palavras, à esposa do duque 
de Bragança ainda pouderava, que Filipe H já tinha pro» 
ximo da raia parte do de recrutas ; 
que os cinco gove que não des 
ria de y que só a sua casa alis- 
taria perto de quatorze mil, embora se empeutnesem as 
maiores diligencias par 
tavel. 

Por ultimo pedia a sua imgestade, que se dignasse au- 
xiliar 0 ano rellectino nas consequencias da primeira 
batalha perdida, e nos obstaculos que de futuro encontra- 
riam os suluitos britannicos nas suas relações commer- 
ciaes e politicas su porventura Portugal fosse encorporado 
aos estilos da Hespanha E 

Por calculo, ou illudida, D. Catharina aferindo pelo seu 
o animo dos governadores e da nobreza, prometia um 
exercito, que nunca chegou a formar-se, porque ninguem 
devi tratou de 0 organi: endo o primeiro que ficou 
com a espada na bainha o duque de Bragança. 

Em vez de eapitanvar os fabulosos quatorze mil solda- 
dos, com que laivez em horas de orgulho lisonjeára 0 vas 
lor da esposa, viu o seu castello de Villa Viçosa assaltado 
erendito pelos hespanhoes, e o territorio portuguez ta- 
lado pelo duque de Alva sem ousar mover um passo. 

A emulação, que o separava do prior do Crato, a fra- 
queza do seu espirito, € 0 reecio de arriscar 0 sangue e à . 
fortuna ao lado dos derradeiros e obscuros defensores da 
independencia nacional, converteram-o em espectador dos 


star a guerra à sem ver inevio 


4 Museu britannico. Bibliotheca cottoniana, Nero, B. 4. 
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acontecimentos, que lhe roubaram a corôa a el, e a li- 
Derdade ao povo, que poderia chamar sem, se acaso para 
reinar, como desejava, não fosse pr: 


O que à ambição 
caminhasso por entr e canhões, firme no meio dos 
perigos, e segura 


e do exito contra es uiversi- 
dades. 


Izabel Tudor, à qual outras informações denunciaram 
as hesitações de uns, a perfidia e venalidade de ou 
a apathia e desacerto de todos, via melltor, apesar da dis- 
tancia, do que D. Catharina a triste realidade clas cousas, 
e não se mostrava por isso disposta à expor sem o auxilio 
da França os seus thesouros e navios, aculiado de 
a uma causa, cujos chefes, cexos di loue 
des. pizavam 0 caminho do erro, comeentdo por se g 
rearem na presenca da Hespanha armada, é talvez do me- 
lhor capitão do seu tempo. 

Aconselhando, como vimos na sua carta aos governado- 
res, a intima e cordial alliança de todas as vontades, e de 
todos 03 esforços contra o inimigo commum, e ao mesmo 

asso despertando no gabinete do Louvre a natural des- 
com que devia contemplar o engrandecimento 
do rei catholico, preparava-se para intervir opportina- 
mente se a oecasião a ajudasse, e se à resisteneia dos por- 
tuguezes, tomando corpo, offer: & probabilidades de 
saír bem succedida !. k 

Obedecendo ao mesmo pensamento, segunilo parece 


é 


10 que dizemos no texto deprehende-se da leitura attenta dos 
documentos diplomaticos da chancellaria britannies. Burleigh, Wal- 
singham, Cobham, os ministros mais circumspectos de Izabel, em- 
tendiam todos no começo, que o modo do frastrar a ambição da 
Hespanha era oppor-lhe o poder e a popularidade, que attribuiam 
à rasa de Bragança. O caracter do duque arruinou este projecto, e 
só depois de desenganados é quo so voltaram para o prior do Crato. 
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provavel, fomentava no seio dos novos dominios cubicados 
por D. Filippc a aversão ao jugo estrangeiro, estimuiava 
Catharina de Medicis e Henrique HI a lahçar desembai- 

“nhada à espada da Franca entre os contendores, e com a 
costumada prudencia, preferindo a casa de Braganca por 
a reputar mais favorecida em virtude da opulência e do di- 
reito, tentava attrahir-lho as sympathias dos que haviam de 
ser seus vassallos, € a proteerão dos monarchas contrarios 
aos designios de Castella. 

Esperava de certo que os portuguezos, advertidos pe- 
los annuncios da invasão, esqueceriam as rivalidades, e 
fortes com o àpoio de fúra, e com a união interna, 
conseguiriam repellir os torços hespanhncs, embora in- 
restisse as fronteiras á testa delles 0 implacavel assolador 
dos Paizes Baixos, e sc arrojasse a infamar as aguas do 
Tejo com o desdouro de forçado acommettimento o mais 
afortunado capitão do mar, depois do principç Doria e de 
D.João de Austria ?. 

Se estes"foram os planos da rainha de Inglaterra, como 
suppomos, não póde negar-se que os dictava a reflexão, 
que tantas vezes abonára a capacidade de uma soberana, 
que soube competir com os homens esclarecidos de um se- 
culo tão fecundo em vultos eminentes. 

Um despacho de Cobham a lorg Burleigh, datado de 7 
de março d'este anno de 1580, confirma o que acima no- 
támos ácerca das relações cada dia mais frequentes, que 
a duqueza estreitava com a côrte britannica. 

Francisco Giraldes, que veremos constante na fidelidade 
á filha de infante D. Duarte, era o intermediario das secre- 
tas correspondencias entre D. Catharina e Izabel. 

O caracter de embaixador, de que se achava revestido, 


2 D. Alvaro de Bazan, marquez de Santa Cruz. 
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eoncorria para se lhe abrirem todas as portas, apontando-o 
ao mesmo tempo como integro e activo ministro á ani- 
madversão dos agentes castelhanos. 

Com o pretexto de pagar uma visita de cortezia, Fran- 
cisco Giraldes buscou em sua casa à sir Henry Cobham, e 
confiou-lhe no maior sigillo um miasso do papcis, e uma 
carta da duqueza de Bragança para a rainha de Inglaterra. 
Aproveitando o lanço juntou à entrega considerações que 
altestavam a sua devoção à familia de D. Catharina, é 
as suas esperanças no decidido apoio da Gran-Breta- 
nha ?, 

Tratava-se a esse tempo do enlace projectado entre Tg; 
Del Tudor e Francisco duque de Avjo, irmão de Mer 
que HI, enlace que embora se não verificasse foi mais do 
que um galanteio por parte da rainha, cuja vaidade femi- 
nil o principe soubera enlevar, simulando as fogusos ruptos 
do verdadeiro amor. 

Ao casamento proposto impunha Izalel por ex: 
liga das duas potencias contra os intentos ambi 
Hespanha, e como é de suppor, os partidarios do rei ca- 
tholico não poupavam esforços para maltograr umaalliança, 
que podendo ser fertil em dissabores para os dois conju- 
Ees, e sobretudo para a tranquilidade politica e religiosa 
da nação ingleza, a quem feria de perto no primeiro mo- 
mento era sem duvida ao herdeiro de Carlos Y, interrom- 
pido na occasião em que se dispunha a fazer de toda a Pe- 
ninsula hispanica um só estado. 

Os obstaculos suscitados pelo gabinete de Madrid com" 
a tenebrosa dissimulação, que o caracterisava, não sairam 
infructuosos. 

Às repugnancias, que o matrimonio da rainha encon- 


1 Museu britannico. Bibliotheca cottoniana, Galba, E y = 
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trára no seio do seu exuselho, e que ministros respoitosos 
e estimados por longos e leses servicos não Nesitarim em 


insinuar, sesguiramese em bravo as queixas é suspeitas dos 
zelosos protestantes. e a cio do pojo excitada 


avvisenda 
deneia. como acontece 
e de Filippe IP. 

Se a filha de Henrique VRE era mulher nas ragilida- 
des do coração, depressa remês as euipas femininas pen- 
sando e cobrando eos 0 juizo e o resoluto animo de um 
grande hom 

Por espessa que fosse à venda, com que a cegavam os 
reguebros do duque de Anjon, mais moço do que ella, 
devorado pela sede dg reinar, e auxilicdo por confidentes 
que tintiam achado o modo de se apoderarera ainda mais 
do anime da princez:, do que o conde de Leicester, repu- 
tado seu valido, e os velhos estalistas encanecidos nos 
seus conselhos, bastou nma pausa de serena reilexão, has- 
tavam algumas noites de contemplação Sobre as vantagens 
eos inconvenientes do Tato que ia apertar, para ella ver 
aberto aos pés o precipício, para apreciar o perigo, e cair 


ae asia indepen- 
1 Com O coisatem de Maria Tudor 


em si, vencidas as fraquezas do seu sexo 2 
Wessincham e os ministros encarregados de ajustarem 


com os plenipotenciarios de Henrique HI as bases do con- 
trato e do tratado, cooperavam como subditos para o exito 
de um successo, que por todos os motivos suppunham fu- 
nesto: entretanto incapazes de trahirem a lealdade devida 
ao trono e às funceões que exerciam, nunca deixaram 
de lvertir a sua córto dos embaraços que necorriam, e 
«quê a sua experiencia e conl:scimento dos negocios lhes 


E Histoire de Eranee, liv, 1vt.— ame — 
e Aralelerre, Cap. Xu. 
2 Ibidem. 
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assignalavam como occultamente promovidos pela diplo- 
macia hespanhola 1. 

Oembaixador portuguez, sabedor das negociações adian- 
tadas entre a França e a Gran-Bretanha, não quiz perder 
este ensejo, e veiu pedir a sir Henry Cobham que expe- 
disse um despacho ao duque de Anjou para o advertir, 
de que seria opportuno vigiar os passos do embaixador de 
Castela, tanto a fim de o impedir de penetrar o segredo 
das diligencias empregadas em Londres e Paris a favor da 
duqueza de Bragança (as quaes poderiam servir de pre- 
texto a Filippe II para apressar à invasão), como a fim de 
o informar de que o agente hespanhol não cessava de en- 
redar contra o casamento proposto, visitando o embaixa- 
dor de Escocia e o bispo de Rossc, e ligando-se com elles 

- na mais estreita intimidade. 
Cobbam, naturalmente inclinado à causa de D. Catha- 
« rina, concluia asseverando ao lord thesoureiro, que Fran- 
cisco Giraldes receberia com o maior prazer a nova de 
que sua magestade britannica e el-rei de França houves- 
sem por fim concordado nos meios de se opporem unidos 
à ambição do gabinete do Escurial, e que assumptos de 
tanta gravidade como este eram resolvidos com a rapidez, 
que a sua propria importancia demandava 2. 


*1 Despacho de sir Henry Cobham datado de 7 de março de 
1580. —Museu britannico. Bibliotheca cottoniana, Galba, E. vr. 

2 Ibidem — Os acontecimentos, que se resumem aqui'em breve 
quadro, abrangem um periodo mais largo, do que o abraçado 
pelos suecessos, que estamos expondo. 

As negociações para o consorcio de Izabel e para a liga offen- 
siva e defensiva com a França principiaram em 4579, Em agosto 
d'esse anno é que Anjou passou a Londres, e que ellas se esten- 
deram até 4581, mais activas umas vezes e outras menos. 

Muitas circumelancias patenteiam claramente, que da parte 
da rainha o artifício politico não entrou talvez tanto como O seu 
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O ministro inglez não limitou sóa estas recommendações 
expressivas a manifestação dos seus pensamentos em re- 
ferência à Portugal. 

Em outro despacho, mais extenso é curioso, que revela 
o interesse e a vigilancia, com que seguia os subteríugios 
de Henrique de Valois em relação aos negocios de Portu- 
gal, mostra-nos que Izabel se dera por pouco satisfeita 
com as respostas do rei e de Catharina de Medicis, porque 
lhe ordena que continue a insistir sobre a necessidade de 
um accordo entre as duas nações para ambas interporem 
os seus ollicios na solução, que a espanha queria tomár 
no pleito da successão do cardeal. 

Cobtam, referindo a sua conferencia com o chanceller 
mr. Chaverny, assevera que a rainha mãe nomeára o conde 
de Comminges seu embaixador junto dos governadores 
de Portugal, e que Francisco Giraldes alcançára do go- 
verno francez licença para enviar polvora & armas ao seu 


caracter auctorisaria a suppor na dirceção por ella dada a este 
assumpto melindroso. 

Um escripor distincto cita como documento d'esta verdade 
um trecho da colleeção manustripta de Eorbes, depois em poder 
de lord Royston. 

Neste despacho confidencial Izabel encarrega Walsingham de 
examinar bem o semblante e a presença do duque de Anjou para 
a informar so elle seria ainda assás gentil para captivar o cora- 
gão do uma dama. 

Se não fosse sinceras as suas intenções, é se apenas se pro- 
pozesse entreter com apparencias a córte de França, similbante 
recommendação pelo menos seria inutil. 

A rainha contava já quarenta e nove annos de idade, quando 
Francisco de Valois, tendo obrigado o principe de Parma a le- 
vantar o cerco de Cambrai, voltou a Londres, depois de eleito 
em agosto do 4381 pelos estados govornador dos Paizes Baixos. 
No meio dos festejos do seu anuiversario em 22 de novembro de 
4584 a princeza arrelatada melteu-lhe no dedo um aunel que ti- 
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paiz, incumbindo-se da remessa os dois negociantes Fran- 
cisco Henriques e Jeronymo Cobbes +. 

De todos estes factos colhe-se com evidencia, que as ap- 
prebensões manifestadas por Filippe II ao seu embaixa- 
dor D. Christovão de Moura se fundavam em alguma 
cousa mais do que meras suspeitas. 

A rivalidade por um lado, e a má vontade dos estados 
protestantes pelo outro, não podiam ver senão com maus 
olhos o engrandecimento do inimigo irreconciliavel de to- 
das as seitas dissidentes de Roma, do principe, cuja am- 
bição herdára com os dominios do imperador as tradições 
da sua politica de conquistas e de absorpção ; é apesar dos 
receios, que lhes infundiam as armadas e os exercitos da 
poderosa monarchia hespanhola, estavam dispostas a em- 
pregar todos os recursos para a impedir de estender mais 
os braços pela Europa, já em parte ofluscada com a som- 
bra do colosso. 


rou do seu, e todos coneluiram, que acabára de prometter a mão 
ao duque. Mornix de Sainte Aldegonde, embaixador Mamengo, 
chegou a expedir um correio com a no 

As rasões, que motivaram a recusa que por termo às espe- 
ranças de Anjou, foram diversas. 

Os cortezãos mais infimos da rainha oppunhani-se, Leicester, 
Hatton e Walsingham linham-se deelarado contra. Sir Filippe Syd- 
ney, sobrinho de Leicester, ousára até escrever à soberana para 
à dissuadir, O povo temia e murmurava. Un puriiano de Lin- 
colnsinn publicou um eseripto vehemente intitulado « Abysmo da 
Inglaterra com o castmento frances» Apesar de preso e de muti- 
lado comolibeitista a sua voz era a voz do maior numero. Codendo 4 
opinião dos subditos o ao'ciume da propria ancloridade, Izabel 
em utia conferencia com o duque retirou à promessa e rompeu 
às negociações, não sem muitas noites de insormia é muitos come 
dates comsigo, 

4 Muscu britannico. Bibliotheca cottoniana, Gala, E. vt. Abril 
43 de 1580, fol. 13. 
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A França, postoque não fosse influida por motivos re- 
ligiosos, é que não ousasse provocar a descoberto as iras 
do rei catholico, não lhe era menos hostil, aggredindo-o nos 
Paizes Baixos o proprio irmão de Henrique de Valois com 
escolhida e numerosa companhia de fidalgos, e servindo 
de pretesto para o inquietar em Portugal as pretensões 
pelo menos singulares da rainha mãe Catharina de Me- 
dicis. % 

Emquanto Izabel Tudor empenhava o voto e as pro- 
messas para demover o gabinete do Louvre da sua apa- 
thia, mais simulada que real, os seus agentes francezesem 
Roma, Lisboa e Madrid, mostravam-se incansaveis em sus- 
citar dificuldades aos propositos conhecidos de D. Filippe, 
disfarçando mal a aversão que lhes causavam. 

Avisados d'esta inclinação nada equivoca os duques de 
Bragança já em vida de seu tio tinham começado a atar 
com a crte de Henrique HI mais intimas relações, na es- 
perança de acharem de pois nºelia todo o apoio para a de- 
feza dos direitos que invocavam. 

Assim que falleceu o cardeal, D. Calharina, cuja activi- 
dade e resolução envergonharia a tibieza dos homens en- 
canecidos no trato das armas e dos negocios, praticando 
com a França o que lhe vimos obrar em relação à Gran- 
Bretanha, sem desprezar um momento deu ordem a 
D. Rodrigo de Lencastre, cavalheiro distineto pelo san- 
gue, o da particular familiaridade da sua casa, para se en- 
tender sem demora com o embaixador de Henrique Il em 
Madrid, mr. de Saint-Goard. 

A noticia da morte do rei-sacerdote chegára à côrte de 
Castella a 4 de fevereiro, e já antes do dia 20 apparece 
D. Rodrigo pedindo e obtendo uma conferencia para in- 
formar o ministro do verdadeiro estado, em que ficavam 
as cousas publicas em Portugal, afirmando que o duque 
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de Bragança depositava a maior confiança no favor do 
printipe, que assentado no throno de S. Luiz podia pro- 
teger com generosidade a justiça dos seus direitos, fe- 
chando o caminho da usurpação ao monarcha hespanhol. 

O emissario terminou entregando a Saint-Goard uma 
copia da carta escripta pelo duque ao rei catholico, e uma 
relação circumstanciada do que oceorrêra e devia esperar- 
se no reino !. 

Saint-Goard, dirigindo a mr. de Villeroi, secretario de 
estado, uma carta do duque de Bragança, e outra dos go- 
vernadores de Portugal, assegurava que o arcebispo de 
Lisboa e seus collegas haviam incumbido Francisco Gi- 
raldes de abrir negociações com o gabinete do Louvre, 
mas que não sabia dizer sobre que pontos 2. 

O embaixador, assim como sir Henry Cobham, não 0€- 
cultavá a sua boa disposição em favor da casa de Bragança. 

Homem prudente e adversario de Castella contava como 
os estadislas inglezes com a mais solida resistencia, que 
opporia o partido dos dugues à invasão da patria, e posta 
a corda na cabeça de D. Catharina acreditava que ella sa- 
beria segura-la de modo que não cajsse em breve aos pés 
de Filippe 11º É provavel. Os seus actos e palasras con- 
cordam com esta opinião, a mais sensata que um estran- 
geiro podia formar da posição relativa dos pretensores, e 
do mais logico desenlace da crise. 

Henrique de Valois, ao qual as phrases custavam me- 
nos do que os factos, apenas os despachos lhe foram en- 
tregues concedeu audiencia ao embaixador portuguez, não 
obstante achar-se a esse tempo em Saint-Germain, aonde 
a rainha sua mãe padecia de leve enfermidade. 


de Paris (fonds d'Harlay), cod. 228-5, 


4 Bibliotheca imp: 
documento 20. 
2 Ibidem, documento 26. 
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Francisco Giraldes, ao que parece, aproveitou 0 favor 
com habilidade, porque o monarcha na sua carta a Saint- 
Goard vera tê-Jo ouvido com prazer, circumstancia 
rara em principe tão frequentes vezes acommettido do 
fastio de todas as cousas, e do aborrecimento filho da sa- 
ciedade dos deleites *. 

Esxpondo o assumpto especial da sua missão, 0, nosso 
tro representou-lhe, que fallecendo o cardeal sem 
decidir à questão successoria os cinco governadores do 
reino tinham assumido a suprema auctoridade, e em ge- 
ral desejavam muito, que o throno fosse dado à quem de 
direito pertencesse em virtude de sentenca proferida pa- 
cificamente. 

Que seguindo-se este caminho a duqueza de Braganca 
sem duvica seria declarada herdeira, porque as suas ra- 
súes eram as mais fundadas, e que resolvida a sustenta-las 
perante os juizes nomeados pedira ella a Filippe IE que 
fizesse 0 mesm por ser este o modo de evitar conflictos 
e a eMlusão de sangue, sobretudo estando os portuguezes 
firmes na idta de não supportarem, que a forca lhes se- 
questrasse as immunidades, recebendo soberano estranho 
das mãos da conquista. 

O embaixador proscguiu ainda que sendo voz constante 
que a Hespanha meditava cortar a resistencia com a espa- 
da, por isso a duqueza de Bragança se dirigia aos monar- 
chas da Europa, como fão interessados em impedir a oc- 
cupação de Portugal, e mais que todos ao rei,de França 
pela amixade cordval, que existia entre as duas coróas, 
supp!icando-lhe que, olhando como seu tão grave negocio, 


4 Biblioteca imperial de Paris (fones dHarlay Saint-Ger- 
main), documento 10. 

Francisco (Giraldes residia em França como nosso embaixador 
já em setembro de 1979. 
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tentasse dissuadir o gabinete de Madrid do projecto de 
recorrer às armas, e ao mesmo tempo mandasse interpor 
junto da santa sé a sua protecção a fim de que o papa Gre- 
gorio XIII applacassc a ambição de Castella, compellindo-a 
a sujeitar-se aos termos juridicos prescriptos pelo cardeal 
D. Henrique no seu testamento, e antes d'elle com o as- 
sentimento das côrtes de 1579 na sua patente de 12 de 
junho. 

Francisco Giraldes não limitou só a esta exposição os 
seus officios. 

“ Animado pela boa sombra, com que o filho de Catha- 
rina de Medicis o escutava, em um colloquio mais intimo 
e confidencial não omittiu nenhum recurso suasorio para 
convencer a vontade incerta do principe a determinar-se 
em favor da causa de D. Catharina de Bragança. 

Para lhe exaltar os Drios guerreiros, apesar de tão 
amortecidos desde que as pompas da realeza tinham sec- 
cado os louros civis ceifados em Jarnac e Moncontour, en= 
«careceu-lhe a gloria, de que se cobriria, defendendo co- 
mo rei e como cavalleiro uma causa tão justa, o acrescen- 
tou que tendo filhas a daqueza de Bragança nada tão 
facil como ajustar-se o casamento de uma d'ellas com o 
duque de Anjou para estreitar ainda mais a alliança dos 
dois estados, proposta que estava auctorisado a apresen- 
tar uma vez que soubesse que seria attendida com agrado. 

Henrique III não desmentiu a sua natural hesitação. 

Satisfeito com os novos horisontes, que se lhe abriam, 
e com a propicia occasião proporcionada pela fortuna não 
só para desvia de França o duque de Anjou, principe in- 
quieto, devorado da ambição de reinar, e nada escrupu- 
loso ma escolha dos meios e dos partidarios, mas para 

1 Bibliotheea imperial de Paris (fonls d'Harlay Saint-Ger- 
main), documento 40. 
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mortificar 0 orgulho do rei caiholico, atalhando-lhe os 
vastos designios, vacilou apesar disso na resposta, des= 
culpou-se com a necessidade de ouvir sua mãe e o co! 
lho, e attenuando com palavras estudadas a propria debi- 
lidade, se afirmou ao embaixador que estava decidido a 
auxiliar os portuguezes contra Filipe Il, tornou a reso- 
lução dependente das negociações, que havia de encetar 
com a Inglaterra, cujo apoio, dizia elle, era essencial. 

Por ultimo encerrou a conversação, protestando que ia 
ordenar ao cardeal de Este eamr. Dabain, em Roma, queal- 
cançassem o que Giraldes supplicava em nome da duqueza, 
valendo-se para isso dos pretextos suggeridos pelas pre- 
tensões de Catharina de Medicis ao throno de Portugal 1. 

Estaultima promessa campriu-se, como sabemos. O zêlo 
do embaixador francez junto da curia excedeu o que devia 
esperar-su rasoavelmente de um estrangeiro pela sinceri- 
rlade, com que se comportou. 

Quanto à alliança com a Gran-Bretanha, tão facil de 
concluir, o tio conforme com os desejos expre: 
côrte de Londres, Henrique HI continuou a illudi 
não excitar mais contra si as iras da Hespanha, já provo- 
cadas por actos aggressivos, promovidos em segredo, mas 
«esapprovados nas correspondencias officiaes com os mi- 
nistros castelhanos, € com o principe de Parma, successor 
de D. João de Austria no governo militar dos Paizes Bai- 
xos sublevados contra 0 rei calholico. 

Na mesma epocha quasi em que Francisco Giraldes se 
esforçava assim em Paris pela defeza da independencia do 
reino, e dos direitos da filha de D. Duarte, D. Rodrigo de 
Lencastre buscava de noite em sua casa mr. de Saint-Goard 
da parte do duque de Bragança para lhe communicar, que 


à Bibliotheca imperial de Paris (fouds d'Harlay), documento 
10.— Despucho «de Henrique HL ao seu embaixador em Madrid. 
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o esposo de D. Catharina, firme em não cedor de suas 
pretensões à corôa, julgava prudente dissimular por ora 
com a Hespanha, e entrete-la a fim de dar tempo aos por- 
tuguezes de se armarem para a guerra. 

O duque instava com o embaixador no sentido de obter 
por via delle que o rei de França se deliberassc, e prin- 
cipiasse desde logo por enviar certo numero de enge- 
nheiros e doze capitães experimentados. 

Saint-Goard, não só recommendou a supplica, como 
ajuntou sem ser rogado, que reputaria de grande utilidade 
para seu amo a vinda de um soccorro de cinco mil ho- 
mens, acompanhado de armas e munições, tudo expedido 
com grande brevidade e no maior segredo. Rematava este 
despacho, escripto em cifra, pedindo à sua corte, que lhe 
advertise se era do seu agrado, que clle continuasse nas 
praticas e conferencias, que lhe propunham os agentes 
portuguezes 1. ag 

Henrique III não pôde, ou não ousou aceitar o conselho. 
Os seus navios c as suas tropas não se moveram; mas, 
Jonge de estranhar as relações do representante francez 
em Madrid com os emissarios do duque de Bragança, au- 
ctorisou-as. D'este modo conseguia inquietar os caste- 
lhanos, reanimava em Portugal as esperanças dos partidos 
oppostos a D. Filippe, e sem se expor tomava tempo para 
amadurecer os seus planos. 

Em vez de mandar à côrte de Lisboa como seu ministro 
a mr. de La Mothe Fenelon, primeiro escolhido segundo 
à fama apregoava para esta missão, e digno d'ella por sua 
capacidade, mudando de proposito designou para 0 mes- 
mo cargo a mr. de Abadie, que o seu embaixador em 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds d'Harlay Saint-Ger- 
main), documento 26. — Officio de mr. de Saint-Goard datado 
de Madrid de 2 em março de 4580. 
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Madrid não julgava apto para o exercer, notando que 08 
negocios de Portugal deviam merecer ao gabinete do Lou- 
vre a maior importancia, e que o peso d'elles prompta- 
mente acurvaria os hombros debeis de um homem tão 
pouco habilitado, como lhe parecia este, para os tratar, € 
ainda menos para acudir com acerto aos diversos inciden- 
tes, que de uma para outra hora podiam surgir !. 

Eis o estado das nossas relações diplomaticas atê fins 
de março de 4580. 

Em Roma lavrava, segundo mr. Dabain, não pequena 
apposição aos planos sabidos de Castela, e o sacro colle- 
gio não se mostrava tão affecto ao rei Filippe, como de- 
sejariam os seus ministros e agentes. 

Os mais sisudos asseguravam que Gregorio XII, se 
não fosse obrigado a cohibir-se, preso pelos interesses 
políticos e pela visinhança de Napoles e do Milanez, de 
certo não consentiria de leve, que o filho de Carlos V des- 
guarnecesse as praças de Ttalia e os presídios de Flandres 
para sujeitar ao jugo detestado do seu imperio uma nação 
tanto, ou mais sincera do que a monarchia castelhana na 
devoção à santa sê. 

Em Inglaterra Izabel mais avisada que outros princi- 
pes assistia com impaciente despeito ans preparativos, 
que o gabinete do Escurial ja dispondo para quebrar em 
Portugal as resistencias por meio da occupação militar. 

Ciosa da propria auctoridade, e fundando o prestigio 
da corda na protecção das crenças protestantes, a rainha 
virgem, segundo os seus aduladores diziam, não podia ver 
sem sobresalto realisada com a tacita annuencia da Europa 
uma união fecunda em perigos para as outras potencias, 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds d'Harlay Saint-Ger- 
main), documento 40. Oficio de Saint-Goard a mr. de Villeroi, 
secretario de estado, datado de 2 de março de 1580. 
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e sobretudo para as que se tinham separado da unidade 
eatholica. 

Não admira, pois, que tanto a soberana, como os mi- 
mistros iniciados nos seus segredos, por um lado inten- 
tassem abalar a apathia da côrte do Louvre, oferecendo 
ao voluvel Henrique de Valois o necessario apoio para se 
declarar em nome dos direitós de sua mão contra a con- 
quista annunciada pela voz pabliea, e que pelo outro en- 
Yiando emissarios á Peninsula, despertando com idéas de 
auxílio os animos desconfortados dos portuguezes, o es- 
tendendo a mão aos pretensores nacionaes mais aptos para 
figurarom como chefes, procurassem sublevar a maioria 
do reino contra os terços hespanhoes, que cedo se haviam 
de avisinhar das fronteiras às ordens do duque de Alva 1 

Restavam Catharina de Medicis e seu filho. Estes, en- 
tre as apprehensões da encorporacão de um paiz tão po- 
deroso nos mares, e senhor da conquista e navegação da 
Asia e da America, e o lerror em parte panico de attra- 
hirem sobre os seus estados a vingança implacavel do rei 
catholico, renovavam as promessas, vacillavam e não aca- 
basam de se decidir. 

À Gran-Bretanha que os convidava para uma liga offen- 
siva e defensiva oppunham delongas e subterfugios, que 
não enganavam Izabel e o seu conselho. 

A Filippe II, cujo embaixador interrogára o ultimo Va- 
lois com certa altivez ácerca dos seus designios, imagina- 


1 Os esforeos de Izabel e dos seus conselheiros n'este sentido 
foram sinceros. Se Henrique IH menos timido so associasse 
nesta occasião aos planos da rainha, e ambos interviessem com 
braço armado, não é provavel que Filippe II persistisse na idéa 
da invasão. O incendio dos Paizes Baixos e outras complicações 
que o subjugavam, não lhe permittiriam de certo desafiar uma 
guerra quasi geral contra o voto da Europa. 
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vam tranquiliisa-lo, desmentindo os actos do duque de 
Anjou, c as secretas negociações com a côrte de Londres, 
€ assegurando-o da sua completa neutralidade na ques- 
tão portuguera. 

Finalmente aos duques de Bragança, aos cinco gover- 
nadores, c depois d'elles a D. Antonio, prior do Crato, 
sem se comprometterem no principio, que era o momento 
opportuno, 'a soceurre-los com tropas, dinheiro e muni- 
ções, continuavam a alenta-los com vagas exhortações, 
deixando presuppor a brevidade de uma declaração de 
guerra, que feita a tempo e de accordo com a Inglaterra, 
e pousando ambas as nações a mão no punho da espada, 
teria modificado os acontecimentos, constrangendo o rei 
de Hespanha a suspender a marcha dos seus exercitos, 
ou pelo menos a mostrar-se menos seguro do exito da em- 
preza, desde que soubesse que atraz das muralhas das 
fortalezas e nas aguas do Tejo o esperavam unidos aos 
nossos soldados os capitães francezes € os atrevidos mari- 
nheiros, que depois com Henrique IV e o famoso Drako 
o obrigaram a arrepender-se da ousadia de alguns dos 
seus commettimentos. y 

As hesitações dos duques de Bragança eram devidas 
ainda a motivos mais poderosos, do que a necessidade de 
contemporisar invocada por D. Catharina e seu esposo 
perante mr. de Saint-Goard. 

Não deixando fugit das mãos nenhuma das armas, de 
que podia ajudar-se, Filippe Il não hesitára em deter o du- 
que de Barcellos, que se recolhia do captiveiro de Africa, 
sabendo os cuidados que daria aos paes a demora do 
mancebo nas terras do seu competidor. 

Obrando com o artifício usual 0 monarcha bespanhol 
deu a este acto a côr da maior benevolencia. 

Queria reter 0 principe até se decidir o pleito da suc- 
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cessão, mas juncando-lhe de flores os caminhos, e tor- 
nando-lhe deleitosas as horas do segundo desterro, pro- 
curava suavisar-lh"o de modo, que D. Theodosio e os du- 
ques de Bragança o não podessem accusar. 

De feito, a princípio, todas as apparencias apregoavam 
da sua parte espontanea generosidade. 

Vivia ainda o cardeal-rei; as lagrimas e 0 luto do de- 
sastre de Alcacer estavam frescos; e quanto se fizes: 
para quebrar os ferros dos fidalgos portuguezes, que ge- 
miam nas prisões da Barberia, stria olhado no paiz não só 
como a maior prova do zêlo catholico, mas como um be- 
neficio credor de eterna gratidão. 

O fundador de Escurial poucas vezes se commovia, mas 
prezava-se de saber aproveitar os ensejos. Para attra- 
hir o animo dos povos, e a amisade das familias nobres 
quiz que a liberalidade lhe servisse de auxiliar, aliviando 
a muitos das despezas do resgate, com que não podiam. 
Com este intento mandou ao sheriffe por embaixador Pe- 
dro Venegas, 0 qual de concerto com o padre Martim, va- 
rão insigne em virtudes, e pratico nos costumes dos mou- 
ros, havia de negociar a liberdade dos castelhanos perdidos 
na batalha, e a par d'elles, ou primeiro ainda se possivel 
fosse, a redempção do duque de Barecllos, do D. Fran- 
eisco de Portugal, conde de Vimioso, do conde de Porta- 
legre, e de outros cavalleiros principaes, pedindo com à 
maior instancia ao vencedor, que lh'os quizesse dar em 
testemunho de mutua affeição 1. 

As diligencias de Pedro Venegas coadjuvadas pelas pei- 
tas e dadivas dos captivos aos infieis mais aceitos de Muley 


1 Chronica do cardeal-rei D. Henrique, cap. xxx, pag. 50.— 
D. Luiz Cabrera de Cordova — Filippe IJ, vei de Espaiia, 


cap. xxv, pag. 4078, ool. 1.º 
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Ahmed, foram bem succedidas, e os senhores protegidos 
por D. Filippe, conseguiram, mais cedo do que espera- 
vam, despedir-se para sempre das praias africanas, aonde 
ficavam tantos revezes e infortunios por consolar. 

Enquanto as pretensões do Castella tomavam corpo, € 
as de D. Antonio e da casa de Bragança cada dia se forti- 
ficavam á sombra dos partidos formados paraas sustentar, 
Venegas de los Rios e o capitão Cuevas desembarcavam 
em Gibraltar a D. Theodosio de Bragança com mais se- 
tenta fidalgos. 

A occasião, a vantagem de conservar em seu poder tão 
precioso penhor, e a indole nada escrupulosa da politica 
do seculo tentaram O gabinete de Madrid. O duque de 
Medina Sidonia, parente do de Barcellos, foi encarregado 
de empregar os maiores esforços para o entreter em Hes- 
panha, sem todavia lhe deixar adivinhar a rasão dos fes- 
tejos e recreações, que a sua perfida hospitalidade mul- 
tiplicava para adormecer as impaciencias da idade, e 
aplacar as saudades do berço natal e dos carinhos pa- 
ternos? 

As ordens para a cilada emanaram directamente do 
rei, e um dos primeiros, que as devassou, porque tivera 
segundo afirma a ventura de ver o despacho dirigido ao 
duque de Medina antes de entregue ao correio portador, 
foi o ministro de Henrique HI. 

Jgnorimos os atalhos por onde se adiantou até penetrar 
os arcanos de um monarcha tão reservado e cauteloso ; 
fosse como fosse apenas descobriu o segredo apressou-se 
em 0 communicar ao duque da Bragança, advertindo-lhe 
que da córte se tinha prescripto a Medina Sidonia, que 


1 D. Luiz Calxera de Cordova — D. Filippe 1, rei de Espaiia, 
liv. xu, cap. xxv. —Conestagio— União dp Portugal, liv. av. 
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demorasse em S. Lucar a D. Theodosio, vigiando-o tão de 
perto que não achasse modo de entrar em Portugal !. 

Saint-Goard, dando a noticia a D. Catharina e a seu es- 
poso, aconselhava-os a que immediatamente escrevessem 
a seu tio, mostrando-se em extremo resentidos, mas não 
attribuindo o acto desleal ao rei calholico, antes dizendo- 
lhe que não podiam acreditar, que arrancasse o sobrinho 
do poder dos mouros para consentir que um fidalgo hes- 
panhol se convertesse em seu carcereiro apenas pizára 
terra de christãos 2. 

Ao mesmo tempo recebia o duque de Bragança cartas 
de seu filho, nas quaes o informava das vehementes sus- 
peitas que Linha de que em S. Lucar as festas e as caça- 
das encobrissem o plano de suspender a sua partida para 
o reino?. . 

O principe, talvez industriado por algum dos creados 
infimos, rematava pedindo a Deus, e com zélo, que a sua 
detenção não causasse o menor prejuizo aos direitos e li- 
berdades da monarchia para elle mais preciosas, que a 
propria vida. 

A carta foi lida nos estados de Santarem, e provocou 
grande indignação contra Castella; explorada habilmente 
pelo pae, cuja consternação verdadeira não seria facil dis- 
tinguir da simulada, não concorreu pouco para aggravar 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds d'Harlay Saint-Ger- 
main), cod. $25-5, documento 34.— Despacho de mr. de Saint- 
Goard de 8 de março de 1080 dirigido a Henrique LIf de França. 

2 Ibidem, documento 38. — Oficio de mr. de Saint-Goard de 
40 março de 1580. 

3 Documentos, memorias e corres pondencias.— Despacho do em- 
baixador castelhano a seu amo datado de 43 de fevereiro de 
4580. (4iss. da academia real das sciencias de Lisboa.) —Cones- 
tagio— União de Portugal, liv. 19 
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as antipalhias quasi geraes com que o povo repellia a 
união. 

Docil aos conselhos do embaixador francez, o duque 
não só escrevêra a Filippe Il, como tambem enviára ao 
duque de Medina um recado seu, estranhando-lhe talvez 
O papel que se lhe imputava na retenção de D. Theodo- 
sio, e em todo o caso instando com elle para que o des- 
mentisse, permittindo que o filho ha tantos mezes ausente 
e tão chorado xoasse aos braços de seus paes. 

Medina Sidonia preso pelos preceitos de seu amo des- 
culpou-se, Allegava na sua resposta, que estando para che- 
gar el-rei a Guadalupe e não sendo cortez, nem proprio, 
«que o duque de Barcellos lhe não fosse beijar ali a mão, 
dava conta d'isto ao duque de Bragança e aguardava para 
se decidir que lhe fizesse constar a sua vontade !. 

Entretanto as evasivas, tocado o ponto em que estavam 
as cousas, não podiam já illudir. 

Às instancias repetiram-se de Portugal, e em S. Lucar 
foram renovadas pelos creados do principe. Medina Sido- 
mia confuso e enleiado recorreu ao methodo dos que o 
nião-sabem melhor, fallou como agravado e offendido. 

Escrevendo ao duque outra carta, datada tambem do 
20 de fevereiro, queixava-se delle, de D. Thendosio, e de 
Jorge de Queiroz, que era talvez o aio do mancebo, estra- 
nhanio suspeitas, que o maguavam, e que-não devia me- 
recer, tendo em todas as oceasiões provado a sincera ami- 
sade e o seu ardente desejo de ser util à casa de Bragança. 

O fidalgo castelhano para tornar as suas rasões mais 
plausíveis acrescentava, quo tanto nas duas jornadas de 
Africa, emprehendidas por D. Sebastião, como para o res- 


1 Documentos, memorias e correspondencias. — Carta do duque 
de Medina Sidonia ao do Bragança datada de 20 de fevereiro de 
4580. (Mas, da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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gate do duque de Barcellos, tinha despendido cincoenta 
dos, alem de trinta mil levantados a cre- 
não olhando a sacrifivios, quando se tratava de ob- 
sequiar e servir aquelles a quem o ligava o duplo vinculo 
do parentesco e da afei 
Simulando depois o orgulho ferido da innocencia, que 
fingia, ajuntava que mesmo que D. Theodosio residisse 
muitos mezes em S. Lucar não devia lembrar-se o duque 
senão de que seu filho estava em uma casa, que era tão 
delle ha muitos annos ; e porfultimo, espraiando-se nos lou- 
vores do herdeiro da funilia de Villa Viçosa, e na ternura 
itspirada pelas suas nobres qualidades, negava-se a dei- 
xa-lo partir, e para contentar o amor de D. Catharina of- 
ferecia-lhe como consolação a certeza de que o mancebo 
recebendo a opulenta hospedagem do seu polacio'nada 
tinha a temer, ou a descjar 

Filippe IL, entretanto, consultára o voto da junta dos, 
embaixadores em Almeirim. d'elles, provavelmente 
D. Cristovão, não duvidou expor-lhe a opinião, que man- 
dira ouvir, embora não concordasse com a do monarcha. 

Começando por encarar o negocio da successão pelos 
aspectos mais rasoavcis, observava em nome da junta que 
o rei catholico não tinha senão dois arbitrios a seguir, 
ceder, e sujeitar-se à sentença, como os portuguezes pe- 
diam, ou appellar para as armas. 

Em qualquer dos casos, proseguia, não devia reputar 
perigosa a presença do duque de Barcellos, porque nem 
exercia influencia capaz de dobrar o animo dos juizes, se 

. o pleito se julgasse, nem idade para capitancar exercitos 


1 Documentos, memnias é correspondentias. — Carta do duque 
de Medina Sidonia ao duque de Bragança datada de 20 do fove- 
reiro de 4580, part. L, fal. 55. (Mes. da'academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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se a espada detidisse. O maior inconveniente podia: ser 
uma sublevação do povo à sua chegada, cousa pouco de 
receiar; mas dado mesmo que se realisasse, longe de ser 
ella um mal, não proporcionaria pretexto justificado para 
a Hespanha, imputando a culpa aos inquietos, não con- 
fiar a sua justiça, e a sorte de causa tão importante, senão 
do valor de suas tropas? 

«Demais, insistia a junta, com a má vontade que mui- 
tos não escondem, dizendo-se que foge Castella dos ler- 
mos pacificos por conhecer que lhe falta rasão, se elles 
acelamarem um rei de paus, que será de certo D. Anto- 
nio, não aproveitaria para equilibrio e opposição o termos 
aqui um mancebo, que pelo menos póde embaraçar o ca- 
minho ao prior, suscitando-lhe outro partido e mais fun- 
dadas pretensões? 

Os embaixadores, finalmente, concluiam que para a hy- 
pothese dos portuguezes se inclinarem a entrar com el- 
rei em ajuste de capitulações a ausencia de D. Theodosio, 
em vez de servir de auxilio, levantaria serios obstaculos, 
porque só a suspeita de o deterem de proposito em S. Lu- 
car bastava para elles proferirem blasphemias contra a 
lealdade castelhana !. 

Os argumentos deduzidos n'este papel foram medita- 
dos pelo herdeiro do imperador, e abalaram a sua pri- 
meira resolução. 

Entendéra talvez, que os duques de Bragança sobre- 
saltados lhe cairiam aos pés, e comprariam a liberdade do 
filho prestando-se a escutar com docilidade as propostas, 
com que Os seus agentes não cessavam de os tentar; mas 


1 Documentos, memorias é correspondencias. — Despacho dos 
embaixadores hespanhocs datado de Almeirim em 16 de fevereiro 
de 1580, part.1, fol. 69. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 
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D. Catharina e seu esposo não o fizeram; e sabendo que 
avida do principe não corria o menor risco calcularam 
bem que Filippe I[ não ousaria em taes momentos assu- 
mir a odiosa publicidade de uma períidia. Limitaram-so, 
por isso, a escrever-lhe como vimos e a exigir de Medina 
Sidonia, cumplice do rei, a prompta partida de D. Theo- 
dosio. 

Escusa-la ainda, quando tantas vozes accusavam já a 
politica hespanhola de pouca fidelidade, ou de violencia 
contra o sagrado da hospitalidade, alem de erro fôra im- 
prudencia indesculpavel; o fundador do Escurial não era 
homem, que insistisse em crimes inuteis, ou que arris- 
casse por vantagens incertas o exito dos designios. 

Vendo o plano descoberto, e o segredo divulgado, para 
não irritar os que desejava por vassallos, e não por ini- 
migos, ordenou ao duque de Medina, que se não oppo- 
zesse à vontade do principe, e que o deixasse voltar á pa- 
tria quando quizesse. 

Pouco antes tinha escripto ao duque de Barcellos uma 
carta affectuosa, na qual, dando-lhe o tratamento de so- 
brinho, e respondendo à d'elle datada de Gibraltar, lhe . 
mandava parabens pela feliz chegada e pela recente li- 
berdade, assegurando-lhe que o seu amor por elle não 
seria maior se fosse filho. Depois de algumas expressões 
benevolas para com o duque de Medina pela faustuosa 
hospedagem, terminava agradecendo ao filho de D. Catha- 
rina o desejo, que manifestava de o ver, declarando-se 
penhorado das suas prendas e cada vez mais disposto a 
provar-lhe o muito que lhe queria pelo sangue e pela 
pessoa !, 

1 Documentos, memorias e correspondencias. — Carta de Filip- 
pe Hi ao duque de Barcellos do 14 do fevereiro de 1880, part. 1, 
fol. 38. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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À carta do rei eatholico podiam dar-se dois sentidos 
segundo indicassem depois as circumstancias. Justificar a 
detenção com o pretexto da visila do duque ao tio, visita, 
como se sabe, lembrada por Medina-Sidonia; ou no caso 
de convir mais a saída de D. Theodosio vestir todo este 
episodio de cores alegres para disfarçar melhor os tenebro- 
sos caleutos forjados na escuridão pelo gabinete de Madrid. 

Optando pelo ultimo recurso em virtude das proprias 
e alheias reflexões, Filippe H podia invocar a todo 0 tempo 
esta correspondencia como prova irrecusavel da sinceri- 
dade do seu procedimento. 

O duque de Barcellos, aproveitando-se da licenca, mos- 
trou a desconfiança na precipitação com que se despediu 
de S, Lucar, apesar" da artificiosa amisade do rei de Cas- 
tella e do duque de Medina Sidonia. 

Apressada a jornada, não descansou senão depois de” 
transpor as fronteiras e de respirar à sombra das quinas 
portugnezas. No dia 15 de março pela tarde entrava em 
Almeirim, e safam-lhe ao encontro seus paes e irmãos com. 
numerosa companhia a meia legua de distancia. 

D. Theodosio apeou-se à porta do paço, fez oração na 
capella real, lancou agua benta sobre o ataúde do cardeal 
D. Henrique, e passou logo dali a cumprimentar os go- 
vernadores do reino, os quaes vieram recebê-lo fóra, e 
abraça-lo em publico 1. 

Esta carta, combinada com outros documentos a que nos refe- 
rimos, revela 0 artifício e a má fé, com que O rei catholico obra- 
va, e quanto de ordinario os seus actos desmentiam as palavras. 

Quem não o julgaria sincero lendo as phrases amigaveis d'es! 
carta? 

1 Documentos, memorias e correspondencias.— Carta de Antonio 


de Matos de Noronha ao rei catholico, de Almeirim em 24 de 
do 1380, part. 1, fol. 92 v. (Mss, da academia real das 
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O prior do Crato, que não desprezava 0 menor pre- 
texto de se tornar lembrado, mandou logo um cavalleiro 
de sua casa a visitar o principe; mas por ordem dos duques 
este não pôde ver o mancebo e desempenhar a missão. 
D. Catharina, que tinha exclamado quando soubera o filho 
retido em $. Lucar, que antes cm poder do turco do que 
no de Filippe II, não se ostentou agora menos intolerante 

” com pretensor, seu emulo. 

Contentou-se com escrever de sua mão a D. Antonio, 
agradecendo-lhe; e o esposo, desculpando-se com a falta 
de licença do governo, dispensou-se assim de lhe retribuir 

» pessoalmente os cumprimentos !, 

D'este modo o acto cortez do filho do infante D. Luiz, 
que poderia ser o primeiro passo para uma reconciliação 
util à causa da independencia é à dos principes portugue- 
zes, transformou-se em mais um motivo de discordia e de 
rivalidade. 

O prior, que levava em mente approximar-se do duque 
de Bragança! para ambos se opporem á invasão estran- 
geira, maguado mudou de parecer, e em logar de pedir 
apoio, e de o propor aos que tão mal correspondiam às 
suas provas de urbanidade, cuidou só em aggravar as dif- 
ficuldades, já grandes, com que todos lutavam, e que não 
poderam vencer. 

Entretanto certo cavalleiro resgatado de pouco e vindo 
de Africa, Bernardim Ribeiro, revelára a um dos portu- 
guezes agentes de Castella, que D. Antonio lhe dissera em 
confidencia, que desejando muito que à casa de Bra- 
gança concorresse para a defeza de Portugal estava deci- 


4 Documentos, memorias e corrispondencias — Carta de Antonio 
de Matos de Noronha ao rei calholico de Almeirim, em 3 de 
março de 1580, part. 1, fol. 93. (Jss. da academia real das seien- 
cias de Lisboa.) 
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“ 
dido, se necessario fosse para 0 alcançar, a submeiter-se 
ao duque e a concordar em que se deixasse para mais 
tarde se resolver por direito a quem competiria a corda. 
Que se isto mesmo não fosse do agrado de D. Catharina, 
ou de seu marido, querendo os povos nomea-lo defensor 
do reino, como se fallava, que juraria preito e menagem 
aos governadores e aos estados, obrigando-se solemne- 
mente a não allegar depois este serviço como rasão em 
favor da sua pretensão, e terminada à guerra a volver à 
mesma posição que occupava antes !. 

As dectarações do prior não eram mais firmes, ou mais 
sinceras do que 0 costumam ser as de todos os ambi- . 
ciosos devorados da sêde de reinar. Se a fortuna o aju- 
dasse, e as côrtes O investissem no elevado mando, a que 
alludia com falsa modestia, é quasi seguro que depressa 
converteria as insignias da magistratura nas insignias da 
realeza; mas no meio de tantos perigos, e quando as po- 
tencias alliadas tanto recommendavam que não separas- 
semos as forças, não aconselhava o amor da patria, 0 zêlo 
dos interesses proprios, e a voz da necessidade aos du- 
ques de Bragança, que, esquecendo resentimentos e com- 
petencias, estendessem a mão a quem lhes offerecia a sua 
como amigo, reservando para depois o averiguar a qual 
havia de pertencer o throno? 


1 Documentos, memorias e correspondencias.—Carta de Antonio 
de Matos do Noronha ao rei catholico, de Almeirim, em 2 de 
maryo de 1580, part. , fol. 93. (Mss, da academia real das sriencias 
de Lisboa.) 

Demos de proposito alguma extensão ao facto da premeditada 
detenção do duque de Barcellos, por nos parecer um dos que me- 
hor caracterisem o pensamento e tendencias da politica lespa- 
nba em referencia ao grande assumpto da oecupação de Por- 
tugal. 
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O ciume pôde mais. As ovações da plebe a D. Antonio, 
ea frieza da filha de D. Duarte e de seu esposo, abriam 
entre elles um abysmo, que a jactancia de um e a soberba 
dos outros de dia para dia iam alargando. Assim um in- 
cidente, que se os negocios corressem bem encaminhados 
podia assegurar a paz entre os partidos, e liga-los contra 
Castella, por culpa da casa de Bragança, serviu só de aze- 
dar ainda os animos, e de exacerbar de parte a parte a 
memoria das offensas. 

Voltemo-nos agora mais de perto para os successos in- 
ternos, que nos estão chamando, e que interpretados á 
luz das informações, que pela primeira vez se colligiram 
einvocaram para tecer a historia deste doloroso periodo, 
convidam ainda mais a attenção pela indole dos factos é 
pelo intimo conhecimento das rasões é causas d"elles. 

Sabemos o que a diplomacia queria e dissimulava em 
Roma, Londres e Paris. Assistimos muitas vezes à lenta 
e sombria formação dos planos do rei catholico, ao voto 
dos seus ministros, e às confidencias dos seus partidarios, e 
se nos faltam os fios mais delicados, colhemos pelo menos 
Os mais importantes enredados no vasto trama, a que Fi- 
lippe II deveu a occupação de Portugal. Continuemos pois 
a desdobrar a téla, em que a mão da providencia a par 
da physionomia geral dos acontecimentos ia debuxando 
o vulto dos que foram auctores, ou instrumentos de uma 
das maiores catastrophes, que assignalaram o seculo xvi, 
seculo tão fertil em grandes acções, em grandes homens 
e em grandes crimes. 

O poder dos governadores no meio das dissenções dos 
poderosos vassallos do reino não se fortificava. 

Uma das resoluções, que importava pôr em obra, era 
a partida dos embaixadores para Castela. Tudo instava 
por ella. Exigiam-a o interesse publico, recommendava-a 
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a promessa feita aos estados, e tornava-a urgente a neces- 
sidade de aclarar por uma vez a posição equivoca, em que 
Filipe II e os seus ministros continuavam as relações das 
duas corôas depois da morte do cardeal. 

” Fiel ao systema de não arriscar um passo sem ouvir O 
voto dos conselheiros encarregados da direcção dos ne- 
gocios, e sabendo que se apressava em Almeirim a saida 
do bispo de Coimbra e do seu collega, o rei consultou 0 
duque de Ossuna, D. Christovão, e os vogaes da junta 
creada em Portugal para tratar do pleito da sucessão. 

Queria o seu parecer sobre o modo por que haviam de 
ser recebidos os novos agentes diplomaticos, e sobre as 
honras que lhes podia conteder sem prejuizo dos seus 
direitos. 

Respondendo em 16 de fevereiro Moura ponderou, que 
fôra facil solver a dificuldade antes das demonstrações da 
côrte hespanhola em favor do nosso embaixador; depois 
d'ellas já não o reputava tanto. Que tendo sido Fernando 
da Silva reconhecido na categoria, que occupava, apesar 
de faliccido D. Henrique, era para receiar que d'esto acto 
se originassem dissabores. 

Notava ainda, que mandando os governadores a Madrid 
um prelado e um cavalheiro de distincta linhagem, havia 
de maguar a ambos, por força, que entre elles e o antigo 
ministro se admittisse tão grande diferença no tratamento, 
como a estabelecida pelo cerimonial, e mais que tudo o 
devia sentir o bispo, o qual na sua patria gosava do privi- 
Jegio de se cobrir na presença dos soberanos. 

Sem propor meio algum de desatar estas duvidas, e re- 
ferindo-sc para isso à opinião da junta, D. Christovão con- 
tinuvava expondo que o remedio opportuno para remover 
todos os inconvenientes seria embaracar a vinda da em- 
baixada, opinião com que tambem concordava o duque 
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de Ossuna. Neste sentido, em uma conferencia com o ar- 
cebispo de Lisboa e D. João Mascarenhas, o sobrinho de 
Lourenço Pires de Tavora fizera nascer um pretexto, e 
aproveitando-o tinha declarado sem afectação as rasões, 
que moveram seu amo a contemplar com as honras e im- 
munidades de embaixador a Fernando da Silva, e a só 
acolher quaesquer outros ministros, que lhe fossem de- 
putados, com a familiaridade e benevolencia proprias de 
um monarcha para com os seus vassallos ?, 

O arcebispo e D. João, segundo afirma D. Christovão, 
ficaram suspensos ; mas roportandô-se a tempo, replica- 
ram com a maior cortezia que não era de esperar que sua 
magestade catholica negasse ao bispo de Coimbra e a 
Manuel de Mello a consideração e o respeito devidos ao 
caracter de representantes de um reino independente. 
A delicadeza da arguição não prendeu a Moura, o qual 
acudiu tambem por sua parte que D. Filippe por certo 
mostraria com elles o muito, que prezava os subditos de 
uma nação, que por direito julgava pertencer-lhe. 

A discussão terminou aqui, mas deixou confusos e illa- 
queados os governadores. 

O confidente do rei de Castela, applaudindo-se do exito 
da sua astucia, e asseverando, que ainda se ignorava 
quando partiria a embaixada, ou se partiria, ajuntava, que 
mem os que saiam sabiam o que iam fazer, nem quem os 
mandava acabava de decidir o que queria que elles dis- 
sessem 2, 


1 Documentos, memorias e rorvespondencios, part. 1, fol. 70. 
— Despacho de |. Christisão de Moura à Filippe IT datado de 
Almeirim de 16 de feverciro de 1580. (Mss. da academia real das 
sciencias de Lishoa.) 

2 Ibidem, fol. 74... «buscando proposito les vine à disir las 
causas que havian movido a v. uag-de para honrar a Fernando da 
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Filippe 1, docil em acceder aos conselhos, que a sua 
indole suspeitosa lhe não figurava inspirados por interes- 
ses oppostos, ou diversos do seu, approvou tudo o que 0 
embaixador havia dito em seu nome, louvando-lhe não só 
o modo por que fallára, como as informações que lhe mi- 
nistrára cerca da pessoa e condição do bispo de Coimbra, 
e de Manuel de Mello. 

Quanto ao artifício empregado para declinar, sendo 
possivel, a enviatura da embaixada, depois de o celebrar 
como prudente, suggeria um alvitre derivado do primitivo 
plano de Moura, e digno de um principe tão dissimulado. 

Não poderia D. Christovão soltar ao ouvido de Ma- 
nuel de Mello algumas palavras sobre o desar a que ex- 
punha a auctoridade da pessoa, pois não era provavel que 
el-rei o Lratasse como embaixador, e podia acontecer que 
mandasse cobrir 0 bispo, seu collega, e não lhe fizesse a 
elLe a mesma honra? * . 

Lembrando este recurso o filho de Carlos V confiava 
obter por meio delle que desgostoso o enviado secular 
se demittisse, e que tudo ficasse sem efeito? Ou queria que 
fosse substituido por outro bispo, o qual seria do seu par- 
tido, porque nas córtes nenhum dos prelados, à excepção 
do da Guarda, se lhe havia mostrado contrario ? 

Estavam tão arreigadas as tradições da politica italiana 
na peninsula, que similhante estratagema podia passar 


Silva, y que con los que fuesen teria v. mag.do la familiaridad 
que se devia a vassallos suyos. — Despachos de D. Christovão de 
Moura a Filippe II de 46 de fevereiro de 1380. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 73. 
— Carta de Filippe Il a D.Christovão de Moura, datada de Madrid 
em 23 de fevereiro de 4330. (Mss. da academia real das sciencias 
de Lisboa.) 
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por um dos mais innocentes e virtuosos, apesar do que 
tinha de caviloso! 

A prova de que de parte a parte era reciproca a des- 
confiança encontra-se em um dos despachos de Moura à 
sua côrte. 5 

Se o rei de Castella desejava evitar os embaraços, que 
lhe promettia a embaixada de Portugal, os governadores 
do reino tambem não receiavam pouco verem realisadas 
as insinuações de D. Christovão. Para sondar O terreno o 
arcebispo em uma conversação tinha observado a Moura, 
alludindo á proxima partida de Manuel de Mello e do seu 
collega, que ambos íam revestidos do caracter já reco- 
mhecido a Fernando da Silva, dando a entender que não 
podiam ser recebidos por diverso modo!. 

No meio d'estas perplexidades, que de certo em outra 
oeeasião protrahiriam indeterminadamente o negocio, as- 
sentou-se por fim no conselho, em que não convinha de- 
morar a saida dos embaixadores. 

O que iam encarregados de pedir a Filippe Il cra em 
resumo que sua magestade fosse servido admittir a com- 
petencia dos juizes sobre o pleito da successão, e o que 
o duque de Ossuna e a junta castelhana reunida em AI- 
meirim propunham que se lhes respondesse devia redu- 
air-se a breves e concisas palavras, delegando el-rei em 
um ministro habil a missão de negociar com elles?, 

Não satisfeito, porém, com estas advertencias, procurou 
Moura indagar ainda quaes eram as verdadeiras instrucções 
passadas aos dois agentes diplomaticos, e ao mesmo tempo 
não se esqueceu de insistir nos pontos, em que os conse- 


1 Documenios, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 9%-— 
(Mas. da academia real das sciencias de Lishoa.) 

2 Ibidem, fol. 140. v.—Despacho do embaixador de Filippe IL 
á sua crte. 
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lheiros do seu monarcha haviam de firmar-se para repel- 
lir as instancias dos portuguezes. 

As instrucções pouco mais ou menos limitavam-se à 
supplica de não empregar as armas, e de annuir ao julga-: 
mento. Os pontos lembrados para justificação da recusa 
fundavam-se em duas rasões de apparente importancia. 

Morto D. Henrique, allegava D. Christovão, o direito 
passára para a pessoa do rei catholico, e este não podia 
concordar em que à sua justiça se reputasse duvidosa, o 
que suecederia se acaso ficasse sujeita a decisão às even- 
tualidades de um processo. 

Esto era o primeiro argumento e o mais subtil. O se- 
gundo, secundario em presença d'elle, consistia em des- 
terrar do animo do bispo de Coimbra, e do animo dos que 
o enviavam, a idéa de que os governadores é 0 reino se 
achassem ligados pelo juramento feito nas córtes de Lis- 
boa de 1579, porque, obrigando-se a não entregar à 
corda senão ao principe a quem se deferisse por sentença, 
não podiam ter presentes as resoluções depois adoptadas 
pelo cardeal em favor de seu sobrinho D. Filippe, nem as 
circumstancias originadas do falecimento do velho sobe- 
rano !. 

O bispo de Leiria, activo é zeloso propugnador dos in- 
teresses hespanhoes, tinha tomado com gosto e muito a. 
peito a empreza de compor dois papeis, em que discutia 
e demonstrava no sentido apontado pela junta castelhana 
estes e ontros raciocinios suggeridos à côrte de Madrid. 

Pinheiro, valendo-se das informações e segredos colhi- 
dos no exercicio do seu cargo de ministro junto de D. Hen- 


2 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 41, 
AUZ, 124 e seguintes.— Despacho de D. Elristovão de Moura de 
5 de março de 4580. (Mss. da academia real. das sciencias de 
Lisboa.) 
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rique, desempenhou-se do trabalho, que aceitira rogado 
por Moura, por modo tal, que tanto 0 ministro como seu 
amo romperam em louvores e jubilos. 

Encontrariam.os elogios merecidos por similhante ser- 
viço igual applauso na consciencia nada severa do pre- 
lado? 

O bispo e D. Christovão pediam que o rei catholico fal- 

lasse aos embaixadores portuguezes com grande isenção, 
e que os despodisse com Drevidade, parque até á sua volta 
mada podia esperar-se do goveruo e dos pretensores 1. 
« Sempre incansavel o confidente do herdeiro de Carlos V. 
pão se descuidou de tentar as sedueções usuaes a fim de 
abrandar, sendo possivel, a rijeza do caracter de Manuel 
de Mello e o animo do bispo de Coimbra. 

Depois de empregar os esforços, que sabemos, para 
impedir a saída de ambos, constando-lhe que a jornada 
começaria no dia 4 de março, appellou para o systema 
tantas vezes ensaiado de recorrer às blandicias e lisonjas. 

Offerecia-lhe o bispo maior facilidade para o intento, 
provavelmente porque nas córtes o seu voto não desagra- 
dára aos parciaos da união. 

Procurou avistar-se com elle, apalpou-lhe a firmeza, 
que não o assustou, e concluiu que sem grandes assaltos 
o convenceria,; se é que não partia já de todo convencido. 

Fiel entretanto ás precauções requeridas pela pruden- 


1 Documentos, memarias e correspon dencias, past. 1, fol. 4% v. e 
425.— «Para todas estas cosas erco que seram muy a proposito 
dos papeles del obispo Pinheiro, que con esta embio a v. mag.de 
los quales hizo a mi pelicion, porque como persona, que andava 
con las manos en la masa mejor que nadis hade dar razon de 
echo dd negocio, é assi me parece que en los dichos papeles hal- 
lará v. mag ode todo lo que ay contra esta gente... .», ete. (Mes. 
da academia real das sciencias de Lishoa.) 
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cia, occultou, e rogou que se occultasse, 0 que estava tra- 
tando com o prelado conimbricence, de fórma que nem 
o outro collega, nem Fernando da Silva o suspeitassem. 
Para se apoderar mais disfarçadamente da vontade do di- 
plomata ecclesiastico julgou opportuno servir-se da pessoa - 
de D. Luiz Henriques, que se achava quasi fóra de todos 
osenredos politicos, pessoa estimada, mas neutra, que não 
inspirava desconfiança, e que sendo inteiramente estra- 
nha aos bandos, que dividiam o reino, não podia inquie- 
tar a nenhum d'elles com a sua presença. 

Segundo se deprehende de uma carta de D. Christovão, 
não foram necessarios largos rodeios. O prelado, homem 
facillimo, é de docil condição para o que se exigia delle, 
não constrangeu o negociador a excessivas delongas, nem 
a apuros de paciencia. Contentou-se com a certeza de que 
Filippe JK já estava certo dos bons desejos, que tinha de 
lhe ser agradavel 1. 

Manuel de Mello mostrou-se mais aspero. Cavalheiro 
honrado, saiu acompanhado do arcebispo de Evora, e do 
conde de Tentugal, e foi apeiar-se à porta de D. Christo- 
vão para se despedir, pedindo-lhe que se interpozesse com 
seu amo para que elle se dignasse eooenit o que iam 
requerer-lhe da parte do reino. 

Moura propoz-se persuadi-lo em uma ssitórei par- 
ticular, porque respeitava 0 seu caracter e temia a sua in- 
teireza, mas não o conseguiu; de certo confiava pouco no 
effeito de quaesquer diligencias, porque não hesita em 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 145. 
— «El obispo es hombre facilimo y de muy buena condicion ; 
para empeçar la platica basta dizille que yo escrevi a v. mag do 
la confiança que del se podia tener... Despacho de D. Christo 
vão de Moura de 3 de março de 4580. (Mss, da academia real das 
sciencias de Lisboa.) 
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confessar que só o conde de Portalegre descobriria modo 
de obrar algum milagre 1. 

A recepção preparada de accordo com o voto da junta 
castelhana de Almeirim provou aos embaixadores, que 
as palavras de Manuel de Mello, chegando aos ouvidos do 
Fei catholico, o tinham abalado do primeiro proposito. 

Escrevendo ao daque de Ossuna Filippe IL dizia-lhe, 
que o bispo de Coimbra e o seu collega estavam apenas a 
quatro leguas de distancia, e que resolvêra Lrata-los de 
fórma que não desse motivos de queixa aos portuguezes, 
desejando move-los por meios suaves. 

O monarcha acrescentava, que removidos assim todos 
os pretextos, esperava cortar as azas à opposição dos que 
ousassem resistir às suas pretensões; mas que no caso de 
se obslinarem invocaria este mesmo acto como demon- ” 
stração dos seus intentos pacificos e generosos ?. 

Cedendo em relação ao cerimonial da audiencia real, o 
fundador do Escurial propunha-se colher dois resultados: 
attrahir pela gratidão o prelado e o fidalgo, que lhe eram 
enviados, e aggravar ainda mais a offensa da repulsa, que 
previa, córando as hostilidades premeditadas com o rasgo 
magnanimo da recepção da embaixada. 

Emquanto a côrte hespanhola, transferida para Guada- 
lupe, d'onde o rei contava passar a Merida e a Badajoz 
com o intento de vigiar de perto as operações militares, 
urdia estes planos, expediam os embaixadores um correio 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 116. 
—Despacho do embaixador de Filippe II datado de Almeirim 
em 5 de março de 4580. (Mss. da academia real das séiencias de 
Lisboa) 

2 Colleeção intitulada «Do gorerno de Hespanha », tom. 1, fol. 98. 
Carta de Filipe II ao duque do Ossuna datada de Guadalupe em 
1 de abril de 4580. (ss. da bibliotheca real da Ajuda.) 
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bispo de Lisboa e ao governo do reino expondo o 
e approximaram da residencia do 


ao ar 
que occorrêra apeu 
soberano. 

Logoque se apearam veiu 0 secretario Gabriel de Zayas 
visita-los em nome de Filippe 11, e declarar-lhes que po- 
diam designar o dia da primeira audiencia, devendo sua 
magesiade determinar a hora !. 

Depois d'estes cumprimentos, que tranquillisaram um 
pouco os dois ministros, appareceu logo um conselheiro 
do principe, talvez expressamente deputado para os inti- 
midar, o qual bem depressa converteu em inquietação 
toda a alegria do prelado e de Manuel de Mello, adver- 
tindo-lhes no maior segredo, que el-rei decidira não se 
descobrir, quando os recebesse, o que equivalia a não os 
reconhecer por embaixadores de uma nação indepen- 
dente. 

O conflicto tornava-se grave; e os dois enviados sus- 
pensos e indecisos, não se atrevendo a deliberar por si, 
pediram aos governadores novas instrucções. 

Reuniu-se em Almeirim o conselho de estado, leram-se 
as cartas do bispo e do seu collega, trovejaram Martim 
Gonçalves da Camara e dois ou tres adversarios de Cas- 
tella, encarecendo a descortezia atribuida à côrte de Ma= 
drid, e a necessidade de oppor dilações sobre dilações aos 
seus designios; e ao cabo de largos discursos resolveu-se 
que o decoro do reino pedia que se ordenasse aos embai- 
xadores, que não voltassem á presença de el-rei, se na 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 489 
é 190.— Despacho de D. Christovão de Moura ao rei catholico de 
Almeirim, em 6 de feyereiro de 4580, (Mss. da academia real das 
seiencias do Lisboa. )— Collecção intitulada « Do governo de Hespa- 
nas, pazt. 1, fol. 400. —Despacho do embaixador de Filippe IL 
em 6 de abril de 4380, (Mes. da bibliotheca real da Ajuda.) 
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primeira audiencia elle os não tratasse como exigia a sua 
categoria de representantes de Portugal. 

D. Christovão e Ossuna, informados da resolução do 
conselho de estado escreveram a Seu amo, avisando-o. 
Era inutil. 

D. Filippe, como vimos, havia assentado em distinguir 
os dois ministros com as honras de embaixadores, aco- 
lhendo-os alem d'isso com lisonjeiras mostras de agrado. 

Não só alçou a gorra da cabeça, como os mandou cobrir 

aelles, e tendo satisfeito o seu amor proprio encontrou 
menos difiiculdade'em os divertir com phrases ambiguas 
e equivocas!. 
A opinião de Moura, de Ossuna, e da junta era, como 
notâmos, que se espaçassem o menos possivel as nego- 
ciações em Guadalupe, pondo-lhes termo com uma res- 
posta firme, que destruisse as esperanças dos que imagi- 
navam deter os passos do exercito hespanhol com embai- 
xadas, é desenganasse ao mesmo tempo os incredulos, os 
quaes não cessavam de affirmar qne os preparativos belli- 
cos, em que tanto se fallava, não passavam de fumo levan- 
tado para cegar os timidos. 

Replicando aos seus confidentes, o rei catholico con- 
forme com o seu parecer, asseverava-lhes que dentro de 
poucos dias despediria o bispo e Manuel de Mello para 
decepar pela raiz os desvarios dos seus inimigos, e isto 
tanto mais quanto na segunda audiência concedida aos por- 
tuguezes elles tinham confessado que não traziam poderes 
senão para obterem, que o pleito da suecessão corresse 
os termos judiciaes assignados pelo cardeal D. Henrique. 


* Collecção intitulada «Do governo de Hespanhas, tom. 1; fol. 
109. (Mss. da bibliotheca real da Ajuda. — Documentos, memorias 
e orrespondencias, part. 1, fol. 189 v. e 190. (Mss, da academia 
real das sejencias de Lisboa) 
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A promessa não se cumpriu tão cedo como se devia col- 
ligir das palavras do monarcha. Os dois embaixadores 
continuaram na córte do rei catholico exercendo a sua 
missão, da qual daremos depois as necessarias informa- 
ções, e sem o poderem remediar, vendo encaminhar-se 
tudo para a rapida conquista da sua patria. 

Dentro p fóra da Peninsula as cousas favoreciam a 
D. Filippe, e elle não o ignorava. 

No meio dos tramas tecidos pela diplomacia estrangeira 
para lhe suscitar obstaculos, e entre as discordias dos 
diversos bandos que desuniam 0 reino, à sua politica per- 
severante por força havia de prevalecer. 

A preço de peitas e de mercês attrahira a maior parte 
da nobreza e muitos prelados e ecclesiaslicos de elevada 
Jerarchia. Dos outros, alguns voltavam-se para o filho do 
infante D. Luiz, como o bispo da Guarda e a familia de 
Vimioso, varios seguiam o duque de Bragança, e não pou- 
cos cruzavam os braços esperando que a sorte das armas 
decidisse a quem deviam obedecer. 

O prior do Crato, desamparado de quasi todos os fidal- 
gos, e apenas rodeado de poucos senhores fieis à memoria 
descu pae, ou mais ainda ao odio contra o jugo castelhano, 
Só contava com a affeição do povo, ou antes da plebe, fra- 
gil escora para 0 edifício da sua ambição, porque de or. 
dinario o vulgo é tão prompto em se inflammar, como 
leviano em arrastar o idolo da vespera; tão impetuoso ema 
correr desordenado para se expor aos perigos, como facil 
em desertar do posto arriscado, ferido de momentaneo 
pavor. 

A disciplina, com os brios que inspira, e não cegos im- 
pulsos e loucas acclamações, levantadas e desvanecidas 
Com um sopro, são os que fazem de um povo inerme um 
povo de soldados. 
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O erro dê D. António consistiu am suppor, que apenas 
hatesse a hora, antecipada pela sua impaciencia, acharia 
nas turbas dos vozeadores anonymos guerreiros feitos e 
dignos de se arrostarom com os terços hespanhoes. 

'Os duques de Bragança, mal vistos da nobreza titular, 
cujo ciume indesculpavel queria antes ajoelhar aos pés de 
um principe estranho, filho e neto de reis, do que elevar - 
por suas mãos o throno de um prineipe natural, quasi 
reputado seu igual, não tinham em seu favor as multidões 
como o prior do Crato, nem sabiam, como elle, o segredo 
de as deslumbrar. 

Viam-se muito altos para descerem aos extremos de 
adulação, de que o seu emulo mais flexivel se mostrava 
prodigo. A 

O caracter de D. Catharina, unindo ás maneiras senho- 
ris 0 orgulho do nome e da raça, não era o mais proprio 
para lhe grangear proselytos. 

O marido, sem as qualidades que recommendam os 
que erguem a vista para as eminencias da realeza, e sem 
as prendas de estadista e de capitão que justificam as ou- 
Sadas aspirações, perdia em momentos 0 que outros lhe 
haviam adquirido em mezes. 

Deslituido da virilidade de juizo e de vontado que ge- 
ram as resoluções audazes, e confirmam a devoção dos 
partidarios, desmaiado ao rebate do menor risco, perplexo 
nas occasiões de obrar, indolente por indecisão, e inerte 
por fraqueza, nem conquistava, nem merecia as amisades 
generosas, que se não alimentam só do interesse, mas 
que estimuladas pela admiração aconselham os sacrificios 
e:sobrevivem aos revezes. 

O poder interino dos governadores do reino abalado des- 
dB a origem pelas suspeitas, sacudido a cada instante pela 
adversidade dos tempos, e pelas paixões 6 inconstancias 
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dos homens, de quem dependia, entre a pe iencia que 
accusava alguns dos seus membros, e as intimidações 
calculadas de Castella, sem força e vigor de espirito, era 
incapaz de exercer 0 seu espinhoso officio. 

Os cinco não sabiam comportar-se como portuguezes, 
e não se atreviam a declarar-se hespanhoes! 

Tremiam a um aceno do gabinete do Escurial; a voz de 
D. Christovão de Moura, ou do duque de Ossuna, soando 
nas ante-camaras empallidecia-os à mesa do conselho, é 
se é possivel cortava-os de maior terror ainda, do que os 
clamores populares. 

Gumpria-lhes reger em paz o estado, conservar 0 res- 
peito das leis sob as ameaças da anarchia, administrar jus- 
tiça com inteireza, e isentos de contemplações julgar o 
pleito da successão com integridade; finalmente deviam 
prover à defeza do reino, calando as ambições inquietas e 
collocando acima de tudo e de todos a suprema necessi- 
dade da salvação das liberdades publicas. 

Nada d'isto fizeram, ou tentaram fazer. 

O coração e o convencimento não os chamavam, como 
chefes para organisarem a resistencia nacional. 

De mais, quem os seguiria, vestindo as armas, quando 
a verdade os denunciasse como fugidos dos arraiaes de 
Filippe II, aonde se haviam introduzido com os segredos 
de seu amo e da patria nos labios? 

Por ultimo as córtes desfallecidas por disputas quoti- 
dianas e inglorias, balbuciando, e não convencendo, alle- 
gando direitos de eleição, e deixando-os decair, consu- 
mindo o tempo e o ardor em obscuras contestações, per- 
deram por debeis e incertas o ensejo de se arrogarem o 
primeiro papel. 

Desde que tinham capitulado com os deveres impostos 
pelas circumstancias não depondo os cinco governadores 
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para nomearem um defensor, dépositario dos poderes 
discricionarios inculcados pela propria extensão do pe- 
rigo, suicidaram-se entregando a causa da independencia 
a mãos perfidas venaes ou ineptas. ' 

Quem havia de repellir das fronteiras os estrangeiros, 
e dos conselhos da nação os traidores? 

OO estado dos animos no recinto dos estados represen- 
tava em fiel c mais resumido quadro a perturbação das 
idêas e dos negocios então geral em Lisboa e nas pro- 
vincias. 

Já alçado sobre ellas o açoite de dois flagellos, a peste 
e a fome, e imminente o terceiro, a guerra, seguida das 
tristezas da obediencia forçada a um dominio detestado, 
aquelles, à quem pela elevação do logar pertencia alon- 
gar mais os olhos por futuros tão proximos que toca- 
vam quasi no presente, endoideeidos pelos odios e rivali- 
dades, e amortecidos pelo desalento das calamidades pas- 
sadas, contemplavam inertes a nuvem, que de hora para 
hora avultava e ennegrecia os céus, ameaçando das par- 
tes de Castella a tempestade tantas vezes annunciada. 

As côrtes, depois de illudidas pelas. promessas dos 
governadores e pelos discursos de Martim Gonçalves, 
cerrando os ouvidos às advertencias de Phebus Moniz, 
cuidavam, mas já tarde, no modo de reparar a impru- 
dencia. T 

Os procuradores ainda não contaminados pela corru- 
pção, que os esforços dos agentes castelhanos iam dila- 
tando, abraçados com as antigas lradições consumiam 
O tempo na ostentação oratoria das pelejas e triumphos 
alcançados na gloriosa epocha do Mestre de Aviz, imagi- 
nando que bastava cita-los para se repetirem. 

Emquanto perorayam com superílua eloquencia, so= 
nhando victorias e dormindo sobre as armas, unico meio 
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de as obter, a vigilancia de D. Christovão, a perfidia dos 
seus cumplices, e o ciume da maioria dos membros do 
governo dispunham tudo para se desassombrarem da co- 
acção imposta pela presença dos deputados das villas e 
cidades. 

Era o thema dos mais zelosos deputados que vago o 
throno, e extincta a dynastia, unicamente aos braços da 
nação competia prover elegendo o rei. 

Esta pretensão, menosprezada pelo cardeal D. Henri- 
que e pelos ministros do seu conselho, e fulminada como 
sacrilega pelos defensores da causa de Filippe II, já en- 
cerrava em si, mas timido e duvidoso ainda, e não ousando 
manifestar-se abertamente, o dogma (la soberania dos po- 
vos, dogma ainda balbuciante então, e que não gastou me- 
nos de dois seculos para chegar à ser uma doutrina incon- 
troversa. 

Os exemplos recentes da Hollanda, as vehementes con- 
citações de Filippe de Mornix, senhor de Santa Aldegon- 
da, do principe de Orange, e dos publicistas da escola 
que preparou a emancipação das Provincias Unidas, por 
mais que os cem olhos da inquisição de Portugal e de 
Hespanha se abrissem, por mais que as suas precauções 
se multiplicassem para qs impedir de penetrar em um 
paiz tão devoto e reverente da realeza do direito divino e 
da unidade catholica, sempre haviam de ser conhecidos 
de alguns lidos, e sobrava o trato mercantil com os es- 
trangeiros para 0s echos de vozes tão eloquentes se não 
perderem de todo na distancia. 

Demais, sem transpormos as nossas fronteiras, sem nos 
valermos do cabedal alheio, acaso Phebus Moniz e os pro- 
curadores da sua opinião, ou os letrados do seu partido 
ignoravam os episodios heroicos e os lances instruetivos, 
que precederam à acelamação de D. João I, e os argumen- 
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tos a que se tinha socorrido o seu habil chanceler para 
lhe fazer subir os degraus do throno convencendo as côr- 
tes de Coimbra? 

Porque não desatavam, pois, os estados o nó, assumindo 
os poderes que a gravidade das circumstancias lhes dofo- 
riam? 

Que escrupulos os ligavam, ou que falsos respeitos os 
prendiam? 

Se era fundada a persuasão, de que lhes pertencia, e 
a mais ninguem, a eleição do monarcha, pondo-lhe na 
cabeca a corda, que não ficou menos firme, nem res- 
plandeceu com menos lustre por nãó ser herdada na 
fronte do bastardo de el-rei D. Pedro, porque reconhe- 
ciam o vigor da clausula do testamento de D. Henrique, 
e se detinham como paralysados pelas ultimas palavras, 
que lhes deixára em legado quasi já de dentro to sepul- 
chro? 

Não nos admirémos. 

Estas contradicções, que parecem hoje monstruosas, 
explicam-se á luz do seculo, e pelo estado de decadencia. 
e prostração a que haviam baixado por infelicidade os ho- 
mens é as cousas. 

Da robusta organisação municipal, que servira de in- 
abalavel alicerce às emprezas do Mestre de Aviz, apenas 
as apparencias sobreviviam. 

Debellados os abusos da nobreza em Evora e Setubal 
por D. João Il; desopprimido o rei, e tornado pela vi- 
ctoria senhor absoluto, voltou-se para os concelhos que 
O tinham auxiliado na luta com as classes aristocraticas, é 
por mão dos doutores formados nas escolas jurídicas da 
Italia, e embuidos nas maximas do direito romano e da su- 
premacia dos principes, foram-se riscando um após outro 
das cartas de liberdade dos povos os capitulos mais pre- 
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judiciaes à idéa da unidade monarchica, e às applicações 
do poder absoluto. 

D. Manuel adiantou esta reconstrucção Iaboriosa, e 
D. João II terminou-a. 

Ao mesmo tempo as conquistas e navegações, o ardor 
de correr aventuras captivando a fortuna, e a influencia 
da instrucção monachal, introduzida, e de anno para anno 
ampliada pelas diligencias da sociedado creada por Sante 
Tgnacio de Loyola, acabaram de consummar uma revolu- 

“ ção, que no seculo xvt foi quasi geral em toda a Europa, 
e com leves diferenças procedeu de causas identicas ou 
analogas. 

Educadas às gerações pela companhia de Jesus; instrui- 
das por ella na cega obediencia ao soberano temporal é 
ao soberano espiritual, — ao rei, e ao papa; vendo no 
throno o centro, a vida e a alma do estado e das institui- 
ções; crendo que se derivava de Deus e da emanação do 

“seu poder a auctoridade do imperante, como haviam de 
fallar alto e expor sem hesitacão os deputados de Al- 
meirim uma theoria que a igreja censurava de heretica e 
depravada, e os monarchas ajudados por ella de anarchica 
e subversiva? Não era já pequeno arrojo o lembra-la. 

Emquanto os defensores da independencia errando o 
caminho talhavam os ares com golpes vãos, os especula- 
dores (e não se compunha de certo d'elles o menor nu- 
mero) sorrindo-se de tanta ingenuidade, longe de os imi- 
tar admiravam-sc de que não se apressassem mais os 
emissarios de Castella, perguntando-lhes qual seria o 
preço do suffragio? 

É o que D. Christovão afirmava a seu amo, e as noti- 
cias do embaixador não peccavam de ordinario por inexa- 
ctas ou levianas. 

Os governadores por seu lado instados por Ossuna e 
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Moura, e mal olhados das côrtes suspiravam pelo mo- 
mento de as encerrarem, porque, a seu vor, serviam só 
para lhes aggravarem as difficifidades. 

No meiado de fevereiro, quinze dias depois da morte . 
do cardeal, já elles meditavam libertar-se da insupporta- 
vel coacção, em que os prendiam as exigencias dos esta- 
dos, sobretudo as do braco popular. Embora se não mos- 
trasse capaz de uma resolução viril bastava a presença da 
assemblêa para frustrar os designios dos parciaes de Hes- 
panha. O sobrinho de Lourenço Pires de Tavora queixa- 
xa-se a miudo dos embaraços causados por ella, deplo- 
rando a inconstancia e a vileza de alguns, que ajustados 
para favorecerem as pretensões do gabinete de Madrid, 
da noite para o amanhecer mudavam de proposito, e es- 
tendiam a mão aos pretensores, que lhes offereciam ou 
promettiam maiores premios. 

Manuel de Sousa Pacheco, eleito por Lisboa, era dos 
poucos fieis ao seu contrato. Uma vez seguro da remu- 
neração contentou-se com a certeza d'ella afiançada em 
uma carta do rei catholico, e nunca mais virou as costas 
aos seus novos alliados. Os outros, de variação em varia- 
ção, de conluio em conluio, anoiteciam hespanhoes, er- 
guiam-se partidarios do duque de Bragança, € já de tarde 
ardiam em zélo pelos interesses do prior do Grato! * 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. Bl. 
Despacho de D. Christovio de Moura datado de Almeirim de 16 
de fevereiro de 1880. «... nos hacen gran estorvo los procurado- 
Fes de cortes, mas si los governadores subiessen derramalios como 
lo pretenden seria gran cosa; y aun que lo andan tramando no es- 
toy seguro dellos, y v. mag.de lo este de que con ellos se hace y 
se han hecho todas las deligeneias possibles.. . mas como es pente 
baxa, lo mismo tracta con todos los pretensores, recibiendo de to- 
dos los hechos e promessas...» «... Con todo esto tenemos uno 
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Filipe HI minuciosamente informado de tudo appro- 
vava as sedueções tentadas pelos seus ministros, 6 não 
fundava leves esperanças na valiã dos serviços de Manuel 
de Sousa Pacheco. Por bem empregadas, assegurava elle, 
daria as recompensas pedidas pelo letrado se este conse- 
guisse dobrar aos termos plausiveis de um accordo a maio- 
ria dos procuradores. Desviado assim o maior obstaculo, 
as côrtes, contava entrar pacificamente em Portugal * 

No meio de tanta confusão occorreu a0s governadores, 
€ a pessoas da sua intimidade suggerirem o alvitre de se 
propor nos estados, que os procuradores se recolhessem 
ás suas terras, deixando eleita uma junta encarregada do 
entender no exame dos negocios. 

O ardil por transparente nem illudiu os mais eredu- 
los. As suspeitas recrudesteram contra D. João Masca- 
renhas e os sens colegas, arguidos de pouco fieis ao reino, 
8 os pretensores, avisados do que se principiava a ur( 
acudiram para se opporem. 

Ôs poros por sua parte não resistiram menos á idêa do 
encerramento, clamando que não consentiriam que na au- 
sencia dos estados se tratasse de assumptos de tanto vulto 
& importancia para todos. 

Derrotados na primeira tentativa, os governadores nem 
por isso desanimaram. 

Não podendo vence-la de rosto ladearam a dificuldade, 
aconselhando e, promovendo a saida de muitos procurado- 
res, com a ida (lc que reduzidas as córtes a poucos pro- 


de los de Lishoa, que es el principal, y hacele dado la carta de 
v. mag.te cuya copia enbié con el passado, mas no ha que fiar do 
ellos», ( la academia real das sciencias de Lisboa.) 

4 Docrnentos, memorias e correspondencias. part. t, fol. 72 v.— 
Carta de Filipjfe IL a D. Christovão de Moura de 23 de fevereiro 
de 1580. (Mess. da acaderria real das seiencias de Lisboa.) 
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curadores seria mais facil arrasta-las a aceitarem os ar 
tigos da concordia concertada entre o soberano fallecido e 
orei de Hespanha. 

Este plano habilmente concebido se não foi traçado por 
Moura, mereceu a sua annuencia. 

D. Christovão tambem julgava, que resumido O numero 
dos deputados poderia tratar com elles com mais pro- 
veito, ficando o governo com os braços menos presos para 
ajudar Castela !. Ê E 

O que dava maior cuidado a todos elles era extorquir 
por qualquer fórma o voto e approvação do braço po- 
pular. O ecelesiastico e o da nobreza sabia-se que não 
se opporiam, porque em vida de D. Henrique lhe tinham 
mandado beijar a mão, afirmando que resolvesse o ne- 
gocio da successão como entendesse, que os acharia sem- 
pre dispostos a jurarem as capitulações communicadas 
pelo bispo de Leiria e negociadas por Miguel de Moura 

Os adyersarios de D. Filippe tambem não socegavam, 
Desconfiados e vigilantes dia e noite seguiam os passos 
dos agentes castelhanos, insereviam às vezes de leve na 
lista dos seduzidos todos aquelles de que os viam appro- 
ximar, 6 levantando no seio das côrtes os seus reductos 
respondiam com declamações violentas às manobras dos 
ministros hespanhoes. 

Não querendo recuar no caminho encctado alguns dos 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. Má v. 
et4t.—es.. 3 10 mistao haré yo si despediendo-se la maior 
parte del reino (cortes), quedan algunos, porque es el medio de 
que agora se tracta; y esto no lo tengo por malo, porque con po- 
cos se nodrá negociar mejor, y tendran los governadores facul- 
tad. . .» Despacho de D. Christovão do Moura do 5 do março do 
4580. (ss. da academia real das seiencias de Lisbca.) 
2 Ibidem, part, 1, fol. 11. 
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* procuradores menos timidos propozeram ao estado popu- 
lar, que se renovasse aos governadores a exigencia de se- 
rem primeiro que tudo restituidas 20 exercicio dos seus 
oflicios e empregos as pessoas demittidas por D. Hen- 
rique. 

Era lançar abertamente a luva aos contrarios. 

Nos ultimos tempos os rigores do cardeal só haviam 
ferido os que o contrariavam no proposito de sentar no 
tbrono de Portugal o monarcha hespanhol; pedir, pois, 
a revogação de similhantes actos equivalia a arrastar 0 go- 
verno interino atraz dos inimigos da união das duas co- 
rôas para uma verdadeiro reviramento no, sentido opposto 
às diligencias, que tres dos seus membros protegiam. 

D. Manuel de Portugal, um dos que o rei-sacerdote as- 
signalára por desobediente com a exoneração do cargo, 
ligado com Luiz da Silva, vindo de Africa, e processado 
como valido de D. Sebastião, segundo vimos, eram os 
chefes d'esta especie de conspiração tecida com tanta arte, 
que tomou proporções maiores, do que no começo podia 
conjecturar-se. 

Estimulados pelo odio dos que haviam sido victimas da 
intolerancia do velho soberano, os estados abraçaram como 
sua a causa d'elles, e sem concederem treguas aos gover- 
nadores intimaram-os em tom imperativo para emenda- 
rem desde logo a injustiça, readmittindo uns, e expul- 
sando outros. 

“Aos poderes fracos o menor assalto os faz tremer. O 
arcebispo de Lisboa e seus collegas não se atreviam a ce- 
der, nem ousavam resistir. 

'Optaram pelo arbitrio que em tempos infelizes insinua 
a corrupção geral. Incumbiram D. Manuel de Portugal de 
prover à defeza e fortificação das torres e do porto de 
Lisboa, e sem lhe restituir o emprego encarregaram- 
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lhe o seu exercicio. A Luiz da Silva applacaram-o, cha- 
mando-o a Almeirim, ordenando que a propria morada 
lhe servisse de prisão, e mandando rever e julgar o pro- 
cesso intentado por ordem do monarcha fallecido. 

Depois d'estes favores as iras acalmaram-se. Estavam 
resaciados os mais impacientes !. 

Entretanto o perigo, que acabavam de esquivar por 
taes meios, ainda lhes exaltou mais o desejo de dissolver 
logo as córtes. Os embaixadores de Hespanha iniciados 
reste segredo louvaram-o, porque viam na sua execução 
O meio commodo de sairem victoriosos com menores sa- 
crificios de oiro e de mercês. 

A incansavel actividade de D. Christovão encontrára 
em Manuel de Sousa Pacheco um agente digno de a coad- 
juvar. Batia a todas as portas, apalpava e devassava as 
consciencias, & como assevera o ministro 'nas suas confi- 
dencias a D. Filippe; obrava proezas e maravilhas nºestas 
campanhas deshonrosas, em que armas e loiros tudo era 
ignobil e aviltante. 

Moura só ponderava com a usual frieza que não podia 
obsequiar a tão crescido numero de procuradores com as 
sommas em dinheiro, que lhe tinham sido enviadas, as 
quaes não excediam de poucos mil ducados; mas conso- 
lava-se com a idéa de que nem tanto seria necessario se 
os deputados partissem para suas terras 2. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 16 v. 
e 417. — Despacho de D. Christovão de Moura datado de Almei- 
rim em 5 de março de 1580. (Ms. da academia rcal das scien- 
cias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 98 wy, =... EL trato con el procurador de 
Lisboa está in pié y ofrece maravilhas; y otros estan del mismo 
humor, e aun que para regalar 188 (9) que son por todos no he 
temido acá mas de 3:000 (?) e tantos ducados, no seram menester 
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Quem oppunha grandes embaraços era o prior do Crato. 

Conhecendo que a ausencia das côrtes a ningaem pre- 
judicava tanto, porque os governadores livres de toda a 
sujeição de certo voltariam os esforços e a má vontade 
contra elle, avisou Os povos, confirmou os procuradores 
afeiçoados aos seus direitos na resolução de não pactua- 
rem com o encerramento, e dispoz'as cousas para obri- 
gar os adversarios a arrependerem-se de um golpe on- 
sado, se porventura se arriscassem a descarrega-lo. 

Querendo incutir animo nos que hesitavam, e levantar 
os espiritos dos que se mostravam decididos, enviou ao 
governo um recado descomedido e ameaçador. 

Dizia-lhe em substancia, que o motivo por que viera 
tão depressa de Lisboa a Santarem fôra por saber o que 
se tramava em Almeirim. Que lhe cumpria assistir à di- 
reeção dos negocios a fim de que a justiça, que allegava, 
não lhe fosse denegada, prevalecendo as traições e a ma- 
Jevolencia dos seus inimigos, que tambem o eram do 
reino !. 

Esta singular embaixada do pretensor, por ser a sua 
primeira communicação ao governo, inquietou-o, indi- 
gnando-o, menos ainda pela insolencia, do que pelas in- 
tenções que revelava. 

D. João Mascarenhas, Francisco de Sá, e o arcebispo, 
ouvidos os colegas, convocaram o conselho de estado, é 


mês, ni perderemos el trabajo si los governadores salen ton lo 
. que pretienden, que es desacer las cortes. . ..— Despacho do 
D. Christovão de Moura, datado de março de 4880. (Ms. da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa.) : 
1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 98 v. 
e 99. — Despacho de D. Christovão de Moura, datado de Almei- 
rim em março de 4880, (Mss, da academia real das scioncias do 
Lisboa.) 
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expondo-lhe o que recciavam, pediram o seu voto. Divi- 
diram-sa os pareceres. Alguns, mais rigorosos, do que 
politicos, opinaram pelo castigo immediato da offensa, 
propondo a prisão do prior; a maioria porém, conscia do- 
estado dos animos e prevendo um conflicto difífeil, en- 
costou-se ao suffragio dos que sustentaram que a praden- 
cia mandava dissimular emquanto não houvesse modo de 
punir !. 

A força, porém, não soccorre poderes desfallecidos co- 
mo O que instituira o cardeal-rei, e de desobediencia em 
desobediencia, de desprezo em desprezo, depois de hu- 
milhado e escarnecido o principio da auctoridade, raras- 
vezes deixa de acontecer que a anarchia o supplante, e 
que facções atrevidas, inflammadas peto ardor dos pro- 
prios parciaes, lhe usurpem o sceptro, convertidas em 
maioria não pelo numero, mas pelo arrojo. 

Foi o que suecedeu d'ahi a pouco aos cinco governa- 
dores. 

Quando as posições são falsas, nascem d'ellas os erros 
espontaneamente. É 

Os governadores, deixando percober que se resentiam 
da audacia de D. Antonio, mas que não se arriscavam a 
reprimi-la, deram a amigos e adversarios a medida da sua 
fraqueza. 

Julgando que um acto vigoroso poderia rehabilita-los, 
& cada yez mais offuscados com a coacção é exigencias das. 
Côrtes, em 5 de março, quebrando por todas as contem- 


1 Documentos, memorias e correspondencuas, past. 1, fol. 99.)— 
«.. . Hubo votos que lo prendiessen luego, mas la mayor parto 
fas de parecer que desimulasen con el hasta que los governado- 
res cobrassen mas fuerça, y asi creo que se hará.e — Despacho 
de D. Christorão do Moura, datado de Almeirim em março do 
4380. (Miss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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plações, declararam finalmente 0 proposito de encerra- 
rem os estados, e communicaram-o aos tres braços da 
nação. 

Os da nobreza e do povo mostraram-se descontentes, 
vendo Tue se prescindia da sua cooperação. Havia es- 
peranças comtudo de acalmar aquella irritação, mais filha 
do orgulho ofendido, do que inspirada pelos elevados 
sentimentos dictados pelo amor da independencia e pelo 
zêlo do bem commum. 

Os motivos invocados para córar a dissolução reduziam- 
se aencarecer a necessidade, em que se achava 0 governo 
de transferir a sua residencia para alguma terra menos 
distante da capital, do que Santarem. O linitivo para sua- 
visar aos que se retiravam a dor da abdicação forçada foi 
suggerir-lhes a eleição de uma junta de deputados, à qual 
fosse commettido o conhecimento dos negocios que per- 
tenciam ás cortes. 

* D. Christovão temia com rasão, que os procuradores 
separando-se vingassem a afftonta, recusando à junta os 
poderes, de que ella carecia, e prohibindo qualquer con- 
elusão ácerea do pleito suecessorio emquanto novas côrtes 
não fossem convocadas !. 

Eis os receios de uns e outros nas primeiras horas; mas 
depois que os animos socegaram um pouco, aconselhou à 
reflexão aos defensores da permanencia dos estados me- 
lhor alvitre. 

Discutido o assumpto em reuniões particulares decidi- 
ram por fim em publico requerer que não se encerrassem 
os estados sem escutar o que tinham a allegar. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 189, 
— Despacho de D. Christovão de Moura, datado de Almeirim em 
8 de março de 1880. (Mes. da academia real das ciencias do 
Lisboa.) 
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O arcebispo, e os membros do governo assentiram 
constrangidos, e no dia 11 de março receberam em au- 
diencia a deputação nomeada para esta conferencia. 

A representação, que lhes entregou, encarecia com ar- 
tificio o melindre das circumstancias, notando, que tendo 
sido chamadas estas côrtes para se ouvir o sou voto dcerca 
da concordia ajustada entre D. Henrique e o rei catholico, - 
não podiam os procuradores separar-se, emquanto não 
respondessem.  * 

Colbido nos proprios laços tornou o governo a hesitar. 
Parecia na verdade indestructivel o argumento, e dissol- 
ver os tres braços sem o refutar excedia o arrojo 6 até o 
poder dos que se achavam collocados ao leme do estado. 
D. Christovão revelou a seu amo que o bispo de Leiria, e 
Manucl de Sousa Pacheco haviam sido os conselheiros dos 
outros deputados, desde que os viram resolvidos a resis- 
tir. O fim dos amigos de Castella era aproveitar este en- 
sejo para de novo submetterem ao suffragio dos collegas 
os artigos das capitulações offerecidas por D. Filippo. 

Ao mesmo tempo a pompa e o estrepito com que o 
prior do Crato dava mostra de si todos os dias nas praças 
e ruas de Santarem não concorria pouco para aggravar os 
cuidados dos governadores, que tantas contrariedades 
perturbavam. D. Antonio saia sempre acompanhado de 
numeroso prestito, frequentava as igrejas, recrutava sol- 
dados em segredo, e consentia que nos templos os prega- 
dores e os anditorios lhe fallassem com os respeitos devi- 
dos a um rei?. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 434. 
— Despacho de D. Christovão de Moura a Filippe If, datado de 
Almeirim de 42 de março de 1580. (Hss. da academia real das 
seiencias de Lisboa.) 
2 Ibidem, part. 1, fol. 134 v.— «.... porque D. Antonio anda 
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No meio das complicações e suspeitas, com que de parte 
a parte cada dia se azedavam as divergencias, chegaram a 
Almeirim as cartas escriptas pelo monarcha hespanhol 
aos cinco governadores, às côrtes, ao duque de Bragança 
e ao prior do Crato, D. Ant 

“N'estes documentos, redigidos com a habilidade classica 
da chancelaria castelhana no seculo xvi, O herdeiro de 
Carlos V começava expondo que fajlecido D. Henrique, 
seu tio, cujo luto ainda trazia no coração, o throno de Por- 
tugal lhe pertencia por ser 0 parente mais proximo na li- 
nha da successão e o sobrinho mais velho que o cardeal 
deixava; e proseguia insistindo, em que havendo-se exa- 
minado os direitos invocados pelos outros pretensores, € 
os fundamentos em que se estribavam, se conhecéra que 
os seus deviam ser preferidos, o que o proprio rei tinha 
confirmado, quando reunira os estados do reino e os con- 
vidára a approvar a concordia negociada com elle. 

D. Filippe dirigia-se depois ao arcebispo e aos seus col- 
legas, como homens prudentes e clristãos, pedindo-lhes 
que visto ser tão manifesta a sua justiça o acclamassem 
Facificamente, obrigando-se a engrandecer e acrescentar 
O reino com as mercês, privilegios e liberdades, proprias 
da munificencia do seu animo e do amor que sempre 
consagrára aos portuguezes !. 


publico y bien acompaiado, y va a los sermones adonde hablan 
con el como rey, haze gente, aun que en secreto, y dize que hade 
venir aqui (a Almeirim) aun que no le den licença. . .+ — Des- 
pacho de D. Christovão de Moura, datado de Almeirim em 43 de 
março do 1880. (Mes. da academia real das sciencias do Lisboa.) 

4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 440 é 
AM v.—Carta de Filippe Il aos governadores do reino de Porta- 
gal, datada de Aceca em 43 de março de 1980. (Mss. da acade- 
mia resl das sciencias de Lishoa.) 
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As cartas aos estados eram tres. 

Cada braço foi contemplado com sua missiva especial; 
mas 0s argumentos variavam segundo a indole e profissão 
d'aquelles a quem eram enviados. 

Ao estado ecclesiastico, cuja devoção e ardor espiritual 
importava convencer, observava que 0 bom regimen, a 
paz e a prosperidade da nossa corôa lhe haviam sempre 
merecido particular attenção, prezando-se muito do san- 
gue e do estreito parentesco, que 0 uniam à dynastia de 
D. Manuel, 

Rogava-lhe que o recebesse como seu principe em no- 
me da conservação e auginento da fé catholica, e do in- 
cremento e propagação do Evangelho nas partes do 
oriente, às quaes as forças de um paiz como Portugal, só 
por si não podiam acudir cora o necessario vigor. 

Por ultimo ponderava-lhe a conveniencia e utilidade de 
elle ser chamado a reinar, desprezada a voz facciosa de 
homens apaixonados e escandalosos !. 

À nobreza fallava uma linguagem mais adequada aos 
seus interesses e esperanças, 

Elogiava e agradecia o seu voto favoravel dado nas côr- 
tes, quando se propozera a concordia; declarava-se sus- 
citado para cingir a corôa de D. Sebastião pelos altos jui- 
zos da providencia e pela vontade do ultimo soberano 
fallecido; e terminava appellando para os sentimentos de 
acrisolada fidelidade dos fidalgos portuguezes, esperando 
que, persuadidos da sua justiça, cumprissem o que lhe 
tinham oferecido, e salvassem a patria dos horrores, que 


1 Documentos, memorias e corrispondencias, part. 1, fol. 442: v. 
e 144. — Carta de Filippe II ao braço ecclesiastico, datada de 
Aceca, em 13 de março de 1580, (Ms. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
8. 
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a ameaçavam se novas dilações proporcionassem ocasião 
á maldade dos que fomentavam as discordias 1 
Finalmente nas phrases calculadas para captar a bene- 
volencia do braço popular, depois de resumir com des- 
treza a história do grande litígio da suecessão desde que 
D. Henrique subira 20 throno, continuava argumentando 
com as dispositões que o cardeal havia manifestado em 
favor da sua causa, cedendo, dizia o rei catholico, à evi- 
dencia dos direitos é à voz da propria consciencia, quando 
participára aos procuradores em mensagem communicada 
pelo bispo de Leiria, que por sentença determinava no- 
mear à D. Filippe, € que portanto se prevenissem com 
tempo discutindo as condições mais acommodadas ao bem 


geral. 
O monarcha rematava. esta obra prima de cloquencia 
diplomatica, notando, que tendo o estado ecelesiastico e 


o da nobreza concordado em annuir aos desejos de um 
principe tão santo e justo, confiava que os deputados 
pelo seu zêlo, cordura e lealdade, seriam tambem unani- 
mes cm se conformarem com à opinião do clero e dos f- 
dalgos, aceitando-o, é, revebendo-o por senhor e rei nas 
tutal?, 

O offeito destas demonstrações, forjadas com o auxilio 
das juntas do Lishoa e de Madrid, que o rei do Castella 
ouvia sobre todos os actos importantes, foi o que Ossuna 
e Moura haviam proguosticado. Os parciaes da espanha 


1 Documentos, memorias e correspondensias, part. 1, fol. 444 e 
157. —Cart d a nobreza, datada de Aceca 
43 de margo de s. da acadessia real das sciencias de 
Lislna.) 

2 Ibidbu, part. 1, fol. 447 v.— Carta de Filippe 1 ao braço 
dos procusulores, datada de Aceca em 43 de março de 1580. (Mes. 
da academia real das selencias de Lisboa.) 
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animaram-se, e cheios de jubilo prophetisaram o trium- 
pho proximo de Filippe II. Dos adyersarios muitos trata- 
ram de resto as promessas do monarcha, e não poucos 
altribuiram a cortezia das palavras ao reccio inspirado pela 
resistencia, que Portugal opporia ás suas armas. 

Um dos agentes hespanhoes, o licenciado Medelin, que 
vigiava por ordem de el-rei os passos de todos, é quem 
sabe se até os dos proprios embaixadores, deixou-nos pre 
ciosos pormenores ácerca da physionomia dos estados no 
meio da agitação d'estes dias. 

Datada de 22 de março, da epocha proximamente em 
que as cartas de Filippe II vieram ateiar a conflagração já 
excitada pela idêa de dissolver as côrtes, aviva-nos uma 
das scenas dolorosas, que precederam a morte da nossa 
independencia. 

Os tres braços reuniram-se em Almeirim para recebe. 
rem o recado escripto do rei de Castella; D. Christovão 
de Moura fôra o embaixador incumbido do o apresentar. 
De repente o silencio e compostura da assemblêa foram 
interrompidos por uma especie de alvoroto provocado pe- 
los inimigos da união, ofendidos da mensagem, ou tal- 
vez como parece provavel estimulados por algumas das 
phrases d'ella. 

Cresceu 0 ruido, travaram-se calorosas disputas, tro- 
caram-se de um extremo ao outro da sala palavras desa- 
bridas; vozes, juras, e interpellações cruzaram-se de todos 
os lados; e no meio da geral confusão sobresaia em relevo 
a polemica, cada vez mais envenenada em allusões e re- 
plicas, de Phebus Moniz com o bispo de Portalegre, pre- 
Jado facil na ira, soberbo das suas letras e importancia, e 
grande devoto de Castella. 

A luta entre os dois inflammou-se por modo tal, que 
para lhe pôr termo o sumilher da cortina de D. Sebastião 
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viu-se quasi obrigado a ajoelhar aos pés do contendor, 
desculpando-se da irroverencia. 

Muitos procuradores, de certo os que Manuel de Sousa 
Pacheco havia convertido, rodearam o bispo, oflerecendo- 
se para o servirem, e não contentes com este passo foram 
depois a sua casa renovar a adulação!. 

A maioria, entretanto, segundo se deprehende, não ap- 
provou as genuflexões dos collegas. 

Lidas as cartas deliberou chamar os ausentes e vol- 
ver ao exame dos negocios da suecessão. Os tres braços 
discutiram separados, e em todos se propoz a votação 
das sommas indispensaveis para occorrer à defeza do 
reino. 

Mas à chamma fugaz d'este falso enthusiasmo depressa 
declinou. O clero recusou-se a concorrer para as despezas 
do armamento do paiz; e os procuradores, recuando pas- 
Sado o primeiro impeto, dividiram-se e não tomaram re- 
solução alguma*, 

É de crer que os animos se não asserenassem com tanta 
rapidez por convencimento espontaneo. 

Os ministros hespanhoes, conforme affirma o licenciado 
Medelin, tinham-se descuidado de fallar aos deputados 
antes da entrega das cartas, e logo depois da morte do 
cardeal. Muitos procuradores queixavam-se d'esta falta 
como de uma injuria, e alguns lamentavam-a por não se 
verem requestados. 

É natural que o esquecimento, que não se nos figura 
prêmeditado, influisse para desenfrear às paixões dos mais 

* Collecção intitulada «Do gocerno de Hespanha-, tom. 1, fol. 
84 e 86.— Carta do licenciado Medelin à sua córte datada de Al- 
meirim em 99 de março de 1580 e respondida em Guadalupe em 
9 de abril. (Ms. da bibliotheca real da Ajuda.) 

2 Ibidem. 


Google 


SECULOS XVII E XVII us 


zelosos no dia da audiencia, seguros do apoio tacito dos 
descontentes. 

Seja o que for, tudo se conciliou. Uma oração do dou- 
tor Rodrigo Vasques de Arze, o mesmo que depois repre- 
sentou um papel odioso no processo de Antonio Peres, 
obrou o milagre. 

A eloquencia da chancellaria de Madrid triumphou. Os 
menos compromettidos começaram a inclinar os ouvidos 
á voz seductora dos apostolos da união. 

Apesar disso não caminhavam com mais expedição as 
cousas no seio dos estados, ou no despacho do governo. 

O artifício de debilitar as côrtes por meio da ausencia 
dos seus membros voltou-se contra os auctores. D. Chris- 
tovão viu-se illudido nos seus calculos. 

Por fins de março o braço popular achava-se reduzido 
a trinta deputados, o da nobreza a nove fidalgos, e o ec- 
clesiastico a tres prelados. 

Mas o que o ministro castelhano não previu é que ha- 
viam de sair unicamente os adherentes da Hespanhá, os 
parciaes dos governadores, e os neutros ou indiferentes, 
os quaes constituiam o maior numero, e eram os que es- 
perava attrahir para obter um voto favoravel. Os amigos 
do duque de Bragança e os affeiçoados de D. Antonio per- 
sistiam rogados pelos dois pretensores, e era impossivel 
com elles presentes realisar-se cousa de vulto !. 

Outra carta, assignada por D. Jorge de Noronha, in- 
strue-nos bem nos segredos d'este periodo. 

Escripta dois dias depois da do licenciado Medelin re- 
fere quasi os mesmos factos; mas explicando algumas das 
subitas variações tão frequentes n'esta epocha allude a 

1 Colleeção intitulada «Do governo de Hespanha», tom. 1, fol. 
84 a 86. —Carta do licenciado Medelin em 22 de março de 1580. 
(Mss. da bibliotheca real da Ajuda.) 
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um papel assignado por certo procarador chamado Ro. 
drigo de Abreu, em 13 de março, no qual elle e alguns 
de seus collegas representavam aos governadores os dese- 
jos, que sentiam muitos deputados de assegurar à paz é 
tranquilidade do paiz, estranhando que se imaginasse que 
só poucos seriam capazes de resolver o bem, quando os 
mesmos sentimentos animaxam a todos depois de conven- 
cidos, e que o affirmavam depois de terem inquirido a 
opinião da maioria. 

A esta declaração de principios, como hoje diriamos, 
seguia-se um apontamento sobre o modo pratico de al- 
cançar a adhesão das côrtes no sentido indicado. 

Consistia em ir chamando os eleitos das villas e cidades 
a dois e dois, pois convocados todos ao mesmo tempo e 
ums na presença dos outros responderiam que não, visto 
não se atrover nenhum a sor o primoiro em publico! 

O novo agente da seducção dos estados pedia inviolável 
segredo e prompta execução, acrescentando que das vil- 
las e logares, que os haviam nomeado, lhes enviavam car- 
tas soltas aconselhando o que elle agora lembrava, não 
ousando porém as terras manifestar em alta voz a sua 
vontade por causa das ameaças e violencias da plebé !. 

D. Jorge ancioso de coadjuvar a acção no seu entender 
tão honrosa de entregar o reino a Filippe II, apenas lhe 
confiaram o precioso papel correu com elle na mão a casa 
de D. João Mascarenhas, que era dos governadores aquelle 
que primeiro buscavam sempre os emissarios hespanhoes. 

O defensor de Diu recebeu com risonho aspecto a nova 
d'esta importante combinação, e conferiu com os collegas 


1 Colecção intitulada «Do governo de Hespanha-, fol. 90 a 94. 
—Cartas de D. Jorge, datadas de Almeirim, em 24 de março de 
1580, (Mas. da bibliothoca real da Ajuda.) 
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sobre o proveito que poderia colher-so da proposta do 
Rodrigo de Abren. Concordaram em que se tratasse de 
saber por todos os modos quantos e quaes eram os de- 
putados e'aquella opinião que havia em Santarem, e que 
depois de conhecidos e de conformes se alcançasse d'elles . 
que escrevessem o nome ao lado dos outros no mesmo 
papel!. 

Ignorâmos o mais que occorreu a este respeito. 

É de suppor que as intenções declaradas pelo procura- 
dor, de quem D. Jorge se constituiu officioso confidente; 
encontrassem menos sympathias no animo de muitos, do 
que no coração verdadeiramente hespanhol do fidalgo, 
que tanto se inculcava para grangear o favor do rei catho- 
lico. Se altendermos a que os bancos dos estados esta- 
vam quasi desertos, porque o exemplo dos que se reti- 
ravam fugindo à responsabilidade tornava-se contagioso, 
não deveremos espantar-nos d'isso. 

Os deputados, que o prior do Crato, ou o esposo de 
D. Catharina demoravam em Santarem com supplicas é 
promessas, não eram de certo os mais proprios para au- 
Xiliarem o movimento desta nova machina politica. 

Em todo o caso não se adiantou um passo por este ca- 
minho. O governo, protegendo e suggerindo a partida dos. 
que o escutavam, ia conseguindo o seu fim, que era en- 
fraquecer as córtes para ser menos estranhada depois à 
dissolução, que dispunha ordenar, prescindindo da elei- 
qão da junta. 

Por fim decidiu-se a despedir o golpe, e para de alguma 
fórma lhe moderar a violencia, resolveu que dez procura- 


* Colleeção intitulada «Do gorerno de Hespantas, tom. 1, fol. 
90298. Carta de D. Jorge, datada de Almeirim, em 4 de março 
de 4880. (Miss, da bibliotheca real da Ajuda.) 
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dores continuassem no exercicio do seu cargo popular, 
devendo todos os outros recolher-se a suas casas 1. 

Assim terminaram as côrtes de Almeirim. 

D. Antonio, o bispo de Parma, é alguns adversarios de 
Castella em vão quizeram oppor-se, e suster a saida dos 

” ultimos deputados. A sorte estava lançada. Contando-os 
acharam tão Boucos, que em nenhum crearam alentos para 
resistir, 

Com a dissolução dos estados póde dizer-se que 0 paiz 
abdicou. Mudos os seus representantes, calada a voz que 
devia convocar os povos para a defeza legal ficaram só os 
governadores e as facções, emquanto não chegava o du- 
que de Alva para lavrar com a ponta da espada o epita- 
phio das liberdades portuguezas. 

Paremos um pouco n'este logar; deixemos cair por mo- 
mentos o véu sobre 0 reino moribundo, e sobre a sua 
lenta 6 alTrontosa agonia. 

Os que cercam o seu leito e apregoam quasi om almoeda 
acorda de D. João 1, de Affonso V e de D. Manuel, são os 
netos dos cavalleiros de Aljubarrota e dos guerreiros de 
Arzilla; são Os filhos dos capitães, que Diu, Malaca, Or- 
muz e Goa tinham admirado entre as chammas das naus 
e as ruinas dos muros voados, hasteando as quinas trium- 
Phantes nos topes das galés turcas, e sobre as ameias 6 
tranqueiras dos barbaros prostrados! 

Fatal gloria por tão caro preço ganha! 

Respiremos por alguns momentos longe d'esta atmos- 
phera corrompida; volvamos a vista para Hespanha, é 
contemplemos o poderoso monarcha curvado sobre as 
confidencias dos ministros e agentes, que são para elle 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. tv. — Herrera — Cinco 
libros de lu historia de Portugal, liv. 13, pag. O4, ediç. de Madrid, 
anno de 4594. 
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outros tantos olhos sempre abertos e vigilantes em toda a 
Europa para não deixarem escapar um gesto, uma pala- 
vra, uma pulsação dos outros povos, que lhe não seja de- 
nunciada. 

O que Filipe IE nesta occasião estuda com tanta cu- 
riosidade são os pareceres dos theologos e das universi- 
dades do seu reino sobre a legitimidade da invasão de 
Portugal. 

Fiel ao papel de strenuo campeão da fé catholica, não 
arriscará um passo sem receber primeiro à benção da 
igreja; não dará o signal de marcha às suas tropas sem 
que os templos nos seus vastos estados resoem com as 
preces do clero e dos monges orando ao senhor das vi- 
ctorias. 

Aquella consciência, aonde a luz era pouca é as trevas 
espessas, queria que a usurpação e a conquista fossem 
santificadas para os eserupulos a não remorderem. Se 
Deus impiamente invocado não ajudasse como protector 
as armas hespanholas, o rei de Castella assistiria menos 
tranquillo aos progressos do seu exercito! 

Mixto singular de devoção e hypocrisia à similhança 
de Luiz XI antes de desembainhar a espada dos generaes 
e de lançar ferros de sessenta annos á independencia de 
uma nação ordenou que a lei evangelica, profanada por 
interpretes cegos do esplendor do seu poder, servisse de 
commentario à obra de sangue e de oppressão commettida 
ao menos humano dos capitães que podia escolher para 
aplanar o caminho de Badajoz até Lisboa. 

Este episodio merece uma pausa no progresso da nossa 
narração! 

Não só explica as contradicções do homem, como revela 
alguns dos segredos do seu governo, da sua fé e da sua 
política. 
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A religião em Filippe II não era só uma crença, era 
muitas vezes o pretexto é a desculpa das ambições, o 
manto lançado por sacerdotes complacentes sobre og cris 
mes que ellas inspiravam. 

Emquanto os seus emissarios em Portugal faziam da 
venalidade e da perfidia os degraus da escada por onde 
elle havia de subir ao throno, o filho de Carlos V, sabendo 
melhor do que os conselheiros o que podia esperar e te- 
mer, preparava-se para soffotar nos braços dos veteranos 
de Sancho de Avila e dos terços de Prospero Colona à 
frouxa resistencia, que só lhe opporia a plebe desarmada, 
depois de decepados a um e um os braços capazes de 
defoza. 

Expedidas as ordens para apressar a reunião do exer- 
cito, tentando o Altissimo, decidiu que a igreja seria tam- 
bem cumplice nos seus projectos. 

Figurando-se enleiado em duvidas, e protestando que 
ellas lhe perturbavam a serenidade do espirito, convocou 
fr. Diogo de Chaves, dominico, e seu confessor, varão de 
grandes letras, e de opiniões doceis à vontade do principe, 
e exposta a sua perplexidade, encarregou-o de estudar, 
Primeiro só, e depois em companhia dos mais lidos na or- 
dem dos pregadores os pontos propostos ao seu exame 1. 

Queria saber el-rei se estando certo dos seus direitos, 
e seguro de que deveriam ser preferidos aos de todos os 
pretensores, que pediam a corôa de Portugal, lhe seria 
lícito empunhar as armas, e apoderar-se de um réino, 
cuja posse lhe contestavam os subditos. 

Em substancia perguntava se poderia sem peccado e 


1 Herrera—Cinoo libros de la historia de Portugal, liv.x1, pag-88. 
Madrid, 4594.— Conestagio — União de Portugal, liv. 1v.— D. Luiz 
Cabrera de Cordova — Filippe JH, vei de Espaiia, iv. xif, Cap. 
mv. 
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com o favor do céu invadir a monarchia sobre que havia 
de reinar? * 

Fr. Diogo de Chaves, grave theologo e consummado 
cortezão, encerrou-se no seu aposento, com pulsou nume- 
rosas obras, apurou variados textos, forjou argumentos, 
e saiu por fim convencido, como desejava o rei catholico, 
de que só à demora na execução dos dosignios do mo- 
narcha deveria chamar-se culpa. 

Suscitado depois o mesmo thema em eruditas theses 
disputadas pelos padres de maior fama na ordem, e de- 
fendido o pró e o contra com ardor, acabaram os picdo- 
sos e sabios exercicios por uma declaração, em que todos 
conformes decidiram que sua magestade podia empregar 
a forca para haver o que lhe pertencia 2 

Era já muito; mas ainda lhe não pareceu sufficiente. 

A consciencia delicada do rei não queria obrar senão 
depois de persuadida com toda a luz da evidencia. 

O negocio merecia-o; à Europa fitava os olhos nºelle; e 
em Roma o santo padre, segundo as noti dos ultimos 
correios, não disfarçava a intenção do se interpor em nome 
dos direitos da sauta sé herdeira da corda de D. Henrique 
como espotio de um cardeal, e o que se julgava mais di- 
gno de reflexão em nome da paz e liberdade de povos 
ealholicos. 4 

Filippo Il, em presença da opposição pontificia, re- 
ceiando que ella desse vida e calor, fóra e dentro de Por- 
tugal, aos contrarios, achava poucas todas as precauções 
espirituaes. 


1 Herrera — Cinco libras de histeria de Portugal. iv. m, pag. 58. 
— Conestagio — União «e Portugal, liv. 1v.— Cabrera de Cordova— 
Felippe IL, rei de Espana, lis, Xl, Cap. XXY 

2 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal y conquista 
de los Arores en los aros 1582 y 40S3, liv. 1, pag. 58. 
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Mandou, por isso, consultar tambem a universidade 
de Alcali e muitos religiosos e doutores, que passavam 
por mais esclarecidos. 

Cousa rara, observa um historiador contemporanco, e 
talvez creado da casa do soberano, sem saberem uns dos 
outros, e só iluminados pelo clarão da verdade, todos es- 
tudaram as duvidas propostas, como se lhes ordenára, 
todos as discutiram em particular e em publico, e ao cabo 
de tantas fadigas todos assentaram por fim na mesma 
opinião! 

O novo dogma politico-religioso, definido a instancias 
do imperante, não encontrou nos claustros e nas theses 
academicas senão defensores convictos! 

O oposto é que seria para admirar 4. 

A faculdade de theologia de Alcalá enviou o seu pare- 
cer ao rei, assignado e sellado. 

As perguntas feitas eram em resumo: 

Se D. Filippe, seguro dos seus direitos á corda de Por- 
tugal, depois de fallecido o cardeal D. Henrique podia em 
consciencia julgar-se obrigado á sujeição de algum tribu- 
nal que sentenciasse ein seu favor e o mettesse de posse 
do reino? 

Se não querendo os portuguezes reconhece-lo sem con- 
correr no pleito com os pretensores, poderia apoderar-se 
da corôa por sua auctoridade propria & com as armas na 
mão, supposto que a sua justiça fosse tão evidente, que 
não admittisse duvidas ou escrapulos? 

Argumentando os governadores de Portugal, é com elles 
todos os subditos d'aquelle paiz, que o reino tinha jurado 
não reconhecer senão o rei nomeado em virtude de sen- 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 11, 
pag. 88 e 38 v. Cabrera de Cordova— Filipe 11, vei de Espuia, 
iv. x, cap. xxv. 


Google PS 


SECULOS XVEI E XVII 427 


tença judicialmente proferida, e que de outro modo não 
podiam aceitar a D. Filippe, vistoque os outros pretenso- 
res se submettiam aos termos do processo, se devia ad- 
mittir-se a força de similhante juramento como rasão suf- 
ficiente para não prestarem desde logo immediata obe- 
diencia ao monarcha legitimo?" 

Os theologos responderam a estes capitulos com exu- 
berante erudição, não deixando obscuridade, que não pro- 
curassem allumiar. 

Acerca do primeiro ponderavam, que sendo tão noto- 
rios e seguros os direitos de el-rei, a nada mais estava 
obrigado, do que a representa-los extra-judicialmente na 
presença de D. Henrique, a fim de que o monarcha e o 
seu conselho conscios da verdade, os declarassem reco- 
nhecendo-o por unico successor, e que depois de fallecido 
o cardeal nenhum juiz era competente para decidir causa 
tão grave. 

Salvo o respeito e veneração devidos à só apostolica, 
não o podia ser o summo pontilice em assumpto inteira- 
mente temporal por não concorrerem as circumstancias, 
que em dados casos o investem na jurisdicção de exercer 
o poder indirecto. 

Não o podia ser da mesma fórma o imperador, porque 
os reis de Hespanha como supremos e absolutos não de- 
pendiam do imperio. 

Não o podia ser finalmente o reino de Portugal, porque 
as monarchias, eleito o primeiro rei, ficavam para com os 
successores ligadas pelo mesmo vinculo, e portanto de- 
vendo obedecer não lhes competia julgar o soberano, que 
existia, ou o que havia de vir a sé-lo. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1t, 
pag. 88 e 58 v, — Cabrera de Cordova — Filippe IL, rei de Espa- 
fia, liv. XU1, Cap. XXv. 
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Por ultimo, não satisfeitos com tantas excepções, que 
deixavam o campo todo livre aos direitos infalliveis etrium- 
phantes de D. Filippe, asseguravam ainda que nem q pro- 
prio cardeal D. Henrique podia ser juiz alem do tumulo, 
e d'esta vez a rasão era concludente. 

Não expirava com a morte a sua aucioridade, e depois 
delle não passava integra e plenã para o seu herdeiro? 
Como queriam que sobrevivesse a delegação fallecendo o 
poder de que ella se derivava?! 

Sobre o segundo capitulo mí 
rei catholico consistia em provar 
tngal a justica de sua prete 
tende-la, en 


raram que o dever do 
aos governadores de Por- 
o, e ue não querendo at- 
indo, era lícito ao monarcha usar da au- 
ctoridade propria e empregar as armas para tomar posse 
do seu reino, não sendo este acto considerado como vio- 
Jencia ou coacção, mas como defeza natural da corda, e 
justo castigo de rebeldes ?, 

Emfim, ácerca da ultima pergunta, que versava sobre 
a fidelidade ao juramento prestado em 1379, desalando o 
nó, que muitos suppunham indissoluvel, os doutores e os. 
academicos allegavam que não subsistia a obrigação de, 
ser guardado, porque não havendo no teino, ou fóra delle 
se ser juiz competente da causa da successão, 
faltava a base para se manterem as restriccões da formula 
religiosa. Demais, sendo o juramento em prejuizo da pre- 
eminencia real, assim como não ligava os que 0 tinham 


1 Cabrera de Cordova — Filippe II, rei de Espafia, liv. xn, cap. 
xxy. — Herrera — Cinco libros de le historia de Portugal, liv. 1, 
pag. 8.0 88 v. —Conestagio— União de Portugal, liv. rw. 

2 Ibidem, — Documentos, memorias e correspondencia, part. m, 
fod. 39, 86, 468 v. e 480 a 190. (ss. da academia real das scien- 
cias de Lishoa.) — Artigos consultados e pareesr da universidade 
de Alealá de Henares sobre a successão do reina. 
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feito, não os escusava tambem de prestarem obediencia ao 
soberano legitimo, reconhecendo-o !. 

Estas rasões, alem de outros defeitos, peccando no vi- 
cioso methodo de darem por demonstrado o que ainda es- 
tava por provar, perdiam não pouco do seu valor con- 
frontadas com os argumentos deduzidos pela universidade 
de Coimbra, a qual acabava de sustentar o direito de elei- 
ção allegado pelas côrtes. 

Se as faculdades no claustro da academia portugueza 
podiam reputar-se apaixonadas, ou suspeitas de excessivo 
amor pela independencia nacional, acaso existia motivo ra- 
soavel que isentasse de igual nota 0 parecer dos theologos 
de Alcalá, discorrendo vergados ao jugo do principe mais 
absoluto, que ainda se havia sentado no throno das Hes- 
panhas? * 

Mas, infelizmente, a questão cedo ia terminar-se em 
terreno bem diverso! 

Emquanto arguentes e defendentes esgo tavam as suti- 
lezas polemicas para tranguillisarem os escrupulos do rei 
catholico, os fios do trama urdido para absorver a nacio- 
nalidade portugueza chegavam a Madrid, ao Prado, a 
S. Lourenço, aonde quer que o rei estava, e cada vez se 
enredavam mais entretecidos por aquelas mãos, que al- 
cancavam tão longe, que toda a Europa não tirava a vista 
dellas. 

Os correios de D. Filippe, cruzando em todos os senti- 


1 Cabrera de Cordova — Filippe IE, rei de Espaiia, liv. xm, 
cap. xxv. — Herrera — Cinco libros de la lisloria de Portugal, 
div. 11, ag. 38 e 59 v. — Conestagio — União de Portugal, iv. 1v, 

2 Os estados de Almeirim deputaram João Nogueira para em 
seu nome pedir à universidade de Coimbra que estudasse a grande 
questão de saber se vagando o lhrono pertencia a eleição ao 
ráno? 
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dos, partiam de Roma, de Malia, e das fronteiras do impe- 
rio ottomano, e atravessando por Altemanha, Flandres & 
França, alcançavam Portugal e a Gran-Bretanha, e vi- 
nham encontrar-se à porta do seu gabinete, especie de cella 
monastica, aonde recolhido, silencioso, e entregue aos 
desvelos do trabalho constante, tomava o pulso às difi- 
culdades, calculando os lances propícios oferecidos pelos 
erros dos contrarios, ou pelos favores da fortuna, e lendo 
mais claro de longe no coração dos principes e dos seus 
ministros, do que o sabiam fazer de perto os confidentes 
mais do seio d'elles. 

Em cada reino, em cada villa ou cidade dos seus vastos 
estados, óu dos alheios, embaixadores, agentes, e emissa- 
rios, uns dedicados por convencimento e identidade de 
principios, outros convertidos em auxiliares de Castela 
pelo toque de grossas peitas, formavam uma immensa 
rede, cujas apertadas malhas não deixavam escapar ne- 
nhum segredo, que o monarcha desejasse prescrutar 1 

Não havia no mundo nação, pequena, ou poderosa, vi- 
sinha, ou distante que elle não conhecesse, e aonde mais, 
ou menos não estendesse à influência em harmonia com 
os interesses da sua corda. 

Sereno e imperturbavel, do fundo do seu palacio no 
castello de Madrid, ou do retiro do Escurial, paço e mos- 
teiro ao mesmo tempo, inclinado sobre volumes de despa- 
chos, regia por sua mão as cousas da Hespanha e da Ita- 
lia, as provincias dos Paixes Baixos inquietas e insurgidas, 


4 Cabrera de Cordova — Filippe HI, rei de Espasia, liv. xm. 
cap. xu1, e em outros logares.— Ranke — Osmantis e hespanhoes, 
tradueção franceza de mr. Haiber, cap. 1, Os reis, pag. 130.— 
Em Salvá — Coltecção «e documentos úneditos para a historia de 
Hespanla, encontram-se copiosas provas d'esk asserção, assim 
como no archivo de Simancas. 
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o imperio Lungiquo das Indias, o governo das armadas, a 
direcção dos exercitos, emfim supportava sem succumbir 
O immenso peso de tantos negocios, peso que esmagaria 
outro soberano menos persererante, porque envelhecêra 
antes de tempo o vigoroso espirito de Carlos V, mais can- 
sado das fadigas, do que da idade. 

Os cuidados de tantos sceptros herdados e adquiridos 
não bastavam à actividade desta insaciavel ambição, tão 
ousada nos ultimos vinte annos de reinado, que, sonhando 
a monarchia universal, alvo dos grandes commetlimentos 
de sen pae, concebêra depois da união de Portugal o plano 
caltossal de sentar no throno de Franca sua filha, e de do- 
a Inglaterra pelo terror das armas e pela oppressão 
as conscienci 

Os soccarros concedidos à liga eatholica contra Henri- 
que de Valois e Henrique de Navarra, e a empreza frus- 
trada da invencivel armada assigualam estas duas phases 
da sua política 1. 

No meio das complicações de tão espinhosos assumptos 
i in impaciente, confuso, ou desalentado. 
do fundamento o que dizia d'elle um 
seus panegyristas bem informado. Balthasar Porrefio 
comparara o sombrio soberano na quasi solidio em que 
se escondia dos subditos ao artifice curvado sobre o tear, 
repartindo os olhos, as mãos e todos os membros sem 
descanso pelo variado emprego de tantos matizes 2. 

A sua penna infatigavel correndo sobre os papeis re- 
sumia em notas rapidas escriptas nas margens, no alto e 


1 Ranko— Osmankis e hespanhoes, cap. 1, Os reis, pag. 203.— 
Ballhasar Porreio — Dichos y hechos del rey Don Filippe JI. Sevi= 
Ilha, 4639, cap. rx, pag. 69 e seguintes. 

2 Balthasar Porrefio — Dihos e heshos del rey Don Filippe IT. 

o. 
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baixo da pagina em caracteros envodados, as idéas, que 
lhe dispertava a combinação dos factos. 

Se havia em algum documento circumstancias que lhe 
aproveitasse ocultar, mandava tirar um extracto para 
não o communicar na integra aos conselhos sempre con- 
sultados. Em outras occasiões as reflexões medidas com 
estudada ambiguidade tendiam a ajudar a prosceução de 
designios amadurecidos em segredo, calados por muitos 
mezes, e sómente manifestados aos confidentes nas vespe- 
ras da execução !, 

Parecido nas feições a Carlos V, mais alvo do que pal- 
lido, louro de cabellos, muito similhante ao imperador no 
geito da bóca é ná figura da barba, esta conformidade 
comtudo não passava do aspecto externo da pessoa. 

Nenhum dos dois foi de elevada estatura; mas D, Fi- 
lippe um pouco mais baixo encobria a differença com o ai- 
roso porte e agilidade do corpo; mas a physionomia do 
filho menos aberta desde a juventude nunca se agimou da 
espirituosa penetração, que tanto realcava a expressão no 
rosto do neto de Izabel a Catholica. 

Menos communicativo e affavel, do que o vencedor de 
Francisco I, mais hespanhol sobretudo nas maneiras à 
costumes, D. Filippe até na mocidade se eximia com fre- 
quencia de assistir aos exercicios guerreiros, às fragosas 
distracções da caça, e aos namorados saraus do paço ?. 

Na convivencia intima com os validos nem uma só vez se 
esqueceu de quem era, nem permittiu que os outros o ol- 
vidassem. Formava tão alta idéa da grandeza de um mo- 
nareha, é do respeito devido ao seu caracter, que para o 


1 D. Modesto Lafuento — Historia general de Esparia, tom. xav. 
—Balthasar Porreiio—Dichose hechos del rey Don Filippe Il, cap. 11, 
pag. 19. 

2 Ranke — Osmaulis e hespanhoes, cap. 1, 


185 e seguintos. 
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conservar inalteravel apenas sorria de leve. Riso claro e 
nascido da alma ninguem nunca 1h*o devisou em toda a sua 
longa carreira. A sympathia, e a sinceridade não eram as 
virtudes que prezava !. 

Em 1580 Filippe Il, contando cincoenta é tres annos, 
entrava no que póde sem receio chamar-se o segundo pe- 
riodo da sua vida politica. 

A saude, mais debil que a vontade, já lhe paralysava 
em occasiões decisivas o ardor laborioso, que o consumia. 
A gota, enfermidade hereditaria, acommettia-o a miudo, 
e não concorria pouco para de dia em dia elle se tornar 
mais tacilurno, severo e sedentario. 

Escrevendo a D. Christovão de Moura em 1579 o rei ca- 
tholico maguava-se, porque a doença lhe havia quasi to- 
lhido a mão e o pulso, não lhe permittindo assignar, nem 
responder. 

Desde então cada anno mais firme na idéa de que a 
Hespanha era 0 primeiro dos seus estados, e Madrid a ca- 
beca de todos elles, preferiu o repouso do corpo e as v 
do espirito às viagens repetidas e ás continuas mudanças 
de residencia, de que 0 imperador lhe deixára constante 
exemplo. 

Os subditos das provincias hespanholas poucas vezes o 
viram, e os de Napoles, de Flandres, e do Milanez sabiam 
só que existia o soberano, quando os vice-reis e governa- 
dores lhes arrancaram em seu nome avultados subsidios, 
ou lhes intimavam os seus edictos sobre a fé 2. 


1 Balthasar Porreiio — Dichos e Hechos del rey Don Filippe II, 
cap. 1, pag. 43 v. e 44, « El mismo podemos afirmar de nuestro 
gran Pilipe en quien jamis se vilo riso, ni cosa que no fucse 
uta compostura. - 

2 Ranke — Osmanlis e espanhoss, cap. 1, Os reis, pag. 426 e 
seguintes, 
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Convencido por crença e por orgulho de que a aucto- 
ridade real emanava do poder de Deus, e julgando-se pre- 
destinado pelo cêu pará ser à columna da igreja, O freio é 
açoute da heresia, e 0 estrenuo campeão da unidade ca- 
tholica, os planos mais tenebrosos, as ciladas, os crimes, 
e a oppressão dos povos apenas significavam para elle 
meios humanos applieados com mais ou menos rigor se- 
gundo requeriam as circumstancias para attingir os fins, 
que se propunha. 

O bem ou o mal, a justiça ou a iniquidade, a clemencia 
ou a crueza, reputava-os meios políticos apropriados, ou 
nocivos, conforme os tempos e os sucessos. 

Hoje mandava o duque de Alva a Flandres para afogar 
em sangue as doutrinas da reforma, e deixava rolar dece- 
padas aos pés do verdugo as cabeças dos condes de Iorne e 
de Egmont; âmanhã, desenganado de que a resistencia não 
cedia aos algozes e homens de armas enviava 0 commen- 
dador mór de Castela, e após elle D. João de Austria 
para alcançar por meios suaves o que os subditos sublo- 
vados tinham negado à coacção dos careeres, dos tratos é 
dos patibulos. - 

Em ambos os casos, paciente e tenaz, só optou pelo se- 
gundo extremo depois de esgotado o primeiro. E tanto, 
quando um capitão victorioso é inexoravel convertia quasi 
em desertos as cidades vestindo de luto milhares de fami- 
lias, como quando D. Luiz de Requesens e D, João partiam 
incumbidos de cicatrizar tantas feridas, no peito de mar- 
more do soberano, no seu coração surdo aos prantos € 
clamores, nunca uma voz compadecida se ergueu para 
lhe lembrar as lagrimas dos orphãos e das viuvas, que à 
espada de seus soldados fazia derramar *. 


1 Ranke — Osmanlis e hespanhoes, cap. 1, Os reis, pag. 436 
e seguintes. — Cabrera de Cordova — Filippe II, vei de Espaia, 
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Tão insensivel às proprias dores, como às alheias, viu 
sumir no sepulchro o cadaver de seu filho primogenito, o 
os de mais dois cortados em flor; viu desapparecer uma 
após outra suas quatro esposas; viu caír em redor de si os 
generaes, os ministros, e os confidentes de seus pensamen- 
mentos sem que o semblante immovel e impenetravel 
denunciasse as amarguras e saudades do homem ! 

Invocando como rasão é pretexto os mandamentos da 
unidade catholica, corcava com os interesses d'ella as am- 
bições, que o devoravam, e as violencias em que ensan- 
guentava as mãos, julgando-se absolvido de todos os cri- 
mes pela santidade da causa. 

Seria devorão, hypocrisia, ou fanatismo? 

A posteridade hesita; mas parece provavel que de to- 
das tres se compozesse este caracter sombrio e vingativo, 
insondavel abysmo de orgulho, e de tenebrosas supersti- 
ções, realçado por inegaveis qualidades monarchicas. 

Quando Filippe II, depois de discutir comsigo e com os 

seus conselheiros adoptava o projecto de talar a ferro e 
fogo as provincias rebeldes contaminadas pela heresia, ou 
distillando lentamente o veneno do odio e das suspeitas 
meditava pôr termo a uma existencia perigosa para elle 
como principe e como catholico, não G julgucmos pelas 
idéas do nosso tempo. Querendo ser justos havemos de 
aprecia-lo 4 luz das theorias que predominvam na epo- 
cha, em que vivia !. 
Tiv. xx, cap. vir, fol. 809. —Vidê em Antoine Peres e! Piitippe IL, 
por mr. Mignel, O bello resumo das diss jandres e à 
apreciação da politica do rei catholico em referencia a eilas, 
apr. 

! Ranke — Osmantis € hespanhoes, cap. 1, Os reis, pag. 432 e 
seguintes. — Porreiio — Dichos e hechos, cap. vi, pag. 35 € se- 
guintes, — Capefigue — Histoire de la reforme, de la ligue et du 
regne de Henri IV, tom. 1, cap. 23. 
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O assassinio era para os monarchas, para os partidos 
politicos e religiosos, e tambem para os vassalos algumas 
vezes, o argumento final a que recorriam, quando as ou- 
tras armas não chegavam. Os casuistas divididos em es- 
colas diversas concediam o direito de eliminar os homens 
para suprimir as diMeuldades uns aos reis, outros aos 
povos; separados emquanto ao modo e às pessoas, mas 
concordes nos principios e idéns *. 

A justiça politica encontrou fervorosns apologistas, tanto 
armando o braço do assassino de Henrique de Valois, 
como o do sicario do principe de Orange. O confessor de 
Filippe 11, fr. Diogo de Chaves, ouvido sobre o plano de 
matar aleivosamente Escovedo, secretario de D. João de 
Austria, não duvidou firmar com o seu nomo as maximas 
mais oppostas à moral e à equidade. 

À sua opinião ácerca das leis era, «que principe secu- 
«lar, senhor da vida dos subditos, se podia puni-los por 
«justa causa em virtude de processo, tambem podia casti- 
«ga-los dispensando todas as fórmas de juizo. Se por sua 
aauetoridade suspendia as leis, porque as man'aria 
«calar nesta parte, como em tudo? Não via por que 
«fosse criminoso o vassallo, que por ordem soberana ma- 
atasse outro vassalo, pois o imperante só procedia confor- 
«me com a justiça, e como o direito presume, todas as ac- 
ações do rei são justas 2.» 

Em presença d'este voto de um religioso, e de um 


1 Capefigue — Histoire de la reforme, de la Iiyue et du repre de 
Henri IV, cap. x14, Xu é xt sobro as ideas deerea da carnif- 
cina do dia de S. Barthotomeu em Fra  LNVI LINK: 
Assassinos do duque de Guise e de Henri niões dos 
partidos a respeito dclles 

2 Mss. da Maya, fol. 407 v. a 409 v. em Antoine Peres et Phi 
lippe 11, por mr. Migenct, cap. u, pag. 65. 
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theologo, qual deveremos admirar mais, os escrupulos do 
monarcha, ou a consciencia do confessor? Que triste deca- 
dencia para baixar da pureza do Evangelho à apologia do 
homicídio politico, e salpicar o tribunal da penitencia com 
o sangue da victima immolada pelos sophismas do director 
espiritual do principe ! 

Consagrando todas as horas, até as occupadas nas jor- 
nadas, ao officio de reinar; austero e assiduo, mas lento e 
ceremonioso, Filippe Il arrastava os negocios, demorava os 
despachos, e tomava por offensa a lembrança d'elles por 
parte dos ministros. Antes de decidir ouvia os tribunaes 
€ instruia-se com vagar; mas ao contrario do imperador, 
que resolvia tudo por si mesmo, seguia o parecer dos 
seus conselheiros, mesmo estando já tocado das suspeitas 
que nasciam espontaneas do seu caracter, ou se geravam 
das denuncias a que por systema era accessivel !. 

Obreiro incansavel nada o distrahia do trabalho. O zêlo 
e a memoria quasi que suppriam n'elte as elevadas facul- 
dades de seu pae. Sabia de cór os nomes de todas as 
pessoas, que nos seus estados podiam merecer maior dis- 
tineção por letras e virtudes, e mais de uma vez propondo- 
se-lhe algumas para os cargos ecclesiasticos ou sezulares, 
os secretarios pasmaram de o verem tão bem informado. 
Era o resultado da policia oceulta que por sua ordem in- 
vesligava tudo *. 

Paciente, como se uma voz de cima lhe afiançasse a 
eternidade, deliberava com pausa, protrahia as difficul- 
dades o mais possivel, e para se acautelar das impra- 
dencias e precipitações muitas vezes deixava fugir a oe 
casião. 

Conhecendo os homens, e a arte de os aproveitar, ex- 

1 Ranke— Osmanlis é hespanhoes, cap. 1, pag. 434 e seguintes. 

2 Ibidem, cap. 1, Os reis, pag. 430. 
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bauria-os de forças, impunha-lhes a sua vontade impe- 
rosa como jugo, é servindo-se d'elles sem consentir que 
O dominassem, nem os ensoberbecia com mercês despro- 
porcionadas, nem os desanimava, negando-lhes o devido 
premio, 

Altivos com a amisade real, muitos precipitados no mo= 
mento, em que menos 0 temiam, tarde apreciaram as in- 
sidias da sua indole dissimulada. 

Reprimia-se com tanta arte, e era tão habil em disfar- 
car mezes e annos as suspeitas, a aversão e o desagrado, 
escutando com o mesmo rosto os que amava, e os que 
aborrecia, que ninguem lhe divisava no semblante a me- 
Dor mudança. Amadurecida a resolução, e chegado o in- 
stante, os olhos e a voz apunhalavam de repente o pri- 
vado, quo se Lhe tornira molesto ou odivso. 

A quêda do cardeal Spinosa oferece-nos uma lição in- 
struciiva sobre a sua maneira de proceder. 

A arrogancia e soberba do prelado, agravadas pelas 
queixás dos nobres, agastaram o monarcha; a sua aetiv 
dade e aptidão offuscaram- voz do vulgo, que 0 appel- 
lidava segundo rei de espanha, importunava-o. Filippe IE 
queria que os ministros andassem atraz, e não adianto 
delle na reputavão, na gloria, e na promptidão dos des- 
pachos. 

Antonio Perez, outro esemplo da inconstancia da for- 
tuna, diz que o cardeal prirára como relampago. 

Uma tarde, em que lia ao principe um relatorio sobre 
os negocios do Flandres, este, interrompendo-o subita- 
mente, annunciou-lhe a sua ruina. Spinosa não Tesistiu à 
quéda. Morreu de dor n'esse mesmo anno*, 


4 Porrefio — Dichos é hechos del rey Don Filigpe IE, gap. m.— 
Ranke — Osmantis e hespanhoes, cap. 1, Os reis 
2D. Luiz Cabrera de Cordova — D. Felippe II, rºi de Espaiia, 
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Ao presidente de um tribunal, porque revelára á rainha 
D. Anna as clausulas do testamento feito em Badajoz, 
abreviou-lhe os dias só com duas palavras asperas acera- 
das pela frieza com que o encarou. Um fidalgo, que vol- 
tara de ser vice-rei do Peru, morreu de magua, porque 
lhe disse que se recolhesse a sua casa, "tendo-o mandado 
às Indias para servir reis, e não para os matar. Com os 
senhores do paço, e com os de fóra, não se comportava 
com menos inteireza. Bastata por os olhos n'elles de certo 
modo para os mais soberbos se não julgarem seguros. 
O livel do despotismo pesava sobre todos com igual- 
dade !. 

O orgulho concentrado da dignidade monarchica respi- 
rava nas suas palavras, poucas e medidas; no olhar agudo 
& frio, que fitava nos interlocutores; e na gravidade inalte- 
ravel do seu porte, trajos e maneiras. Nas audiencias con- 
cedidas aos que nos ultimos tempos lograram a rara honra 
de o verem, aquella especie de mascara, cuja immobili- 
dade não parecia humana, nem viva, gelava a falla nos la- 
bios de todos. Mais de um orador distincto, sobresaltado 
com à sombria serenidade do seu aspecto, estacando no 
exordio, não soube recuperar-se senão depois que o sobe- 
rano, aguardando momentos, o tranquillisava com a phraso 
usual: socegans! 

João Rufo Cordovez, homem douto e eloquente, ao bei- 
jar-lhe a mão sentiu-se tão perturbado, que soçobrou sem 
se atrever a soltar uma palavra. A outros não menos con- 


liv. 1x, cap. xxvis, pag. 700— Antonio Perez. — Segundas cartas 
n.º 48 a Francisco Lercaro, — Ranke — Osmanlis e hespanhoes, 
pag. 475. 

1 Porreiio — Dichos e hechos de! rey Don Filippe II, cap. &, 
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ceitnados de eruditos c fluentes na dicção aconteceu o 
mesmo !. 

Esta screnidado glacial não so descompunha com à ale 
gria dos successos prosperos, ou com 0 sentimento Cau 
sado pelos desastrosos. 

“Achaya-se em S. Lourenço do Escurial, quando um seu 
camarista entrou alvoroçado, porque acabava de chegar 
o correio com a noticia. da victoria de Lepanto. Não se 
lhe descobriu no rosto, ou no gesto a mais leve alteração; 
como se fosse de pedra, ou como se aquelle grande feito, 
que salvára a christandade, lhe fosse indiferente, respon- 
deu simplesmente: «Socegae! Que entre o correio. Elle 
nos dirá melhor o que succedeu !» Depois de ouvir a nar- 
ração acrescentou com a mesma placidez: «Mui animoso 
se mostrou D. João 2,» 

Nos revezos ostentava igual conformidade. 

Constando-lhe a perda da invencivel armada, fructo de 
tantos sacrificios e penhor de tantas esperanças, escutou à 
triste nova sem mudar de parecer. O immenso orgulho 
pôde mais do que a magua da irreparavel desgraça. «Não 
mandei a armada», disse sem se commover, «contra os 

“ ventos e o mar, mandei-a contra os bomens 2.» 

A religião seria em segredo a consoladora das afflicções, 
que recatava com tanto cuidado da vista de todos? Elle 
que assistira à morte de quasi todos os seus sem soltar 

“uma lagrima, que cerrára sobre elles o tumulo, que tantos 
infortunios experimentára, e tantas prosperidades conhe- 


1 Porreãio — Dichos e hechos del rey Don Filippe II, cap. 1, pag. 
17 e seguintes. 

2 Ibidem, pag. 14 à 48 v.—Ranke— Osmankis 4 hespanhoes, 
cap. 1, Os reis, pag. 497. 
idem, cap. ut, pag. 22. 
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eéra, acaso a sós com Deus e com os gemidos do sou co- 
ração despiria a realeza, deixando chorar o que ainda ha- 
via de humano no seu peito? 

Este sudario frio e pesado, como a lapide sepulchral, 
nunca se levantaria de cima da sua alma? 

O pensamento immutavel de todo o seu reinado foi a 
conservação da obediencia à auctoridade real, e a susten- 
tação da unidade catholica, não só nos seus dominios, mas 
em toda a Europa. 

Esta era. c foi até ao ultimo suspiro, a paixão mani- 
festa, irresistivel é ardente que inspirou os seus actos, 
gravando em todos o cunho da activa é por vezes terrivel 
individualidade do monarcha das Hespanhas. 

Defendendo com tanto vigor estes dois principios, sa- 
exificando-lhes atê os maiores interesses da sua corda em 
momentos supremos, o herdeiro de Carlos V cedia unica- 
mente aos estimulos de uma crença profunda e abso- 
luta, ou satisfazendo ao que ella lhe dizia serem deveres 
irrevogaveis da soberania catholica, julgava fazer a feli- 
cidade dos povos, e concorrer para O seu engrandeci- 
mento? 

Desporoando as provincias com as guerras, em que se 
empenhava, empobrecendo-as com os tributos arranca- 
dos, opprimindo o pensamento é a consciencia, capitu- 
lando até com a diminuição das prerogativas da sua corda, 
de que era tão cioso, para não capitular com a liberdade 
dos cultos, só prevalecia na sua mente a idéa politica como 
na do imperador, ou a chamma do fanatismo era tão in- 
tensa, que cegando-lhe a vista, ou deslumbrando-a com 
o seu clarão sinistro, lhe fizesse conceber a imagem da fé 
erguida sobre os patibulos como sobre o mais glorioso pe- 
destal? 

Esta interpretação dada à doutrina evangelica pela 
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intolerancia monacal parece ter sido a luz e a regra das 
suas acções como principe e como homem '. 

A devoção de Filippe II, se muitas vezes cobriu de véus 
transparentes ns commettimentos e os altentados da poli- 
tica, provando que o seu zêlo sabia conciliar os mais vivos 
ardores da crença com os calculos ambiciosos, herdados 
de seu pae e de Maximiliano I, não nos parecem todavia 
só uma habil e longa hypocrisia de quarenta e dois annos, 
que tantos alcançou o seu governo. 

A physionomia do rei catholico nunca se desmentiu con- 
templada por este aspecto. 

Preferiu perder as provincias unidas a permitir o culto 
protestante á maioria dos seus habitantes. Não se poupoua 
fadigas, a despezas. e a violencias para exterminar as he- 
Tesias nos seus estados e nos alheios. Todos os obstaculos 
se lhe representaram faceis o todos os sacrifícios leves, 
“quando a ruina dos inimios do eatholicismo era o fim pro- 
posto aos maiores esforços das suas armas 2. 

A sinceridade do seu culto, apesar da exageração e da 
nodoa das superstições, não póde contestar-so. 

O orgulho do rei prostrava-se na presença do habito 
roto e até da ignorancia do mais obscuro monge dos seus 
reinos. O soberano, tão inteiro na severidade politica, tão 


1 Sobre o systema politico e religioso de Filippe TI, e o modo 
por que os progressos do sem poder se ligavam com os da reli- 
gião, applaudindo-se peias victorias da fé tanto, ou mais, do que 
pelos triumphos alcançados pelas suas armas, Vide Ranke — 
Osmanlis e hespanhces, cap. 1, pag. 132. Mr, Mignet— Anloine 
Perez é Fúippe IL — Mr. Henry Martin — Histoire de France, 
tom. x, cap. 1x1. 

2 Porrefio — Dichos e hechos, cap. vt, pag. 3% e seguintes. — 
Ranke— Osmantis e hespanhoss, cap. 1, Os reis, pag. 432 e se 
guintes. 
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soberbo com os que o rodeavam, baixava do solio para es- 
cutar as exhortações dos leigos. , 

No maior aperto dos assaltos de gota chamava a Ma- 
drid, ou ao Escurial um religioso carmelita, fr. Francisco 
do Menino Jesus, e sentia alívio em elle Lhe impor as mãos 
sobre os membros tolhidos. Para convencer alguns bispos 
da sua veneração pelo sacerdocio beijava em publico a 
mão do padre, que acabára de lhes dizer a missa. Não só 
admittia na córte 0 leigo fr. Jojo de Cabrera, carmelita 
descalço, como lhe não estranhava, antes applaudia as 
cartas e conselhos que ousava enviar-lhe sobre a direcção 
espiritual da vida *. 

Portando-se com tanta benignidade queria que a sua 
devoção desse nos olhos, ou cedia a persuasões intimas é 
verdadeiras? 

É natural que ambas as consas O preoccupassem. 

Para lhe agradar era preciso imita-lo. A menor duvida 
ácerca da orthodosia tornava-se mortal para o cortezão 
sobre quem recaisse. 

Parecia-lhe o melhor vassallo e o melhor ministro aquelle 
que se prestava ao serviço do rei com bastante capacidade 
para o entender, com modestia para não se arrojar a adi- 
vinha-lo, com respeito e reverencia para não o instar fóra 
de tempo, e discrição para não o offender com familiari- 
dades improprias. 

As proezas militares não o seduziam. 

Nunca invejou a fama de grande soldado. Fazia a guerra 
de longe, estimando, mas não desvairando com excessivos 
louvores os seus generaes. Fernando o Catholico, seu avô, 
cuja espada não saía a miudo da bainha, emquanto as dos 


1 Ranke— Osmanlis é lespanhoes, pag. 132. — Porreão — Di- 
chos e heckos, pag: 330 3. 
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seus capitães lhe conquistavam estados, era o modelo para 
que apontava !. 

De restoalgumas vezes pareceu até indiferente ao lustre 
de suas armas, e não poscas olfascado pelo esplendor da 
gloria alheia. É que o monarcha, a seu ver, não devia con- 
sentir especie nenhuma de superioridade, qualquer que 
fosse, sobranceira ao throno. 

Quando mandava decapitar um açor, porque pelejára 
com uma aguia é a vencêra, retratava fielmente o ciume 
e a idéa exclusiva do poder. «Ninguem contra o seu ca- 
beça!» 2 

Todos os planos e ambições de D. João de Austria nau- 
fragaram contra este escolho. Uma corda real n'aquell 
fronte já cingida de tantos louros guerrelros viria empanar 
o brilho do diadema de Carlos V. Para D. Filippe não des- 
cer era preciso, que seu irmão nunca subisse. A morte do 
vencedor de Lepanto livrou-o a tempo e cedo d'estas ap- 
prehensões e de todas as perplexidades. 

Do retrato do monarcha passemos ao da sua côrte. 

Estamos em 1580, justamente na epocha assignalada, 
como notâmos, por uma profunda mudança nos homens 
e nas idéas, que influiram na direcção do governo do rei 
catholico. é 

Carlos V dotado de caracter energico e de vontade vi- 
ril concentrava nas suas mãos todo o poder, e se ouvia os 
conselhos dos ministros era para os discutir comsigo re- 
digindo o pró e o contra. Mas depois de convencido, de- 
pois de adoptada por elle a resolução mais opportuna, ou 
mais conforme aos seus pensamentos não havia no mundo 
força, que o abalasse, ou argumento, que o desviasse cla 


1 Ranke— Osmantis e hespantoes, cap. 1, Os reis. 
2 Porreiio — Dichos e hrchos dvl rey Don Filippe II, pag. 49 v. 
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execução. Mais facil seria desabar-lhe tudo em redor, do 
do que ceder elle 1. 

Cioso da auctoridade real, como seu filho, formava da 
propria aptidão muito mais elevado conceito. De ordinario 
Só conferia. sobre os segredos do estado com o cardeay 
Gransella. Nos casos graves costumava suspender os cor- 
Feios já depois de promptos os despachos, e correspondia- 
se por escripto com o seu confidente >. 

Raras vezes confiava de outros as negociações melin- 
drosas, as emprezas arriscadas, ou os lances politicos de 
vulto. À sua actividade era assombrosa. Ao peso de todas 
as complicações de tão vasto imperio acresciam as appre- 
hensões e os cuidados suscitados pelas discordias religio- 
sas, pelas rivalidades dos outros principes, e pela despro- 
porção dos rendimentos, insuflicientes para acudir á sus- 
tentação dos exercitos e das despezas exigidas pela machina 
colossal dos seus planos. 

Não admira, por isso, que estando em Napoles só com 
trinta e seis annos de idade os primeiros cabellos brancos 
o advertissem, de que ainda no verdor da vida já princi- 
piava a declinar 2. 

À frente das suas tropas, a bordo das suas armadas, 
presidindo às cortes e dietas convocadas nos seus extensos 
dominios, roubando ao somno e ao descanso o tempo in- 
dispensavel para occorrer em pessoa a tantas e tão delica- 
das obrigações, vemo-lo correr do oceano ao Mediterra- 


4 elatione per il cl.º- Gasparo Contarini ritornato ambascia- 
ore dal papa Clemente et dal imperatore Carlo V, Fanno 1530. — 
Relatione de cl.=º signore Marino Cavallo tornato ambasciatore 
dal imperator Carlo V, em Ranke— Osmantis c hespanhoes, pag, 


2 Ibidem, cap. 1, pag. 417 é seguintes. 


3 Ibidem, pag. 132. 
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neo; monarcha e capitão, encontrâmo-lo nas fronteiras da 
Hungria, e em Argel punindo os turcos; hoje atravessa os 
Alpes e invade à França, trocando a penna pela espada; 
âmanhã acha-lo-hemos absorvido nas deliberações de ga- 
binete, e embebido em occupações pacificas, logo inter- 
rompidas por novos commettimentos bellicosos ?. 

No meio d'esta peregrinação incessante, de que só re- 
pousará debaixo das abobadas do mosteiro de Yuste, 
aonde desopprimiu a fronto da corôa o do elmo, desde 
que em 1529 começou verdadeiramente a reinar, rotos 
os vinculos da tutela que adormecêra o seu genio, nem 
um só dos grandes homens de conselho, ou de espa- 
da, que o serviam, ousou nunca prever a eventualidade 
remota de representar junto d'elle o papel, que no pri- 
meiro periodo havia provocado os odios de Castela contra 
o camareiro mór de Chievres, e o estribeiro Maingoal de 
Lanoy, validos absolutos e preponderantes. 

Carlos, acima de todos, resumia na sua vontade sobe- 
rana a unidade do imperio. 

Os conselhos, que o auxiliavam, faziam consultas, mas 
só expediam as ordens, que elle dictava. Na presença do 
imperador o duque de Alva era um capitão estimado, cujo 
voto no conselho de estado valia tanto como 0 dos seus 
collegas. 

Galtinara, italiano nascido nas raizes dos Alpes, e inca- 
paz de se dobrar a mentir à consciencia, e o mais velho dos 
Granvellas eram os unicos de quem 0 principe se confiava 
inteiramente, e a quem pedia o voto com frequencia. O ul- 
timo, sobretudo, póde asseverar-se que foi o depositario 
discreto de todos os segredos e dificuldades do seu glo- 


à anke — Osmentis e hespanhoes, cap. 1, Os reis, pag. 445 e 
seguintes. 
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rioso reinado. Poucos assumptos se resolviam sem elle os 
examinar emittindo em um bilhete conciso a sua opinião ; 
mas de ser ouvido a exercer no animo do principe o pre- 
dominio, mesmo indirecto, queo valimento conquista so- 
bre soberanos de menos vigorosa indole, medeia grande 
distancia. Gattinara e Granvella nunca tentaram transpo- 
la; conheciam o imperador, e sabiam que o primeiro passo 
por este caminho seria 0 ultimo *, 

D. Filippe seguiu outros principios, e abraçou diverso 
methodo. 

Acreditava menos em si do que seu pae, apreciava a 
inferioridade do seu engenho, incapaz de altear os vôos da 
aguia imperial, e carecia portanto, de se instruir com mais 
vagar, e de se encostar ao parecer dos seus ministros 2. 

Entretanto, severo e pouco accessivel, nunca se entre- 
gava todo nas mãos d'elles. 

A desconfiança, que 0 tornava tão perigoso, e a sua 
dissimulação, artificiosa em esconder as repugnancias 
e os odios, produziam effeitos muito similhantes aos 
que a firmeza de vontade assegurava ao imperador Car- 
los Y. 

Miguel Soriano, em 1861, comparando-o a seu pae, ob- 
serva que o Cesar só obedecia 20 proprio convencimento, 
emquanto o rei catholico em tudo se regulava pelo con- 
ceito dos conselheiros. Desta diferença se derivaram as 
prosperidades é os revezes do seu governo 3. 


1 Ranke — Osmantis e hespanhoes, pag. 159. — Marino Cavallo— 
Relatione, 

2 Ranke — Osmantis e hespanhoes, eap. 1, Os reis. — Mr. Mi- 
pmet — Anloine Peres el Philippe IJ, cap. 1. 

3 Relatione di Spagna del corallero Michele Soriano ambascia- 
tore al ré Filipo, em mr. Mignet— Antoine Peres et Philippe II, 
cap. 1, pag. db. 
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De feito o espirito pouco inventivo do herdeiro de 
D. Carlos, aindaque imperioso e ciumento bastante irre- 
soluto, mais desejava occultar os defeitos, valendo-so da 
experiencia alheia, do que imprimir o cunho das deci- 
sões individuaes em todos os negocios sujeitos ao sem 
exame. 

Demais a sua minuciosidade era tão escrapulosa, que 
se nos momentos de urgencia faltasse ao seu lado quem 
lhe suggerisse os despachos, mais de uma vez teria pa- 
rado preso pela hesitação. 

AS suspeitas, que a todos os instantes 0 assaltavam, 
ainda tornavam mais laboriosa a sua vigilancia. Via com 
igual cuidado os assumptos ponderosos e os insignif- 
cantes?. 

Para de alguma fórma temperar os inconvenientes d'este 
systema, em virtude do qual em parte abdicava a intelli- 
gencia, longe de estranhar os partidos nascidos e dilatados 
DO seu gabinete, promovia-os e alentava-os. 

Desde 1558 até 1579, em que a quéda de Antonio Pe- 
rezarrastou a do bando constituido pelo principe de Eboly, 
durante vinte annos consecutivos dividiu com rara impar- 
cialidade pelas duas facções rivaes, capitaneadas pelo 
duque de Alva e Ruy Gomes da Silva, a confiança e o 
poder. 

A contradicção, o ciume, e os enredos dos chefes in- 
struiam-o e deleitavam-o, abrindo-lho copiosas fontes de 
informação secreta. Estimulando a emulação de uns, e a 
rivalidade de outros, contava ser servido com mais zêlo 
e dedicação ?. 

O duque de Alva e Ruy Gomes detestavam-se, e a in- 

4 Ranko — Osmankis e hespanhoes, cap. 1, Os reis. — Mr. Mi- 
met — Antoine Peres & Philippe II, cap. 1. 

2 Ibidem, cap. 1, pag. 5. 
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tensidade dos odios antigos e impotentes ainda recrudescia 
perante a indifierença calculada do soberano. 

O primeiro, habil, flexivel e prudente sabia melhor o 
segredo do se introduzir no seio do principe, cujas affei- 
ções disputava. O implacavel governador dos Paizes Bai- 
J0s, tão soberbo 6 indomito como firme e resoluto, que- 
Tia-as possuir sem as grangear. No conselho de estado, 
aonde tinham assento, 0 seu voto era quasi sempre op- 
posto. Quem alcançava o favor de um contava logo com à 
inimisade do outro. Filippe II não se queixava, antes pro- 
tegia estas divergencias; lia por meio d'ellas no coração 
de todos, e achava-se mais desassombrado. Podia escolher 
o que julgasse de maior proveito interrogando as contra- 
dicções de inimigos declarados, os quaes de proposito re- 
unia sem os reconciliar nas salas dos tribunaes é no re- 
cinto da sua camara. 

A inclinação pessoal do monarcha favorecia o principe 
de Eboly, sumilher de corpus, valido intimo, companheiro 
desde a mocidade das suas viagens, e discreto confidente, 
ainda mais apreciado pela modestia, que o impedia de se 
tornar pesado ou importuno !. 

A insurreição dos Paizes Baixos acabou de arruinar o 
conceito do duque de Alva; mas o principe Ruy Gomes 
por pouco tempo so gosou do triumpho, fallecendo em 
4873; a sua morte não dissolveu, porém, o poderoso par- 
tido, cujo cabeça fôra. 

Uma relação italiana manuscripta, citada por um dis- 
tincto historiador francez, retrata-nos com vivas e fieis 
cores os dois bandos aristocraticos, que em 43577 contis 
nuavam na côrte de Filippe II as hostilidades encetadas 
tantos annos antes pelos chefes. 

1 Ranke— Osmanlis e hespanhoes, cap. 1, Os reis, pag. 466 e 
467.— Mr. Mignet— Antoine Peres et Philippe II, cap. 1, pag. 6. 
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Ouçamo-la: «Frequentam hoje a córte poucos fidalgos. 
Apenas vemos nella os camaristas e conselheiros de el- 
Fei; Os que a visitavam sem serviço especial, ou como re- 
quorentos, não podendo alcançar audiencia de sua mages- 
tade quasi sempre encerrado nos seus aposentos, ou fóra 
de Madrid nas casas de campo, e pouco propenso a fazer 
mercês, recolheram-se às suas terras, porque lhes escas- 
seavam as rendas para as grandes despezas, que os arrui- 
navam sem lucro, nem prazer. No paço lutam claramente 
duas facções. A primeira composta do arcebispo de Tole- 
do, do marquez de los Velez, de Antonio Perez, de Ma- 
theo Vasques e de Santoyo, é a mais poderosa, porque 
toda a administração corre por suas mãos; comtudo a 
sua auetoridade e influencia não póde dizer-se extraordi- 
naria, 

«A outra, dirigida pelo duque de Alva, conta entre os 
seus adherentes o prior D. Antonio de Toledo, 0 principe 
de Melito, o marquez de Aguilar, € O secretario Gabriel 
de Zayas. Ambas se combatem com vigor.» 

Deserevendo os cabeças dos dois bandos, o auctor da 
relação prosegue: 

«O duquê de Alva é tido por dissimulado, artificioso, e 
muito experiente, mas ao mesmo tempo por invejoso e 
maligno. O rei mostra-lhe agrado, porém serve-se pouco 
delle. Exerce pouca ou nenhuma influencia, e póde re- 
putar-se decaido, Raras pessoas o seguem por esta rasão, 
e para disfarçar o pouco valimento nunca se aparta do 
monarcha. 

«O marquez de los Velez, D. Pedro Fajardo, mordomo 
mór da rainha, é homem taciturno, reservado, muito pre- 
samido de prudente e conhecedor dos negocios. O cara- 
cler do marquez, analogo ao do principe, tem-lhe tornado 
D. Filippe muito propício. 
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«Q arcebispo de Toledo, D. Gaspar de Queiroga, pôde 
reputar-se chefe do partido, que dirige. Jovial e brando, 
se falla de mais às vezes remedeia o erro manifestando 
excellentes intenções. Todos o louvam de honrado. O rei 
estima-o e occupa-o, e concede-lhe grande predominio. 

«Antonio Perez, secretario de estado, é discipulo de 
Roy Gomes. Merece o conceito de discreto, ameno e in- 
struido. As suas maneiras affaveis suavisam muitos dissa- 
bores causados pelas delongas e mesquinhez do soberano 
nos despachos. Trata dos assumptos de Italia, e tambem 
dos de Flandres, desde que D. João de Austria ali governa. 
Este protege-o muito, assim como o arcebispo de Toledo 
e o marquez de los Velez. É fio habil e apto, que cedo 
será o ministro principal. Magro e debil de saude nem 
por isso dá treguas à vida desordenada, ou se esquece dos 
seus recreios é interesses. Quer que façam muito caso 
delle, e que o brindem a miudo com presentes !.» 

Estes eram os homens, que Filippe II mais escutava, e 
que na realidade supportavam o peso dos negocios, e o 
das hesitações e duvidas do rei, maior talvez ainda para 
elles. 

Ruy Gomes, mais cortezão do que estadista, navegando 
por entre os escolhos, em que tantos naufragaram, teve à 
Tara ventura de conservar até ao ultimo suspiro a amisade 
do monarcha. 

Cabrera de Cordova, citando-o por modelo de privados, 
chama-lhe habil piloto. Foi mais do que isso: o principe 
de Eboly em occasiões decisivas conseguiu que a sua opi- 
nião prevalecesse, não se inculcando, cedendo sem que- 
bra, e nos lances criticos recommendando-se pelo seu zêlo, 


1 Relação manuscripta de um auctor italianocitado por mr. Mi- " 
gnet em Antoine Perez et Philippe II, cap. 1, pag. 9 0 40. 
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que não offuscava o rei, ao qual attribuia sempre a gloria 
dos successos. 

O duque de Alva, em tudo o contrario de Ruy Gomes, 
suppondo que os serviços eminentes, e os seus cabellos en- 
canecidos na guerra bastavam para diminuir todos os emo- 
Tos, perdia pelo orgulho intratavel o que devia merecer 
pela reputação militar. Definindo o principe de Eboly 
com soberbo desdem, exclamava na antecamara do rei 
catholico para que elle o ouvisse: «Se o meu adversa- 
Tio não sabo dar bons conselhos, sabe ao menos do- 
brar-se como um vime aos caprichos de quem está ali 
dentro !.» 

Filippe H manteve a balança sempre igual entre elles. 

Nas cousas de guerra, em que a experiência do du- 
que de Alva era reconhecida, o seu voto era preferido 
quasi sempre; nas politicas e diplomaticas o de Ray 
Gomes muitas vezes prevalecia, cabendo-lhe a honra de 
ter desviado seu amo de muitas emprezas arriscadas. 
Os pensamentos, que lhe inspirou foram sempre paci- 
ficos?. 

A quêda do cardeal Spinosa, parcial do principe, e com 
trario do duque de Alva, sobresaltou o valido. Pouco antes 
da sua morte, escrevendo a Antonio Perez, o ministro re- 
velava-lhe os seus receios, dizendo: «Se eu podesse, de 
boa mente fugiria da córte t» 

Depois que elle desappareceu da scena, a princeza, sua 
esposa, ajudada apesar de viuva, pela boa memoria de seu 
marido, pela benevolencia do rei, que segundo a voz pu- 
lica dizia em segredo a requestava ainda, e pela coope- 


1 Antonio Perez — Cartas, 1, 75.— Ranke — Osmanlis é hespa- 
nhoes, ap. 1, pag. 167 e seguintos. 
2 Ranke— Osmanlis é hespenhoes, cap. 1, pag. 
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ração de parentes poderosos, conservou na córte grande 
influencia 1. 

“O marquez de los Velez, que o monarcha reputava ho- 
em todo seu, assumiu como chefe a direcção do par- 
tido de Roy Gomes reconstituido ; e ligado com D. João 
de Austria, com Escovedo, secretario do irmão de Filippe, 
e com Antonio Perez, desafiou sem temor a competencia 
dos adversario. 

A historia da ruina e perseguição de Antonio Perez é 
muito conhecida para nos demorarmos a expo-la. O se- 
eretario perdou-se pela sua presumpção e leviandade, por 
uma consciencia surda a0s remorsos, e pela temeridade de 
querer medir-se com o proprio monarcha, amando a mes- 
ma mulher, 6 supplantando-o. 

Com as mãos ensanguentadas do aleivoso assassinio 
de Escovedo, amigo pessoal e alliado politico, com a no- 
doa de havertrahido a confiança de D. João de Austria, que 
no seio d'elle depositava os maiores segredos, e só tarde 
percebeu que os repetia sem escrupulo ao ouvido de seu 
irmão; e vergado por fim sob o peso da vingança inexo- 
ravel do rei, ultrajado no amor e no orgulho, Perez co- 
meçou nos carceres e nos tormentos a vida aventurosa 
de proscripto, que terminou na pobreza e na obscuri- 
dade ?, 


4 Mr. Ranke, referindo as noticias vulgatisadas ácerca dos amo- 
res de Anna de Mendoza, princeza de Eboly, com Filippe I é 
Antonio Perez, nega-se a acredita-los. As rasões do profundo es- 
eriptor, contestadas por mr. Mignet, não nos parecem tão solidas, 
como elle acreditou. A princeza contava trinta e nove annos de 
idade, e apesar do defeito de ser cega de um olho era louvada 
pela sua formosura. 

2 Vide sobre este curioso episodio Rank — Ormanlis e hespa- 
nhoes, cap. 1, e à obra tão abundante de noticiss como oleganto 
pelo estylo de mr. Mignet — Antoine Perez et Philippe II. 
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O marquez de los Velez tinha fallecido em 1579, e 
nesse mesmo anno, a 28 de julho, a cholera do soberano, 
paciente 6 dissimulada, estalava de subito sobre a ca- 
beça dos culpados. O secretario Perez foi preso de noite ; 
€& à mesma hora a princeza de Eboly, cumplice nos vi- 
cios é crimes do scu amante, era recolhida na fortaleza de 
Pinto. 

No dia da prisão entravam em Madrid Granvella, cha- 
mado expressamente por Filippe II, é João Idiaquez, que 
O ciume do secretario conservára ausente, e que o novo 
ministro convocava para o auxiliar com o seu engenho. 

Granvella vinha presidir o conselho de Castella; Idia- 
quez oceupou logo outro cargo importante. Nas proximi- 
dades da invasão de Portugal, na vespera do primeiro 
passo do rei catholico na estrada das conquistas e dos 
commettimentos audazes, esta mudança de pessoas con- 
corda com a profunda alteração do systema politico. 

As tradições de Ruy Gomes serão esquecidas; e em- 
bora o duque de Alva não fosse logo chamado do seu des- 
terro de Useda, o partido, que o hostilisava tinha caido 
para não tornar a levantar-se. A mão de el-rei derrubou 
as ultimas columnas, em que ainda se escora' 

Em breve o velho capitão, volvendo do exilio, se verá 
de novo á frente dos terços hespanhoes; em breve a liga 
catholica applaudirá as proezas de Alexandre Farnesio, 
atravessando duas vezes a França em presença das ar- 
mas de Henrique IV; em breve, finalmente, a Europa, 
suspensa 6 dividida, contemplará com temor nos portos 
de Castella e de Portugal a invencivel armada proxima a 
picar as amarras contra a heretica Inglaterra. 

Foram estes e outros actos os que deram à politica de 
Filippe HI o sinistro cunho, que a tornou famosa, apon- 
tando-a ao odio do mundo, ennegrecida por justas accusa- 
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ções. Todos pertencem ao periodo do seu governo de- 
corrido desde 1580 até ao anno em que expirou. 

As hostilidades reverdeceram nos Paizes Baixos, as li- 
berdades do Aragão foram suffocadas, e as forças dos seus 
reinos desfallecidas, declinaram com a rapida decadencia, 
que legou como fatal herança ao successor da corda. 
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CAPITULO IV 


CONTINUAÇÃO DO INTERREGNO ATÉ AOS ULTIMOS 
APERCEBIMENTOS DE CASTELLA 


Preparativos militares da Hespanha. — Pobrexa do erario, desalento d 
e detamparo de todos os meios da defera em Portugal —Sedueções 
des castelhanos para reforçarem 


Politica ambigua o oxpectania em Roma, França, o Gran-Bretanha com 0s go- 

do reino, 8 0s pretentoras.—Eaviatara de Francisco Barreio 8 
D.Msnvel de Poringal— Negociações do ga 
deBragança o o prior do Crato — Estado moral do pais na vespera da iavas 


Este era o aspecto do reino visinho. 

Destruido, disperso, e perseguido na pessoa dos ulti- 
mos chefes o partido de Ruy Gomes da Silva, partido 
mais pacifico, do que propenso a temeridades, mais pro- 
Brio para conciliar difficuldades, do que para promover 
conflictos, no fim de vinte annos 0 leme passou para mãos 
menos prudentes. Afirontando em toda a parte os inimi- 
gos da unidade monarchica e da unidade catholica, os 
exercitos e esquadras de Filippe IL assignalaram com es- 
tragos a ambição do principe, e a direcção exclusiva dada 
aos seus designios. 

Tres homens, diversos na indole e na aptidão, mas 
conformes nas idéas, provocaram em nome do principe-as 
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lutas e tempestades, de que a Hespanha havia de ser a 
primeira a colher os fructos. 

Granvella, que o odio de todas as classes excluíra dos 
Paizes Baixos contra vontade do soberano; João Idiaquez, 
como elle filho da escola do seculo xv1, € pouco escru- 
puloso na preferencia dos meios; D. Christovão de Moura, 
menos versado no trato das chancellarias, menos perito do 
que os dois em conhecer as secretas molas das côrtes es- 
trangeiras, mas tão dissimulado e solto do freio dos re- 
morsos como seu amo, e por isso digno de o coadjuvar 
na obra, em que se empenhava. 

O que os conselhos dos tres ministros quasi omnipo- 
tentes de D. Filipe produziram ao cabo de vinte annos 
de esforços, superiores aos poderes do maior imperio, 
está inscripto nos dolorosos revezes da Peninsula, no san- 
gue ihutilmente derramado em tantos campos de batalha, 
e no incuravel torpor, de que a nação, tão admirada nos 
gloriosos tempos de Fernando e Izabel, e nos do impera- 
dor Carlos V, se não tornou a levantar senão tarde e mal 
convalescida. E 

As victorias do duque de Parma não conseguiram sol- 
dar de novo ao corpo da monarchia as provincias hollande- 
zas desmembradas. 

A união de Portugal, de que tantas prosperidades se 
auguravam, foi um obstaculo nas horas de anciedade, em 
vez de ser um elemento de grandeza. 

A expedição enviada para lançar ferros ao protestan- 
tismo com a invasão da Gran-Bretanha semeou de pran- 
chas destozidas o de cadaveres os mares irritados contra 
a soberba do potentado, que firmava no seu triumpho o 
orgulho das esperanças. 

Desdo essc dia os portos da Hespanha infamados pelos 
assaltos das naus inimigas, menos vezes viram tremular 
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sobre suas aguas aquelles altivos e numerosos pendões, 
que em Lepanto e nas Indias, no oceano e no Mediterra- 
neo nunca as derrotas haviam deshonrado. 

O sceptro dos mares em muitas occasiões fugiu das mãos 
aos almirantes de Castella e de Portugal; e os ousados 
marinheiros britannicos e hollandezes, cortando as vastas 
solidões só aradas antes pelas nossas quilhas, vingaram 
em muitos lances as injurias antigas e as recentes. 

Finalmente, o oiro distribuido com profusão pelos em- 
baixadores de Hespanha, os enredos urdidos com a perfi- 
dia da diplomacia italiana, e as paixões inflammadas em 
França por emissarios associados a uma politica de tre- 
vas, longe de afastarem do throno Henrique IV apressa- 
ram talvez para elle a hora de cingir a corôa. 

A impaciencia da ambição trahiu no gabinete de S. Lou- 
renço os segredos da premeditada absorpção. 

A defeza da unidade catholica servira-lhe de devisa; 
mas osinteresses dynasticos dacasa de Austria foram o ver- 
dadeiro incentivo do zêlo apostolico da chancellaria de Ma- 
drid. Em premio de tantos annos de convulsões civis, de 
ruinas e de miserias pedia a revogação da lei salica e a co- 
rda de S. Luiz para a infant de Castella. 

Não antecipemos porém; ainda nos achimos ao limiar 
deste novo periodo tão funesto para os dois reinos das 
Hespanhas. Filipe II aproxima-se das fronteiras a pas- 
sos lentos; e as suas ordens appellidam os capitães e os 
soldados para a campanha, que porá termo com a ultima 
victoria à longa carreira do duque de Alva. 

Consideremos em virtude de que erros por nossa parte, 
e com que precauções pela de Castella o desenlace da 
catastrophe se precipitou. 

Esta epocha é fecunda em grandes lições. Foi mol- 
dada pela providencia para aviso e exemplo de futuros. 
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Emquanto os portuguezes consumiam os dias 6 as for- 
ças inutilmente, o rei catholico aproveitava ambas as cou- 
sas com acerto. 

As difficuldades, que o governo bespanhol tinha de atra- . 
vessar para acudir armado na occasião opportuna, não pa- 
reciam pequenas, nem faceis de debellar. O seu poder, 
mais assombroso visto de longe, do que apreciado de 
perto, resentia-se dos quotidianos sacrifícios a que o obri- 
gava a necessidade de enviar tropas e dinheiro a tão di- 
Versos e opostos logares ao mesmo tempo. 

As guerras de Flandres confiadas ao mando de um 
grande general, Alexandre Farnesio, duque de Parma, 
não promettiam apesar d'isso prompta conclusão. A este 
peso juntavam-se os embaraços creados pela administração 
da fazenda em um imperio, aonde os rendimentos de tan- 
tos reinos e os thesouros da America se sumiam na vora- 
gem das antecipações e dos emprestimos, chaga incuravel 
que não jccssira de se agravar desde o governo de Car- 
los V, e que já em lances decisivos paralysára em muitos 
casos, ou pelo menos protrahira os esforços militares da 
monarchia no momento, em que a fortuna mostrava in- 
clinar-se para ella. ” 

Resolvido a empregar os mais decisivos meios para con- 
seguir a união das duas cordas, Filippe II, conhecendo que 
só o alcançaria pelas armas, principiou desde 1570 a aper- 
ceber-se para a guerra de Portgal. 

A morte do cardeal D. Henrique, roubando-lhe a espe- 
rança de prevalecer pacificamente, desenganou-o de que: 
devia redobrar de actividade. 

Os ministros das outras potencias, vigiando os passos 
dos agentes castelhanos, começaram a advertilas do res 
«erutamento e da marcha dos corpos alislados na Hespa- 
nha, e da saida de parte dos terços, que guarneciam os 
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presídios de Napoles e do Milanez, avisando-as igualmento 
de que do mesmo modo attendia el-rei à organisação de 
outros corpos de infanteria, mandados embarcar com bre- 
vidado para Cadix e Carthagena !. 

O monarcha, instruindo D. Christovão de Moura do 
verdadeiro estado dos armamentos, e do plano adoptado 
pára 0s apressar, dava-lhe noticias mais exactas do que 
a diplomacia podia colher. 

O embaixador tinha participado, que os inimigos de 
Castella alentavam os seus partidarios, asseverando-lhes 
que no reino visinho faltavam soldados para facção tão 
importante como a da conquista de Portugal. 

Um dos enviados dos governadores, Manuel de Mello, 
sobrinho do arcebispo de Evora, escrevêra uma carta, na 
qual afirmava ao prelado, que a gente armada e os aper- 
cebimentos, com que tanto ruido faziam os amigos do ga- 
binete de S. Lourenço, eram mais apparencias, do que 
realidades, porque o duque de Alva ainda se achava pouco 
acompanhado. O fidalgo portuguez acrescentava, que se 
houvesse conformidade, animo e valor, todas as ameaças 
sairiam vãs 2. 


1 Manuscriptos da bibliotheca imperial de Paris (fonds Col- 
bort), códice 343, pág. 1169 é 1473. Despachos de nr. Dabain. 
ministro de França em Roma, datados de 9 e 22 de fevereiro de 
4580. 

2 Collecção intitulada = Do gererno de Hespanha», tom. 1, fol. 90. 
«Que el obispo de Portalegre dice que el arzobispo de Evora, 
tio de Manuel de Mello le contó, como le havia escrito sa sobrino 
que no habia gente ni los apercibimientos de guerra, que allá so- 
fiaban, y que havia hallado el duque de Alva solo. Que estuviese 
seguro que si havia conformidad en aquel reyno, que no havia 
atá poder contra el.:— Carta de D. Jorge de Noronha a Filippe IL 
datada de Almeirim cm 24 de março de 4380. (Mss. da bibliotheca 
real da Ajuda.) 

“ 
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Moura, alludindo à estas phrases dietadas por um pa- 
triotismo mal aconselhado, instava pela necessidade de ' 
principiar a convencer os incredulos, lembrando que para 
isso bastaria fazer-se mostra de grandes forças nas fron 
teiras. «É o modo, dizia, de lhes abrir os olhos. Vendo 
que tão ao perto começa a correr esta moeda logo aman- 
sarão as soberbas». 

Outra circumstancia apontava o sobrinho de Lourenço 
Pires de Tavora; eram as promessas e suggestões dos 
agentes ostrangeiros. Alem das palavras de conforto, que 
repetiam os de França e de Inglaterra, o consul dos sa 
blevados de Flandres acabava de offerecer às côrtes o soc- 
corro de dois mil arcabuzes, e dentro de dois mezes outro 
maior de petrechos e corpos de armas !. 

Correspondendo às supplicas do seu confidente, Fi 
lippe IE quiz tranquillisa-lo, revelando-lhe o que estava 
ordenado para organisação do exercito e da armada. 

Não só a este, mas a outros documentos anteriores e 
posteriores na data, nos havemos de socorrer para dar- 
mos approximada idêa da grandeza e variedade dos pre- 
parativos, nem todos verificados em tempo util, que os 
imprudentes acanhavam, representando-os como alardes 
filhos do descjo de quebrar os olhos com estentações 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 43 v. 
é && — Despacho de D, Christovão à sua córte em 48 de fevereiro 
de 4550. y los contrarios nunca nos han hecho guerra sino 
con dizir que v. mag.4 no tenia gent y que todo era burla, y 
que se levantaria toda Castella si se menca; assi aora hecho 
papeles de lo mismo, y afirman que está v. mag. muy enfer- 
mo, ete,. «Ayer se ofrecio en las cortes un consul flamenco à 
dar al reyno dos mil arcabuzes luego, y que dentro de dos mezes 
traria trinta mil cuerpos de armas...» (Mes. da academia real 
das sciencias de Lisboa.) 
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pueris, e com pomposas demonstrações destituidas de 
base 1. 


Em 30 de dezembro chegavam a Carthagena treze naus 
partidas de Napoles com trinta & seis companhias de in- 
fanteria luzida e bem armada, tado soldados italianos em 
numero de seis mil e quatrocentos, às ordens do prior de 
Hungria e de Carlos Pinelo. 

Traziam mais vinte e oito companhias de gastadores, 
cuja força não desceria de dois mil e quinhentos. A bordo 
vinha muita artilheria de campanha, polvora, armas, mu-, 
nições e viveres, não só para a viagem, mas para todo o 
tempo das operações. Apenas aportaram receberam or- 
dem de conduzir as tropas a Gibraltar. 

Mancelo Doria saira a 26 do Carthagena com as galés, 
levando nelas o terço de infanteria hespanhola do mes- 
tre de campo D. Pedro Zapata, composto de treze com- 
panhias com dois mil é quinhentos soldados. Do mesmo 
modo largára tambem d'aquelle porto para o de Gibraltar 
Fabricio Colona com as dez galês de Sicilia e novecentos 
infantes repartidos em duas companhias de hespanhoes e 
tres de italianos. 

Em 48-de janeiro o numero dos navios ancorados em 
Gibraltar e no porto de Santa Maria, segundo affirma- 
vam, reputava-se em sessenta e oito (?) galês, alem de 
seis naus grossas da armada e das treze vindas de Napoles, 
ao todo dezenove naus. 

Esperavam-se mais quinze, em que ficava embarcando 
um regimento de cinco mil allemães, e o resto dos italia- 


1 Documentos, memorias e correspondências, fol. A v. até fol. 
9 v.; fol. 59 v. a 62. — Relacion de lo estado en que se halla la 
armada que su nag.! manda juntar en la costa de Andalucia à 
48 do encro de 1380. Bilhoto de Filippo IL do 45 de foversiro 
de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de Lishoa.) 
“ 
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nos da coronelia de Prospero Colona, a qual depois de 
completa montaria a tres mil homens, de que já tinham 
«chegado, como vimos, novecentos nas galés de Sicilia. 

Todas estas vélas reunidas não baixavam de trinta e 
quatro naus sem contar as de Castella, e não calculando 
o reforço das vinte galés de Napoles, em que o marquez 
de Mondejar acompanhava os dois mil e quinhentos vete- 
ranos do terço castelhano tirado dos presídios d'aquelle 
reino. . 

Alem d'estas forças e de outras, que mandára organi- 
sar, Filippe II expedira em 2 de janciro ordens termi- 
mantes para serem logo despachados os capitães, encarre- 
gados do alistamento das tropas da Extremadura ; e man- 
«ára tambem, que marchasse com elles D. Francisco de 
Yalencia, mestre de campo do terço, a fim de recrutar 
outra companhia, devendo formar-se treze ao todo com 
duzentos e cincoenta homens cada uma. 

Na Andaluzia levantavam-se ao mesmo tempo dois ter- 
cos de tres mil e duzentos soldados. 

Estes apercebimentos ainda não assumiam caracter hos- 
til, nem se permittia avistar a raia a nenhum dos corpos; 
queria-se apenas que estivessem promptos e discipli- 
nados. 

O vedor geral dos guardas de Castella foi avisado para 
não consentir que os cavallos ligeiros e homens de armas 
saíssem dos quarteis, situados perto da fronteira ". 

O rei, no intento de se prevenir para o caso de fallecer 
o cardeal D. Henrique, mandára advertir ao marquez de 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 3, fol. 6 v. 
— Relacion del estado en que so halla la armada en la costa de 
Andalucia à 48 de enero de 1580. «...y seran (las guardias de 
Castilla) hombres do armas y cavalos ligeros mas de ochocientos. 
(fes. da aculemis real das Sciencias de Lisboa.) 
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Santa Cruz, que podendo rebentar a guerra de um dia 
para outro, estivesse preparado, esperando dois mil e 
quatrocentos homens do terço de Murcia nas galós de 
Doria 1. E 

A mesma precaução usára com o duque de Medina Si- 
donia, e com os fidalgos, governadores, e jusliças das ter- 
ras visinhas da raia portugueza de mar a mar, prescre- 
vendo a todos que tivessem apparelhada a gente de suas 
jurisdieções, e cuidassem de a armar e exercitar sem de- 
mora. 

Ao alcaide Tejada commetteu-se 0 encargo de apressar 
a entrega dos fornecimentos de trigo e cevada mandados 
encelleirar nas cidades de Madrid, Badajoz, Caceres e Pla- 
cencia?. 

O monarcha com a mesma actividade ordenou que se 
escrevesse aos treze capitães nomeados para o recruta- 
mento das companhias em Castella e no reino de Aragão, 
recormmendando-lhes que se conservassem com as suas 
bandeiras nos districtos, que lhes haviam sido demar- 
cados. 

Finalmente deu-se igual aviso às companhias dos ho- 
mens de armas de Castella, cada uma de sessenta lanças, 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1,fol. 6 y.— 
se le avisare (al marquez de Santa Cruz) donde seran lle- 
gadas las vinte y quatro galeras del cargo de Mancelo Doria con 
el tercio de Murcia, que seran 2:410 hombres, y los dos de Seci- 
lia com 900 italianos que yban de Castagena. (Mas. da academia 
real das sciências de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 7. — «AI alcaido Tejada que dê gran 
pricsa à que con la mayor brevedad, que se pueda se acaben de 
condueir y Levar de campos y Ia ealgada. .. las 400:000 Larregas 
de trigo, y 25:00 de cevada que su mag:4 ha mandado poner 
en las ciudades de Merida, etc.» (Mss. da academia real das scien- 
cias de Lisboa. ) 
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e às de cavallos ligeiros, cujo quadro era de cincoenta. 
O seu numero total compunha quatorze companhias, as 
quaes depois de completas deviam conter mais de oito- 
centas lanças. 

Continuando a communicar a D. Cristovão 0 progresso 
das suas disposições militares, em 45 de fevereiro o rei 
catholico dizia-lhe, que alem das tropas de Italia não des- 
embarcadas dos navios fundeados em Cartha gena, iam mar- 
char os «Guardas de Castolla» os «Cem Continuos» em 
numero de cincoenta companhias, & na força de setecentos 
e sessenta homens de armas, de cento e cincoenta cavallos 
ligeiros, e de cento e cincoenta arcabuzeiros, ao todo mil 
e sessenta cavalleiros, que áquella hora caminhariam de 
Albuquerque para Badajoz. 

Tinham-se remettido com antecipação trinta e oito mil 
ducados destinados ao seu pagamento. Outras quantias 
grossas, arrancadas aos contribuintes e aos usurarios, 
umas vezes, enriquecidos, outras arruinados pelos contra- 
tos com O governo, estavam tambem promptas para os 
gastos dos corpos, que aguardavam a ultima voz para se 
moverem de seus alojamentos. 

O terço do mestre de campo D. Francisco de Valencia, 
começado a formar dois mezes antes, achava-se quasi or- 
ganisado, e apenas o estivesse dirigir-se-ia, assim como os 
dois alistados em Castella e Toledo, para a sua praça, 
que era em Badajoz !. 


2 Documentos, memorias e correspondências, part. 1, fol. 39 e 62. 
—sQue el tereio de infantoria espanola de Francisco de Valencia 
que se levanta en Estremadura 7 tiene 43 banderas de 230 hom- 
bres se resga el numero con brevedad la vuelta a Badajoz, y lo 
mismo hagan los tercios de den Gabriel Nino y Pedro de Alcala 
que se levantan en los reynos de Castilla y Toledo...» «Que som 
en todo (Jas guardias de Castilla y los cien continos) 4:080 ea 
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As armas para os novos soldados tambem se deposita- 
vam em Badajoz, assim como a polvora, chumbo é mechas 
para duas companhias inteiras de arcabuzeiros, que entra- 
vam em cada terço, é para os sessenta e tres arcabuzes & 
Tinte mosquetes, que pertenciam a cada uma das outras 
companhias, tambem compostas de vinte cossoletes e O 
resto de piques !. 

Determinou-se mais que se refizessem de gente os ter- 
ços do D. Luiz Henriques, de D. Rodrigo Zapata e de An- 
tonio Moreno, os quaes estavam na armada e haviam de 
levantar treze bandeiras de duzentos é cincoenta homens 
cada uma. As munições é armamentos para clles arreca- 
davam-se em Cadix. 

Prospero Golona ancorára em Gibraltar no 1.º de feve- 
reiro com sete naus abastecidas para o serviço da esqua- 
dra e do exercito, e com as nove companhias de italianos, 
que faltavam da sua coronelia. Estas e mais tres compa- 
nhias chêgadas de novo nas gulês de Sicilia aquartelaram- 
se em Algeciras ?. 

Dois dias depois entravam em Alicante dez naus con- 
duzindo artilheria, armas e munições, e a coronelia do 
conde de Lodron de cinco mil allemães, e cem arti- 
Iheiros. 

Aomesmo tempo o capitão general da artilheria D. Fran- 


xallos so vayan Ilogando a su alojamionto desdo Albuquerque à 
Badajoz en aquella frontera, y esten muy apercebidos, y a pun- 
to, y se le soccorra com 38:730 ducados que para ellos han pro- 
veydo».—Bilhete do punho de Filippe Il para Moura remettido 
com uma carta sua de [5 de fevereiro de 4580. (Miss, da academia 
real das seiencias de Lishoa.) 

1 Dorumentos, memorias a correspondencias, part.1, fol. 69 v. à 
69. —Bilhots de Filippe II à Moura de 15 de fevereiro de 1580. 
(ss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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cês de Alva partia para reconhecer o estado da estrada 
de Sevilha a Badajoz, a fim de a mandar reparar de modo, 
que podessem correr por ella os canhões de bater enviados 
de Carthagena, de Malaga e de varios pontos !. 

Outra providencia não menos importante, tomada na 
mesma epocha, revela os receios é cuidados, que inspi- 
rava ao gabinete de Madrid a má vontade das potencias, 
que simulava reputar suas aliadas. 

Vinte e cinco das naus de Italia, bem tripuladas, pro- 
vidas e artilhadas com mil veteranos escolhidos nos de- 
positos de Gibraltar haviam de sair para as ilhas de Bayo- 
na, aonde se uniriam a doze navios de guerra armados na 
costa de Biscaia por João Martinez de Recaldes. Ahi, de- 
pois de metterem a bordo tres mil soldados recrutados 
pelos doze capitãos incumbidos do seu alistamento nas 
Asturias e Galliza, as duas divisões em uma esquadra às 
ordens do capitão general D. Pedro Valdez, dej eru- 
zar com grande vigilancia até à vista do porto df Lisboa, 
visitando e apresando qualquer embarcação estrangeira, 
que levasse a Portugal tropas, mantimentos ou munições. 
A esta força naval eram abonados viveres para quatro me- 
zes, podendo sacar as sommas necessarias sobre os cofres 
dos rendimentos reaes, para o que se tinham expedido or- 
dens expressas, e nomeado provedor, contador e paga- 
dor especiaes?. 

Não julgando suficientes todas estas tropas, Filippe IL 
escrevêra para Italia ordenando, que se embarcassem 
ainda quatro mil infantes hespanhoes, dos que tinham 


2 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1 fol. 59 v, à 
62.— Bilhete de Filinpe [la Moura de 15 de fevereiro de 1580. 
(Biss, da academia real das seicucias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 59 v. à 62. 
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saido ou saiam dos estados de Flandres em virtude das 
capitulações ajustadas com o duque de Parma, sendo seis- 
centos d'elles arcabuzeiros de cavallo; e que se alistassem 
na Lombardia e no grão ducado de Toscana quatro mil 
italianos fornecidos para quatro mezes e com dois quar- 
teis de soldo adiantados !. . 

O rei tambem recommendãra aos seus ministros, que 
fornecessem os soldados de vinte mil quintaes de biscoito, 
e da carne salgada, e da farinha, vinho, legumes e azeito 
precisos para outros quatro mezes. 

Em Sevilha não se descansava. Os carpinteiros con- 
struiam a toda a pressa cento é cincoenta barcas chatas 
proprias para os apparelhos de pontes sobre os rios na 
passagem do exercito; as cento e cincoenta carretas que 
haviam de transportar este material achavam-se quasi aca- 
dadas? 

Fiel ao systema de sujeitar os negocios mais urgentes 
ao voto das juntas, que instituia, 0 principe tinha consul- 
tado pessoas conpetentes sobre a mais opportuna direcção 
da guerra, e sobre a escolha do general. 

São curiosas as confidencias entre o soberano e D. Chris- 
tovão a este respeito, não só porque nos pintam bem o 
caraeter de ambos, como por que nos mostram até que 
ponto o monarcha tornára docil e complacente a nobreza 
dos seus reinos ainda tão altiva no principio do governo 
de Carlos V. 

Sem querer qué se levantasse mão dos meios suaves 
para persuadir os portuguezes, mas prevendo a extremi- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 59 v. 
a 62. — Bilhete de Filipe II de 15 de fevereiro de 1580. (Mss. 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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«ade de ser obrigado a coagi-los, insinuou ao seu embai- 
xador, que a junta dos negocios de Portugal lhe propunha 
o duque de Alva para chefe do exercito, inculcando-lh'o 
como o capitão de maior fama e mais temido, que podia 
nomear. 

Pelas expressões da carta vê-se que Filippe II não per- 
doára ao velho guerreiro as ousadias a que os annos é a 
indole o inclinavam; mas que, vacillando entre a antipa- 
thia, é o convencimento da utilidade do conselho, não se 
atrevia à tomar sobre si a responsabilidade de uma reso- 
lução, quer no sentido de sufocar 0 resentimento, quer 
no de preferir dominado por elle os serviços de outro 
general menos habil, porém mais obediente. 

A opinião que, mau grado seu, parecia constrangido a 
abracar, fôra-lhe suggerida por homens de quem se con- 
fiava. A esse tempo compunha-se a junta do cardeal de 
Toledo, do marquez de Aguilar, do D. Antonio de Padi- 
Tha, g de D. João da Silva, aquelle mesmo que por annos 
exercéra 0 cargo de embaixador de Castella na côrte de 
D. Sebastião ', 

O secretario Gabriel de Zayas assistia ao exame dos 
pontos discutidos, e informava depois o rei, segundo o cos- 
tume approvado por D. Filippe, que deixava de proposito 
pela sua ausencia toda a liberdade à discussão, mas que 
por meio de algum confidento queria sabor logo o que 
tinham ponderado de parte a parte os seus mieistros. Na 
Janta os quatro fidalgos foram conformes na idéa de apon- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 53 v. 
+. y a la noche viniendo Zayas hazerme onde lo que so ha- 
bia tractado sobre estas ultimas cartas por los que entienden en 
ello, que son el cardenal de Toledo, y cl marquez de Aguilar, y 
don Antonio Padilla, y don Juan da Silva...» (Mss. da academia 
teal das sciências de Lisboa.) 
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tar a D. Fernando de Toledo para o commando do exer- 
cito. O secretario afeiçoado do duque encarregou-se de 
expor ao soberano os fundamentos da deliberação una- 
nime. 

O herdeiro de Carlos V combateu comsigo bastantes 
“dias, pesando o pró é o contra. Exigiu uma consulta es- 
cripta, e notava a D. Christovão, abrindo-se com elle mais 
do que usava, que se 0 velho capitão na realidade infundia 
aos portuguezes tanto temor, conviria de certo norta-lo, 
aindaque não fosse senão para espantalho, cousa, dizia, 
para que sempre fôra optimo; mas por outro lado receiava 
aque o conceito talvez exagerado da.reputação militar do 
duque se houvesse desvanecido com a morte de seu so- 
brinho D. Sebastião, e n'esse caso entendia que as van- 
fagens da escolha seriam menores do que os inconve- 
nientes 1. 

Antes, porém, de resolver, enleiado nas incertezas que 
eram uma das feições da sua indole, desejou que Moura lhe 
confirmasse, ou destruisse as duvidas, e instou para que 
The declarasse em segredo o que se lhe offerecia sobre o 
“assumpto. 

O conselho não se demorou, D. Christovãq conhecia seu 
amo. Accommodando-se nas expressões aos resentimentos 
do principe, concluiu comtudo votando em favor da no- 
Eneação proposta pela junta. «O homem de Useda», assim 
appellidava o duque de Alva, talvez por se achar a esse 


2 Pocumentos, memorias e correspondencias, part, 1, fol. 5— 
«...y de una parte y de otra hay bien que mirar en ello 
ay le temen tanto y la tienen en tanto, bueno será siquiera para 
espantaro, que para esto bueno es, pero esto creo yo que era en 
tiempo del rei mi sobrião: no sé si les dura todavia 
lhete sem data da letra de Filipe Il a D. Christovão. (Mss. da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa.) 
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tempo desterrado n'aquelia terra, parecia-lhe o mais com- 
petente para a occasiãi 

"O embaixador attribuia a fama de grande engenho mi- 
litar, que exaltava o nome do futuro conquistador de Por- 
tugal aos encarecidos louvores de D. João da Silva, o qual 
na presença de D. Sebastião e em toda a parte tinha sido 
incansavel em a preconisar. Aproveitando-se depois das 
Prado do rei, assegurava que o velho general serviria 

idade de espantalho pela sua experiencia e saber 
e cousas da guerra 1. 

Por ultimo, inculcando o sigo governador dos Paizes 
Baixos, alludia habilmente à pouca amisade que lhe de- 
via, e não sem se queixar d'elle, modo eficaz de preva- 
lecer, e de attrahir o animo suspeitoso de Filippe II. 

Era sincera, ou fingida a repugnancia afectada por 
Moura no seu despacho? 

Tudo indica que não houve disfarce. 

O pezar, manifestado por elle, quando lhe constou à 
prisão de Antonio Perez, e os termos cordeaes da sua cor- 
respondencia com 0 secretario valido antes da quêda, de- 
hunciam que o sobrinho de Lourenço Pires tinha adiantado 
os passos mais dificeis da sua carreira protegido pela par- 
cialidade de Ruy Gomes da Silva, e que não podia por 
isso contemplar sem tristeza a sua ruina, embora a con- 
fiança do monarcha, cada dia maior, lhe assegurasso pes- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 8 v. 
Quanto al hombre de Useda verdad es lo que v. mag. é 
lize, que le reputaban mucho en tiempo del rey passado... y 
assi ha quedado la memoria desto en algunas personas que me 
han perguntado si v. mag.4 le havia sacado para este efecto. 
mostrando que lo tenian como espantaxo. . .»—Despacho de Moura 
a Filippe IL em 10 de fevereiro de 1580, (Mss, da academia real 
das sciencias de Lisboa.) 
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soalmente que não acompanharia no infortunio aquelles, 
que a colera de Filippe tinha fulminado. 

Sendo plausivel esta conjectura, nada mais natural, do 
que a frieza e a má vontade, não dissimulada na sua carta, 
ao fallar do duque de Alva. D. Fernando Alvares de To- 
ledo, chefe do partido opposto, tão exclusivo nas affeições 
como inexoravel na aversão, nunca estendeu a mão aos in- 
dividuos favorecidos pelo seu emulo. D. Christovão refere- 
se provavelmente a dissabores e maus officios recebidos, 
“quando observa, que desde que o duque entendêra que 
elle se não convertia em seu cliente, nunca mais lhe mos- 
trára boa sombra !. 

No estado de hesitação, em que Filippe U se achava, a 
opinião do embaixador cortou todas as difficuldades. 

Os que propunham para general da invasão o marquez 
de Mondejar, viram-se repellidos, e o duque de Alva, re- 
colhido no seu castello de Useda, mal visto e decaído, 
trinmphou de repente em virtude da escolha do principe, 
quasi forçada pelos seus merecimentos. 

Antes de o designar, pergantou-lhe o rei se todavia os 
annos e a saude lhe permittiam commandar exercitos e 
afrontar as fadigas da guerra. A resposta foi concisa: 
«Para servir o monarcha, nunca olhira à idade, nem aos 
achaques». 

Activo e incansavel a 25 de fevereiro estava em Alcalã 
de Henares, esperando em Baraxas ser chamado à côrte 
para assistir ao auto do juramento do principe D. Diogo, 


1 Documentos, memorias e cerrespondencias, part. 1, fol. 85 v. 
=... y se mui bien que no me hade pagar el esta amistad, pó 
que desde que entendio que no corria por su mano nunca rn 
tave favor sujo. ,..a— Despacho de Moura de 16 de fevereiro de 
4580. (Mes. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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e para discorrer com os ministros sobre o plano das ope» 
rações, que havia de dirigir 1. 

Em vez de o convocar, como suppunha, e de lhe resti- 
tair em pablico o seu agrado, o soberano ordenou-lhe, 
que passasse a Lerena, praça de armas do exercito. Por 
isso dizia o duque magoado, que o mandavam conquistar 
reinos ainda carregado de ferros ! 

O mando absoluto, pesando assim com a ventade des- 
potica sobre poderosos é humildes, vergava a todos com 
igualdade sob o seu livel! 

Encanecido nas armas, recommendado por serviços im- - 
minentes, o duque de Alva no fim de sua larga carreira 
era tratado como instrumento docil é flexivel. Annos an- 
tes elle mesmo tinha moralisado esta servidão pomposa, 
este jugo dourado da côrte com um principe como D. Fi- 
lippe. 

É seu, e não de Frederico o Grande, o conhecido dito, 
de que os reis costumam espremer O succo aos fructos é 
desprezar depois a casta. É d'elle ainda a conceituosa 
phrase, de que o livro depois de lido se arrumana estante. 
As adversidades do paço, é o desagrado dos monarchas 
não deviam portanto sobresalta-lo; mas a quem. não ce- 
gam os deslumbramentos do valimento e da fortuna? Of- 
fendido por uma desobediencia publica, 0 fundador do 
Escurial, estimando o altivo chefe da familia dos Toledos 
sem lhe consagrar affeição, quiz fazer n'elle um exemplo, 
e desterrou-o para Useda, talvez convencido de que nunca 
mais precisaria d'aguella valente e despiedosa espada. 

Iludiu-se. 

A ultima pagina estava ainda em branco na vida do ve- 


1D. Luiz Cabrera de Cordor: 
liv. x1, cap. xxv, pag. 4079, col. 


Filippe II, vei de Espa, . 
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lho capitão de Carlos V, e antes de elle a encerrar 0 sobe- 
Tano teve de ver inscripto o nome do duque de Alva em 
um dos maiores feitos do seu governo, a invasão de Por- 
tugal. 

O duque, todavia, não era dos que applaudiam com 
enthusiasmo similhante empreza. 

Se dissera uma vez como cortezão a sou amo em 4379 
que celebrasse no mosteiro de Belem, e não em S. Lou- 
renço, as exequias de D. Sebastião; tambem outra, como 
fidalgo e como emulo, respondéra ao marquez de los 
Velez, que lhe encarecia as vantagens da conquista: 
«Quando tudo for hespanhol aonde se refugiarão nossos 
filhos?» ! 

Apesar d'isso logo annuiu e foi o general da guerra que 
desapprovára, provando á frente das tropas castelhanas, 
que se a idade lhe não quebrantava o brios, tambem lhe 
não modificára a severidade. O instincto aristocratico, supe- 
rior nºelle a todas as outras opiniões, facilmente o inclinava 
a prestar 0 braço aos commettimentos do poder despotico, 
porque a soberba o desassombrava de receios. 

Esta observação de um historiador de merecido conceito 
xão explica só as contradicções do guerreiro hespanhol; 
muitos seguiram, e ainda hoje seguem a mesma maxima, 
mão se recordando dos desenganos 2. 

O duque de Alva partiu para o acampamento, d'onde 
os companheiros de armas o chamavam. 

Emquanto os conselhos de guerra e da fazenda delibe- 
ravam na sua ausencia sobre o modo de se emprehen- 
der à ocupação, encaminhava-se elle para Lercna, espe- 


4 Ranke— Osmantis e hespanhoes, pas. 408. — Antonio Perez 
— Segundas cartas, pag. 436. — Relaciones, pag. 131. 
2 Ibidem. 
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rando sem queixume que o monarcha lhe alliviasse o des- 
terro 1, 

A facção, que se preparava, e na qual representou 0 
primeiro papel, attrahia, como é de suppor, 0 louvor e 
applauso dos nobres e do povo no reino visinho. 

A Hespanha sempre vira com magua a separação do 
Portugal, olhando-a como doloroso desmembramento do 
seu territorio. 

Esta estreita faixa de terra apertada entre o mar e a 
grandeza do seu vulto soubera firmar desde o seculo xt 
o edificio da independencia, oppondo invencivel resisten- 
cia aos esforços tentados para a subjugar. Nem as armas, 
nem os consorcios politicos entre principes das duas dy- 
nastias, nem a fortuna, emfim, tinham conseguido verifi- 
car 0 que fôra sempre, póde aflirmar-se, senão o pensa- 
mento, ao menos o desejo constango dos soberanos mais 
ilustres. Á custa de repetidos revezes experimentára um 
delles, que era mais facil imaginar, do que obter a sujei- 
ção de Portugal. 

Depois de Aljubarrota e de Valverde cessaram as idéas 
de conquista, e com os reis catholicos tomou diverso ca- 
minho a idéa da união. 

Esperaram talvez que das allianças de familia se deri- 
variam suecessos, que, approximando os povos como ir- 
mãos, elevassem ao throno um principe, que podesse cin- 
gir pacificamente a corda da peninsula? 

Muitas circumstancias 0 inculcam. 

Houve mesmo um momento na historia das duas nações, 


1 Os conselhos reuniram-se em Madrid no dia 44 de março 
sem se pormittie ao duque de Alva assistir a elles. — Despacho 
de mr. de Saint-Goard, de Madrid, em março de 1880. —(Biblio- 
theca imperial de Paris (fonds d'Harlay Saint-Germain, cod. 328-5, 
documento 38.) 
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em que a providencia pareceu mostrar-se propicia a estes 
votos. Mas os jubilos, que riam em volta do berço do filho 
de D. Manuel, do infante fadado a realisar tão vastos de- 
signios, cedo se converteram em prantos, como notimos 
em outro logar. A morte ceifou as esperanças em flor; O 
sceptro promettido ao principe portuguez passou para as 
mãos de Carlos V, € este, que as inquietas vigilias, e os 
incessantes cuidados da administração de tantos estados e 
da luta de tantos interesses divergentes traziam sempre 
disvelado e repartido por diversos pontos, não se esque- 
ceu de continuar o pensamento político de seus avós *. 

A casa de Austria semeava na esperança de que algum 
dia chegaria a colher fructo, cu procedia nos seus calculos 
mais previdente, do que confiada no futuro? A constancia 
dos laços matrimoniacs entre as duas casas reinantes era 
uma precautão, mas podia tambem constituir direitos, ou 
ministrar pretestos. 

Tudo foi seguramente casual e inesperado na catastro- 
phe, que terminou pela invasão castelhana de 1580; mas 
O que não o foi de certo, repetimos, era o systema inva- 
Fiavel de approximar a casa real de Hespanha do throno 
portuguez. 

A falta de conselho nos ministros, e de reflexão nos 
soberanos coadjuvou este proposito; é só na hora, em que 
D. Sabastião encetou as temeridades, que encerraram o 


! Alludimos ao' casamento do principe D. Affonso, herdeiro 
do D. João Il, com D. Izabel, filha dos reis catholicos, & sobre- 


tudo ás segundas nupcias da princeza viuva de D. Affonso com 
el-rei D. Manuel. 


O rei de Portugal e sua esposa foram jurados suecessores de 
Fernando e Izabel em Castella e Aragio, e por morte da primeira 
mulher de D. Manuel o principe D. Miguel, que só viveu os me- 


zes necessarios para tornar mais sensivel a dor da sua perda. 
n 
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seu aventuroso reinado por uma catastrophe, é que todos 
abrindo os olhos conheceram que não tinhamos outro pe- 
nhor da nossa nacionalidade, e que perdido o rei em Al. 
cacer reputaram com elle tambem perdida a monarchia. 
Esta idéa explica a adhesão desinteressada dos que reco- 
nheciam cm Filippo Il, não o suecessor legitimo, mas o 
unico soberano possivel, em presença das dissenções e 
discordias dos pretensores. Sô n'elle confiavam para res- 
tituir o socego a0s animos, e o lustre desvanecido pelo 
immenso revés ao esplendor de nossas armas. 

A idéa de ver os lees de Castella pacificamente pou- 
sados ao lado das quinas, sendo abraçada sem grande repu- 
gnancia por alguns portuguezes, não suspeitos de venali- 
dade, não deve admirar-nos se foi acclamada por toda a 
Hespanha com vivos transportes de enthusiasmo. Escre- 
vendo a D. Christovão de Moura, o secretario Gabriel de 
Zayas dizia-lhe que a alegria e o fervor eram geraes, e que 
não se ouvia senão a mesma voz saindo de todos os la- 
bios. Castella saudava com extremos de patriotismo a re- 
solução manifestada por D. Filippe de apagar emfim de 
seus brasões a quebra de uma separação de cinco seculos, 
consummada por nação tão pequena, tão visinha é tão 
desigual em forças. 

Os fidalgos acudiam a offerecer o braço e a espada se 
eram pobres, e a offerecer o sangue e o oiro se podiam 
promette-los. As terras mais populosas é opulentas não 
eram as unicas, que ajudavam o erario com subsidios em 
dinheiro e mantimentos ; muitas das menos abastadas, ar- 
dendo em zêlo, e querendo cooperar para o triumpho, dis- 
putavam sobre qual faria maiores sacrifícios. 

Gamora propoz-se sustentar à sua custa seiscentos in- 
fantes e duzentos cavallos por todo o tempo, que durasse 
a guerra. O que diriam Sevilha, Granada, Valencia, To- 
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ledo, e tantas terras de maiores cabedaes perante simi- 
lhante exemplo? 

Filippe II intentava, pois, a conquista de Portugal (por- 
que foi uma verdadeira conquista), rodeado da sua nobreza, 
voluntariamente alistada, e soecorrido pelos donativos das 
villas é cidades dos seus reinos, as quaes tanto exaltavam 
esta guerra para ellas popular e necessaria, quanto senti- 
ram e deploraram outras mais dispendiosas, emprehen- 
didas antes e depois. 

A noticia de que o duque de Alva era o general incum- 
bido de transpor as fronteiras, e o marquez de Santa Cruz 
o almirante encarregado de franquear pela força o porto 
de Lisboa às galés e naus de Castella, acabou de converter 
quasi em delirio os jubilos dos que viam na união o mais 
seguro fiador do engrandecimento e da gloria das Hes- 
panhas !. 

D. Christovão, que não deixava escapar occasião de 
manifestar a assiduidade, com que velava pelos grandes 
interesses commettidos ao seu cuidado, tendo inculcado 
o duque de Alva, pouco se demorou depois de elle eleito 
em se congratular com seu amo pelo acerto da escolha. 

A nomeação do velho fidalgo produzira o desejado ef- 
feito no animo dos portuguezes. 

Os partidarios de Castela exultavam confirmados na 
devoção ao dominio estrangeiro; os adherentes dos pre- 
tensores encobriam mal as apprehensões causadas pelo 
temor que lhes infundia a reputação militar do implacavel 
guerreiro. Muitos já principiavam a receiar que as amea- 
«as, de que tinham zombado, se realisassem até mais cedo 
do que promettiam os contrarios. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 94 
— Carta do secretario Zayas a D. Christorão de Moura. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 

ns. 
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O estrepito dos armamentos, coincidindo com os avisos 
e informações secretas, enviadas de fóra por estranhos 
oppostos aos designios do gabinete hespanhol, começavam 
tambem a despertar os que se diziam mais adormecidos e 
incredulos, quando os convidavam a suspender contesta- 
ções estereis para attender com vigilancia aos deveres da 
defeza. 

Tomando o pulso às hesilacões de uns, à tibieza não 
disfarçada de outros, € ao desleixo e desamparo de todos, 
D.-Christovão advertia à sua rôrte, que apesar de fundar 
as maiores esperanças nas diligencias empenhadas para 
attrahir grande numero de parciaes d sua causa, nem por 
isso julgava prudente que se desmaiasse nos preparativos 
para a guerra proxima! 

«Não creio», dizia, «que possa em nenhum caso dispen- 
sar-se à vinda do duque de Alva e das tropas, cousa im- 
portantissima para se aproveitarem os esforços emprega- 
dos, 0s quaes conto que serio ellicazes para debilitar a 
encia,o * 

a, que promettêra a D. Filippe pôr de parte os 
ntimentos, inteirando de tudo o que occorresse o ca- 
pitão general, cumpriu fielmente a sua palavra. Auxiliado 
por muitos portuguezes” eaté por alguns dos governado- 
res do reino, revelou a D. Fernando Alvares de Toledo 


4 Documentos, memorius e correspondencias, part. 1, fol. 495. 
+Los aficios que se han hecho ahora han sido muy acartados, y 
desto puede v. mag. estar muy satisfecho, y de que han sido 
todos muy bien recebidos; mas no se escusa Ia venida del espan- 
taxo con todos los demas, que lan de venir, por que es impor- 
anlisima cosa para que aprovechen los remedios, que se apl 
can.. «o — Despacho de D. Christovão a Filippe IX de Almeirim 
em 22 de março de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 

2 Ibidom, part. 1, fol. 495. 
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«todos os segredos da defeza do paiz, é denunciando-lhe 
as traições que haviam de aplanar-lhe a estrada desde Ba- 
dajoz até Setubal, habilitou-o para se adiantar desafogado 
de preocupações e quasi certo da victoria 1. 

Emquanto o rei catholico já quasi apontava as armas ao 

oração de Portugal, promptas as ultimas galês de Sici- 
lia e as naus de Italia para picarem as amarras e trazerem 
as derradeiras levas de soldados, como se correspondia 
entro nós ás obrigações impostas pela gravidade das amea- 

- as e pela imminencia do perigo? 

Continuando as negligencias voluntarias e não se mo- 
vendo um passo por parte dos governadores, senão quando 

-a voz publica, mais imperiosa, os cosgia pelo temor. 

D. João Mascarenhas, Francisco de Sá e Diogo Lope: 
de Sousa mostraram-se (ão assustados, que D. Christo 
se queixava não só de não o ajudarem, apesar de scr esse 
o seu desejo, mas de que a sua covardia chegára ao ex- 
tremo de lhe rogarem que não os procurasse em suas ca- 

«sas muitas vezes. 

Os tres confessavam, assegura o embaixador, que a in- 
disposição contra o dominio estrangeiro era tão grande, 
que só intimidados pelas armas e pela marcha do rei ca- 

+Lholico, poderiam ceder os portuguezes. 

O mesmo tinha dito é receiára o cardeal D. Henrique, 

«quando se negava a inscrever o nome na famosa concordia 
ajustada com q gabinete de S, Lourenço, ou a declarala 
«Publica, emquanto não obtivesse o voto favoravel dos es- 
«tados. Se os braços da nação suspeitassem, exclamava 0 
rei sacerdote, que eu sem os ouvir decidia assumpto de 
“tanto vulto, não sei se os povos me lapidariam nas ruas; 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 195. — 
Despacho-de D. Christovão de Moura de 22 de março de 1580. (Mss. 
da academia real das scienoias do Lisboa) 
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tas em todo 0 caso sei que não haveria forças que os con- 
strangessem a obedecer-me !. 

As queixas das côrtes, as instancias dos inimigos de 
Castella, as accusações de 'D. Antonio e de seus parli 
rios, e tambem as allusões malignas despedidas do arco 
satyrico de um ou outro poeta anonymo, a quem a musa 
politica ditaya os versos, foram os incentivos, que, es- 
pertando de hora para hora, vieram sobresaltar a indolen- 
cia dos que se fingiam adormecidos para não correspon- 
derem com os preparativos militares exigidos pelos arma- 
mentos do reino visinho aos deveres do seu cargo, e á 
necessidade da defeza das fronteiras. 

Violentado, e temendo desafiar mais cedo com a inercia 
criminosa as iras faceis de inflammar da multidão, o go- 
verno não pôde esquivar-se a ostentar pelo menos certas 
exterioridades de zélo. 

Meditava desassombrar-se como vimos da presença im- 
portuna dos estados, e ausentar-se de Almeirim para es- 
tabelecer em logar mais seguro a séde da sua aucto- 
ridade. 

Bastariam os mil soldados da guarda, que lhe deixára 
o cardeal para o protegerem contra o odio publico se ou- 
sasse tentar estes dois golpes, sem primeiro tranquillisar 
os animos, figurando-se sincero no empenho de oppor 
decidida resistencia ás tropas de Filippe HI? 


4 Documentos, memorias e correspondonicias, part. 1, fol. 96 0 97. 
*... han quedado tan recatados (os tres governadores), que no 
solo nos non ayudan, aun que cierto lo desran, mas procuran 
que se entienda lo contrario hasta pedir-me que no les entre em 
Casa muchas vezes, y ellos mismos me confiosan, que es imposible 
salir con nada sino fuere por puro miedo de la venida de v. mag. à 
y apersibimiantos de guerra. ..x — Desparho de D. Christovão à 
Filipe IL. (Ms. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Sabia que não. 

Os parciaes do duque de Bragança e do prior do Crato 
detestavam-o. 

O paiz pouco, ou nada confiava nas suas intenções. 

O maior numero julgava-o mais inclinado aos estran- 
geiros, do que firme na idéa de sustentár o peso das res- 
ponsabilidades, que tinha assumido. 

Para quem se haviam de voltar os governadores se um 
passo imprudente, ou precipitado trabisse os desígnios de 
alguns dºelles, ou antes de tempo revelasse as promessas, 
que os ligavam ao feliz exito das ambições do herdeiro de 
Carlos V? 

O arcebispo, mais habil, ou mais reservado, dando sem- 
pre boas esperanças aos agentes estrangeiros, escutando- 
Os com o riso nos labios, e replicando em phrases corte- 
zes, mas equivocas, às seducções mais lisonjeiras, se lhes 
fazia adivinhar um amigo, e um alliado, nunca se entre- 
gava em suas mãos, nem lhes concedia o direito de o re- 
putarem instrumento docil !. 

D. João Tello de Menezes, cuja probidade era atestada 
pelos embaixadores de D. Filipe, os quaes zombando da 
obscuridade do seu espirito, e da sua inexperiencia não he- 
silavam em se inclinar perante a pureza da sua vida, sem 
custo se deixava illaquear pelos outros collegas, tornan- 
do-se, sem o saber, cumplice dos planos, que mais an- 
ciava descobrir para os frustrar. 

Entretanto a desconfiança podia nascer no seu animo, € 
já ia despontando; e D. João Mascarenhas não ignorava, 
que teria de ver nele um inimigo implacavel, se arran- 


1 Salvá— Colicccion de documentos ineditos para la historia de 
Espaiia. — Correspondencia de D. Christovão de Moura a Filip- 
pe II datado de 39 de junho de 4579. 
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cando a mascara, lhe mostrasso de repente as feições de ' 
um partidario de Castella. O "curto engenho de D. João 
Tello e a sua excessiva boa fé expunham-o por credulidade 
a coadjuvar como cumplice innocente aquelles que lhe re- 
pugnava julgar desleaes ao mesmo tempo a Deus e ao 
sou paiz ; porém a voz da honra e da consciencia depressa 
despertariam todos os instinctos e estimulos nobres do 
seu coração, se percebesse que 0 seu nome sgrvia de es- 
cudo aos tramas dos que antecipavam com impaciencia o 
momento de beijar a mão do principe hespanhol sentado 
no throno de D. Manuel pelos seus esforços !. 

Apertados por estas rasões não podiam escusar-se de 
provarem pelos actos que estavam na resolução de não 
recuar diante dos terços hespanhoes. Pediram primeiro 
venia naturalmente a D, Christovão para representar este 
papel, é ó do crer quo a alcançassem ; pelo menos a lin- 
guagem do confidente de Filippe IH não demonstra estra- 
nheza ou resentimento. 

É verdade que as providencias adoptadas não o deviam 
preoccupar. Cifraram-se em enviar 20 Alemtejo D. Diogo 
de Sousa, general que fóra da armada de D. Sebastião na 
desastrosa empreza de Africa, incumbido de prover à 
defeza das praças. Diogo de Sousa aceitou a missão 
advertindo ao conselho, que partia por assim lh'o or- 
denarem, mas que vissem que não lhe davam, nem exis- 
tiam, os soldados e munições de guerra indisponsaveis 


1 Salvá— Colleccion de documentos inelitos para la historia de 
Espaiia.— Despacho de D. Christovio de Moura à Filippe II de 29 
de junho de 1579. 

Kas cartas subsequentes até á enocha em que nos achâmos, à 
linguagem do embaixador não varia ácerca de nenhum dos dois. 
Contava com o arcebispo, e continuava a reputar D. João Tello 
como adversario. 


Google NR 


SECULOS XVII E XVII ass 


para a defeza, coneluindo por asseverar que não se ad- 
mirassem se os castelhanos, colhendo-o desarmado, o 
casligassem coma à uma creança louca. Perguntando-lhe 
o que entendia mais opportuno para as circumstancias, 
redarguiu que capitular com o rei catholico, se tinha 
justiça! 

D. Duarto de Menezes, capitão de Tanger, foi nomeado 
fronteiro do Algarve, D. João de Vasconcellos da Beira e 
cidade de Miranda, e Antonio Moniz, que servira o cle- 
vado cargo de governador da India, encarregou-se do 
guardar Setubal. 

D. Jorge de Menezes, capitão da armada de alto bordo, 
lembrou fortificar o cachopo chamado do Gabe ça secca à 
entrada da barra de Lisboa; Tristão Vaz da Veiga, desi- 
grado pela sua conhecida opposição a Castella, recebeu as 
chaves da torre de S. Julião, aumentadas as forças do pre- 
sídio. 

Referindo-se a estas disposições tomadas contra vontade 
pelos quatro governadores, e talvez por instancias de 
D. João Tello, Moura valeu-so d'ellas para recommendar 

ridade nos aprestos da invasão. «Ninguem desejas» 
dizia elle, «excitar a vossa magestade para que se mostre 
severo; o modo, porém, de evitar maiores desgraças é 
amanhecer com as armas na mão, e cortar assim a tempo 
todas as vaidades e ousadias» . Este arremedo de resisten- 
cia, em que os proprios capitães nomeados principiavam 
por duvidar em pleno conselho da sorte que os esperava, 
e não se envergonhavam de propor que se embainhasse 
a espada para curvar 0 joelho, já começava a ofluscar os 
ministros bespanhoes. 

Queriam que as tropas apressassem a marcha, e que às 
ameaças. respondessem logo as armas, só porque a idéa 
de não succumbir sem algum nobre rasgo inspirava a pou- 
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cos homens a esperança de pelejarem ao menos uma vez 
pela independencia ameaçada !. 

Mas até este final e desesperado recurso d'aquelles a 
quem não restava outro negou a fortuna. 

Como se podia Intar no meio de uma rede de traições 
e de espias, que desde os mais altos até aos mais humil- 
des postos tudo apertava em suas malhas cada vez mais 
juntas? 

Quando se buscava o braço dos que se diziam irmãos, 
encontrava-se um emissario, ou um altiado de Castella. 
Na propria capital, no seio dos mesteres, ainda ha pouco 
tão seguros na lealdade, apontavam-se já os agentes da 
embaixada de Hespanha, e em conciliabulos nocturnos ur- 
diam-se projectos, que assustavam os que temiam cair 
despercebidos em poder dos contrarios *. 

D. Duarte de Castello Branco, fazendo alarde das opi- 
niões, provocava de proposito as suspeitas e os odios, me- 
recendo os louvores dos estrangeiros. Os symptomas do 
progresso das conversões castelhanas na cidade não eram 
tão leves, nem davam já tão pouco na vista, que não fosse 
necessario incumbir a D. Diogo de Menezes, nomeado 
vice-rei da India, que acudisse a este perigo com brevidado. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 98, — 
«... y haviendo aceptado la jornada les dice D. Diogo de Soza 
em consejo que el hiba por que cllos lo mandavam, mas que se 
acordasen que no tenian gente, ni polvora, ni armas, ni cosa de 
las que son menester para defenderse; y que el hiba con saber 
cierto que los castillanos le podrian dar muchos açotes se qui- 
siesen. Perguntaronle, que seria bien que hesiessen? Dixo que 
consertarse con v. mag.d se tenia justiça...» (Ms. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibilem, part. 1, fol. 447 y.— Despacho de D. Christovão de 
Moura à Filippe HI datado de Almeirim em 5 de março de 4580. 
(Miss, da academia real das scioncias de Lisboa.) 
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Quasi ao mesmo tempo reunia-se o conselho de estado 
em Almeirim para deliberar sobre as novas recebidas da 
rebellião, que tramavam algumás terras da fronteira em 
favor de Filippe II. Entre outras inculcava-se Castello Ro- 
drigo, e dizia-se que se levantára instigada pelas diligen- 
cias do marquez de Serralvo, e de um padre, que depois 
se verificou estar muito longe e ser decrepito !. 

Entretanto a variedade de noticias, o continuo sobre- 
salto, e o receio geral, não eram infundados, O teríeno 
que se pisava achava-se minado. Os segredos mais intimos 
pouco tempo se guardavam nas regiões do governo. O que 
hoje não passava de fabula sabiam os mais discretos que 
seria âmanhã realidade. 

Se algumas villas e cidades peitadas de longo tempo 
ainda não erguiam a voz é porque aguardavam o signal. 
Nas povoações principaes pela posição militar, ou pela ri- 
queza e representação, quem, desprezando os clamores da 
plebe, fosse buscar mais fundo a verdade, encontraria O ve- 
neno da corrupção lavrando occultamente, os cumplices 
aprazados para a entrega na hora propria, € todas as ma- 
chinas montadas para inutilisar os esforços dos credulos. 

O desamparo e a absoluta falta de todos os recursos 
não podiam ser maiores. 

Informando a sua côrte, apontava D. Christovão com 
certa ironia que o deposito de polvora na capital não ex- 
cedia de cento e trinta quintaes, existindo muito poucos 
arcabuzes nos arsenses. Distribuiam-se estas armas com 
mão avara pelas terras do reino, e com ellas duas libras 
de polvora sem um grão mais. 


1 Documentos, memorias e correspondencia, part. 1, fol. 448. — 
Despacho de D. Christovão á sua córts de 25 de março de 4580. 
(ss da academia real das sejoncias de Lishoa.) | 
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As pessoas designadas para dirigirem a defeza nas co- 
marcas, demoravam a partida para se eximirem do ex- 
por a vida debalde a perigos inevitaveis. Finalmente a ar- 
mada, que devia sair para a India com o vice-rei, não” 
levantava ferro, porque D. Diogo de Menezes já não que- 
ria aceitar o logar, e porque não havia meios para pagar 
as despezas, nem «quem acabasse de aviar as naus! 

Tudo era conh e anarchia. Para sc formar exacta 
idéa de qual devia ser o desalento em presença dos ini- 

-migos, bastará dizermos, que o numero de arcabuzes re- 
partidos por todo o reino em virtude das ordens dos go- 
vernadores foi do tres mil, e que a polvora armazenada 
depois da distribuição so calculava em poucos quintaes, os 

- ais dºelles avariados 2. 

As dificuldades seriam quasi invenciveis mesmo para 
quem seriamente desejasso lutar: com ellas. 

À pobreza do paiz, flagollado pela peste, pelos estragos 
de Alcacer, e pelas más colheitas, correspondia a pobreza 
do erario. Todas as informações são conformes em o con- 
fessar. 

Um dos agentes de Filippe II, 0 licenciado Medelin, es- 
crevendo de Almeirim, assevera que Melchior do Amaral, 
do conselho de el-rei, e ha pouco resgatado do captiveiro 

+ de Africa, lho dissera, que Portugal lueraria muito com à 
“acolamação do monarcha hespanhol, porque se elle não 
pouesso remediar a misoria geral não sabia quem o havia 
de fazer. Deviam-se n'esta epocha tres milhões, sondo 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol.. 421 v. 
é 124. — Despacho de 5 de março de 1580. (355. da academia real 
das seieneias de Lishoa.) 

= Ibidem opart. 1, fol. 249, — Despacho de Moura à eua cérte 
dando de Almeirina em 44 de abril de 1380. (Mss, da academia 
real das sciencias: do Lisboa.) 
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trezentos mil ducados à dilerença entre à receita e à 
despeza ordinaria, segando constava dus livros da fa- 
zenda!, 


Uma nota á margem desta confidencia, pela letra do f- 
isumente a des 


lho da imperatriz D. label, exprime com 
agradavel sei o causada por estas revela Osapuros 
do sou tesouro não eram para elle o mozor cuidado; e à 
noticia de que os partidarios dos seus direitos punham os 
olhos com esperança na liberalidade da Hespanha, con- 
flando que estenderia a mão à monarchia para ella prin- 
eipiar a levantar-se da decadencia, não devia lisonjea-lo 
muito, Ningucm melhor sabia (porque no silencio do ga- 
dinete por vezes tinha sondado a voragem, em que an- 
nualmente se sumiam todos os rendimentos da corõa), 
que, longe de acudir com soccorros eficazes à pobreza 
que lhe deseresiam, em mais de um lance extremo a falsa 
opulencia de Castela ver-se-ia forçada a valer-se da g 
nerosidade do reino, que inentava encorporar. 

D. Duarte de Castello Branco, vedor da fazenda, e um 
dos mais exaltados parciaes da casa de Austria, revelando 
os segredos confiados à lealdade do seu cargo, cusava dois 
mezes depois congratular-so com D. Christovão de Moura, 
porque nos coftes do estado não existiam mais de dez 
mil ducados, soma insignificante para os immensos gas- 


4 Collecção intitulada «Do goterno de Hespanhas, tom. 1, fol. 
86. — Carta do licenciado Medelin “atada de 22 de março de 
. 480, o comunicada por extracto a Pilippe II. —+ Que es de 
parecer el Melchior da Amaral que Portugal gana mucho en ello, 
y que si no remedia su niag.4 la pobrosa del no sabe quien lo 
pueda haver.» Nota do rei catholico á margem: Malo es esso por 
como estamos acá. 
«Que dize tanbicn deve el reyno tres millones y con tresentos 
mil ducados no Nega cl recibo al gasto, sabiendo esto de los libros 
reales.» (Nss, da bibliotheca real da Ajuda.) 
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tos exigidos pela defeza de tão dilatada e aberta fron- 
teira!. à 

Vendo o paiz esvaido de forças cair quasi moribundo 
aos pés dos conquistadores, um dos ministros portugue- 
zes, que devia ser O primeiro a deplorar a catastrophe 
imminente, não se pejava de dar o triste espectaculo da 
mais impia alegria em presença dos estrangeiros, os quaes 
embora lhe elogiassem o ardor no intimo da consciencia, 
por certo que não poderiam deixar de lhe estranhar o 
modo porque o manifestava. 

Outro portuguez de igual melindre, D. Jorge de Noro- 
nha, primo do marquez de Villa Real, e apesar de man- 
cebo muito influente no animo do ambicioso fidalgo que 
attrahira à devoção de Castella, não exultava menos que 
D. Duarte, narrando o desamparo e enfraquecimento da 
patria. Applaudia-se d'elles como de afortunados succes- 
sos, e assegurando que não havia forças para repellir só- 
mente o duque de Alva, aindaque entrasse com muito 
menor exercito, acrescentava, que em se tratando da de- 
feza, ja não appareciam os fronteiros que deviam dirigi-la, 
e cencluia, como era de esperar do seu enthusiasmo, 
que n'aquelles dias se tinham muitos baptisado nas aguas 
das promessas de mercês do rei catholico, mercês injus- 
tas, porque não se povoavam as estradas desde Portugal 
até Guadalupe de vassallos agradecidos ?. 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 14, fol. 243. 
—Los governadores quedan agora con solos diez mil ducados en 
dineros, y à mi me lo afirmó D. Duarte de Castello Branco, que 
es veador do la hazienda, y sirvo a y. mag.d quitada la maseara 
de todo...» — Despacho de Moura de 2 de maio de 1580. (Mss. 
da academia real das sciencias de Lishos,) 

2 Colleeção intitulada « Do gorerno de Hespanhar, tom. 1, fol.90. 
—Carta de D. Jorge de Noronha datada de Almeirim em 29 de 
março de 1580. (Mss. da bibliotheca real da Ajuda.) 
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Mas que brios haviam de prevalecer contra inimigos 
tão proximos e apercebidos, quando os proprios mem- 
bros do governo eram os primeiros a ensinar as portas 
do reino, que Filippe II havia de devassar primeiro com 
a chave da corrupção. 

Custa a crer o que vamos expor, mas infelizmente a 
evidencia historica não permitte contesta-lo. 

Os governadores no empenho de contemporisarem, e 
tres delles na idéa de limitarem unicamente a apparen- 
cias as disposições ordenadas com receio do serem apre- 
goailos por traidores, ao passo que separavam do seu lado 
as pessoas mais hostis à união, e as mandavam desprovidas 
de meios às praças da raia, attenuavam estas veleidades 
de fingida energia, segredando conselhos de grande im- 
portancia aos embaixadores castelhanos. 

Francisco de Sá e D. João Mascarenhas, praticando 
com D. Christovão, não cessavam de lhe insinuar a op- 
portunidade de el-rei obter por todas as maneiras a paci- 
fica entrega de Elvas é de Olivença, encarecendo as van- 
tagens do contagio de taes exemplos para os rapidos pro- 
gressos da invasão 1. 

Conhecendo a indole dos dois fidalgos, Moura partici- 
pou-o a seu amo, exaltando como um serviço esto per- 
fido aviso, e observando que seria perigoso deixar de o 


1 Documentos, mémorias e correspondencias, part. 11, fol. 983. 
— Despacho de Moura à sua côrte em 2 de maio de 4580. — 
«D. Juan: Mascareiias e Francisco de Sá encaregan siempre que 
v. mag.4 procure que Yelvas y Olivença so lo ontroguon, par- 
ciendoles que este exemplo será parte para que hagan lo mismo 
los demas pueblos; y asi nos parece à nos otros; y pienso que 
allá no deve haver descuido en esto porque conviene à la repu- 
tacion del negocio...» (Mss. da academia real das seiencias de 
Lisboa.) 
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seguir, porque, se não se envidassem todos os ardis para 
alcançar a adliesão d'estas duas terras, os povos mais dis- 
tantes de Badajoz, vendo que os da fronteira resistiam, 
naturalmente cobrariam maior animo, oppondo-se tambem 
ao duque de Alva. 

Entretanto Elvas pouco o assustava. De ha muito, como 
veremos, que atava os fios da conspiração que havia de 
rende-la sem necessidade de derramar uma gota do san- 
gue à primeira intimação do eapitão general de D. Fi 
lippe. 

O monarcha, mais afastado, a despeito da sua larga ex- 
periencia dos homens e do grau de degeneração moral a 
que era possivel reduzi-los, hesitou, duvidando da since- 
ridade do conselho. 

Era tão monstruoso, que os chofes da defeza da nacio- 
nalidade poriugucza fossem os mais empenhados em a tra- 
hir, que o espirito do rei catholico, nada escrupuloso, re- 
eciou uma perfidia, e ordenando ao seu confidente, que 
lhes agradecesso o zêlo, não disfarçou os proprios senti- 
mentos de modo tal, que não deixasse perceber a repul- 
são provocada no seu animo por similhante acto !. 

Nãotinha rasão de suspeitar. Francisco de Sá e D. João 
Mascarenhas fallavam segundo os seus desejos e espe- 
ranças. Queriam que D. Filippe reinasse; o seu coração: 


4 Documentos, memorias e torrespondeneias, part. 11, fol. 986. 
— Carta de Filipe Il a D. Christovão de Moura, datada de Merida 
em 8 de maio de 4380. —.«Si estais certificado de que D. Juan 
Mascarcílas y Francisco do Sá han advertido sinceramente que se 
procurase reducir a Yelvas y Olivensa, y que proceden con sana. . 
intencion será bian que lo agradescais de mi parto con las palavras 
que os pareciere ser a proposito, y que les digaes que ellos lo 
faciliten; y todo será si os pareciere, y si no ay inconceniente en 
cello, que quizá sera lo mas seguro no dezirles nado. » (Ass. ds aca- 
demia real das scioncias de Lisboa.) 
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estava com o duque de Alva é os terços hespanhoes con- 
tra os que defendessem o territorio da patria; e se não 
ajoelhavam já aos pés do throno estrangeiro é porque não 
ignoravam, que o primeiro passo publico neste caminho 
podia ser o derradeiro da sua vida, e seria de certo o ut- 
timo attentado do seu governo. 

Dissolvidas as córtes, é assentada a partida para Alem- 
quer, aonde não chegaram a ir, as vozes dos que arguiam 
o desleixo das auctoridades em presença dos armamentos 
da Hespanha obrigaram os governadores a representarem 
mais uma vez 0 papel, que lhes cabia executar sincera- 
mente. 

D. Jojo Tello, Martim Gorcalves da Camara, os par- 
ciaes do prior do Crato, e emfim, todos os que, vendo-se 
a bracos com as forças de Castela, accusavam a inercia de 
um poder indiferente à furia da tempestade, que se avi 
nhava, interromperam os ocios calculados dos tres fidal- 
gos, que só constrangidos simulavam erguer o braço con- 
tra a agegressão. 

Por mais que ajustassem ao rosto a mascara, era ella 
por tal modo transparente, que lhos descobria as feições. 

Despedidos os estados, que os assoberbavam, mas que 
lhes serviam em parte de desculpa, perceberam os gorer- 
nadores, que não lhes savia facil iludir por muito tempo 
as apprehensões e o descontentamento geral, senão appa- 
rentassem a actividade, que requeriam d'elles até os que, 
tendo zombado a principio dos preparativos de Filippe II, 
agora os contemplavam trespassados de temor. 

Reuniram, pois, o conselho de estado, expozeram-lhe a 
eritica posição das cousas, e pediram-lhe que deliberasse. 

Havia ali, como em tolos os outros tribunaes, votos 
affeiçondos a Castella, c opinives que não se dobravam a 


nenhuma seduccão. 
Ss 
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Depois de calorosas discussões pre valeceram-os ultimos, 
Nos principios de maio de 1580 resolveu-se nomear uma 
junta, denominada da defeza do reino, incumbida de ex- 
pedir as provistes indispensaveis !. 

Mas, como era de suppor, não conseguindo impedir a 
sua creação, os fautores da dominação castelhana não le- 
vantaram mão dos enredos usuacs, emquanto não al- 
cançaram insinuar no seu seio em os, que a desvias- 
sem da boa direcção, ou que ailvertissem o gabinete de 
S. Lourenço das providencias, que podessem prejudicar 
os seus designios. 

É de crer que Franeisco de Sá e D. João Mascarenhas 
não esmorecessem no honroso proposito de annullar desde 
o comeco a vontade dos que não so dedicavam, como el- 
Jes, à coadjuvar o triumpho completo das armas hespa- 
nholas. 

Às pessoas, de que se compor a junta, indicavam pelo 
seu caracter 0 intenções o esforço dos dois partidos, que a 
esta hora disputavam a influencia, um para a ceder a 
D. Filipe, o outro para a delegar em quem o ausiliass: 
no pensamento de salvar as liberdades publicas. 

Martim Goncalves e D. João Tello, os quaes os gover- 
nadores habilmente queriam afastar, porque se lhes tor- 
navam molestos e suspeitos, tiveram por collegas Diogo 
de Sousa, pouco firme nas idéas de resistencia, e D. Duarte 
de Castello Branco, que as sugestões do partido hespa- 
nhol introduziram contra o desejo de todos em nm conse- 

4 Cabrera de Cordova — Fitippe II, rei ite Espaia, liv.xm, cap. 
xxvr, pag. 4098, col. 4. Vê-se que o historiador escreveu con- 
sultando as verdadeiras fontes, porque não só concorda no sen- 
tido geral dos factos com as correspondencias diplomaticas de 
Moura e do rei catholico, mas até na sua narração usa de phra- 
ses por elles empregadas nos documentos, que temos presentes, 
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lho, no qual tomava assento como advogado da obcdiencia 
passiva aos decretos da côrie do Escurial 1. 

Constituida a junta com elementos contrarios logo se 
conheceu, que não passava de uma apparalosa machina 
sem utilidade. 

Reduziram-se todas as suas diligências a sulisidiar es- 
pibes, e a commelter-lhes o arriscado oficio de inqueri- 
rem as forças do exercito e da armada castelhana. 

Era tão pones secreto o que se quinava neste tribu- 
nal, que D.Christovão avisou logo seu amo, de que no mes- 
tno dia, em que lhe estava eserovendo, (Dra despachado um 
agente com à missão de ennvencer o comitro Contreras, 
comprado para deixar o servico Ge Portugal, a voltar de 
novo à elle, afferecendo-lhe pola segunda traição premios 
que deviam tenta-lo. Moura j prudente vigiar de 
perto o apente portuguez e po-lo a bom recado apenas se 
atrevesse a tentar a fidelidade do oficial, que então se 
achava a Dorido da esquad:a do marquez de Santa Cruz. 

No meio das parcialidades, que duvidavam delle 
remordidos pela consciencia, que não os devia pungir 
menos, os governadores não sabiam decidir-se; perple- 
xos, ora se voltavam para a facção castelhana, 4 qual o 
seu animo os inclinava, ora, ameacados e timidos, fagiam 
della para se lançarem quasi nos braços dos partidos op- 
postos, que aLorreciam, e que lhes mostravam a cada in- 
stante a maior desconfiança. 


1 Documentos, memorias é correspondencia, part. m, fol. 278. 
— Despacho de Moura a Filippe IL de 9 de maio de 1580. — 
«Aqui se ha ordenado una junta, que llaman de la defonsa del 
reyno; en ella entran Diogo de Sousa, Martin Gonsales, y uno 
de los governadores, y D. Duarte de Castello Branco, el qual en- 
Gaxamos alli a fuerça de braços...» (Mss. da academia real das 
seioncias de Lisboa.) 
o. 
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Incertos sobre o que haviam de fazer; estreitamente 
bloqueados pelos embaixadores hespanhoes, que os cen- 
suravam de remissos; não menos apertados pelas instan- 
cias do duque de Bragança, que não cessava de clamar 
que saorificavam de proposito os seus direitos á prepo- 
tencia de Castella, D. João Mascarenhas, Diogo Lopes de 
Sousa e Francisco de Sá, vendo indeciso e acanhado o 
arcebispo, e cheio de suspeitas e proximo à um rompi- 
mento D. João Tello, que Martim Gonçalves da Camara 
dominava, não se atreveram a recusar a sua aprovação a 
um acto mais cfficaz pelas consequencias, do que todas as 
prevenções adoptadas até ahi para dar alguma côr ao ar- 
mamento apparente do paiz. 

Por consulta da junta de defeza do reino, ou coagidos 
pela voz imperiosa dos inimigos de Filippe TI, ordenaram 
aos ecelesiasticos, que em todas as villas e cidades, ter- 
minados os officios divinos, exhortassem os povos depois 
da missa nos pulpitos e no confessionario a alistarem-sa, 
concorrendo a pelejar pela independencia nacional 7. 

Causou estranheza e grandes inquictações aos ministros 
do rei catholico a noticia d'esta provisão, que podia in- 
flammar as paixões, acordar da indifierença os que assis- 
tiam às discordias civis com animo pouco disposto a com- 
prometter-so n'ellas, e dar ao desespero de muitos 0 po- 
deroso auxilio dos estandartes da igreja alados como 
bandeira das liberdades publicas. 

D. Christovão de Moura não foi dos ultimos a quem as 
copias das perigosas cartas foram communicadas; e apenas 
se inteirou do seu conteúdo, como homem penetrante e 
conhecedor, avaliou em um relance os effeitos, que podiam 
produzir. 


! Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, 
62, edição de Madrid de 1594. 
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Quem usaria prognosticar aonde iria bater a pedra 
despedida da funda confiada a mãos imprudentes e ini- 
migas? 

Quem se atreveria a dizer aonde caíria a semente lan- 
cada ao acaso em terras preparadas para a receberem e 
fructificarem? 

Estava longe o confidente do monarcha hespanhol de 
esperar do governo rasgo tão audaz, e não admira, que 
ferido repentinamente por elle, buscasse apreciar sem de- 
mora a extensão do perigo. 

Tinham os tres governadores, até ahi submissos 
fieis, mudado subitamente de partido, e as ordens expe- 
didas em nome d'elles significavam à formal intenção de 
se ligarem com os adversarios do gabinete de S. Lou- 
renço? ' 

Parecia pouco provavel, mas a importancia do commet- 
timento não O auctorisava a desprezar inteiramente esta 
conjectura. 

Era só uma tentativa dictada por D. João Tello, por 
Martim Goncalves, e pelos chefes da opposição aos planos 
do rei catholico? 

Como haviam, porém, dobrado à sua opinião a vontade 
dos collegas, constrangendo a maioria do governo a tor- 
nar-se cumplice de um facto, que equivalia ao pregão pu- 
blico da guerra em nome de Deus e dos direitos da 
nação? 

Pouco se demorou em conhecer à verdade. 

Levando nas mãos as copias das cartas escriptas aos 
prelados, Moura procurou os governadores, cada um de 
per si, e não reprimindo a indignação, lançou-lhes em 
rosto a contradicção flagrante das obras com as palavras, 
afeiando-lhes a duplicidade do procedimento, e fulminan- 
do-os com a ameaça das iras do soberano, cujas mãos tres 
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dºelles de certo tinham promettido beijar tantas vezes nas 
genullextes da sua indescul pavel adhesão a interesses con- 
trarios dos que o seu juramento lhes mandavarespeitar. 

O embaixador, escrevendo à sua côrte, allirmava que 
m ouvido todas as injurias, que à 
gravo consentia !. 

Pallidos e confundidos, eseutaram-o com os olhos no 
chão c a voz presa, balbuciando por fim a triste desculpa, 
de que uns haviam assignado sem ler, e de que outros, 
lendo, não se sentiram com o valor de resistir! 

A conferencia cada vez mais tempestuosa encerrou-se 
por ultimo com a expressa promessa extorquida por 
D. Christovão, de que elles haviam de enviar com brevi 
dade eutras exrtas em sentido opyosto, redigidas de fórma 
que atalhassem, quanto possivel, o damno causado pelas 
primeira: 

Triste remedio, ajuntava Moura irritado, porque has 
vendo tanto quem derramasse 0 veneno, que assim propi- 
navam, a cura caminharia com pés de chumbo, emquanto 
o mal podia voar com azas tão ligeiras, que cedo alcan- 
casse à Loslos é à tido 2. 

Não se engemva. O preceito foi cumprido com ardor 
polos frades, monges e clorigos que odiwcam o dominio 
hespanhol; e se as novas ordens chegaram a ser intima- 


* Documentos, memorias e correspondencias, part. u, fol, 207. 
— Despacho de Moura de maio de 4580. e... y copia de las cartas 
que los governadores avian escripto a los prelados del reyno, 
despues aci se ha hablado en particular à cada uno, y creo que 
han oydo todas las injurias quo on esto caso so podian decir, y 
merecen bien las que so les dicen, pues siendo governadores del 
reyno, confiesan algunos que no vieron lo que firmaron, y otros 
que lo hizieron contra su voluntad.. x (Ms. da academia real 
das seiencias de Lisboa.) 
2 Ibidem, 
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das, & seguro que muitos se não conformaram com elas, 
Em todo o caso, como notára D. Christovão, a contra-pe- 
conha veiu tarde. 

Em outra correspondencia posterior o confidente de 
D. Filippe acrescentava, rue tornando a fallar aos gover- 
nadores sobre as cartas expedidas aos prelados, os obri- 
gára a confessar 3 sua fraqueza, € 0 erro em que tinham 
caido; mas referia ao mesmo tempo, que lhe tinham de- 
elarado tambem, que não podiam escusar-se de praticar 
Os actos, que publicamente se exigiam Vellos como essen- 
ciars à defeza do paiz. 

O modo aspero por que 
rei eatholico e os seus mit 
dos; as cuipas lat 
porque não 


se exprimem a este respeito o 


iso de 


baixo do pallio € triumphante aos pacos de D. Manuel é 
D.JoioI, deve servir de instructiva lição aos que, elevando 
a culisa e 0 intere acima das sagradas obriga- 
ções deiilhos da terra natal e de defensores da sua indepen- 
dencia, se não acovardam de figurar como cortezãos da for- 
tunnaos pés de novos senhores, os quaes, estendendo-lhes 
a mão para subir 20 throno, por cada mercê concedida 
lhes hão de queimar as faces com indeleveis stigmas *. 

Entretanto, por honra da dignidade de alguns dos ho- 
mens, que sobresairam n'esta desilitosa epocha, cumpre 
ajuntar, que nem todos os personagens chamados pelos 
infortunios publicos, e por desgrata propria a metterem 
a mão no segredo dos negocios, devem ser julgados com 
igual severidad e. 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1x, fol. 277. 


Despacho de D. Christovão de Moura à Filippe IL datado de 43 
de maio do 1380. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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D. Jozo Tello, incapaz de transigir com os deveres do 
seu catgo, mereceu até à derradeira hora o respeito e a 
animadversão dos agentes hespanhoes e dos seus cum- 
plices. 

Martim Gonçalves da Camara, remindo nobremente na 
velhice e fóra do poder supremo as culpas do orgulho e 
do mando absoluto commettidas no reinado de D. Sebas- 
tião, tambem ostentou, até a cxusa de Filippe I triumphar, 
inabalavel firmeza em contrariar os planos do gabinete de 
S. Lourenço, e constranger os governadores a adoptarem 
as providencias, que mais indignavam D. Cristovão de 
Moura e os seus emissarios, desafiando com intrepido ani- 
mo os resentimentos do rei catholico, cujo odio implacavel 
sabia que era sempre funesto, porque raras vezes per 
doava. 

Nenhum dos dois possuia, porém, os dotes e a influen- 
cia então precisas para immudecer os clamores dos ban- 
dos civis, e enfrear as ambições impacientes dos pre- 
tensores, concentrando em mãos vigorosas a acção do 
governo. Só conforme o reino em uma vontade, e subju= 
gados os parciaes do estrangeiro (que apesar de tudo for- 
mavam uma insignificante minoria), é que se podia dar à 
resistencia nacional o impulso, a unidade e a decisão, que 
devem ser os fiadores da victuria, quando duas narões se 
travam em luta, embora desigual, uma com à idéa de con- 
quistar e absorver, e à outra com o firme proposito, mesmo 
vencida, de colher da quida novos Drios, preferindo os 


1 São frequentes nos despachos de Moura e nas cartas de Fi- 
lippe II as phras:s e os conceitos desfavoraveis aos governadores 
do reino, com quem o gabinete de S. Lourenço contava. A limi- 
dez, que os prendia, e a sua indole conteinporisadora eram sem 
piedade estranhadas o escirmeeidas pelo monarcha e pelos seus 
ministr 
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maiores sacrifícios á perda dos seus fóros e autono- 
mia 1 

Martim Gonçalves, facil na ira, austero, rispido, e nada 
conciliador, propenso a exaltar-se com os primeiros sorri- 
sos da ventura, e a esmorecer até com a sombra dos re- 
vezes, mas sincero nos desejos vehementes de ser util ao 
partido que abraçãra, carecia de habilidade e prudencia 
para conceber e persuadir arbitrios accommodados à deli- 
cadeza das circumstancias. 

Obcecado pola paixão perfilhava sem examo ns idéas 
populares, constituia-se advogado caloroso das medidas 
violentas e inopportunas, e falho de tacto e de previsão 
corria atrás de chimeras e esagerações, deixando ao lado 
a verdadeira estrada. 

D. Jojo Tello tinha braço, mas não inteligencia, Queria 
com sinceridade atalhar os tramas, que por todos os lados 
O enredavam; porém a auctoridade era em suas mãos um 
instrumento cego e sem alcance. Sentia os perigos mai: 
por instincto, do que allumiado pela clareza do entendi 
mento. N'elle a reflexão sompre andava atrás das acções; 
as palavras pouco medidas denunciavam os propositos; e 
os seus commettimentos por incompletos, ou precipitados, 
mais serviam de avisar os contrarios, do que de os com- 
bater. 

Os tres governadores, que embaraçava a cada momento 
a presença deste collega inaccessivel às tentações, e di- 
rigido por um conselheiro incorruptivel, julgaram-so 


1. 0s termos desabridos, em que os agentes de Filipe It so 
referem à D. Jogo Tello e à Martim Gonçalves abonam 0 caracter 
ea pureza de intenções de ambos; mas vê-se pela ironia e des- 
assombro com que Moura é outros confidentes do rei catholico 
motejam das suas diligencias, que pouco ou nada se temiam da 
sua capacidade. Tinham rasão, 
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alliviados de um peso insupportavel, quando artificiosa- 
mente conseguiram desassunbrar-so dello. 

A nomeação de D. João Tello para a junta de defeza, 
aonde o seu voto e actividade podiam estorvar, e nunca 
aproveitar, equivalia a um desterro politico e disfarçado 
da esphera superior para faneções secundarias, mais 0s- 
tentosas, do que ellicazes. 

A missão não menos pomposa, que lhe conferiram de- 
pois, incumbindo-o de toda a disposição dos apercebimen- 
tos militares de Lisbva e das principres comarcas do reino, 
levára em mente do mesmo modo distrati-lo da vigilancia, 
com que advertido por outros fiscalisava os actos do po- 
der, afastando-o da séde do governo, é entretendo-o com 
os cuidados de maior oceupação. Sabiam que absorvido 
pela importancia dos pianos, que lo haviam do submi- 
nistrar os exaltados, deixaria correr no conselho as cousas 
à vontade dos que mais se temiam da sua vista e ouvido, 
do que dos est s do seu lo. 

Martim Goncalves da €: , Contintiando no conselho 
de estado, não ufferecia menor obstaculo aos adherentes 
de Castela. 

Mas, como dissemos, a sua boa vontade não suppria o 
conhecimento dos negocios e a serena apreciação das 
cousas. 

Uns apontamentos enviados aos governadores como re- 
medio universal das enfermidades da epocha, convence- 
ram até os seus affeiçoados, de que nem elle percebia o 
estado critico de Portugal, nem era apto para inculcar o 
modo de o melhorar. 

O irmão do confessor Luiz Gonçalves pedia aos cinco 
fidalgos incumbidos da suprema administração, que lhe 
delegassem os poderes necessarios para dispor como en- 
tendesse da fazenda publica, e ao mesmo tempo jurisdic- 
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cão extraordinaria para condemnar à morte sos que jul. 
gasso inimigos do paiz. Similhantes exigencas acabaram 
de destruir 0 conceito, que ainda gesava entre os dis- 
“eretos. 

D. João Mascarenhas e os colegas viram-se € recusa- 
ram. Os parciaes de Hespanha, mefando das propostas € 
do auctor, exclamavam, que os plariseus pareciam mais 
comedidas, do que 0 ministro de D. Sebastião, porque ao 
menos haviam dito: Nobismon licetinterficere! Este vasgo 
de inutil é odiosa violencia serviu só para se fallar d'ello 
como de pessoa impropria para exerecr arri 
buições em oceasião apurada cemo esta. 

Martim Gonçalves, mal visto dus governadores e censu- 
rado até pelos que se conformavam com as suas idéas, ex- 
piou os rigores premeditados, encerrando-se por alguns 
dias no seu aposento. Quendo venton à secna politica à 
maneira por que 0 receberam, 1ti difforente da usada 
com elle antes, provou-lhe que Ledos 0 reputavam uma 
potencia decaida. De feito nunca 1 e restabeleceu da 
quéida, que acabon de o advertir severamente do grande 
erro que é conceder como é a às exaltacões popu- 
lares 0 logar, que nos conselhos da nação compete só ao 
juizo prudente das diiliculda evtida escolha dos 
meios de as remover !. 


ão intitulada «Do gorerno de Ebspanham, tom, 1, fol, 
102.— Carta de D. Affonso de Castello ippe II datada 
de Almeirim em 6 de abril de 450. «Vi os apontamentos que 
Martim Gonçalves da Camara mandou aos governadores; e o pri- 
meiro era que lhe dessem poder que dispozesse da fazenda como 
quizesse e poder para degolar e enforear com toda a jurisdieção 
real, nO que me pareceram ainda os farizeus mais comedidos, 
porque, desejando de matar diceram: Nobis non litel interficere 
auemquam.. .» (Mss. da bibliotheca real da Ajuda.) 
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Entretanto a lealdade era virtude tão rara e preciosa, 
que Martim Gonçalves, apesar dos defeitos que o inhi- 
biam de exercer com fructo a auctoridade, continuou à 
deliberar com certo predominio na junta de defeza; e 
D. Ghristovão de Moura queixava-se a seu amo, de que 
não conseguira ainda descobrir as senhas dos espias man- 
dados de Portugal ao exercito e armada de Hespanha, por- 
que o segredo corria pelas mãos do antigo valido de D. Se- 
bastião, o qual nem aos collegas o revelava, apontando 
claramente n'este despacho a facilidade com que costumava 
assenhorear-se das resoluções da junta, quando discutidas 
por todos os vogacs. Bastava D. Duarte de Castello Branco 
para não o deixar ignorar nenhuma decisão de vulto !. 

D. João Tello principiou tambem a inquietar os caste- 
lhanos no desempenho do novo cargo de defensor de Lis- 
boa e das comarcas do reino. 

Não o receiavam pela capacidade, porém temiam que 
outros mais destros lhe esclarecessem o “zêlo. 

À voz do governador os trabalhos interrompidos das. 
fortificações da cidade e da entrada do Tejo proseguiram 
mais animados. O concerto e armamento das naus e ga- 
leões, que esmoreciam nos estaleiros, tornaram a conti- 
nuar-se com calor; a frota armada para ir buscar os na- 
vios, que voltavam da India, detida por falta de soldos, 
preparou-se para sair com brevidade. 

O maior embaraço, porém, e o mais arduo era a abso- 
luta pobreza do erario. Os maiores esforços naufragavam 
contra este escolho, e todos conheciam que encetar a luta 
sem dinheiro seria louca temeridade. 

Carecia-se de tropas recrutadas no paiz e no estran- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 02.— 
Despacho de D. Christovão de Moura datado de 24 de maio de 
1580. (Nes. da academia real das tciencias do Lisboa.) 
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geiro, e de munições de bôca e de guerra, porque a mal- 
lograda empreza de Africa esgotára todos os recursos mi- 
litares do reino. É verdade que entravam a barra algumas 
embarcações de fóra com soccorros adiantados pelos mer- 
cadores hollandezes e britannicos, e pelos calvinistas de 
Franca; mas estes auxilios fundiam pouco, sobretudo ten- 
do de armar os braços válidos do paiz !, 

D. João Tello não se prendia com reparos. Queria for- 
mar um exercito de quatorze ou quinze mil homens, e 
confia-lo ao commando de D. Diogo de Menezes, fronteiro 
nomeado para a comarca do Alemtejo em logar de Diogo 
de Sousa, que não chegou a tomar posse; mas a traição já 
se havia apoderado de todos os caminhos. 

O provedor geral dos armazens, Luiz Cesar, aproveitou 
o lanee para attestar a sua conhecida dedicação aos inte- 
resses do rei catholico. 
io podendo oppor-se direotamente às ordens da junta, 
illudiu umas, adulterou outras, e nas executadas com- 
portou-se com tão calculada tibieza, que tudo lhe saia 
das mãos inutil ou incompleto. 

O vedor da fazenda D. Duarte” de Castello Branco por 
seu lado não se mostrava menos decidido em entorpecer 
as diligencias dos que descjavam resistir. 

Senhor da chave dos cofres publicos exhauridos sorria- 
se dos planos bellicosos dos adversarios, é punhã O veto 
da miseria a cada alvitre, que D. João Tello intentava 
realisar. - 

Martim Gonçalves instava para que se organisasse de 
prompto um exercito, € se guarnecessem as frontei- 
ras; D. Duarte respondia-lhe zombando que nada seria 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 347. — 
Despacho de D. Christovão de Monta datado de 28 de maio de 
4580, (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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mais facil se lhe ensinassem o segredo de converter em 
milhões os poucos mil ducados, que existiam no thesouro. 

O duque de Bragança pedia a espada de condestavel, 
fazia ostentação do mumero dos seus vassalos, e fallava 
em levantar milhares de soldados; D. Duarto immudecia-o 
tambem, dizendo-lhe que teria de 05 sustentar € armar à 
sua custa 1 

Finalmente os governadores, cala vez mais assustados 
pelos odias que se marifestavam contra elles, propozeram 
reforçar a sua guarda com uma companhia de infanteria, o 
outra de ginetes. de que seria capitão D. Diogo Mascare- 
nhas; mas 0 vedar da fizenda provou-lhes, que só pe- 
dindo emprestadas as somas 6 que poderiam salisfazer 
os seus desejos. 

O medo foi mais poderoso do que o pejo. Lancarara 
, € trataram de arrancar o dinbeiro por meio de 
estimo forcado. Eta ao mesmo tempo um escan- 
s publica declaração da penuria do estado! 
D. Christovão de Moura, valendo-se habilmente do ensejo, 
offereceu-lhes em nome de seu amo um soccorro de mil 
eavalleiros. Se alguns dos governadores envergonhados 
recusaram, diz-se que outros annuiram a que se escrevesse 
ao rei catholico aceitando & agradecendo 2, 

A provincia do Alemtejo, como aqnella que a invasão 
ameaçava mais de perto, póde offerecer-nos a fiel imagem 
do estado de decadencia a que tudo tinha baixado nºestes 
desditosos dias. 


1 Cabrera de Cordova — Fdippe HH, vei de Espaiia, liv. x, 
cap. xxvit, pag. 4043. às noticias dadas neste capitulo por Ca- 
brera concordam muitas vezes até nas phrases com o texto dos 
despachos de Moura na sua correspondencia com o rei catholico 
nºeste periodo. 

2 ibidem. 
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Sentiam-se já ao longe os passos dos terços, que se avi- 
sinhavam; soava já o tropear dos cavallos, e o rodar dos 
canhões de Filipe 1; e contemplando o silencio e o des- 
alento das praças de guerra portuguezas, dir-se-ia que 
as tropas de Castella vinham como alliadas guamece-las, 
e não como inimigas acommette-las. 

Ninguem parecia acreditar na possibilidade da de- 
fez. 

Soldados e oMiciaes, qual Telles, cingindo a espada, 
confiava em si, ou no esforço do paiz? Fitavam a vista nos 
pannos rotos das muralhas, nas torres meio derrocadas, 
nos fossos quasi entúpidos, nas troneiras sem artilheria, 
e maguados comparavam o que faltava, que era quasi tudo, 
com o que seria indispensavel para interromper à marcha 
de um exercito numeroso, e a fortuna de um eapitão como 
o duque de Alva. 

Nosarsenaes desprovidos nemarmasnem munições! Nos 
armazens despejados nem com que sustentar um sitio de 
alguns dias! No coração de tdos nem o menor vislambre 
de esperanca, ou a mais leve fusca dos brios guerreiros 
de melhores tempos. Antes de abrir a campanha reputa- 
vam-se já vencidos. 

Nas suas costas a nação à va enfraquecida e des- 
armada. Diante de si não viam senão ruinas e desastres 
imminentes. Os horisontes por lodos os lados cobriam-se 
de tempestuosas nuvens, e na escuridão da apagada tris- 
teza que desfallecia os animos, nem um raio de esperança 
que sulcasse por instantes as trevas do captiveiro, que 
principiavam a estender-se ! 

D. Diogo de Menezes, nomeado depois de Diogo de 
Sousa, movido do impulso dos proprios sentimentos, ou 
menos bem aconselhado do que o capitão da armada de 
D. Sebastião, tinha aceitado o cargo de fronteiro n'esta 
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comarca, julgando os hombros assis robustos para suppor- 
tar o peso de tantas responsabilidades. 

D. Diogo orçava pelos sessenta annos, e era bem dis- 
posto de corpo, apesar de entrado no inverno da existen- 
cia; os seus actos, pois, não podem attribuir-se a ilusões 
filhas da verdura da idade. Descendente de uma casa, 
cujo timbre desde D. João I fôra sempre derramar o san- 
gue pelas liberdades do reino, na hora do perigo não quiz 
deshonrar o grande nome des seus, esquivando-se, ou se- 
guindo maus exemplos. 

Era-lhe facil declinar a arriscada empreza, embarcando 
para a India, e aguardando no oriente o desenlace das in- 
quietações politicas; preferiu às dignidades e ao governo 
de um vasto imperio os cuidados e trabalhos de soldado, 
pelejando na patria e pela patria. 

As suas diligentias não aproveitaram infelizmente. 

Genial sem exercito, e capitão infeliz, acabou por abra- 
car as bandeiras do prior do Crato, que foram as unicas 
basteadas em favor da independencia nacional; e fiel até 
ao derradeiro suspiro, derrotado, -mas não convencido, 
teve a gloria de assellar com o martyrio a lealdade da sua 
vida. h 

O sangue do fidalgo portaguez vertido no patibulo de 
Cascaes à um aceno do duque de Alva foi o primeiro que 
tingiu os estandartes estrangeiros; porém esta nodoa eter- 
ma e viva, caindo sobre elles, nunca deixou de accusar a 
crueldade da conquista. Eloquente testemunho de uma re- 
sistencia inutil, mas heroica, raro e sublime protesto da 
honra e do patriolismo em uma epocha, em que ambos 
deviam parecer quasi milagrosos! 1 


1 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 11, pag- 
442. «Era D. Diego de Meneses hombre de sesenta anos, cano, 
de euerpo pequeno, aunque may dispuesto, de la casa de Meneses. 
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O partido castelhano, porém, antes de fulminar com 
os odios e vindictas a D. Diogo de Menezes, tentára attra- 
hi-lo, segundo costumava. 

Apenas lhe constou que elle trocava o logar de vice-rei 
da India pela perigosa missão de fronteiro do Alemtejo, 
empenhou desde logo todos os artifícios para 0 converter 
de defensor do paiz em instrumento da invasão. 

Buscou o homem de mais valia para com elle, e des- 
cobriu-o no bispo de Portalegre, prelado mundano, pouco 
ou nada escrupuloso, e um dos activos agentes do gabi- 
nete de S. Lourenço. 

Obispo não hesitou em se encarregar da seducção pro- 
posta. Sabendo que D. Diogo apressava as suas disposi- 
qões para a jornada, sentiu-se de subito assaltado do ve- 
hemente desejo de visitar tambem, e ao mesmo tempo a 
esposa espiritual, e despediu-se em Almeirim dos gover- 
nadores do reino é de D. Christovão de Moura. Estes, igno- 
rando, segundo se deprehende, o secreto motivo da in- 
stantanea ausencia, instaram debalde, pedindo-lhe que não 
os deixasse em similhante occasião, sobretudo o embai- 
xador hespanhol, que chegou a dizer-lhe em um bilhete, 
que arrancaria de desespero os poucos cabellos das barbas 
se por acaso demoresse a sua volta 1. 


illustre em Portugal, adonde laman a los cavalleros della liter- 
fadores del reyno, porque fueron de los principales, que ayuda- 
ron al maestro de Aviz para sor my. Y este exemplo devió que. 
rer seguir D. Diego, porque estando proveydo por viso-rey de Ia 
adia, como sucedió la morte de D. Henrique, quiso aguardar el 
sucesso de las cosas del reyno. ..» 

2 Colkecção intitulada « Do gorerno de Hespanhas, tom. 1, fol. 
403. — Carta do bispo da Portalegre a Filippe HI do 14 de abril 
de 1680. «Que don Christoval de Mora le embió un villete di- 
siendo qne so pelaria los pocos pelos de la barba si no se bolvia 
luego.» (Mss. da bibliotheca real da Ajuda.) 

“ 
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O calor d'estas expressões amigaveis, lisonjeando-lhe a 
vaidade, ainda o confirmou mais no propsito de sobresair 
concluindo negociação tão importante. Antes da Paschoa 
poz-se a caminho, e a 14 de abril já se achava na sua dio- 
cese, esperando por D. Diogo, e empregando os ocias 
em descnganar, como elle affirma, os credulos e os illu- 
didos. 

O licenciado Medelin, outro emissario hespanhol não 
menos diligente, correspondia-se com elle, senhor dos 
motivos da sua viagem, e não pouco ancioso de cooperar 
para o exito d'ella.* 

Escrevendo de Valencia de Alcantara à sua côrte, o li- 
cenciado informava-a de que tudo dependia dos esforços, 
que iam empenhar-se, porque só o bispo podia reduzir o 
seu parente, em virtude do caracter sacerdotal e dos an- 
nos. Medelin acrescentava, que mandando oferecer ao pre- 
lado um brinde do caça, de que havia falta em Portalegre, 
e de vinhos preciosos, a fim de melhor poder obsequiar à 
D. Diogo de Menezes, que vinha ser seu hospede, elle lhe 
respondira que o fronteiro não pousava em sua casa por 
causa da muita gente de que vinha acompanhado, mas 
que poucas vezes saia della; é que para o persuadir con- 
tava prevalecer-se da sua idade, dos vinculos do sangue 
e da amisado, e das gratas recordações da educação, por- 
que sendo menino dormira dois annos aos pés da sua ca- 
ma. Entretanto os factos provaram depois, que D. Diogo 
sabia conciliar os deveres de cidadão e de soldado com as 
obrigações de amigo. As almoestações do bispo não o de- 
moveram; € illudidas as esperanças dos parcises de Cas- 
tella, que fundavam nesta conversão, reputada quasi 
certa, grandes idéas de pacificos e rapidos progressos, 
mudada a boa vontade em resentimento, os mais intole- 
rantes logo inscreveram o leal cavalieiro, tão fiel á sua pa- 
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lavra, na lista das primeiras victimas dos seus rigores a 7 
nas entrados em Portugal 1. 

De que serviam, porém, os sacrifícios de alguns no 
meio da indiferença quasi geral? Na mesma epocha, em 
que D. Diogo de Menezes antepunha aos deslumbramentos 
da ambição o respeito dos deveres, muitas villas e cidades 
da fronteira, que ia governar e começava a percorrer, par- 
ticipavam aos cinco regentes de Almeirim, que não se po- 
diam defender, rogando-lhes que não quizessem expo-las 
inutilmente a verem as casas queimadas e os bens saquea- 
dos, ajuntando, que se não as soecorriam, não as obrigas- 
sem tambem à provocar as iras do vencedor. Todas pe- 
diam dinheiro, armas e artilheria, e todas desanimavam 
com a resposta. Nada do que precisavam se lhes podia en- 
viar. Os governadores, mesmo que o desejassem sinecra- 
mento, não o conseguiriam, appellando só para os recursos 
exaustos do paiz *, 


4 Colleeção intitulada «Do gorerno de Hespanha», tom. 1, fol. 
103 e 108. «Que descava mucho que venicse ali primero que se 
partiese don Diego de Meneses, que vá por frontero d'aquellas 
partes, y que el ademas de ser su deudo y my amigo suyo, 
publica haverle creado cl obispo, porque sewlo uíio dormiô dos 
aãos a los pios de sua cama.» Carta do bispo de Portalegre a 
elerei em Lá de abril de 1540. «Que siempre ha julgado que está 
mucha parte de la pacificacion en el dicho don Di-go, y que por 
esto importaria que cl obispo le persuadiese-y pusiese en con- 
seiencia su porfia y los danos, que puede exusar, teniendo para 
si que ninguno le ha dicho deveras, y que el obispo lo podrá ha 
zer por su valor, habito, dias, y parentesco, y que asise lo ha es- 
cripto y suplicado.» Carta do licenciado Medelin a Filipe LL, de 
Valencia de Alcantara em 2 de maio de 4580. (Ms. da bibliotheca 
real da Ajuda.) 

2 Ibidem, tom. 1, fol. 14. «Que han escripto muchas villas 
de las fronteras a los governadores que no se pusien defender 
y que no quisiesen que sean sus casas quemadas y perder quanto 

8. 
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D. Duarte de Menezes communicava do Algarve, que 
n'aquella comarca ninguem se alistava; de Evora chega- 
vam iguaes noticias. O desalento era igual em todos. 
A unica apprehensão dos lavradores consistia em ceifarem 
e recolherem as searas antes que a guerra lhes viesse ta- 
lar os campos. 

D. Diogo de Menezes, vendo-se quasi a braços com a 
invasão, desamparado dos povos c sem soldados, aper- 
tava com o governo para que expedisse ordens terminan- 
tes e indispensaveis para a formação de um campo de 
quarenta mil homens, e o ajudasse com as sommas neces- 
sarias para romper as hostilidades, declarando que volta- 
Tia para casa se não fosse escitado. Ambas as cousas pa- 
reciam impossiveis 1 ú 

Por fim, desenganado de que os seus avisos e instancias 
não produziam efleito, trespassado de magua por contem- 
plar 0 (Lesamparo das praças, verdadeiros padrastos da 
defeza navioml, € conyencido de que o tinham enviado às 
fronteiras, capitão sem exercito, para Iançarem sobre o 
seu nome o odio de desastres inevitaveis, D. Diogo, irri- 
tado, prompto em se inffammar, e rude de mais para dis- 
simular como corto prorompeu em amargas queixas, 
execrando a criminosa inercia dos governadores, e denun- 
ciando-a em alta voz. D. João Tello, tão sincero nas dili- 
gencias, quanto por calculo os outros collegas se mostra- 
vam desleixados e remissos, obtevc em Lisboa, não sem 


tienen... mas y artilloria y no los pue- 
den soscor uta do agente castelhano 
André Gasparo, datada de Almoirim em 2 de maio de 1389. (Mis. 
da biblivtheca real da Ajuda.) 

4 Documentos, memorias e correspondentias, part.nt, fol.3H4 v. 
— Carta de Moura em maio de 1530. (Ms, da academia 
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grandes difficuldades, o emprestimo de vinte mil ducados 
e enviou-lhos. Era com uma gota de agua querer inven- 
tar o oceano! ! 

Constante e inabalavel nos propositos, D. João, coadju-" 
vado por Martim Gonçalves, e por mais algumas pessoas 
mais, multiplicava os esforços, não levantando mão dos 
trabalhos de fortificação e das provisões de guerra, de 
que se incumbira. 

Os resultados não se limitaram só aos ausilios pecunia- 
rios mandados ao fronteiro do Alemtejo. Conhecendo que 
as arcas dos monetarios se não abririam voluntaria e ge- 
nerosamente paraalliviarem a pobreza do estado, não he- 
sitou em recorrer a medidas severas. Os mercadores com 
fama de opulentos, que não cediam à persuasão, foram 
presos. Mettidos em ferros, e collocados entre os pontos 
de um desagradavel dilemma, qual o de pagarem o resgate, 
ou de gemerem encarcerados, muitos optaram pelo pri- 
meiro, e apenas soltos buscaram fóra da capital a segu= 
rança q a tranquillidado. 

Os christãos novos, sabendo que em breve recrudesce- 
riam contra elles as tostumadas perseguições, se a tempo 
se não compozessem com as auctoridades, cuja protecção 
careciam captar, entenderam-se, e quotisando-se entre si, 
alcançaram em virtude de uma derrama de cem mil du- 
cados mais alguns dias de tolerancia 2. 

Outro arbitrio sugerido a D. João Tello, e adoptado 
por elle, consistiu na venda das joias da corda, pelas quaes 


rt. 1, fo MB v. 
. (Mss. da acade- 


1 Documentos, memorias e correspondeuei 
e 343. — Carta de Moura de & de junho de 1 
mia real das «ciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 11, fol, 360 e 360 v.— Carta de Moura á sua 
eúrte de 44 de junho de 4580. (Ms. da academia real das scien- 
eixo de Lisboa.) 
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no paiz e do estrangeiro se promettiam grossas quantias. 
Se não a verifitou, como intentava, não foi por lhe fraquear 
o animo, mas porque as ameaças dos ministros de Fi- 
lippe II desviaram, como veremos, os compradores pelo 
terror. 

À invasão estribava ainda as esperanças em outro apoio, 
talvez mais seguro do que a incapacidade dos que se pro- 
punham combate-la, e do que o desalento e a absoluta 
falta de recursos com que lutavam. 

Os agentes hespanhoes tinham minado com promessas 
as terras fortificadas e as villas mais opulentas, cuja paci- 
fica entrega desejavam alcançar. 

Elvas, como praça fronteira, e como a primeira porta 
do reino, a que havia de bater o exercito, foi tentada 
desde logo, e entre as familias importantes não faltou 
quem respondesse às suggestões. 

Mesmo antes de fallecer 0 cardeal rei, em janeiro de 
1580, um emissario da côrte de Madrid, o commendador 
Velasco, corregedor de Badajoz, sondára o terreno, va- 

“Jendo-se da sua intimidade com alguns dos moradores 
mais distinctos, e encontrára em Jorge Peçanha um zeloso 
adherente. 

Adyertido do bom caminho que seguiam as negociações, 
Filippe IL encarregou logo Velasco e Peçanha de indicarem 
o numero de soldados e arcabizes necessarios para con- 
seguir que Elvas se declarasse por Hespanha no caso de 
D. Henrique faltecer sem o nomear seu successor. 

Os dois avistaram-se em segredo, e concordaram em 
tudo. 

Jorge Peçanha assegurou, que elle, seus filhos e seus 

"amigos não hesitariam em expor a vida pelo serviço de 
sua magestade, quando chegasse a occasião, mas que não 
podiam calcular a gente sufficiente para render a cidade, 
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porque o seu numero podia variar segundo as circum- 
stancias, e 0 estado dos animos no momento e se com- 
metter O feito!. 

Inculcando outro cumplice indispensavel, Manuel de 
Quinta Lobo, instava por que D. Christovão de Moura lhe 
escrevesse e o reduzisse, e ao mesmo tempo observava, que 
sendo opportuno soccorrer os partidarios de Castella na 
sublevação premeditada, não julgava bastantes os arca- 
huzeiros de Badajoz, ainda unindo-se-lhes os de toda à 
comarca, e pedia que se colocasse para isso em logar 
opportuno um corpo de tropas com as munições precisas 
a fim de acudir com celeridade ao mais leve rebate. 

Alludindo por ultimo às pessoas de quem se podia con- 
fiar, citava o alcaide do castelo, Antonio de Mello, homem 
muito affeicoado ao rei catholico, mas timido em descobrir 
as opiniões, e aconselhava que se enviasse para elle uma 
carta do monarcha, que só lhe seria entregue, quando se 
arrancasse de todo a mascara, 

Os offios de enrregedor pareciam tão uteis em Bada- 
joz nesta conjuncitura, e o plano ajustado com o cavalleiro 
de Elvas prometia resultados tão vantajosos, que tendo 
Velasco acabado o tempo do seu cargo D. Filippe orde- 
nou-lhe nos termos mais honrosos, que continuasse na ci- 


1 Docunentos, memorias e cor respondencias, part. 1, fol. 9 v. à 
43.— Relacion do la carta ds don Pedro Velasco à su mag.do de 
Badajoz a 26 de enero de 480. —Carta de Filippe Ia D. Pedro 
Velasco de Madrid (7) em janeiro de 1380. « Avisandole (José Pe- 
ganha a Velasco) que el y sus hijos, y amicos murican por la 
justicia y servicio de v. mag.de Que tocante Ia contidad de gente 
y arcabuzes... no podia dicir cosa cierta, porque esto dependis 
del successo del negocio, etc... Que Antonio de Mello alcayde 
del castillo de Yelvas se sabia que era muy aficionado a las cosas 
desu mag.io, aun que no lo osava declarar por su cargo, etc. (Mss. 
da academia real das stiencias de Lisboa.) 
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dade a servir o mesmo cargo, louvando a sua aptidão, e 
encareçendo O proveito, que a sua causa podia colher da 
amisade que 0 ligava com Jorge Peçanha e com os portu- 
guezes. 

Animado pela facilidade, que lhe offerecêra esta tenta- 
tiva, o gabinete de S. Lourenço traçou na mesma epocha 
O projecto de seduzir outras praças, cidades e villas, pre- 
ferindo as que demoravam na raia, e as que uma invasão 
devia temor, como obstaculo aos seus progressos. 

Escrevendo ao duque de Ossuna, Filippe Il recommen- 
davalhe em 2 de fevereiro, antes de lhe chegar a noticia 
da morte de seu que procurassc attrahir Cascnes o 
Setubal, sem todavia se expor ás iras do povo pelo muito 
que o estimava. O meio que suggeria para o alcançar era 
obter do cardeal, que mandasse aos alcaides dos castellos 
das duas villas e aos das terras fronteiras, que no caso de 
elle faltar entregassem ao rei catholico as chaves de suas 
fortalezas !. 

Por mais inclinado que D. Henrique se mostrasse ao 
principe bespanhol, e por mais disposto que estivesse a 
Ouvir as insinuações de Moura, o que se exigia era tão in- 
solito, que provavelmente se recusou a faze-lo. Pelo menos 
assim se collige dos resultados. Na capital, apesar dos ele- 


! Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 43 v. 
e 44, «Será muy bion assegurar à Cascaes, y asi lo hareis en 
todo o caso, guardando-os de la furia del pueblo por lo que yo 
estimo vuestras personas y por lo que mas importa por el biem 
del negocio, por lo qual parece muy bien el de Cascass; y pues 
el capitan del castillo de Setubal está puesto por el rey, seria 
Jueno procarar que el rey le mandasse que el estuviesse pot mi 
em caso que el faltasse.. .» Carta de Filippo IH a Ossuna de Ma- 
drid em 2 de fevereiro de 4580. (Mess. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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mentos contrarios serem tão puderosos, 0 partido caste- 
Jhano não se havia descuidado. 

D. Christovão e seus collegas na embaixada trabalha- 
ram com tanto zélo, que em 3 de março já afiançavam 
ao rei, que os vereadores de Lisboa estavam convenci- 
dos dos seus direitos, e que até na corporação dos mes- 
teres havia dois que coadjuvavam os interesses da casa de 
Austria, o que indispozera por tal modo os outros, que 
rompiam em queixas contra D. Duarte de Castello Branco 
e os officiaes da cidade mal olhados por suspeitos !. 

Os embaixadores conhecendo a importancia de se de- 
ellar a opposição na côrte de D. João II, é vigiando com 
attenção os enredos dos pretensores, e sobretudo os do 
prior do Crato, julgaram prudente incumbir a um de 
seus collegas, a Rodrigo Vasques de Arce, a delicada mis- 
são de continuar as negociações encetadas por outros 
agentes. - 

O estado da capital era n'esta epocha o mais deplo- 
Tavel. 

As casas desertas, as ruas despovoadas, a pallidez da 
fome e das enfermidades estampada no rosto dos habitan- 
tes accusavam ao mesmo tempo os tres maiores fagellos 
que podem açoitar uma cidade: a peste, a miseria e a 
anarchia, 

O contagio recrudescêra nos primeiros dias de abril; a 
morte batia apressada à porta dos humildes e dos abasta- 
dos; e aggravada pela inquietação dos animos, pela incer- 


1 Documentos, memorias e correspondencia, part. 1, fol. 423 — 
Despacho de Moura á sua córte em à de março de 4580. «. .. y en 
do que toca a la negociacion con particulares no se pierde punto, 
porque ks rercadores de Lisboa no estan males y dos de los mes- 
teres, aun que los demas, etc...» (Mss. da academia real das 
sciencias do Lisbea.) 
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teza da vida, e pelos receios do futuro, a terrivel doença 
redobrava os golpes. 

Os magistrados, os senadores, e todas as pessoas, que 
achavam modo de escapar ao lugubre espectaculo de uma 
terra coberta de luto e a cada hora regada dos prantos da 
orphandade e da viuvez, buscavam nos arrabaldes, ou mais 
longe ainda, um abrigo aonde respirassem dos assaltos do 
invencivel inimigo, que havia tantos mezes que não levan- 
tava de cima do reino a espada do castigo !. 

A ausencia de tantos homens, e sobretudo a dos-verea- 
dores seduzidos, tolhia em grande parte aos castelhanos O 
rapido desenvolvimento dos seus designios. q 

Não contando em Lisboa como seguro amigo senão Fer- 
não do Pina, intoiramente lançado nos seus braços, ma- 
guavam-se da falta dos outros cumplices, e attribuiam a 
esta causa 0 demorado andamento das conversões, deno- 

“minando assim os subomos politicos que desejavam pro- 
mover 2. 

Entretanto, a despeito de todos os inconvenientes, que 
o atalharam, Rodrigues Vasques, ao que parece, foimais 
feliz do que Moura conjecturava. Filippe Il, ao qual elle 
communicava os segredos da sua visita á córte de Portu= 
gal, assim o assevera. O jurisconsulto, recolhendo-se, dei- 
xou as cousas em tal estado, que o monarcha não hesita 
em o capitular de rasoavel ! 

Deveremos deprehender de suas palavras, que a cor- 
rupção politica, associando-se á corrupção dos ares, co- 
mo um contemporaneo afirma, levou ainda mais longe 


1 Documentos, menorias e correspondencias, part. 1, fol. 208 v. 
— Despacho de Moura de 14 de abril de 1580. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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do que ella os seus estragos? Os factos 
dirão 1, k 

Em Coimbra, aonde à grande maioria do, povo seguia 
as bandeiras de D. Antonio, e a dos lentes da universidade 
e pessoas cultas e instruidas as de D. Catharina, os esforços 
dos ministros castelhanos encontravam quasi invenciveis 
dificuldades. 

Guardiola, outro embaixador cujos dotes não corres- 
pondiam à vaidade, foi encarregado de apalpar as con- 
sciencias na capital das letras; porém Moura, prevendo 
tudo sem preoccupações, e informado da verdadeira situa- 
são das cousas, não concebia grandes esperanças do re- 
sultado 2. 

Faltavam na risonha cidade assentada ás margens do 
Mondego fidalgos, ou cavalleiros doceis, que servissem de 
nucleo a qualquer tentativa. 

Os estudantes, moços e arrebatados, faltavam publica- 
mente em favor do prior do Crato; os professores eram 
quasi todos hostis às pretensões da Hespanha, e alguns 
tinham até exarado em opusculos jurídicos a sua opinião. 


subsequentes 0 


1 Documentos, memorias e corvespondencias, part. n. fol. 306 v. 
— Carta de Filippe If a Moura datada de Badajoz em 98 de maio 
de 4380. «Holgado ho con las cartas de Rodrigo Vasquez, porque 
deseava saber lo que havia negociado en Lisboa, y segun escrive 
aquelta queda rasonable. ..» (Mss. da academia real das sciencias 
de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 425 v.— Despacho de Monra á sua côrta 
datado de Almeirim em 8 de março de 1890. «Coimbra que es el 
peor logar de todos segun nos han dicho no tiene cavalleros; ay 
un clerigo en la ciudad que lo es y tieno en ella gran parte; ha 
muchos dias que traigo trato con el, y agora se ha venido aqui 
a ver comigo. Yo le levei al duque y quedo llano, y piensa que 
será mucha parte para que la ciudad se entregue, etc. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Ainda em vida do cardeal as antipathias contra 0 do- 
minio estranho revclaram-se com estrepito por meio.de 
motins e alvaroços; e a tranquilidade apparente que rei- 
nava, promettia ser pouco duradoura; ninguem duvidava 
gue ella se convertesse em sublevacão ao primeiro aceno !. 

Guardiola, lisonjeado talvez pela idea de subjugar im- 
possiveis, não engeitou a missão de modificar as opiniões 
da cidade; é verdade que Moura lhe tinha de certo modo 
aplanado a estrada. 

Um clerigo velho, de familia nobre, respeitado pelos 
annos e pela influencia propria e dos parentes, pareceu- 
lhe o mais accommodado instrumento para tão duvidosa 
empreza. 

Abriu com elle correspondencia por via de emissarios 
fieis, fallou-lhe a linguagem a que n'aquelles desgraçados 
tempos poucos resistiram, é por fim conseguiu Lraze-lo 
captivo das suas promessas a Almeirim, aonde os dois se 
avistaram, € o pacto se ajustou de todo. 

Para o deslumbrar completamente proporcionou-lho 
uma conferencia com o duque de Ossuna, cujas maneiras 
graciosas acabaram de o render 2. 

O provinciano, pouco affeito a tratar com personagens 
de tão elevada jerarchia, cego de orgulho, e esquecido de 
que estava mais proximo do tumulo, do que dos futuros 
que lhe promettiam, viu talvez o seu modesto habito 
transformado nas vestes prelalicias, e caiu aos pés de 
D. Pedro Giron submisso e resolvido a fazer tudo o que 
elle lhe ordenasse. 

Offereceu-se para chamar ao partido de Castela muitos 


2 Conestagio— União de Portual, part.r. 

2 Documentos, memorios é correspondencias, part. 1, fol. 125 v. 
126. — Despacho de Moura em & de março de 1580. (Ns. da aca- 
demia real das seiencias do Lisbos.) 
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dos seus conterrancos, mais indifferentes do que dispos- 
tos a arriscarem a existencia e os bens; e sem afiançar à 
pacifica entrega de Coimbra, o que seria muito, não duvi- 
dou assegurar que se reputava com suficiente auctoridade 
sobre ellos para tornar a resistencia insignificante. 

D. Christovão acreilitou-o, aindaque temia que a pre- 
sença de D. Luiz de Alencastro, enviado pelos governado- 
res à cidade como aleaido e capitão, podesse estorvar as 
intenções do zeloso agente *. 

Apenas despedido dos embaixadores Ambrosio de Sá 
(era o nome do elerigo) não perdeu tempo. Queria provar 
por obras que não soltára palavras levianas. À presença 
de Guardiola, deputado pelos collegas para o auxiliar, de- 
via alem d'isso estimula-lo. Em menos de dois mezes, 
empenhando o valimento e os adherentes, empregou tão 
acertadas diligencias, que pôde escrever a Moura, que 
não só attrahira às fileiras do ambos muitos partidarios, 
que só valiam pelo numero, como soubera à pouco e pouco 
transformar em afeição á causa de ppê TI a decla- 
rada e antiga hostilidade de alguns vereadores da camara, 
por meio dos quaes julzava menos arriscado prosoguir no 
intento?, 


1 Documentos, memorias e correspondencios, fol. 436. «. .. pien- 
sa... a lo menos que hayrá poca resistencia, aun que nos ha ve- 
nido un estorvo que es enviaren los governadores allá por fron- 
tero a D. Luiz de Alencastro, que aun que es manecho y de poca 
importancia llova en todo entendido que esperar la sentencia es 
o quo convieno.o— Moura a Filippo II em 8 do março de 4380. 
(Miss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part, 21, fol. 208. «Em Coimbra hiso Guardiola lo 
que v. mag.t verá por la carta que con esta enbio de Ambrosiu 
de Saa, que es un cavallero clerigo de mucho poder y autoris 
dade en aquella ciudad, el qual yo hiso venir aqui los dias pas- 
sados y comunicamos a rediction de aquel logar, que era el 
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Filippe II, respondendo ao seu confidente, não se es- 
queceu de lhe commetter os agradecimentos devidos em 
seu nome aos serviços de Ambrosio de Sá e de seus pa- 
rentes. Guardiola tinha-os exaltado em uma carta ao se- 
cretario Gabriel de Zayas, D. Christovão hayiá-os apre- 
ciado no que valiam, e o feito argumentava por si mesmo 
em louvor do idoso clerigo. Não aumira, pois, que os 
olhos do soberano se voltassem para elle com complacen- 
cia. Era mais uma semente que fruelificava no terreno ar- 
roteado pelos seus agentes 4, 

Da mesma fórma coube a outro embaixador, a Molina, 
a mais facil empreza de confirmar o dilatar a parcialidade 
castelhana na cidade de Evora, á 

Ahi as raizes lavravam mais fundas e extensas. 

Prevalecondo-se dos vinculos do sangue e da amisade, 
Moura tinha ido preparando tado com espaço para athcra 
opportuna. Muitos fidalgos principaes da terra de accordo 
com elle só aguardavam as suas ordens. 

D. Diogo de Castro, D. Fernando da Silveira, seu filho 
primogenito, claviculario da ordem de Christo, D. Fran- 
cisco Mascarenhas, e'João Mendes de Vasconcellos, que 
emprehendeu a jornada de Almeirim para negociar de 
mais perto com o confidente do rei catholico a adhesão 
da cidade, foram os chefes do numeroso bando congre- 
gado em favor das pretensões do gabinete de S. Lourenco. 


que estava poor que todos y agora está de la manera que v.magde 
veráde la carta, y todo se deve a este cavallero porque, el nos ha 
ganado allá muchas voluntules y casi foda Ia camera.» — Despa- 
cho do Moura do 14 de abril de 1550. (Mes. da academia real das 
sciencias de Lisboa.) a 

1 Documentos, memorias é cormeponlencias, part. 11, fol. 420 x. 
=—Filippe IL a Moura en: 92 de abril de 1380. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 
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Afiançando a devoção e ardor de todos, D. Christovão 
pedia a seu amo que os animasse com os testemunhos 
usuaes da sua benevolencia, mas ao mesmo passo insistia 
sobre a necessidade de o fazer com o maior recato. Temia 
sacrificar a vida e a honra de tantas pessoas ilustres, di- 
zia elle, compromettendo-as em um acto publico +. 

A presença de Molina, muito mais apto do que Guar- 
diola, concorreu de certo para se completar a obra já tão 
adiantada. Evora, escrevia D. Christovão, podia-se já con- 
siderar hespanhola nos sentimentos. D. Diogo de Menezes 
intentou debalde desvia-la este caminho; as suas dili- 
gencias sairam vãs. Soldado valente, mas pouco atilado 
politico, carecia de outras prendas para se medir em ter- 
reno similhante com Moura 6 com Molina. 

O seu entendimento não era igual à lisura do coração. 
Por desgraça nenhum dos homens puros, que atravessa- 
ram esta desditosa epocha, juntou as qualidades do espi- 
rito à lealdade de consciencia; Moura observava por isto 
com ironia, mas não sem fundamento, que melhor conse- 
lho tomaria D. Diogo partindo para à India, do que deten- 
do-se no reino, aonde só provou por fim um caracter in- 
acessivel à corrupção. 

De feito, tomando posse do governo da Asia portugueza, 
e negando, como parece provavel que o faria, a obediencia 
a Filippe [, quem póde prever o grande papel que lhe 
seria dado representar e as complicações produzidas pela 
sua resistencia? 

Alludia o sobrinho de Lourenço Pires de Tavora a esta 
eventualidade de que a fortuna salvou a sua côrte? 

Em outros logares não se envidavam menores esforços. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 425 v. 
—Moura a Filippe IL em 3 de março de 4580, (ss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 
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D. Christovão assim o annunciava a el-rei, Asseverando- 
lhe que estava tratando activamente de reduzir muitas 
pessoas, que por ora não citava, pedia venia para só reve- 
lar o segredo quando sua magestade o julgasse opportuno. 

Apesar do seu discreto commedimento participava-lhe, 
todavia, que na Guarda os procuradores, e o cavalleiro 
que tinha a alcaidaria da cidade, eram seus partidarios; e 
que em Montemór o Velho não repugnavam os vereadores 
a entregar o castello às tropas hespanholas, obrigando-se 
até a lavrarem o contrato por escripto; faltava só, porém, 
assentar algumas condições, que ainda se discutiam. Era 
por isso que não assegurava como certa a voluntaria união 
de toda a comarca á corda de Castellat 1 

Apregoado assim o leilão, e bem acolhidos os que vi- 
nham lançar nºelle, de dia para dia novas infamias se ma- 
nifestavam, e novos mercadores figuravam no concurso, 

Quem podia prometter a obediencia de uma fortaleza, ou 
aadhesão de uma terra contava logo ser ouvido. Discutia- 
se 0 preço às vezes exagerado, nunca a torpeza, ou a im- 
moralidade repelliam o comprador. Em todas as classes 
a venalidade, cancro asqueroso, manifestava as suas ulca- 

« Tas. O paiz moribundo, e na maior parte sem crenças, obli- 
teradas as idéas e as recordações do que fóra, e do que 
podia tornar a ser, era a presa, que desmembrava é re- 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 196. 
, «Cerca de Coimbra tenemos la Guarda, cuyos procuradores son 
de v. mag.de y lo mismo el que tiene Ia tenencia. Tambien está 
cerca Montemayor, o velho, cuyos procuradores tratan comigo 
de dar entrada en el castilo à la gente de v. mag”, y dello ofre- 
cen un escrito, mas hasta agora no quedamos consertados. Seria 
gran cosa allanar aquella comarca, y estos logares son los prin- 
“cipales.e— Despacho de Moura de 5 de março de 1980. (Miss, da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 
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partia entre si este bando de açores cada vez mais enfu- 
Tecido na cubiça. 

Um conselheiro de Castella, 0 licenciado Pedro Porto- 
carrero, propunha-se para medianeiro de seu irmão D. Af- 
fonso de Portocarrero,. o qual ajustára com Francisco de 
Mendonça a venda do castello de Mourão, de que o por= 
tuguez era alcaide, 3a dos de Ferreira e do Landroal, que 
tambem se compromettia a entregar, mostrando não pe- 
quena impaciencia de ser atendido com o premio, que 
esperava. 

Mas antes de o estipular o rei desejou saber à opinião 
do ministro, e quiz que Moura o informasse da importancia 
das praças offerecidas, emittindo voto decisivo subre a op- 
portunidade de ser aceita a proposta E. 

Chegára a tal extremo a corrupção, que D. Filippe, es- 
crevendo ao scu embaixador, ordenou que sem demora 
lhe enviasse uma nota das pessoas e logares, com quem 
regociava, para não entrar em Portugal senão munido de 
todas as noticias *, 

Apenas em algum ponto se organisava à mais leve re- 
sistencia, appareciam logo agentes dispostos a trahir; o 


1 Documentos, memorias e corresponilencias, part. 1, fol. 1O5.— 
«El licenciado Pedro Portocarrero, que me sirvo eu el consejo de 
Castella, mé ha escrito un billete, cuya copia irá con esta para 
que vezes lo que dice de don Alonso su hermano, y de Francisco 
de Mendonça do la fortaleza do Moron, quo ticns a cargo, y do 
las de Ferreras y de Landrcal, y me aviseis de la importancia de 
cada una dellas y de lo que os parece do la oferta para que se 
haga lo que mas convenga.e— Carta de Filippe Ia Moura datada 
de Madrid em 2 de março de 4580. (Mss. da academia real das 
«ciencias de Lisboa.) 

Ibiderm, part. tt, fo. 223. — Garta do rei cathotico a D.Chris- 
tovão datada de Guadalupe em 48 de abril de 4580. (Ms. da aes- 
demia real das sciencias de Lisboa.) 
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interesse movia os cubiçosos; o temor incitava os pusi 
lanimes; e os emissarios castelhanos incansaveis em alli- 
ciar instrumentos todos os dias recrutavam novos cum- 
plices. 

Foi necessario achar um homem entendido nas cousas 
do mar, e relacionado com os estrangeiros que aportavam 
a Lisboa. Por mais descuidadas que as cousas corressem, 
a armada de Portugal ainda inspirava receios ao gabinete 
de Madrid. Julgando opportuno que olhos vigilantes se- 
guissem por ordem suá os nossos apercebimentos navaes, 
a fim de lhe darem prompto rebate de quaesquer embar- 
cações de soccorro, mandadas de fóra, commetteu a Moura 
a escolha do espia. 

Não foram precisas largas indagações para o descobrir 
adequado. 

A sêde do luero estimulava o ardor venal de muitos. 
D. Christovão seduziu sem dificuldade a Gregorio Sar- 
mento de Valadares, fidalgo gallego, natural de Bayona, 
e lourou-se da preferencia. Por sua parte o monarcha hes- 
panhol, satisfeito com a acquisição, não reputava impro- 
prio da sua dignidade dictar ele proprio as instrucções, 
que Sarmento havia de executar. 

Prescreveu-lhe que continuasse a residir em Belem, e 
não desprezasse nenhum indício, de modo que um só re- 
mo não cortasse as aguas do Tejo, ou uma só véla se não 
desfraldasso ao vento sem elle immediatamente a de- 
munciar. 

O fidalgo gallego parece ter correspondido à confiança 
da embaixada e do soberano, porque as suas cartas eram 
remettidas ao duque de Alva, com o qual a esse tempo 
estavam conferindo o marquez de Santa Cruz, almirante 
de Castella, e o comitre Contreras attrahido por D. Chris- 
Lovão, como vimos, para ensinar aos inimigos o que a 
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pratica lhe mostrára durante os annos passados no serviço 
de Portugal !. 

O castello de Villa Vicosa, solar da casa de Bragançama 
provincia do Alemtejo, convinha aos invasores que fosse 
uma das primeiras terras em que se arvorasse a bandeira 
hespanhola. Ainda os terços castelhanos estavam distantes 
das fronteiras, e já principiavam os enredos para 0 conse- 
guir, não faltando segundo o costume quem promettesse 
entregar a praça, e o cumprisse à seu tempo. 

Oassalto nocturno de Sancho de Avila, e a sua rapida e 
incruenta victoria, explicam-se pelo trama urdido mezes 
antes por D. Christovão, e coadjuvado pelo capitão Cisne- 
ros, & um cumplice secundario chamado João Martins. 

O rei calholico, querendo provar a fraqueza e a impo- 
pularidade do duque de Bragança, por ser o competidor 
de quem se temia mais, não poupou sacrifícios para abrir 
a campanha pela facil conquista de Villa Viçosa; as suas 
liberalidades foram coroadas do feliz exito. 

Dado este passo com segurança, que fortaleza, ou que 
terra poderosa ousaria confiar nas suas muralhas, negando 
obediência a um principe, que ao bater às portas de Elvas, 
e do solar da filha de D. Duarte, achára logo dentro quem 
lhe entregasse as chaves sem inflammar a bôca de um 
canhão, ou levar a mão ao punho de uma espada ?* 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 243, 
é part. 1, fo. 930. —Cartas de Filippe II a Moura de 22 de abril 
de 1380, e d'este ao rei catholico em 44 de abril. (Mss. da acade- 
mia real das seiencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 17, fol. 333. Carta de Filipe II de 4 de ju- 
nho de 1580. O rei nomeia como auctor dos tratos de Villa Viçosa 
a Juan Martines e reputa-o pessoa sua. Quem seria este Jogo Mar- 
tines?— Carta de D. Christovão de 4 de junho de 4980. (Mes. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 
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A enfermidade por desgraça abrangia todas as classes. 

Os homens, que pelos annos, qualidades e boa memo- 
ria deuma longa carreira, deveriam mostrar-se mais auste- 
ros e inteiros, sc não eram sempre dos primeiros, tambem 
não foram dos ultimos, que se inclinaram convencidos dos 
direitos do herdeiro de Carlos V pela cloquencia das pei- 
tas e mercês, 

Pedro de Aleaçova Carneiro, secretario tão estimado de 
D. João Il e da sua viuva durante a regoncia, ministro 
preponderante nos ultimos tempos do governo do desdi- 
toso D. Sebastião, ainda expiava no desterro os odios senis. 
de D. Henrique, e à superioridade do proprio engenho. 

O resentimento tornava-o accessivel, & a voz das paixões 
não cessava de lhe segredar o modo facil de saciar com 
proveito a sêde do vingança. 

Filippe E conhecia-o de perto desde a embaixada, que 
terminou pelas vistas de Guadalupe, e formava da sua ca- 
pacidade lisonjeiro conceito ; não podia, pois, esquecer-se 
delle no momento, em que envidava todos os meios para 
grangear adherentes. Os louvores e promessas, com que 
lhe tentou o orgulho € a cubiça, desvanecento o secreta- 
rio, acabaram de o render. 

Uma carta sua datada de 7 de fevereiro deste anno, 
abonando os dotes do estadista, confirma a dolorosa trans- 
formação do seu caracter, revendo tristes cores em cada 
um dos conselhos perfidos dados contra às liberdades pa- 
trias 4 


1 Documentos, nuemorias e correspondencias, part. 1, fol. 73 v. 
«Mucho holgué con la carta de Pedro de Alcaçova, porque como 
ministro antiguo x platico de las cosas dess: reyno apunta muy 
buenas cosas, y yo e matado escrivirvos en otra parte que le 
padereis (sic) mustrar y pedirle por estrito su parecer en qual- 
quer de los os caninos de paz, o de guerra, que se aya de to- 
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Seguro por este penhor insuspeito da boa fé do velho 
«<ortezão, o monarcha ordenou a Moura, que o consultasse 
sobre as dificuldades pendentes, pedindo-lhe por escripto 
um voto icerca do caminho, que mais conviria seguir-se, 
no caso de ser possivel optar ainda pela paz em vez da 
guerra. 

Ao mesmo tempo correspondia ás expressões do astu- 
cioso conselheiro de tres reis, tão lembrado das offensas, 
como esquecido do amor da terra natal, afiançando-lhe 
em algumas linhas de seu punho, que o agradecimento 
que mereciam os serviços prestados, e os que esperava 
da sua capacidade, seria assignalado pela sua munificencia 
apenas se lhe proporcionasse ocasião de os remunerar 
condignamente !, 

Preso por estas cadeias de oiro, e affeito a respirar na 
atmosphera da côrte, Pedro de Alcaçova converteu-se de 
todo em castelhano, e prostrado aos pés de D. Filippe 
abriu-lho o coração ulcorado pela iniquidade dos rigores, 
que experimentára. 

Desprezando o poder vacillante dos cinco eleitos do car- 
deal conservu-se em soberba immobilidade sem empe- 
nhar a menor diligencia para romper os ferros do degredo, 
ou participar da triste influencia ruidosamente disputada . 
por tantos competidores, Não queria dever a liberdade e 
a rehabilitação, dizia elle a D. Christovão, senão à gene- 
rosidade do rei catholico, cuja entrada tanto anciava, co 


mar.+— Carta do Filippe II a D. Christorão datada do Madrid em 
33 de fevereiro de 4580. (Ms. da academia real das sciencias de 
Lisboa) 

4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol 78 v. 
—Carta de Filippe If a Pedro da Aleaçova em 25 de fevereiro 
de 1580, respondendo á que elle lho escrevêra cm 7 do mesmo 
mez. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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nhecendo, que a aversão era ainda tão geral contra os mi= 
nistros de D. Sebastião, que só 0 braço do soberano teria 
forças para o levantar da quéda, restituindo-lhe o antigo 
esplendor. 

A sua penna, entretanto, amestrada pelo profundo co- 
nhecimento dos homens e dos negocios, não se descuidava 
de informar o gabinete de Madrid da todas as circumstan- 

cias, que podiam esclarece-lo. 

Defendendo a causa de Filippe II não ignorava, que er- 
guia os alicerces da nova illustração, que a ppetecia na ve- 
lhice para calar talvez os remorsos, e sobretudo para des= 
lumbrar mais uma vez ainda a vista dos emulos, que a sua 
ruina regosijára |. 

Luiz da Silva, companheiro e confidente até ao ultimo 
suspiro do neto de D. João NI, e punido injustamente co- 
mo Pedro de Alcaçova, não se resignou com a mesma 
tranquilidade apparente a supportar a severidade da for- 
tuna. Apenas lhe chegou a noticia da morte do cardeal, 
desassombrado d'aquelle odio implacavel, partiu para San- 
tarem, sem requerer ou alcançar licença dos governadores, 
é quebrando por acto proprio o seu desterro, declarou-se 


! Documentos, memorias e corvespondencias, part. 1, fol. 116. 
«La carta que venia para Pedro de Altaçova la remeti luego con 
persona propria, y quanto a lo que v. magd pergunta del es 
tado de sus negocios, el no ha hecho diligencia ninguna en ellos 
despues de la morte del rey. Estase en el destierro, que solia, es 
perando la vcnida de quien le hade redemir. Y asi es verdad que 
de los negocios de Ia tierra tiene lá platica qué v. mag.e diza, 
mas es grandissimo el odio que los otros tiencn con el.e— Despa- 
cho de Moura à Filippe IL de março (?) de 4550. «... Con esta 
enhio mn papel, que me embió Pedro de Alcaçova y la carta que 
a mi me escrive en respuesta del parecer, que v. mag-de mandó 
que le pedisse.» — D.spacho de Moura de 42 de março de 1580. 
(Mes. dá academia real das sciencias de Lisboa.) 
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innocente a si mesmo, e ligado com seu irmão Fernando da 
Silva, com D. Manuel de Portugal, é com outros fidalgos 
descontentes e tambem perseguidos, tramaram de ac» 
cordo todos com as côrtes de Almeirim a conspiração, 
a que já alludimos, conspiração que tendia unicamente à 
coegir o poder interino a readmittir nos empregos os que 
Og haviam perdido nos derradeiros dias do cardeal *. 

Tentado nas horas de desalento e de amargura por 
D. Christovão pouca ou debil resistencia oppoz o mancebo 
às suggesttes. 

Costumado às grandezas e pompas do paço, a solidão e 
o esquecimento humilhavam-o e entristeciam-o; não fo- 
Tam precisos, portanto, grandes esforços para 0 persuadir ; 
a sua impaciencia voava adiante dos mensageiros, que vi- 
nham propor-lhe a adhesão. 

Fernando da Silva, exonerado do cargo que exercia na 
mesa da consciencia e ordens, não menos maguado da in- 
justiça, do que resentido dos clamores populares, unia ao 
desejo de ver sobresair o chefe da familia os estimulos da 
conveniência pessoal. 

Ecclesiastico mundano e versado nos enredos do paço, 
amitra era o sonho das suas vigilias, e a maior esperança: 
da sua ambição. Chamado por Moura, e docil às suas con- 
fidencias, obrigou-se a cooperar para 0 predominio estran-- 
geiro uma vez que um bispado premiasse a sua interyen- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 116 v. 
«dons da Silva... luego que supo la morte del rey se vino a San- 
tazera sin licencia de los governadores, lo que ellos sentiron mur 
cho, y desdo aquel logar. .. (tom sou irmão e D. Manucl de Por- 
togal) trataron los braços que ante todas las cosas se les bolviesen 
aus oficios y a todas aquellas personas, à quian el rei D. Hearique 
las havia quitado.e— Despacho de Moura de março (1) de 4880. 
(Miss. da academia real das sciencias de Lishoa.) 
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ção, asseverando que Luiz da Silva o acompanharia, com- 
tantoque o monarcha hespanhol lhe promettesse a chave 
de camarista e um logar no conselho de estado, cargos 
que desempenhára até à derrota de Alcacer, e de que o 
privára a sentença proferida pelo irmão de el-rei D. Ma- 
quel, 

Pesando q valor das recompensas, € a importancia das 
pessoas, Moura não suppunha 0 preço exagerado, e dizia 
a seu amo que não teria duvidado afiança-lo desde logo, 
se por sua parte os dois irmãos houvessem rompido pu- 
blicamente com o bando politico em que se tinham filiado, 
e aonde (affirmavam elles), podiam auxiliar com mais van- 
tagem a causa hespanhola, disfarçando-se, do que arran- 
cando a mascara, é apregoando-se decididos parciaes do 
filho da imperatriz D. Izabel !. 

As negociações entre D. Filippe e os irmãos prosegui- 
ram sem interrupção, é o rei catholico já contava tanto 
com elles em abril de 1380, que escrevia a D. Christovão, 
que desejando muito proteger a Luiz da Silva, mas não 
julgando adequado recammenda-lo directamente, 0 encare 
regava de advogar a causa do valido de D. Sebastião de fór- 
ma tal, que sem invocar o seu nome alcançasse em favor 
delle o mais que se podesse obter da benevolencia dos go- 
vermadores !, 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1x fol. 417. 
«Por via de su hermano el elerigo ha tratado comigo que el (Luis 
da Silva) servirá v. mago si lo hazen de la camera y del con- 
sejo de estado, que es lo que tenia de su amo; y el dicho clerigo 
pide timbien para si algunas cosas, y aum que entra en ellas un 
bispado, yo me atrevia à componerlas, etc.-— Despacho de Moura, 
(6) de 4880. (ss. da academia real das sriencias de Lisboa.) 

y part. 11, fot. 223 v.—Carta de Filippe IL a Moura, 
de Psi em 48 de abril de 4580. (Mss. da academia real 
das sciencias de Lisboa ) 
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A gratidão, ou antes à ductilidade de caracter do am- 
bos não se desmentiu. D. Christovão assim o assegura. 
Rotos os frageis vinculos, que no começo os ligavam a 
uma das parcialidades, que nas côrtes sustentavam a in- 
dependencia nacional, parece que não esperaram pelo 
desenlace do drama para proclamarem a sua devoção à 
Castolla. ú 

Moura, que os não perdia de vista desde que os cone 
versára a primeira vez, asseverava à sua córte, que podia 
confiar na boa vontade de Luiz da Silva, comtantoque o 
Teslituisse ao exercicio do logar de vedor da fazenda, e lhe 
confirmasse os rendimentos da commenda, que possuira ; 
Fernando da Silva não se mostrou menos condescendente; 
8 o embaixador applaudindo-se da ventura, com que con- 
cluira este e outros pactos espinhosos, rogava a Deus que 
O deixasse assistir ao triumpho preparado pelos seus es- 
forços |. 

Outro personagem, cujo nome figura nesta epocha com 
fatal reputação, é o bispo de Leiria D. Antonio Pinheiro, 

Ministro do cardeal nos ultimos mezes de reinado, ha- 
bil, eloquente, e desde o principio votado à defeza da pre. 
tensão de Filippe II, poucos se lhe antepozeram no arrojo 
ealtivez, com que assellou as mais publicas sympathias 
pelo principe estrangeiro. D. Duarte de Castello Branco, 
reconhecido e odiado como descoberto parcial de Castella, 
não era mais sincero e rude, do que o orgulhoso prelado 
mas manifestações da sua opinião. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 239 w. 
«... à Luis da Silva tenemos con ofrecerle su oficio de vesdor 
de la hacienda y devolverio su encomionda, que se le quitou con 
da sentencia. El hermano tambien está prendado. ...— Despacho 
de Moura de 94 de abril de 1830. (Mss. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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Incumbido por D. Henrique, segundo sabemos, de ex- 
por na assembléa dos estados de Almeirim os motivos, que 
imperavam no seu animo para deferir a corda ao rei ca- 
tholico, o bispo de Leiria aceitou com prazer a missão, é 
apresentou-se com tal ousadia, que provocou o conflicto, 
que descrevemos entre elle é 0 presidente Phebus Mo- ' 
niz, alienando as vontades indecisas do alguns procura- 
dores !, 

A morte de D. Henrique não o desanimou, Convencido 
pela consciencia, ou pela ambição, da superioridade dos: 
direitos alegados por D. Filippe uniu-se aos embaixa. 
dores hespanhoes, e travou com elles tão estreitas rela- 
ões, que nos casos difficeis era sempre consultado como 
oraculo. 

Dotado de prompto engenho, de grande lucidez nos ar- 
gumentos, e de muita subtileza na arte de vestir 0 so- 
phisma de cores plausíveis, juntava á firmeza innata da 
indole a intolerancia de um inquisidor e as ras irreconci- 
liaveis de um partidario inexoravel, 

Os serviços de Antonio Pinheiro, infatigavel em afirmar 
asua dedicação, tanto nos escriptos concebidos com incrie 
velrapidez, como nos seus actos e discursos, arrancaram ao' 
sombrio monarcha hespanhol às phrases de louvor mais 
expansivas. 

Em uma de suas correspondencias, referindo-se ao 
bispo, mandava a D. Christovão, que lhe signiflcasse a im» 
mensa satisfação, que recebêra com as provas de activa e 
obsequiosa cooperação, e o confirmasse na certeza, de que 
resolvéra dar-lhe em breve um valioso testemunho do 
apreço, em que O tinha. 


*' Vide o que fissemos a este respeito no capitulo ur do pre 
sente volume. 
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O soberano encontrou em Moura um abonador não me- 
nos vehemente da capacidade do prelado *, 

O embaixador qualificava o ministro de D. Henrique 
em termos tão encarecidos, que bem attestam o completo 
desprezo dos laços, que deviam prender o prelado á pa- 
tria, que procurava sujeitar ao braço armado dos inva- 
sores. 

Antonio Pinheiro, dizia o sobrinho de Lourenço Pires 
de Tavora, merece todos os elogios de el-rei, porque nin- 
guem o excede no extremo e vigilancia, com que acode 
sem descanso pelos interesses da córte de Madrid. Final= 
mente a adhesão do bispo tornou-se tão ruidosa, e 6 fer- 
vor do seu enthusiasmo tão excessivo, que o herdeiro de 
Carlos V, pouco inclinado a sair da serenidade glacial, que 
era 0 toque peculiar da sua physionomia, em outra carta 
posteribrmente escripta, exaltando o engenho e agudeza 
do prelado, parecia não achar palavras suficientes para 
manifestar o seu reconhecimento ?, 

É verdade que Pinheiro ofluscára os mais zelosos, mul- 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 201. 
«... quiero que lo digaes, ao bispo, que estoy en estremo satis- 
fecho de su persona y modo de proceder, y le prometais e asega- 
veis de mi parte que le haré la morced, que merece; y asi sa 08 
parecere que aora de presente se le deve dar algo, será bien que 
me lo aviseis, que de muy buena gana mandaté que se hagã.» 
Carta do Filippo I! datada do Guadalupe em 9 do abril de 
4680. (Mes. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, 'part. 1, fol. 247 w. «Al obispo Penhero favorece 
v. mag.to con mucha rason, porque em las cosas de su servicio 

. pone la misma vigilancia que uno de nós otros, y asi es menester 
if siempre continuando con e! como lo hago.e— Despacho de 
Moura de 2-de maio de 1689, Vidr tambem no mesmo codico, 
part. as, fol. 820, a carta do rei catbolico datada do Morida om 
45 de maio de 4580, (ss. da academia real das ciencias de 
Lisboa.) 
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tiplicando as demonstrações de affecto à causa de D. Fi- 
lippe, e não se poupando a diligencias para conseguir, 
que triumphasse. Nos pareceres redigidos sobre as nume- 
rosas difliculdades, que occorriam, realçando as qualida- 
des eminentes do espírito, retratava ao mesmo passo as 
paixões exclusivas do seu animo. Cego na amisade, e nos 
odios, no seu ardor deixava longe a dialectica rasteira dos 
letrados, e allumiava tudo com a viveza de um genio facil 
em se inflammar, advertindo os obstaculos, confundindo 
asarguições, e apontando sem tergiversar o caminho mais 
curto e seguro. 

Outro agente, muito inferior na aptidão, mas não de 
certo no desejo de merecer as recompensas do gabinete 
do Escurial, D. Antonio de Castro, senhor de Cascaes, es- 
cutára tambem com jubilo as promessas da embaixada 
hespanhola. aa 

Antevendo, que ao menos um passeio militar seria in- 
dispensavel para vencer as resistencias, Moura sondára a 
vontade do fidalgo portuguez, e conhecêra com alegre so- 
bresalto, que podia contar com ella sem receio. 

O modo mais prompto de tomar Lisboa foi um assumpto 
discutido com pausa nas conferencias de Lorena entre o 
duque de Alva e o marquez de Santa Cruz, e nas reuniões 
da junta de Madrid incumbida da consulta sobre os ne- 
gocios de Portugal, 

Instruido de tudo por seu amo, D. Christovão ia acom- 
panhando de longe as deliberações para as coadjuvar, é 
não deixava escapar nenhum lance propício, que podesse 
favorecer-lhes a execução. 

A bahia de Cascaes proporcionava grandes vantagens 
ao desembarque do exercito castelhano, e por isso o minis- 
tro julgou prudente attrahir a tempo o donatário da terra. 
Este, disposto, como vimos, a fazer quanto lhe ordenas- 
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sem, prometteu recolher-se à villa, e só pediu que lhe en- 
viassem um engenheiro e um capitão, ambos estrangei- 
ros, para se valer d'elles no caso dos moradores irritados 
tentarem sulilevar-so !, 

Informado da rara docilidado do novo adepto, o rei ca- 
tholico agradeceu-a, não se esquecendo de ponderar com- 
tudo ao seu confidente a importancia do senhor de Cas- 
caes, e a necessidade de o conservar firme no proposito 
de abrir por mar o caminho da capital aos inimigos; sobre 
v engenheiro e o homem de armas pedidos desculpava-se de 
não os enviar logo, porque todos os que trazia ao seu ser- 
viço andavam com D. Alvaro de Bazan, ou corriam com a 
reparação das estradas e conducção da artilheria; mas sug- 
geria ao embaixador o alvifre de os requisitar directamente 
ao almirante, inculeando dois officiaes italianos como os 
mais aptos para lhes ser commettida a missão de se intro- 
duzirem disfarçados na praca, e de soccorrerem com a 
sua experiencia à fidalgo portuguez 2. 

A relação das pesscas, que escreveram a Filippe II, of- 
ferecendo-lhe os seus serviços, e reconhecendo a justiça da 
sua pretensão, completará o quadro. 

Alem dos que já mencionâmos figuram n'este docu- 
mento os nomes do marquez de Villa Real e de seu primo 
D. Jorge de Noronha, os do claviculario da ordem de 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fo Mv. 
«El dicho senor de Cascaes va à su casa para este efecto (cutre- 
gar a villa) y pide que v. mag.de lhe mande enviar un engenicro 
estrangero y un soldado tambien estrangero para que le ensinen 
a defender-se de los de la ticrra. ..»— Despacho de Moura à Fi- 
lippo Il em 5 de fevereiro de 1580. (356. da academia real das 
aciencias de Lisboa.) 

2 Ibidom, part. t, fol. 74. —Carta de Pilippe Il à Moura. da. 
tada de Madrid em 25 de fevereiro de 4580. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa 
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Christo, de D, Pedro de Menezes, D. Fernando de Castro, 
D. Diogo de Castro, Ruy Lourenço de Tavora, Bernardo 
de Tavora, Martim Correia da Silva, é Luiz de Miranda 
Henriques. O confessor do cardeal rei, 0 jesuitã Leão Hen- 
riques, nunca se declarou partidario do rei catholico, e 
respondeu apenas a uma carta sua. A duqueza de Aveiro, 
a condessa da Vidigueira, e muitos outros, assás expli- 
citos no seu zêlo, provam bem que a maioria da nobreza 
annuia sem repugnancia ao dominio de Castella, e só cu- 
rava no meio da geral perturbação de se tornar credora 
da benevolencia do soberano estrangeiro, grangeando no- 
vos privilégios 1, 

Não repetiremos factos analogos. Os que expozemos 
sobram para se fazer idéa da degeneração, que humi- 
Jhava o reino, consumindo-lhe os Drios. 

As virtudes robustas dos avós, os sacrifícios a a abne- 
gação dos paes, o culto da honra e o respeito das obriga- 
ções sagradas eram nobres excepções nºesta sociedade cor- 
rompida; a regra consistia em cada um olhar para si e 
estender a mão. Poucas foram as portas a que bateram as 
sedueções, que não as patenteasse logo a venalidade. 

Emquanto os ministros hespanhoes, ramificando por 
todo o reina as negociações secretas, ganhavam às vezes 
em um dia mais terras é adherentes para seu amo, do que 
venceria em mezes um exercito combatendo em paiz ini- 
migo, a côrte hespanhola adoptava as ultimas disposições 
para começar as hostilidades. 

Orrei catholico, arrancando-se por um esforço ao silencio 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 153 à 
157.— Neste documento singular e de trists recordação, a par dos 
nomes incluidos na lista cita-se por extravto 0 teor das suas car 
tis, O numero delas, é os compromissos e offertas mais graves. 
(Mes. da academia real das seiencias de Lisboa.) 
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€ tranquilidade da sua vida usual, saíra de Madrid a 4 de 
março para se approximar das fronteiras, principiando a 
jornada por uma devota romaria a Nossa Senhora de Gua- 
dalupe, aonde este anno quiz celebrar a Paschoa da Res- 
surreição. 

Foi ahi que recebeu em solemne audiencia os embai- 
xadores de Portugal com as honras apropriadas ao cara- 
cter, que representavam, embora nas cartas escripias a 
Moura os denominasse apenas commissarios. 

Referimos no logar competente o que passou nesta ce- 
rimonia, em que a cortezia do principe diminuiu no animo 
dos enviados as suspeitas e os receios, e o que occorreu 
na segunda audiencia, em que o bispo de Coimbra, Gas- 
par do Casal, Manuel de Mello e Fernando da Silva, nosso 
embaixador ordinario, expozeram de viva voz ao monarcha 
o assumpto da sua missão |, 

D.Filippe, como vimos, tinha-os escutado semalteração, 
ou signal de enfado no semblante; mas escusou-se de res- 
ponder, nomeando os ministros do seu conselho, que sup- 
poz mais aptos, e munindo-os dos poderes e instrueções 
precisas para tratarem com os diplomatas portuguezes. 

Levaria em mente dilatar as conferencias, e não desen- 
ganar os governadores, senão quando maduras as cousas 
soasse a hora de substituir os actos ás palavras? Nas suas 
correspondencias aflirma o contrario, mas quem ignora, 
que os seus pensamentos occultos ficavam com elle? O du- 
que de Ossuna e D. Christovão entendiam que a demora 
do bispo e de Manuel de Mello junto do rei, alem de ou- 


1D. Luiz Cabrera de Cordova— Filippe HI, reúue Espaia, | 
liv. x, cap. xxv, pag. 1082, col. 2. Ierrera— Cinco libros de ta 
historia de Portugal, liv, 1.— Documentos, memorias e correspon- 
dencias, part. 1, fol, 424, 189, 490 e 199. (3ss. da academia real 
das seiencias de Lisbos.) 
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tros inconvenientes, envolvia o de alimentar a vaidade é 
as falsas esperanças dos que divulgavam, que o poder não 
ajudava a ambição de CGastella, e que as suas ameaças é 
preparativos se resolveriam em fumo, vendo o reino visinho 
firme na repulsa é disposto a sustenta-la por meio das 
armas |. 

Apesar das recommendações de Moura e dos juriscor- 
sultos hespanhoes, que faziam parte da embaixada, O rei 
não se apressou, , 

A segunda audiencia tivera logar em 9 de abril, e só a 
26 é que o principe ordenou ao secretario Gabriel de 
Zayas, que communicasse ao prelado conimbricense e a 
Manuel de Mello a sua resposta por escripto 2. 

Nºeste documento dizia-se, em nome de D. Filippe, que 
sua magestade, tomando conhecimento das proposições, 
que em nome dos governadores de Portugal lhe haviam 
apresentado os enviatlos, lhes agradecia o zêlo pelo bem 
dos estados, que administravam interinamente, e muito 
mais folgára ainda se podesse condescender com o que pe- 
diam; mas as rasões que o impediam de assentir, como 
desejava, eram tão obvias, que bastaria observar em con- 
trario dos escrupulos allegados por elles em nome do seu 
respeito ao vinculo religioso, contrahido perante as córtes, 
quesendo notoria é evidentea sua justiça é não havendo juiz ” 
legitimo e competente com auctoridade para decidir ácerca 
d'olla, não subsistia, nem podia invocar-se a força do acto 
jurado pelos tres braços em Lisboa no anno de 1379, acto 
que ficára sem valor, porque não só prejudicava os di- 


1 Vide 0 que referimos aeste mesmo capitulo sobre as vozes 
loucas de alguns exaltados. 

2 Docunentos, memorias e corvespondencias, part, 1, fo]. 2 
e 225. (Mss. da academia real das seiencias de Lishoa.)—Fide 
Cabrera de Gordusa e Herrera nos Legares citados. 


Google Eat in 


SECULOS XVII E XVII Eu 


reitos reconhecidos do monarcha, como 0 socego e pros- 
peridade dos reinos, que por herança lhe pertenciam !, 
Fundado nºestes argumentos insistia para que desde 
logo o recebessem, por ser manifesto que era esta a von- 
tade de Deus e a sabida resolução do cardeal D. Hen- 
Fique, seu tio, de saudosa memoria, promcttendo cumprir 
fielmente por sua parte todas as promessas de mercês, 
isenções, e privilerios, que o duque de Ossuna oficre- 
cêra perante os estados em Almeirim, € todas as E 
que parecessem justas e plausiv 
Concluindo assegurava, que certo dos sentimentos de 
pessoas tão sisudas e catholicas, como os governadores, 
determintra proseguir no i 


ento, podendo os embaixa- 
dores continuar à negociação com os seus ministros, uma 
vez que por nenhum caso se interrompesse a viagem que 
tinha já começado * 

A chancelaria castelhana valia-se na sua replica das 
pelo voto ds ficuldades de Lheoto- 
gia, e aproveitava-se com destreza dos mentos for- 
jados pelo Lispo de Leiria 
pressamente para redigir um estenso parecer nºeste sen- 
tido, comrespondêra por tal modo à real iusinuação, que 
Filippe II arrebatado colebrou com louvores encarecidos 
o saber e a sublileza do futuro orador das córtes de Tlo- 
mar. 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, Áol. 295. 
(Ufss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

O fundamento dos portuguezes era que o juramento prestado 
em 1579 pelos estados us inhibia de reconhecurem por soberano 
qualquer dos pretensores, enquanto por sentença dos juizes não 
fosse declarado legitimo successor de D. Henrique. 

2 Ibidery. — Nota de resposta passada aos embaixadores do 
Portugal em Guadalupe à 26 de abril de 4380. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

a 
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A resposta dada ao bispo de Coimbra e ao seu collega 
era clara e terminante. O principe não admittia composi= 
ção com os direitos, de que se prevalecêra. Percebendo 
que o fim dos portuguezes era protrahir a discussão di- 
plomatica na esperança de suspenderem os progressos da 
invasão cortava os pretextos pela raiz, déclarando que as 
armas e as conferencias correriam a par, sem se embara- 
çarem mutuamente. 

O effeito desta nota sobre o animo dos embaixadores 
foi o que se esperava. 

O prelado, como um dos membros do braço ecclesias- 
tico mais convencidos das vantagens da união, pouco se 
afiligiu com o desengano; porém Manuel de Mello e Fer- 
nando da Silva, sinceros no seu amor à independencia 
patria, mostraram-se maguados e resentidos. 

Ovêu das illusões, rasgado de subito, revelava a ambos, 
masjá tarde, o perigo imminente do paiz quasi desarmado; 
porque na realidade só dementes duvidariam da significa- 
ção da recusa, que a côrte do Escurial acabava de notifi- 
car. Atrás della viam-se luzir os piques e arcabuzes, e 
sentiam-so os passos das tropas, que se adiantavam na mar- 
cha para as fronteiras, 

A natural hesitação dos governadores subiu de ponto 
com a noticia do que succedêra em Guadalupe. O aspe- 
cto, que assumira a physionomia de ordinario tão impe- 
netravel do monarcha, não deixava á melhor vontade nem 
sombras de pretexto para se equivocar com os seus desi- 
gnios. 

D. João Masearenhas, Francisco de Sã e Diogo Lopes 
de Sousa, intimos nas confidencias de Moura é Ossuna, 
previam talvez o desastre; mas o arcebispo e D. João Tello, 
menos informados, e alem disso distrahidos pela impru- 
dente confiança de Manuel de Mello, não souberam repri- 
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mir o sobresalto, conhecendo que teriam de cruzar em 
breve a espada com um exercito numeroso, capitaneado 
pelo duque de Alva!. 

Na idea de que novas instancias talvez alcançassem do 
gabinete hespanhol alguma dilação, permittindo ao me- 
nos que o reino se apercebesse, concordou o governo em 
ordenar aos enviados, que por todos os meios procuras- 
sem apertar 0 fio quasi roto das negociações, acompa- 
nhando a D. Filippe na jornada, c empenhando promessas 
e diligencias para o demover do proposito de appellar para 
a força, quando lhe seria facil conseguir a obediencia pa- 
cifica dos povos a preço de leves sacrifícios, adherindo á 
formalidade do juizo e da sentença, e aceitando a corôa da 
mão dos subditos 2. 

O plano era, porém, transparente de mais para escapar 
à penetração de um monareha tão dissimulado. Sem rom- 
per de todo com os embaixadores, e mandando-os entre- 
ter com evasivas, D. Filippe apressava no emtanto de Gua- 
dalupo todas as disposições militares, proparando-so para 
receber em Merida (para onde ia partir), a primeira visita 
do duque de Alva depuis do seu desterro e da sua no- 
meação, 

O bispo Gaspar do Casal e o seu collega foram convida- 
dos a aguardar em Villaverde (situada a curta distancia 
d'aquella cidade), a vinda do rei catholico, o qual lhes 
afiançãra que dentro de poucos dias, e apenas chegasse, 
trataria logo de os ouvir e despachar ?, 


2 Cabrera de Cordova — Flip: II, rei de Espa, lis. xt, cap, 
save xs 
2 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 22%, 
238 e 244 v. (Mis. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
3 Ibidem, part. 1, fol. 324 y. (Ms. da academia real das scien- 
cias de Lisboa) 
16. 
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Os avisos de Moura tinham a tempo advertido seu amo 
do secreto pensamento dos portuguezes. O rei para tran- 
quillisar o seu confidente asseverou-lhe, que se os com- 
missarios (assim os denominava), não lhe propozessem 
cousa de vulto é mais exequivel, do que as primeiras de- 
clarações faziam suppor, estava resolvido a despedi-los 
verbalmente o a encerrar por uma vez as conferencias. 

Referindo-se depois ao projecto, em que o arcebispo de 
Lisboa e os membros do governo ainda fundavam certa 
esperança, o da convocação de novas côrtes em Cintra, ou 
em outra qualquer terra, promeítia a D. Christovão não 
se apartar na sua resposta dos conselhos, com que elle e 
o duque 0 haviam instruído dos planos contrarios, re- 
ceiando que similhanto alvitre encobrisso mais um artif- 
cio concebido para suspender as hostilidades, e por meio 
de delongas calculada: entrada do inverno, es- 
tação que não consentivia uma campanha rapida e deci- 
que meuitavara os hespanhoes À 
E va entretanto o espirito agi- 
tado do herdeiro de Garios Y na vespera de tão arrojado 
commettimento, Em Lonáres D. Sernardino de Mendonça, 
ador bespantol!, tinham sondado as 
intenções de I:abe! Tudor, de Henrique TT de Catharina 
de Medicis, e ambos participavam conformes, que não ti- 
nham observado em nenhuma das duas côrtes o menor 


e em Franca o em 


signal de quererem intervir com soccorros directos em fa- 


vor de Portugal. João de Vargas Mexia assegurava de Pa- 
ris, pelo contrario, que os navios mandados aperceber me- 
2zes antes em diffeventes portos, sem se saber qual seria o 
seu destino, estavam saindo todos os dias, e seguiam di- 
versas derrotas. Era mais do que provavel, pois, que as 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 248. 
(Mss, da academia real das scicncias de Lisboa.) 
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duas potencias cruzariam os braços, deixando consummar 
o facto da conquista de um reino alliado, intimidadas pela 
grandeza do imperio hespanhol, o talvez não menos des- 
animadas pela desunião e rivalidades, de que os agentes 
britannicos e francezes accusavam a miudo em suas cor- 
respondencias os partidos, que dividiam o nosso paiz !.. 

Filippe I compriu a promessa feiti em Guadalupe. 
Chegado a Merida não demorou a audiencia aos embai- 
xadores de Portugal. No dia à de maio pelas quatro ho- 
ras e meia da tarde o prelado conimbricenso, Fernando da 
Silva e Manuel de Mello entraram na sala, aonde elle os 
esperava, e 0 bispo em nome de todos, e no dos cinco go- 
vernadores supplicava ao alholico pela segunda vez, 
que admittisse o juizo decretado pelo cardeal e não qui- 
zesse pela violencia obrigar o reino a um perjurio. 

Limitava-se, portanto, a insistir nas antigas propostas, 
e por isso não admira que a chaneellaria castelhana, tão de- 
sejosa de abreviar agora as formalidades, quanto fôra lenta 
por calculo até então em todos os seus actos, valendo-se 
babilmente do erro, córasse com elle a ruptura das nego- 
ciações. 

O monarcha escutou o discurso de Gaspar do Casal com 
a serenidade costumada. Quando o viu terminar, disse- 
lhe friamente que reduzisse a escripto o que acabava de 
expor ?. 

A resposta, qual era de suppor, foi communicada sem 
dilação pelo secretario Zayas em termos imperativos, e 


1 Documentos, memorias + correspondencia; part. 1, fol. 257. 
=Carta de Filippe II de 8 de maio de 4580. (Mss. da academia 
real das seieneias de Lisboa) 

2 Ibidem, part. 11, fol. 287. — Carta de Filippe IT a Moura da- 
fada de 17 de maio do mesmo anno. (Hss. da academia real das 
seiencias de Lisboa.) 
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que não deixavam margem para a repetição de quacsquer 
instancias. 

Em resumo, ponderava, que visto 0 que os nossos en- 
viados tinham proposto por parte dos governadores, sua 
magestade, querendo desvia-los do mau caminho e signi- 
ficar-lhes que não podia annuir a novas delongas, man- 
dava declarar-lhes, que sendo seus os reinos de Portugal 
desde o dia da morte dojcardeal D. Henrique, em vez de 
o reconhecerem 6 jurarem o haviam forçado a armar-se 
por mar e terra para se mciter na posse da corôa her- 
dada. . 

Que alem d'isto, constando-lhe que se achavam presos 
e eram molestados muitos portuguezes, seus vassallos, 
cujo crime unico era o descjo innocente de lhe prestarem 
obediencia, não devia tolerar por mais tempo que pade- 
cessem não tendo culpa, e determinára entrar no reino 
com forças sufficientes para os amparar € favorecer, pu- 
pindo ao mesmo tempo os rebeldes e oppressores. 

Por ultimo marcava, como praso fatal e improrogavel, 
o dia 8 de junho a todos os subdil ue não quizessem 
incorrer nas penas e infamia de traidores, para dentro 
d'ello comparecerem perante as pessoas, que fossem 
designadas para lhes tomarem o juramento de fideli- 
dade +. 

Depois d'esta nota, cuja severa linguagem pareceria di- 
etada pelo duque de Alva, os embaixadores não podiam 
ignorar que a sua missão estava concluida. O rei confiado 
no poder das armas, e transferindo a contenda do gabi- 
nete para os campos de batalha, não se mostrava disposto 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 290. 
— Nota assiguada por Zayas e passada aos embaixadores portu- 
guezes em Merida, provavelmente à 6 ou 8 de maio. (Ms. da 
academia real das seiencias de Lisboa.) 
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a usar de contemplações. Comtudo, 0 bispo e o seu col- 
lega, apesar do tem preceptivo da nota, ainda redargui- 
ram expondo. que não sendo sua magestade servido con- 
descender com o que pedia o reino, Iltes consentisse infor- 
marem de tudo o seu governo em harmonia com as ordens, 
que traziam, e lhes permittisse igualmente acompanha- 
rem-o até Badajoz, aonde mais facilmente receberiam as 
ultimas instrucções, e se despediriam da sua côrte. 

Gabriel de Zayas, auctorisado por seu amo, deferiu á 
supplica, e como na conferencia os enviados alludissem à 
convocação das córies e à urgencia d'ellas para se desata- 
rem as dificuldades de (ão delicado pleito, replicou-lhes, 
desehganando-os de que D. Filippe não as approvava, nem 
rejeitava, porque só exigia dus governadores que o pro- 
elamassem como legitimo soberano, ficando-lhes livre a 
escolha do modo opportuno de o verificar 1. 

O bispo de Leiria em um dos papeis que redigira con- 
sultado pelo gabincte do Escurial, entre os assumptos so- 
bre que emittiu o seu voto, não esqueceu 0 da opportuna 
convocação das novas côrtes, preferindo o sulfragio dos 
estados à coacção militar; mas Filippe 1, confessando as 
rectas intenções do prelado, via as cousas n'esta parte 
com mais despreoccupados olhos. 

O recente exemplo da assembléa de Almeirim advertia-o 
da inutilidade do arbitrio, e a sabida aversão da grande 
maioria do povo portuguez não lhe permíttia suppor de 
leve, que as côrtes, reunindo-se agora, le fossem mais 
favoraveis, que as de Lisboa, ou as de Almeirim. 

Outra resposta de Zayas convenceu os enviados de que 
a hora da invasão estava proxima. 


1 Documentos, memorias é correspondeneias, part. 11, fol. 28 
— Carta de Filippe 1 de 47 de maio de 4380. (Ms. da academ 
real das scieneias de Lisboa.) 
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Os embaixadores, perguntando se o praso fixado até 8 
de junho comprohenderia a suspensão de qualquer acto 
hostil até esse dia, onviram da hôca do secretario de D. Fi- 
lippe, que as immensas despezas feitas com a armada e 
o exercito, e 0 acharem-se já bastante adiantadas as tro- 
pas na sua marcha, não permitiam que sua magestade, 
arruinando os vassallos, tolerasse delongas, que os obe- 
dientes não requeriam, e que os rebeldes haviam de con- 
verter em incentivos de perturbação. A conclusão clara do 
discurso era que as forças hespanholas passariam a raia 
mesrmo antes de expirar o praso *. 

Os embaixadores, usando da licença obtida, seguiram a 
córte a Badajoz, e continuaram cm vão os seus ofícios 
junto do monareha, cada vez mais queixoso do procedi- 
mento dos governadores. N'esta di ão de espirito 
nada favoravel ponco deve espantar-nos se elle rejeitou 
quasi com desprezo a ultima proposta, que lhe apresen- 
taram, rogando-lhe que antes de recorrer ao argumento 
da força aguardasse a deliberação dos estados. 

Escrevendo em 28 de maio a D. Christovão, e referin- 
do-se a este esforço imprudente, que só denunciava fra- 
queza, dizia-lho o principe que se não estivesse espe- 
rando por horas o duque de Ossuna, teria repellido logo 
similhante pedido, tão inutil como inopportuno; e Moura 
concordando na conveniensia de escusar quaesquer pre- 
textos dilatorios, manifestava suspeitas vehementes, de 
que 0 caracter, não só pacifico, porém quasi humilde das 
communicações do governo portuguez, fosse de proposito: 
transtornado na redacção pela má vontade dos que elle 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 987. 
— Carta de Filippe II de 47 de maio de 1580. (Mss. da academia 
real das sciencias ds Lisboa.) 


EGULOS XVII E XVII 29 


chamava mensageiros e commissarios dos subditos de Fi- 
lippe II '. 

Por mais frouxos e indecisos, que os cinco eleitos do 
D. Henrique desejassem mostrar-se, uns por indole como 
O arcebispo de Lisboa, outros em consequencia da parcia- 
lidade, que os unia a Castella, como Francisco de Sã, 
D. João Mascarenhas e Dingo Lopes, o modo altivo e so- 
branceiro, com que a chancelaria hespanhola se compor- 
tava nos ultimos dias, revelado pels queixas de Manuel 
de Mello e de Fernando da Silva, não lhes consentia con- 
tinuarem como até ahi inertes e apathicos. 

Alem das providencias, que atrás apontimos, cujo alro 
era deslumbrar só a multidão com um simulacro de pom- 
pas guerreiras, os clamores de Martim Gonçalves, as vo- 
zes de D. João Tello, e as ameaças dos partidos oppostos 
à união, menos doceis e faceis de contentar, obrigaram-os 
a dar um passo mais decisivo, passo tardio, sem resultado 
provavel, mas quo assim mesmo arriscado de má vontade 
€ fóra de tempo mereceu as iras de Moura o dos sectarios 
do gabinete do Escurial. 


? Documentos, memorias e correspondencias, pau. m, fol. 306. 
buscan rodeos para alongar lo complimiento do lo que son 
obligados, como lo es y no pequeão el de las cortes; lo mismo 
me proposieron acá los comisarios como lo vereis por la copia, 
que irá con esta de una carta y escrito, que me han dado de su 
parte; y aun que se les pvdicra responder Inego en conformidad 
de lo pasado, lo he querido deferir hasta oyr el duque de Ossu- 
18, que Ilegará esta noche, etc.»--Carta de Filippe IL a Moura. 
em 28 de maio do 1580. Con mucha razon pudiora v. mag:de 
responder luego a los comisarios visto que hay poca novedad en 
lo que ellos proposieron aora, y acá alguna sospecha de que en 
los papeles. .. se apartan de la humildad y blandura con que de 
acá escriven.»— Despacho de Moura de 1 de junho do mesmo 
anno. (Mss. da academis real dos seiencias de Lisboa.) 
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Não eram de certo as fortificações do Tejo, a repa- 
ração das praças fronteiras, ou as levas forçadas de sol- 
dados bisonhos e privados de armas, munições e cabos o 
que podia assustar os generaes e conselheiros de D. Fi- 
lippe; as tropas, que se avisinhavam, pareciam-lhes suf- 
ficientes para calarem a resistencia incoherente promo- 
vida por homens exaltados, sem plano, sem chefes e sem 
recursos. 

O suborno e a corrupção afiançavam-lhes a entrega, 
quasi em todas elas incruenta, das terras principaes; e as 
forças confiadas a D. Diogo de Menezes no Alemtejo, como 
fronteiro, no estado a quê as reduzia o desalento e a falta 
de todos os soccorros não deviam tambem inspirar-lhes 
maior cuidado. 

O que o herdeiro de Carlos V e os ministros mais habeis 
olhavam com mais cuidado, como escolho visivel da sua 
empreza, era o perigo da intervenção estrangeira, provo- 
cada por algum dos pretensores, ou pelas diligencias dos 
represcntantes diplomaticos de Portugal. 

As suas maiores esperanças fundavam-se nos odios, 
suspeitas e rivalidades, que dividiam os adversarios; na 
desconfiança de si e dos outros, que tornava indiflerentes 
as classes medias ; e na incapacidade, ou na repugnancia, 
que paralysava o braço dos poucos homens de armas, que 
tinhamsobrevivido á derrota de Alcacer. 

Se estas condições da luta fossem alteradas, e se o du- 
que de Alva encontrasse diante de si os portuguozes re- 
animados pelo convencimento de se poderem defender, e 
unidos em volta do throno de um principe digno de rei- 
nar, 0 problema mudava logo de aspecto, e em vez da 
rapida conquista, que se riscava, o rei ver-se-ia na triste 
necessidade de correr a sorte de uma guerra prolongada 
e duvidosa. É 
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Quem poderia realisar esta funesta, mas possivel trans- 
formação senão Izabel Tudor, ligada com Henrique III e 
com os confederados hollandezes? 

Os auxilios pecuniarios, os capitães experimentados, e 
as tropas disciplinadas, de que os dois soberanos dispu- 
nham, uma vez decididos a coadjuvarem a resistencia de 
Portugal, não dariam de repente diverso caracter às cou- 
sas, equilibrando as probabilidades? 

A politica hespanhola, vigilante e tenebrosa, não se des- 
cuidára de suscitar a cada um dos dois principes todas as 
dificuldades internas, que os podiam impedir de se distra- 
hir, voltando a attenção para os acontecimentos, de que 
a monarchia de D. Manuel havia de ser theatro; mas não 
era rasoavel o receio de que elles quebrassem por tudo 
para as vencer, e que dominados por um interesse maxi- 
mo, como o de tolher a encorporação de Portugal, não 
supplantassem os obstaculos para acudirem ao maior pe- 
Figo? 

Não admira, pois, que a noticia de que os governadores 
haviam resolvido enviar às córtes da Europa agentes in- 
cumbidos de representarem o estado do paiz, o a ruina 
irremediavel, que o ameaçava se não fosse soccorrido, o 
inquietasse, dispertando no seu animo suspeitas, que a 
debilidade de Henrique HI, e q situação do governo fran- 
cez não permitiram a Izabel Tudor converter em reali- 
dades, como desejava. 

O primeiro;despachado em profundo segredo foi Fran- 
cisco Barreto, vedor da fazenda de el-rei D. Sebas! 

Moura não 0 encontrando na côrte, desconfiou; e in- 
dagando o motivo da ausencia, soube que elle partira para 
Roma, a fim de expor a Gregorio XI as perplexidades do 
governo, é os cuidados de um reino fervoroso na fé catho- 
lica, supplicando-lhe cont humildade, que mandasse um 
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cardeal legado com a expressa missão de desviar 0 rei ca- 
tbolico do intento de se apossar da corda pela força !. 

Barreto saiu por mar, e só dias depois é que transpi- 
rou a nova da importante embaixada, que ia desem- 
penhar, 

Quasi pelo mesmo tempo embarcava tambem com gran- 
de recato D. Manuel de Portugal. D. Christovão suspeitou 
que cile se dirigia a França com igual encargo. 

O confidente do rei catholico, avisando-o, pedia-lhe por 
meio dos seus embaixadores, que não perdesse de vista os 
dois ministros, cuja viagem O inquietava; e D. Filippe 
tanto não adormecia, que respondendo ao sobrinho de 
Lourenço Pires, logo lhe perguntou se porventura já sa- 
bia para onde tinha partido Francisco Barreto, acrescen- 
tando, que a epocha e a posição das cousas exigiam que 
se usasse em tudo de summa precaução 2. 

Estas confidencias trocadas entre 14 e 26 de abril pro- 
vam quanto os olhos do monarcha e os dos seus ministros 
andavam prevenidos e vigilantes, e como os segredos mais 
bem guardados eram por elles descobertos. 

Infelizmente para o exito da. missão de Barreto e de 
D. Manuel de Portugal, nemo caracter dos dois soberanos, 
nem as circurnstancias os favoreciam. Os seus esforços não 
produziram fructo, e os governadores, se obraram com, 
sinceridade, o que é duvidoso a respeito de alguns, colhe- 
ram a dolorosa certeza, de que só podiam contar com os 
recursos proprios, e nada mais. 


1 Documentos, memories e correspondencias, part. 1, fol. 913. — 
Despacho de Moura em 44 de abril de 1580. (Mss. da academia 
real das seiencias de Lishoa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 222 v. —Carta de Filippe IX a Moura 
datada de 48 de abril de 1580. (Mes. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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Apesar das activas recommendações, com que mr. de 
Saint-Goard não cessava de estimular de Madrid a sua 
côrte, avivando os inconvenientes da invasão; apesar das 
negociações entaboladas petos governadores, e pelo duque 
de Bragança, os quaes implorando a protecção de Henri- 
que Il protestavam lancar-se nos seus braços, como nos 
do unico principe digno de suas esperanças, o filho de 
Catharina de Medicis não ousava determinar-se, deixando 
Tugir a occasião, emquanto combatia com as naturacs he- 
sitações !. 

Escrevendo ao seu embaixador em Madri, e asseve- 
rando-lhe que a união dos dois nº 
prejuizo para a prosperidade da Fr a 
rogancia dos castelhanos, que “am como se tivess 
aos pés a monarchia do mundo, e se jactavam de que ape- 
nas conclui: ção de Portugal tentariam a con- 
quista da Gran-Bretanha. Queixava-se do privr do Crato, 
D. Antonio, accusando-o de ser a verdadeira causa da 
perda de Portugal, pela sua obstinação em assumir O 
primeiro papel sem meios suficientes de so defender do 
ras e Hades dos guver- 
ta, € 
is ita de: st o es- 
poso de D. Catharina e o filho do infante D. Luiz, adverti- 
dos pelo interesse comum, se não reconciliassem 2. 

Os vaticinios e exhortações do ultimo Valois não sup- 


4 Bibliothosa imperial de Paris, codico 228-5 (fonds Martay), 
documento 38. — Despacho do cunbrixador frences cm Madrid, 
mr. de Saint-Goard, datado de 20 de março de 4530, citado no 
tom. 1v, part, 1 do Quadro elementar das relações politicas e di- 
plomaticas de Portugal 

2 Ibidem, documento 50. — Oficio de Henrique Hl rei de Fran- 
çãa mr. de Saint-Gouid, datado de 23 de março de 1580. 
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priam os auxilios, que de hora para hora se tornavam mais 
urgentes. Inculcando com indubitavel firmeza de juizo as 
causas da quéda de Portugal, afastava-o a sua indole in- 
decisa das resoluções, que tomadas de accordo com o ga- 
binete de Londres, poderiam ainda modificar os aconteei- 
mentos. 

Fiel, porém, à sua duplicidade usual, ao passo que se 
eximia do romper com O rei catholico, não se esquecia 
de suscitar obstaculos por todos os modos à ambição do 
gabinete hespanhol. 

Emquanto por um lado tranquillisava o embaixador de 
Castela, asseverando-lhe que por nenhum caso quebraria 
a boa amisade e allianca das duas cordas, e ordenava a 
mr. de Saint-Goard que acompanhasse a Guadalupe D. Fi- 
lippe, louvava-o pelo aviso dado ao duque de Bragança so- 
bre a detenção de seu filho, e dizia-lhe que a sua maior 
apprehensão consistia em receiar, que os portuguezes 
viessem por fim a entender-se com o rei catholico, cousa 
que lhe parecia provavel, vista a frieza com que sg aper- 
cobiam para a guerra, e a falta de armas é munições que 
lhe constava haver no reino!. 

O principe francez, todavia, deixou nos seus despachos 
um testemunho honroso para a memoria de Francisco 
Giraldos. 

O nosso embaixador em Paris, leal à causa da indepen- 
dencia, e convencido dos direitos da casa de Bragança, 
persuadir o descendente de S. Luiz, sempre que 
lho proporcionava o enscjo, exaltando as forças 
que podiam pôr em campo os seus compatriotas, e esti- 
mulando o rei a soceorre-los a tempo é generosamente. 


1 Bibliotheca imperial de Paris, codice 228-5 (fonds d'Harlay) 
documento 32 — Oficio de Henrique HI à ir. de Saint-Goard 
de 27 de março de 4580. 
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Aindaque as suas asserções inspiradas pelo zélo não 
convencessem o monarcha e os ministros, que o rodeavam, 
mereciam comtudo os seus louvores pela nobreza de sen- 
timentos, que as diclava. 

Teriam parte todos os governadores, ou pelo menos 
alguns dºelles, nas diligencias sinceras do nosso embaixa- 
dor junto da côrte do Louvre? 

Foi tão obscuro o procedimento dos tres fidalgos, que 
o gabinete do Escurial olhava como inteiramente dedica- 
dos à sua causa, que não ousâmos decidir-nos; entretanto 
Os usos da diplomacia bifronte d'este seculo não excluem 
de todo similhante hypothese. 

Aidéa de que o segredo das ordens passadas a Fran- 
cisco Giraldes não viria a transpirar senão tarde, é um 
resto de pejo e de remorso é possivel que in fluissem até 
no animo dos regentes mais affeiçoados a Castella. A in- 
tervenção estrangeira, no caso de a alcançarem, colloca- 
va-os em posição menos assombrada pela voz imperativa 
dos hespanhoes. Frustradas as instancias do embaixador, 
como era de suppor, proporcionava-lhes alem d'isso uma 
resposta triumphante para immudecerem os accusadores, 
quando chegasse o momento de invocarem as negociações 
em testemunho da sinceridade das intenções. 

Seja o que for, a missão posteriormente confiada a Fran- 
cisco Barreto & a D. Manuel de Portugal parece confirmar 
de algum modo a conjectura, atê pelo resguardo com que 
foi resolvida e verificada. 

A saída oceulta dos dois cavaleiros, o o espesso vôu com 
que por dias se conseguiu cobrir a sua ausencia e o obje- 
cto da jornada, concordam com o ardor, que Henrique IM 
elogia em Giraldes, e com as communicações, que mr. de 
Saint-Goard revelou ao seu soberano; mas o calor, com 
que o embaixador portuguez advogava os interesses da 
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patriz, e os conselhos politicos do habil agente francez em 
Madrid, não produziram o desejado effeito. 

Conscio da debilidade: do seu poder, ameaçado pelos 
enredos das facções civis, que os castelhanos alentavam 
contra elle, e temendo não encontrar na Inglaterra e nos 
bandos desunidos de Portugal apoio e cooperação eficaz, 
Henrique HI alsteve-se de um rompimento, que repu- 
guava á timidez do seu espirito. 

Oliando a Hespanha, e hostilisando-a indirectamente, 
sempre recuou, como dissemos, diante da responsabili- 
dade de uma agressão manifesta. 

Negava-se à aventurar em tão perigosa liça um passo 
irremediavel. Para córar o que havia de pusillanime na 
recusa valia-se do sophisma da inopportunidade, desculpa 
sabida dos principes e ministros destituidos de vontade. * 

Prometteu O seu auxilio com a irrisoria clausula, de 

que o enviaria, quando Portugal lhe oferecesse favoravel 
pretexto. 
Esperava pela vietoria dos que clle proprio capitulára 
lhes acudir com os navios 
e as tropas, ou queria que a sua derrota armasse Filip- 
pe HI do terrivel direito do vencedor para então lhe dis- 
putar a corôa pedida por Catharina de Medicis? 

O absurdo em qualquer dos casos era palpavel, e por 
isso a resposta não illudiu ninguem. 

A hesitação do rei em se declarar contra Castella não 
impediu Francisco Giraldes dias depois de lhe transmitir 
as propostas, que os governadores acabavam de lhe insi- 
nuar. 

Neste documento dizia o arcebispo de Lisboá e seus 
colegas, que estando 0 reino decidido a não ceder à for- 
ca, se via obrigado a preparar-se para a guerra; mas que 
sendo conhecido o motivo, contavam que todas as poten- 
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cias o achassem plausivel e legitimo. Que aguardavam à 
resposta de Filippe Il aos embaixadores enviados à sua 
côrte para, sendo contraria á equidade e à rasão, se diri- 
girem a todos os principes christãos, e se aperceberem 
com resolução para a luta imminente, confiando que n'este 
empenho tão nobre como justo alcançariam o soecorro dos 
seus amigos e alliados, dos quaes o soberano francez em 
seu conceito merecia o primeiro logar pela amisade com 
que sempre os tratára. Concluiam que os portuguezes es- 
tavam conformes q unidos no ardente desejo de defender 
a sua liberdade ?, 
Henrique II, com a hypocrisia diplomatica de que se 
*prezava, redarguiu que não era de suppor, que o monar- 
cha hespanhol, tão respeitador da verdade e do serviço 
de Deus, quizesse perder a reputação, que havia adquirido. 
Confiava, dizia, em que elle viria por fim a inclinar-se aos 
meios pacificos, seguindo o caminho mais próprio pará 
manter a tranquilidade e para determinar o bom direito, 
caminho que era ao mesmo tempo 0 mais honroso e 0 
mais util à christandade, O filho de Catharina de Medicis 
terminava, assegurando aos governadores, que muito fol- 
gára com os sentimentos, que lhe manifestavam sobre a 
defeza da independencia do paiz, é promettia-lhes os au- 
xilios e a correspondencia, que deviam esperar da antiga 
e sincera alliança das (luas corôas 2, 
De todos os incidentes, que relatâmos, vê-se que a 
córte do França, generosa em phrases, sc abstinha de re- 
soluções ostentiva 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds H 
documento 62.— Despacho de Henrique IT e de sua mãe Catha- 
rina de Medicis datado de 18 de abril de 1550 e dirigido a Mr.de 
Saint-Goard, seu embaixador em Madrid. 

* Ibidem. 
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Em Roma foi diverso o seu papel. Se a missão de 
D. Manuel de Portugal não alterou os propositos do ultimo 
Valois, quanto a desembainhar a espada, é de crer que ao 
menos estimulasse a sua actividade, movendo-o a empre- 
gar todas as diligencias a fim de decidir Gregorio XII a 
contrariar os designios do rei de Hespanha. P) 

Mr. de Saint-Goard, cuja vigilancia era incansavel, não 
acreditava ao principio nas rectas intenções do summo 
pontifice. à 

Escrevendo em novembro de 4579 ao irmão de Car- 
los IX, ponderava, que não suppunha sincero o modo por 
que 0 papa procedia ácerca dos negocios de Portugal; é 
vendo-o mudar de estylo-com frequencia, umas vezes para 
fallar com severidade, outras para tratar com brandura o 
gabinete do Escurial, concluia, que por mais que se dis- 
farçasse, Gregorio encobria mal o seu coração *. 

Lembrava que elle passára sempre por mui affeicoado à 
Hespanha, e aclarando alguns indícios, e aceusando-os de 
imprudencias pouco dissimuladas, tirava a consequencia 
temeraria, de que o vigario de Christo olharia com menos 
desagrado, do que em publico inculcavam as suas palavras, 
facto consummado da união dos dois reinos. Se na lingua- 
gein official, acrescentava o ministro, linguagem dictada 
pelas exterioridades impostas ao supremo sacerdocio, pa- 
recia estranhar a guerra como funesta e criminosa, a cor- 
respondencia do agente da curia em Madrid, reflexo me- 
nos cauteloso dos sentimentos de Roma, acabava de trahir, 
sem o querer, os sesredos do pontifice. Este nuncio at- 
testára em um despacho que sua santidade, longe de o sen- 


4 Bibliolheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod. 228-4, 
documento 443, — Despacho de Mr. de Saint-Goard datado de 
Madrid em 12 de novembro de 1579. 
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tir, veria com satisfação as duas corôas de Peninsula cin- 
gindo a fronte de D. Eilippe *. 

Ignorâmos por que meios mr. de Saint-Goard alcançou 
noticia e copia de papel tão secreto e importante; mas não 
tendo presente o texto a que se refere, não podemos fir- 
mar juizo definido sobre o maior, ou menor grau de pro- 
babilidade de suas desconfianças. Os actos posteriores 
desmentem comtudo em grande parte as apprehensões, 
que manifestou; e segundo entendemos, confirmam a 
opinião, que já emittimos. + 

Roma não desejava que Eilippe IE triumphasse pelas 
armas, mas temia-o, e não ousava coniraria-lo aberta- 
mente. 

O que estava na consciencia de Gregorio XHil ninguem 
póde hoje penctra-lo, e fôra arriscado tentarmos descre- 
minar no seu procedimento, quando Os documentos se 
calam, o que elle concedia aos deveres espirituaes do 
pontificado, do que as exi as politicas € temporaes o 
obrigavam a sacrificar à um visinho poderoso e inexoravel 
nos resentimenitos. 

Em todo caso a correspondencia do ministro de França 
em Roma, mr. Dabain, não menos hostil que Suint-Goard 
aos planos de Casteila, e o sentido explicito de muitos de 
seus ofícios, leva-nos a duvidar da parcialidade impu- 
tada ao successor de S. Pedro. 

10 ministro de Henvique II, dotado de grande agudeza 
e instruido de tudo o que ocorria pelo seu governo, dei- 
xaria de alludir à duplicidade da curia se porventura en- 
contrasse motivos, ou mesmo pretextos para 0 fazer? 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod. 223-4, 
documento 445. — Despacho de Mr. de Saint-Goard datado de 
Madrid em 42 de novembro de 1579. 
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Tendo nas mãos a chave, que mr. de Saint-Goard lhe 
entregava, que subtilezas escapariam ao seu exame? Como 
se deixaria distrahir, ou illaquear por demonstrações, cuja 
indole conhecia, sabendo o pae commum dos fleis re- 
partido entre o amor da paz e concordia inspirado pela 
tiara, é entre os seus votos de homem e de principe em 
favor de um monarcha reputado pela santa sé estre- 
nuo defensor c inabalavel eolumna da supremacia pon- 
tifical? 

Não explicaria por igual fórma as protestações dos car- 
deaes e dos ministros influentes, considerando a opposi- 
ção de Roma á conquista como um artifício calculado para 
salvar as apparencias, e conservar, quanto possivel, illeso 
e puro de paixões mundanas o caracter, que o chefe da 
igreja não podia humilhar depois do governo de Pio V, 
sem desmerecer no conceito dos austeros religiosos e 
prelados doutrinados n"aquella rigorosa escola? 

Nos oficios de mr. Dabain não transpira nenhuma das 
suspeitas, que facilmente despertaria no seu animo o me- 
nor vestigio de cumplicidade entre a curia e os hespa- 
nhoes. 

Apreciando as decisões do pontífice, e louvando-as, 
ou censurando-as, não deprehendemos de nenhum dos 
despachos, consultados por nós, que elle achasse fun- 
damento para attribuir a Gregorio XII o pensamento 
de que mr. de Saint-Goard um pouco sobresaltado o cri- 
min 


Não seria mais rasoaval dar á nota do nuncio de Madrid 
uma significação menos positiva, porque podia derivar-se 
da sua opii pessoal e de uma falsa interpretação das 
intenções da sua côrte, ou, como parece mais verosi- 
mil, deveremos antes reputa-la apenas um ardil italiano, 
concebido para adormecer as impaciencias da Hespa- 
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nha por meio da palavras agradaveis e de equivocos affe- 
ctuosos? 1 5 

Seja o que for as trevas dos seculos e a escuridão pro- 
pria dos enredos de uma epocha, em que a verdade raras 
vezes se traduzia nas palavras, é poucas estava no coração, 
não consentem, que aventuremos senão conjecturas, ape- 
nas fundadas no caracter das pessoas e na logica apparente 
dos successos. 

Na politica de Roma o que se nos oferece com maior 
clareza é a coacção visivel e efectiva da influencia do ga- 
binete do Escurial assignalada na timidez dos actos pon- 
tificios, nas voluntarias contradicções da curia, e na espe- 
cie de falso equilibria que procurava sustentar, contempo- 
risando algumas vezes, esquivando-se muitas por meio de 
complacencias menos decorosas, é resistindo não poucas 
tambem, quando as exigencias ultrapassavam todos os li- 
mites, e o sacrificio da sua dignidade podia figurar-se- 
lhe demasiado publico. 

Uma das provas indirectas do que asseverâmos offere- 
ce-a 0 despacho, em que Mr. de Saint-Goard informa a 
sua côrle da recente concessão feita por Gregorio XIL ao 
rei de Castella, permittindo-lhe arrecadar os rendimentos 
«las commendas, apesar de saber que seriam despendidos 
em acudir às despezas do exercito formado para a occu- 
pação de Portugal. 

Para de certo modo desvanecer o sentido d'este acto, O 
papa pela mesma epocha, quebrando as hesitações que o 


1 Compare-se esta suspeita de mr. de Saint.Goard com o sen- 
tido de toda à correspondencia do ministro francez em Roma, 
mr. Dabain, é mesmo com a do embaixador Saint-Gosrd do anno 
de 4390. Em nenhum dos seus despachos, polo menos dos que 
examinámos, se encontra allusão, ou referencia à supposta conni- 
vencia do papa com o rei eatholico. . 
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prendiam havia tempo, declarou o proposito de incumbir 
a um cardeal a missão, que às queixas dos portuguezes eas 
instancias de Henrique TI inculeavam como o mais oppor- 
tuno arbitrio para conter à soberba do principe hespanhol !, 

Aununciando ag arcebispo de Listoa, a D. João Masca- 
renhas, e aos outros governadores do reino esta resolu- 
tão, o summo pontifice dizia-lhes que o desvelo c 0 desejo 
da tranquilidade e venturas de uma nação tão catholica o 
tinham determinado a interpor a sua auctoridade por meio 
do cardeal, que havia de mandar às Hespanhas revestido 
do.caracter de legado é latere, e admoestava-os para que 
em tudo lhe dessem inteiro credito, e o attendessem com 
as honras devidas à dignidade que lhe conferia !. 

O embaixador de Franca em Roma não adormecia por 
sua parte. 

Apenasviu confirmada a noticia d'esta deliberação da cu- 
ria, buscou os ministros influentes, e em uma conversa- 
ção, cuja sinceridade não seria cdificante, conseguiu co- 
lher d'elles algumas confidencias uteis, A intenção da cu- 
ria era queo legado, que fosse nomeado, fizesse a jornada 
por terra passando por França, e não se encobriu a mr. 
Dabain, que as instruções, que havia de receber, lhe or- 
denariam, que não se poupasse a diligencias para compor 
os negocios de Portugal de modo que afastasse um con- 
flicto bellicoso. O fim da sua missão era moderar as pai- 
xões, applacar os odios, e convencer os pretensores a su- 
jeitarem-se ás decisões pacificas dos juizes eleitos por 
D. Henrique. Algumas allusões do ministro francez aos 


4 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod, 228-5, 
dogumento 63. — Despacho de mr. de Saint-Goard datado de 20 
de abril de 1380. dd 

2 Carta do papa Gregorio XIII datada de 15 de abril de 1580, 
dirigida aos governadores do reino. — Symmicta lusitana, vol. h6.º 
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direitos allegados por Catharina de Medicis levaram os 
confidentes do papa a manifestar um pouco mais do 
que descjariam talvez o pensamento de Roma n'este as- 
sumpto. 

Gregorio XII propunha-so avocar a si como arbitro a 
resolução do pleito, passo a que naturalmente o inclinava 
o descjo de dilatar a influencia da tiara; mas não igno- 
rava que os portuguezes dificilmente annuiriam a isto, 
firmes na idéa de só reconhecerem por competentes os jui- 
zes, que por voto das côrtes e unanime consentimento dos 
povos se achavam designados !. 

Os despachos de mr. Dabain dão-nos a conhecer igual- 
mente quaes foram as esperanças e os receios dos castelha- 
nos e cos seus adversarios na capital do orbe catholico. 

A opinião mais seguida ora que os negocios de Portu- 
gal seriam decididos pela forca, opinião que maguava o 
pontifice, e não menos os hespanhoes, os quaes todos os 
dias partiam dos presidios de Flandres para engrossarem 
as tropas do rei catholico?. 

Nºestas circumstancias é que Francisco Barreto chegou 
a Roma, e procurou obter a coadjuvação do embaixador 
de França, entregando-lhe em pessoa os officios do seu 
governo, de que se constituíra voluntario e obsequivso 
portador. 

Barreto não se demorou em alcançar uma audiencia de 
Gregorio. O papa tratou O nosso enviado com singular 
favor, 

O ministro de Henrique II, referindo o agrado com 
que vira acolher 0 fidalgo portuguez por elle constante- 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Colbert), cod. 348, 
pag. 4499. 

2 Ibidem, pag. 1206 c 4208. — Despacho de mr. Dabain datado 
de 26 de maio de 1508. 
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liado nos seus esforços, conclue, que apesar 
dos requerimentos apresentados em nome dos governado- 
res e das instancias do gabinete do Louvre, o chefe da 
igreja não lhe parecia disposto a assumir a responsabili- 
dade de um acto decisivo. 

Vacillando, como sempre, entre a consciencia das obri- 
gações e o temor de incorrer na animadversão de um prin- 
cipe poderoso, à curia cada dia se mostrava mais persua- 
dida da necessidade de conservar uma posição prudente 
e neutra 1, 

Não queria a ruina dos portuguezes, deplorava o en- 
grandecimento provavel do rei de Castella, lamentava 
ainda mais os meios violentos, que cllo ia empregar, mas 
não ousava provocar a colera implacave! de uma côrte 
incapaz de enfrear a ambição á voz de Deus, intimada 
pelo scu vigario. . 

Gregorio XIII julgou provar ao mundo a mais estrupu- 
losa imparcialidade, negando aos representantes do gabi- 
neto do Escurial 0 apoio espiritual, que lhe pediam. Exi- 
mindo-se de interpor a sua auctoridade contra os portu- 
guezes por meio de exhortações e comminações apostoli- 
cas, invocou este procedimento habil coma rasão plausivel 
para se escusar de deferir tambem ás supplicas de Barreto 
e dos ministros francezes, fulminando com a espada de 
S. Pedro os designios do herdeiro de Carlos V. Ao mesmo 
tempo, sem as negar abertamente, demorava as graças 
impetradas em nome de Portugal pelos seus embaixado- 
res. Com estas evasivas protrahiu a resposta por modo tal, 
que a invasão de Filippe I primeiro triumphou das armas 


* Bibliothsca imperial de Paris (fonds Colbert), cod. 34), 
pag. 4223. — Despacho de mr. Dabain datado de 46 de junho 
do 1580. 
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«lo prior do Crato, do que Barreto e seus collegas arran- 
cassem à chancellaria romana a mais leve concessão. 

O papa, que havia permittido ao soberano hespanhol a 
percepção do rendimento das commendas, detido prova- 
valmente pelosagentes de Castella, não se atreveu a proro- 
gar em favor dos portuguezes a venda da bulla da cruzada 
e os subsidios ecclesiasticos decretados para a guerra con- 
tra os infieis. 

Sua santidade não acharia menos justo consentir que 0 
oiro arrancado para tão religiosas applicações viesse enri- 
quecer os cofres militares de D. Filippe, quando por outra 
parte annuia por meio de dilações artificiosas a que se 
desarmassc um reino catholico exposto às aggressões cs- * 
trangeiras dos recursos pecuniarios precisos para a defeza 
da sua independencia? 

A corte de França, apesar da apathia da curia, conti- 
nuava a insistir para que se oppozesse o veto da santa sé 
manifestação hostil de D. Filippe; e não contente ainda 
com as demonstrações do seu embaixador em Roma orde- 
nava ao de Madrid por officio do secretario de estado Vil- 
leroi, que representasse em seu nome ao rei catholico a 
magua com que veria o menor acto agressivo da sua parte 
na questão de Portugal !. 

Saint-Goard, declarando que estivera a ponto de pedir 
uma audiencia para expor as intenções do seu governo, 
acrescenta que não se decidira a arriscar esto acto na 
presente conjunetura, por lhe constar que 0 gabinete do 
Escurial se mostrava resentido com a chegada do enviado 
francez, o qual acabára de desembarcar em Lisboa, e que 
suppunha ser mr. de Abadie. 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod. 228-5, 
documento 66. Oficio de Saint-Gourd datado do 20 de maio 
de 1580. 
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Encarando depois o estado das cousas com a firmeza 
de juizo, que era uma das qualidades do seu espirito, não 
occultava ao filho de Catharina de Medicis as suas appre- 
hensões, suscitadas pola inercia dos portuguezes em pre- 
sença do perigo. à 

«Clamam>, exclamava 0 habil ministro, «que mais fa- 
cil lhes será obedecerem a Satan, do que ao rei de Hes- 
panha; mas clamam com as mãos nos bolsos e a espada 
ma bainha!» * 

De feito Abadie chegira a Lisboa, e a 2 de maio já 
escrevia de Santarem ao seu collega de Madrid. A pre- 
sença d'este novo diplomata, ao que parece, não concor- 
rou ponco para modificar as opiniões do Henrique III e de 
sua mãe em referencia ao conceito e popularidade dos 
dois pretensores nacionaes mais nomeados, o duque de 
Braganca e o prior do Crato. E 

Apenas pisou O territorio portuguez ambos o manda- 
ram logo visitar, e cada um em particular se esforçou por 
lhe pintar a sua causa, como a mais protegida do povo é 
das classes abastadas ?. 

Nenhum conseguiu, porém, convencer o ministro da 
sua influencia proponderante, 

Menos perspicaz, o mais propenso a deslumbrar-se do 
que mr. Dabain e mr. de Saint-Goard, Abadie apesar disso 
poz o dedo sem hesitar na causa dos proximos desastres, 
que deram a victoria ao duque de Alva. Entendeu desde 
logo que sem valiosos soccorros de tropas estrangeiras 
Portugal não podia defender-se dividido pela funesta ri- 


4 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod. 228-5. 
— Oficio de Saint-Goard 4 mr. de Villeroi acusando 4 recepção 
das ordens à que se refere. 

2 Ibidem, documento 69. — Oficio de Abadie a Saint-Goard da. 
tado de Santarem em 2 do maio do 1580. 
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xalidade dos dois principes; e não achando em nenhum 
d'elles por si só suficientes forças para rebater o impeto 
de um escrcito numeroso, julgava comtudo os portugue- 
zes pouco aifviçoados ao partido de D. Catharina de Bra- 
gança, e o povo mais favoravel a D. Antonio. 

Este, sempre facil em esperanças e promessas, não du- 
xidára asseverar-lhe, que as prineipaos cidades do reino 
Só esperaram pela occasião para o proclamarem, o que 
xão admiltiria emquanto não estivesse seguro da appro- 
vação c ausilios de França, para não intentar facção de 
tanto vulto sem o conselho de um monarcha tão avisado 
«como lHenrique de Valois *, 

Estas reflexões, e a informação mais leviana, do que 
exacta, que as acompanhou, foram pelo enviado francem 
transmitidas ao seu governo pouco depois da chegada. 
O consul Pedro d'Or, despachado por elle á sua côrte, não 
se demorou em sair de Lisboa munido de uma ampla me- 
moria do embaixador, e segundo se deprehende da suc- 
cessão dos acontecimentos, bastante inclinado pelas pro- 
prias ideas e predilecções a advogar os interesses do filho 
do infante D. Luiz. Tanto elle, como Abadie imaginaram 
encontrar no caracter audaz é na ambição impaciente de 
D. Antonio solidos penhores de resistencia ao jugo caste- 
lhano, não confiando na indole perplexa e mais do que 
circumspecta, que por desgraça alienava ao duque de Bra- 
gança todas as sympathias publicas 2. 

O nome de mr. de Saint-Goard é um dos que devere- 
mos estimar, tanto pelas prendas do seu talento, como 


1 Bibliolheca imperial de Paris (fonds Harlay), cod. 988-5. 
— Oficio de mr. de Abadie ao seu collega em Madrid, datado de 
2 de maio de 1580. 

2 Ibidem. 
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pela sincera alfeição, que sempre mostrou pela causa da 
nossa independencia. 

Estrangeiro não estranhemos que em primeiro logar 
elle contemplasse os interesses da sua patria, ou que em 
grande parte o seu ardor procodesse do profundo con- 
vencimento, de que a união das duas corôas seria funesta 
ao engrandecimento e prosperidade da França; mas ante- 
vendo como politico os inconvenientes de se não disputar 
ao herdeiro do Carlos V o predomínio, que a fraqueza, ou 
a inercia dos ontros reinos lhe consentiam, notâmos na 
sua linguagem claros indicios da espontanea indignação 
excitada pelo espectaculo da rapida decadencia de um 
poxo illustre e da inevitavel oppressão, que o ameaçava de 
premplo, privado do soccorro das nações, que assistiam 
immoveis à sua quéda. 

O embaixador de Madrid, com aquella previsão que 
sempre caracterisou os homens dignos de regerem os es- 
tados nas horas de anciedade, empenhava-se em vão por 
inspirar a um monarcha, incapaz de o seguir, os nobres 
designios, que constituiram depois o pensamento glorioso 
de Henrique IV, e o lavor incansavel do ministro omnipo- 
tente de Luiz XIII. 

O odio, que o animava contra a invasão paciente, 
mas persexerante da casa de Austria, derivava-se das ap- 
prehensões, que depois dictaram os planos do vencedor 
de Coutrás, e os commettimentos do cardeal ministro; 
infelizmente o principe, os tempos, é 0 estado da monar- 
chia, dilacerada pelas lutas de consciencia € pelos repeti- 
dos conflictos dos partidos armados, não permitiam á 
mais decidid: tiva 0 esforço necessario para anteci- 
par assim a obra de dois raros engenhos, — Henrique IV 
e Richelieu. 

A França precisava de duas grandes forças, que alcan- 
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çou com o tempo e a preço de sangue e de rigores, a uni- 
dade religiosa e a unicade monarchica, para se travar 
braço a braço com o collosso, cujo enfraquecimento his- 
toriadores mui criticos attribuera com rasão à epocha, em 
que o seu esplendor mais cegava os olhos, e em que o seu 
imperio, dilatado por dois mundos, parecia augurar-lhe 
uma duração eterna. 

Dhonroso engano de Saint-Goard, engano só proprio de 
almas elevadas, nasceu de medir pela estatura do seu es- 
pirito (desculpe-se-nos a phrase), o espirito e as tenden- 
cias de uma geração, que obedecia a outras idêas é cami- 
nhava para diversos fins. 

O soberano a quem estimulava, quasi sombra da rea- 
leza sobre o throno, não sabia arrancar-se ás delicias vi- 
ciosas de um paço povoado de validos feminis, ou de 
conselheiros educados na prevertida escola dos assassinios 
e envenenamentos, que a rainha Catharina de Medicis in- 
troduzira e confirmára. 

Dissimular, trahir, e supprimir por obra do punhal ou 
da peconha todos os obstaculos, era o segredo d'essa poli- 
tica italiana, cuja tristo reputação auctorisa a severidade 
dos que à julgaram, e condemnaram pela torpeza dos 
meios e pela inanidade dos resultados. 

Para arrostar com as iras do gabinete de S. Lourenço, 
interrompido no momento, em que alçava finalmente as 
garras dos leves de Castella sobre Portugal, carecia-se de 
outro rei e de outros homens; de outro rei para cunhar a 
sua vontade no vigor dos propositos e na constancia das 
idéas; de outros homens para suspenderem o sanguinario 
repto das crenças, as pelejas da ambição, e a perfidia dos 
enredos e intenções. 

Henrique TI, passando do escandalo quotidiano dos 
seus costumes para o espectaculo de supersticiosas peni- 
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tencias publicas, trepidando a cada passo, manchando as 
mãos em sangue, desmaiado hoje, altivo ámanhã, cioso da 
auctoridade e aviltando-a, não era principe para arreme- 
gar a luva ao rosto do fundador do Escurial; e embora o 
animo lhe sobrasse, embora fosse o opposto do que era, 
ao adiantar-se contra os adversarios de fóra, quem lhe 
afiançava que estimulada oceultamente pelo oiro inimigo, 
a facção dos ultra-catholicas capitaneada pela casa de Gui- 
se, ou a dos protestantes irritados, não se prevaleveriam 
da occasião a fim lhe descarregarem pelas costas um golpe 
mortal? 

Eis os motivos por que as palavras de Saint-Goard, illu- 
minação generosa de um engenho superior, caiam nos 
ouvidos do munarcha sem lhe tocarem no coração. 

Oque elle pedia não estava nos poderes da realeza meia 
vencida e vacillante, nem nas forças do paiz sagrado por 
bandos implacavois. 

Para combater Filippe LH com exito toda à Franca unida 
em sentimentos e instinctos bastaria apenas. Desunida ex- 
punha-se debalde, e us revezes cedo viriam adverti-ta da 
sua temeridade. 

Deplorava o embaixador que as convulstes 
reis e prolongadas, tolhessem ao sen paiz o ostentar com 
gloria os brios guerreiros; e citando este momento como 
unico, talvez, lastimava-se de que forçadas contemporisa- 
ções obrigassem o governo a pacluar com a abdicação dos 
maiores interesses políticos. 

Apontando para o sombrio vulto do gabinete do Escu- 
rial via nºelle o instigador infatigavel das discordias reli- 
giosas, que esmorcciam a sua patria, e com funlamento 
prognosticava, que senhor da corda port o havia 
de parar no caminho encetado. 

Os successos dentro de poucos annos provaram a pe- 
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netração do ministro; mas, repetimo-lo, soceorrer Portu- 
gal como cumpria para não o deixar succumbir, equivalia 
a declarar abertamente a guerra à Ilespanha, e similhante 
empreza excedia o animo q o poder de Henrique do 
Valois. 

Ameaçado até às portas do paço pelos clamores dos 
partidos, vendo a mão do duque de Anjou sempre er- 
guida para lhe roubar a corôa, e a espada dos Guises 
sempre nua para llva levar nos hos, desconfiado da ami- 
sade de Izabel, cujos interesses religiosos concordavam 
com os do numeroso partido dos huguenotes, especie de 
republica armada no scio da monarchia, c sentirulo-se des- 
amparado da França, não espanta que preferisse ao duello 
nobro e leal de duas nações e de dois principios as cila- 
das subterraneas, que podia desmentir mallogradas é ap- 
plaudir victoriosas. O triumpho obtido pelos portuguezes 
ser-lhe-ia muito agradavel, mes sem lançar na lalança O 
seeptro, 0 nome e a sorte da sua dynastia, votada a expi- 
rar com elle !. 

Emquanto Roma disfarçava a cocção hespanhola, 6 va- 
lendo-se das delongas usuzes não espedia o seu legado, 
e 0 gabinete do Louvre, não menos timido, enviava a Lis- 
boa o seu embaixador Abadie, como se comportava Izabel 
Tudor, tão solicita no começo da crise e tio disposta a al- 
luir pela base os projectos de Castela? 

A rainha não menos circumspecta, do que penetrante, 


1 Vide sobra esta explicação das hesitações de Ienrique NL, 
é sobre as inslancias de Saint-Goard o que se encontra no io- 
struelivo quadro da França n'esta cpocha, traçado por mr. Henri 
Martin no tomo 1x da sua historia, e os importantes despachos 
do eminixador francez em Madrid até junho de 1580, os quaes 
se encontram na bibliotheca imperial de Paris, cod. 228-5 e 
2286. 
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conhecia de perto as dificuldades, que opprimiam Hen- 
rique de Valois. As informações secretas dos seus agentes 
habilitavam-a para não se equivocar no juizo que fazia do 
caracter do principe, e de sua mãe, cujos ultimos annos não 
foram mais ociosos, do que a idade vigorosa, e dos diver- 
sos chefes, que dividiam a França, não cessando ora uns, 
ora outros de coagir o soberano com a constante ameaça 
de sublevações quasi sempre esquecidas e às vezes até 
premiados. 

A filha de Henrique VIII não podia estranhar, portanto, 
as hesitações do gabinete do Louvre, pem admirar-se de 
que elle se esquivasse por meio de repetidos sublerfugios 
à perigosa extremidade de contrair com a Gran-Bretanha 
os vinculos de uma alliança ofensiva. 

As respostas dadas pelo rei, por Catharina de Medicis, e 
por mr. de Chaverni ás instancias calorosamente susten- 
tadas por Cobham em março d'este anno explicavam-lhe 
a verdadeira posição e o pensamento do irmão de Car- 
los IX, e não lhe consentiam a menor esperança de o re- 
solver a hostilisar de rosto descoberto os designios do mo- 
nareha hespanhol !. 

Kzabel logo viu com a ordinaria lucidez, que ficando só 
provocaria desamparada todas as eventualidades da luta 
se arriscasse um passo fóra dos limites prescriptos pela 

* prudencia. Embora à superficie a mais profunda paz lhe 
promettesse a obediencia dos subditos, o seu ouvido sub- 
til presentia por baixo do throno o ruido subterraneo da 
mina lavrada nas trevas pelos conspiradores catholicos, 
excitados pelas promessas do papa, pelas de Filippe 


1 Vide o que dissemosjá sobre este assumpto desde pag. 37 até 
pag. 68, cap. 11 do tomo presente, firmados no texto dos docu- 
mentos diplomaticos de tão curioso periodo. 
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e pelas da casa de Guise. Mais de uma conspiração trahi- 
da, mais de um plano revelado, a tinham advertido de 
que a sua corda e a sua vida eram o alvo a que miravam 
resentimentos inexoraveis. 'A prisfo em que encerrára, 
violando os direitos da hospitalidade, a bella e desditosa 

j jo em um 
s. Ali se prendiam e enre- 
davam os fios da reseção apostolica, fios que o cutello do 
verdugo cortou a miado no patibulo com a cabeça de tan- 
tas victimas, mas que. mãos invisiveis guiadas pelo fana- 
tismo religioso, ou pelo amor, inspiradas pela formosura 
de Maria Stuard, renovavam apenas desfeitos, sem se des- 
alentarem com o espectaculo dos supplícios ordenados por 
um governo desconfiado, pouco humano, é capaz de sé 
atrever ás maiores violencias, a fim de salvar a propria 
existencia. 

N'estas circumstancias não podia a rainha sem indes- 
culpavel temeridade desafiar as iras mal dissimuladas de 
Filippe II por tantos motivos seu inimigo politico e pes- 
soal. Se a resistencia dos portuguezes tomasse corpo, se: 
a nação como um só homem se crguesse para disputar a 
entrada das fronteiras ao duque de Alva, a orgulhosa 
princeza talvez não hesitasse em enviar às aguas do Tejo 
os seus intrepidos almirantes, pedindo ao parlamento avul- 
tados subsídios contra o perseguidor da liberdade de con- 
sciencia na Europa. No estado actual dos negocios, porém, 
quasi inerme o reino, separados em handos irreconcilia- 
veis os habitantes, e repartidas as vontades por tantos com- 
petidores, tentar a Deus com uma resolução precipitada 
e imprudente não era acto a que a expozesse de leve a 
sua indole reflexiva e calculadora. 

Cedendo à necessidade, e deplorando-a, conformou-se 


com ella, e absteve-se como Henrique III de manifesta- 
1“ 
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qões bostis, inuteis pela falta de apoio, e incompativeis 
com os interesses do povo, que regia. 

Entretanto, não ousando desembainhar a espada, em- 
pregou sem escrupulo as armas, que a cccasião lhe pro- 
porcionava. 

Advertida de tudo o que oecorria na peninsula por emis- 
sarios, que as recompensas animavam a correrem o risco 
de vigiar os passos do governo castelhano, apesar da in- 
exactidão e das exagerações de alguns d'elles, sabia com 
certeza que 0 aspecto das cousas não mudára, e que a 
desunião e a anarchia militar continuavam a ser os mais 
poderosos auxiliares de Filipe Il em Portugal. 

Um destes agentes, escrevendo a um dos ministros 
britannicos em 40 de maio, talvez illudido pelas declama- 
ções dos exaltados, entre outras fabulas dizia-lhe que os 
governadores formavam um exercito de cincoenta mil ho- 
mens, recrutados em todas as companhias de milícias do 
reino, e que mandavam igualmente levantar um corpo de 
mil cavallos e outro de mil arcabuzeiros !. 

A par d'esta noticia logo dava outra não menos estro- 
pitosa, ajuntando que o duque de Bragança já contava nos 
seus dominios vinte mil soldados, treze mil dos quaes 
guarneciam a raia na fronteira de Castella Velha e de Gal- 
lisa, e sete mil de pé com dois mil cavallos de reserva de- 
fendiam a do Alemtejo! 

Desgracadamente, como vimos, arealidade estava longe 
deste imaginario quadro, e Izabel não O ignorava. In- 
struida por mais sisudos observadores não sa illudia com 
falsas esperanças, e a côr das suas apprehensves refle- 


4 Museu britannico, bibliotheca cottoniaia, Nero. B. 1. Carta 
escripta de Lisboa ao músistro britaunico sobre os preparativos 
militares de Portugal contra Castella datada de 10 de maio de 
1530. 
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utia-se nos despachos da chancelaria e na Ssrespodors 
cia dos seus ministros. 

Sir Francisco Walsingham, mniêsnd ao conde de 
Sussex a extensão ameaçadora dos apercebimentos da 
Hespanha, mostrava-se sobresaltado e duvidoso. Seria o 
verdadeiro. destino das tropas e das galés a invasão de 
Portugal, ou meditaria o rei catholico um golpe repentino 
sobre a Irlanda? O habil estadista não encobria a ancie- 
dade. 

A filha de Henrique VINI, dirigindo-se a D. Catharina 
de Bragança, e referindo-se às outras cartas que lhe havia 
escripto, emquanto por um lado lhe afiançava que o seu 
maior desejo era remediar os males, que de perto afili- 
giam Portugal, desculpava-se por outro de tomar desde 
logo uma resolução definitiva, notando, que precisava de 
conhecer com evidencia o estado dos negocios, e de ave- 
riguar com miudeza os fundamentos dos direitos allegados 
pela duqueza, assumptos sobre que não a podêra esclare- 
cer completamente o nosso embaixador em Londres, An- 
tnnio de Castilho. 

Concluia, recommendando à protecção da neta de D. Ma- 
nuel o portador desta correspondencia, e asseverando-lhe 
que o mandava para colher circamstanciada notícia dos 
factos, sem a qual não se achava em consciencia habilitada 
a cuncorrer para o restabelecimento do socego daqueles 
reinos e defeza de suas liberdades !. 

Este documento retrata com fidelidade os encontrados 
affectos, que então combatiam o esp de Izabel. 


1 Museu britannico, bibliotheca cottoniana. — Carta escripta 
em hespanhol pela rainha Izabel a D. Catharina de Bragança em 
julho de 1580. Principia assim: «Hlustrissima e muy querida 
prima.o E no sobrescripto tem a seguinte direcção «Á la illus- 
trissima é muy querida primá la duquezá de Bragança.» 

18. 
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Instada para acudir a tempo, c percebendo melhor do 
que ninguem, que a opportunidade do ensejo não volta- 
ria, procurava disfarçar os motivos da forçada neutrali- 
dade. 

Não querendo com uma revelação desanimadora acabar 
de prostrar as quebrantadas forças dos portuguezes, va- 
lia-se do artifício para occultar a triste necessidade a que 
cedia. Alem d'isto os avisos secretos dos seus emissarios, 
as notícias dadas por Wilson, é mesmo a voz auctorisada 
do embaixador Eduardo Wolton ao recolher-se da missão 
de Lisboa, tinham modificado, segundo parece, as idéas da 
rainha em relação à influencia e valimento da casa de Bra- 
gança, e à maior facilidade que teria de obter a corôa por 
eleição do povo. 

E o que se deprehende da frieza das plrases, em que 
allude às pretensões de D. Catharina. 

Nas instrucções passadas a mr. Wade, encarregado de 
entregar a carta à princeza já transluz à confiança, que o 
prior do Crato inspirava à córie britannica; a predilceção 
em seu favor é manifesta; e devemos suppor, que tendo- 
so o gabinete do Louvre declarado no mesmo sentido !, a 
causa da mudança de opiniões dos dois soberanos, e pouco 
depois a conversão do embaixador francez em Madrid às 
mesmas idéas, se derivavam do conhecimento exacto das 
» talvez coadjuvado por seguras revelações 
ácerca do caracter do duque de Bragança 2, 


e ard em favor de D. Antonio, depois 
de ter sido acrrrinio duonsor das vantagens dh França só eguciar 
com os duques de Bragança, princípia a manifestar-se desde 7 de 
dunho de £5N0, 

2 Museu britimnico, biiliothoca harlviana, n.º 468, fol. 69. 
Instruções (copia) entregues a William Wade enviado pela rai- 
uha junto dos govemadores de Portugal. A sua data parece po- 
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Em todo o caso Izabel Tudor, mandando William Wade 
na qualidade de seu enviado aos governadores de Portu= 
gal, pouco se afastava nas apparencias dos preceitos da 
mais rigorosa imparcialidade. É o que mostram as instruc- 
ções, a que nos referimos. Os seus conselhos eram pru- 
dentes e opportunos. 

Ordenaya ao escrivão (clerk) do conselho privado (era 
esta a categoria do novo agente diplomatico), que adver- 
tisse da sua parte aos eleitos do cardeal, á duqueza D. Ca- 
tharina, e à D. Antonio, que, lembrado-se do perigo im- 
minente do paiz, se reconciliassem deferindo à justica das 
pessoas designadas para sentenciarem o pleito da succes- 
são a sentença final sobre os sous direitos. 

Observava que, averiguado em juizo que a pretensio 
do rei catholico não admittia duvida, seria ella a primeira 
a repula-la legitima; mas que se o monarcha hespanhol * 
se obstinasse no intento de prevalecer pela força das ar- 
mas, todos nesse caso deveriam esquecer interesses e re- 
sentimentos particulares para sc lhe opporem. 

Prevendo que os governadores provavelmente haviam 
de recordar o soecorro, que tinham pedido, advertia ao 
enviado que lhes respondesse, que a rainha estranhára 
muito, que o embaixador de Portugal, Antonio de Casti- 
lho, não a soubesse informar do numero e qualidade das 
tropas, com que tencionavam resistir a Castela, e não es- 
tivesse mais seguro do verdadeiro poder, com que Filip- 
pe II se preparava para acommetter os portuguezes, cousa 
indispensavel para ella se decidir a empenhar os seus vas- 
sallos om guerra de tanta importancia. 


der reduzir-se ao mez de julho de 4580.—Vids o instructivo ex- 
tracto e a nota, qué o acompanha nó catalogo dos manuseriptos 
portuguezes existentes no museu britannico pelo sr. Figanibre. 
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Tratando depois dos pretensores auctorisava Wade a 
asseverar à filha de D. Duarte, que o seu apoio nunca lhe 
faltaria se conseguisse provar os direitos que sustentava, 
mas que não o alcançando, o mais nobre e decoroso arbi- 
trio era desistir da pretensão. Ao prior do Crato queria que 
se dissesse pouco mais, ou menos, à mesma cousa, offere- 
cendo-lhe refugio nos seus estados se a necessidade o com- 
pellisse a aceita-lo. O enviado havia de communicar tam- 
bem a ambos, que o objecto principal da sua missão con- 
sistia em indagar por seus proprios olhos o verdadeiro 
estado dos negocios, e o fundamento das rasões invoca- 
das por cada um dos competidores. 

Mas a nascente inclinação do gabinete de Londres por 
D. Antonio revelava-se em uma confidencia mais intima, 
que Wade devia fazer em segredo ao filho do infante 
D. Luiz. Izabel escusava-se de annair ao que elle Ibe ro- 
gára (era acreditar um enviado junto da sua pessoa), 
ponderando que o não fatia para não dispertar o ciume 
dos governadores; mas acrescentava que sabendo por 
Wilson o afecto, que lhe merecia, e as virtudes, que o 
ornavam, sinceramente desejava que recaisse n'elle a es- 
colha dos juizes. 

O estado das relações diplomaticas entre Portugal e as 
potenciaszelosas de o verem triumpbar na luta com Filip- 
pel era pois este em junho de 1380. A missão de Barreto, 
segundo observámos, não produziu melhores resultados ; 
nem elle, nem D. Manuel de Portugal, nem Francisco Gi- 
raldes poderam vencer as dificuldades, que atavam as 
mãos aos unicos soberanos dispostos a contrastarem a am- 
bição hespanhola. Os esforços empregados pelos tres fo- 
ram leaes € energicos, mas o que valiam contra o imperio 
das circumstancias, que por todos os modos favoreciam 
O herdeiro de Carlos V? 
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Sempre cauteloso e concentrado, D. Filippe á medida 
que se approximava das fronteiras não perdia occasião de 
desalentar os inimigos, e de aniquilar as esperanças dos 
gabinetes estrangeiros. 

Por mais recatadas, que as negociações houvessem cor- 
rido com os pretensores e o governo por parte de Henri- 
que IH e da rainha Izabel, não parece natural que o se- 
gredo deixasse de transpirar, ou pelo menos que a córte 
de Madrid não colhesse alguns dos fios. 

Quasi certo de que as repugnancias e a opposição da 
França e da Inglaterra se limitariam a palavras estereis, e 
menos apprehensivo ácerca da probabilidade de encontrar 
ao lado dos portuguezes os capitães calvinistas e os sol- 
dados de abel, nem por isso entendeu que devia levan- 
tar mão das occultas instancias, com que diversos emis- 
sarios por sua ordem procuravam attrabir o duque de 
Bragança e o prior do Crato a preço de largas concessões. 

Este episodio, um dos mais instructivos pela profunda 
immoralidade que denuncia, acha-se desgraçadamente 
descripto com a maior individuação em uma serie de cu- 
riosos vestígios. 

A providencia parece ter querido, que estes deploraveis 
depoimentos sobrevivessem ao esquecimento para nos en- 
sinar, que até as mais espessas trevas se tornam claras 
para trahir a vergonhosa nudez de actos similhantes. 
Nos caminhos por onde Portugal baixou à perdição, a ve- 
validade e a períidia andaram sempre juntas, dando as 
mãos a uma, ou à outra dºellas, homens de quem não de- 
via esperar-se, que as seguissem. 

Mas quando a cubiça e a sede louca das grandezas Lo- 
maram posse de corações já frios para os sentimentos no- 
bros quem ha de confiar, que a promessa aviltadora não 
seja uma seducção, e que a memoria das mais sagradas 
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obrigações resista ao toque do oiro e das esperanças rea- 
lisados? 

Apesar dá jactancia com que D. Antonio se apregoava 
o eleito do povo, o soberano hespanhol temia-se mais da 
casa de Bragança. Se as inclinações pusillanimes do duque 
o desassombravam de um competidor digno do throno, o 

“ Pei era muito prudente para não prever, que os direitos 
agora suffocados ainda podiam servir de bandeira no fu- 
turo ao partido nacional, arrancando pela força aos seus 
descendentes o sceptro conquistado pela força. 

Embora a penna dos jurisconsultos e theologos do con= 
selhoe das universidades não estivesse ociosa um só instan- 
te, não se esquecia de advertir aos ministros, que o repre- 
sentavam em Portugal, a vantagem de calar a opposição 
fundada nas pretensões de D. Catharina; e D. Christovão 
não se poupava tambem a diligencias para extorquir do 
esposo da filha de D. Duarte a voluniaria renuncia, que 
seria o reconhecimento explicito da justiça de seu amo. 

Emquanto progrediam os apercebimentos militares, os 
embaixadores castelhanos, em harmonia com as intencões 
da sua côrte, continuavam as inslancias, com que intenta- 
ram abalar o caracter voluvel do duque, e traze-lo satis- 
feito aos pés de Filippe II. 

Moura é Ossuna, aproveitando habilmente a occasião, 
romperam os assaltos com mais calor nos principios de 
março d'este anno. 

Sob pretexto de entregarem em mão propria á duqueza 
e a seu marido algumas cartas, enviadas pelo rei catholico, 
buscaram-os na sua pousada de Almeirim, e confiando no 
efeito de um colloquio repentino, nada omittiram para 
lhes persuadir a necessidade de cederem. 

D. Pedro Giron, tio respeitado pelo sangue como pelas 
qualidades, foi quem se encarregou de apalpar 0 animo 
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dos dois principes. Depois de lhes narrar extensamente 
o occorrido entre D. Filippe e o cardeal D. Henrique, 
e de lhes revelar com apparento indiscrição o segredo da 
mudança de opiniões do velho monarcha, notando que 
era escutado com attenção, e sem mostras de enfado, 
proseguiu adiantando-se a ponto de lhes affirmar, que 
sua magestade nunca aceitaria como titulo dos direitos que 
tinha á corda uma sentença proferida por vassallos seus, 
mas que havia assignalar a munificencia real em favor dos 
seus parentes, engrandecendo-os como era de rasão, se 
pondo de lado pretensões imp( eis elles concordassem 
no sisudo conselho de attenderem ao bem commum e à 
prosperidade e exaltação da sua casa. 

Longe de repellirem a insinuação, D, Catharina e seu 
esposo ouviram-a serenos, contentando-se com algumas 
objceções em tom ameno, feitas mais para descobrir o 
pensamento dos contidentes do rei de Castella, do que 
para defender a sua causa. 

Chegada a conversação a estes termos perguntou a da- 
queza a Ossuna o que faria elle se estivesse em seu logar? 
Redarguiu-lhe o embaixador sem se perturbar, que o or- 
gulho em outro coração poderia induzi-lo a aventurar-se 
contra a justiça manifesta, mas que uma princeza dotada 
de tão nobre e religioso espirito não hesitaria de certo so- 
bre o caminho, que devia seguir; contava portanto que 
ella não arriscaria por ambições, cujo exito era assis du- 
vidoso, 0 esplendor e acrescentamento da sua familia e a 
paz é tranquilidade da terra do seu berço !. 

O duque interveiu neste ponto dizendo a D. Christovão 
que seria a: proposito fallar-com maior clareza; Moura re- 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 424. 
Despacho de Moura em 5 de março de 4580. (Mss. da academia 
zeal das sciencias de Lisboa.) 
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torquin, que já Ossuna déra a entender o mais essencial, 
é que por isso a elle só lho cumpria ajuntar, que seu 
amo se achava com os braços abertos para receber D. Ga- 
lbarina e seu marido. Contestaram agradecendo, mas ob- 
servando, que se o cardeal se decidira nos ultimos dias 
fôra por temor, o que elles não fariam em nenhum caso. 
«A prova de que el-rei assim o julga», acudiu 0 embaixa- 
dor, «é o modo suave e affectuoso por que vos escreveu!» 
O dialogo prolongou-se por mais de uma hora sem que 
os duques nas palavras, que soltaram, se esquecessem 
uma só vez do acatamento devido ao monarcha hespanhol, 
cortezia que os ministros castelhanos louvam na sua com- 
municação sobre esta memoravel conferencia. * 

Por fim pediu a duqueza, que lhe dessem por escripto 
uma nota do que acabavam de lhe propor, mas D. Chris- 
Lovão escusou-se, respondendo que não eram cousas es- 
tas, que esquecessem com facilidade; depois despediu-se 
e saiu com o seu collega, deixando, 20 que lhe pareceu, 
esperançados & menos asperos estes competidores de 
. Filippe. 

É verdade, que nem os confidentes do monarcha lhes 
pediram resposta, nem elles a prometteram; porêm o que 
se queria alcançar era que soubessem, que tinham sem- 
pre aberta uma porta para obterem da generosidade real 
tudo o que por justa compensação requeressem em pre- 
mio da docilidade exigida d'elles 1. 

O resultado da visita não foi, porém, tão prompto como 
julgaram os embaixadores. D. Catharina não desistiu dos 
seus designios, nem se apressou em bater á porta que lhe 
indicaram. Pelo contrario, dias depois Moura queixava-se 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 489. — 
Ollcio de Moura de 6 de março de 1580. (Mss. da academia real 
das sciencias de Lisboa.) 
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d'ella e de seu esposo, asseverando, que nem um só mo- 
mento descansavam, e que alem de recrutarem occulta- 
mente algumas tropas, se vangloriavam em publico das of 
fertas de Castella,'e distribuiam pelos letrados do reino 
Papeis compostos em defeza dos seus direitos. 

Estes escriptos, segundo se deprehende, produziam 
certo effeito; e D. Christovão pasmado da grande con- 
fiança, que os duques ostentavam, consola va-se imputan- 
do-a á natural propensão dos que defendem pleitos im- 
portantes 1, 

Filippe IE por sua parte não se descuidava. Suppondo 
que algumas linhas de seu punho não seriam inuteis, di- 
rigiu-se à D. Catharina 6 a seu marido em 12 e 13 de 
março, expondo-lhes que havendo o cardeal resolvido de- 
signa-lo por seu successor, convencido da firmeza dos di- 
reitos, que invocava, lhes pedia como parentes e amigos, 
que o coadjuvassem, conformes com a vontade de Deus, a 
fim de ser jurado e reconhecido sem demora. Terminava 
afiançando-lhes que se lembrária com agradecimento dos 
serviços, que lhe prestassem, e que as gerações presentes 
e a posteridade os conheceriam e admirariam pela gran- 
deza das recompensas ?. 

Pouco tranquillo ainda com este passo, e ancioso de 
se apoderar do coração dos principes, attrahindo-os pelo 
interesse, ordenava a D. Christovão, que da sua parte pro- 
curasse os duques de Bragança e lhes declarasse o muito 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 432. — 
Despacho de Moura em 49 de março de 1880. (Mss. da academia 
Teal das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol, 148 é 149.—Cartas de Filippe II a 
D. Catharina e ao duque de Bragança datadas de Aleeca em 42 e 
43 de março de 1580, (Mss. da academia real das sciencias de 

* Lisboa.) 
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que estava disposto a conceder-lhes se quizessem reco- 
nhece-to. 

Alludindo às cartas que lhe tinham mandado em resposta 
ás suas, ponderava, que nunca os pensamentos altivos de 
ambos haviam subido tão alto, o que veria por ellas; mas 
que em todo o caso convinha tentar mais um esforço no 
sentido de os abrandar, perguntando a D. João Mascare- 
nhas por via de D. Fernando de Castro, ou de qualquer 
outra pessoa, as vantagens que mais lisonjeariam a casa 
de Bragança, porque sendo rasoaveis as exigencias com O 
maior prazer se prestaria a admitti-las, tendo sempre de- 
Sejado pôr termo ao conflicto entre elle e seus primos 
por meio de um pacto celebrado com applauso e satisfa- 
ção de todos *. 

O papel que o bispo de Leiria desempenhou no triste 
drama da sujeição da patria é sabido; mais de uma vez a 
verdade nos obrigoy a aviva-lo; e tratando-se de destrair 
um dos grandes obstaculos, que encontrava a parcialidade 
estrangeira á qual dedicára todas as faculdades, não era 
de suppor que se abstivesse de figurar conspicuamente. 

De feito, prezando-o como um dos conselheiros mais 
fieis, que podia consultar, 0 rei catholico quiz que elle o 
informasse miudamente do estado dos animos em Portu- 
gal, e que manifestasse a sua opinião sobre o modo de 
lhes suavisar as repugnancias. A actividade do Pinheiro 
era incansavel, e para elle a vontade de Filippe II, como 
a vontade de Deus, não sofria dilações, Os elogios do 
monarcha, € 0 contentamento com que cita as provas re- 
petidas do seu zelo e capacidade assim o attestam. 


1 Docementos, memorias e correspondencia, part. 1, fol. 200. — 
Carta de -Pilippe 1! a Moura datada do Guadalupe em.9de março 
do 1580, (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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O bispo replicou instando por que se tentasse capti- 
var com brevidade a amisade dos duques de Bragança, 
não desprezando a de D. Antonio, e encarecendo os fru- 
etos da espontanca adhesão de ambos, ou pelo menos da de 
qualquer d'elles. Filippe IE, como sabemos, inclinava-se 
a este parecer, porém ignorando o modo de reduzir os 
dois pretensores, e tendo em vão até áquella hora empre- 
gado todas as sedueções, concluiu agastado : «Se o bispo 
sabe vereda, ou atalho, que nos guie, diga-o, é ajude-nos 
a acertar com o caminho». Apesar dos bons desejos Pi- 
nheiro não foi mais feliz, do que os outros agentes, ainê 
daque não trans; e 0 segredo das.suas diligencias !, 

O que os factos demonstram pelo contrario é que o du- 
que cada vez se mostrava menos decidido a recuar. Moura 
desereve-o pedindo uma audiencia aos governadores do 
reino, e segundo assevera, opprimindo-os com a eloquen- 
cia de uma larga oração, recitada para os estimular a acu- 
direm pela defsza do pai, rogando-lhes por ultimo que 
lhe fosse tambem permittido mandar às camaras munici- 
paes cartas em scu nome, como fizera o rei de Castela, 
a fim de confirmar perante ellas a evideneia dos seus 
direitos. 

D. Christovão ofendido do mau eleito das suas sugges-" 
túes, exclama com falsa compaixão ao narrar estas parti- 
cularidades, que receiava bastante que o principe para agra- 
dar a sua mulher aventurasse loucamente o que possuia, 
eo que podia alcançar, porque todas as suas fadigas cram 
baldadas. «Não sei em que se funda, proseguia, porque 
ninguem o rodeia, ou 0 estima; o povo não o quer, nem o 


1 Documentos. memorias e correspondencias, part. 1, fol. 202 v. 
—Carta do Filippo IL a Moura datada de Guadalupe em 9 de 
março do 4580. (ss. da academia real das seiencias de Lisboa.) 
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busca; e danobreza não ha um só fidalgo, que transponha 
os umbraes da sua porta !. 

Na realidade a indiferença com que o duque era olhado 
pela plebe, pelas classes medias, e pelas nobres, não con- 
correu pouco-para o desastroso desenlace da questão dy- 
nastica. 

Retratando-o activo por intervallos, e resoluto por im- 
petos momentaneos, quando a voz de D. Catharina o con- 
strangia a comportar-se com vigor, Moura não alterava a 
verdadeira physionomia do futuro condestavel de Filip- 
pel. 

As indecisões, os subitos desfallecimentos, que o acom- 
meltiam nos instantes supremos, e a tutella visivel exer- 
cida pela esposa sobre o scu animo fraco e inerte, tinham- 
The alienado todas as sympathias. 

Não era delle, porém, que o monarcha hespanhol se 
receiava mais. D, Catharina, cuja indole orgulhosa e in- 
teira o sobresaltava, D. Catharina que se valia do marido 
como de um instrumento docil, não seria capaz, unida por 
desesperação aos parciaes do prior do Crato, de organisar 
em odio ao dominio estranho uma resistencia tenaz e ex- 
tensa? 

Avisado pela historia, mesmo a despeito da prostração 
de Portugal e dos numerosos cumplices vendidos à sua 
causa, 0 herdeiro de Carlos V tremia da extremidade do- 
lorosa de uma luta prolongada de nação para nação, e de 
exercito para exercito; e por isso é que dizendo-se can- 
sado de esgotar os meios brandos a fim de attrahir os da- 
ques e o prior, e declarando que emquanto não mudassem 
de proceder não havia mais que tratar com elles, nunca 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part, 1, fol, 215 — 


Oficio de Moura datado de 14 de abril de 1580, (Mss. da acailo- 
mia real das sciencias de Lisboa.) 
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deixou de os tentar com promessas, e de suscitar no mes- 
mo sentido as pessoas, que por vinculos de parentesco, 
ou por antigo trato c familiaridade com elles reputava pas 
sircumstancias de os moverem !. 

D. João Mascarenhas, Francisco de Sá, e 0 governador 
«le Lisboa, segundo o testemunho de D. Christovão, que- 
rendo-se tornar agradaveis a Castella, tomaram sobre si 
o convencerem o duque da inutilidade de suas pretensões. 

Em uma conferencia à que o convidaram, ou que elle 
lhes pediu, fallando-lhe com grande clareza, aconselha- 
ram-o a não cspaçar a prudente submissão, que os seus 
negocios imperiosamente recommendavam, e a occupar- 
se d'elles emquanto era tempo, desenganando-o sem ro- 
dleios, de que devia perder a idéa de reinar, visto nem 
um só portuguez o qnerer por seu soberano 2. 

O aviso, segundo se collige dos successos, não O fulmi-, 
nou, pois o vemos insistir de novo, lendo no conselho 
de estado reunido em Almeirim a 4 de maio para discu- 
tir assumptos graves, um papel no qual apontava diver- 
sas providencias relativas ao estado do reino. Em primeiro 
logar lembrava a defeza de Lisboa e inculcava para a diri- 
gir a D. Diogo de Sousa, e a Martim Gonçalves da Ca- 
mara. Os governadores, não se atrevendo a desprezar o 
conselho, serviram-se d'elle para afastarem por meio d'este 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 247. — 
Carta de Filippo Il a Moura em 2 de maio de 1580. (Mss. da 
academia real das seiencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part, x, fol. 253 w.— Despacho de Moura em 2 de 
maio de 1380. «D. Juan Mascarenhas y Francisco de Sá y el go- 
vermador de Lisboa me han dicho, que han hablado claro at du- 
que de Bragança, aconsejandolo que trate de sus negócios... 
porque en Portugal no ay quien lo quiera por rey.» (Mss. da 
academia real das seiencias de Lisboa.) 
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honroso desterro a D. João Tello, como sabemos, incum- 
bindó-o d'este serviço !, 

Em segundo logar requereu para si o titulo de con- 
deslavel, aflirmando que o cardeal lhºo tinha promettido. 
A resposta era simples. O regimento dos governadores 
prohibia o provimento de officios de tão elevada categoria, 
emquanto não houvesse rei. 

Repellido nºesta petição passou «desde logo a apresentar 
outra. 

Exigiu que abrindo-se o masso dopositado pelo falleci- 
do rei, se desse conhecimento da pauta dos juizes no- 
meados para sentenciar o pleito da successão, e que O 
processo corresse sem demora. À evasiva com que se at- 
tenuou a supplica foi redarguir, que não se podia proce- 
der assim em virtude dos motivos expostos na oecasião 
em que faltára D. Henrique. 

Por ultimo, é este era o golpe principal, propoz que se 
declarasse que D. Filippe perderia todos os direitos, que- 
allegava, no dia em que entrasse no reino com mão armada. 
Os governadores e os conselheiros, replicaram, balbucian- 
do e perplexos, que similhante resol envolvia grandes 
inconvenientes, sendo o maior a offensa publica a um mo- 
marcha poderoso e visinho 2. 

Dias depois, apesar da repulsa, tornou a apertar com os 
governadores para que ao menos lhe concedessem o bas- 
tão de condestavel, c decidissem que cl-rei de Hespanha 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 296. 
— Despacho de D. Cristovão de Moura a Filippo II datado do 
9 de maio de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de Lis- 
boa.) 

2 Ibidem. — Oficio de D. Christovão de Moura datado de 
9 de maio de 1380. (ss, da acadomia real das sciencias de Lis- 
hos.) 
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decairia da sua pretensão, appellando para a força. Ambas 
as cousas lhe foram recusadas !. 

Se as pretensões da casa de Bragança corriam tão mal 
auspiciadas,no paiz, fóra, nas córtes estrangeiras, que pri- 
meiro se lhe mostraram propícias, a fortuna tambem as 
não olhava com menos severo rosto. 

Henrique II e Catharina de Medicis, no começo tão in- 
elinados aos direitos da filha de D. Duarte, voltaram de 
repente, segundo apontâmos, todas as esperanças para O 
prior do Crato. 

Izabel Tudor quasi pelo mesmo tempo obrava de igual 
modo. Que motivos influiriam no animo destes monarchas 
para tão sigaificativa mudança? D'onde procedeu a subita 
frieza pela soric de uma causa, que pouco antes pareciam 
abraçar como sua propria? É o que nem mesmo os instru- 
«etivos oficios da embaixada franceza em Hespanha nos de- 
cifram claramente. O segredo d'esta repentina vaúação 
dos dois gabinetes dorme em grande parte com os actores 
do drama. 

Em abril deste anno (20) ainda mr. de Saint-Goard, 
sempre vigilante, escrevendo ao duque de Bragança, e 
communicando-lhe a noticia da vinda de um cardeal a 
Portugal, o avisava de que esta importante concessão fóra 
arrancada pelas representações da sua côrie, Abrindo-se 
depois com o principe exhortava-o a não adormecer entre 
os rebates da luta, que se avisinhava, e sobretudo a me- 
ditar com escrupuloso exame sobre os artigos, que o le- 
gado havia de propor-lhe, porque, refleetia o ministro, 
diz-se que escolheram um homem conceituado de parcial 
dos interesses castelhanos, € por isso devemos receiar que 

4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 284 v. 
— Oficio de Moura em S1 de junho d: 1380. (ss. da academia 


real das sciencias de Lisboa.) h, 
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aproveitando a oecasião mais procure a amisade e serviço 
de D. Filippe, do que o bem e tranquilidade dos povos, 
que vem proteger por ordem da santa sé 1. 

Foi por este tempo provavelmente que as informações 
do enviado mr. de Abadie, é as nolicias dadas de viva voz 
pelo consul Pedro d'Or, despachado para informar o gas 
bincte do Louvre, alterando as intenções do ultimo Valois, 
O resolveram a expedir novas ordens em harmonia com 
as suas novas tendencias. 

Saint-Goard obedecendo teve de participar ao agente 
da casa de Bragança, D. Rodrigo de Lencastre, que a 
França não afiançaria auxilios a Portugal senão inspirada 
pelo nobre sentimento de proteger as liberdades e a in- 
dependencia 'de um reino por tantas memorias digno da 
sua amisade ; mas que, certa de que os esforços seriam 
vãos, se o duque de Bragança não promovesse por todos 
os modos à união c conformidade dos animos, esperava 
que elle se houvesse como devia, obrando neste sentido, 
e preferindo a rivalidades e oflensas particulares o maxi- 
mo interesse de salvar a patria do jugo castelhano 2. 

O embakxador logo anteviu os fuzestos resultados d'esta 
insinuação; e para não cortar de uma vez as esperanças 
a D. Catharina c as dos que sustentavam as suas preten- 
sões, ajuntou de motu proprio, que Henrique LII persis- 
tia na sua antiga benevolencia, desejando ver reconhecidos 
e proclamados os direitos da neta de D. Manuel. 

Alongando depois os olhos pela complicada situação dos 
negocios na peninsula ponderava à sua côrte, que o unico 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), codice 228-5, 
documento 6). — Carta de Saint-Goard au duque do Bragança 
em abril de 4550. 

2 Ibidem, codice 228-6, documento 70.—Oficio do embaixa- 
dor francez em Madrid datado de 48 de maio de 1530. 
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e verdadeiro remedio, que se offerecia aos portuguezes 
contra a ambição de Filippe II, era elegerem rei, antes que 
o duque de Alva se lhes adiantasse, invadindo o territorio, 

«É claro acrescentava, que dado este passo, elles hão 
de rodear & defender o monareha da sua escolha com os 
brios de outras epochas, emquanto, continuando divididos 
e sem chefes, facilmente succumbirão ao primeiro im- 
peto das tropas inimigas » 1. 

Alludindo aos planos secretos do rei, ou mais exacto, da 
rainha viuva Catharina de Medicis, a qual segundo sc de- 
prehende das phrases um pouco ambiguas do officio ainda 
não havia desistido de todo da idéa de cingir na sua, ou na 
cabeça de seu filho, o duque de Anjou, a corda perdida em 
Alcacer, Saint-Goard observava com honrosa » que 
se elle entendesse que o monareba franccz, ou seus pa- 
rentes tinham probabilidades de se assentarem no trono 
de Portugal, e visse as cousas encaminhadas para esse fim, 
seria 0 primeiro a regosijar-se ; mas que os devaneios dos 
que inculcavam similhante solução não passavam de sonhos 
de visionarios destituidos de base. «Deixando-se progre- 
dir a anarchia c o desalento, que minam o resto «das for- 
ças aos portuguezes, concluia elle, o que faremos é apla- 
nar o caminho aos hespanhoes!» * 

As suas prophecias depr se cumpriram. Na rea- 
lidade se o gabinete do Louvre concebêra à lonca espe- 
rança de constranger Portugal à lancar-se nos seus braços 
por desesperação, offerecendo o sectro a Catharina de Me- 
dicis, ou a Francisco de Valois, bem punido ficou das le- 
vianas illusões pelo resultado. 

O duque de Bragança, a despeito da pouca vontade que 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), codice 228-6, 

docuinento 70. — Olcio de Saint-Goard de 18 de maio de 1580. 
2 Ibidem. 
19. 
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Henrique Il e Izabel Tudor já principiavam a não disfar- 
car a seu respeito, não levantava mão da empreza, nata- 
ralmente estimulado pela esposa, e comprando em França 
armas e munições de guerra parecia resolvido a aventurar 
a pessoa, os bens, e quanto possuia na luta proxima. Por 
outro lado o seu emissario D. Rodrigo de Lencastre pro- 
curava em Madrid o embaixador, e entregava-lhe uma 
carta do marido de D. Catharina para o nosso ministro em 
França, na qual o principe recommendava a Francisco Gi- 
raldes, que redobrasse de esforços junto da côrte de Hen- 
rique de Valois, podendo asseverar ao rei da sua parte, 
que se não o desamparasse os castelhanos nunca alcança- 
riam o triumpho, que apreguavam temerarios antes da 
victoria. 

Pedia-lhe que se empenhasse para lhe ser concedida a 
coadjuvação de alguns capities experimentados, e a no- 
mea de um homem sisudo revestido da categoria de 
enviado, Observava finalmente que o modo decisivo de con- 
fundir as vozes falsas divulgadas pelos bespanhoes e seus 
adherentes era desmenti-los a França, desembainhando a 
espada a tempo de ser proveitosa a sua intervenção ". 

Para tudo sair contrario à casa de Bragança nos ultimos 
dias até as sympathias de Saint-Goard lhe faltaram na oc- 
casião, em que mais carecia d'ellas. 

Em junho D. Rodrigo de Lencastre buscára o ministro, 
e praticando com elle largamente sobre o estado critico 
dos negocios do seu paiz, revelou-lhe o verdadeiro motivo 
da visita. Tinha ordem de partir de Madrid com brevidade, 


* Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), codice 228-5, 
documento 70. Oficio de Saint-Goard do £.e de junho de 1580. 
Os castelhanos divulgavam que a França não soccorreria os portu- 
guezes, antes só aguardava o rompimento com a Hespanha para 
se apoderar do Brazil, das ilhas e de outras conquistas. 
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e determinava juntar-se com o duque, o qual, segundo 
afirmava, tudo seguiria menos sujeitar-se ao rei catho-. 
lico. 

A communicação não sobresaltou o embaixador, estava 
prevenido. Avisos do prior do Crato tinham-o informado, 
de que não tardaria que 0 esposo de D. Catharina fosse a 
Badajoz abjurar nas mãos de D. Filipe os seus orgulhosos 
pensamentos. 

D. Rodrigo, notando na physionomia do seu interlocutor 
a incredulidade com que o escutava, acudiu precipitado, 
que partia com a firme inten de aconselhar à D. João, 
que se unisse a D. Antonio, aceitando todas as condições; 
mas Saint-Goard pouco accessivel a confiar-se de leve, 
ficou com a suspeita de que Lencastre ia disculir e aclarar 
os offerecimentos dos, castelhanos !. 

Se por uma parte vimos confirmada a promessa de D. Ro- 
drigo uma ou duas semanas depois pela tregua celebrada 
entre o duque eo prior do Crato, e pelas diligencias e pro- 
testos da filha de D. Duarte para investir o marido na 
suprema auctoridade militar como capilão general, pela 
outra nenhuma prova irreensavel encontrâmos, de que 
estes actos não fossem uma labil dissimulação para enco= 
brir o desejo de negociar com o gabincte do Escurial, e 
um calculo subtil para tornar mais valiosa a adhesão. 

Quando soou a hora dos sacrifícios o que fazia o duque 
de Bragança ao lado dos governadores, e longe dos que so 
armavam para a derradeira peleja ? 

Aonde appareceu para animar a resistencia, e o que in- 
tentou para explicar o silencio e a abslenção? 

Desculpando-se com a acclamação doseu emulo em San- 
tarem, e antes d'ella com a popularidade do prior, porque 


1 Bibliotheca imperial de Paris (fonds Harlay), codieo 223-8, 
documento 401. —Offcio de Saint-Goard de 7 de junho de 1580. 
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o offuscava, cruzou os braços, e posto em salvo contemplou 
a torrente despenhada de calamidades, que assolando tudo 
chegou atê aos muros de Lisboa ! 

Se a historia não possue documentos positivos que es- 
clareçam os motivos d'esta fatal apathia em presença do 
inimigo, se as trevas dos tempos, e talvez a circumspecção 
dos homens, apagaram as provas de algum pacto menos 
honroso, o duque merceia o esquecimento e a indiferença 
do paiz. 

Foio temor, intorpecendo-o, que o coegiu aassistirim- 
movel à ruina de suas esperanças, ao ludibrio dos direitos 
que representava, e à catastrophe, em que pereceu suffo- 
cado pela violoncia a liberdade o a autonomia de Portugal? 
N'esse caso quem dirá que os contemporaneos 0 conhe- 
ciam mal, fugindo d'elle, e preferindo-lhe o prior do Crato, 
ou o rei de Castela? 

Principes assim desherdados das prendas do espirito e 
das qualidades do coração nascem para obedecer, e não 
para mandar; e se por funesta conjuncção chegam a sen- 
tar-se no throno, daquelia altura que os desmaia, 0 que 
fazem é accumular erros, fraquezas, e desgraças, dando 
aos povos na mais desamparada posição o triste especta- 
culo da degeneração de uma raça illustro o do aviltamonto 
da maior dignidade humana?! 

A maior adversidade de Portugal entre tantos males, 
que oopprimiam, ferindo-o uns após outros, foi o Eid 
dos dois pretensores portuguezes. 

O duque de Braganca, incapaz de um rasgo de arrojo, 
ou de abnegação, apenas viu luzir de longe as lanças dos 
soldados hespanhoes, retirando-se da scena, e espreitando 
de seguro a direcção dos acontecimentos, só tornou a appa- 
recer, quando applacada a tempestade, se ajoelbou no es- 

t rado do throno do seu competidor, e com o collar do tosão 
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de oiro lançado ao pescoço, e a espada de condestavel na 
mão, lhe ornou 0 triumpho. 

O prior do Crato, mais homem no animo e ousadia, po- 
rém leviano, voluvel, e abrazado de ambições impacientes, 
caminhava enlevado nas pompas da realeza para os seus 
fins com mais decisão, do que o esposo de D. Catharina; 
mas à similhança d'elle tambem não realçava o atrevi- 
mento dos designios, ennobrecendo-se com as acções he- 
Foicas e os generosos exemplos, que tornaram assignalada 
a epocha de D. Juão 1. 

Em 4380 a voz da patria mal sonva como amortecido 
echo aos ouvidos mesmo (los que se diziam seus defenso- 
res leaes. 

Creado na côrte de D. João III, e corrompido desde a 
juventude pelas delicias, que n'ella corroiam depressa até 
as virtudes mais austeras, D. Antonio não possuia os do- 
tes de bom capitão, os brios, a tempera de caracter, é o 
engenho politico indispensaveis para supportar o peso das 
responsabilidades, que assumia. 

Intrepido, e facil em tomar como realidades as proprias 
illusões, no meio dos perigos que ameaçavam o reino, ape- 
nas se via a si, e não altendia senão os seus interesses, 
não imaginando que o sangue e as lagrimas devessem cor- 
rer senão para o elevarem ao grau eminente de grandeza 
de poder, que appetecéra. 

A consciencia pouco alumiada, e pouco delicada, não o 
desviava d'este errado caminho, nem dos actos menos de- 
eorosos a que a sêde do mando, da representação e das 
riquezas o arrastara. 

Passava sem escrupulo da sala do conselho para os cla- 
tnores da praça publica, aonde as ovações o embriagavam 
de grosseiro incenso; applaudia a prudencia dos que re- 
provavam a idêa de arriscar a sorte do paiz, lançando à 
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luva aos emulos e ao rei calholico ao mesmo tempo; abra- 
gava os que lhe lembravam a moderação do Mestre de Aviz, 
ea necessidade de o imitar, combatendo primeiro, e dei- 
xando à eloquencia das victorias 6 glorioso officio de lhe 
cingir a corôa; sorria e apertava a mão dus populares, que 
desvairados lhe propunham levantá-lo nos broqueis apesar 
do silencio e da apathia geral, saudando-o rei das turbas 
no momentaneo enthusiasmo de uma excitação ephemera; 
escutava sem enfado os que insistiam para que abrisse por 
uma sincera reconciliação com o duque de Bragança a aus- 
piciosa carreira, que o destino lhe apontava; finalmente, 
não repellia, antes animava, os emissarios do estrangeiro, 
que na escuridão da noite, e no tumultuar de tantas opi- 
niões encontradas vinham segredar-lhe o preço infame de 
novas peitas, e tentar-lhe a lealdade com promessas, que 
nunca devéra consentir que lhe cmpanassem, nem por in- 
stantes, 0 lustre da honra, ou que o detivessem no cum- 
primento das obrigações a que se votára. 

As tentativas para 0 separar do immenso, mas indisci- 
plinado partido que se oppunha á união das duas corôas, 

, datavam de longe como sabemos. Mezes antes de seu tio 
fallecer, e no momento, em que a perseguição do velho 
soberano tornava a protecção de Castella mais preciosa, 
todas as seducções da munificencia real foram prodigali- 
sadas para o altrabir. 

Em outro capitulo d'esta obra descrevemos com a ne- 
cessaria individuação o modo pouco eserupuloso, com que 
elle acolhia e enganava os emissarios, que se não emenda- 
vam da louca vaidade de quererem trazer este captivo 
de suas promessas a0s pés de el-rei; mas a côrte de Ma- 
drid não se illudia com as palavras e protestações cortezes 
do filho de Violante Gomes. se por um lado tratava com 
elle sempre que se lhe proporcionava a oceasião, pelo outro 
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hostilisava-o sem repouso, demolindo-lhe em Roma, em 
França, e no proprio 'paiz os planos, que elle reconstruia 
com igual perseverança em defeza das suas pretensões. 

Estes episodios, em que a duplicidade do prior com- 
petia com a má fé e astucia dos adversarios, são tão des- 
honrosos para elle, como para o governo hespanhol. A dis- 
simulação e a perfidia combatiam do parte a parte com 
armas iguaes. 

Em quasi todos os lances D. Antonio, com natural, ou 
affectada volubilidade, na hora em que parecia mais dis- 
posto a submetter-se, zombando dos agentes que já 0 sup- 
punham illaqueado, fugia-lhes das mãos, e sem romper 
todos os fios da negociação paralysada, mudavel como Pro- 
theo, apparecia outra vez no meio do povo para lhe infundir 
o seu espirito turbulento, e para o arrastar comsigo, abra- 
zado nas paixões, que ninguem melhor sabia inflammar, 

Entretanto a missão de Antonio do Brito em junho de 
1579, e as conferencias, em que D. Antonio pessoalmente 
discutiu com D. Christovão de Moura 0 preço da sua ad- 
hesão em outubro do mesmo anno, provam assás, qué à 
sua consciencia não vacillou entre o dever e 0 sacrificio, 
tas entre dois interesses, um proximo e positivo, o outro 
incerto e mais remoto *, 

Em ambos os casos se não attribuirmos o comporta- 
mento do prior ao delirio da exaltação politica, o que é 
difficil, como deixaremos de condemnar a cubiça e o en- 
durecimento, que o decidiam por honras é lucros pecu- 
niarios a abdicar o papel, representado em publico, e a 
estender os braços ao monarcha hespanhol, comtantoque 
rasgando a purpura comprada elle consentisse em que 
uma parte cobrisse os hombros do pretensor, e que vice- 

4 Vide o que a este respeito expozemos no tom. 1 d'esta his- 
toria, cap. dt. 
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rei do estrangeiro podesse vingar nos inimigos as injurias 
do vassallo *. 

Rejeitadas por excessivas e incompativeis com a digni- 
dade real as suas propostas, o filho do infante D. Luiz vol- 
veu de novo aos oficios de tribuno, concitando as multi- 
dões, espertando o zélo dos procuradores em córtes, e 
enredando em cada terra, aonde alcançava a sua influen- 
cia, 0 trama de uma conspiração popular. 

No meio d'estas oceupações o seu ouvido afiado não 
perdia uma só palavra, murmurada pela corrupção em 
torno delle, nem as suas portas se fechavam nunca de 
todo ao toque disfarçado dos mensageiros do gabinete de 
S. Lourenço. 

Filippe II e os seus ministros sabiam que a conversão 
d'este contendor apenas dependia do valor da recompensa. 
O pretendente não ignorava os receios, que inspirava, e 
aimportancia dada pelos castelhanos à sua renuncia. O que 
sempre impediu o pacto de se concluir foi a exageração 
es. D. Antonio queria ficar com metade do 
reino, e receber o preço como se o desse todo. O rei ca- 
tholico estava prompto a sacia-lo de oiro e de titulos ho- 
norificos, mas negava-se a conceder-lhe a menor sombra 
de poder e de auctoridade. 

Foi porque não se entenderam, como observámos. 

O prior não podia altegar, como a duqueza de Bragança 
é D. Filippe, direitos provados é deduzidos. 

Era-lhe forçoso primeiro apagar do sem escudo a barra 
de bastardia para que apontavam os seus competidores. 


1 No tomo 1 d'esta historia encontrará o leitor desenvolvida a 
narração das negociações oecorridas entre o prior e o rei de 
Castella, sobretudo de pag. 403 a 414 e de pag. 494 a 504, é em 
especial a nota 11, e o documento reproduzido no fim do volume 
a pag.547. 
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A origem de suas dissidencias com o cardeal procedêra 
não só de verduras de mancebo quasi esquecidas, mas da 
ousadia com que, levantando a voz contra os factos, so- 
nhára legitimar o scu nascimento, sentando-se com fabulas 
acima de todos os pretensores no logar que seu pae occu- 
paria se fosse vivo. 

Osincidentes do processo sentenciado por D. Henrique, 
e avocado a Roma pelo papa, foram expostos com indi- 
viduação no tomo 1 da nossa historia. Para o conheci- 
mento 6 instrucção das provas a curia investiu na quali- 
dade de delegados apostolicos o nuncio de Portugal e o 
arcebispo de Lisboa, os quaes, ao que parece, não se 
apressaram muito em colligir os documentos necessarios 
para alumiar à consciencia do pontilice, supremo juiz 
em tio melindroso pleito. 

As perturbações dos ultimos mezes de reinado do car- 
deal, a confusão motivada pela sua morte, e a infelicidade 
dos tempos, distralincdo os cuidados e a attenção do pre- 
lado portuguez, e do proto-notario italiano, pouco tinhara 
deixado adiantar a causa, que os interessados por sua 
parte não se mostravam anciosos de activar ?. 

De feito D. Antonio, fundando mais as esperanças na 
eleição popular, do que na voz dos tribunaes, visitava as 
cidades e aldeias, conferia com os emissarios estrangeiros, 
ligava e rompia a negociação com o rei de Castella, e no 
meio do bulicio d'esta existencia inquieta preoccupava-se 
menos, do que ello proprio cuidava, do sagrado dever de 
desaffrontar os ossos de sua mãe da nodoa, que os amo- 
res do infante podiam estampar na sua memória. 

Mas se elle se resignava com a demora, Filippe II e 


as as referencias ao nasci- 
idade do prior do Crato. 


1 No tomo 1 desta obra são num 
mento, pretensões e processo de legi 
Vide pag. 298, 303, 334, 445, 459, etc. 
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D. Cristovão nem por isso perdiam de vista as suas alle- 
gações, e os fundamentos d'ellas. 

Se conseguissem obter uma sentença, que para sempre 
calasse com perpetuo silencio a audaciosa pretensão do 
filho de Violante Gomes, o edificio erguido por elle com 
tanto artifício, quebrados os esteios, desabava por si mes- 
mo, desafogando-os de um embaraço grave, e de um ad- 
versario incommodo. 

Dominados por esta idéa, e nunca indiferentes ao me- 
nor pretexto, que podesse ajuda-los, o principe e seus 
ministros preveniram-se com tempo para acompanharem 
de longe com vigilancia em todos os passos o nuncio, que 
lhes era suspeito, e o arcebispo, cuja indole timida tam- 
bem lhes não merecia confiança. 

Caminhando nas trevas, e auxiliando-se dos meios usuaes 
da politica da epocha, a intriga e a venalidade iam minando 
lentamento o terreno debaixo dos pés do seu adversario, 
o qual, não ignorando provavelmente as ciladas, pouco se 
commovia com ellas, talvez por esperar, cingindo a co- 
rôa, que cedo raiassc o dia, em que elle proprio dictasse 
a rehabilitação do seu berço, e a vindicação do nome da 
amante de seu pae. a 

Moura, todavia, não julgava D. Antonio tão distrabido 
como affectava. Constou-lhe, que elle visitava publica 
mente 0 nuncio, e se avistava com elle em segredo, Fru- 
mento era-lhe propício, e o ministro hespanhol receiava 
muito, que a sentença saísse favoravel ao pretensor, por- 
que, dizia com motivo, tendo este juiz por sua parte, tes- 
temunhas não lhe haviam de faltar. 

D. Filippe, não menos acautelado, recommendava quasi 
pelo mesmo tempo ao embaixador, que sondasse com des- 
treza as intenções do arcebispo de Lisboa sobre a legitimi- 
dade de seu sobrinho, a fim de indagar se estava conforme 
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com o proto-notario apostolico, ou se discrepava em algum 
ponto da opinião d'elle, cousa para mim utilissima, acres- 
centava o monarcha, para exigir de Roma que o exclua, ou 
que nomeie o nuncio de Madrid em seu logar, o qual nosso 
caso em obediencia às ordens da curia, partiria pela posta. 
O rei, comtudo, fiava-se de mais no poder das suas in- 
slancias com a santa sê, como attestam as corresponden- 
cias do abbado Brizefio, a que nos referimos no capitulo 
antecedente. Apesar dos seus esforços o summo pontifice 
não cassou a delegação de Frumento, nem permitiu que 
outro ecelesiastico romano conhecesse da causa senão em 
caso de empate 1. 

Animado pelas boas disposições do nuncio, requereu 
D. Antonio que o processo, que scrvira de base à rigorosa 
decisão de seu tio, fosse queimado, e que se instaurasse 
outro, expedindo-se a todos os interessados as citações 
competentes ?. 

Chegadas as cousas a este ponto, e correndo tão bem 
assombradas para o filho do infante, julgou D. Christovão 
adequado empenhar-se com mais calor em lhe atalhar os 
progressos. 

Prevalecendo-se das relações, que existiam entre elle e 
o prelado de Lisboa, buscou-o em sua casa, e chamou 
logo a conversação para o assumpto, que precisava escla- 
recer. 


. A Documentos, menorias é correspondencias, part. 1, ol. 99 e 404. 
— Despacho de Moura à Filippe IL do anno de 4380, provavel- 
mente dos fins de abril. — Carta de Filippe II a Moura datada de 
2 de março do mesmo anno. (Mes. da academia real das sciencias 
de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 122. —Offcio de Moura á sua córte em 
5 de março de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 


300gle VERSITY OF CALIFOR 


32 HISTORIA DE RORTUGAL 


Terminadas de parte a parte as cortezias, Moura pediu 
ao arcebispo, como amigo, que O avisasse dos actos par- 
ciaes, que o animo apaixonado de Frumento lhe aconse- 
lbasse em prejuizo dos direitos de seu amo, e que. redo- 
brasse de vigilancia para não ser iludido pelo artificioso 
italiano, o qual de certo aproveitaria O primeiro ensejo 
para abertamente proteger a D. Antonio !. 

A resposta foi comedida, mas significativa: o nome de 
Filippe IL, habilmente invocado pelo seu ministro, obrou 
os costumados prodigios ; a cireumspeeção do juiz não re- 
aistiu. 

Declarando que só fallaria no seguro da intimidade, e 
com à promessa positiva de lhe ser guardado o segredo, o 
prelado encetou as confidencias, aceusando o nuncio de 
collega pouco leal, cuja consciencia nada escrupulosa era 
capaz de sacrificar a justiça e a evidencia aos designios par- 
tidarios dos que favorecia. Depois d'este elogio, que pouco 
deixava a desejar para ser completo, proseguiu, mostran- 
do-se escandalisado dºelle, e asseverando que já se quei- 
xára perante o papa, mas que se 0 não visse reprehendido, 
e se não se emendasse, interromperia toda a communi- 
cação entre ambos, Por fim concluiu, que tendo votado de 
um modo conhecido no processo, não podia mudar de opi- 
nião, aindaque o prior promettêra adduzir novas provas. 

Yendo-o tão brando e accessivel, perguntou-lhe D. Chris- 
tovão se os papeis que foram presentes ao cardeal esta- 
vam purdidos? «Nãos, redarguiu 0 arcebispo, «acham-se 
em meu poder cerrados e lacrados.» «O que seri mais 
opportuno fazermos para a questão correr bem? » acudiu 
o embaixador com apparente simplicidade. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 427 v. 
e 189 y.— Despacho de Monra a Filippe II de 5 de março de 
4580, (21ss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 


Google aveiro 


SECULOS XVII E XVII 303 


Esquecido do seu juramento, o juiz ia trahi-lo, quando 
reportando-se, e caindo em si de repente, se acauteloa 
de uma replica indiscreta, exigindo alguns dias para re- 
Mectir 1. 

O que o prelado mais admirava, assegura Moura, era 
que o rei catholico não houvesse estorvado em Roma à 
expedição do brove, origem de todas as perplesidades, 
revelando por esta ocasião em voz baixa, que lhe constava 
haver o ministro portuguez junto da santa sé escripto a 
pessoas de conceito, que na curia contava protectores bas- 
tante poderosos para confiar na promessa, que lhe faziam, 
de que a legitimidade seria reconhecida por ser o meio 
mais pacifico e prudente de annullar as pretensões do ga- 
binete de S. Lourenço. 

Por ultimo 0 arcebispo, sem de todo se declarar, deu a 
entender a D. Christovão, que a causa seguiria com vagar 
sufficiento para dar aos planos de Castela o tempo de se 

»ealisarem antes da sentença. «O duque de Bragança, ajun- 
tou elle sorrindo, é tão eserupuloso e miudo, que nem a 
mais leve inexactidão consente sem correctivo, esgotando 
todos os recursos forenses, que o engenho fertil dos ju- 
risconsultos póde conceber para lhe dilatar e enredar os 
termos 2.» 

Semanas depois o embaixador, ancioso de tranquillisar 
o espirito sobre esta difliculdade, acommettia deliberada- 
mente 0 reducto principal, tentando seduzir o proprio 
nuncio por intervenção de um italiano, familiar da casa de 
Spinola. Achou maiores obstaculos do que imaginára. Fru- 
mento evadiu-se ao colloquio, defendeu-se com severa ta- 


1 Documentos, memories e corresponleneias, part. 1 fol 427 v.e 
429. — Offcio de Moura 4 sua côrte do 5 de março de 1580. 
(Mss. da academia real das sciencias de Lisboa ) 

2 Ibidem. 
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citumidade, e poucas esperanças deu ao alliciador de ceder 
aos obsequios da embaixada hespanhola !. 

A promessa do prelado campriu-se. Os incidentes do 
processo multiplicaram-se ; as intimações aos outros pre- 
tendentes repetiram a despeito do zêlo de Frumento 
pouco ou nada se havia progredido até 24 de maio, antes 
as probabilidades eram todas contra o prior. 

Os seus inimigos, senhores dos segredos do fallecido 
rei, tinham exigido que fossem examinados os papeis do 
cardeal. Entre elles descobriram-se documentos, que os 
entendidos capitularam sem hesitar de concludentes contra 
a legitimidade. 

O primeiro era uma informação em nome do infante 
D. Luiz, requerendo ao papa Julio HI, que dis pensasse ná 
falta de nascimento de seu filho D. Antonio, permittindo- 
lhe tomar ordens sacras e de missa. Expunha n'ella que 
O tivera sendo solteiro de mulher tambem solteira cha- 
mada Violante Gomes. 

O segundo, não menos evidente, consistia em uma carta 
original de D, João II a Lourenço Pires de Tavora, seu 
embaixador em Inglaterra, encarregando-o de negociar o 
casamento do infante, seu irmão, com Maria Tudor, depois 
esposa de D. Filippe. 

D. Christovão, participando esta noticia a seu amo ap- 
plaudia-se com elle da luz, que lançavam os dois diplo- 
mas sobre um pleito de tanta importancia, mas tão deli- 
cado, e obscuro ao mesmo tempo 2. 


! Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 427 v- 
e 429.— Oficio de Moura de 22 de março de 1580. (Mss. da aca- 
demia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1x, fol. 295. Ofhcio de Moura a Filippe 11 
em 1 de maio de 4580. (Mes. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 
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Em junho, porém, as ameaças da invasão imminente, e a 
necessidade de deslumbrar os partidarios com um rasgo 
audacioso, induziram o prior a declarar que ia pedir aos 
seus juizes, que emprazassem o rei catholico para depor 
as armas emquanto não sentenciassem a causa do filho 
do infante. Vangloriava-se igualmente de ter em seu po- 
der um breve de Roma, pelo qual sua santidade prescre- 
via às côrtes, que não dispozessem da corôa, emquanto 
O processo avocado à sua presença não fosse resolvido, 

Era a este acto da curia, que o nuncio Frumento alludia 
nas correspondencias com o governo pontificio, e de que 
esperava aproveitar-se, a fim de paralysar os designios 
de Castella é das facções oppostas à pretensão de D. An- 
tonio à 

Os successos, precipitando-se, mudaram dentro de pou- 
co o aspecto das cousas, e divertiram para mais activas oc- 
cupações os cuidados dos que figuravam nºeste drama se- 
cundario, que tanto sobresaltou ao principio a córte de 
Madrid. 

O processo parou no ponto, em que o deixaram a accla- 
mação do prior do Crato em Santarem, e a missão extraor- 
dinaria do legado Alexandre Riario. 

O arcebispo não o queria continuar, e mesmo que o 
desejasse, a infelicidade dos tempos não lhe concedia a 
liberdade de espirito e o repouso necessarios para is: 

Fallaram as armas, emmudeceram as leis, e a questão 
dynastica, como era de prever, passou do conselho dos 
principes e das chancellarias para os campos de batalha, 
A força deu rasão ao rei catholico:; a espada do duque de. 
Alva cortou de um golpe o nó, que os jurisconsultos ten- 


4 Documentos, memorias + correspondencias, part. 1, fol. 324. 
—Despacho de Moura á sua córte de 4 de junho de 4580. (Mss. 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 

” 


Google 7 


306 HISTORIA DE PONTUGAL 


tavam desatar; e D. Antonio, vencido e desterrado, im- 
plorando os soccorros da França e da Gran-Bretanha, e 
intitulando-se rei, consolava-se dos maiores rexezes, pro- 
testando que o seu berço estava puro, e que representada 
por elle a varonia do infante D. Luiz, com a ajuda de Deus 
e de seus alliados ainda havia de triumphar! 

Emquanto se apoderava assim do coração do proto-no- 
tario apostolico e o fazia todo seu, o prior do Crato pro- 
curava ainda com mais ardor captar a benevolencia dos 
principes estrangeiros, que o ciume do imperio de Car- 
los V offuscava, ou que o proprio interesse, como com- 
petidores à successão de D. Henrique, indispunha contra 
as violencias premeditadas por Filipe II. 

Os agentes dos duques de Parma e de Saboia entre 
outros excitavam as desconfianças do gabinete do Escurial 
pela especie de tacita alliança contrahida com os parciaes 
do prior D. Antonio, e pelo modo desabrido com que tra- 
tavam as exigências de Castella 1. 

O bispo de Parma; menos reportado que o seu collega, 
não sabendo conter a ira, rompia publicamente em quei- 
xas contra a ambição hespanhola, e estimulava em se- 
gredo os brios dos portuguezes, oflerecendo-lhes soccor- 
ros de tropas e trezentos mil ducados em dinheiro ?. 

Moura, relatando à sua córte o occorrido, sorria-se da 
prodigalidado visionaria do diplomata italiano, notando 
que a paixão lhe embotára de certo a memoria, não se 
lembrando de que seu amo não teria de comer se a munifi- 


1 Documentos, memorias e correspontencias, part. 1, fl. 294 v. 
— Carta de Filippe II de 22 de abril de 1580. (Mss, da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 251 v.— Desp: 
de 2 de maio do (Mes. da acadon 
Lisboa.) 
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real das sejencias de 
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cencia do soberano, que ultrajava, lhe não acudisse. Allu- 
dia depois, mas de leve, is apprehensões de alguns zelosos, 
que receiavam ver nas mãos de Alexandre Farnesio n'esta 
conjunctura o bastão de capitão general das provincias de 
Flandres. O ministro de"Saboia, tão hostil como o de Par- 
ma, procedia com mais disfarce. Encontrava-se a miudo 
com os embaixadores de D. Filippe, encarecia-lhes a sua 
afeição, e por outro lado aconselhava os populares a não 
demorarem a eleição do rei, e exclamava que se a côrte 
de Madrid appeliasse para a guerra decairia por esse facto 
“ 

dos direitos, que invocara !, 

Achando estes elementos bem dispostos não era natu- 
ral, que o filho de Violante Gomes os desprezasse. A per- 
tou as relações com os dois enviados, confirmou-as no seu 
resentimento, e apresentou-se-lhes como o unico homem 
de Portugal capaz de não desmaiar a um aceno despotico 
do poderoso monarcha, que todos tres detestavam. 

Tgnorâmos até onde chegaria esta intimidade fundada 
no despeito commum, mas D. Christovão de ordinario bem 
informado communicava em 43 de maio à sua córte, que 
o prior divulgava entre os seus, que estava quasi ajustado 
um tratado vantajoso com a Saboia, no qual o duque se 
obrigava a auxilia-lo com subsidios para vinte mil homen: 
e que por sua parte, depois de rei, elle D. Antonio pro- 
metia casar uma filha sua com um filho bastardo do prin- 
eipe aliado, e dota-la com opulento estado. O pasto, se 
esistiu, nunca se verificou. Se não foi uma jactancia do 
pretensor para reanimar os scus adherentes, nunca podia 
passar de um sonho de cabeças esvahidas por exceder a 


1 Documentos, memorias é correspondemeias, part. tt, fol. 951 v 
. — Despacho de ein 2 de março de Lis8. (Mss, da academia 
real das seienei 
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faculdades, senão os desejos, dos que estipulavam com 
tanta largueza 0 que não estava na sua mão cumprir !. 

A sede de reinar, que devorava o prior do Crato, não 
Gra menos intensa em Francisco de Valois, duque de An- 
jou. Toda a sua existencia se consumiu em tenebrosos 
enredos, maculados ás vezes de crimes, para cingir uma 
corda, que em diversas occasiões teve tão proxima, que 
segundo parecia bastava só estender a mão para ella. 
A fortana avessa negou-lh'a todavia sempre; e expirando 
ainda moço não levou ao menos à presença de Deus com 
os erros e vicios de um caracter prevertido os attentados 
ecruezas, que provavelmente assignalariam o seu governo, 
se acaso se assentasse em algum dos thronos que tanto 
cubiçãra. 

Não admira, pois, que 0 irmão de Henrique II, sabendo 
vago o de Portugal, imaginasse oceupa-lo afagando o odio 
e a repugnancia ao jugo hespanhol. Vendo sua mãe e o 
rei duvidosos entre o desejo de se opporem à Hespanha, 
e 0 temor das consequencias, aconselha-lo-ia a indole 
perfida a aggravar-lhes as perplexidades, tomando sobre 
si contra a vontade e os calculos de ambos 0 enviar a Lis- 
boa um emissario, o barão de Montaigu, com instrucções 
para da sua parte prometter quarenta mil homens para a 
defeza do reino, embora não contasse com uma lança para 
realisar a promessa?» 

Não querendo mostrar-se menos grandioso, o barão offe- 
recer-se-ia para servir com os seus vassallos como solda- 
do; e recebido por D. Antonio com aceitação, conferiram 
largamente, despedindo-se muito satisfeitos um do outro, 
o mensageiro com um collar do valor de quatrocentos du- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. mr, fol. 279. 
— Ulficio de Moura de 43 de maio de 1380. (Mss, da academia 
real das seienrias da Lishoa.) 
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cados com que foi brindado, e o prior com a esperança do 
exercito que já via em marcha? ! 

É possivel que 0 barão de Montaigu fosse aquelle mes- 
mo cavalheiro, que o embaixador francez em Madrid sus- 
peitava sê-lo mais de industria, que de sangue, o qual re- 
bentou de um dia para o outro em Portugal, inculcando-se 
confidente do duque de Anjou. A sua eloquencia captivou 
a vaidosa eredulidade do filho do infante D. Luiz, disper- 
tando as desconfianças de mr. de Saint-Goard, mais pene- 
trante e conhecedor dos homens e dos usos da sua côrte. 

Natural de Lorena, cheio de ostentação e de pompa, 
mas destituido de provas que auctorisassem a missão que 
se arrogava, o agente fallava de si como de uma pessoa 
honrada não só com a amisade intima do duque de An- 
jou, mas até com o deposito mais arduo de obter dos se- 
gredos da rainha Izabel Tudor. 

O rapido desapparecimento dºeste astro, e o profundo 
silencio que se lhe seguiu, parecem abonar à opinião de 
mr. de Saint-Goard. Em epochas de confusão e discordia 
os especuladores sempre representam um papel, senão 
importante, pelo menos instructivo e variado; pendente 
O drama, que então prendia os cuidados de tantas poten- 
cias, não cra de suppor que deixasse de figurar nºelle al- 
gum aventureiro. Se o enviado de Francisco de Valois 
pertencia a esta familia, como a de Agamenon inextingui- 
vel, punido ficou talvez com o pouco lucro tirado da opera- 
ção politica que veiu tentar. Naturalmente os avisos pru- 
dentes do embaixador em Madrid, aproveitados por mr. 
de Abadie que já se achava em Portugal, de certo provo- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 246 v. 
— Despacho de Moura á sua córte do anno de 1980 e provavel- 
mente to mez de abril. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) . 
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caram algumas diligencias, e apressaram a partida do sup- 
posto barão, pouco inclinado a ser mais conhecido, do 
que esperava. 

D. Antonio expiou tambem a culpa de o acreditar de 
leve, como tado indica, porque deu pretexto às zombarias 
“dos inimigos passando por victima de um explorador, e 
por ter ostentado em vão a sua generosidade, quando po- 
deria emprega-la melhor !. 

Mas embora a missão do barão de Montaigu fosse uma 
fabula, não o eram assim as benevolas intenções manifes- 
tadas,-como dissemos atrás, em favor do prior do Crato 
por Henrique de França e Izabel de Inglaterra nos ulti- 
mos mezes. 

As maneiras amenas, 0 trato facil e amoravel de D. An- 
tonio, o à intrepidez do seu caracter grangeavam-lhe desde 
logo as sympathias dos enviados estrangeiros, que era in- 
cansavel em attrahir-e obsequiar. Wilson, e depois d'elle 
Abadie, não concorreram pouco para mudarem as inclina- 
ções das suas côrtes no principio tão dispostas a proteger 
a casa de Bragança, e a desenganar o filho de Violante Go- 
mes do perigo e inutilidade das suas pretensões. 

Por fim, como tambem expozemos, até mr. de Saint- 
Goard tão inteiro e constante na affeição á causa da du- 
queza de Bragança, não hesitou em a desamparar, exal- 
tando o prior como o emulo mais decidido, que Filippe 
podia encontrar armado contra os seus planos 2. 

A inercia não era o defeito de D. Antonio; o seu espi- 


1 Bibliotheca imperial de Paris, codice 228-5. — Ofício de 
mr, de Saint-Gosrd a mr. de Abadio, datado de 43 de maio de 
1580, 

2 Vide o que dissemos n'este capitulo ácerca da politica dos 
gabinetes de Londres e do Lonvre, e dos motivos que os incli- 
naram a favorecer a causa de D. Antgnio 
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rito activo não descansava. Revolvendo sempre na mente 
novos projectos, e substituindo-os segundo lhe soprava 
mais ou menos bonançoso o vento da fortuna, aparecia 
em toda a parte como caído das nuvens, escrevia a todos, 
e repousava-se das fadigas de uma empreza, commettendo 
outra. 

Resolvido a medir as armas com as do duque de Alva, se 
oaccordo occultamente negociado com os de Castella o não 
contentasse, mandou um frade franciscano, seu primo co- 
irmão, a Paris, e incumbiu-o de supplicar a Henrique de 
Valois e a Catharina de Medicis, que o amparassem na re- 
sistencia, que preparava, dando-lhe soldados e dinheiro". 

A indecisão da gabinete francez roubou-lhe o reforço 
que esperava, porém não lhe diminuiu as esperanças. 
Sem aguardar à resposta pedida, sem contar com uma 
lança, ou com um ducado estrangeiro, à primeira accla- 
macio tumultuaria aceitou da plebe 0 sceptro e a corôa 
levantados das ensanguentadas areias de Alcacer pelas 
mãos tremulas de um velho moribundo. Reinar um dia e 
pelejar uma hora foi para elle o mesmo que para o mes- 
tre de Aviz libertar o reino e fundar una gloriosa dy- 
naslia. 

O que deveria espantar, se as incoherencias não fossem 
no prior uma feição caracteristica da physionomia politica, 
ê que metade da sua alma e do seu corpo andasse com os 
que defendiam e zelaram a independencia do paiz, e que 
a outra metade, por triste fado seu e culpa da immorali- 
dade e perversão dos tempos, nunca acabasse de se arran- 
car de todo ao captiveiro dos tratos illicitos, das peitas es- 
cutadas, e das esperanças menos decorosas. 


1 Bibliotheca imperial de Paris, codice 228-5, documento Bt 
(fonds d'Harlay).— Oficio de Saint-Goard de 1 de junho de 4880. 
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Que singular contradieção e' que doloroso especta- 
culo! 

O mesmo homem, que o povo credulo abençoava pelo 
ardor e lealdade de que fazia ostentação, trajando oppos- 
tas cores no mesmo dia, e ajustando ao rosto contrarias 
mascaras, fallava aos seus a linguagem desinteressada de 
quem havia de morrer ao lado d'elles pelejando como ca- 
valleiro, e sem balbuciar, logo depois encerrado com 08 
emissarios estrangeiros, olferecia-lhes como mercadoria a 
propria aura popular, assim adquirida, não so envergo- 
nhando de lhe esaltar o valor, e de lançar a cada repulsa 
para maior peso na balança os clamores g a fidelidade do 
vulgo à sua causa 1. 

D. Christovão de Moura, que aprendeéra a pezar seu a 
conhece-lo, era-lhe pouco affeiçoado, e não confiava no 
seu juizo, nem na sua palavra; entretanto por acceder à 
vontade do rei dirigia, mas de longe, cs assaltos que os 
diferentes alliciadores iam repetindo sem melhor exito 
uns do que outros ?. 

Em janeiro de 1380, mallogradas as tentativas de 1379, 
apresentou-se para tratar com D. Antonio um homem, 
que a gravidade dos annos e do emprego devêra aconse- 
Ibar a abster-so de similhantes commissões, Foi elle mes- 
mo quem se ofereceu allucinado pela ilusão de ser mais. 
feliz, do que Moura, Rodrigo Vasques, e tantos outros que 
tinham saído do encontro desenganados, de que não seria 


10x indicios d'estes enredos acham-so com frequencia em 
repetidas allusões da correspondencia de Filippe Il com os seus 
embaixadores, e com os agentes que o serviam em Portugal 

2 A opinito desfavoravel de Moura encontra-se manifestada a 
miudo nos seus oílicios, e sobretudo na sua carta a D. João da 
Silva escripta em 23 de maio de 1580. Filippe IL concordava 
com elle. 
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facil trazer a ambição exaltada do pretensor a condições 
rasoaveis,: sendo quasi em presença da coacção das ar- 
mas!.- 

Antonio de Matos de Noronha, sacerdote e inquisidor, 
cego pelo orgulho de prestar um serviço revelante, deitou 
inculcas à inconstancia do filho de Violante Gomes, son- 
dou-lhe o animo é a cubica, é persuadido de que o mo- 
mento de O colher era chegado, propoz-se ao rei com 
certa jactancia, cuidando talvez immortalisar o nome por 
tão nobre feito. A correspondencia entro elle, Filippe II, 
e D. Christovão, corria pelas mãos de Bernardo Moniz, 
pessoa de casa do prior e da sua familiaridade. 

Escrevendo, porém, em março a Filippe II o inquisidor 
já mostrava sentir por experiencia propria, que as facili- 
dades, que imaginára, vistas de perto se convertiam em 
serios obstaculos. D. Antonio, brando nos modos é docil 
nas phrases, estava prompto a acceder, como sempre, mas 
eontinuava a exigir tanto pela sua adhesão, que duas par- 
tes do reino apenas chegariam para 0 satisfazer. 

Matos suppunha que estas exagerações, como os encare- 
timentos dos mercadores, iriam diminuindo á medida que 
o ajuste progredisse; errava. O principe, ainda mais es- 
exavo da vaidade, do que da ambição, meditava assignalar 
a sua deserção com o estrepito das graças e mercês exe 
torquidas. Não sendo rei queria ao menos que em Portu- 
gal ficassem todos abaixo delle em riquezas, honras e 
poder. 

* O que succeden ao inquisidor, cujo merecido desastre 
devia advertir os que vieram depois, aconteceu depois a 


1 Documentos, memorias e correspondencias, fol. 28, 23 e 94. 
— Oficio de Moura de 30 de janeiro e carta de Antonio Matos 
ds Noronha datada de 9% do março de 4580. (Mes. da academia 
real das seiencias de Lisboa.) 
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D. Diogo de Carcoma, cavalheiro moço cordovez, que an- 
dava no serviço do prior do Crato. 

O monarcha hespanhol apontou-o a Moura, queixando- 
se de que um vassallo seu vivesse na amisade dos contra- 
rios, é insinuou com a lisura habitual, que o peccado teria 
remissão se elle abrisse os ouvidos, o escutasse o que se 
dizia em casa do pretendente para o trair. A mercê de um 
habito e da tença foi o premio afiançado às suas revelações. 

D. Christovão não se demorou; mesmo antes de rece- 
ber a carta de D. Filippe já se havia antecipado; mas de- 
pois d'ella D. Luiz de Godoy fallou da sua parte a Carcoma, 
é este respondeu, promettendo procurar o embaixador é 
explicar-lhe tudo. Ficaria, pois, mais este.famulo fiel no 
coração dos segredos do inimigo? Na realidade não. O man- 
cebo peitado não se humilhou ao triste officio, que lhe pre- 
screviam !, 

Proseguiam entretanto os rebates dados à ambição do 
prior do Crato. Antonio de Matos cedéra o posto a outro 
campeão. Fernando da Silva, irmão do valido de D. Se- 
bastião, duvidou arriscar-se no escorregadio terreno 
desta sedueção, em que as quêdas eram tantas como of 
passos. 

Mais homem politico, e menos credulo do que o in- 
quisidor, entendeu-se com Moura, indagou o caminho que 
podia dar-lhe melhor entrada com o filho do infante, e 
sem rodeios, nem equivocos, propoz-lhe o dilemma de 
receber uma grande recompensa, ou, insistindo na sua 
pertinacia, de se ver perdido e arruinado. 

Desvanecendoas evasivase os equivocos, com que D. An- 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 105 
e 130. —Carta de Pilippe IL de 9 de março, e resposta de Moura 
de 5 do mesmo mez. (Ms. da academia real das scioncias de 
Lisboa 
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tonio costumava encobrir-se, obrigou-o à concordar na 
vantagem da submissão, e desde logo metteu as negocia- 
ções no caminho de discutir e estipular as clausulas do 
tratado !. 

Em um officio assás curioso o embaixador informava 0 
soberano dos progressos adiantados por Fernando da Sil- 
va, progressos ainda ignorados do duque de Ossuna, e 
perguntava se poderia assegurar ao prior cem mil ducados 
de renda com a sobrevivencia de cincoenta mil para um 
dos filhos, e outra de vinte cinco mil para um dos netos, 
dando a parte dos bens caracter de perpetuos, visto D. An- 
tonio tencionar casar-se, cousa, dizia ironicamente o mi- 
nistro, que fica na massa dos possiveis e sujeita á dispo- 
sição de Deus. 

Apesar da boa sombra desta nova phase, Moura ainda 
não acreditava no seu resultado. Presentia, que socegada 
a cubiça, e ensoberbecido pelas instancias de que era ob- 
jecto, o prior havia de mostrar no ultimo lanço do con- 
trato as condições já annunciadas, que ainda oteultava 2. 

Mas o emulo do duque de Bragança, emquanto entreti- 
nha com Fernando da Silva as relações que descrevemos, 
e por meio d'elle tentava penetrar as intenções de Moura, 
atava na côrte de seu tio os fios do trama, de que espe- 
rava maior proveito. 

Em Portugal, segundo se deprehende, negociava apé- 
nas para distrahir os olhos dos embaixadores e do povo 
do verdadeiro ponto, aonde sustentava. e defendia com 
vigor as bases do accordo, em que fundava todas as es- 
peranças. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 240. 
— Despacho de Moura datado de 14 de abril do 4580, (Mas. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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Uma carta de D. João da Silva dirigida a D. Christovão 
vem ministrar-nos a necessaria luz para não nos perder- 
mos a cada instante no labyrintho de tantas contradicções 
eenredos ! 

O fidalgo portuguez dizia nºeste curioso documento ao 
embaixador, que tocando a todas as portas do mundo, € 
às de D. Filippe por mil fórmas, D. Antonio se retirava 
sempre na occasião de cumprir, ag gravando com este pro- 
cedimento a muitas pessoas, algumas (le grande conceito 
9 qualidade, a quem pedira que o introduzissem. 

Fa pouco ainda, acrescentava, achando-se já a córte 
em Guadalupe, tinha procurado illudir por via de um 
mercador portuguez o presidente do conselho real, que- 
rendo que el-rei o enviasse a Portugal a fim de conferen- 
Ciarem ambos. Repellido com a desculpa, de que os presi- 
dentes dos tribunaes não podiam sair do reino, instára, 
pedindo que nºesse caso fosse o duque de Alva, ou o al- 
mirante, & para 0 conseguir empenhou-se com o confessor 
do monarcha, fr, Diogo de Chaves ?. 

Duraram estas duvidas por mais de um mez, e só em 
Merida é que D. João da Silva, já consultado sobre as pró- 
postas de 1579, foi outra vez convidado a occupar-se do 
mesmo assumpto. 

O mercador, Bento Baes, ou Vaz talvez, lembrava, fiel 
ás instrueções recebidas, que D. Antonio ficaria satisfeito 
se lhe dessem os mestrados das ordens religiosas, e os 
bens que tinham sido do infante D. Luiz, seu pae, da rai 
nha viuva D. Catharina de Austria, da infanta D. Maria, é 
do infante D. Duarte. 


1 Documentos, memorias e ccrrespondencias, part. 1, fol. 263. 
— Carta de D: Jogo da Silva a D. Christovão em 26 de maio de 
ASSO. (Mss. da academia real das seiencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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Ajuntava, que determinando casar-se com a filha do 
duque de Aveiro, e tendo já filhas para dotar, e um filho 
para estabelecer, ponderava todas estas circumstancias 
para se conhecer por ellas a melhor maneira de o recom- 
pensar? 

Não se esquecendo de si, requeria 0 agente como de ra- 
são, que 0 premiassem tambem com uma cedula firmada 
por el-rei. 

A côrte de Madrid, que se escusára de annuir ao pe- 
dido de enviar os fidalgos e dignitarios para negociarem 
com o prior, porque temia que se aproveitasse da conces- 
são para avultar perante o vulgo a sua importancia, não 
desprezou do mesmo modo as propostas; pelo contrario 
Filippe II auctorisou o seu confessor a responder em ter- 
mos comedidos e cortezes, desenganando o pretensor, 
quanto às exigencias alsurdas, mas indicando-lhe o modo 
natural é seguro de se engrandecer pela condescendencia 
de uma adhesão vendida. 

Ovoto de fr. Diogo de Chaves, conciso e firme, cortava 
todos os pretextos e ambiguidades. Antes de discutir as 
condições transmittidas por Bento Vaz, estranhava em 
nome do soberano, que D. Antonio tantas vezes houvesse 
iludido os seus bons desejos, faltando ao que ajustára 
com pessoas honradas; mas que entretanto, em virtude 
do amor que lhe consagrava, e mais para o attender, do 
que por necessidade propria, O gabinete de S. Lourenço 
sempre manifestaria as mais lisonjeiras disposições a seu 
respeito. 

Passando depois a examinar as propostas declarava que 
sua magestade de modo nenhum podia consentir na alie- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. n, fol. 253 
e seguintes. — Carta de D. João da Silva a D. Christovão, em 26 
de maio de 1589. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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nação dos mestrados das ordens, tanto porque 1hºo pro- 
hibiam os interesses da corôa, como porque: similhante 
acto seria com justiça reprovado pelos portuguezes, aos 
quaes oflenderia no orgulho, prejudicando-os !. 

Sobre as outras vantagens exigidas refléctia que vagas 
€ geraes como eram, não se entendia a substancia e qua- 
lidade d'ellas com a precisa clareza, e por isso que mais 
convinha assentar que em tres especies de graças se ci- 
frava quanto podia pedir o prior do Crato); que sendo es- 
tas o augmento de rendimentos em sua vida, a faculdade 
de testar parte dos bens da corôa em favor de terceiros, 
e desde logo um subsidio em dinheiro, sufficiente para 
pagar as suas dividas, se o pretensor se mostrasse ra- 
soavel em todos estos pontos; o sobre a importancia ds 
sommas, estava D. Filippe resolvido a contenta-lo com as 
provas mais positivas da sua munificencia. 

Fr. Diogo Lerminava por uma exhortação devota para 
não desmentir 0 habito, pedindo a Deus que allumiasse o 
espirito do principe, e o desviasse da perigosa e culpada 
communicação dos hereges contra o serviço de el-rei, e 
e zêlo da religião catholica !. 

É evidente que a prudencia, ou à extremidade em que 
se via, tinham encurtado bastante os vôos à ambição do 
prior; mas assim mesmo era tão exagerado 0 preço, que 
pedia, que os conselheiros de Castella julgaram menos 
funesta e nociva a guerra com elle, do que a concordia por 
similhante fórma. 

Em outubro de 1579 D. Antonio queria trezentos mil 
ducados de renda, porpetuos em parte, com faculdade de 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 263 
à 267. — Parecer de fr. Diogo de Chaves em maio de 1380. (ss 
da academia ral das seiencias de Lis 
2 Ibidem. 
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os legar a seus filhos, e exigia a nomeação vitalicia de go- 
vernador de Portugal; agora pedia os mestrados, isto é, a 
dotacão de uma rainha e tres infantes, e sem fixar a quan- 
tia em dinheiro citava as numerosas obrigações domesticas 
a que linha de attender como pae e como descendente do 
sangue real. 

A alienação dos mestrados, empobrecendo o rei de 
Portugal, e tirando-lhe os meios de premiar os serviços, 
revestia-o a elle pelo contrario de influencia exorbitante 
paraum vassallo ; 0 seu casamento o fferecia o inconveniente 
visivel de perpetuar uma familia de pretendentes ambi- 
ciosos, que perturbariam a miudo a tranquilidade do 
reino; é finalmente a obediencia comprada à custa de sa- 
crifcios tão pesados não valia o que exigia por ella. 

O que promettéra em troca? A paz não estava só nas 
suas mãos; apenas a nodoa d'este pacto se lhe estampasse 
ra fronte segui-lo-ia o povo? Não era provave], que fugindo 
delle, se fosse lançar nos braços do duque de Bragança, 
cujo partido expirante reforçaria, infundindo-lhe talvez os 
brios, que actualmente lhe faltavam? ! 

Estas reflexões sisudas foram ponderadas por D. Chris- 
tovão na sua replica à carta de D. João da Silva; e parece 
que imperaram no animo do rei e dos ministros, porque 
não consta que mudassem de linguagem, ou que codessem 
da recusa dictada a fr. Diogo de Chaves. 

Por outro lado a entrada do exercito, e os successos 
que a precederam não permittiam contemporisações pela 
sua rapidez; por isso a mensagem enviada pelo pretensor 
a D. João Mascarenhas foi o ultimo acto destes deplora- 
veis episodios. 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, ol. 343 
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Diogo Botelho, o confidente leal e o companheiro fiel 
do filho de Violante Gomes na sua carreira errante, pas- 
sou pelo dissabor de ouvir da bôça do velho capitão de 
Diu, insinuado por Moura, que O unico remedio que res- 
tava a D. Antonio depois de tantos erros era submetier-se 
ao rei catholico sem demora e com modestia, porque do 
seu lado estava 0 direito e estava a força. Que visse bem 
que 0 mais severo exemplo seria dado na pessoa delle 
se não se arrependesse a tempo, justo castigo das dema- 
sias e excessos a que se atrevêra, hostilisando o monar- 
cha e inquietando os povos 1. 

Depois d'este conselho, que pinta ao vivo o catacter de 
quem o dava sendo portuguez, fidalgo o governador do 
reino, e de quem merecia recebe-lo, sendo neto de reis, 
filho de principes, e cavalleiro, não restava a D. Antonio 
senão curvar-se, e ornar com a sua presença o prestito 
do conquistador, ou voltando-se para o povo, que pouco 
antes não lhe repugnava sacrificar, e fazendo-se interprete 
«dos seus sentimentos, e chefe da resistencia, converter-se 
à causa da patria pela desesperação de si e de tudo, e 
lavar honrosamente com 0 sangue vertido das feridas no 
campo as maculas do passado, 

Foi o que elle preferiu. Se Filipe IL resentido nunca 
lhe perdoou, Portugal mais lembrado das virtudes, que 
dos erros, absolveu-o, confundindo com as saudades da 
independencia a memoria do ultimo principe, que se ex- 
poz e padeceu por ella. 

Este foi o prior do Crato até à vespera da resolução 
que lhe fez perder a patria. 


1 Documentos, “memorias « correspondencias, part. 1, fol. 42 v. 
— Despacho de Moura de 28 de maio de 4880. (Mas. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 
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Mais .docil às seducções do que o duque de Bragança, 
porém tornado outro homem na longa expiação do exilio 
e da desgraça, pelo valor com que supportou os revezes e 
pela sua constancia na adversidade, mereceu o respeito e 
até a admiração das gerações, que o viram tantas vezes 
vencido e nunca humilhado. 

Em D. Antonio existiam duas naturezas o duas ten- 
dencias oppostas. 

Uma gerou nºelle os maus instinctos, que, discipulo de 
uma epocha corrompida, o faziam escravo das cubiças e 
vaidades; a outra, retemperando-lhe a alma pela purifica- 
cão do infortunio, regenerou-o, libertando-a da prisão das 
paixões, que a inclinam de mais para a terra devorada dere- 
morsos. Uma rebaixava-o a representar odiosos papeis, a 
ouvir promessas infames, e a valer-se sem escrupulo de 
todos os artifícios; a outra, recordando-lhe a imagem aus- 
tera da antiga lealdade, decidiu-o, apesar de curvado à 
pesada tristeza da patria, a esforçar-se sem descanso por 
lhe quebrar o captiveiro até as maguas e fadigas 0 mata- 
rem. Sabido pelos inimigos o segredo da sua miscria e 
desamparo, dictou-lhe, a generosa indignação, com que 
pisou aos pês as suas dorradeiras ofertas. 

É que proximo a cerrar os olhos na terra estranha que- 
ria expirar com a saudade do borgo natal viva e pura, Le- 
gando immaculada a esperança da liberdade aos que lhe 
succedessem na honrosa empreza por que morria martyr t 

Se a imparcialidade da historia não permiltiu que apa- 
gassemos a memoria dos erros, a justica manda que não 
nos esqueçamos de gravar sobre 0 tumulo do proscripto 
e do vencido a recordação das acções, que os remiram 
em parte. 

No trama desta singular existencia, tecido caprichoso 
de aventuras e de fraquezas, de commetlimentos mais 
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altos que o espirito, e de quédas profundas e irremedia- 
veis, a luz é as trevas fundem-se a miudo. 

Acompanhâmo-lo até aqui severos, e verdadeiros; pede 
agora a equidade que não lhe neguemos os toques favora- 
veis, porque o arrependimento tambem é expiação. 


Google 
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Ou cinco regentos o as novas «bros. Protesto de Pilippo Il. Poste e ansrchia 
om Portugal. O prior do Crato e 0 duque de Bragança. — Mostra do exor- 
cito despanho! om Gaotilieua. —O duque do Alva. Elvas 6 Olivença. — Acrlar 
mação de D. Antonio, Santarem o Lisboa. —Tumaltos de Sitabal. Fuxida dos 
tres gorernadores do reino e de D. Christorão de Moura. 


As tentativas do governo hespanhol encaminhadas a 
prevalecer pelos meios brandos, para só no ultimo caso 
appellar para o argumento das armas, denunciam os re- 
ceios, que a prudencia segredava ao ouvido de Filippe II. 

No duque de Bragança temia um competidor. cujos di- 
reitos podia sufocar pela força, mas não destruir com à 
rasão. No prior do Crato desejava desarmar um adversa- 
rio, cujas pretensões frageis pelo contrario em presença 
da verdade, só tomavam o grande vulto, que lhes dava a 
ambição do principe e o favor do povo. 

Quando o gabinete de S. Lourenço se mostrava no co- 
meço mais cuidadoso da influencia attribuida à casa de 
Bragança, do que apprehensivo pelas commoções civis, 

“. 
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com que D. Antonio ameaçava o reino, altendia menos à 
realidade, do que à apparencia das cousas. 

D. Calhatina não podia vencer senão auxiliada pela de- 
cidida protecção do cardeal D. Henrique. Para ella subir 
ao throno era necessario que o velho soberano, calando 
os ciumes, as invejas e as emulações, lhe cingisse a corda 
por suas proprias mãos. O filho do infante D. Luiz achava- 
se em mais vantajosa posição. Nas cidades e villas a plebe 
saudava-o como seu defensor, e alguns mais ousados nas 
classes medias preferiam-o com todos os defeitos ao jugo 
estrangeiro, ou ao reinado pouco auspicioso, que promet- 
tiam á neta de D. Manuel as antipathias, que seu esposo 
cadadia tornava mais intensas em vez de saber attenua-las. 

Sc a nobreza e as elevadas jerarchias ecelesiasticas não 
reforçavam as fileiras dos partidarios do prior, tambem se 
não voltavam para o bando pouco numeroso dos que sus- 
tentavam a princeza. O coração dos poderosos, como no- 
timos, fugia da patria para quem lhe acenava com maio- 
res premios e novos privilegios. D. Filippe, que não o 
ignorava, e por vezes se queixára do preço excessivo da 
obediencia comprada, não confundia de certo por erro in- 
voluntario o que os menos informados diziam claramente. 

O seu fim era outro. Queria evitar, custasse o que cus- 
tasse, a dolorosa extremidade de invadir o reino, passando 
em triumpho por cima dos cadaveres dos subditos no 
meio do cortejo sinistro dos homens de armas. Apalpando 
a fraqueza de animo do duque de Braganca, e a vaidade 
das suas esperaneas, via depois que D. Antonio, amado 
das multidões, seguido pelo clero mais humilde, e pelas 
ordens religiosas mais pobres, e não repudiado pela po- 
pulação abastada das terras, que o terror continha, mas 
que a primeira victoria reanimaria, era o contendor unico 
e verdadeiro, que as circumstancias lhe ofereciam, c que 
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nas mãos delle estava à paz ou à guerra, à entrada paci- 
fica e a posse tranquilla, ou a luta, O sangue e os odios 
aggravados pela derrota é pelos resentimentos do infor- 
tunio. 

Embora não acreditasse, e com motivo, na capacidade 
politica e militar do seu antagonista, sabia que o protesto 
vivo das violencias é oppressões ficaria suspenso sobre a 
sua dynastia, é que à avei contra o dominio estranho 
se iriam aggregando com o tempo as queixas, as inimisa- 
des, 6 as impaciencias provocadas pela occupação. Se o 
presente lhe entregava Portugal, destallocido e quasi in- 
diferente, 0 futuro podia desmentilo depois, porque só 
thronos fundados no amor dos vassallos é nas virtudes do 
imperante atravessam os seculos e as vicissitudes huma- 
nas, é inabalaveis no meio das tormentas, que tudo sacos 
dem e derrocam em volta, provam a sua legitimidade pela 
duração. 

Dominado por estas idéas, e cedendo aos desejos de 
desviar do caminho dos seus successores todos os obsta- 
eulos, o rei catholico apenas se resolveu a disputar a co- 
rôa, empregou logo todos os meios para attrahir e con- 
tentar os dois pretensores, que lhe inspiravam maior des- 
confiança, um pelo que significava na actualidade, o outro 

- pelo que os seus direitos podiam valer no porvir. 

Pouco feliz com ambos nos partidos, que lhes propoz, 
é desenganado de que um não aceitaria senão o sceptro, 
e de que o outro em troca da purpura não pedia menos 
do que metade do reino, o monarcha, constrangido pela 
necessidade, adiantou os ultimos passos, ordenando ao du- 
que de Alva e ao marquez da Santa Cruz, que aecelerassem 
todas as disposiçõos para a campanha se abrir immediata- 
mente. Tendo de desembainhar a espada, queria que o 
impeto das suas tropas, subito como o fuzilar do relam- 
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pago, assombrasse os timidos, paralysasse os duridosos, 
e fizesse caír das mãos aos ousados as armas empunhadas 
no sobresalto do primeiro rebate. 

Os governadores do reino, seus cumplices na maioria, 
tinham-o coadjuvado com a inercia e a negligencia calcu= 
lada, que descrevemos. 

O meilo, que os prostrava aos pés do herdeiro de Car- 
JosV, obrigando-os a escutar submissos as altivas repre 
hensões de D. Christovão de Moura, não lhes consentia 
na hora suprema, já proxima, nem a decisão briosa que a 
fidelidade exigia da honra, nem a traição publica, tantas 
vezes pedida pela Hespanha em nome das promessas ju- 
radas, € outras tantas ncgadas quasi de joelhos com a pal- 
lidez e as lagrimas no rosto. 

Entre os dois campos contrarios, com a alma captiva da 
cubica, e a vontade escrava de temor, não se atreviam a 
declarar-so por uns, nem a abraçar os outros. Supplica- 
vam, hesitavam, e não queriam convencer-se, de que os 
homens, e as cousas não podiam esperar por clles. 

O confidente do rei catholico, senhor do segredo de to- 
das estas incertezas, sorria-se com desprezo, e aconse- 
“lhava a seu amo, que espertassc os tratos moraes aos tibios 
para que ao menos a dor os fizesse tornar a si. «É tempo, 
dizia elle, de vossa magestade conhecer os amigos pelas . 
obras; e estes, apesar de encarecerem a cada instante 
o zélo, desmaiam é emmudecem, quando deviam fallar. 
Seria bom enviar tres cartas de seu punho para serem 
entregues à D. Jojo Mascarenhas, Diogo Lopes e Fran- 
cisco de Sá, intimidando-os, e tornando-os responsaveis 
pelas consequencias do seu equivoco procedimento.» ! 


1 Documentos, memorias e corrispontencias, part. 11, fol. 285. 
— Despacho de Moura em 9 de maio de 1380, (Mss, da academia 
real das scicacias de Lisboa.) 


Google JNIVE : 


SECULOS XVIE E XVII 327 


O susto, que os entorpecia, tinha-se angmentado tanto, 
porém, que aproveitando a reunião do conselho de estado, 
convocado para discutir negocios graves, como eram as 
noticias de Roma e a nomeação do cardeal legado, inter- 
romperam as deliberações, e pediram ser auctorisados a 
reforçar a sua guarda ordinaria. Propunham mandarem 
logo marchar para Almeirim algumas companhias de in- 
fanteria e a companhia de cavallaria denominada dos «gi- 
nates», e designaram para o commando dºeltas a D, Fran- 
cisco Mascarenhas, parente proximo do velho capitão de 
Diu. 

Moura, que 0 tratára, dava-o por seguro parcial de 
Castella, e zombando dos receios do governo, asseverava 
que a vinda das tropas se não realisaria tão cedo por não 
haver dinheiro, e quanto a pedi-lo emprestado ao reino, 
como alguns lembravgm, notava que seria mais um abuso 
escandaloso bastante util à causa de D. Filippe 1. 

Neste meio tempo verificou-se a despédida do duque 
de Ossuna. Havia já muito que D. Pedro Giron instava por 
alcançar da sua côrte a appetecida licença de se recolher 
á patria; mas 0 principe costumado a não attender as sup- 
plicas dos ministros, e a não permitir que desamparas- 
sem o seu posto senão exhaustos e quasi moribundos, ou 
quando a sua falta não prejudicava o serviço de que os 
encarregára, só veiu a acceder às suas rogalivas passados 
mezes, e apenas a 15 de maio é que participou a Moura que 
resolvêra chamar Ossuna a Badajoz para ali se encontrar 
com elle, e ouvir da sua boca as informações indispensa- 
veis para dictar as derradeiras ordens às suas tropas. 

O duque devia sair de Almeirim sem detença, não gas- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1x, fol. 269 v. 
Oficio de Moura em 9 ds maio de 1380. (dss. da academia zeal 
das sciencias do Lisboa.) 
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tando senão o espaço necessario para visitar em compa- 
nhia de Moura os governadores, D. Catharina e seu es- 
poso. Da sua parte o monarcha annunciava, que sc enca- 
minharia a 18 de Merida para a sua praça fronteira, que- 
rendo logo à chegada saber pelo embaixador as noticias 
mais secretas, que nenhum dos da junta se atrevia a 
confiar ao acaso de qualquer indiscrição, ou ao alcance 
e assalto de um correio. 

Por esta occasião prescrevia a D. Christovão, o qual com 
a ausencia de Ossuna ficava desempenhando o principal 
papel, que se os cinco governadores, como intentavam, 
insistissem no proposito de se retirarem para Alemquer, 
que os acompanhasse com Molina, Guardiola e Rodrigo 
Vasques, e não se apartasse do seu lado até a crise dos 
negocios inculcar o que parecesse opportuno !, 

D. Pedro Giron obedeceu com jubilo, e os preparativos 
da sua jornada foram tão rapidos como a impaciencia, que 
o pungia. Antes de 21 de maio entrava em Badajoz, e 
neste dia calculava Moura que tambem lá devia achar-se 
o rei calholico. 

Accrteza da presença do ministro e do soberano rodea- 
dos dos terços de infanteria, dos corpos de cavallaria, e 
dos canhões, que por todas as estradas se apressavam em 
direitura áquelle ponto, aprazado para a reunião e mostra 
de todas as forças do exercito, segundo assevera D. Chris- 
tovão, acabou de transtornar o juizo aos que mandavam 
em Portugal, e de confundir as jactancias e temeridades 
dos que semanas antes, escarnecendo as delongas castelha- 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol, 380 
e 293. Carta de Filippe Il a D. Christovão datada de Merida em 
48 de maio de 1380. — Oficio de Moura escripto de Almeirim em 
24 do mesmo moz e anno. (Mss. da academia real das sciencias 
do Lisboa) 
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ras, vaticinavam que todas as ostentações bellicas de D. Fi- 
lippe se haviam de desvanecer em fumo !. 

Foi este o momento, que D. Christovão escolheu de 
proposito para intimar ao governo a vontade do gabinete 
que representava. 

Um dos alvitres, de que D. João Tello, Martim Gonçal- 
ves da Camara, e os que intentavam resistir determinavam 
lançar mão, a fim de levantarem as sommias precisas para 
soldos, munições e despezas da guerra, era a venda de 
algumas joias e de outros bens da corda. A idéa parcecu 
plausivel aos governadores, ou cocgidos pelo temor não 
se atreverem a contraria-la; mas os agentes hespanhoes, 
informados a tempo, talvez por D. Duarte de Castello 
Branco, vedor da fazenda, acudiram sem demora, conhe- 
«cendo que a indigencia do erario e o desalento, que ge- 
Talmente infundia, podiam ser contados como alliados 
3ous, « dos mais poderosos *. 

Avisado com brevidade, el-rei -concordou logo com ps 
seus confidentes na idéa de embaraçar 0 que não duvidou 
apodar de escandalosa expoliação do patrimonio real. 
As suas instrucções foram decisivas o completas. 

Mandou que se lavrasse em Almeirim um protesto con- 
forme com a minuta transmittida pelo duque de Ossuna, 
e que Moura pedisse audiencia ao governo para Ih'o in- 
timar, ajuntando as reflexões que julgasse adequadas. 
À saída da audiencia o ministro devia divulgar o que ti- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 280, 
2926308. (Mss. da academia real das scicfcias de Lisboa.) —Ca- 
brera de Cordova — Filippe II, rei de Espaia, liv. x11, cap. Xxv1, 
page 1083, col. 4.º 

2 Ibidem. — Carta de Filippe 1 datada de Merida em 45 de 
maio de 1840. — Ollcio de D. Christuvão 4 sua côrie em 3 do maio 
do mesmo anno, (Mss, da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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vesse dito nella, € faze-lo correr pelo povo, e particular- 
mente pela corporação dos mercadores, não se esquecendo 
de remetter copias do documento a alguns dos seus emis- 
sarios em Lisboa. O fim d'este passo era ver se por meio da 
publicidade, declarando compradores de má fé os que 
adquirissem similhantes objectos, conseguia estancar esta 
fonte, que podia reanimar os esforços dos adversarios 
da união 4, 

À voz imperiosa do sobrinho de Lourenço Pires de Ta- 
vora tinha o condão de tornar doceis e humildes os go- 
vernadores, sobretudo os tres que as condescendencias 
forçadas com os inimigos de Castella faziam mudar de 
cbr, quando punha os olhos n'elles de certo modo. Em 24 
de maio o embaixador apresentou-se na sala das confe- 
rencias do governo do reino, e em tom firme manifestou= 
lhe, que sua magestade, constando-lhe, que em nome das 
auctoridades portuguezas se premeditava a venda de al- 
gumas joias € preciosidades da corda sem licença sua, 
sendo rei e senhor, se resentira da offensa como devia, e 
ordenira que de sua parte entregasse solemnemente o 
protesto, que passava a ler, e de que pedia certidão. 

Moura foi escutado em profundo silêncio, emquanto 

” fallou e duranto a leitura; finda ella o“arecbispo, como O 
mais qualificado, redarguiu, que o governo tomaria co- 
nhecimento do papel, e responderia sem demora *, 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 280, 
292 e 296, — Protesto lido em 21 de maio ao quatro governado- 
res em Almeirim por D. Christovião de Moura, fol, 297. A certi- 
dão de haver sido lido e intimado n'esto dia segne-so a ello assi- 
gnada pelo secretario de estado Bartholomeu Froiz, na mesma data 
do 24 de maio. (Mss. da academia real das sciencias de Lishoa.) 

2 Ebidlam, part, fol. 292243. — Despacho de Moura de 22(?) 
de maio de 1580. (Mss. da academia real das seiencias de Lis- 
hoa.) 
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Então o ministro, tirando a mascara do ceremonial, e 
insinuando-se no coração de todos pelos caminhos usuaes, 
ponderou-lhes como fidalgo, christão e portuguez nascido 
na mesma terra, que não desafiassem as iras de seu amo, 
Lembrou-lhes que D. Filipe estava sobre as fronteiras 
com um numeroso exercito, e que esgotados os meios sua- 
ves, e desenganado de que eram inuteis à clêmencia e a 
mansidão, podia castigar, valendo-se da força. 

A exhortação produziu o effvito costumado. Cairam 
quasi aos pés do confidente do rei calholico, cheios de ar- 
rependimento, e jurando-lhe que o seu desejo era servirem 
a sua magestade, mas que não dependêra d'elles impedir 
esta e outras demasias, filhas de pessoas e de causas que 
elle não ignorava, Prometteram convocar logo o conselho, 
& renovando as antigas supplicas, requereram que 0 mo- 
narcha ao menos aguardasse a reunião das córtes, e não 
appellasse para as armas senão depois. Moura replicou 
mais severo; que as córtes nem elle sabia, nem el-rei 
queria saber para que as tinham chamado, e que não se 
tratava agora d'ellas. Que apenas pedia uma resposta 
qualquer ao protesto, que acabava de lhes intimar. 

Terminada a scena official, seguiram-se as adulações e 
as confidencias. N'este mesmo dia nenhum dos quatro go- 
vernadores deixou de se avistar em segredo com D.Chris- 
tovão, é abrindo-lhe o coração, de o convencer de que era 
todo hespanhol. D. JoioTello foi a quem elles carregaram 
as culpas dos actos extorquidos pelo terror à sua fra- 
queza. 

O embaixador, censurando-os, ajuntava, todavia, que 
defender a causa de Castella equivalia a provocar contra 
si o odio do vulgo, que de dia para dia se azedava mais, 
e cada vez parecia mais insolente, não se admirando de 
que homens Libios como estes tremessem de se arrisca- 
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rem, vendo-se já a cada momento e até em sonhos presos 
e lapidados *, 

O susto, causado pela linguagem de Moura, e pela 
ameaça da invasio imminente, despertou o ardor dos 
depositarios do poder supremo em tão melindrosa cone 
junctura. O conselho de estado foi ouvido, e a discussão 
prolongou-se até às novo horas da noite. Ao outro dia de 
manhã, o secretario de estado veiu trazer a casa do em- 
baixador a resposta que exigira, e informa-lo tambem, ao 
que parece, do que otcorréra até áquella hora. Esta ultima 
parte, como é de suppor, foi-lhe aconselhada pelo proprio 
zêlo, e não pelas obrigações do cargo. 

Moura estava com o doutor Molina despachando o cor- 
reio para Badajoz, quando Bartholomeu Froiz entrou, e lhe 
pediu alguns momentos, A conferencia principiou por elle 
entregar ao ministro hespanhol a certidão do protesto, 6 
por ltie communicar depois, que o conselho decidira que 
d"ahi em diante se havia de salisfazer sempre com a maior 
pontualidade a todos os seus oficios, favor alcançado, ex- 
clama D. Cristovão, pela nova da chegada'do duque de 
Alva a Badajoz. O ministro agradeceu a cortezia e as 
boas intenções, e cuidou com a sua natural actividade em 
embaraçar, que nos paroxismos do terror os governa- 
dores enviassem quarto embaixador a D. Filippe para lhe 
requerer, que não investisse o pair antes das côrtes se 
juntarem e deliberarem 2. 

A mensagem recitada pelo secretario era concebida nos 
mesmos termos. Diziam n'ella, que iam representar a el- 
rei, que não podiam responder à materia do protesto em- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 292 6 
293. — Despacho de Moura de 22 (7) de maio de 1580. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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quanto não funccionassem os tres estados, já convocados, 
os quaes haviam de reunir-se até fins de maio em Lei- 
ria. Que só depois de consultados é que o negocio havia 
de decidir-se, como esperavam, a aprazimento de sua ma- 
gestade. Seguiam-se as costumadas instancias para alcan- 
gar o favor de um novo praso, o qual apesar de muito 
curto pareceu ao governo uma'tregua proveitosa. 

A replica dos stros hespanhocs foi tambem a re- 
petição da recusa dada em Merida aos embaixallores por- 
tuguezes. Filippe II, observaram elles, não empregava a 
força senão desenganado pola experiencia da inutilidade 
dos meios suaves e pacificos; e estranhando os artifícios 
e dilações, com que se tinha correspondido à sua generosi- 
dade, concluiam que as armas corriam já tão adiantadas, 
que suspende-las, em vez de as abreviar, seria commetter 
o maior dos erros sem justificação possivel !. 

Bartholomeu Froiz ainda tornou a insistir, ponderando 
que os governadores só em meiados de maio receberam a 
carta datada de abril em Guadalupe pelo rei catholico, é 
que achando-se dissolvidas as córtes de Almeirim a esse 
tempo, chamaram logo outras para deliberarem sobre o 
assumpto. A rasão da demora procedia da fadiga e po- 
breza dos povos, e não de culpa sua; mas que para os es- 
timular, provando os bons desejos, haviam ordenado aos 
eorregedores das comarcas, que se mostrassem tão soli- 
citos com as eleições, que os estados podessem abrir-se a 
15 ou a 16 de junho. 

Noura contentou-se com observar urbanamente que 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 1, fol. 299. 
Relacion de lo que paso con Bartholome Frois, secretario de estado, 
lo que respondieron sobré ello D. Christoral y Molina, de Alm 
rim a 24 de maio de 1580. (Mss. da academia real das sciencias 
de Lisboa.) 
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muito bom seria isto, e que melhor seria ainda convencer 
o seu monarcha da sinceridade de tão boas intenções 1. 

Os effeitos do protesto foram os que o gabinete de S. Lou- 
renço se propunha obter. Ninguem sob a ameaça de uma rei- 
vindição e do castigo promettido aos compradores de má 
fé, se atreveu a oferecer a menor quantia pelos bens do 
patrimonio real, e os tres governadores amigos de Cas- 
tella, entre o temor das iras populares e a sombra vinga- 
tiva do soberano hespanhol, que já tão proximo crescia 
sobra elles, optaram pelo menor perigo, e exaltando arjus- 
tiça de D. Filippe e a sua benignidade, juraram que falla- 
riam ás côrtes com tal clareza, que esperavam arrastar 
cômsigo o suffragio do maior numero, protestando em 
altas vozes D. Jojo Mascarenhas, que se os procuradores 
so não quizessem persuadir, passaria elle a servir sua ma- 
gestade catholica como vassallo ?, 

Entretanto o enleio e a perturbação de todos a cada hora 
redobravam. Sem saberem parte de si, e com os olhos 
voltados para a fronteira, d'onde lhes podia vir a ruina, oa 
a salvação, nenhum dos quatro acertava nem com o sitio 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 200 v. 
e 300. — Relacion de lo que paso con Bariholme Froiz, secretario 
do estado, y de lo que respondieron sobre elo D. Ghristoval y Mo- 
lina, de Almeirim à 24 de maio de 4580. (Miss. da academia real 
das geieneiss do Lisbea.) 

2 Ibidem, part. 11, fol. 304. x... y para esto recuentan (os go- 
vernadores) los miedos que han padecido, y los peligros en que 
se han visto con el pushlo y con los pretensores como otras vezes 
me lo avian dicho à mi; ofrecen de hablar claro en las cortes y 
muestran grandes esperantas de buen suceso. Y D. Juan Masca- 
refias dixo claramente, que quando no aprovechasso nada para 
persuadir esta gente que el se passaria al servicio de v. mag.te.. .» 
— Despacho de Moura em 24 de maio de 1530. (Mss. da academia 
real das seiencias de Lisboa.) 
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mais apropriado para estabelecer a side do seu poder, 
mudando de opinião sem motivo auctorisado de um in- 
stante para outro. 

Não roputando Leiria assás segura, escusaram a partida 
annunciada com o futil pretexto das conveniencias publi. 

*cas, véu transparente das suas particulares, e resolveram 
passar a Santarem, que por ser logar forte e quasi inex- 
pugnavel lhes afiançava maior socego. 

A presença do prior do Crato dentro dos muros da villa 
não os inquietava porém menos ali, do que em outras par- 
tes os assustavam as facções embravecidas, de que eraalma. 

Dominados talvez já pela idéa de se acastellarem numa 
terra, que não desconheciam ser-lhes pouco affeicoada, ou 
imaginando que com a sua presença melhor a guardariam, 
havia poucos dias tinham intimado ao pretensor a ordem 
de se afastar para dez leguas de distancia da córte no caso 
de querer ver annullada a sentença, fulminada contra elle 
por seu tio o cardeal. O principe, não confiando na pro- 
messa, e percebendo os fins que encobria, redarguiu sem 
sealterar, que uma enfermidade o impedia de se mover de 
casa, e que n'esta reclusão continuaria 'como preso, se o 
mandassem, mas que por nenhum modo deixaria a côrte, 
aonde sua santidade lhe determinára que assistisse junto 
dos juizes da sua legitimidade. 

Renovaram a ordem, e da segunda vez D. Antonio nem 
se dignou replicar. Finalmente assentando que Santarem 
era o ponto menos arriscado, aonde podiam refugiar-se 
ng vespera dos acontecimentos, que temiam, tornaram à 
pedir ao prior do Crato que se retirasse, e mais felizes 
dºesta vez alcançaram a resposta, de que obedeceria logo, 
uma vez que o duque de Bragança não ficasse, depois de 
elle sair. 

Esta exigoncia rasoavel poz termo ao conflicto. Não po- 
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diam exceptuar o esposo de D. Catharina da lei, que di- 
ctavam ao filho de Violante Gomes, e sem chegar de Ba- 
dajoz a decisão de Filippe II não ousavam lutar assim de 
rosto com ambos os pretensores, receiando que os seus 
partidarios, reconciliados pelo resentimento, os fizessem 
arrepender, escarmentando-os '. 

O protesto por ordem do rei de Castella foi igualmente 
notificado em Lisboa a D. João Tello de Menezes, que de 
todos os governadoaes foi de certo aquelle que mais o 
estranhou. 

Emquanto os seus ministros não descansavam, multi- 
plicando cuidados & vigilancia, o herdeiro de Carlos V 
contemplava com a circumspecção habitual o estado das 
cousas, e tão activo agora como parecêra antes frouxo, 
não deixava fugir o tempo, nem perder as occasiões de 
empregar os golpes com acerto. 

As supplicas ultimamente repetidas pelos governado- 
res, como era de suppor, foram desattendidas pelo mo- 
narcha. Desprezando-as por se lhe figurarem a continua- 
ção do ardil ha tanto tempo ensaiado para o deter, decla- 
rou-lhes positivamente, que a sua resolução inabalavel era 
não admittir novas delongas, e invocando os direitos que 
lhe assistiam, tomar posse da corôa, calando pela força 
das armas a opposição dos que se levantassem contra a 
justiça evidente da sua causa, 

O secretario Gabriel de Zayas intimou a Fernando da 
Silva, ao bispo de Coimbra, e a Manuel de Mello esta con- 
clusão ameaçadora, a fim de a communicarem ao governo de 
Portugal. Todos cllessobresaltados, como se não fosse obvio 
similhante desfecho, replicaram que immediatamente par- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 29 v., 
O v. e 312. — Ofhcio de D. Christovão de 21 e 28 de maia de 
1380. (Ms. da academia real das aciencias de Lisboa) 
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ticipariam à sua côrte a peremploria recusa de el-rei, pe- 
dindo contudo, que no emtanto se dignasse sua mazes- 
tade fixar um praso curto, mas suliciente, para se con- 
gregar à assembléa dos estados, e para se lhe propor o 
pleito e ella decidir !. 

Instados para declarar se a proposta nascia d'elles, ou 
de instrucções recebidas, viram-se obrizados a confessar, 
que não tinham poderes especiaes para estipular cousa 
alguma a tal respeito! 

Filippe TE poz termo então às conferencias, ordenando 
a Zayas que manifostasse aos embiiisadores, que as n 
ciações por sua parte ficavam concluídas. Em uma carta 
i ovio prescreveu-lhe que npenes to- 
masse conhecimento dos papeis, que remettia, pedi 
audiencia aos governadores, e em phrases claras e Iori 
nantes os advertisse, depois de lhes ler a sua resposta, 
rubricada pelo secretario de estado, que não cersumis- 
sem debalde à tempo em subterfugios inuteis ; que à opo- 
cha da brandura tinha acabado; e que não quizessem ex- 
por-se a si e ao reino ans efteitos de uma luta, que esta 
ainda em suas mãos evitar, abraçando voluntarizmente o 
bem que lhes oferecia. 


Moura devia divulgar polos aderentes de Cast 


ln co- 
pias da memoria lida ao à po e seus colleses. tanto 
para justificação dos motivos, que determinavam o gabi- 
nete do Escurial a não acceder à dilação ped 
união das córtes, como para convencer a todos de que só 
a mais prompta obedicneia salvaria 0 paiz das elamidades 
“ estragos da guerra *. 


a att dores 


À Docustentos, memorias é correspondencias, 
v.— Carta do rei cattolico à Mowtra datada de Badajoz em E de 
las seioneias de Lisos) 
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O sobrinho de Lourenço Pires não perdeu um instante. 
Apenas o correio lhe entregou as ordens de seu amo, con- 
wocou Molina, Vasques, e Guardiola, e de accordo com 
elles resolveu apresentar sem demora, e sendo possivel 
naquele mesmo dia, 10s governadores o papel enviado de 
Badajoz, cuja redac:ão approvou inteiramente, menos na 
parto em que o rei dizia, que nunca aceitaria o reino em 
virtude de pactos, vu concordias; isto, observava elle, pa 
receu-me, assim como aos jurisconsultos, menos verda- 
deiro e prudente, visto o contrario ser publico e sabido! ! 

A scena entre o ministro e os quatro regentes na essen- 
cia variou pouco das antecedentes, mas nos episodios foi 
mais completa. D. Christoyão orou primeiro em nome de 
el-rei com a solranceria costumada, afeiou os perigos, 
exagerou os rigores, que a clemencia do monarcha ainda 
suspendia, mas por dias, € encerrou 0 discurso com a pe= 
roração eloquente, que o seu zêlo lhe dictava. 

A segunda parte por mais familiar não se tornou meros 
curiosa. 

Recolhendo as dubras da toga, depois de dar a esco- 
Met a paz, ou à guerta, c empregando uma linguagem 
mais humana queixou-se da ambiguidade de amigos, que 
só nas palavras =: mostravam fervorosos, ao passo que 
mas obras tinham sido sempre remissos; pintoushes as 
duvidas, as desconhiancas, e até as iras imminentes do so- 
berano ofendido, c recordando-lhes os actos de hostilidade 
commettidos por vltes, ou por consentimento seu dentro 
e Tóra do paiz, findun a longa exhortação, exclamando que 
já era tempo de terem um só rosto é um só parecer, e de 
todos juntos, é riu presença uns dos outros, repetirem ali 


É Dostnentos, memurias e corrtspondencias, part. 1, fol. 335 a 
248 v.— Olido de Moura a Filippe I em junho de 1880. (ss. 
da academia real dos sciencias de Lisboa.) 
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em voz alta o que em particular cada um lhe dizia ao ou- 
vido. Que não espaçassem mais, não só 0 desaggravo da 
propria houra maculada por tão Hlagrante quebra de fé, 

” mas 0 da sua d'elle tão arriscada no conceito de D. Fi- 
lippe pela fiança temeraria, que empenhira para os de- 
fender *, 

O effeito da apostrophe lisonjeoa o orgulho do conh- 
dente do principe. Convulsos e pallidos, os governadores 
a princípio ficaram como paralysados; accusava-os à con- 
sciencia ; o clamar do povo trahido apesar de distante con- 
fundia-os; e o terror de verem alçada solwe as cabeças à 
espada de uma vingança inexoravel, a do rei catholico, 
cortava-lhes a falla e obscurecia-lhes o juizo. 

Emquanto se contemplaxam tremulos e como pasma- 
dos, regosijava-se D. Christovão comsigo mesmo do feliz 
resultado da intimidação olliciosa, inspivaula pela sua larga 
experiencia. 

* Recobrados por fim um pouco do espanto, os quatro 
interlocutores do ministro rojaram as cadeiras para junto 
delle, e sentados em roda deixaram, que D. Joio Masca- 
renhas explicasse diffusamente os secretos mutivas do pro- 
cedimento doble, que lhes exprobára 2, 


1 Documentos, memorias e correspondencios, part. 1, fol. 235 à 
338 y. — Oficio de Moura a Filippe Mem junho de 1550, e fol, 
398 v. a 340 v.— Parecer que se enbio a su mngestad sobre d re- 
caudo que se diô a los governadores eu Alueivisa a % de junto de 
4580. (Nss. da academia real das scieneias de Lis 00.) 

2 Ibidem. a... resolvieranse de llegar las sillas y corearonme 
todos, y D. Juan Mascarcãas tomo la mano y dixo que y savia 
desde el principio la verdad de todos ellos, y que asi comigo no 
se avia de tratar como embaixador, sino como aniiz» o Lras cato 
bolvio a contar todos los mivdos, que avian passa lo, e los que 
pasavan cada dia, ote.» (ss. da academia real dos seioneias do 
Lisboa.) 
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O glorioso capitão de Diu n'esta vergonhosa apologia 
não descobriu melhor desculpa, que o medo, para disfar- 
car os erros e faltas de que se via arguido, assim como 
os seus colegas !. 

Quem diria ao soldado vietorioso, ao companheiro de 
armas de D. João de Castro, cujo valor sublime não des- 
maiára no meio do trovejar dos canhões, entre o fuzilar 
dos ferros e o sibilar das balas, que haviam da raiar ainda 
para elle dias de tristeza e aviltamento, em que a sua” 
fronte encanecida e ornada de louros se rojasse humilde 
aos pés do estrangeiro, paliando a detença na traição com 
a palavra que mais ferê os labios de um guerreiro, o te- 
mor?! Porque não lhe concedeu Deus a morte dos heroes 
debaixo dos pannos voados das muralhas e baluartes, que 
immortalisaram o seu nome na Tadia, ou na Africa ao lado 
dos ultimos cavaleiros portuguezes? 

As desculpas dos eleitos do cardeal reduziram-se à sa- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 235 v. 
e 236. «... Y provó (D. João Mascarenhas), que ellos no podian 
entregar el reino sin cortes, ni hazer nada ; que eran quatro hom- 
bres solos y todo el mundo contra ellos; que yo dixese que po- 
dian ellos hazer en servicio do v, mag.*?,. .»—«Dixolos que jo 
me contentaya con que no havieran hecho tanto dario. Juraron 
que huvieron sido apedreados si controdixeron lo que se ha he- 
cho; negaron lo que se avisava de Francia, confesando aver es- 
cripto pidieado que intersediosen con v. mag.de para que depa- 
sieso las armas; dixen que no han podido aclarar cuya cs la jus- 
tícia, porque todos sus lettrados la ponen en duda, x que esto 
mesmo supo su amo, quando mas la quiso apurar, y que solo un 
voto tuvo, que le dixo claro era de v. mag.de Ofrecieron dexar 
el govierno si yo les dixese que esto convenia a su real ser- 
vicio; dixcles que lo dexasen y se fuesen para Dadijoz a servir 
a su rey y malural seiior pues dirian que podian servir acá tan 
poco; no se atreveran à tanto. ..e (Mss. da academia res! das 
seiencias de Lisboa.) 
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bida invocação das circumstancias. «Como havemos de en- 
tregar a corôa a el-rei sem ser apedrejados pelo povo nós 
quatro sem côrtes, e tendo contra os pretensores, os seus 
bandos e todo o reino?» 

«Bastava que não nos causasseis tanto damno. Porque 
não impedistes ao menos as ousadias dos inimigos irre- 
conciliavois da Hespanha?» acudiu o embaixador, repli- 
cando à pergunta com outra pergunta, «Implorastes os 
soccorros de França, e horrorisa-vos a idéa de alagar o 
paiz de sangue, resistindo?» prosegaiu elle. 
jo pedimos auxilio para a guerra, atalharam, suppli- 
câmos só a Henrique III, que intercedesse com D. Filippe 
para depor as armas. Como quereis que sentencicmos 
tão grave pleito só por nós, quando, consultados os me- 
lhores jurisconsultos agora, € ainda em vida do cardeal, 
apenas um julgou clara é indubitavel a justiça do rei ca- 
tholico? Se o mandaes, largaremos hoje mesmo o gover- 
no, uma vez que O sacrificio aproveite ao serviço de sua 
magestade!» «Fazei-o pois, interrompeu Moura, e passa 
a Badajoz a beijar-lhe a mão como vosso soberano e se- 
nhor natural, já que vós mesmos confessaes o pouco, ou 
nada que valeis pelo vosso cargo. 

Duas horas sc prolongou a conferencia, que por fortuna 
sobreviveu na correspondencia de D. Christovão para docu- 
mento do grau de fraqueza, à que podiam descer alguns ho- 
mens, que o sentimento da propria dignidade, o respeito 
do nome é das cãs, é os nobres instinetos da honra e da 
fidelidade deveriam cohibir de se curvarem a similhante 
ponto. O dialogo, que transcrevemos, reproduzido tex- 
tualmente do officio do embaixador hespanhol não se acre- 
ditaria se tudo o que o precedeu e já apontâmos não O 
confirmasse, attestando que os magistrados supremos de 
uma nação ainda livre rasgaram assim por suas mãos os 
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titulos da fidalguia, que representavam, e os brazões da 
independencia, que cra obrigação de todos sustentar até 
exhalarem o suspiro derradeiro. 

Depois que de parte a parte se aplacou a exaltação fi- 
lha da vehemencia d'esta violenta controversia, O arce- 
bispo, D. Jojo Mascarenhas, Francisco de Sá, 8 Diogo Lo- 
pes tornaram a ver o papel, que Moura lhes lêra, e con- 
cordaram em que todas as esperanças pacificas sc desva- 
neceriam sc Portugal entendesse que el-rei exigia a corda 
livre das condições que elle mesmo propozera. D. Chrise 
tovão, postoque de igual opinião, como vimos, nem por 
isso se absteve de reflectir que ficaria mal a um monarcha 
aceitar o que lhe pertencia em virtude de contratos, ou 
concordias, onerando os successores com obrigações pe- 
sadas, e sujeitando-os às contendas e dissenções, que de 
futuro podiam originar-se da sua interpretação. 

A disputa concluiu por fim cedendo D. Cristovão, é 
annúindo a que a mentoria não fosse apresentada ao con- 
selho de estado senão depois de consultado Filippe II so- 
bre a opportunidade de se eliminar a clausula da obedien- 
cia sem condições, inserida pelo astucioso soberano mais 
para tentar a fraqueza dos adversarios, do que com o fir- 
me proposito de a manter 1. 

No resto do officio D. Christovão, dando-se por satis- 
feito da vontade dos tres governadores, e concciluando o 
arcebispo de bem intencionado, affirmava que elles eram 
sinceros no desejo de apressar as côrtes, porêm que não 
podendo reuni-las no tempo, que faltava para se acabar o 
mez, pediam por isso que el-rei lhes declarasse atô que 
praso quereria esperar por elas. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part: 1, fol. 336 e 
337 v.— OMcio de Moura de junho de 4580. (Mss. da academia 
real das sciencias da Lisboa.) 
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D. João Marcarenhas e os collegas lembravam que se- 
ria muito util exigir o gabinete de S. Lourenço, que ne- 
nhum dos pretensores assistisse aos estados, porque na 
ausencia d'elles melhor se insinuariam no animo dos pro- 
curadores. Esta nota da letra do secretario Bartholomeu 
Froiz, pessoa cordata, catholica e muito affeicoada a D. Fi- 
lippo, dizia o embaixador, foi dictada pelos do governo e 
transmittida a seu amo pelo sobrinho de Lourenço Pires, 
o qual desta vez pareci linado a não repudiar a sup- 
Plica do arcebispo, e dos tres cumplices da Hespanha, 
talvez compadecido dos seus terrores « humildado !. 

Mas Filippe J, advertido pela experiencia ainda recente 
dos estados de Almeirim, não confiava nas deliberações 
da assemblea convocada pelos governadores, cuja aucto- 
ridade tio debil e desprezada, como o caracter, pouca fir- 
meza promeítia. As tropas castelhanas marciavam de to- 
das as partes, e em Badajoz asseguravam os capitães qué 
O exercito se acharia prompto para romper a campanha 
dentro de dez ou doze dias, talvez a 14, ou 15 de junho. 
Seria prudente por esperanças tantas vezes illudidas demo- 
rar as operações, gastar em prasos e negociações a estação 
util para as armas, € dar aos portuguezes adversarios mais 
tempo ainda para se premunirem? Não podia occorrer 
alem d'isso a perigosa eventualidade das córtes em um 
rasgo de desespero heroico, e avisadas pela historia, col- 
locarem a corda na cabeça de D. Antonio, ou da duqueza 
de Bragança, em logar de a cingirem na fronte do estran- 
geiro? 

As eleições em algumas terras principacs não tinham 


! Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fo]. 338. — 
Officio de Moura de junho de 1580. (Yiss, da academia real das 
«ciencias de Lisboa.) 


Google UNIvE 


am MISTONIA DE PORTUGAL 


correspondédo às promessas, nem aos desejos do governo. 
Santarem nomedra Manuel da Silva, parcial declarado do 
prior do Crato; em outros logares tinham sido tambem 
escolhidos individuos tidos como inimigos publicos da 
união cos dois reinos; € não fora sem causa, que já em 
maio D, Christovão arguira D. Juão M: enhas e Fran- 
eises de Sá pela ineflicacia das palavras, desmentidas por 
te e outros actos de manifesta hostilidade. 
retanto, segundo se depreende das eorresponden- 
, 0 resullalo do suffragio não ia saindo tão contrario 
em geral 905 designios de Castella, como inculcavam à 
principio os primeiros exemplos. O vagar das nômeações, 
devido à extenuação do paiz e á sua apathia e indiferença, 
deu espaço aos agentes hespanhoes para acudirem à enfer- 
midade com a sua ordinaria medicina, à corrupção; e como 
cada terra votava por sua vez, c distantes unias das outras, 
muitas atrazaram-se, servindo o lance aggressivo de Santa- 
rem e das villas, que a seguiram, de espertador à vigilancia 
dos adherentes da côrte de Madrid e dos fanccionarios dos 
governadores 1, 

Apesar de todas às detongas, em grande parte involun- 
tarias, por fins de março já começavam a apparecer recem- 
chegados alguns dos novos procuradores; Moura, que 
tão aetivo se mostrára nas passadas côrtes, perante estas 
consul e-ja immovel e silencioso? Prevendo provavel- 
mente que nunca haviam de reunir-se, não adiantou um 
passo para sair ao encontro de muitos, que talvez arris- 
vassem dez e vinte para merecerem o bom acolhimento 


1 Doswnentos, memorias e correspondências, part. 1x, fol. 277.— 
de D. Christovão de Moura ao rei calholico datado de 
o de 1380. (9fss. da academia real das seiencias de Lis- 
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do homem, que a voz publica designava como depositario 
dos sesredos e Iberalidades de seu amo ?. 

No téio da confusão e dus assaltos, que por todos os 
lados os acommettiam, os robates da peste, accesa de su- 
bito em Almeirim, mais ainda do que o peso das reflexões 
politicas, decidiram o arcebispo e seus collegas a sairem 
à pressa na tarde de 4 de junho para Salvaterra, aonde 
não contavam deter-se senão tres ou quatro dias, conti- 
nuando a jornada para Setubal, aonde determinaram resi- 
dir e celebrar as cortes. 

Os ministros hespanhoes resolveram não se apartar 
delles, e por isso a carta escripta de Badajoz, em que o 
rei catholico mandava expressamente aos seus embaixa- 
dores, que obtida audiencia dos cinco governadores lhes 
intimassem o protesto, cuja minuta enviava, e lhes repre- 
sehtassem que sabendo melhor, do que ninguem a rasão 
e o direito com que pedia a corôa de Portugal, não o ha- 
viam até então reconhecido, sujcitando-se á sua obedien- 
cia e entregando-lhe pacificamente o reino, não os encon 
trou já em Almeirim, achando-se com o pé no estribo 
para Salvaterra e Setubal no mesmo dia, em que era datada. 

D. Filippe prescrevia-lhes que juntassem, que não po- 
dendo sua magestade por mais tempo aguardar a decisão 
d'elles, nem suspender à marcha dos seus exercitos, orde- 
nava, que D. Christovão de Moura, seu camarista, e do 
seu conselho, commendador de Porto Liano, com 0 li- 
cenciado Rodrigo Vasques Arze e o doutor Luiz de Mo- 
lina, em seu nome lhes declarassem mui expressamente, 
que sem a menor escusa, embaraço, ou dilação o jurassem 
por seu legitimo rei, e o mettessem na tranquilla posse da 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part: 14, fol. 325. — 
Oficio de D. Christovão á sua córte em junho de 1580. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 
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monarchia; e que não o fazendo assim entraria de sua 
auctoridade propria a assenhorear-se da corda, que era 
sua, e por direito lhe competia, a fim de destruir a violen- 
cia, e coacção que impediam os seus leaes vassallos de o 
receberem, applicando és pessoas dos subditos rebeldes 
e traidores os castigos que as penas das leis civis e eccla= 
siasticas estabeleciam 1, 

Esta ordem tão desagradavel para Francisco de Sá, 
D. Joio Mascarenhas é Diogo Lopes, já não alcançou 
Moura em Almeirim. Antes de a ver e executar outros 
acontecimentos se interpozeram, pintando com viveza a 
rapidez com que o paiz moribundo sc desfallecia de brios 
e de forças, e se encaminhava ao seu proximo fim. A von- 
tade do herdeiro de Carlos V era que D. Christovão, mes- 
mo depois de notificado o protesto, que equivalia a uma 
declaração de guerra, se não retirasse da crie dos gover- 
nadores, aonde a sua presença, dizia o rei, confirmaria os 
tibios e alentaria os mais firmes. Fernando da Silva, o 
Dispo de Coimbra, e Manuel de Mello tambem não seriam 
despedidos do seu lado, emquanto o quizessem acompa- 
nhar, contemplando do meio do campo contrario a affron- 
tosa agonia da patria?. 

Respondendo a seu amo na linguagem propria de um 
ministro resignado a afrontar os perigos, que exigisse o 
exercicio de suas funeções, Moura ponderava que a en- 


2 Documentos, memorias + correspondencias, part. 1, fol. 343 v., 
346 e 37. — Carta de Filippe Il a D. Christovão em 4 de junho 
de 1580. — Poderes estabelecidos 20s embaixadores para O pro- 
testo aus governadores do reino na mesma data. As ordens de 
el-rei foram recebidas por Moura e seus collegas a 6 de junho, 
fol 949 y. (Mss. da academia real das scicncias de Lisboa.) 

à Ibidem, part. 11, fol. 345 v.— Carta de Filippe IL à D. Chris- 
torão em & de jimho de 1580. ( da academia reaf das seior- 
cias de Lisboa.) 
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trada das tropas daria o ultimo impulso às novidades e 
alterações, que se receavam, ajuntando que nºestas horas 
de tumulto a vida é segurança dos embaixadores e parti- 
darios de Castella correria de certo grande risco. Expon- 
do friamente 0 que à experiencia lhe ensinira apenas se 
mostrava inquieto e apprehensivo pela conserv 
papeis importantes guardados em seu poder !, Os gover- 
nadores n'este meio tempo tinham chegado a Setubal uns 
após outros, mas ainda se achavam quasi sós. Em 14 de 
Julho os conselheiros d'estado ainda não eram vindos, e 
apenas assistiam com elles os tres ministros de D. Filippe, 
Moura, Rodrigo Vasques e Molina, entrados a 41, e D. 
Duarte de Castello Branco, que os seguira, e só na ves- 
pora vencêra a jornada. O duque de Bragança promettia 
estar na villa passada uma semana com sua esposa, e D. An- 
tonio, que tinha pedido o palacio da duqueza de Aveiro, 
cujas chaves ella mandou entregar, ignorando a vontade do 
governo, continuava em Santarem absorvido pelos novos 
tramas, para que lhe subministravam pretextos a partida 
dos depositarios da suprema auctoridade e a presença de 
alguns dos procuradores às côrtes ?. 

As ordens do herdeiro de Carlos V haviam sido logo 
cumpridas. No dia immediato ao da chegada (domingo 
42 de junho), D. Christovão apresentou a D. Joio Musca- 
renhas, a Francisco de Sá e a Diogo Lopes a memoria que 
o gabinete de S. Lourenço o encarregára de transmittir, 
corroborando-a com as declarações, que julgou mais op- 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 350. 
— Despacho de Moura de 6 junho de 1580. (Ms. da academia real 
das aciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 11, fol, 359. — Oficio do Moura datado do Se- 
tabal om 44 de junho de 1540. (Mes, da acaenvia real das seien- 
cias de Lisboa.) 
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portunas. Uma das clausulas em que insistiu habilmente 
foi sobre a expressa e espontanea promessa, agora re- 
novada por el-rei, de conceder a0 reino as mercês, privi- 
legios e isenções, que o duque de Ossuna em seu nome 
havia solemnemente afiançado, e que se incluiram na con- 
cordia ajustada com o cardeal D. Henrique. Terminando, 
rogou-lhes que empregassem os maiores esforços para que 
a paz não fosse perturbada, e tudo findasse em geral quie- 
tação c alegria 1, ” 

Da conversação mais intima travada depois colligiu o 
embaixador, que os tres persistiam firmes na afeição á 
causa do rei catholico. A sinceridade de suas confiden- 
cias foi tão longe, que não se encobriram de lhe confes- 
sar, que a grande culpa de que se aecusavam perante elle, 
era de terem cedido por fraqueza em muitos lances, con- 
temporisando, quando deviam ter sido decididos 6 vigoro- 
sos, e confiando negocios de summa delicadeza a homens 
exaltados, esperando que vendo-se a braços com os ob- 
staculos elles esmoreceriam, tornando-se modestos e pru- 
dentos. «O conhecimento do seu erro, exclamava O so- 
brinho de Lourenco Pires de Tavora, é 0 seu maior ver- 
dugo hoje, e o seu castigo. Tarde aprenderam, que os 
loucos para não voltarem atrás até das pedras querem fa- 
zer pão!» 

Sobre o assumplo da memoria não podia haver dois 
pareceres aonde todos estavam tão conformes. Na pre- 
sença mesmo de Moura decidiram os governadores escre- 
ver às terras principaes, informando-as da critica posição 
das cousas, é suggerindo-lhes a prompta obediência como 


! Docementos, memorias é correspondências, part. 1, fol. 361 v. 
é 362. — Despacho de D. Christovão á sua córlo em L4 de junho 
de 1580. (Mss. da acadomia real das seioncias de Lisboa.) 
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o modo facil de conscrvarem a tranquilidade no apuro 
das cireumstanciás actuaes ! 

A convivencia com os embaixadores, a declinacão e o 
desamparo em que se viam, acabaram de gastar o pouco 
valor, que ainda restava aos quatro fidalgos incumbidos 
da administração do reino. 

Buscando em particular a D. Christovio pediram-lhe 
em segredo, que dictasse elle proprio a minuta da carta, 
que haviam de enviar às cidades e villas. Vasques e Molina 
forjaram em commum um papel tão vehemente, que os 
castelhanos duvidaram que chegasse a ser expedido. Por 
esta oecasião D. Jojo Mascarenhas, em presença de Fran- 
cisco de Sã, disse a Moura, que tinha só um filho, ao qual 
por ser ainda moço havia occultado a sua adhesão a Cas- 
tella; e que sabendo agora, que podia rebentar o conflicto 
de um dia para outro, lhe supplicava que se as tropas hespa- 
nholas rompessem por Castello de Vide sobre a raia, aonde 
9 manceho servia como fronteiro, o poupassem de fórma 
que a sua honra e a sua vida não padecessem. Triste con- 
dição dos tempos, € lastimosa degeneração do caracter 
portuguez, que assim obrigavam 0 pae, pungido de re- 
morsos, a esconder a consciencia dos olhos do filho, ad 
qual as suas glorias deveriam servir de eterno brazão, € a 
illudido aos calculos e cubiças, que por felici- 
dade sua elle ignorava, ou não entendia 2. 

Emfim os dois cavaleiros portuguezes, exprimindo-se 
como castelhanos, deploraram que o exercito invasor, se- 
gundo as noticias, não contasse trinta mil homens com- 
pletos, pequeno poder para tão ardua facção. D. Christo- 


a. 


1 Documento, memorias e correspondencies, part. 1, fol. º 
— Oficio de Moura ao rei catholico em 14 de junho do 1550. 
(Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

* Ibidem. 
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vão tranguillisou-os, observando que D. Filippe e o duque 
de Alva não se embarcariam em tamanha empreza, senão 
plenamente seguros do seu esito !. 

Achando-os tão doceis o confidente do rei catholico, 
com quem se aconselhavam, propoz-lhes que se absolves- 
sem de toda a responsabilidade, e a imputassem aos po- 
vos, que surdos à convocação das córtes desertavam a 
propria cansa. Era opinião sua que os governadores de- 
viam declarar em um manifesto, que na ausencia dos es- 
tados convocados em vão, e assumindo às poderes, que o 
interesse da salvação do reino lhes conferia, elles resolviam 
concloir com Filippe Il a concordia proposta aos tres bra- 
cos em Almeirim por el-rei D. Henrique. Este arbitrio, 
apesar de violento, não desagradaria a D. João Mascarenhas 
e aos dois collegas, se não tremessem do primeiro impeto 
da rebellião dos pretensores, inevitavelapenas se (liv ulgasse 
quo a côrte de Madrid não queria esperar pela decisão 
das côrtes; por isso tornaram a instar por novos prasos, 
embora curtos, a fim de poderem ouvir a assembléa da 
nação, e de resolverem fortificados com o seu suffragio. 

Por ultimo, o arcebispo chegado de pouco, lembrou a 
opportunidade de tratarem das clausulas a que alludia a 
memoria do gabinete do Escurial, insinuando a vantagem 
de realçar pela concessão de maiores mercês o valor das 
graças e liberdades promettidas no famoso pacto ajustado 
por aucté cão do cardeal entre Miguel de Moura e o 
duque de Ossuna. Sem repellir a idéa, o embaixador eva- 
diu-se a uma resposta positiva, redarguindo, que eram tão 
sisudos e tementes a Deus 0s governadores, que nenhum 
d'elles por certo seria capaz de conceber cousa menos justa, 


1 Documentos, memorias e enrrespondencias, part. n, fol. 363 e 
363 v.— Oficio de Moura datado de Sotubal em 44 de junho de 
45%0.. (Miss. da acadesnia real das seiencias de Lisboa.) 
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ou incompativel com as immunidades da corôa e os di- 
reitos absolutos da soberania. 

Já na despedida perguntaram-lhe se D. Filipe proje- 
clava mandar retirar os seus ministros de Portugal? Re- 
torquiu que não o suppunha, por scr costume faze-lo só 
quando se declarava a guerra entre nações inimigas, e que 
sua megestado entrava como rei a tomar posse do que lhe 
pertencia, e não como adversario a assolar territorios, 
«O mesmo praticaremos, replicou o prelado, com D. Fer- 
nando da Silva, nosso embaixador ordinario; mas o bispo 
de Coimbra e Manuel de Mello desgostosos apertam por 
licença para se recolherem, e não Iva podemos demorar 
mais.» «Fazei o que cntenderdes, observou D. Christo 
porém nesta occasião a prudencia diz-nos que quanto 
menos ruido, melhor. De leve faisca pôde ateiar-se grande 
incendio.» ! 

O seguinte dia amanheceu mais sombrio. D. Christovão, 
acompanhado de Molina e de Rodrigo Vasques, entrou no 
palacio do governo e na sala das audiencias, Vinha execu- 
tar as ultimas ordens de seu amo, intimando o protesto, 
cuja minuta lhe fôra remettida de Badajoz. Depois de breve 
discurso entregou o papel ao arcebispo, e aguardou a res- 
posta silenciosamente. Os quatro governadores, suspensos 
coma noxidade, só ent conheceram que todas as condes- 
cendencias são vis nas horas de acção para atalhar o cami- 
nho aos que as ambições estimulam. Depois de breve pausa 
o prelado, em nome dos collegas, exprimiu a magua que 
todos sentiam pela injustica, com que el-rei lhes imputava 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol, 366 € 
369.— Oficio de D. Christovão em 14 de junho de 1550. —Copia 
do protesto fuito perante os governadores do reino na villa de 
Setubal a 19 de junho do mesmo ano, e fol. 34708 v. (Mss 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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o não terem os subditos portuguezes ainda reconhecido 
sua magestade, como se dependesse d'elles mudar o cora- 
cão e a vontade dos povos; e proseguindo, acrescentou, 
que estavam promptos a seguir o que parecesse mais 
acertado à córte de Madrid, sem quebra todavia de suas 
pessoas: mas que à causa da successão era repulada du- 
vidosa na opinião de muitos letrados, e que fóra reprchen- 
sivel arrojo da parte d'elles o atreverem-se a decili-la em 
favor de Castella e na ausencia das côrtes !. 

Coube a replica a Rodrigo Vasques, mais subtil para 
obseurecer a verdado, e vestir o sophisma de plausíveis 
cores. 

A explicação dada ao protesto, tornando evidente a 
cumplicidade dos quatro magistrados supremas com os 
inimigos da independencia do paiz, tinha por fim appa- 
rente suavisar-lhes a dor. O acto de que se queixavam, 
disse elle, procedia de uma generosa inspiração do prin- 
cipe. D. Filipe, sabendo que era antigo costume (os pre- 
tensores o clamarem sempre contra os juizes e contra a 
sentença, quando perdiam as esperanças, quizera provar 
com o seu protesto, que dentro em pouco seria publico, 
que não existia a menor connivencia entre elle c os gover- 
nadores para estes ficarem assim mais firmes, poderosos 
e acatados, e mais senhores da sua auctoridade. 

o de direito, o douto jurisconsulto, em 
ida, despregou os vôos à eloguencia, e 
dividindo a demonstração em seis argumentos, não encer- 
rou 0 discurso senio depois de convencido de «ne ne- 
nhuma das rasões contrarias sobrevivéra à sua dlinlectica. 
Na peroração sustentou que os quatro fidalgos da junta 


2 Dorimentos, memorias e correspoudencias, part. 1, fu 
460. — Despacho de Moura à sua veto em B4 de junho de 15 
(iss. da academia real cas ciencias de Lisbon.) 
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do governo estavam em consciencia obrigados por officio 
e dignidade, não só a jurarem por legitimo soberano o 
monarcha hespanhol, mas a encaminharem os vassalos 
illudidos para o mesmo fim, obrando com sinceridade e 
diligencia, e fazendo notoria é palpavel a justiça demons- 
trada !. E 

Vendo os ouvintes perplexos, e colhendo no semblante 
deles visiveis signaes de que desejavam ser convencidos, 
não dos fundamentos, mas do modo de se alcançar que a 
pretensão do rei catholico triumphasse sem comprometti- 
mento proprio, 0 doutor concluiu oferecendo subitamente 
o alvitre jurídico, com que se havia de cortar o nó da dif- 
ficuldade. E 

«O meio proprio para acudir a tempo aos males, que 
ameaçam o reino de uma luta infeliz, exclamou, é escre- 
verem os governadores outra vez às cidades e villas, ad- 
vertindo-lhes quo embora a principio tivessem julgado, 
que o tempo e as cousas permittiriam a decisão do pleito 
dynastico por sentença, persuadidos pela voz imperiosa 
das circunstancias, haviam chamado as córtes na idea de 
desligarem os subditos da obediencia ao juramento pres- 
tado em 1579; mas que dilatando-se a reunião dos esta- 
dos, € não soffrendo o aperto dos negocios, cada vez mais 
critico, maior demora, pediam ás terras principaes e com 
voto em côrtes, que os auctorisassem com os poderes ne- 
cessarios para entregarem a corôa à D. Filipe, uma vez 
que elle outorgasse e acrescentasse as graças e liberda- 
des promettidas nos capitulos da concordia approvados 
pelo fallecido cardeal.» ? 


1 Documentos, memorias e correspondencias. part. 1, fol. 356 
369, — Qlhcio de Moura de 44 de junho de 1580. (Ms, da aca- 
domia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. 
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Este raio de luz duvidosa lançado sobre as trevas do 
seu espirito desalfogou o arcebispo e seus colegas da 
maior oppressão. Applaudiram logo esta visivel deroga- 
jo de tudo o que se tinha jurado; e para acabarem de os 
reanimar, offereceram-lhes os embaixadores um auxilio 
de tropas castelhanas para segarauça da sua vida é res- 
peito do seu poder. 

Findou a conferencia pelas instançãas de Moura e de Mo- 
lina, empenhados em provar aos quatro governadores, 
transidos de medo, que da sua firmeza dependia entrar o 
principe nos seus reinos como senhor natural. Rodrigo 
Vasques ajuntou que a cidade de Lisboa só esperava por 
uma ordem d'elles para acelamar o rei catholico, con- 
cluindo que declarada a capital, e manifestada a vontade 
do governo, nenhuma terra ousaria sublevar-se e resistir. 

As despedidas depois d'este colloquio foram alegres e 
amigaveis. Moura saiu com os outros dois embaixadores 
para cuidar no modo de intimar o protesto ao duque de 
Bragança e a D. Antonio; e o areebispo ficou em conselho 
para aperfeicoar o methodo de satisfazer as exigencias de 
Hespanha sem provocar as iras populares !, 

Escrevendo poucos dias depois a D. Filippe, o ministro 
instruia-o da perpetua contradicção dos governadores, a 
cada hora combatidos por encontradas paixões. 

Apenas chegaram alguns dos conselheiros de estado 
nasceram os escrupulos, que Rodrigo Vasques se lison- 
jeára talvez de haver desvanecido, e em vez das cartas às 
cidades, que tinha suggerido, os do governo não se arris- 
enram senão a incumbir ao bispo de Leiria a redacção de 


 Documeutos, memorias e corresponencias, part. n, fol. 369 v. 
— cio d a de 14 de junho de 1380. (Mss. da academia real 
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um papel, no qual, informaido-as do perigo dos negocios, 
lhes ponderavam a necessidade de uma prompta decisão. 

Antonio Pinheiro consultou a minuta com D. Christo- 
vão, e para infandir nos espiritos desmaiados dos quatro 
fidalgos alguns alentos, admoestou-os a dizerem toda a 
verdade ao povo, absolvendo-se de continuar a defende- 
los perante seu amo se d'esta vez faltassem ainda ao que 
elle chamava os seus deveres. 

D. João Mascarenhas, Francisco de Sá e Diogo Lopes 
mostraram-se bem dispostos ; porém o arcebispo, mais ti- 
mido, porfiou em que similhante passo os perderia de 
todo no conceito publico. O prelado, na sua afilicção es- 
quecido do protesto recente, queria que lhe dessem tempo 
para ouvir as côrtes; porém o embaixador emmudeceu-o, 
retorquindo, que por culpa sua havia deixado fugir a 0c- 
casião, devendo recordar-se alem d'isso de que os estados 
convocados para fins de maio ainda não estavam reunidos 
no mez de junho !. 

Apesar da severidade da replica o conselho de estado 
deliberou, que pedissem sempre novo práso, é soubes- 
sem de D. Christovão por quantos dias podiam requere- 
lo; igualmente decidiu, que se expedissem com promptidão 
as cartas às terras principaes do reino, e que fossem acom- 
panhadas da memoria e do protesto do rei catholico. Para 
maior brevidade algumas das cnpias sairam da secretaria 
da embaixada hespanhola! 

Houve tambem no conselho votos para'que se rogasse a 
Moira, que em nome de todos fosse lançar-se aos pês do 
throno em Badajoz, supplicando ao monarcha a suspensão 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, Íol. 373 v. 
— Oficio de Moura de Setubal em 48 de junho de 1530. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 
e. 
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das hostilidades. O ministro respondeu que não duvidaria 
faze-lo se levasse na mão a corda a D. Filippe 1. id 

O sobrinho de Lourenço Pires encerrava este seu cu- 
rioso officio, insinuando ao soberano que chamasse para o 
sem lado os fidalgos e vassallos, que se diziam seus parti- 
darios, por meio de cartas convocatorias escriptas na lin- 
gua portugueza, é que principiasse pelos ofliciaes móres 
da casa real. «Veremos, dizia elle, o que farão D. João 
Mascarenhas, mordomo mór, Francisco de Sá, camareiro 
môr, e os tres vedores da fazenda, incluindo Pedro da 
Alcaçova Caeiro, que não merece ficar esquecido no 
desterro por ser um dos primeiros, que se nos offereceu. 
É necessario advertir-lhes, insistia, que se não obedece- 
rem, os scus empregos ficam reputados vagos para serem 
providos em quem os sirva com lealdade.» ? 

No meio de tantas incertezas e cuidados, se 0 coração 
dos governadores fosse menos hespanhol, acabaria de se 
entristecer e desanimar com o espectaculo, que estava dan- 
do o paiz, desmembrado por facções impotentes, e inca- 
paz de sc defender pela sua extrema debilidade. 

Sem cabeca, dilacerado pelas paixões dos partidos, que 
bem deixavam prever quão cedo se tornaria geral a sua 
chamma, o reino lutava com a cegueira dos homens e 
com os flagellos do céu. 

O contagio, que depois das ordinarias alternativas pare- 
cia mais applacado nos ultimos mezes, recrudesceu repen- 
tinamente, servindo-lhe talvez de alimento e estimulo a 
inquietação dos animos. 


1 Documentos, memorias e corvespondencias, part. 1x, fal. 373 a 
376.—Despacho de Moura cm 48 de junho de 1580, (Mss, da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem. — Oficio de Moura em 48-de junho de 4580. (1ss. 
da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Apesar de elevada na corda dos montes, e das suas orgu- 
lhosas torres quasi entestarem com as nuvens, Santarem, 
a terra até ahi privilegiada, não se eximiu por muito tempo 
da sorte commum. Corrompida a pureza dos ares depressa 
para ella se trocou em maguas a serenidade que disfru- 
etára. A sua confiança converteu-se em receio, e os que a 
buscavam como refugio desviaram-se vendo a morte sen- 
tada às suas portas. Correram as lagrimas, soluçaram os 
gemidos de dor, ficaram desertas as ruas, € a tristeza das 
casas lugubremente cerradas annunciou a presença do cas- 
tigo dentro d'aquelles muros. . 

Em Almeirim, fresco e delicioso jardim assentado no 
regaço das risonhas varzeas do Tejo, remedio de prin- 
cipes, e mimoso abrigo de convalescentes, representa- 
vam-se pela mesma epocha scenas igualmente tristes. 
Declarou-se a peste, e lavrando rapida como fogo, assi- 
gnalou em poucas horas sobre numerosas victimas a sua 
furia. 

O conde da Calheta, irmão de Luiz Gonçalves da Ga- 
mara, foi dos primeiros feridos, e ferido mortalmente. 
Residia nos aposentos de Martim Gonçalves, a esse tempo 
ausente em Lisboa. As más novas levam azas ; e esta ful- 
minou com a velocidade do raio o ministro, dizendo-lhe a 
doença, O perigo e a desesperação dos medicos. Largando 
tado por mão, achou-se em breve á cabeceira domoribundo, 
theio de extremos, e decidido a disputar ao tumulo aquella 
existencia até a esperança lhe escapar com o derradeiro 
suspiro. Desvelos, carinhos, orações, promessas, foi tudo 
inutil. O conde falleceu nos braços do irmão, e D. Chris- 
tovão de Moura, insensivel a esta agonia tão cruel, não 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part, 11, fol. 324. 
—>Officio de Moura em 4 de junho de 1580. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) k 
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perdoando à grande dor de um coração, que sobrevivia só 
para sentir é chorar, não soube conter-se que não reve- 
lasse o prazer de um triumpho barbaro, exclamando: 
«Voou aos céus a alma de um homem, cujo entendimento 
se mais podesse mais tentaria contra espanha!» ! 

Finalmente a capital, que 0 açoite das iras divinas pun- 
gira tão severo, principiava a recobrar-se menos apressada 
de trabalhos e infortunios. Os fugitivos recolhiam-se ; as 
ruas desertas principiavam a ver passageiros: e por entre 
O luto e saudade de hontem os rumores e o bulicio, respi- 
ração das grandes povoações, pareciam dizer a todos que 
a opulenta cidade, como resuseitada do sepulchro, volvia 
outra vez em si, despindo as vestes funebres para osten- 
tar de novo as cores da vida 2. 

Ás provações da providencia uniram-se as calamidades 
filhas da confusão dos tempos. 

Aindaque encoberto, o fogo sublorranco das proximas 
discordias já fazia tremer a terra debaixo dos pés, e em 
uma ou outra erupção momentanea accusava a intensidade 
e violencia, com que ardia. 

O assassinio commettido por um dos creados do prior do 
Crato à luz do dia sobre "um velho inerme, cujo sangue 
correu sem defeza, veiu provar, que a paz, que todos re- 
ceiavam quebrar, já não era na realidade senão uma tre- 
gua precursora da explosão. 

Fernão de Pina, vereador de Lisboa, eleito para sub- 
atituir Diogo Salema, que o odio do cardeal rei, como vi- 


1 Documentos, memurias e correspondencias, part. 1, fol. 33 e 
343. — Despacho de Moura em 4 de junho de 1580. (Ass. da aca- 
demia real das sciencias de Lisbo: 

2 Ibidem, part, m, fot. 360 +. — Oficio de Moura á sua córte 
em 4á de junho de 4880. (Mes. da academis real das scieneias de 
Lisboa.) 
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mos, excluira dos cargos municipaes, era um juriscon- 
sulto idoso, limpo de mãos, incapaz de torcer a justiça, 
mas defensor acerrimo da causa de Filippe II, e decidido 
adversario das pretensões do filho de Violante Gomes. 

Fallecido D. Henrique, cuja boa sombra o cobrira, quem 
mandou cerrar contra elle as portas da cidade, quando o 
prior bateu a ellas, quem dictou ao senado a repulsa, quem 
finalmente com a sua vigilancia cortou os fios da conjura- 
cão da plebe e dos christãos novos, foi a voz e o imperio 
que elle exercia sobre os magistrados pela auctoridade da 
pessoa 1. 

A estes actos aggressivos juntou outro ainda mais im- 
perdoavel na opinião dos parciaes de D. Antonio. 

Ligado com os embaixadores castelhanos, e sobretudo 
com Rodrigo Vasques de Arze, mettia a mão no seio de 
todos os planos do estrangeiro, e a sua vontade era O 
obstaculo insuperavel, que encontravam os agentes empe- 
nhados em levantarem nas praças da capital o throno do 
seu futuro rei. 

Na bôca do vereador o nome e as tentativas do filho do 
infante não achavam senão motejos, estranhezas e oppro- 
brios. Não carecia de tanto nara ser apontado como inimigo 
pelos exaltados do bando popular. Facil em esquecer os 
serviços, D. Antonio lembrava-se muito das oflensas, e se 
não ordenou o crime, pelo menos suscitou-o com a impru- 
dencia das exclamações é das ameaças. 

As iras do principe passaram dos seus labios para um 

à Documentos, memorias + correspandencias, part. 1, fol. 208 v. 
— Oficio de Moura em 4á de abril de 4580. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) —Cabrera de Cordova — Filipps II, 
rey de Espara, liv. su, cap. xxvi, pag. 1088. — Conestagio— União 


de Portal, liv. v.— Herrera — Histaria, de Portugal de 4582 a 
4889, liv. 1, pag. 63. 
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peito, aonde fermentaram, e a pouco e pouco se foram 
transformando na idéa, que gerou o attentado. Antonio 
Soares, intimo na casa do pretensor, e na convivencia dos 
seus validos, inspirado pelo sombrio fanatismo, com que 
as paixões politicas, à similhança das superstições religio- 
sas, entenebrecem"a alma tantas vezes, resolveu ser em 
segredo o instrumento do castigo de um homem, que 
aprendêra a detestar. 

Movido por este intento partiu para a capital, espiou os 
passos da victima, e aproveitando a occasião propicia, ar- 
remetteu contra Fernão de Pina, a cavallo e embuçado na 
capa, quando elle como regedor e guarda mór da saude 
saia do hospital da misericordia de repartir aos pobres as 
esmolas , com que a caridade publica os soccorria. 

Overcador caminhava a pé e descuidado. De repente lu- 
ziu-lhe o ferro nu é arremeçado diante dos olhos, e sentiu 
puxados por um pulso irritado os golpes cairem-lhe sobre 
& corpo uns após outros. Esvaido e sem accordo vacillou 
e mediu por fim o chão, prostrado de uma cutilada na ca- 
beca. A ferida era mortal. 

Levaram-o em braços, emquanto o assassino, cravando 
esporas no ginete de Diogo Botelho, que montava, mettia 
pela rua Nova seguido de longe pelos que bradavam por 
justiça 1. 

Quiz a sua desgraça que se encontrasse ali com o al- 
caide da côrte, Damião de Aguiar, o qual passava casual- 
mente; procurando fugir-lhe virou de redea, e a todo o 


1 Documentos, memorias e correspondencia, part. 1, fol. 208 v. 
— Olheio de Moura à sua côrte em 44 de abril de 4580. (Mss. da 
academia rea] das sciencias de Lisboa.) —Cabrera de Cordova— 
Filippe II, rey de Espafia, liv. xit, cap. xxvi, pag. 1082. —Conta- 
tagio — União de Portugal, liv. v. — Herrera— Cinco libros de la 
historia de Portugal, liv. 1, pag. 63. 
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galope, despedindo por viellas e atalhos, correu sem res- 
folgar até Alvalade, legua e meia distante da cidade, aonde 
foi alcançado, preso e recolhido à cadeia de Lisboa. 

N'esse meio tempo agonisava banhado em sangue o ve- 
lho magistrado no meio da esposa e dos filhos inconsola- 
veis, que vertiam as lagrimas da orphandade attribuladas 
pela pobreza !. 

O processo foi instruido com celeridade, Estimulavam o 
=Blo dos tribunaes a indignação geral, é as murmurações 
dos que não duvidavam fazer subir a intenção do crime 
do braço do creado à secreta determinação do amo. Anto- 
nio Soares perguntado confessou que matára o doutor 
Fernão de Pina, não resentido de injuria que houvesse 
recebido delle, mas por saber que fallava de D. Antonio 
em termos descortezes e affrontosus. Leram-lhe a sentença 
de morte, apressaram a execução, e apesar dos arcabuzei- 
ros tomarem as bôcas das ruas, quando o padecente des- 
embocava na praça do pelourinho velho, logar do suppli= 
cio por ter sido theatro do delicto, o clero da igreja da 
Magdalena, saindo do templo de cruz alçada, veiu atalhar 
o prestito com censuras e exhortações. 

Cresceu o povo e o tumulto, vozearam e lutaram os 
bandos da plebe, porfiando uns por salvar o condemnado, 
clamando outros por que expiasse o sangue. No meio d'es- 
tas ondas encontradas um rollo de gente, talvez amigos 


1 Os mesmos austores. Escrevendo a seu amo em 9 de maio, 

D. Christoyão de Moura lembrava-lhe a justiça e direito que ti- 

nham a mulher e filhos de Fernão de Pina a uma recompensa do 

rei catholico, Elle era velho e pobre, acrescentava o embaixador, 

morreu pela verdade da nossa causa, e perdemos muito com à 
* sua falta. Os governadores nomearam Damião de Aguiar para o 
logar do vereador assassinado. Moura mostrava-se contente, por- 
que havia já dias que o reputava todo seu. 
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de D. Antonio, arrancou por um momento Antonio Soares 
aos soldados e aos verdugos. Ao mesmo tempo desabava 
a forca abalada pelo impeto dos combatentes, e o creado 
do prior do Crato provavelmente conseguiria evadir-se a 
não ser o alcaide Damião de Aguiar, que se interpoz afu- 
gentando os amotinados, restituindo o criminoso aos exe- 
cutores, e mandando que na falta do patibulo, cujos ma- 
deiros jaziam por terra, a sentença se cumprisse na trave 
do andaime de uma casa proxima, que andavam com 
struindo +. 

Outro acontecimento, postoque não atroz, mas igual- 
mente significativo, demonstra do mesmo modo o des- 
prezo das leis e a insolencia dos costumes, symptomas 
earacteristicos da dissolução social, cnjos estragos preci- 
pitaram a ruina da monarchia. Os monges do mosteiro de 
Belem, da ordem de S. Jeronymo, vendo o reino sem mo- 
narcha, as justiças sem respeito, e os abusos sem castigo, 
intentaram tambem prevalecer-se da desgraça do tempo 
para vingarem antigas queixas. 

Usando dos poderes de principe e da auctoridade eccle- 
siastica de legado pontificio, e violando a regra é ohser- 
vancia monastica, 0 cardeal D. Henrique tinha arrogado à 
si a nomeação dos prelados da casa. Pareceu apropriada 
aos padres a conjunctura para sacudirem o jugo; e juntos 
em communidade foram bater à porta da celta de fr. Manuel 
de Evora, que exercia as funcções de provincial. Abriu- 
lhes, sobresaltou-se, e acabou de cair das nuvens, quando 
lhe disseram que se demiftisse logo, porque não tendo sido 
eleito em capitulo, era nulla a sua jurisdicção, competim- 
do-lhes a elles prover, e designarem por suffragio quem 
os havia de governar. 


1 Vide os auctores citados nas antecedentes notas. 
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Resistiu; altercaram; lançon-lhes em rosto a demasia e 
a desobediencia, clamaram; negou-se positivamente a con- 
sentir, e viu-se de repente maltratado das mãos dos sub- 
ditos, preso e encarcerado em um celeiro, 

Achou modo de avisar os parentes, uniram-se e suppli- 
caram ao nuncio, Alexandre Frumento, que se interpo- 
zesse, obrigando os frades a soltarem e reconhecerem o 
seu prelado !, 

Responderam com soberba, que o nuncio não era seu 
juiz. Foi necessario recorrer ao braço secular. Informados 
de motim tão escandaloso: e ofensivo da humildade reli- 
giosa às abas da capital os governadores do reino manda- 
ram aos ministros da cidade, que fussem executar à sen- 
tença apostolica acompanhados de tres bandeiras de sol- 
dados. 

A resistencia dos padres não diminuiu. Cerraram as 
portas do mosteiro, deixaram as da igreja abertas, e de 
dentro das grades do côro na capella mór respondiam can- 
tando os oflicios divinos às advertencias e aumoestações 
dos magistrados. 

Por fim a paciencia exhauriu-se; a tropa entrou no 
templo, e arrombou a grade do côro, que era de pau. Se- 
guiu-se um verdadeiro alvoroto; os guardas forcejando 
por prender os monges; estes esquivando-se em tropel, 
ou a um e um, e oppondo as armas espirituaes às tempo- 
raes, bullas, crucifixos, ceriaes, tocheiros, monitorias e 
excommunhões ao pulso vigoroso dos perseguidores. 

A final, cercados e rendidos, foram quasi arrastados em 
triumpho pelos vencedores ao celleiro aonde jazia o pro- 
vincial captivo, e para maior desgosto tiveram de lhe bei- 
jar a mão em publico e de ajoelhar aos seus pés como 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. v. 
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subditos arrependidos. Entretanto não se submetteram 
sem o protesto de que cediam constrangidos pela força, é 
de que appellariam do nuncio para Roma !. 

Era tal em todos à desalento, que até os mais interes- 
sados em o encobrir davam publicos documentos delle. 

Pouco antes da partida de D. João Mascarenhas e dos 
collegas para Salvaterra e Setubal rodavam pelas ruas de 
Almeirim muitos carros de roupas € preciosidades, que 
os duques de Bragança, haviam tirado de Villa Viçosa, e 
divulgava-se à noticia, de que D. Catharina e seu esposo 
por conservarem os avultados bens e rendimentos, que 
possuiam, não confiando na resistencia, contemplariam a 
invasão de longe, sem arriscar na defeza do paiz nem as 


ippe IL ordenava ao seu embaixador, que agrade- 
a D. Antonio de Castro, senhor de Cascaes, a boa 
vontade que mostrára, promettendo entregar-lhe a terra, 
de que cra donatario ; e Moura para mais o confirmar nºesta 
idéa avistava-se com elle a miudo, e encarecia-lhe em no- 
me de el-rei;os serviços prestados e os futuros 3. 

D. Diogo de Menezes, general sem exercito, continuava 
a instar por soldados e dinheiro, ao O que os agentes 
do prior do Crajo minavam incansaveis por baixo do chão 
as villas, aonde achavam alguma sympathia, e tinham tudo 
disposto para as sublevar ao primeiro rebate. 

Desenganado de que o desamparavam de proposito na 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. v. 

2 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 90 v. 
— Oficio de Moura de 21 de maio de 1580. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

3 Ibidem, part 11, fol. 333 e 349.— Despacho de Moura do 
4 ede 4 de junho de 1380. (Mss, da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 
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fronteira, D. Diogo cheio de ira, correu pela posta a Setu- 
bal, aonde a sua presença assombrou os governadores, 
que estavam longe de a desejar. Em poucas palavras as- 
peras, c dictadas pela chotera, declarou-lhes o que a sua 
presença significava. Pedia gente, soccorros pecuniarios 
e armas. 

Reiarguiram-lhe que nenhuma das tres cousas lhe po- 
diam dar; mas as más novas chegadas de Elvas acabaram 
dle exaltar os animos. Convocou-se o conselho de estado 
na manhã seguinte, não faltando mancebos, nem velhos. 
Discorreu-se muito, declamou-se contra a ambição e as 
impaciencias do rei catholico por não consentir na reunião 
das côrtes, e por fim decidiu-se que D. Diogo de Menezes 
voltasse pela posta, e se valesse para as despezas mais aper- 
tadas dos vinte mil ducados, que D. João Tello lhe enviára 
de Lisboa, mandando tambem buscar a artilheria, que es- 
tava em Evora. Obedeceu, mas jurando que se retiraria 
ainda mais depressa do que viera, se não o auxiliassem 1 

Alem dos inimigos, que tinha de esperar na ponta das 
lanças, o capitão das tropas do Alemtejo não ignorava, que 
as ramificações da conjuração urdida para entregar ao rei 
catholico algumas praças de guerra, elcançavam mais ter- 
ras e enraizavam-se mais profundas, do que alguns cui- 
davam. 

Descobrira em Elvas e Olivença uma correspondencia 
entre alguns cavaleiros principaes e o corregedor de Ba- 
dajoz. Em outro logar apontâmos já os fios d'este antigo 
trama enredado pelo sobrinho de Lourenço Pires de Ta- 
vora, e continuado por conselho expresso de D. João Mas- 
carenhas. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 373 v. 
é 374,— Despacho de Moura de 48 de junho de 1580. (Miss. da 
academia real das stiencias de Lisboa.) 
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Accusados os auctores do plano perante os governado- 
res, exigiu 0 general, que ao menos os cabeças fossem 
desterrados da villa. Lavrou-se a ordem, e estava a ponto 
de ser expedida, quando D. Chrislovão, avisado do que 0c- 
corria, acudiu pelos seus aliados e extorquiu o perdão 
úelles !, 

Rodrigo Vasques de Arze, 0 diligente emissario que se 
encarregára de convencer os cidadãos de Lisboa, reco- 
lheu-se muito satisfeito da docilidade do maior numero ; 
todo o seu receio era só que a demora e alguma novi- 
dade repentina não viessem abalar a constancia dos con- 
vertidos. 

A capital promettia declarar-se por Castella se os go- 
vernadores lh'o insinuassem, concordando nºesta decisão 
alguns dos mesteres e diversos vereadores. Menos facil 
em se convencer, Moura deplorou que o jurisconsulto os 
não houvesse ligado, pedindo-lhes uma promessa por es- 
cripto, O que de certo valia mais, dizia elle, e diziam com 
elle os quatro do governo instituidos pelp cardeal, do que 
phrases segredadas ao ouvido 1. 

Emquanto de Elvas, padrasto da fronteira, que deveria 
ser um dos baluartes da defeza, os adherentes de D. Fi 
lippo communicavam á embaixada hespanhola, que duas 
partes dos moradores eram por Castella, o conde de Vir 
mioso reunia em Santarem dez ou doze mancebos fidalgos, 
e com o bispo da Guarda, seu tio, por mentor, deliberava. 
com elles sobre o modo de salvar as liberdades da nação. 


1 Domementos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 304. 
— Olfcio de Moura em 24 (?) de maio de 4380. (Mas. da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 304 e 368 y.— Ollcio de Moura em 
44 de junho de 4580. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 
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D. Antonio por sua parte tentava os brios e a vontade dos 
procuradores, talvez com o intento occulto de ver se os 
resolvia a nomearem-o pelo menos defensor do reino; e 
os populares incertos, mas firmes no odio ao dominio es- 
tranho, pediam armas para repellir os invasores, escu- 
sando-se comtudo de sair de casa para engrossarem as 
fileiras dos poucos soldados, que offersciam os peitos aos 
primeiros golpes, expostos na raia contra O exercito cas- 
telhano *. 

A imminencia do perigo commum não abriu os olhos 
aos pretensores portuguezes. O duque de Braganca e o 
prior do Crato, dir-se-ia, e não sem motivo, que no fundo 
do coração preferiam beijar a mão ao rei catholico, do que 
unidos e unanimes, calando as rivalidades, arrancarem a 
espada em favor do reino, cuja corôa disputavam. 

D. Catharina, de uma rasão tão clara e de juizo tão fir- 
me, parece que nos ultimos dias se allucinou tambem, 
ou que vendo perdida para a sua casa a herança, que pe- 
dia, julgára mais prudente cruzar os braços com soberba 
indifferença, do que por uma causa, que não era a sua, 
expor os estados e os thesouros à vingança de Filippe IL. 

É o que se deprehende, pelo menos, da mensagem 
commettida ao filho do conde de Tentugal, seu parente, 
encarregado por ella de protestar perante os governadores 
do reino contra a culpada negligencia, que o povo estra- 
nhava nºelles, por não proverem, como as obrigações do 
seu cargo requeriam, á sustentação e defeza do paiz, es- 
tando já tão proximos os hespanhoes. 

O conde desempenhou-se da missão com certa altivez. 
Depois de se espraisr em reflexões superíluas, mas seve- 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 325.— 
Oficio de Moura à sua córte. (Mess. da academia real das seiencias 
de Lisboa.) 


Google y ó) 


308 HISTORIA DE PORTUGAL 


ras, concluiu, propondo que o duque de Bragança fosse 
momeado capitio general, e acrescentando que o não ser 
logo escolhido provaria manifestamente, que a intenção do 
governo era entragar Portugal manietado aos soldados do 
duque de Alva +. 

Esta intimação quasi hostil, determinou D. João Masra- 
renhas, Francisco de Sá e Diogo Lopes a juntarem-se em 
colloquio secreto, excluindo o arcebispo de Lisboa, apesar 
de pouco incommodo, pelo julgarem propenso a contem- 
porisar com todos. Foi qual podia esperar-se o resultado 
do conselho. Chamaram D. Christovão, e revelando-lhe 
tudo, rogaram-lhe que os guiasse, pois só haviam de 
rer o que fosse mais do agrado de D. Filippe. A opinião 
d'elles era todavia que talvez conviesse amnuir, e nomear 

. O duque, porque d'este modo a emulação do prior do Crato 
lhe suscitaria terriveis obstaculos, e a propria ex periencia 
o poderia convencer da vaidade de suas ilusões, quando 
de perto apalpasse a pobreza e o desfallecimento do paiz 2. 

Moura Iouvou-os pelas demonstrações de sinceridade, 
que acabavam de lhe dar, mas separou-se do seu voto. 

A escolha do esposo de D. Catharina para tão elevado 
emprego, que o tornaria arbitro de todas as forças do rei- 
no, assustava-0; confiava pouco, ou nada, nos desenganos 
com que os governadores argumentavam ; e lembroú-lhes 


2 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 370 v. 
«Dice D. Juan (Mascarenhas) que el y Francisco de Sá y Diogo 
Lopes se juntaron a tratar deste negocio, y que les pareció dar- 
me cuenta del para que advertiesse a v. mag.e y supiese su vo- 
luntad, porque esta querian ellos seguir, y que no havian me. 

* tido em ello al arzobispo, porque aun és buen hombre era amigo 
de contemporisar con todos ...»— Despacho de Moura em 16 de 
junho de 4580. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 374. — Olfcio de Moura em 16 de ju- 
nho de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de Lisbca.) 
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as consequencias desastrosas de outros calculos similhan- 
tes. «Não cuideis, terminou, que o duque procederá como 
apontaes; entretanto escreverei a el-rei, e logoque a Tes- 
posta chegue ser-vos-ha communicada.» 

No officio dirigido á sua córte, ajuntava em confidencia 
que Mascarenhas e os dois collegas estavam de boa fé, po- 

. têm que obedeciam ao desejo de prevenir conflictos e 
dissabores. O seu parecer foi que o monarcha lhes decla- 
rasse que por nenhum modo consentia na nomeação do 
marido de D. Catharina, ou de qualquer outro, porque o 
facto equivalia à confissão, de que não reputavam os seus 
direitos ao throno assás provados, visto incumbirem a de- 
feza a um capitão general contra o senhor natural. Esta 
ordem positiva, embora adoçada por phrases cortezes, de- 
via terminar, a seu ver, pela insinuação, de que o modo 
de desatar a dificuldade consistia em ir entretendo os 
pretensores com desculpas até 0 exercito romper as ope- 
rações, o que dentro em pouco teria logar como veriam !. 

O principe não demorou a replica. 

Approvando o comportamento do ministro admirava-se 
de que alguem o suppozesse tão nescio, que podesse per- 
suadir-se da utilidade de ver o duque de Bragança colto- 
cado à frente das tropas portuguezas pa qualidade de seu 
general. 

«Agradecei, dizia, aos tres governadores, os bons dese- 
jos para não os desânimar, mas da minha parte fazei-lhes 
saber que de fórma alguma elejam quem se me oppo- 

” nha, porque fóra o mesmo que não me reconhecerem por 
seu legitimo soberano. Se por fraqueza, ou por outra qual- 
quer rasão designassem o duque seria esse acto mais do 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fal. 371 v. 
—Despacho de Moura em 46 de junho de 4380. (Mss. da acade- 
raia real das sciencias de Lisboa.) 
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que sufficiente para eu os reputar inimigos da minha 
causa.» 

Depois d'esta recusa explicita paréce inutil acrescentar 
que a mensagem de D. Catharina foi desprezada, e que a 
voz do monarcha hespanhol imperou sobre os conselhos 
do governo de Portugal !. Em uma carta escripta pelo ma- 
rido da princoza, o competidor de D. Antonio participava 
aos governadores, que D. Filippe estava para entrar no 
reino, reprehendia-os por não mandarem a D. Diogo de 
Menezes os tres mil homens e setecentos cavallos, que elle 
requisitára para guarnecer a praça de Elvas; insistia quei- 
xando-se da sua ausencia; e communicava-lhes a recon- 
ciliação negociada com o prior do Crato por alguns dos 
procuradores às côrtes, residentes em Santarem, recon- 
ciliação movida pelo honroso empenho de se unirem con- 
tra os inimigos das liberdades publicas. 

Mostrando este papel a D. Christovão, 0 arcebispo e os 
membros da suprema administração do reino justificaram 
as accusações, que elle encerrava, trahindo o sigilo das 
confidencias epistolares, e denunciando aos emissarios do 
soberano armado contra a patria a debilidade e descon- 
forto dos que haviam de resistir-lhe?. 

A alliança a que o duque alludia não era uma invenção. 
Alguns dos partidarios influentes dos dois pretensores, 
pangidos de remorsos pelos verem consumir em compe- 
tencias vãs, concertaram entre si approxima-los e faze-los 
amigos pelo menos até que as armas decidissem da sorte 
do paiz. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 383. 
—Carta de Filippe If a Moura posterior a £6 de junho de 1380. 
(Mss. da academia real das seiencias de Lisboa.) 

2 Jbidem, part. 11, fol. 354. —Despacho de Moura á sua córte 
em 22 de junho. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Estaram em Santarem varios deputados recentemente 
eleitos, e Phebus Moniz, apesar de não ter sido nomeado, 
buscou-os, e persuadiu-lhes que fossem todos com elle sup- 
plicar ao duque de Bragança, que não rejeitasse as pro- 
postas do prior do Crato. Instraido do papel que havia do 
representar, e sempre flexivel, D. Antonio prestou-se a 
coadjuva-los, enviando aos. procuradores uma mensagem 
escripta, na qual, recopilando concisamente o verdadeiro 
estado dos negocios, reflectia, que as tropas hespanholas, 
segundo constava, haviam de começar a sua marcha no 
dia seguinte (8 de março); e que os governadores se tinham 
retirado de Almeirim tão fóra de tempo, que bem davam 
a entender que não se achavam apercebidos para a defeza, , 
ou que o medo do contagio lhes varrêra da idéa a memo- 
ria das mais sagradas obrigações. 

Notava que 0 unico remedio, que se lhe offerecia em tão 
apurado extremo, era estreitar com elle pelos vinculos de 
sincera amisade a união do duque, para ambos com seus 
vassallos e adberentes se opporem á ambição dos visinhos, 
accordo para que da sua parte estava muito disposto, em- 
bora tantas rasões o absolvessem de o seguir; mas que 
de tudo se esqueceria em presença da calamidade dos 
tempos. 

Terminava manifestando que se os deputados decidis- 
sem que a salvação do estado assim o exigia, 0 achariam 
prompto, não só para dar os primeiros passos, visitando 
D. Catharina e abraçando o duque seu marido, mas para 
os auciorisar a estipularem em seu nome as condições 
mais proveitosas à causa commum. 

Quanto ao pleito da sucessão declarava finalmente que 
Os juizes resolveriam depois, obrigando-se a beijar a mão 
à princeza se a corda lho viesse a pertencer, é a honrar é 
exaltar a casa de Bragança com as graças e privilegios que 

u. 
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as côrtes approvassem, Ro caso da sentença sair a favor 
dele. 

Com este papel na mão, os procuradores já seguros da 
vontade do duque, tornaram a procura-lo, é a voz commo- 
vida de Phebus Moniz tentou despertar na sua alma ador- 
mecida a generosidade e os brios proprios de um fidalgo 
portuguez. Cedendo á momentanea exaltação excitada pela 
apostrophe do sumilber da cortina de D. Sebastião, o tha- 
rido de D. Catharina, não só prometteu, provavelmente 
de boa fé n'aquella hora, que se ligaria com o pricr do 
Crato, mas ajuntou para maior prova de lealdade que se- 
ria elle mesmo quem divulgasse a concordia, communi- 
cando-a a todas as camaras do reino ?. 

Este proposito não durou muito. O sacrifício excedia os 
poderes do seu espirito e do seu coração. Pouco depois 
de voltarem costas os procuradores, caindo das alturas do 
falso enthusiasmo na tristé realidade das cousas, e tomando 
o pulso à propria fraqueza, fugiu da promessa feita como 
de um precipício, e para evitar novas instancias, ou para 
escapar a merecidas censuras, partiu de Santarem, é sal- 
vou-se em Setubal. Chegou no dia 20 de manhã, mais 
affrontado da deserção, do que das fadigas da jornada, 
para ouvir da bóca dos governadores o ignominioso con- 
selho, de que só lhe restava submeter-se, se não queria 
perder os titulos, os bens € até o estado de principe. 

No meio d'estas complicações, que ellas sós bastariam 

4 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 370 
a 373. — Recado de D. Antonio aos procuradores em Santarem a 
7 de junho de 1580.— Oficio de Moura de 46 de junho de mesmo 
anno. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 11, fol. 370 e 371. — Despacho de Moura é sua 
«órte em 46 de junho, é fol. 39%. — Despacho tambem do mesmo 
embaixador datado de junho. (Mes. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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para arruinar qualquer poderosa monarchia, a Hespanha 
coberta de todas as armas adiantava-se ao encontro de 
Portugal, juntando à unidade de acção e de pensamento 
a vigilancia de todos os momentos, e a perseverança nunca 
interrompida dos commettimentos. Regrando as jornadas 
em harmonia com os progressos dos seus apercebimentos, 
Filippe II saíra de Guadalupe para Merida, o de Merida 
para Badajoz, d'onde o vimos dictar aos embaixadores cas- 
telhanos as ordens, que pedià o immediato desentace do 
conflicto, 

O duque de Alva por seu lado parecia um mancebo 
desde que cingira de novo à espada. Aos rigores do sobe- 
rano, ainda não abrandados mesmo depois da sua nomea- 
ção, correspondeu com os melindres de cortezão e com as 
gentilezas de soldado. Partindo de Uzeda a 27 de feve- 
reiro, segundo dissemos, para Llerena, aonde se reuniam 
os diversos corpos do exercito, as munições e todos os 
aprestos bellicos, empregou-se em passar revista aos core 
pos e em apurar a disciplina e organisatão das companhias 
de cavallaria dos guardas de Gastella e dos terços de Italia 
e de Allemanha, que haviam de marchar debaixo do seu 
commando 4. 

Foi ahi que se avistou com elle por expressa determina- 
ção do rei o marquez de Santa Cruz, almirante das galés 
de Hespanha, para ambos concordarem no plano das ope- 
rações e tudo correr com a maior regularidade”. 


1 Velasques Salimantino (Isidoro) —Ea entrada que en +l regmo 
de Portugal hizo la 8. C. R, M. de Don Philippe invictissimo rey de las 
Espaias, cap. xx, pag. 20 v. é 24.—Vide lambem Herrera — Cinco 
libros de la historia de Portugal en los ajos de 1580 y 1584, liv.m, 
pag. 57. — Cabrera de Cordova Filippe JI, vey de Espafia, 
div, em, 

2 Ibidem. 
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Querendo realçar o lustre à campanha, que ia intentar, 
Filippe II ordenou que a rainha D. Anna sua esposa, e o 
principe D. Diogo, seu primogenito, herdeiro jurado da 
corôa nas côrtes de Madrid, assistissem á conquista do 
reino, com que presumia engrandecer 0 seu imperio. 
A cbrte acompanhou-os, e as pompas da viagem, como- 
cada a 43 de março e terminada em Badajoz a 24 de 
maio, deslumbrando os subditos, que raras vezes podiam 
Saudar assim de perto o seu monarcha, talvez tivessem 
por occulto motivo o demonstrar aos portuguezes, que o 
Successor de Carlos V, desembainhada a espada, nunca 
mais tornaria atrás '. 

Emquanto o duque de Alva antes de passar a Merida, 
aonde el-rei 0 esperava, 0 que só fez em 12 de maio, dis- 
punta em Llerena todas as cousas, D. Christovão de Moura, 
fiel à promessa feita a scu amo, informava de tudo o ge- 
neral com miudeza, não lhe disfarçando o seu voto, filho 
do conhecimento dos homens e da experiencia de todas 
as horas 2. 

Não menos fervoroso D. Antonio Pinheiro, bispo de Lei- 
ria, envidava os poderes do seu engenho, infelizmente 
mal dirigido, e allucinade pela ambição nada omittia para 


1 Velasques Salamantino.— La entrada que en el Regmo de Por- 
tugal hizo la S. C. R. M. Don Philippe invietissimo rey de las Espa- 
fios, cap. Xxv, pag, 45. 

2 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal. liv. 11, 
pag. 65 da edição de Madrid do anno de 1594. — Foi em 18 de 
maio que Filippe II se avistou pela primeira vez com o duque de 
Alva depois do seu desterro em Useda. Trabalhava com o soere- 
tario Gabriel de Zayas, quando elle chegou à porta do paço, e saíu- 
lhe ão encontro até á anto-camara a espera-lo, tratando-o com ex. 
trema affalilidade, não consentindo que lhe beijasse a mão, e não 
6 querendo ouvir emquanto se nto cobriu. Ficou aposentado no 
palacio real. 
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suggerir e encaminhar alvitres funestos à liberdade da 
patria. 

Ensoberbecido com os louvores, e talvez desvanecido 
com a perspectiva de ser um dos primeiros, ou o primeiro 
aos pês do throno do rei catholico em Portugal, cra um 
dos mais impacientes, e dos que mais instavam pela sua 
entrada, asseverando que para os animos rebeldes 0 ferro 
devia ser a unica medicina !, 

As instrueções dadas pelo soberano ao duque de Alva 
não foram tão rigorosas. A seu vor as armas eram o meio 
e não o fim. Desejava reinar e conservar, mas não lasti- 
mando, nem offendendo. O general de D. Filippe vinha en- 
carregado de honrar e proteger os portuguezes que buscas- 
sem 0 seu exercito; e 0 principe, que sabia como q exem- 
plo dos grandes sempre fere os olhos do vulgo, insinuava 
a Moura a vantagem de convencer o marquez de Villa Real 
e os fidalgos da sua parcialidade a levantarem-se com as 
terras, de que eram fronteiros ou donatarios, é não o po- 
dendo conseguir, a juntarem-se com D. Fernando de To- 
ledo, Sancho de Avila, Prospero Colona e os outros capi- 
tães das suas tropas ?. 

Não omittindo a menor providencia util nas vesperas 
da invasão, o gabinete de S. Lourenço não se esqueceu até 
da formula, que haviam de subscrever as cidades e villas, 
que se rendessem à sua obediencia, incluindo 0 reconhe- 
cimento expresso da legitimidade dos direitos do monar- 
cha, e a explicita declaração de fé e lealdade por parte dos 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 247 
e 248. — Oficio de Moura de 2 de maio de 4380. (Mss, da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa.) 

à Ibidem, part 1, fol. 334. 
Badajoz em 1 de junho de 43 
cias do Lisboa.) 


Carta de Filippe 1X, datada de 
. (Mss. da academia real das scien- 
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vassallos feita por juramento como a verdadeiro rei e se- 
nhor natural ?. 

Antes de metter o pé no estribo, e de arremessar contra 
as fronteiras os seus esquadrões, o duque de Alva escre- 
veu a Moura uma carta, que este havia de ler aos gover- 
nadores, carta que julgou conciliadora, mas em que res- 
pirava sobretudo a altiva expressão do seu orgulho mi- 
litar. 

Podia-lhe nella que os adyertisse, de que estando a pon- 
to de marchar contra o reino, aonde as praças desmantela- 
das e desguarnecidas não podiam esperar assalto, em no- 
me da compaixão lhes rogava, que não quizessem arriscar 
08 subditos inutilmente a serem passados pelas armas em 
obediencia às leis da guerra, forçando sem mcios de re- 
sistencia o seu exercito a demorar-se diante de muros 
sem defeza, para assestar baterias e abrir trincheiras 2. 

O recado foi communicado por D. Christovão e encare- 
cido como singular demonstração de benevolencia. Escu- 
tararm-o tristes e commovidos o arcebispo, Francisco de Sá 
e Diogo Lopes; ouviu-o alvoroçado D. João Mascarenhas, 
porque o duque appellára para o seu testemunho de sol- 
dado. 

Perguntando-lhes o embaixador o que respondiam, fal- 
lou por todos 0 arcebispo, dizendo, que o aviso abonava 0 
religioso animo de quem o enviára, mas, que já apodados 
de traidores, nenhum seria escutado se mandasse ás fortale- 

1 Documentos, memorias e correspondencins, part. 1t, fol. 338. 
+Palabras que han de dezir los del govierno de las ciudades y 
pueblos que se entregaren a su mag-dto (Ms. daacademia real das 
seiencias le Lishoa.) 

2 Ibidem part. um, fol. 976. — Oficio de Moura ao duque de 


Alva em 48 de junho de 1580. (Mss. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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zas intimadas, que se entregassem sem disparar um tiro; 
acrescendo que indubitavelmente se appellidaria a terra 
contra elles. O ministro atalhoa-o, replicando, que ficava 
entendendo que os erros nunca teriam emenda. «Porque 
vos não desenganaes de uma vez, exclamou, obrando o que 
deveis sem vos lembrar o que dirio?» Era perigoso de 
mais, porém, o conílicto para se exporem. À ordem exi- 
gida em tal momento podia custar-lhes a vida, ou pelo 
menos uma quêda ignominiosa. No fim de vinte e quatro 
horas a resposta, que lhes arrancou o sobrinho de Louren- 
co Pires, foi um bilhete agradecendo a advertência do 
duque de Alva, elogiando o seu coração generoso, e pro- 
mettendo que fariam tudo por cumprir da sua parte as 
obrigações, que lhes estavam commelttidas. 

A vaidade de D. João Mascarenhas descobriu maneira 
de inserir um periodo em tão conciso documento para de- 
clarar, que beijava as mãos a sua excellencia pelo nome 
de velho soldado, que lhe dera, e que se esforçaria pelo 
merecer nas cousas do seu serviço! 

Mas os seus trabalhos cresciam de dia para dia! ! 

Entre os vassalos portuguezes com motivo desconfia- 
dos e os agentes castelhanos cada vez menos tolerantes, 
tinham perdido quasi inteiramento o norte dos negocios, 
a rasão e o discurso. 

Uma carta anonyma, escripta em Coimbra, obra dos par- 
ciaes de Castella, acabou de os confundir, provando o pou- 
co, ou nenhum conceito, em que eram tidos até pelos es- 
trangeiros a quem tanto haviam querido agradar. 

Principiava o papel, exprôbrando a resistencia ao do- 
minio de Filippe 1, declarando-a filha das trevas e da ini- 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part.n, fol. 376 e 
377.— Despacho de Monra ao duque de Alva em 18 de junho do 
4380. (Mss, da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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quidade, e soprada pelo demonio ancioso de apressar a 
ruina da nação e da fé, e o escandaloso triumpho dos im- 
pios e hereges. 

Estranhava com igual aspereza as cartas expedidas pelo 
governo aos bispos e prelados do reino, ordenando-lhes 
que depois da missa nas parochias c mosteiros concitas- 
sem o povo a alistap-se e defender-se, porque d'ellas se 
geravam grandes abusos, convertendo-se os pulpitos em 
cadeiras de mentira, desassocegando prêgadores mal in- 
Lencionados os animos pacificos, e exaltando ainda mais os 
inquietos. 

Alludia aos socorros de França, Inglaterra e Allema- 
nha para os condemnar, como tentações do espirito mali- 
gno, e chegando aos actos e pessoas do arcebispo e dos 
seus collegas accusava-us com vchemencia de verdadeiros 
auctores das desgraças presentes, por não empregarem a 
sua auctoridade no castigo dos que tantas offensas com- 
meltiam contra Deus e contra os homens inimigos de tu- 
muitos. 

Perguntava se os discolos de agora eram porventura o 
condestavel Nuno Alvares Pereira, ou 0 grande capitão 
Gonçalo de Cordova, para que a sua gloria suspendesse o 
braço que devia puni-los; e concluia, pedindo aos que man- - 
davam, que olhassem pela sua consciencia, dissessem à 
verdade ao povo, é encaminhassem todos à obediencia do 
rei catholico, unico porto aonde achariam tranquilidade 
8 salvamento *. 

Composto na língua portugueza este opusculo saiu do 
prelo, datado de 48 de junho, nas vesperas da entrada dos 


1 Colleeção intitulada «Do governo de Hespanhas, tom. 1, fol. 
120. — Carta impressa dirigida aos governadores do reino cm 18 
de 1580. Herrera — Cinco libros de lahistoria de Portu- 
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invasores, é por isso coincidia quasi com ella, com os pro- 
testos do gabinete de S. Lourenço, é com os avisos e re-. 
cados do duque de Alva. Divulgado com rapidez serviu 
de assumpto a calorosas disputas, sendo muito approvado 
pelos amigos de Castella. 

Tudo se ia approximando do desfecho. O dia 13 de ju- 
nho fôra aprazado para o espectaculo da mostra de todo 
0 exercito, espectaculo que a politica aconselhára ao rei 
«atholico, talvez com a idéa de acabar de vencer pelo terror 
os que o desalento o as peitas haviam prostrado quasi 
completamente. 

Nos conselhos, a que assistiram o duque, na qualidade 
de capitão general investido dos mais amplos poderes, 
o marquez de Santa Cruz, general consummado nas em- 
Prezas navaes, é diversos cabos de guerra dignos de ter- 
garem a espada às ordens de ambos, o plano da invasão 
fôra discutido com pausa e concertado com profundo co- 
nhecimento da arte da guerra !. 

Em Cantillena, uma legua distante de Badajoz, rasgava- 
se uma extensa campina regada pela esquerda das aguas 
do rio Sevora: Nas costas ficava-lhe Castella, e por dois 
Jados olhava para a fronteira do reino, que Filippe II cha- 
mava seu. 

Riscou-se ali 0 acampamento com largueza, repartidas 
as estancias por nações, e demarcando-se a cada nação 


1 Vide Cabrera — Filipe II, rey de Espafia, liv. xur, cap. xxvm! 
pag. 1096. — Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, 
tiv.m, pag. 74 a 76.— Vide ainda a patente de nomeação do du- 
que de Alva para capitão general é a cedula expedida por el-rei 
ao merquez da Santa Cruz em 6 de junho, ordenando-lhe que so 
submettesse em tudo ao velho general. — Documentos, memorias e 
correspondencias, part. m, fol. 296 v. e 238. (Mss. daacademia real 
das sciencias'de Lisboa.) + . 
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quartel proprio com praças de armas, mercados, e todos 
os commodos, proporcionados à vida do soldado. 

No meio do sitio designado para a infanteria italiana le- 
vantou-se um tablado alto, armado de ricos pannos e en- 
ramado de louros. D'este elevado theatro, no meio da côr- 
te adornada de primorosas galas, com a rainha o lado e 
os infantes, e o archiduque de Austria cardeal Alberto 
junto de si, é que o herdeiro de Carlos V presenceou todo 
o apparato hellico. 

A ceremonia rompeu pela cortezia do capitão general. 
O duque veiu beijar a mão ao monarcha e receber as suas 
ordens para o alarde, antes do exercito recolher aos alo- 
jamentos. O alvoroço, os brios e a certeza do triumpho 
inundavam de jubilo o semblante dos guerreiros, que ro- 
«eavam o velho capitão; os arnezes luzentes, as cottas, os 
variados matizes dos vestidos, as plumas, 0 oiro e os bor- 
«dados deslumbravam os olhos. No meio do cortejo, cuja 
louçania captivava os louvores, o antigo capitão do impe- 
rador, sacudindo o peso dos annos e a tristeza das enfer- 
midades, que ainda na vespera o prendiam no leito, pa- 
Tecia resuscitado e restituido á juventude. 

Trajava de azul e branco, cores da sua casa; trazia um 
gorro ornado de pennas custosas na cabeça; a espada e 
a adaga de prata caiam-lhe bem do cinto como companhei- 
ras fieis da sua longa vida; e nos modos e compostura 
a sobresaia um ar de tanto imperio, que infun- 
dia respeito e admiração. Assim o descrevem os escripto- 
Tes seus compatriotas, e algum d'elles é provavel até que 
fosse dos espectadores da pompa. D. Filippe, mestre no 
officio de reinar, sabia conhecer os homens e as occa- 
siões. Apenas clle se apeiou, levou-o quasi nos braços, € 
com o riso na bôca mandou-lhe dar cadeira proxima da 
sua, é nas palavras e acções nunca deixou de lhe dar pu- 
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blicos e repetidos testemunhos do maior agrado e bene- 
volencia. Era a compensação das severidades passadas e do 
desterro de Useda !. 

Principiou a parada. O primeiro corpo, que passou, obe- 
decia ao prior mór de Castella, D. Fernando de Toledo, 
filho do capitão general. Compunha-se de varias compa- 
nbias de homens de armas, arcabuzeiros de cavallo, gi- 
netes, guarda costas de Granada e ligeiros de cavalaria. 
Seguiram-se os arcabuzeiros em numero de trezentos e 
cincoenta, todos montados, e divididos em cinco compa- 
nhias. Á testa d'elles campeava D. Martim de Acuíia, ves- 
Lido de amarello com guarnições roxas e brancas. 

Vieram logo após doze companhias de homens de ar- 
thtas, dos guardas de Castella, pertencendo noventa e tres 
à guarda real dos continuos, instituida pelo condestavel 
D. Alvaro de Luna no reinado de D. João H. Commandava- 
os um descendente do poderoso e infeliz valido, tambem 
do mesmo nome. No garbo e na opulencia dos trajos eram 
estes os soldados que attrahiam mais a curiosidade. Não” 
se via senão velludo azul, guarnições escarlates, rcalçadas 
de espiguilhas e torçaes de oiro, plumas azues, brancas é 
carmezins ondeando sobre os elmos(celladas), e cocares vis- 
tosos agitando-se sobre as testeiras dos cavallos. Os outros 
esquadrões rhenos vistosos, porém não menos apurados, 
galopavam atrás, capitaneados por D. Henrique Henri- 
ques, D. Pedro de Gasca, D. Beltrão de Castro e D. Diogo 


1 Cabrera de Cordova — Filippe II, rey de Espaiia, lix. xu, 
cap. zxvim, pag. 1096, — Herrera — Cinco libros de la historia de 
Portupal, pag. Tá 8 76.— D. Serafin Estevanez Calderon — Carmpa- 
aha del duque dé Alba para la encorporacion del reyno de Portu- 
gal a la corona de Castilla, tres artigos estampados no periodico 
hespanhol La America no anno de 4859, artigo 1, nº 2 do mesmo 
Jornal, publicado em 24 de março de 4859, 
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de la Cueva. Toda a cavalaria subiria a pouco mais de mil 
e quatrocentos ginetes, e constituia a flor do exercito no 
aceio, pericia e disciplina. 

A infanteria marchava depois. ; 

Na vanguarda desfilaram diversas companhias dos ter- 
cos de Sicilia e Lombardia, puxadas por .D. Pedro de So- 
tomayor na ausencia do mestre de campo, ao qual perten- 
ciao bastão da coronelia. Pouco depois appareceram as doze 
bandeiras do terço de Napoles com o seu mestre de cam- 
po D. Pedro Gonzales Mendonça, prior de Hibernia, filho 
do marquez de Mondejar; as treze companhias de solda- 
dos noveis do terço de D, Luiz de Enriquez; e os tres mil 
e quinhentos veteranos de Pedro de Ayala, designados 
para formarem a guarda de el-rei. 

Nas suas costas vinha D. Pedro de Medicis, general dos 
italianos, e o seu coronel Prospero Colona, mandando mil 
e novecentos toscanos ; Carlos Spinelo à frente de quinze 
bandeiras e de mil quinhentos e sessenta homens; é o 
prior de Ungria Carlos Carraffa com um corpo de mil na- 
politanos !. 

O conde Jeronymo de Lodron regia apenas quinze ban- 
deiras de allemães, resto dos terços recrutados n'aquellas 
partes, e consumidos por um anno de fadigas e doenças. 
Os aventureiros alistados voluntariamente, os fidalgos e 
os militares desejosos de tomarem parte nºeste feito os- 
tentavam depois o resplendor e bisaria das armas e do 
sequito, fechando a marcha o general da artilheria D. Fran- 
cês de Alava com trinfa canhões e peças de bater, seis- 
centos carros de mulas, dois mil e trezentos bois, trezen- 
tas € treze azemolas de carga, trinta barcas em carretas, 
mil e trezentos gastadores, e quinhentos e vinte carros com 


! Vide os auetores citados. 
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munições e aparelhos de pontes para a passagem dos rios. 
Faltaram à revista os terços dos mestres de campo Argote 
€ Molina, embarcados nas galés, e só entraram nos seguin- 
tes dias D. Gabriel Nino com um terço de soldados biso- 
nhos, e Antonio Moreno com outro de mil e quinhentos 
homens, tambem de gente nova na guerra. 

Não figuravam ainda no acampamento às tropas de Flan- 
dres enviadas pelo duque de Parma, nem eram esperadas 
tão cedo. Toda a infanteria dos cinco terços de hespanhoes 
e das tres coronelias de italianos e tudescos junta não ex- 
cedia de dezoito mil e oitocentos soldados, poder despro- 
porcionado para facção tão importante ; e assim mesmo 
muito diminuido depois com a gente, que ficou presidiando 
as praças, com a que fugiu dos arraiaes antes de avistar 
O inimigo, e com a que servia nas galés do marquez de 
Santa Cruz !. 

Não eram, portanto, falsas absolutamente, ou muito 
exageradas, como dizia D. Christovão de Moura, as noti- 
cias de Fernando da Silva e de Manuel de Mello; mais pro- 
ximos haviam observado bem a fraqueza relativa da mo- 
narchia hespanhola apesar de tantos esforços, e só se 
enganaram cuidando que Portugal, apesar de exhausto e 
de vencido pelos infortanios, ainda teria vigor para se me- 
dir com os aggressores. 

Embora a paixão, a politica e a vaidade representassem 
como formidaveis e irresistiveis os armamentos ordenados 
e apercebidos depois de tantos mezes de intervallo, é evi- 
dente que um exercito menor, mas aguerrido, uma vez 


1 Cabrera do Cordova— Filipe 11, rey de Espana, liv. xr, 
cap. xxut, pag. 1096. Herrera — Cênco libros de la historia de 
Portugal, liv. 1, pag. 74 é 76.— D. Serafin Calderon, artigo 1, 
America do 2 de março de 4859-—Velasques Salamantino — La 
entrada de el rey D. Philippe, cap. XXXIL XXXVI, Dag. 2990. 
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que o reino se unisse com elle de coração e vontade, re- 
novaria as proezas de 1385, combatendo no territorio da 
patria pelos seus fóros e liberdades. Um bom capitão, o 
valor avivado pelo enthusiasmo cívico, e a voz amiga de 
um Tei natural castigariam, embora com grande sacrificio, 
o orgulho de Filippe 1. 

A Providencia não quiz. Muitos fidalgos portuguezes 
estavam já em Badajoz applaudindo a mostra bellicosa da 
invasão; outros nos castelos e villas aguardavam o si- 
gnal de os entregarem pelo premio ajustado. O governo 
agonisava nosbraços dos embaixadores castelhanos. O povo 

” consumia em brados e alvorotos a chamma fugaz de um 
falso ardor. As classes medias calculavam o modo de sal- 
varem do naufragio as riquezas herdadas ou adquiridas. 

É que nas areias de Alcacer não morrêra só D. Sebas- 
tião; não rolára só aos pés dos inficis a sua corôa estalada 
ho elmo; peior, muito peior que isso acontecêra. Ali ex- 
halára tambem o ultimo suspiro tudo o que sobrevivia 
ainda do robusto e heroico Portugal, creado na religião da 
honra e no horror ao senhorio estranho. Se D. João [ou 
D. Affonso Y levantassem a pedra do sepulehro, eredivivos 
chamassem por estas gerações degeneradas, talvez apenas 
lhes respondesse o toque metalico, não do ferro, mas do 
oiro, o silencio de todos os nobres sentimentos, e O es= 
quecimento das gloriosas tradições, que os povos só per- 
dem de memoria» quándo a morte lhes chegou ao coração. 

Nos conselhos do rei catholico deliberou-se depois do 
alarde, se o monarcha devia, ou não, entrar com 0 duque 
de Alva. 

D. Filippe, como sabemos, pouco desvanecido com a 
gloria militar, prezava-se mais de victorias e conquistas 
feitas pelos seus capitães, do que de sobresair pelo lustre 
pessoal, correndo os perigos e trabalhos da mili 
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Dividiram-se os votos. Cuidando lisonjear as inclinações 
do principe sustentou a maioria, que ardendo a peste em 
Portugal, seria mais do que imprudencia arriscar-se de 
leve uma existencia tão preciosa, columna da igreja, e es- 
teio de tantos reinos, ao golpe subito da enfermidade. Ajun- 
tava que reduzido o exercito pelas doenças e deserções, 
parecia menos digno da sua grandeza 0 governa-lo, sobre- 
tudo quando a necessidade de guarnecer às praças desde 
Castella até Setubal o havia de desfalcar ainda de quasi 
metade das forças actuaes. Diziam, para reforçar a sua opi- 
nião, que se o general confiado no seu engenho é expe- 
riencia, e na incapacidade dos inimigos, não pedia mais 
tropas, nem por isso deixava de ser possivel crescer e alar- 
gar-se a resistencia, e obriga-lo a retroceder sem vadear 0 
Tejo*. 

A estas adduziam outras rasões, a seu ver, não menos 
ponderosas. 

Reflectiam que naturalmente o adversario, que teriam 
de combater, seria o prior do Crato, inimigo inferior á ma- 
gestade de soberano pelo nascimento e rebeldia, ficando 
apenas para se medir com o duque de Alva e tantos capi- 
tães e fidalgos hespanhoes e italianos o conde de Vimioso, 
mancebo sem reputação de soldado, e sem jerarchia para 
se comparar e igualar com elles, ao passo que à pericia e 
galhardia de tres nações se opporiam sómente os bandos 
collecticios da plebe, e talvez algumas mangas de escravos 
e criminosos. . 

Concluiram que para esforçar os soldados bastara o 
nome e auctoridade de Filippe IE, o qual de qualquer ci- 
dade da Hespanha acudiria a todas as dificuldades quasi 

+ Cabrera do Cordova — Filippe II, rey de Espoiia, liv. xm, 


cap. xxix, pag. 4097 e £098.— D. Serafin Calderon — Campanha 
del duque de Alba (artigo 1). America de 2 de março de 4889. 
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com tanta promptidão como se marchasse ao lado de seus 
guerreiros. 

Prevaleceu este voto, por ser o que se amoldava às in- 
tenções do filho de Carlos V. 

Agradecendo aos ministros o 2êJo pela sua conservação, 
repatada inseparave! da prosperidade do estado (e não sem 
motivo em tal momento), declarou-lhes que determinava 
demorar-se em Badajoz para a seu tempo passar a Elvas, 
desenganando-os de que ali não temia nenhum perigo, 
mas que embora todos o ameaçassem, não retrogradaria. 
Acabou de cortar as replicas, notando com a sua usual se- 
renidade, que não cra este um feito a que o monarcha as- 
sistisse de longe, porque afastado da acção delle não a 
poderia acompanhar com vigilância, decidindo o que os 
generaes não ousassem resolver por si, accommodando os 
arbitrios aos successos, e mostrando finalmente que não 
vinha como conquistador assolar um reino, ainda rico, im- 
portante, e cabeça de dilatado imperio nas partes da India, 
da Africa e da America !. 

Tomada esta decisão, emquanto as tropas descansando 
em Cantillena aguardavam a vinda dos terços mais atra- 
zados na marcha, os fidalgos hespanhoes, fronteiros da 
raia portugueza, apercebidas as milicias das terras, come- 
çaram a propor aos logares visinhos que prestassem obe- 
diencia a D. Filippe. Os nobres a quem foi commettida 
mais em especial a guarda e defeza das comarcas eram nas 
de Galliza os condes de Lemos e de Monterrey; nas de 
Traz os Montes o conde de Benavente, e desde Camora 
com o rosto em Miranda do Douro o conde de Alva de Lis- 
te, Nas da Extremadura o duque de Albuquerque e o mar- 

1 Cabrera de Cordova — Filipe JI, rey de Espaiia, liv. x, 
cap. xxx, pag. 1097 e 1098.-—D. Serafin Calderon— Campanha 
del duque de Alba (artigo 1). America de 2 de março de 1859. 
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quez de Villa Nueva del Rio ; e nas do reino do Algarve 
os duques de Bejar e de Medina Sidonia. À gente que ar- 
mavam, collecticia e inexperiente, parecia comtudo sufli- 
ciente para inquietar os moradores das aldeias e villas 
proximas, distralindo-os da idéa, se a tivessem, de desam- 
parar as casas para engrossarem os bandos indisciplina- 
dos, que aos rebates apressados da invasão principiavam 
a formar-se !. 

O rei catholico concertava entretanto em segredo o 
modo de abrir a campanha por um lance, que submetten- 
do-lhe Elvas, Olivença, Campo Maior e Villa Viçosa paci- 
ficamente, servisse de prologo auspicioso à empreza, e de 
incentivo e exemplo a outras praças. 

Havia mezes que duravam firmes e atadlos os fios da 
conspiração urdida entre o corregedor de Badajoz e Jorge 
Pessanha para suffocar dentro dos muros de Elvas as ten- 
tativas dos que desejassem responder pela bôca dos ca- 
nhões às intimações militares, e que 0 plano estava tão 
adiantado, que até se pediram algumas lanças e arcabuzes 
de Hespanha para apressar o desfecho. 

Nesta epocha a citlade, povoada apenas de cinco mil 
habitantes, erguia-se na corda de um teso, cingida de mu- 
ralhas, que os pelouros da artilheria grossa promettiam 
derrocar sem eusto. O pequeno castello, em que fundava 
a sua principal fortificação, arruinado e fraco, mal r 
liria a um assalto; e os inimigos, senhores das espavosas 
campinas, que se desatavam diante d'ella, nuas de som- 
bras e de arvores, sem trabalho consumiriam pela sede 


* Cabrera de Cordova Filippe IT, rey de Espaiia, liv. xa, 
cap. xxrx, pag. 1098 e 1099. — Carta de Filippe II ao duque de 
Medina Sidonia nos Documentos, memorias e correspondencia, 
part. 1, fol. 387. (Mes. da academia real das sciencias de Lisboa) 
É datada de 19 de maio de 1580. 
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os defensores, porque toda a agua corria de fóra e en- 
trava por aqueductos 1, 

Valendo-se da conjunctura, dos adherentes, e do temor 
que amollecia os corações, Filippe Il incumbiu D. Pedro 
Velasco, visto haver meitido a mão tanto no seio d'estes 
segredos, de voltar a Elvas, e de a determinar a admittir 
espontaneamente os seus direitos. 

O magistrado a 16 de junho já conferia com Jorge e João 
Rodrigues Pessanha, e com os cavaleiros do seu bando, 
emquanto o corregedor Antonio de Mello e alguns fidal- 
gos, fieis aos governadores do reino, protestaram que só 
entregariam as chaves a quem elles ordenassem. O bispo, 
como quasi todos os ecclesiasticos da sua jerarchia, en- 
costava-se ao partido de Castelta, e o clero seguia-o. 

D. Diogo de Menezes, capitão da provincia, tinha visitado 
a praça e intentado algumas novas obras para a reparar ; 
mas percebendo que perdia o tempo € as fadigas inutil- 
mente, retirou-se sem as concluir, convencido de que não 
seria diante d'estes baluartes, que a gloria dos generaes 
castelhanos havia de eclipsar-se. 

Velasco sabia tudo isto, e apresentando-se como emis- 
sario do monarcha não ignorava que, alem dos Pessanhas 
e do bispo, encontraria apoio em muitos individuos, que a 
saída de D. Diogo desenganára. Requereu que se convo- 
casse na igreja da Misericordia 0 prelado, os vereadores, o 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. n, pag. 
82 c 83. — Diego Queipo de Soto Mayor— Descripeion de los reynos 
de Portugal desde la jornada, que hizo elrey D. Sebastian en Africa 
hasta que el invictisimo rey colholico D. Filipe HI quedô universal y 
pacifico heredero deltos, part. 11, fol. 409 v. & 440. — Documentos, 
memorias e correspondencius, part 1, fol. 386. (Mss. da academia 
real das sciencias de Lisbua.) — Relacion de como sehun entregado 
a elvey da ciudad de Elens, 1 fa eila de Campo Mayor. 
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corregedor e a nobreza da terra para lhes entregar as cartas 
do principe e os convidar a reconhecerem-no como legi- 
timo soberano. O prior de S. Domingos, Antonio de La- 
cerda, abriu na sé as que vinham para os fidalgos, e depois 
de lidas, responderam todos por suggestão de Antonio de 
Mello, pedindo cito dias para reflectir. O pensamento do 
magistrado, aconselhando-os assim, cra dernorar a concor- 
dia, e tomar tempo para escrever para Setubal ao gover- 
no, & para Estremoz a D. Diogo de Menezes, ao qual ex- 
pediu Gaspar de Brito a implorar soecorro. 

As suas diligências, por mais que as furtasse da noti- 
cia dos contrários, foram sabidas, A essa hora já Velasco, 
empenhando-se com os cavalheiros principaes, alcançára 
a promessa de entregarem a cidade, uma vez que ao rom- 
per do dia amanhecesse de fóra sobre a praça tropa em 
numero bastante para os ajudar a coibir os tumultos. 
Partiu logo à áviso, é n'essa mesma noite mettia Sancho 
de Avila 0 pé no estribo à frente do algumas companhias 
do terço de Lombardia, e de quinhentos arcabuzeiros mon- 
tados. 

Reconhecida a cidade por D. Martim da Cunha, fallaram- 
lhe em boa paz de cima do muro. No fim de breves res- 
postas e perguntas pediu-lhes que abrissem as portas a 
el-rei; disseram que os magistrados tratavam d'isso, mas 
que se desviasse. D. Martim passou com os seus de cavallo 
para 0 lado dos aqueductos, emquanto a infanteria se 
detinha no olival. Assim estiveram esperando parados a 
decisão atê que Velasco veiu encontra-los triumphante. 

A vista dos soldados, o receio de excitar as iras do exer- 
cito com a demora, e as vozes e declamações do prégador 
dominico fr. Vicente da Fonseca, uma das columnas da 
facção castelhana, mudaram em momentos 0 animo e a 
xontade do povo. Accusaram de inimigo a' Antonio de 
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Mello, que na vespera tinham exaltado como defensor, e 
porque logo não cedeu, e não lhes desculpava a pusillani- 
midade ajustaram alguns feri-lo, e livrarem-se com a sua 
morte de toda a opposição. Finalmente as ameaças e a 
persuasão, de que prolongar mais à incerteza seria arris- 
ear em vão a propria vida e os bens de muitos, decidiram-o 
a pôr termo ao conflicto . 

As chaves de Elvas foram levadas a Sancho de Avila. 
Depois de reconhecido Filipe II, quando os sinos repi- 
cavam mais alegres e as salvas troavam com mais força, 
avistou-se ao longe Gaspar de Brito e um corpo de trezen- 
tos homens; era o auxilio enviado de Extremoz. Achando 
os hespanhoes nas ameias, a cidade recreada com os fes- 
tejos da acclamação, e a primeira praça de Portugal per- 
dida, voltaram para traz à pressa, julgando-se ditosos por 
a cavallaria lhes não picar a retirada 2. 

Elvas adheriu no dia 18 de junho, e o corregedor não 
ficou tão mal visto do rei como suppunham cs seus adver- 
sarios. À villa de Campo Maior cedeu com menos difficul- 
dade no dia 19. O aleaide recusava a Jeronymo de Men- 
donça a entrega das chaves, mas o povo sublevou-se, 
arrancou-lh'as, expulsou-o, e entregou o castello ao emis- 
sario do monarcha hespanhol. Em Olivença D. Pedro Ve- 
lasco achou maior obstaculo, apesar do filho do conde de 
Tentugal, que era o fronteiro, se retirar da praça antes da 
sua chegada. Os moradores não queriam resistir, mas te- 
miam deshonrar-se, sendo os primeiros a obedecer. Vendo 
entrar o agente duvidaram acolhe-lo, emquanto os não 
convenceu de que já antes delles Elvas e Campo Maior 
haviam hasteado os pendões de D. Filipe. Arronches, 

1 Conestagio— União de Portugal, liv. v, e 0s manustriplos 


já citados. 
2 Ibidem. 
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Portalegre, Serpa, Moura, e diversos logares imitaram o 
seu exemplo !. 

Emquanto as cidades e villas recobiam as auctoridatles 
hespanholas, os acontecimentos justificavam em Portugal 
as apprehensões dos que tinham prophetisado a tempes- 
tade. 

As queixas eram geraes, as aceusações reciprocas, O 
desalento completo. Quando a complicação das cousas re- 
queria votos discretos, acções honradas, e-sacrificios vo- 
luntarios, os alaridos da plebe abafavam a voz dos pra- 
dentes, o temor e a indiferença dos abastados deixavam 
a patria sem armas e soldados, a coacção e apathia do go- 
verno, adormecido ile proposito, patenteava às facções e 
ao estrangeiro o caminho para mais cedo prevalecerem, 
triamphando sobre ruinas. ; 

A justiça tornou-so um nome vão; as leis uma osten- 
tação inutil; os magistrados tremiam da propria auetori- 
ridade como do inimigo, que os denunciava à vingança 
dos criminosos. 

Os delictos impunes, as violencias, os assassinios e os 
roubos acompanhavam em lugubre cortejo o flagello da 
peste, cujo açoite não cansaxa de ferir. A inquietação dos 
animos, a irritação das paixões, e a furia dos partidos, 
cresciam de hora para hora; ninguem se reputava seguro 
sentindo rugir debaixo dos pés o vulcão proximo a reben- 
tar. Os mais sisudos recatavam os haveres, sumiam as 
preciosidades, 6 refugiavam-se com filhos e mulher aonde 
imaginavam quie não alcançaria o terremoto. 

Em presença das ameaças realisadas de Castella uns 


1 Vide os auctores citados na antecedente nota e a carta de Fi- 
lippe IE a Moura datada do 20 de junho de 1580 na collecção de 
Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 382. (Mas. 
da academia real das scioneias de Lisboa.) 
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culpavam com motivo o cardeal D. Henrique de todos os 
males, porque descendo ao tumulo lhes legára em memo- 
ria de seu triste reinado o conflicto de tantos infortunios, 
a miseria, a discordia e o captiveiro, quando estava na sua 
mão cingir a corda na fronte do mais digno, e unir o povo 
em redor do throno. 

Outros notavam os conventiculos, o desaccordo dos ci- 
dadãos, as impaciencias dos bandos, o odio, a desunião 
dos principes, é entristeciam-se prevendo que da noite de 
similhantes enredos não saíria senão uma obra de trevas 
e de lagrimas. 

Os novelleiros e especuladores escarneciam os timidos, 
expoliavam os fracos, e pintavam as victorias ao sabor dos 
interesses. Não faltava, emfim, quem consurasse com ve- 
hemencia o erro e maldade dos governadores peitados em 
segredo para não defenderem o reino, e agora manietados 
pelo medo para não capitularem com a necessidade, 

A variedade das opiniões, a confusão dos juizos, e a ce- 
gueira incorrigivel dos homens augmentavam á medida, 
que os successos os impelliam para 0 precipício !. 

A noticia da entrega de Elvas, logo seguida da adhesão 
de Olivença e Campo Maior, foi a faisca que accendeu o in- 
cendio para o qual todos os elementos inflammaveis se 
achavam dispostos de longe. 

O prior do Crato não se demorava sem causa em Santa- 
rem. O foco das conspirações, que não cessava de ateiar, 
sobretudo desde a morte do cardeal, era então a villa na 
qual as ultimas côrtes se tinham reunido,7e aonde conti- 
nuavam ao seu lado o bispo da Guarda, Phebus Moniz, o 


1 Ilerrera— Cinco libros de la hisloria de Portugal, liv. ut, 
pag. 64 e 63. Conestagio— União de Portugal, liv. v, pag. 298 a 
230.— Cabrera de Cordova — Filipe 1I, reg de Espafia, liv. xn, 
pag. 1092 6 4093. 
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bispo de Parma, alguns dos procuradores recentemente 
eleitos, e diversos cavalleiros que a aversão ao domínio 
estranho, o silencio, e desprezo dos agentes castelhanos, 
ou uma sincera afleição ao principe associavam às suas 
esperanças. 

A tentaliva para se reconciliar com o duque de Bragan- 
ca, frustrada pela duvidosa fé do futuro condestavel de 
Filippo 1I, e talvez por expresso preceito de D. Catharina, 
que detestava ainda mais a pessoa, do que as pretensões do 
bastardo do infante D. Luiz, se não desmentisse os calca- 
los dos que a conceberam, teria ligado à defeza da inde- 
pendencia o duque, as suas terras € os seus numerosos 
vassalos, habilitando D. Antonio para emprehender a 
guerra com melhor 'exito, embora o constrangesse a dis- 
simular a sêde do mando, que o abrazava, espaçando para 
depois da luta os seus designios pouco arriscados com à 
demora '. 

A noticia de que o exercito hespanhol ía abrir a cam- 
panha, € logo depois o alvoroço causado pela entrega das 
praças da fgpnteira, exaltaram o animo dos que junto do 
prior Grato formavam o seu conselho & o nucleo do par- 
tido votado á defeza da independencia porlugueza. 

Creram, ou divulgaram, que o duque de Alva, atraves- 
sando o nosso territorio sem maior resistencia, cedo che- 
garia defronte de Santarem para passar o Tejo (plano 
discutido na realidade em Badajoz), e lembraram a con- 
strucção de uma nova fortaleza como opportuno meio da 
villa se tornar inexpugnavel. 

O bispo da Guarda, suggerindo esta idêa, levava em 
mente aproveitar-se della para erguer nas praças 0 thro- 
no de D. Antonio; mas dissimulando o proposito e gran- 


1 Vide o que sobre a alliança do prior com o dugue de Bra- 
gança exporemos n'este mesmo capitulo no logar competente. 
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geando vontades à sombra de um pretexto licito, con- 
vocou no dia 48 de jenho a gente nobre, o clero, e o 
povo da terra e das visinhanças, o alcaide, as justiças e a 
camara, para lembrar a todos o perigo imminente do reino, 
e inculcar o poder dos inimigos, sustentando a necessi- 
dade de levantar aquellas muralhas, em breve crescidas e 
avultadas para escarmento de invasores e freio dos rou- 
bos e violencias costumadas pelas tropas estrangeiras. 

Ninguem contestou. Apontou-se uma junta para cuidar 
da obra, e designou-se o dia 49 e o mosteiro das Donas 
para ella se eleger e deliberar. 

Tudo isto foi proposto e resolvido com a rapidez usual 
nas cousas de D. Antonio. .A presença do bispo de Parma, 
iludido e innocente na rebellião que encobriam as de- 
monstrações patrioticas, não concorreu pouco para dester- 
rar as suspeitas, e aftrahir os vereadores e os magistra- 
dos!. 

À noite o prior e o ambicioso prelado, rodeados dos 
mais intimos parciaes, convucaram os seus adherentes, e 
advertiram-lhes que nenhum faltasse à assempléa, que ha- 
via de congregar-se na ermida dos Apostolos, situada 
fóra da villa, perto da qual, segundo diziam, se havia de 
fazer o forte. 

Dispostas assim as cousas € instruídos os-agentes se- 
cundarios do papel, que lhes distribuiram, o bispo da Guar- 
da foi o primeiro, que na manhã seguinte compareceu; 
atrás d'elle chegaram o alcaide, o corregedor, o bispo de 
Parma, os senadores, os fidalgos, é immenso povo. O tio do 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1, pag. 
8) w. a 85 v.—Cabrora de Cordova— Filippe 11, rey de Espaiia, 
liy. x, cap. 1, pag. 401. —Veiasques Salamantino — La entrada 
del inviesisimo rey D. Filipe, cap. XXXVI, XEXVIT 6 XEXIE.— 
Conestagio — União de Portugal, liv. v. 


Google nda AM 


SECULOS XVEI E XVI 305 


conde de Vimioso subiu então ao altar e celebrou a missa 
do Espirito Santo religiosamente ouvida; mas antes de 
descer, e ainda com as vestes sacras sobre os habitos, rom- 
peu em uma exkiortação vehemente, estranhando o crimi- 
noso descuido dos governadores, deplorando a falta de 
um principe que fosse cabeça de todos, e citando numero- 
sos exemplos em abono dos milagrosos fructos de uma boa 
eleição. Concluiu, exclamando, que as grandes obras pe- 
diam arrojados commettimentos, que palavras sem ellas 
eram fumo e vento, e que aonde muitos mandavam nada 
se fazia. «É preciso, disse, escolhermos capitão, que nos 
dirija, e aonde o teremos mais digno, mais zeloso, mais 
portuguez em tudo, do que na pessoa do senhor D. Anto- 
nio, que Deus nos trouxe aqui para salvação é remedio 
* de tantos males? Seja nomeado nosso defensor, e unidos 
com elle saerifiquemos tudo para não sermos hespa- 
nhoes.» * 

Ainda não acabára e já os clamores do auditorio eram 
tão fortes e tamultuosos, que lhe abafaram a voz, applau- 
dindo uns, recusando outros, duvidando estes, ameaçando 
aquelles, e porfiando todos. 

«É inspiração do Altissimo, bradavam os partidarios do 
prior, é como tal a recebemos. Quem senão D. Antonio 
será capaz de destruir a soberba castelhana?» «É uma re- 
bellião funesta, redarguiam os contrarios irados, que nos 
aconselham contra o nosso juramento. Não queremos por 
senhor um bastardo, fugido da derrota de Alcacer e lan- 
cado fóra do reino pelo cardeal! Aonde estão as ordens 


1 Documentos, memorias e correspondeneias, part. 1, fol. 379 v., 
380 v., 388 v, e 392, — Cartas communs dos embaixadores data- 
das de Setubal em 20 e 32 (3) de junho, e oficios confidenciaes 
de D. Christovão em 20 do mesmo mez, (Miss: da acadomia real 
das sciencias do Lisboa.) 
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dos governadores e a deliberação das côrtes sem as quaes 
tudo é nullo%» 

A grita, as juras, 0s arremessos, as injurias voavam de 
parte a parte, e de momento para momento se recciava, 
que estalasse motim maior, em que as espadas e 08 
punhaes viessem consummar o que os alaridos promet- 
tiam. 

D. Antonio, no meio de um tropel dos mais fieis do 
seu bando, não andava tão longe que não lhe ferissem os 
ouvidos as exprobrações e arrogancias dos contrarios. 
A plebe impaciente calava com brados os que se oppu- 
nham, e em ondas impetuosas assoberbava com o vulto 
e com imprecações, ultrages e gritos de morte os que in- 
sistiam em a conter e reprimir. 

De repente, colhendo à occasião propicia, Antonio Bara- 
cho, official mechanico de Villa Franca, atou 0 lenço na 
espada nua, e sobrepujando a celeuma de tantas vozes 
irritadas, bradou com furia destemida: « Real, real por 
D. Antonio, rei de Portugal!» 

House um instante de pausa & sobresalto, como succede 
sempre nas grandes commoções, quando uma idéa subita 
vem despertar no vulgo novas paixões, ou estimular-lhe 
o amor das novidades; mas recobrando-se logo, e imitando 
o enthusiasmo ensaiado dos confidentes de prior, a mul- 
tidão sesuin-os cegamente, convertendo em acelamações 
os rugidos que principiavam já a denunciar a braveza de 
seus instinctos !, . 

Oaleaide e o corregedor persuadidos por D. Christovão 

« de Moura, & mais animosos do que muitos que palidos de 
susto nem acertavam com o caminho para fugir, rom- 
peram atrevidos no meio do alvoroto, por entre a plebe, 


+ Vide os auetores eilados nas notas antecedentes. 
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emettendo-se no coração do tumulto pozeram as mãos com 
ousadia em Baracho para o prender. Acudiram por elle 
alguns dos seus, repelliram-os outros, arrancaram-se ada- 
gas e estoques, e O sangue ia correr se D, Antonio, ao qual 
o aleaide D. Pedro Coutinho não cessava de dizer suffo- 
cado em indignação «que feito este tão negro e traiçoeiro!» 
não atalhasse maiores escandalos elevando a voz e dizen- 
do: «Rei não! Defensor! Só defensor!» 

Entretanto augmentava a confusão, luziam os ferros 
fóra da bainha, e trocavam-se de lado a lado, enrougueci- 
das pela colera, as affrontas mortaes, a que succede logo o 
immediato desagravo. Os semblantes banhados em fel, 
os olhos em que chammejava o odio, é as mãos apertando 
convulsas os punhos das armas, faziam tremer até os im- 
prudentes fautores d'esta ovação plebeia e temeraria. 

O bispo de Parma, maguado da scena, de que 0 faziam - 
involuntario actor, retrahia-se queixoso, e affirmava, que 
por credulo e enganado persuadira a camara é 0s magis- 
trados, que só tinham vindo ali arrastados por elle. 

Os timidos, ou indifferentes, em vão forcejavam por se 
desentranharem do populacho, cujas vagas encontradas os 
entalavam, constrangendo-os a assistir a um acto, que re- 
provavam, é cujos effeitos se lhes desenhavam com som- 
brias cores. 

O prior do Crato, levado por uns, impellido por outros 


1 Herrora — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. n, pag. 
83v.a 85 y.—Cabrora de Cordova — Filippe II, rey de Espasia, liv. 
XU%, Cap. 1,:pag. 4104 € seguintes, —Velasques Salamantino — La 
entrada del invictissimo rey D. Filippe, cap. XXXVI, XXEVILOXEIX, 
— Conestagio — Uniio de Portugal, liv. v. —Diego Queipo de Soto 
Mayor—Descripcion de las cosas sucedidas en los reymos de Portugal, 
part. 1, fol. 99 e seguintes. (Mss. da academia real das sciencias 
de Lisboa, cod. 27-9.) 
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e suffocado pelas asperas carícias do tigre, que já não sabia 
domar, caiu por terra, e a muito custo foi arrancado dos 
braços populares. Mais sereno o bispo da Guarda proveu 
a tudo. Vendo o corregedor cercado e asua morte escripta 
na vista de alguns exaltados, cobrindo-o com o seu corpo, 
recolheu-o à sacristia da igreja. Depois guiou o principe 
ao mesmo refugio, e logo mandou fechar o templo; mas 
no adro e no largo os amotinados longe de se applaca- 
rem cada vez se embraveciam mais. 

Investiram com a ermida, arrombaram as portas, que 
voaram em rachas, e de certo um grande crime profa- 
naria o sagrado dos-altares, se D. Antonio a cavallo não 
apparecesse de repente com um bastão nas mãos e uma 
guarda de quarenta arcabuzeiros atrás, acompanhado do 
provedor mór da villa, Manuel da Costa Bruges. 

A sua presença acalmou a tormenta, fez-se silencio, e 
apeando-se, talvez para distrahir as turbas, foi ao sitio de- 
marcado para area do forte, e praticou a ceremonia de lhe 
cavar o alicerce, Ao mesmo tempo saia de Santarem o al- 
caide D. Pedro Coutinho á rédea solta, e após elle as pes- 
soas que não quizerem seguir 0 bando do novo rei !. 

Precedido por Manuel da Cunha, que levava uma ban- 
deira hasteada, no meio das acelamações e vozerias do 
povo, e do applauso dos poucos fidalgos e cavaleiros, que 
o rodeavama pé e desbarretados, o filho do infante D. Luiz. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, part. 11, pag 
83 v. a 85 7. — Cabrera de Cordova— Fitippe 1, rey de Espaia, 
livixmy, cap. 1, pag. AIOL e seguintes. — Velasques Salamiantino — 
La entrada del intictissimo rey D. Filippe, cap. XXKVI, XSXvIT é 
xxxix. — Conestagio — União de Portugal, liv. v. — Diego Queipo 
do Soto Mayor — Description de las cosas sucedidas en los reynos de 
Portugal, part. 11, fol. 99 e seguintes. (Mes. da academia real das 
seiencias de Lisboa, cod. 27-9.) 
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entrou na villa e encaminhou-se à sê, aonde fez oração e 
foi recebido com as honras de monarcha. Passou d”ahi so 
castello, cujas chaves lhe negaram, e rotos os pertões, 
devassou-o, buscando, segundo aflirmam, por todos os 
aposentos o aleaide a fim de o punir. Não o achando tomou. 
como despojo quatro mil ducados, depositados pelos go- 
vernadores, somma que as auctoridades fugidas não Live- 
ram logar de salvar, e foi prestar juramento de fideli- 
dade às leis do reino nos paços da camara, ausentes os 
vereadores, que se evadiram. 

Depois da ceremonia, em que officiou o bispo da Guar- 
da, ministro, capellão e conspirador, 0 prior arremessou 
das janellas moedas de oiro e prata aos que o victoria- 
vam no largo, mandou soltar os presos, e jantou em pu- 
blico, tudo para se conformar com os antigos usos. 

Terminadas porém as pompas e representações da sua 
precaria realeza, sem perder um instante, com a actividade 
que lho éra propria, entendeu logo nos assumptos do go- 
verno. Recompensou os que lhe haviam cingido a corda, 
repartindo por elles com mão liberal, e como quem dava 
do que não contava ainda por seu, os oficios, dignidades e 
cargos da casa e da pessoa do rei; nomeou ministros e ca- 
pitães; e deliberando em conselho com o prelado da Guar- 
da, Manuel da Silva Coutinho, Manuel Pereira, D. Luiz de 
Portugal e alguns fidalgos, decidiu partir para Lisboa, côr- 
te e cabeça da monarchia, na esperança de que não encon- 
traria agora lá a resistencia, ou a apatbia, que o embara- 
caram mezes antes de realisar mais cedo os sonhos da sua 
inquieta e pouco sisuda ambição *. 

A communicação do successo chegou a Setubal no dia 
20 de junho por uma carta do alcaide D. Pedro Coutinho, 


1 Vido os auetores citados na nota da pagina antecedente. 
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escripta ainda de Santarem poueos minutos antes de sair. 
Os quatro governadores tão pasmados e cheios de terror, 
como se 0 lance não estivesse previsto por todos os pru- 
dentes, chamaram logo a D. Christovão, e encerrados com 
elle desaffogaram no seu peito as maguas, Os receios e as 
perplexidades. O embaixador se não esperava, temia a re- 
bellião, é ouviu por isso a noticia sem grande sobresalto; 
mas habil em se valer até das desgraças para ajudar os 
interesses de seu amo, exclamou, voltando-se para 0 ar- 
cebispo e para os collegas, que não diriam ainda que era 
cedo para provarem a sua lealdade a el-rei, mandando-o 
reconhecer. Vendo-os cheios de tristeza e desconfiados da 
propria segurança acrescentou que se confortassem, por- 
que em breve estariam ao seu lado as tropas hespanholas, 
que pedissem. Nenhum respondeu logo comtudo às duas 
proposições; porém concordaram em ser indispensavel 
acudir de prompto com remedios energicos às alterações 
movidas por D. Antonio, as quaes, não reprimidas, po- 
diam tornar-se 0 principio de maiores calamidades !. 

D. Joio Mascarenhas lembrou a vantagem do gabinete 
de S. Lourenço enviar aos seus ministros em Setubal po- 
deres especiaes para em nome de Filippe II confirmarem 
os capitulos e condições do reconhecimento e posse do 
reino. O seu plano era reunir os procuradores já eleitos e 
os fidalgos, que se achassem na villa, e com o seu voto 
publicar o manifesto dos direitos. do rei catholico, e man- 
da-lo jurar e obedecer. 

Na carta confidencial eseripta ao soberano Moura de- 
plorava que a armada do marquez de Santa Cruz ainda não 


1 Documentos, memorias + correspondencias, part. 1, fol. 379 w. 
e 380 v.— Carta commum dos embaixadores castelhanos e officio 
de Moura á sua córte em 20 de junho de 1580. (3ss. da academia 
real das seiencias de Lishoa.) 


Google n 


SECULOS XVI E Xvim” 401 


houvesse levantado ferro, e que as lanças e arcabuzes da 
cavallaria castelhana estivessem longe. Não se mostrando 
assustado com a sedição do prior dizia, pelo contrario, e 
ao que parece, bem convencido, que neste passo via a 
ruina do filho de Violante Gomes, e o modo prompto de se 
decidir o conflicto. O mancio, fiel à amisade de D. Anto- 
não, escreveu logo aos governadores, desculpando-o, e in- 
sinuando'que elle obrára sempre coacto. Para o crer fôra 
necessario não conhecer o principe e osque tinham entrada 
no seu animo. 

Ao mesmo tempo 0 duque de Bragança, descontente 
de si e de todos, irrompia pelas salas do paço, e por entre 
queixas e ameaças arguia O governo, maldizia 0 atrevi- 
mento do prior, e não propunha outro meio de restabele- 
cer o socego, senão ser elle immediatamente acclamado rei, 
porque D. Filippe decaira por invocar as armas, e D. An- 
tonio por estar incurso em crime de lesa-nação !t 

N'estes momentos outros conselhos mais avisados, que 
os devaneios do esposo de D. Catharina, eram necessarios 
para evitar o naufragio; o filho do conde de Linhares 
D. Fernando de Noronha, e D. Duarte de Castello Branco, 
assiduos junto do arcebispo, dos embaixadores, e das aucto- 
ridades, encarregaram-so de os amadurecer. O primeiro 
cuidado; que inculcaram, foi o da paz e conservação de Lis- 
boa, que os sublevados por força haviam de tentar attra= 
hir, e que pelo seu porto, arsenaes e grandeza, caindo em 
poder dºelles, não só os alentaria dando melhor aspecto à 
sua causa, como seria de pessimo exemplo para outras 
terras. 

Mas os governadores confessavam a sua fraqueza, e o 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 381 v 
e 388. — Despacho de Moura à Filippe 1 em 20 de junho de 4580. 
(ss. da academia real das seiencias do Lisboa.) 
E) 
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pouco, ou nenhum respeito que mereciam. Os seus receios 
redobravam de instante para instante; duvidavam da ca- 
pital, para onde tinham expedido ordens apertadas, mas 
cujas inclinações acabavam de se manifestar na eleição dos 
procuradores ás cortes, saindo nomeados Diogo Salema 
e D. Manuel de Portugal, adversarios implacaveis daincor- 
poração 1. 

Moura, que as illusões de Rodrigo Vasques nunca acha- 
ram credulo, logo suspeitou que se os emissarios do novo 
rei batessem às portas da cidade poderiam abrir-lh'as sem 
trabalho os inimigos de Castella, muito mais numerosos 
€ decididos, que os envergonhados cumplices, cujas pro- 
messas presumiam sempre o auxilio da espada do duque 
de Alva. 

Neste supposto entendeu, que o momento de arrancar 
umaresolução vigorosa aos quatro velhos cheios de temor, 
que arrastavam aos seus pés à auctoridade, de que eram 
depositarios, não podia dilatar-se som grave risco de lavrar 
por todo o reino o fogo ateiado em Santarera. Buscou-os, 
instou com elles, exagerou 0 perigo e melindre das cir- 
cumstancias, e tanto os intimidou que tres d'elles tremu- 
tos e com as lagrimas nos olhos protestaram que iriam 
Juntar-se aos portuguezes, que rodeiavam a D. Filippe em 
Badajoz, se o monarcha lh'o ordenasse, asseverando que 
aborrecidos no paiz, e desacatados só lhes restava cha- 
mar as galés de Portugal e embarcarem-se nelas quanto 
antes. 

O medo levou-os mais longe do que D. Christovão dese- 
jára. O ministro queria que assignassem a proclamação dos 
direitos de seu amo, e a mandassem executar; mas a fugida 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. u, fol. 384 v. 
e 382. — Oficio de Moura em 20 de junho de 1580. (Mss. da aca- 
demia real das sciencias do Lisboa.) 
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precipitada dos governadores em tal occasião, significando 
a ignominiosa quéda d'esse phantasma de poder legal, que 
a muitos servia ainda de freio, deixaria solta e desen- 
freada a anarchia. 

Ausentes elles, entre o exercito invasor e os bandos ta- 
multuarios do prior do Crato, já não haveria quem se 
interpozesse como conciliador, ou interprete da opinião 
pacifica, a mais poderosa pelo numero e qualidade das 
pessoas, mas sempre a mais silenciosa € frouxa, em pre- 
sença das armas e das ameaças 1 

O confidente do rei catholico repetia depois de novo, 
que lhe parecia urgente apparecer quanto antes a esqua- 
dra hespanhola nas aguas de Setubal, tanto para segurar 
aquelle ponto, chave das proximas operações militares, 
como para espertar os indecisos, e suspender 0 arrojo dos 
contrarios, os quaes de dia para dia se iam tornando mais 
audaciosos com a impunidade. «A repentina chegada dos 
navios de D. Alvaro de Bazan, proseguia, alem de ouiras 
vantagens, talvez nos facilitasse ensejo de colhermos de 
um lance na rede os duques de Bragança, varios fidalgos 
da sua parcialidade, e alguas dos amigos de D» Antonio». 

Sobre o pretensor era sua opinião, que o levantamento 
fóra tentado, na idéa de provar absoluta influencia, a fim de 
encarecer na proporção o preço da adhesão; entretanto 
não occultava que por ora não mostrava signaes de arre- 
pendimento. Alem de participar em cartas de seu punho 
a todos os logares do reino a eleição de Santarem, pedin- 
do-lhes que 0 reconhecessem e sustentassem, sabia-se que 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 389 v. 
e390.— Oficio de Moura em 22 de junho de 4580. — Diz m'lle 
que D. Manuel de Portugal alcançára cento « cincoenta votos de 
maioria e Diogo Salema sessenta. (Ms. da academia real das scien- 
cias do Lisboa.) ; 
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ia marchar, ou já marchára sobre Lisboa, determinado a 
fortificar-se na capital e a organisar 9 seu exercito. O que 
deve admirar-nos porém, no meio das inquietações causa- 
das pelo prior do Crato ao governo, é que sendo publico 
e evidente o seu delicto, como cabeca da sublevação, não 
se ousasse proceder contra elle, segundo exigiam os em- 
baixadores de D. Filippe, nem declarando-o rebelde e trai- 
dor, nem suscitando 20 menos as penas já fulminadas 
na sentença do cardeal D. Henrique !. 

A esta hora caminhava sobre Lisboa o prior do Crato 
com poucos homens de pé e cento e cincoenta de cavallo. 
A noticia da sua marcha acabou de esmorecer os gover- 
nadores. O aviso do perigo tinha-lhes sido enviado pela 
camara da cidade, duvidosa, não sem motivo, das inten- 
ções das auctoridades militares, as quaes, cruzando de 
proposito os braços, parecia quererem que os sublevados 
progredissem sem embaraço. 

Não se atrevendo a sair-lhes ao encontro, D. João Mas- 
carenhas e os seus collegas mandaram a toda a pressa 
alguns officiaes de sua confiança com ordens terminantes 
à D. João Tello e a D. Pedro da Cunha, capitão mór das ar- 
mas, para ambos se opporem a D. Antonio, emquanto elles 
não acudiam de Setubal com os fidalgos e tropas que ti- 
nham ao seu lado ?. 

Na capital corriam as cousas mal assombradas. 

D. João Tello entre dois males preferia o prior do Crato 
aos castelhanos, apesar de offendido pelostumultos de San- 


1 Documentos, memorias e corrtspondencias, part. 11, fol. 390 v, 
e 391. — Despacho do Moura á sua córte em 28 de junho de 1580. 
(Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 13, fol. 343 a 398. — Carta commum dos embai- 
xadorus hespanhoss e officio de Moura em 94 de junho de 1380. 
(ts, da acadersia real da isbon.) 
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tarem. D. Pedro da Cunha, fallando em publico contra 
O pretensor, peitava-se em particular com os seus adbe- 
rentes para 0 receber sem resistencia. 

O governador negava-se a marchar de Belem para soc- 
correr a cidade ; 0 capitão mór jurava que sem o ver pele- 
jar não arrancaria da espada. Ao mesmo tempo em uma 
junta de pessoas principaes, convocada com precipitação, 
deliberava-se que Diogo de Sousa e Francisco de Menezes 
se adiantassem para explicar em nome de todos ao filho 
do infante D. Luiz, que não entrasse na côrte, e se dignasse 
deixar o titulo de rei pelo de defensor, mais accommodado 
às circumstancias *, 

Mal se ausentaram para desempenhar a sua missão, os 
amigos de D. Antonio, rodeando D. João Tello, come- 
caram a combate-lo com exhortações e escrupulos, pon- 
derando-lhe que se a ambição de Filipe I triumphas- 
se, O que havia de sueceder se elle repellisse o prior, 
nunca se lavaria da culpa e do remorso de ter favorecido, 
sem o querer, os hespanhoes ligados com os governa- 
dores. 

D. Manuel de Portugal, capitão már do Tejo, era o mais 
assiduo em repetir estes conselhos, e conseguiu com elles 
O que tanto desejava, illaqueando por tal modo a vontade, 
e confundindo a rasão do velho cavalleiro, que de irreso- 
luções em irresoluções o levou insensivelmente a tornar-se 
cumplice quasi voluntario do filho de Violante Gomes. 

Yoaram as horas uteis, passou o tempo opportuno, & 
até as ordenanças e milicias das terras visinhas, que mar- 


1 Documentos, memorias + torrespondencias, part. 11, fol. 393 
a 398 — Canestagio — União de Portugal, liv. v.— Cabrera de 
Cordova — Filipe II, rey de Esparia, Liv. xut, cap. 1. — Herrera 
— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1, pag. 87 o seguin- 
tes. (Miss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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chavam para rechassar o prior, se lhe foram aggregando no * 
caminho á medida que se encontravam com o seu sequito !. 

O resultado das incertezas foi o que era de esperar. 

Partindo de Santarem a 22 de junho entrava D. Anto- 
não pelas cinco horas da tarde do dia 23 em Lisboa com 
cem homens de pé e outros tantos de cavallo, saudado & 
acclamado pelos bandos da plebe, por alguns magotes de 
povo, e pelos capitães e milícias dos arrabaldes. Traziá 
ao lado Diogo de Sousa e Francisco de Menezes, os dois 
emissarios enviados na vespera, a esta hora talvez pouco 
satisfeitos de lhe ornarem o trismpho. Ainda se não des- 
vanecêra inteiramente do semblante do prior a pallidez 
causada pela morte subita de Francisco de Almeida, varado 
por uma bala aos seus pés, quando lhe estava beijando a 
mão perto de Sacavem. 

No meio do ruido e vozerias da populacho 6 aspecto da 
cidade era mais triste, do que jubiloso. Não confiava na 
ovação, nem no vencedor; e atô os menos credulos se 
não illudiam, prognosticando como proximas e imminentes 
as desgraças, que na realidade provocou em breve a infa- 
tuação, ou a temeridade de um principe mal aconselhado ?, 

Os nobres esquivaram-se, uns para Setubal, outros 


! Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 393 a 
398. — Carta commum dos embaixadores hespanhoes e officia con- 
fidencial de Moura datados de Setubal em 24 de junho de 1380. 
— Cabrera de Cordova — Filippe II, rey de Esparia, liv. xiu, cap. 1. 
— Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m, pag. 87 
e seguintes, — Conestagio — União de Portugal, liv, v. (Mss. da 
academia real das sciencias de Lisboa.) 

? Conestagio— União de Portugal, liv. v.— Herrera Cinco li- 
bros de la hisloria de Portugal, liv. 1, pag. 87 e seguintes. — Ca 
brera de Cordova — Filipe HE, rey de Espajia, liv. ut, cap. 1— 
Queipo de Soto Mayor — Destripcion de tas cosas sucedidas en tos 
reynos de Portugal, part. m, fol. 99. 
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para fóra da córte; os magistrados homisiaram-se, ou re- 
tiraram-se; e á excepção de um todos os vereadores des- 
appareceram. Estas demonstrações significativas não ata- 
Abaram o prior. Seguiu pelas ruas, inebriando-se com o 
grosseiro incenso das acelamações da plebe, e foi apear-se 
às portas da cathedral. Concluida a oração tornou com as. 
mesmas cortezias a montar a cavallo, e desceu até aos pa- 
ços da Ribeira, aonde se aposentou. Apoderou-se depois 
dos arsenaes; mandou tomar conta das alfandegas e da 
casa da India; nomeou novos magistrados e novos verea- 
dores, dando por demittidos os que tinham saido da ci- 
Gade; e no meio d'estes officiaes todos de sua devoção: 
passou ás casas da camara para celebrar a ceremonia da 
acclamação *. 

Coube ao letrado Manuel da Fonseca Nobrega um pa- 
pel conspicuo neste episodio. 

Dotado da elocução inexhaurivel, tão usual nos da sua 
profissão, juntava á linguagem inflammada, propria dos 
anditorios populares, grande firmeza de coração, e não 
menos ousadia nas palavras e nos actos. O discurso reti- 
tado por elle nºestaoecasião para exaltar a eleição de D. An- 
tonio, inculcando-o predestinado. por Deus para cingir a 
corda, era perfeito no seu genero. Proferindo-o não podia 
ignorar, que o premio seriam as vestiduras roçagantes de 
chanceler, se D. Antonio triumphasse, ou o esilio, os car- 
ceres e a morte se o seu poderoso competidor prevale- 
cesse. 

Os estrepitosos applansos, que lhe abafaram quasi as 
derradeiras phrases, ainda 6 enthusiasmaram mais; e as 


£ Queipo de Soto Mayor — Diseripeion do Tas cosas sucedidas 
en lot regnes de Portugal, part. ut, fol. 90 e seguintos. — Herrera 
— Cinco libros de la historia de Portimal, liv. n, pag.87 e seguin- 
tos. — Conestagio — Unido: de Portugal, li 
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somando a uma das janellas com o estandarte da cidade 
nas mãos acclamou com intrepidez e em voz forte por tres 
vezes o nome de D. Antonio rei de Portugal, victoriado 
dentro da sala, e fóra d'elta, no terreiro, com unanimes e 
estrondosas vozes !. 

Lavrado 0 auto da acelamação recolheu-se o principe ao 
palacio, aonde prestou o juramento de fidelidade às leis, 
privilegios e costumes do reino, e sem demora despachou 
correios a todas as cidades & terras, ordenando-lhes que O 
reconhecessem. Ao mesmo tempo mandava propor ao du- 
que de Bragança, ao marquez de Villa Real, e a outros 
nobres da mais elevada jerarchia vantajosos partidos para 
que seguissem a sua causa. Nenhum dºelles, como era de 
prever, annuiu, ou se dignou replicar. O mesmo pratica- 
ram os governadores do reino convidados com largas pro- 
messas de mercês. Se o filho de Violante Gomes tivesse 
por si metade do poder, que tornava Filippe IX tão peri- 
goso inimigo, é de crer que muitos dos que não queriam 
ouvir as suas propostas já se lhe houvessem. lançado aos 
pés? 

Ao arcebispo, a D. João Mascarenhas, e aos dois colegas 
quasi que soçobrou de todo o animo, quando lhes constou 
que Lisboa se entregára, ou mais exacto, que abrira volun- 
tariamente as portas ao prior do Crato. O seu terror foi 
tão profundo, que viam traições em tudo, e de todas as par- 
tes tremiam que lhes rebentassem tumultos. Não se fiando 
na boa fé dos moradores da villa, nem acreditando na 
lealdade da propria guarda, que os acompanhava, composta 
de poucos soldados mal armados, apenas se voltavam com 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. v.— Herrera — Cinco 
libros de la historia de Portugal, liv. 11, pag. 87 e seguintes. 

2 Ibidem, pag. 88. + Velasques Salamantino — La entrada del 
invictissimo rey D. Filippe, cap. Xax1x, pag, 99. 
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alguma esperança para os vinte e quatro, ou vinte e cinco 
fidalgos que residiam com elles em Setubal, os quaes to- 
dos, menos dois, asseverava D. Christovão de Moura, se de- 
clararam publicamente decididos partidarios de Castela. 

Os dois exceptuados pelo embaixador, e que mereciam 
bem a excepção, eram Antonio Moniz Barreto, e o conde 
de Vimioso 1. 

O seu maior cuidado, desde que sabiam o seu adversa- 
rio tão perto, era fortificarem-se na villa, implorando os 
soccorros promettidos por Filippe II no principio, é recu- 
sados por elles até então vom o justo receio de revelarem 
claramente as suas intenções. N'esta hora suprema, po- 
rêm, o medo fez calar todos os melindres, e D. Duarte 
de Castello Branco veia rogar em pessoa a D. Christovão 
da parte dos governadores, que pedisse com instancia os 
dois, ou tres mil cavallos que já offerecêra, e a prompta 
vinda das galés do marquez de Santa Cruz, porque sem 
estes auxilios não julgavam possivel conter Setubal, nem 
conservarem-se n'ella. AO mesmo tempo, como prova da 
sincera resolução, em que estavam de proclamar o sobe- 
rano hespanhol, suspenderam as obras militares da barra, 
e dobrando o presidio da torre, —a fortaleza mais impor- 
tante para defeza da villa, — confiaram as chaves a Am- 
brosio de Aguiar Coutinho, parente de Moura, o que equi- 
valia a entrega-las nas mãos dos castelhanos ?. 

Os embaixadores, mesmo no meio do conílicto de tão 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 393 a 
388. Carta commum dos embaixadores hespanhoes e officio de 
Moura em 24 de junho de 1380. (Mss. da academia real das scien- 
cias do Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 11, fol. 396 e seguintes. — Cabrera de Cordova 
— Filipe II, rei de Espafa, liv. um, cap. 1— Conestagio — União 
de Portugal, liv. v. 
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graves preoccupações, não adormeciam no empenho de 
impellir os tres fidalgos e o arcebispo a arriscarem o ul- 
timo passo. : 

«Sc desejaes encaminhar os animos para a união das 
duas corõas, diziam elles, provae-o agora. À oceasião não - 
póde ser mais adequada. Em presença das alterações e 
do tyranno (assim denominavam a D. Antonio) mandae 
jurar pelas villas e cidades a D. Filippe, apregoando por 
traidor e rebelde o prior do Crato. Juntae os procurado- 
res, os fidalgos e os ecclesiasticos dos tres estados, que 
chegaram, e unidos com elles, sem esperar por outros, 
tomae com brevidade a decisão, que apontimos: é 0 
modo unico e cabal de atalhar os progressos da sedi- 
ção.» ! 

Os governadores não se oppozeram, mas primeiro que- 
riam esperar pelas notícias de Lisboa, as quaes não po- 
diam tardar. 

De feito não se demoraram. Na sesta feira sobre a ma- 
drugada chegou o aviso de ter entrado na vespera O pre- 
tensor na capital. O susto redobrou; as apprehensões 
augmentaram-se, c o receio entrou no coração de todos, e 
até no de D. Christovão, de ordinario tão isento. 

Os amigos de Castetlz queixaram-se das delongas do 
duque de Alva e da inacção de D. Alvaro de Bazan; e os 
confidentes do rei catholico supplicaram-lhe que enviasse 
ao menos à sua cavalaria adiante, para atentar com a 
vista dos pendões da armada hespauhola os seus partida- 
rios quasi esmorecidos. 


1 Decumentos, memorias é correspondencias, part. 18, fol. 300 4 
398. —Carta commum dos embaixadores hespanhoes é officio ee 
Moura em 9% de junho de 580. — Cabrera de Cordova Fitippe 1, 
vey de Espofi, Mv. xur, cap. 1. (Mss. da academia read danseivme 
eias de Lisboa.) 
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O duque de Bragança como louco rompia em invectivas 
contra O governo, porque não lhe dera a corda, contra 
D. Antonio, porque se apoderava d'ella, e contra D. Fi- 
lippe, porque já estendia o braco para a usurpar. 

A confusão e a anarchia eram geraes. Os votos e ashe- 
sitações encontravam-se. D. João Mascarenhas c Francisco 
de Sá abrazados em ira elamavam que o procedimento de 
D. João Tello em Lisboa fôra uma perfidia, urdida com 
pausa e encoberta até ao momento de ser denunciada pela 
traição mais flagrante, fallando sem recato de o depor co- 
mo rebelde, e de chamar outro govemador para o substi- 
tuir, em virtude dos poderes conferidos no seu regi- 
mento. 

«Tremendo castigo, em verdade, observava Moura à 
seu amo, para um homem que se rirá a salvo! Emquanto 
vossa magestado não tomar posso do reino D. João con- 
tinuará à disfructar perto de duzentos mil ducados ar 
rancados poucos dias antes aos mercadores e pessoas abas- 
tadas da cidade!» 

O ministro terminava o seu officio, reflectindo que se 
as tropas de Castella não voassem desde logo, muita gente 
desconfiada se uniria ao tyranno, cujas forças cresceriam 
dentro em horas, se as de Hespanha não apparecessem 
por momentos! ! y 

A notícia do levantamento de Santarem chegou tam- 
bem cedo a Badajoz, assim como a nova ainda mais grave 
da sua entrada em Lishoa. A serenidade de Filippe HI 
não se desmentiu em lance tão critico, é que podia ser 


1 Dosementos, memorias e eorrespondencias, part. 11, fol. 393 a 
398. — Carta commum dos embaixadores hespanhoes e officio de 
Moura em 24 de junho de 1580. — Cabrera de Cordo va— Filippe 11, 
rey de Espaiia, liv. tim, cap.L (Mes. da academia real das scien- 
cias de Lisboa.) 
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para elle de funesto resultado, se o seu competidor e os 
que 0 seguiam fossem homens dignos do grande commet- 
timento a que se abalançaram. 

Estranhando os terrores dos quatro membros do gover- 
no, mas desculpando-lhes a apathia com a reflexão mor- 
daz, de que as suas opinides carecia do conceito é aucto- 
ridade necessarias para serem respeitadas, queixava-se de 
que não houvessem ao menos declarado rebelde a D. An- 
tonio, e (que limitassem a sua colera a impotentes impre- 
cações. y 

Assegurava a D. Christovão, que o exercito em breve 
marcharia, e que a esquadra se não deteria igualmente em 
largar dos portos, aonde fundeada esperava as ultimas or- 
dens. Dizia-lhe, que para favorecer e ajudar o arcebispo 
e seus collegas determinára conferir-lhes amplos poderes 
para em seu nome continuarem na administração do paiz, 
deixando dependente todavia do pradente arbitrio dos em- 
baixadores 0 fazerem uso, ou não, do diploma, e não de- 
vendo Moura em todo o caso entregar-lh'o senão depois de 
aceita a expressa condição de o proclamarem desde logo. 
O soberano enviava tambem a D. Christovão uma auctori- 
sação solemne para negociar com os governadores as clau- 
sulas da concordia, em virtude da qual haviam de entrar 
na posse do reino, ajuntando que era mente sua, que * 
taes capitulações não excedessem as que tinha ajustado o 
duque de Ossuna em vida de D. Henrique; porém que se 
acaso em Setubal pedissem, ou propozessem outras de 
novo lh'as submettesse immediatamente, acompanhadas 
do seu parecer !. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 18, fol. 398 à 
400. — Carta de Pilippe Il a Moura, de Badajoz em 27 do junho 
4580. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Participava-lhe ainda que mandára lavrar em lingua por- 
tugueza um edicto contra o prior do Crato, declarando-o 
a elle e aos que 0 seguissem traidores € rebeldes, intitu- 
lando-se rei de Portugal, e usando dos sellos do reino, e do 
estylo e praxes da nossa chancelaria. O monarcha ensi- 
nuava a proposito d'este documento, que se fosse possivel 
promulga-lo com o consentimento do governo e approva- 
ção do chanceler mór conforme as leis, o embaixador de- 
via aproveitar-se pará esse fim da boa vontade de todos; 
mas que se entendesse pelo contrario, que os governadores 
teriam repugnancia em o servir n'este ponto, melhor-seria 
tratar então em segredo com o chancelter, e fecidi- lo à 
publica-lo como acto do seu officio. 

Lance tão audaz, como 0 que exigia d'elles o monar- 
cha, não concordava com 0 animo perplexo do arcebispo 
e seus collegas. 

Nenhum sc atrevia a arrancar a mascara, confessando a 
cumplicidade, de que haviam sido sempre arguidos, e que 
D. Antonio invocava como rasão poderosa para lhes negar 
a obediencia. 

Um dos artifícios empregados pelo prior para irritar os 
povos € attrahi-los ao seu partido fóra o reprehensivel 
abuso de forjar algumas cartas, figurando-as escriptas peles. 
governadores a Filippe II, nas quaes lhe pediam que não 
demorasse à sua entrada no reino, que lhe pertencia. 
A esta falsificação, que prova 0 seu pouco ou nenhum es- 
erupulo, uniu o pretensor outras calumnias e embustes ur- 
didos na idéa de provocar a indignação publica contra a 
auctoridade de homens, que o seu procedimento doble tor- 


1 Documentos, memorias e correspond encias, part. 1, fol. 398 a 
400. — Carta do Filippe Il a Moura, de Badajoz em 27 de junho de 
4580. (Nss. da academia real das sciencias de Lishoa.) 
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nára suspeitos, e que a sua incapacidade devêra excluir 
ha muito das elevadas funcções, que exerciam ?, 

Constrange-los, pois, a receberem o poder das mãos do 
principe bespanhol, proscrevendo o filho de um infante e 
alguns fidalgos portuguezes em nome de direitos, que as 
côrtes ainda não tinham reconhecido, era grande arrojo e 
seria mesmo um rasgo de demencia nas criticas circum- 
stâncias, em que se viam, longe das armas castelhanas, des- 
amparados do paiz que nunca os acreditára, e perseguidos 
pelo implacavel odio de inimigos, que os ameaçavam com 
o castigo dos traidores. 

D. Christovão provavelmente assim o entendeu, porque. 
na sua correspondencia não apparecem vestígios de ter 
dado seguimento às instrucções do gabinete de S. Lou- 
renço. 

Entretanto as complicações de hora para hora se iam 
apgravando. O prior do Crato occupára Lisboa no dia 23, 
como dissemos, e a 24, entrada já a noite, aportavam a Se- 
tubal D. João Tello na galé real acompanhado de Diogo 
Lopes de Sequeira, Martim Goncalves da Camara e outros 
fidalgos. 

Na apparencia ostentavam-se fugidos da cidade e do 
novo rei; mas, segundo parece, o seu verdadeiro intento, 
como os acontecimentos demonstraram e Moura suspeitou, 
era introduzirem-so na villa e nos conselhos do governo 
para coadjuvarem os planos de D. Antonio 2. 

A sua presença e as intenções, que occultavam, mas que 


1 Documentos, memorias 8 correspondencias, part. 1, fol. 397 v. 
— Officio de Moura em 24 de junho de 4580. (Mas. da academia 
real das sciencias de Lisboa.) 

2 Ibidem, part. 1, fol. 409 o seguintos. — Carta commum dos 
embaixadores hespanhoes em 25 e 26 de junho de 4580. (Ms. da 
academia real das sciencias de Lisboa) 
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facilmente se adivinhavam, deram rebate á vigilancia dos 
embaixadores castelhanos, inquictaram Francisco de Sá, 
D. João Mascarenhas e Diogo Lopes, e não excitaram me- 
nor commoção entre os parciaes de Hespanha refugiados 
n'aquella especie de cidadella, ultimo baluarte da sua cau- 
sa, emquanto a invasão não progredia. 

Apenas rompeu a manhã D. Christovão, dirigindo-se ao 
palacio dos governadores, requereu-lhes com severidade 
da parte do rei calholico, que mandassem prender sem 
demora a D. João Tello, e formar-lhe processo; e quando 
se não julgassem com suficiente força para ão rigoroso 
golpe, que pelo menos 0 não admittissem como collega, 
porque desde ali se despedia d'elles e dava por finda a 
sua missão, 520 bomem que entregára a capital aos suble- 
vados, podendo-a defender, continuasse no exercicio do 
cargo, a que fôra tão infiel?. 

O arcebispo e os membros do governo não desmentiram, 
antes confirmaram com o silêncio a accusação contra 
D. João Tello. Para desviarem entretanto de si toda a 
imputação de connivencia com elle, ou com o prior, accu- 
diram, dizendo que na vespera à tarde (24 de junho), an- 
tes da vinda do governador e dos seus companheiros ti- 
mham reunido todas as pessoas eleitas para os estados do 
reino, que se achavam em Setubal, e lhes haviam proposto 
e recommendado que reconhecessem pacificamente a D. Fi- 
lippe por legitimo soberano, tanto porque esta era a von- 
tade manifesta do falecido cardeal D. Henrique, como por 
ser 0 que aconselhava o estado actual dos negocios, cujo — 
perigo crescia de instante para instante, como o mais pru- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1t, fol. 409 e 
seguintes. — Carta comimum dos embaixadores hespanhoes em 25 
e 26 de junho de 4580. (Mss, da academia real das sciençias de 
Lisboa.) 
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dente arbitrio. A estas informacões juntaram a declaração 
official, de que na conferencia convocada para aquelle mes- 
mo dia, a qual teria logar de tarde, não consentiriam de 
modo algum que D. João Tello comparecesse, ou funccio- 
nasse como seu collega. 

Mais intrepido, ou mais impetuoso D. João Mascarenhas 
exclamou, que se a assembléa reunida de tarde não ado- 
ptasse a proposição, que lhe fôra communicada, estava 
decidido a demittir-se do emprego e a retirar-se. 

Franeisco de Sá, concordando na idéa da de: 
este motivo, bradou não menos enfurecido, que não assis- 
tiria a mais nenhum conselho do governo se D, João Tello 
tornasse a sentar-se ao seu lado, e observou, que se Os pro- 
curadores do terceiro braço, que ali estavam, se recusas- 
sem a votar a concordia com Filippe II, claro estava, não 
tendo outro meio de repellir o tyranno senão o apoio do 
povo, que sendo-lhes este negado, só lhes restava exone- 
rarem-se do poder, e saírem levando em sua companhia 
os embaixadores hespanhoes !. 

Moura achou excessiva a docilidade dos seus cumplices, 
mais inspirada pelo terror, do que pelas maximas da si- 
suda politica. 

«Se deixardes o governo em qualquer dos casos, repli- 
cou elle, longe de se atalhar o mal tornar-se-ha mil vezes 
peior. O maior numero, vendo-se desamparado e sem ca- 
beça, lançar-se-ha nos braços de D. Antqnio, O qual de re- 
pente se verá chefe não de um bando, mas de um povo!» 
«E que remedia se lhe póde dar quando a inclinação geral 
O favorece? Responderam. Aqui mesmo se elle vier, não 


1 Documentos, memorias é correspondencias, part. 11, fol. 09 x. 
à 4 y.—Carta commum dos enlaixadores hespanhoes em 25 
e 36 de junho do 1580. (es, da academia real das seiencias clo 
Lisboa.) 
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sabeis que muitos se obrigaram a recebe-lo? Temos a re- 
lação dos seus nomes!» * 

Moura e os ministros castelhanos procuraram conforta- 
los, lembrando-lhes que não confiassem a guarda das por- 
tas da villa senão aos fidalgos decididos por Hespanha, 
porque esses só depois de mortos deixariam passar o pre- 
tensor. Asseguraram-lhes que seu amo os havia de soc 
correr dentro em pouco, & insinuaram que não lhes pa- 
recia provavel que ajunta, que ia deliberar sobre a questão 
do reconhecimento de el-rei, deixasse de se conformar 
com a opinião do governo. E 

Nenhuma d'estas consolações os convenceu. Os fidalgos 
eram poucos, redarguiam, para arrostar as iras da plebe; 
as tropas e navios do marquez de Santa Cruz estavam dis- 
tantes; e os deputados do povo não cederiam com facili- 
dade ao que se lhes propunha. Não achando portanto se- 
gurança, nem apoio em nenhum d'estes fundamentos, 
repetiam, que fôra mais do que temeridade e loucura ex- 
porem-se a ser fulminados pela tempestade, que não po- 
diam combater 2. 

Na sua carta commum os embaixadores ponderavam ao 
monarcha a urgente necessidade de acudir com algum au- 
ailio á timidez irremediavel dos governadores. 

«O que nos pedem, diziam, não serão precisos grandes 
esforços para Ih'o conceder. Mil soldados de cavallaria en- 
viados à tempo bastarão para os impedit de fugirem, lan- 
çando por terra o peso insupportavel da auctoridade. 
Não carecemos tambem de mais tropas para refrear os dis- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. u, fol. 410 e 
440 v. — Carta commum dos embaixadores hespanhoes a Filip- 
pe H em 25 e 26 de junho de 1580. (Xss. da academia real das 
seiencias de Lishoa.) : 

2 Ibidem. 
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colos, conter a villa e occupar as fortalezas, assim como 
para alcançar que mandem jurar a vossa magestade em 
todo o reino. Entregues a si e privados de todos os meios 
de defeza por certo que hão de attender primeiro que 
tudo á propria segurança.» ! 

O duque de Bragança, desenganado igualmente da im- 
utilidade de suas diligencias, e talvez advertido em segredo 
dos progressos da conspiração tramada em Setubal pelo 
«conde de Vimioso e pelos amigos do prior do Crato, de- 
terminou sair da terra ameaçada, e foi despedir-se do ar- 
cebispo e dos membros do governo, renovando as maguas 
e queixas pela indiferença, com que fôra tratado, e asse- 
verando que partia para ajudar a D. Diogo de Menezes, 
fronteiro do Alemtejo. 

D. Jojo Mascarenhas, todavia, achára modo de devassara 
dissimulação transparente do marido de D. Catharina. Sem 
grando trabalho soube arrancar-lhe à confissão, de que o 
seu intento era pelejar, mas escrever ao rei catholico, 
e entender-se com clle contra D. Antonio, cujo triumpho 
reputava a maior de todas as affrontas para o seu nome e 
para os direitos da sua casa. 

De feito a 25 ou a 26 de junho embarcou-se nos navios, 
que requisitára para a viagem, é desopprimiu os gover- 
nadores da coacção indirecta a que os sujeitava 0 seu des- 
«contentamento, e o dos poucos adherentes, que ainda 
conscrvava firmes 2. 

Filippe II, em um despacho anterior, reprovando como 
era de esperar o pensamento manifestado por D. João Mas- 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. ADO à 
. A v.—Carta cominum dos embaixadores hespanhoes a Filip- 
pe llem 25 e 25 de junho de 1580. (Mss. da academia real das 
seiencias de Lishoa.) 
, * Ibidem. 
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carenhas, Francisco de Sá e Diogo Lopes dese demittirem 
& retirarem, ordenava que se instasse com elles em seu 
nome para não sairem da villa é lh'a guardarem fielmente; 
8 com a sua usual astucia apontava as tropas portuguezas 
aquarteladas em Extremoz e Evora como mais proximas 
para serem chamadas em defeza do governo, notando que 
seriam tão uteis em Setubal, como desnecossarias e noci- 
vas aonde estavam. 

O ponto mais importante d'esta carta consistia em pe- 
dir a D. Christovão o seu voto sobre os ministros portu- 
guezes, que havia de nomear para o aconselharem e ex- 
pedirem os diplomas. Gabriel de Zayas e Nuno Alvares 
Pereira em uma conferencia tinham concordado em lhe 
proporem para a direcção da fazenda, na qualidade de ve- 
dores, o bispo de Leiria Antonio Pinheiro, Pedro da Alca- 
gova Carneiro e D. Duarte de Castello Branco, e para a 
administração e justiça o actual chanceller mór Simão Gon- 
çalves Preto, Antonio Pinto e Melchior do Amaral. Filip- 
pe II queria que o seu confidente 0 informasse ácerca da 
oportunidade da escolha, e lhe indicasse os ordenados, 
que venciam, e os que deveriam perceber emquanto resi- 
dissem na sua côrte. Concluia, participando-lhe que den- 
tro de alguns dias contava passar para Elvas, e que os eslitos 
impressos lançados contra D. Antonio estariam promptos, 
& seriam remetidos depois de 27 de junho, epocha em 
que tudo estaria disposto para romperem as operações '. 

Mas os successos, antecipando-se, não deram logar aos 
calculos do rei catholico. Setubal, como Santarem e Lis- 
bca, passou da noite para o amanhecer da obediencia dus 
governadores para as mãos do prior do Crato. A demora 

1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. &H v. 


a 46. — Carta do Filippe If a D. Christovão em 26 de junho do 
1950. (Miss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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nos soccorros e a actividade de D. Antonio tornaram vãs 
todas as precauções. 

O conde de Vimioso fôra enviado com disfarce à mancira 
de plenipotenciario ao arcebispo e seus collegas em nome 
do novo rei, para lhes offerecer da sua parte 0 esqueci- 
mento das antigas offensas, é as mercês que pedissem, 
no caso de o quererem reconhecer e mandar jurar *, 

Nem o principe, nem o seu confidente podiam acreditar 
no exito de similhante mensagem; outro fôra, e não menos 
importante, o fim de ambos. O verdadeiro motivo da vinda 
do conde era oppor-se a que os parciaes de Castella em 
um simulacro de côrtes acclamassem a D. Filippe. 

Valendo-se do pretexto plausivel, que lhe proporcio- 
nava O caracter, de que viera revestido, D. Francisco de 
Portugal, por meio de promessas, de exhortações, e atê de 
feros e ameaças, atou os fios de. uma vasta conjuração, e 
não sem correr alguns perigos, aventurando a vida em 
varios lances, e tendo em outros de metter a mão à espada, 
dispoz os animos dentro em pouco para se apoderar não 
só da villa, mas das pessoas dos governadores e dos fidal- 
gos e prelados mais detestados pela sua conhecida devo- 
ção aos interesses de Filippe IL. 

Os receios do D. João Mascarenhas e dos membros do 
governo, que o acompanhavam na afeição ao rei de Cas- 
tella, não eram, pois, tão pueris e exagerados, como a 
principio imaginavam os embaixadores hespanhoes. Não 
ignoravam os odios, em que tinham incorrido, e sentiam 
tremer e alluir-se-lhes debaixo dos pês a fragil base, em 
que assentava o edificio derrocado do seu poder. 

Cercados de adversarios, malquistos, e olhados por 
todos como obstaculo, não se illudiam, quando afirmavam 


4 Herrera—Cinco ibros de la historia de Portugal, liv.wn, pag- 
“2 y.— Conestagão — União de Portugal, liv. ve 
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que nem a sua guarda de alabardeiros lhes merecia con- 
fiança! 

Os factos cedo convenceram os mais incredulos. Os es- 
forços do conde de Vimioso, e o descontentamento geral 
amadureceram tão depressa a conspiração, que em mencs 
de dois dias tado estava a ponto para ella rebentar. É tam- 
bem provavel que a noticia do soccorro pedido a D. Fi- 
lippe, e o desejo de atalhar qualquer decisão da assembléa 
dos estados, que os governadores convocaram todos os 
dias, procurando convence-la, estimulasse o zêlo dos agen- 
tes do prior. 

Principiou a manifestar-se e a crescer a agitação com a 
tentativa mallograda de prohibir a entrada de Setubal ao 
conde de Vimioso, tomando-lhe as portas da cidade de 
repente com arcabuzeiros. Sublevou-se o povo nas ruas 
e praças; as accusações murmuradas antes 20 ouvido repe- 
tiram-se publicamente; as calumnias, que na vespsra ras- 
tejaram anonymas, tomaram corpo subitamente, e no dia 
seguinte citavam-se como verdades incontestaveis. Deter- 
minaram os governadoras prender o cmissario de D. An- 
tonio, e erraram o golpe. A anarchia, precedendo a suble- 
vação, atreveu-se aos primeiros passos de rosto desco- 
berto, é com o desenfreamento que lhe dava a certeza da 
impunidade '. 

O plano dos conjurados era apoderarem-se dos gover- 

1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1, pag. 
2 v. a 94. — Conestagio — União de Portugal, liv. v.—Carta em 
herpanhol do conde de Vimioso, D. Francisco de Portugal, a D. Pe- 
dro de Ocem, captivo em Barberia, datada de Setubal em 27 de 
junho de 1580, estampada pelo sr. visconde de Juromenha no vol. 
das Obras de Luiz de Camões, nota 60.º, pag. 805. É um docu- 
mento breve, mas instructivo pela muita luz que lança sobre o 
caracter do conde, e sobre as alterações d'esta pouco afortunada 
epocha. 
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nadores e de todos os individuos suspeitos, e entrega-los 
ao prior do Crato, o qual, segundo seus amigos assegu- 
ravam, a essa hora estava embarcando em Lisboa com nu- 
merosas tropas. Os fautores do monarcha hespanhol sus- 
penderam as deliberações nas assemblêas convocadas pelo 
governo, e por mais recatado que o segredo corresse entre 
tantos, que o sabiam, sempre houve quem podesse des- 
cobri-lo. Não admira portanto que chegasse com brevi- 
dade ao palacio. 

Rasgou-se então o véu de todo. Novos avisos é denun- 
cias mostraram que os soldados vendidos ao prior do Crato, 
em vez de defenderem os regentes, juravam ser os primei- 
ros que se levantassem contra elles, ajudados pela maioria 
dos moradores da villa !. 

Em presença de perigo tão proximo e inevitavel, D. João 
Mascarenhas, Diogo Lopes e Francisco de Sá resolveram 
fugir n'aquella mesma noite em uma caravéla para o AH 
garve, não se reputando seguros a menor distancia. A de- 
cisão e os motivos della transpiraram, e D. Christovão 
com Rodrigo Vasques, não esperando que os chamassem, 
foram logo avistar-se com os governadores, e perguntar- 
lhes se a informação tinha sido exacta. A resposta foi que 
sim, encarecendo o risco e a impossibilidade de o vencer. 

Todos os argumentos para esforçar os tres fidalgos, e 
para os persuadir a não descrtarem do seu posto em hora 
de tanto aperto, naufragaram contra 0 medo, que os tres- 
passava. Vendo-os inabalaveis no proposito de ceder sem 
demora às circumstancias, os embaixadores rogaram-lhes 
que ao menos deixassem uma declaração dos direitos do 


2 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 46 v. 
a 421 v.—Carta commum dos embaixadores hespanhoes e officio 
de D. Christovão em 28 e 47 de junho de 1580. (Nss. daacademia 
real das sciencias de Lisboa.) 
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rei catholico, e eserevessem a todas as terras do reino no 
mesmo sentido; prometteram tudo, mas só para depois 
de salvos dos laços do prior do Crato, que de momento 
para momento lhes parecia que já os alcançavam !. Instou 
ainda com elles Moura para que não se retirassem para tão 
longe e se recolhessem a Montemór o Novo, aonde estar 
riam seguros; annuiram com muito custo ; depois ajusta- 
ram partir com os ministros castelhanos, servindo-lhes de 
emissario o bispo capellão mór D. Jorge de Athaide. Era 
tão grande o sou terror, quo mandaram á meia noite se- 
gundo recado pelo corregedor Ruy de Matos, pedindo a 
D. Christovão e a Rodrigo Vasques, que embora a jornada 
fosse commum, os deixassem saír primeiro a elles, para 
a ausencia de todos não dar na vista ao mesmo tempo. 
Por mais silenciosos e discretos, que fossem os prepara- 
tivos da arrebatada viagem nunca o poderam ser tanto, que 
- Os guardas do porto não vissem levar para bordo a roupa 
dos governadores, e não se amotinassem. A este rebate 
acudiram immedistamente os que estavam ajuramentados 
para a sedição, e romperam em clamores, ameaças é im- 
precações. Os soldados com as armas arrancadas discorriam 
pelas ruas, victoriando D. Antonio, e pedindo a cabeça dos 
eontrarios; a propria guarda dos alabardeiros do governo 
recusou-se a sustenta-lo ; e a plebe estimulada pela tropa 
arremetteu enfurecida contra as casas dos que lhe eram 
inculcados como parciaes dos castelhanos. 
As portas da villa foram tomadas pelo conde de Vi- 
mioso; as fortalezas renderam-se à sua ordem; e no meio 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, foL 7. 
— Carta commam dos embaixadores castelhanos « o fieio de Moura 
de 26 e 27 de junho de 4530. (Miss. da academia real das sciencias 
de Lisboa.) 

2 Ibidem, fol. 417 v. 
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do tumulto, forçadas as portas e invadidos os aposentos do 
palacio dos governadores, viram-se estes muitas vezes em 
risco de serem arrastados e mortos. Desamparados de 
todos, porque ninguem se atrevia a defende-los, expostos 
às affrontas e arremessos do populacho, cujas iras se eme 
braveciam de momento para momento, só ousaram respi- 
rar, quando sobre a madrugada de 27 de junho, applacado 
o primeiro impeto, conseguiram escapar-se, saltando pelas 
janellas em companhia de poucos creados, e protegidos 
pela noite alcançaram a praia e o refugio da embarcação, 
que os estava esperando !. 

D. Christovão de Moura e o seu collega lutavam com 
igual, ou maior conflito. 

Investiram-nos na sua residencia, desaçatando-os com 
injurias e doestos, e exclamando mil vozes a um tempo que 
era necessario exterminar para sempre os embaixadores 
de Castella. Salvou-os talvez a firmeza de Moura, e o valor 
de alguns homens armados, que tinha comsigo. Receiando 
que lhe arroimbassem as portas, abriu-as elle mesmo, 6 
apresentando-se com serenidade 20s amotinados, conte- 
Vve-0s com a sua vista, com a ameaça da vingança terrivel, 
que tiraria o rei catholico dos insultos feitos aos seus mi- 
nistros, e com a certeza de que ao primeiro passo adian- 
tado alguns d'elles ali mesmo expiariam 0 arrojo. Entre- 
tanto o ruido e o tumulto duraram desde a meia noite até 
às tres horas da madrugada, e foi preciso para 0 tropel se 
dissolver que .o conde de Vimioso em pessoa se mettessa 
no meio dos bandos e os soccgasse em nome de D. Anto- 
nio, dando a entender a D. Christovão e a Vasques, que 


1 Docimentos, memorias e correspondencias, part. nt, fol. M6v. 
a 42 v, —Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, Viv. mt, 
pag. 93. — Conestagio — União de Portugal, liv. v. (Mas. da aca- 
denia real das seiencias de Lisboa.) 
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lhes dava a vida, cousa, acrescentava no seu officio o con- 
fidente de D. Filippe, que senti ainda mais, do que se a 
perdesse 1. 

Os dois embaixadores, sabendo que eram fugidos os 
governadores, e após elles varios fidalgos e pessoas nota- 
veis, vomo foram D. Duarte de Castello Branco, Diogo 
Lopes de Sequeira, Luiz Cesar, Fernando de Noronha, 
D. Antonio de Castello Branco, D. Pedro de Menezes e 
muitos outros, julgaram prudente não demorar mais a 
sua partida, e sendo já dia claro, sairam da villa sem se 
encobrir, não so detendo senão às portas, aonde os ad- 
herentes do conde de Vimioso os quizeram reter, não 
causando pequeno susto ao bispo capellão mór e ao bispo 
de Leiria, que se retiravam com elles resolvidos a segui- 
rem, como até ali, a fortuna da causa castelhana. 

Moura e os da sua comitiva só pararam em Alcacer, 
aonde deviam encontrar-se com Diogo Lopes, Francisco 
de Sá e D. João Mascarenhas ; mas a terra era muito pro- 
aima, e O terror fóra muito grande para os tres fidalgos 
pusillanimes se lembrarem da promessa. Em vez dos go- 
xernadores, os ministros hespanhoes acharam a noticia de 
que os tres haviam navegado para o Algarve, prevalecendo- 
so do voto de D. Duarte de Castello Branco e de outros 
conselheiros, que a nove leguas de distancia ainda temiam 
ão sem motivo os clamores e 0 ferro dos amotinados 2. 


4 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 420. 
— Offeio de Moura ém 99 de junho de 1580. — Herrera — Cines 
itbros de la historia de Portugal, liv.1m, pag. 93, — Conestagio — 
União de Portugal, liv. v. (Mss. da academia real das sciencias de 
Lisboa.) 

2 Ibidem, part. nm, fol. 422 a 424. —Carta commum dos embai- 
xadores hespanhoes em 30 de junho de 1380. (Mes. da academia 
real das aciencias de Lishoa.) 
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Em Setubal D. João Tello, que estava como preso em 
casa, e 0 arcebispo de Lisboa, que se negára a acompanhar 
os collegas, dizendo-se demittido, reuniram-se em confe- 
rencia secreta com o conde de Vimioso, Martim Gonçal- 
ves, Luiz da Silva e outras pessoas da facção de D. Anto- 
nio para deliberar se os dois sós ainda podiam usar dos 
seus poderes, continuando no governo. Pedro Barbosa é 
alguns vogaes do conselho de estado, que não se tinham 
ausentado, desenganaram-os de que não constituindo se- 
não a minoria dos cinco, todos os actos que praticassem 
seriam nullos. 

Emquanto D. João e o prelado ulisiponense discutiam 
com os amigos do prior do Crato, deplorando que os seus 
agentes não tivessem alcançado e prendido os tres fugiti- 
vos, como lhes ordenaram, a embaixada hespanhola era 
obrigada a deixar Alcacer do Sal, aonde entrára a 27, o 
donde a expelliam as ordens de D. Antonio, cuja obe- 
diencia a terra alvorotada determinou seguir. Apesar da 
fadiga da jornada anterior é da necessidade que tinham 

“ de repouso, os ministros do rei catholico despediram-se 
queixosos da pouca hospitalidade da villa sublevada ao 
anoitecer do dia 28, e depois da meia noite já descansa- 
vam na ermida chamada de S. Thiago, occupando as casas 
da albergaria com o intento de seguirem viagem a 29 para 
Montemór, aonde resolveram aguardar as ordens da saa 
côrte. Mas o povo nem aos creados castelhanos, enviados 
adiante, conscntiu que transpozessem as portas, levantan- 
do-se, c bradanão que não queria hespanhoes dentro dos 
seus muros. 

Em presença da geral conflagração dos animos enten- 
deu Moura, que o arbitrio mais sisudo era não passar de 
S. Thiago, emquanto não chegavam as instrucções, que 
havia já pedido, escrevendo de Alcacer. 
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O rei catholico não as demorou. Declarando rotas todas 
as negociações, mandou que os embaixadores se acolhes- 
sem ao exercito do duque de Alva para o informarem de 
tudo vocalmente e lhe apontarem os portuguezes dignos 
da sua confiança !. 

Assim terminou este memoravel episodio, que se por 
um lado acabou de provar a fraqueza e incapacidade dos 
governadores, e o odio geral concitado pela sua dupli 
dade, pelo outro não demonstrou com menos clareza a 
aversão da maioria do paiz ao jugo estrangeiro, e o seu 
ardente desejo de se abraçar com uma bandeira, que lhe 
e a manutenção dos seus fóros e liberdades. 

Filippe II tinha conquistado infelizmente com oiro e pro- 
messas mais adherentes, do que terras e vassallos lho ren- 
deu depois a espada victoriosa do seu famoso capitão; e o 
prior do Crato, cego pela ambição, mas inferior no enge- 
nho ao que exigia d'elle o peso de uma luta desigual, não 
soube confirmar os primeiros triumphos no gabinete como 
politico, ou no campo como soldado. 

Ha epochas que parecem predestinadas. Foi esta uma 
d'ellas. O sangue vertido o os sacrificios de alguns, inuteis 
e vãos para resistir com exito á torrente, que nos arras- 
tava, valeram ao menos como solemne protesto do amor 
de todo o povo pela sua independencia, e de austera lição 
dada a futuros para saberem conserva-la, cultivando as 
virtudes, que tornam invenciveis, e dignas da liberdade 
as nações. 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 422 à 
424 — Carta commum dos embaixadores hespanhoes em 30 de 
junho de 1580. (Mss. da academia real das sciencias de Lisboa.) 
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Marcha do exercito haspanhol — Sentença dos goremadoros em Castro Marim — 
D.Astonio em Lis e escassos do todos os recursos e —As 
côrtcs estrangeiras e o prolensor. Vinda do legado Risrio. — O daquo de Bra- 
gança é Filippo IL— Progressos das armas caselhanas. — Batalha do Alea» 
tara. — Ultimos esforços do prior do Crato. Doença do rei catholico — Estados 
do reino convocadas em Thomar. Condições da união. Capítulos dos poros. — 
Conclusão. 


As ultimas horas da independencia de Portugal estavam 
contadas. Trabido por uns, desamparado por outros, para 
onde havia o paiz de levantar as esperanças, que não lhe 
respondessem logo os desenganos? Esse resto de sangue 
puro, que ainda lhe corria das veias feridas, esse derra- 
deiro esforço tentado no meio de tão grandes desfalleci- 

entos, o que podiam senão tingir, n'esta, ou nºaquella 
parte, os campos de batalha, imitando só no ruido apenas 
as lutas que peleja as nações animadas de viva fé e 
de ardentes crenças? 

O desfecho inevitavel da inutil resistencia todos 0 pre- 
viam . Muitos mesmo dos que por ella sc sacrificaram mais, 
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não ignoravam que iam combater no meio do desalento e 
da apathia geral, e que tinham de succumbir. 

Os inimigos occultos, mais perigosos que os declara- 
dos, minavam tudo por baixo do chão. A terra, que se pi- 
sava, estremecia debaixo dos pés. Não havia conselho por 
mais secreto, designio por mais calado, empreza por mais 
segura, que mãos, ouvidos e vozes compradas não desco- 
brissem, denunciassem, ou atalhassem mal acabava de ser 
concebida; até o coração dos que se diziam fieis a D. An- 
tonio estava em parte com os seus adversarios. A duvida 
ea incerteza ajudaram tanto os terços do duque de Alva, 
como os seus canhões e as suas lanças. 

Um dos planos de corrupção traçado com maior perse- 
verança pelos agentes castelhanos fôra sempre romper as 
hostilidades por meio de um lance repentino, que lhes 
entregasse Elvas e Villa Viçosa; e chegado o momento op- 
portuno, apenas acampou o exercito na fronteira, O rei 
e D. Christovão começaram desde logo a dispor tudo para 
o solar da casa de Bragança no Alemtejo cair em suas 
mãos 1. 

Morava dentro da praça um hespanhol, Juan Martines, 
e qual tentado pelo capitão Cisneros, emissario de Mou- 
ra, promettéra introduzir os seus compatriotas, quando 
he dessem o eignal. Logoque as tropas se avisinharam 
D. Filippe e os ministros adoptaram as providencias ne- 
cessarias para esta adhesão ser aproveitada. 

Escrevendo de Badajoz ao seu confidente inlerrogava-o 
e monarcha sobre o modo pratico de se realisar o com- 
mettimento sem demora, e D. Christovão tranquillisando-o 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 233 à 


340 v.— Carta de Filippe 11 de Badajoz em 4 de junho de 1580. 
Despacho de Moura em À do mesmo mez e ano. (Mes. da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa.) 
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respondia-lhe, que Cisneros, seu hospede e commen- 
sal, tinha partido a 4 ou 5 de junho para Villa Viçosa, e 
com 0 artilheiro Martines descobrira modo de reconhecer 
a praça sem excitar suspeitas. 

O exame convenceu porém o capitão, de que só um 
longo cerco poderia obriga-la a capitular; porque, alem da 
fortaleza do sitio e da boa conservação dos muros o bate- 
rias, a encontrára bem guarnecida de soldados e provida 
de municões 1. 

Persuadido de que o ardil do hespanhol era o unico 
arbitrio exequivel, Cisneros passou a Badajoz, d'onde el-rei 
o mandou entender-se com o general no seu quartel de 
Canlillena. Tendo-se estas diligências dilatado até ao dia 
21 de junho, ordenou então o duque a Sancho de Avila, 
que saisse com quinhentos cavalos e trezentos homens 
de pé. Figurando acudir em soccorro de Elvas, ameaçada 
pelas corrorias de D. Diogo de Menezes, o mestro do 
campo devia furtar repentinamente a marcha, e acommet- 
ter de noile a praça, cuja entrega mais dependia de se- 
gredo e celeridade, do que de valentia. 

Sancho de Avila não perdeu tempo. Levando a seu lado 
o prior mór de Castella, D. Garcia de Cardenas, D. Fran- 
cisco de Toledo e outros envalleiros, avistou antes do meio 
dia a cidade de Elvas, e concedendo às tropas algum re- 
pouso, ás horas de sista continuou pela estrada de Ex- 
tremoz como se avançasse rosto direito aos inimigos; po- 
rém assim que foi escurecendo, voltando com rapidez, e 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 11, fol. 393 a 
340 y.— Herrera — Cénco libros de la historia de Portugal, liv. m, 
pag. 86. — Conestagio — União de Portugal, liv. v.— Queipo de 
Soto Mayor — Destripeion de las cosas sucedidas en os regpnos de 
Portugal, part. tm, fol. 414. (Mss. da academia real das seiencias 
de Lisboa.) 
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seguindo a direcção de Villa Viçosa, chegou antes de raiar 
a aurora a pequena distancia dos seus muros. 

Não havia nem espaço, nem logar para delongas. Cis- 
neros e oito soldados encostaram uma escada á muralha 
no ponto indicado por Juan Martines, e subiram denoda- 
damente. 

Nas ameias, no adarve e nas guaritas tudo parecia de- 
serto, ou adormecido ! Nem rondas, nem sentinellas ! O al- 
caide, como se a guerra lhe não batesse às portas, tinha 
chamado às armas pela meia noite, e por mera ostentação 
mandára disparar duas peças, talvez a fim de espantar as 
aves. Feito isto, e provado assim o zélo, recolheu-se ao 
aposento, e não foi dos que descansaram com menos pe- 
sado somno 1. 

Os soldados hespanhoes acordaram-o, arrombando-lhe 
as portas, é invadindo-lhe o quarto. Pouco ou nada se 
sobresaltou; esfregando os olhos, e meio recostado no 
leito, perguntou-lhes placidamente por onde haviam en- 
trado? Responderam, rindo, a tão admiravel simplicida- 
de, que não se preoccupasse do modo, e que tratasse logo 
de lhes entregar as chaves. Colheram-as, e abriram a San- 
cho de Avila, que estava esperando fôra o resultado do 
assalto com cincoenta arcabuzeiros. O resto da força acha- 
va-se emboscado mais longe um pouco. 

Os vencedores encontraram dentro muita artilheria, tre- 
zentos corsoletes, arcabuzes, viveres, polvora e munições 
em abundancia; e apesar dos duques terem mandado 
trazer para Almeirim as preciosidades de maior estima- 
ção, que por antigo costume se arrecadavam nºcste cas- 


1 Herrera—Cinco litros de la historia de Portugal, liv, n, pag. 
86.— Concstagio — União de Portugal, liv. v.— Queipo de Soto 
Mayor — Deseripeion de las cosas sucedidas en los reynos de Portu- 
al, part, ut, fol. AM. 
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tello, ainda descobriram nove caixas de porcelanas da 
India, muitas arcas de roupas brancas de grande preço, e 
varios moveis ricos, que o mestre de campo mandou in- 
ventariar e pôr a bom recado, temendo a cobiça dos sol- 
dados. 

Os moradores da villa acclamaram o rei catholico sem 
a menor hesitação; e quando o sol inundou de luz aquel- 
Jas risonhas campinas os seus raios já saudaram has- 
teados nas torres da fortaleza rendida os pendões de Fi- 
lippe H, mais venturoso, do que guerreiro n'esta cmpre- 
za. Voou logo a noticia a Badajoz, e de lá ao campo do 
duque de Alva, é tanto o soberano, como elle, a tomaram 
por: feliz presagio !. 

Os rapidos progressos do prior do Crato, e o apuro dos 
parciaes de Castella clesamparados no meio dos sedlicio- 
sos, decidiram o rei catholico a cortar por todos os em- 
baraços, mandando marchar p exercito sem demora. No 
mesmo sentido expediu as ordens ao marquez de Santa 
Cruz para sair logo com a armada, na qual Luiz de Bar- 
rientos acabava-de embarcar os tres terços de infanteria 
hespanhola, e escreveu aos fidalgos da fronteira para en- 
trarem pela raia na mesma epocha, designando-lhes o dia 
ea hora da invasã 

O duque de Alva não julgava as forças, que tinha reuni- 
do suíficientes para feito de tanto vulto como a occupação 
de Portugal. Faltavam ainda parte das tropas, promettidas 
de Jtalia e de Flandres; e antes dos primeiros tiros via já 
as suas fileiras rareadas pela deserção dos que temiam o 
flagello da peste, em que ardiam muitas povoações do 


1 Queipo de Soto Mayor — Deseripeion de las cosas sucedidas 
en los regras de Portugal, part. uu, fol, 444.— Conestagio — União 
de Portugal, liv. v.—Hertera— Cinco libros de la historia de Por 
tugal, liv. mm. 
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nosso paiz, e as fadigas e perigos de uma luta, que a ima- 
ginação assustada lhes pintava com sombrias cores. 

O velho general entretanto, confiado na boa estrella de 
suas armas, na ignorancia militar dos capitães, que lho 
podiam oppor os portuguezes, e no desalento e apathia 
dos povos, conformando-se com a vontade da monarchia 
e com a impaciencia dos que o chamavam, aprasou o dia 
27 de junho para romper as operações, e avisados os gran- 
des de Castela, os commendadores das ordens res, 
e os conselhos das universidades para acudirem com as 
lanças e a gente a que eram obrigados, saiu do seu acam- 
pamento com o exercito formado em batalha. 

Querendo estimular o valor dos soldados, Filippe II veiu 
com a familia real e a côrte assistir ao pomposo especta- 
culo de ver desfilar as tropas. Nas barracas do monarcha 
e da nobreza, armadas em terreno medido a igual distan- 
cia 'das duas fronteiras, tremulavam a par do estandarte 
de Castella mil guiões e bandeiras de variados matizes, é 
foi tambem de um estrado alto armado de louros e tape- 
garias, que o soberano contemplou a bellicosa mostra 
dos guerreirós a quem pedia a segunda corda das Hes- 
panhas. 

A ordenança do exercito, disposta pelo engenheiro João 
Baptista Antoneli, era a seguint 

Vinha na vanguarda a cavallaria toda, homens de ar- 
mas, ginetes e ligeiros em numero de dois mil; seguiam-se 
os terços de Napoles, commandados por D. Pedro Gon- 
zales de Mendoza, 0 de Lombardia por D. Pedro de Soto- 
maior, e a coronelia dos allemães pelo conde Jeronymo 
Lodron ; marchava logo atrás o regimento de florentinos, 
capitaneado por Pedro de Medicis, e a coronelia dos italia- 
nos às ordens de Prospero Colona; o centro compunha-se 
dos terços Lisonhos de D. Gabriel Niio e de Luiz Henri- 
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ques; e a retaguarda dos terços de Antonio Moreno e Pe- 
dro de Ayala com as bagagens. 

Os corpos passaram com garbo militar pela frente do 
tablado, d'onde o rei o a côrte os estavam admirando, e 
cada um d'elles, detendo-se, descarregava os mosíquetes 
e arcabuzes, repetindo as salvas. A artilheria foi a ultima, 
disparando toda a um tempo com bala contra as terras de 
Portugal como primeiro pregão de guerra !. 

Terminado este alarde, e despedidos do principe o du- 
que é os seus capitães, recolheu-se el-rei a Badajoz, é as 
tropas continuaram a primeira jornada ainda mais duas 
leguas adiante, até ao sitio do Enzinal, aonde acamparam 
junto das margens do Caya; e no dia seguinte (28 de ju- 
nho) vadeando a ribeira, formadas em esquadrões, pro- 
seguiram a marcha sobre Extremoz. D. Pedro Manrique 
com duas companhias de cavallarfa, e o mestre de campo 
Pedro de Ayala com o seu terço foram destacados, a fim de 
ficarem de presídio à cidade de Elvas para maior segurança 
e guarda de el-rei, cousa que D. Christovão de Moura não 
encobriu que seria mal olhada dos portuguezes, por mos- 
trar pouca confiança na sua lealdade. 

No dia 30 o duque de Alva achava-se alojado em Rio 
Torto e descansando depois na Fante Sapateira, acampava 
a curta distancia de Extremoz, em 4 de julho, donde man- 
dou o capitão dos guardas continuos, D. Alvaro de Luna, 
com uma carta ao alcaide D. João de Azevedo, fidalgo 
moyo filho, do almirante de Portugal, a pedir-lhe que en- 
tregasse a villa e o castello ?. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. tr, pag. 
80 e seguintos. — Cabrera do Cordova Filippe II, rey de Esparia, 
liv. xir, cap. 1. — Conestagio — Unido de Portugal, liv. v. 

2 Ibidem. — Documentos, memorias e correspondencias, part. tt, 
fol, 429 a 4M4,— Despacho de Moura a Filippe Il datado de Ex- 
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D. Christovão e Rodrigo Vasques já a esse tempo estavam 
ao lado do capitão general. Moura conhecia o mancedo e 
suppunha exercer sobre o seu animo alguma influencia; 
constando-lhe que se recusava, e que meltia na fortaleza 
viveres, municões e trezentos homens, emquanto o duque 
com o prior mor, seu filho, e Sancho de Avila reconheciam 
a praça à testa da vanguarda, introduziu-se dentro dos mu- 
ros, e de todos os modos se esforçou por dobrar a vontade 
do alcaide. Teve-o quasi persuadido, segundo afirma, e 
se não foram as exhortações de um frade, que de repente 
o fez mudar de parecer, Extremoz abriria as portas como 
Elvas e Olivenca; mas o receio de ser notado de traidor, e 
a fidelidade ao juramento prestado nas mãos dos governa- 
dores. não consentiram que D. João de Azevedo accedesse 
aos conselhos e promessas do embaixador, nem aos de 
D. Fernando de Toledo; que depois d'elle não poupou di- 
ligencias para o convencer. 

As conferenvias e as instancias não suspenderam, toda- 
via, as disposições militar alin e Antoneli, os dois 
melhores engenheiros do exercito, principisram a levantar 
+ € D. João Maldonado, capitão das guardas do 
anhado de seus trombetas e dos vereadores 
entraram pela villa lançando pregão contra os soldados, 
se immediatamente não saissem do castello. 

O aleaido ainda hesitava apesar de não ter reconhecido 
a D. Antonio; mas a pena de morte declarada no bando 
contra os defensores da fortaleza, que se infatuassem na 
rebellião (assim chamavam os hespanhoes à resistencia), 
trespassou de susto 05 companheiros de armas do man- 
cebo, e a vista das tropas inimigas formadas em batalha e a 
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dos canhões já assestados para bater os muros, acabou de 
os esmorecer. Não se lembrando senão de salvar a vida, 
ao passo que uns desciam pelas muralhas para mais de- 
pressa so entregarem, outros em tom amoaçador protes- 
tavam que não pelejariam. O alcaide, desenganado da sua 
temeridade, duas horas depois de negar a obediencia pedia 
que chamassem de novo a D. Christovão, e não annuindo 
este por ordem do duque, deixava entrar D. João Maldo- 
nado com vinte soldados, seguidos logo de mais cincoenta 
com o prior D. Fernando de Toledo !. 

D. João de Azevedo, conduzido à presença do duque de 
Alva, que o não quiz receber, esteve em perigo de servir 
de exemplo, expiando no patibulo a fidelidade que dese- 
jára provar nºoma cpocha em que ella ora tão rara. Valeu- 
lhe a intercessão do provincial dos dominicos, e salvaram-o 
as recommendações de D. Christovão, assim como a sua 
mocidade e inexperiencia. 

Emquanto o alcaide partia preso para o castelo de Villa 
Viçosa, deferia 0 duque de Alva o juramento em nome de 
D. Filippe aos magistrados c à camara, confiando a guarda 
do castello a um sobrinho de Moura, Simão de Sousa, 
moço nos annos, mas, segundo asseverava 0 tio, encane- 
cido no fersoroso desejo de servir o rei catholico, 

Escrevendo ao monarcha, attribuia o embaixador a per- 
tinacia de D. João de Azevedo a escrupulos, que não ou- 
sando capitular de menos honrosos tratava, de borerias; 
8 fallando da hesitação do aleaide, como de uma loucura 
sem importancia, procurava desculpa:la, dando a entender 
que seria muito util que os tres governadores refugiados 


1 Documeatos, memorias e correspondencias, part.m, Tod. 439 a 
431.— Despacho de Moura em 4 de junho de 1550. — Hlerrera— 
Cinco libras de la historia de Portugal, liv. m, pag. 9 e seguintes. 
Mess. da academia real das sciencias de Lish 
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em territorio hespanhol cortassem por uma vez'similhan- 
tes conflictos, ordenando às terras € logares do reino que 
obedecessem, reconhecendo como legitimo e natural so- 
berano o herdeiro de Carlos Y !. 

De Extremoz continuou o exercito até Montemór, atra- 
vessando por meio de povoações abertas, que se entrega- 
vam sem dificuldade, assim como Evora Monte e Arraiol- 
los. 

A 8 de julho estava diante de Montemór o Novo pelas 
quatro horas da tarde. A idéa dos moradores, animados 
pelas promessas de socorro, que lhe fizeram o conde de 
Vimioso e D. Dingo de Menezes, tinha sido resistir. A por 
sição do castello situado na corda de um serro sem mon- 
tes que o dominassem, não favorecia os hespanhoes; e 
se os dois capitães portuguezes, em logar de o desampara- 
rem precipitadamente, apenas lhe constou a approximação 
do duque de Alva, se apercebessem para a defeza, é pro- 
varvel que a demora inevitavel de um cerco regular des- 
gostasse o velho general do intento de o submetter ; mas 
o conde € D. Diogo preferiram retirar-se para Lisboa com 
a artilheria de campanha, e duzentos carros de viveres e 
munições, que acharam na praça, e esta vendo-se privada 
de todo o ausilio abriu as portas. 

Alcacer doSal, intimada pelo capitão Luiz da Costa ape- 
nas seguido de uma companhia de arcabuzeiros de ca- 
vallo, depois de leve reluctancia, annuiu tambem a prestar 
o juramento, que lhe exigia. Restava pois Setubal para 
as armas de Filippe II se proclamarem victoriosas no ex- 
tenso territorio senhoreado desde Elvas em menos de 
doze dias de marcha, ou antes de passeio triumphal, sem 


1 Documentos, memorias e correspondencias, part. 1, fol. 429 a 
431. —Officio de Moura em 4 de junho de 1380. (Mss. da academia 
real das sciencias do Lisboa.) 
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necessidade de queimar uma escorva, ou de derramar 
uma gota de sangue !. 

Emquanto a invasão assim se adiantava por terra sem 
obstaculo, por mar as vêlas do marquez de Santa Cruz 
não obravam menos proezas pacificas, nem se arrostavam 
com inimigos mais decididos. Se os estandartes de Cas- 
tela se desdobravam no alto das ameias dos castellos do 
Alemtejo dominados sem peleja, no reino do Algarve che- 
gar e vencer foi tudo o mesmo, porque a nobreza, as mi- 
lícias e os habitantes, esmorevidos, ou enganados, se ne- 
gavam a arriscar nºuma luta desigual os bens e a existen- 
cia, combatendo por um rei eleito por outros, e para 
muitos d'elles inteiramente desconhecido. 

D. Alvaro de Bazan só aguardára as ultimas ordens de 
Badajoz para picar as amarras € largar do seu ancoradouro 
no porto de Santa Maria; os terços de infanteria de D. Ro- 
àrigo Capata e D. Martim de Argote já se achavam a bordo 
das galés, como dissemos; e todas as cousas estavam pre- 
venidas para se levantar ferro apenas chegasse o desejado 
aviso. 

Não tardou, e a 7 de julho saia 0 almirante da bahia de 
Cadix com setenta e duas galés; trinta e seis hespanho- 
las, vinte de Napoles, dez de Sicilia, e seis de armadores 
particulares, divididas em tres esquadras, sendo capitão 
da primeira D. Francisco de Benevides, da segunda o 
conde de Villasorres, e da terceira D. Francisco Colona. 
Levava mais quarenta naus, e trinta chalupas é caravélas 
carregadas de abastecimentos para a tropa e marinhagem. 

O dia 9 amanheceu para a esquadra à bôca da barra de 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv.m, pag. 
97 e seguintes . — Queipo de Soto Mayor — Descripcion de las co- 
sas sucedidos en los remos de Portugal, part. 1, fol. 443. —Co- 
nestagio — Uncão de Portugal, liv. v. 
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Ayamonte, onde o marquez desembarcou, e foi recebido 
pelos duques de Medina Sidonia, e de Pastrana, pelo mar- 
guez do Gibralem, por D. João Mascarenhas, Diogo Lopes, 
e Francisco de Sá, os tres governadores fugidos de Setu- 
bal, que ali attestavam com a sua presenca a verdade das 
acusações, que o reino levantára contra elles, por D. An- 
tonio de Castro, D. Duarte de Castello Branco e varios 
outros cavalleiros e fidalgos portuguezes !. 

Castro Marim e Tavira, tentadas pelo duque, e talvez 
pelos fidalgos portuguezes, tinham acclamado o rei catho- 
lico. Faro não oppoz igualmente as hesitações que se te- 
miam. D. Alvaro de Bazan, ajudado por D. Antonio de Cas- 
tro, senhor de Cascaes, que viera com o almiranto de 
Aymonte para esto fim, não empregou grandes esfor- 
gos para convencer a D. Duarte dé Menezes, goverciador 
do Algarve, ou para dobrar o animo dos nobres e dos ha- 
bitantes da cidade. Apesar do partido castelhaho ser pe- 
queno e pouco ousado, a vista das galés e O receio de 
incorrer na ira é no castigo do monarcha hespanhol de- 
cidiram logo à todos, e estipulada a confirmação dos 
privilegios e liberdades, que disfructavam, hastearam a 
bandeira da união, é os canhões troando com regosijo an- 
nunciaram a perda da independencia e a morte dos brios 
nacionaes n'aquellas partes *. 

Em 44 de julho fundeou a armada defronte de Villa 
Nova de Portimão, e D. Antonio de Castro saltou em terra 
para repetir as exhortações ensaiadas em Faro com tanto 
exito. As auctoridades e os moradores podiam defender- 
se. Não lhes faltava gente, artilheria e munições para 


1 Queipo de Soto Mayor — Descripeion da los crsas sucedidas 
emlos remos de Portugal, part. um fal. 1h v. à 19. — Herrera 
— Cinto libros de la Instoria de Portugal, liv. nt, pag. 40H. 

2 Ibidem. 
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disputarem a victoria; mas o capitio mór, o sargento mór, 
os fidalgos, e o povo acharam mais nobre quebrar a es- 
pada a um aceno do marquez de Santa Cruz, implorando 
a sua protecção para que a mão do principe lhes ampliasse 
a carta de suas antigas honras, isenções é preeminencias. 
Lagos imitou o exemplo. A eloquencia do senhor de Gas- 
caes, agente incansavel, é a voz de D. Rodrigo Capata, 
mestre de campo, emudeceram as baterias dos baluartes, 
€ calaram os instinctos generosos. Poucas horas depois 
o estampido da artilheria, salvando nos fortes e na arma- 
da, proclamaram, que mais um acto neste triste drama 
acabava de se consummar, e que tambem mais uma joia da 
corôa poriugueza acabava de cair desengastada aos pés 
do vencedor. Do mesmo modo Sagres e o castelo erguido 
no cabo de S. Vicente entregaram voluntariamente as suas 
chaves. O almirante castelhano confirmava os alcaides no 
governo das fortalcras, que lhe rendiam, e todos os magis- 
trados na posse e exercicio dos empregos ; o mesmo ia 
praticando o duque de Alva nas terras que sujeitava ; e 
D. Christovão de Moura, conselheiro d'esta prudente e 
conciliadora politica, tevo mais rasões de se lisonjear, do 
que motivos «e se arrepender, de a ter inspirado ao sube- 
rano e aos ministros executores dos seus desígnios ". 

No cabo de S. Vicente foi mais larga a demora da frota, 
detida por ventos contrarios; mas o almirante apenas 
foi livre a navegação, deixando oito galês de Hespanha e 
algumas companhias de infanteria com D. Martim de Ar- 
gote para guarda da costa, com ordem de esperar pelas 
naus, que o mau tempo havia atrazado na viagem, despe- 
diu-se d'ellas e partiu para as aguas de Setubal, aonde o 


1 Queipo de Soto Nhyor—Descripeion de tas cosos sucedidas en 
los:reymos dk Portal, part. mt, fol. 184 a 449. (Mes. da academia 
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chamavam os repetidos avisos do capitão general. Avis- 
tou a villa com todo o seu poder não sem alvoroço, e como 
general consummado, tomou desde logo as precisas dispo- 
sições para coadjuvar o duque de Alva no importante feito 
de se apoderar de uma terra, que por tantas circumstan- 
cias os seus adversarios deveriam ter defendido corho ver- 
dadeiro baluarte da capital, e chave indispensavel da sua 
conservação e segurança. 

O prior do Crato, emquanto o exercito inimigo se adian- 
tava pela provincia do Alemtejo não esmorecia, nem se 
descuidava de promover o incremento de suas cousas. 
Apenas os tres governadores do reino e os fidalgos, que 
os acompanharam, sairam de Setubal, seguidos de perto 
pelos ministros castelhanos, não se demorou em acudir 
em pessoa, aonde o chamavam os partidarios triumphan- 
tes, atravessando o rio em duas galés com a gente que 
tinha apromplado. 

A 28 de junho Setubal recebia D. Antonio debaixo do 
palio, no meio dos mais affcetuosos testemunhos de ju- 
bilo!. A presença do filho do infante D. Luiz veiu alentar 
os brios dos que para o acclamar não tinham hesitado em 
provocar as iras da parcialidade contraria, cujas armas 
soavam já proximas, porque durante poucos dias que o 
principe ali se deteve chegaram como outros tantos reba- 
tes apressados as noticias dos progressos militares do du- 
que de Alva, e da rapida conquista de Extremoz, Arraiol- 
los, Montemór, Evora e Redondo. 

Dividiram-se então os votos. Queriam uns, que o novo 


4 Conestagio— União de Portugal, liv. v, pag; 250, (raducção de 
Nardin, edição de Besancon, 1396, pag. 250. — Herrera — Cinco 
libros de la historia de Portugal, liv. im, fol. 94 v. — Carta do 
conde de Vimioso a Pedro de cem datada de Setubal em 27 de 
junho de 1580. 
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monarcha reunisse ali mesmo todas as tropas € resistisse 
amparado pelos muros e fortificações que por sua ordem 
se reparavam com ardor; sustentavam outros, que pro- 
vida, como ficava a terra de soldados, navios e munições 
para resistir, e sendo tão facil soccorre-la, parecia mais 
prudente tornar elle a passar 0 Tejo e volver a Lisboa, 
cabeça do reino, d'onde lhe seria mais commodo occorrer 
a todas as eventualidades da guerra, colligindo e orgami- 
sando as forças para a continuar !, 

O prior optou pelo segundo alvitre, promettendo na 
despedida, que voltaria apenas visse ameaçada dos rigores 
dos generaes do rei catholico a villa, que acabava de lhe 
dar tão espontaneas provas de dedicação. 

Apesar do terror que infundiam os esquadrões em mar- 
cha de D. Filippe, e da pouca segurança e firmeza que 
offereciam as esperanças de D. Antonio, desamparado, ou 
bostilisado pelos nobres, e só applaudido pelos bandos 
populares, varias terras e povoações importantes, situadas 
nas margens do Tejo, e outras mais distantes responde- 
ram favoravelmente ás suas cartas, reconhecendo-o, e pro- 
clamando-o. A sublevação de Setubal não lhe foi menos 
proveitosa que a de Santarem. Cascaes tomou a sua voz, 
assim que a mulher de D. Antonio de Castro se retirou 
assustada com anova da quêda dos governadores ; e a for- 
taleza de S. Julião tambem não insistiu na recusa de lhe 
entregar as chaves ?, 

A importancia dºesta praça levantada como padrasto à 
entrada da barra de Lisboa tinha desde logo attrahido os 
cuidados do pretensor; mas o governador, Tristão Vaz da 
Veiga, repellira até então todas as propostas, redarguindo, 

2 Herrera — Cênco bros de la historia de Portugal, liv. mm, pag. 
88. —Conestagio— União de Portugal, liv. v, pag. 250. 

2 Ibidem, fol. 92 v. e 98. 
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que ligado pelo seu juramento sô a renderia a quem a 
auctoridade legitima dos cinco ficalyos eleitos pelo car- 
deal ordenasse, pois da mão d'elles a recebêra, e na mão 
d'elles se obrigára, em virtude de preito e menagem, a 
conserva-la fiel e obediente. 

Abrandaram-se, porém, depressa os escrupulos d'esta. 
melindrosa e timorata consciencia assim que, senhor de 
Setubal, o principe lhe communicou por escripto a fugida 
dos governadores, e lhe tentou a cobica com a promessa 
de quatro mil'ducados de renda. Prevalecendo-se da au- 
sencia forçada de D. João Mascarenhas e dos seus colle- 
gas, € invocando-a como fundamento da annuencia, 0 ca 
pitão aceitou o preço oferecido, declarou-se em favor 
do filho de Violante Gomes, e protestou sepultar-se de- 
baixo dos muros derrocados pelas búlis para não faltar á 
lealdade que afiançava. 

Foi grande a alegria causada por exta adhesão na pe- 
quena córte do prior do Crato. S. Julião assegurava-lhe a 
posse da hôca do Tejo, e defendia a cidade dos assaltos e 
estragos da esquadra do marques de Santa Cruz. 

Sebastião de Brito, que suecedêra a D. Pedro da Cunha 
no emprego de capitão mor das armas de Lisboa, foi man- 
dado recolher com a gente colleeticia, com que já se pozera 
a caminho na idéa de acampar defronte da fortaleza, e 
muitas villas e cidades, que só esperavam por algum feito 
notavel para manifestarem os sentimentos da população, 
imitaram o exemplo-de Tristão Vaz da Veiga, abraçando à 
cansa de D. Antonia 2 

Coimbra: foi: das primeiras e das prinicipaes; Bragança; 
Téntugal eVilla Real inclinaram-se: tambem: pera elho; o” 
o Porto e Braga, apesar de não se decidirem Ingo, contida 

1 Herrera-— Cêngo libros de lohistarta de Portuga lrv: mm; pa. 
98, — Conestagio — União de Portuyal, lix. v, pag: 250. 


Google JNIVE : 


SECULOS XVII E XVIII nas 


a primeira pelos magistrados, e a segunda pelo respeito e 
admoestações do sou arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres, não disfarcavam a impaciencia de se unirem às 
que já saudavam o solio vacillante do rei portuguez !. 

Á sua volta de Setubal a capital acolheu D. Antonio com 
as pompas de rei e de triumphador. Aindaque desfallecida 
é despovoada pelo contagio, que a assolára, e pela saida da 
nobreza de muitas pessoas oppostas às:pretensões do filho 
de D. Luiz, a plebe sobretudo sobresaia pelo seu enthu- 
Siasmo. Entre varias invenções de festejos, proprias do po- 
pulacho, viu-se percorrendo as ruas um numeroso cortejo 
de regateiras, figurando uma companhia de soldados. 
Traziamarmas, e obedeciam ao mando de uma delas, que 
em vez de alabarda meneava a pá do heroica recordação, 
que as tradições attribuiram à famosa Brites de Almeida, 
terror dos castelhanos. Outros bandos, tambem em som 
de guerra, fizeram mostras bellicosas pelas praças, cele- 
brando a entrada do novo rei; mas todas estas demonstra- 
cões de afecto por mais sinceras não podiam contrastar 0 
silencio e repugnancias das classes medias, a opposição 
dos fidalgos, e a falta de soldados e capitães ?. 

Não era com tumaltuarias acclamações, arremedilhos 
marciaas, sequitos imbelles de mulheres, é vozes panicas 
de prégadores obscuros, que a corôa posta na fronte de 
D. Antonio pelos sublevados de Santarem havia de fir- 
mar-se. Para o seu destino igualar 0 de D. João I, cuja 
grande memoria invocavamos seus parciaes, faltou ao prior 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. ns, pag. 
91 y.— Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag. 350.— Carta 
do conde de Vimioso a Pedro de Ocem datada de Setubal em 27 
de junho de 4580. 

2 Conostapio— União de Portugal, liv. v, pag. 263, — Tradue- 
são do italiano por Nardin, edição de Besançon, 1396. 
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do Crato um dia como o de Aljubarrota, uma espada como 
a de Nuno Alvares Pereira, e 0 coração e elevado enge- 
nho do fundador da gloriosa dynastia de Aviz. Os seus 
actos desde logo revelaram, que imitando-o na ousadia e 
na ambição, não sabia seguir-lhe os passos na arriscada 
vereda por onde subira ao throno !. 

Um golpe, que já devia esperar, cujo alcance foi menor 
do que seria dias antes, mas que assim mesmo ministrou 
pretextos e desculpas aos tibios e indiflerentes para se des- 
viarem, e aos sectarios de Filippe II para auctorisarem a 
sua adhesão a Castella, veiu feri-lo no meio de outros cui- 
dados e perplexidades. 

Os tres governadores do reino, afugentados de Setubal 
pela rebellião promovida pelo conde de Vimioso, tendo as- 
sistido em Ayamonte com D. Antonio de Castro e outros 
senhores ao desembarque € faceis triumphos do almirante 
castelhano, o marquez de Santa Cruz, na costa de Algarve, 
tornaram a entrar em Portugal, e ao abrigo da protecção 
do rei catholico, cujas armas defendiam, fulminaram de 
Castro Marim uma sentença, na qual, já quasi fóra de tempo 
para os interesses do herdeiro de Carlos V, que lh'a teria 
agradecido com largas mercês sendo datada de Almeirim, 
ou ainda de Setubal, denunciaram os odios é o implacavel 
resentimento, que nutriam contra D. António, inculcado 
por elles como o causador de todos os infortunios e alte- 
rações da patria 2. 


1 Conestágio — União de Portugal, liv. v, pag. 263. — Tradue- 
são do italiano por Nardin, edição de Besançon, 1396. 

2 Colleeção intitulada «Do gorerho de Hespaithas, tom. 1, fol. 
436 a 439. Alvará impresso e datado de Castro Marim, a xcr de 
julho de apisxs, e assignado por D. João Mascarenhas, Fran- 
cisco de Sá e Diogo Lopes de Songa. (Uss. da bibliotheca real da 
Ajuda.) 
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Nestealvará de sentença datado de 17 de julho de 1580, 
D. João Mascarenhas, Francisco de Sá e Diogo Lopes de 
Sousa, intitulindo-se governadores c defensores dos reinos” 
8 senhorios de Portugal, comecavam expondo, que vendo- 
se o cardeal D. Henrique muito enfermo e sem herdeiros 
descendentes, por não estar decidido a quem pertenceria a 
corda porseu falecimento, os elegêraa elles para regerem 
na sua falta, caso passasse a melhor vida antes de ter sido 
jurado legitimamente o principe, que lhe havia de succeder. 

Proseguiam ponderando, que sendo um dos pretenso- 
res D. Antonio, filho não legitimo do infante D. Luiz, e 
allegando que o infante fôra casado com sua , e que 
nfesta qualidade dexia preceder como legitimo aos outros 
pretendentes, depois de ouvida a sua causa e de avaliadas 
as provas, el-rei D. Henrique com muitos juizes ecclesias- 
ticos e seculares 9 declarára por sentença não legitimo, 
mandando prender algumas de suas testemunhas por fal- 
sarias e embaidoras. Que pelo que haxia praticado neste 
assumpto, assim como por outras desobediencias commet- 
tidas contra a sua auctoridade, o tinha tambem por sen- 
tença desnaturado do reino, e condemnado a que nunca 
mais entrasse n'elle, sob pena de caso maior, sendo-lhe 
confiscados os bens da cora, que possuia, e incorrendo no 
mesmo severo castigo os que o servissem, ouacompanhas- 
sem, ou 0 ajudassem e Favorecessem em alguma cousa 1. 

Ajuntayam que terminado este incidente e procedendo 
o cardeal ao exame da causa da successão entendêra a jus- 
tiça, que favorecia sobre todos a D. Filippe, rei catholico, 
e pelo muito amor que sempre consagrára a D. Catharina, 

* sua sobrinha, lhe mandára communicar este seu juizo ácer- 
ca da suctessão, advertindo-lhe que antes de sentenciar o 


1 Collecção intitulada «Do governo de Hespanha», toma. t, fol. 
136 a 139, ((Mss. da hibliotheca real da Ajuda.) 
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pleito queria tratar de concertos entre ella e sua mages- 
tade, e assegurar por uma concordia solemnemente esti- 

* pulada as liberdades, mercês e privilegios, que haviam de 
ser concedidas aos subditos. 

Narrando depois o occorrido nas negociações com os 
tres estados, confiadas ao bispo Antonio Pinheiro, e a an- 
nuencia explicita dos braços ecclesiastico e da nobreza ao 
accordo proposto para a união, accusavam o prior do Cra- 
to, não só de haver induzido por si e seus sequazes alguns 
dos procuradores dos povos a moverem duvidas e reque- 
rimentos impertinentes, de modo que, estando o soberano 
tão chegado, ao seu fim, que por horas se esperava a sua 
morte, falleceu sem ter proferido a sentença, que meditára 
nomeando o rei catholico, como de ter sido o verdadeiro 
e unico obstaculo opposto à paz € tranquillidade geral, 
pois, estando condemnado e desnaturado, se mettêra sem 
licença e auetoridade dos governadores na villa de Sânta- 
rem, acompanhado de muita gente sediciosa, aconselhando 
os deputados a desobediencias é rebelliões, todas encami- 
nhadas a ser elle proclamado rei, o que obrigira o go 
verno para quietação geral a despedir as côrtes sem a re- 
solução, que tanto lhe importava alcançar d'ellas. 

Observavam ainda, que.apesar de lhes serem tão conhe- 
cidas as intenções de el-rei D. Henrique ácerca da succes- 
são, claramente manifestadas em favor de D. Filippe II, e 
deste soberano repetidas vezes lhes mandar requerer que 
O jurassem em presença de sua notoria justiça, offerecene 
do por sua real clemencia e benignidade privilegios, hon- 
ras e mercês em grande proveito e utilidade de toda a 
republica, elles, temendo tumultos e alterações promovi- 
das por D. Antonio e os rebeldes desleaes, que o seguiam, 
nunca se tinham decidido a condescender com os desejos 
do principe, mesmo depois de reiterados em seu nome e 
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com instancia os protestos, de que se o não fizessem en- 
traria com um exercito a tomar posse dos seus reinos, o 
que por direito divino e humano estava seguro, que lhe 
competia 1. 

Que desejando elles, que todas as cousas corressem pa- 
cificamente, como convinha ao estado e à christandade, 
convocaram novas côrtes, tornando outra vez D. Antonio 
a confundir o animo de alguns procuradores eleitos, pe- 
dindo-lhes que o declarassem rei; e que transferida para 
Setubal a sáde do governo e dos estados pela enfermida- 
de, que grassava em Almeirim e por outros respeitos, e 
dispondo tudo para ali proclamaram o rei catholico por le- 
gitimo successor da corda, conforme a vontade do cardeal 
fallecido, com honestos e proveitosos meios de concerto, 
informado o prior do Crato d'esta sua determinação, e cer- 
to de que todos os braços consentiriam n'ella, como já ha- 
viam concordado os do estado eeclesiastico e da nobreza, 
e muitos dos procuradores nas passadas côrtes, em 49 de 
junho, convocando e alvorotando grande parte do poro 
em Santarem no meio de tumultos, quebradas as portas 
da camara, tirára a bandeira da villa, e com ella alçada 
pelas ruas se fizera appellidar rei contra vontade do alcaide 
mór e dos officiaes municipaes, 05 quaes se ausentaram 
por se não acharem presentes em similhante acto 2. 

Descrevendo depois a entrada de D. Antonio em Lisboa, 
e o insulto e traição de Setubal, de que se diziam salvos 
com grande perigo, concluiam, declarando o prior do Crato 
inimigo da patria, desleal e rebelde contra seu rei e senhor 
natural, e a todos os que o seguissem e tivessem tomado 


1 Colleeção intitulada «Do goterao de Hespanha», tom- 1, fol 
196 a 199, (Mss. da ibliot al da Ajuda.) 

2 Ibidem. — Cones de Portugal, liv. v, pag. 262. 
—Herrera— Historia general, cap. xs liv. x, pag 409 
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a sua voz, ou de futuro a tomassem, condemnando-os nas 
penas estabelecidas pelas leis e ordenações, em que incor- 
riam os rebeldes, mandando-as executar n'elles com todo 
origor de justiça, assim como a sentença pronunciada pelo 
cardeal D. Henrique contra D. Antonio e seus sequazes . 

O alvará terminava dizendo, que os tres governadores, 
conformando-se com as intenções de el-rei D. Henrique, 
com o recado por elle enviado às côrtes de Almeirim, e 
com o voto de muitos jurisconsultos, que tinham ouvido, 
declaravam o senhor D. Filippe por seu rei e senhor nata- 
ral, havendo respeito igualmente às muitas graças, mer-=- 
cês, privilegios, liberdades e franquezas, que sua mages- 
tade ontorgava ao reino é assim o notificavam a todos os 
duques, marquezes, condes, prelados, regedores da justiça 
e supplicação, alcaides do castellos e fortalezas, a todas 
as cidades, villas e logares, para sob a fé do juramento 
prestado o reconhecerem e obedecerem como soberano, fi 
cando por traidores e desleaes os que 0 não cumprissem 
desde o dia, em que chegasse à sua notícia aquelle alvará, 
e lexantando e transferindo para el-rei as menagens toma- 
das das praças e terras-do reino, tanto pelo senhor D. Hen- 
rique, como por elles proprios 2, 

. Este decreto, a despeito da oecasião e do logar, não 
concorreu pouco para facilitar a oceupação do reino aos 
castelhanos. 

O duque de Alva avistava já Setubal, quando elle foi 
lavrado, mas para os que descjavam que uma raso qual- 
quer os eximisse dos sacrifícios da luta, 0 alvará de Castro 
Marim veiu ainda a tempo como justificação das arm 
panholas e condemiação dis novidades do prior do Crato. 


es- 


fol, 136 
cio — União de Porttgal, lives, pag. 262, 
mn. — Herrera — Historia general, pag. 409. 
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Muitas villas c terras, que não ousavam confessar o seu 
temor, abrindo as portas aos emissarios de D. Filippe, 
aproveitaram-se d'elle para acclamarem o rei catholico, e 
sustentaram, que fazendo-o, obedeciam às ordens expres- 
sas da unica auctoridade legalmente constituida no paiz !, 

D. Antonio, por indole e em virtude de suas illusões, 
não se preoccupava, como devia, com as dificuldades que 
o rodeavam. 

O grosseiro incenso dos thurybulos populares innebria- 
vao; O ruido e as vozarias rusticas do vulgacho desvane- 
ciam-o tanto, ou mais, do que o fariam as acclamações de 
um aguerrido exercito, e o voto sisudo dos conselhos da 
nação. Via pouco e mal pelos olhos dos mancebos intre- 
pidos, mas verdes, que se enganavam, & que sem o que- 
rer 0 enganavam tambem a elle. 

Depois que voltou de Setubal, advertido pela visinhança 
dos inimigos, retrahiu-se das ovações plebeias, e appli- 
cou-se à organisação dos meios de defeza, primeira e su- 
prema necessidade, a que attendeu tarde, desajudado, e 
com menos informação da sciencia militar, do que lhe 
cumpria. 

Os embaraços, que lhe tolhiam as acções e os passos, 
eram graves. 

Tratou de fortificar a margem direita do Tejo, e teve de 
lamentar a ausencia de engenheiros e de ofliciaes aptos. 
As obras correram vagarosas para a urgencia do tempo, 
e imperfeitas para a resistencia, que precisavam oppor, 

Procurou alistar tropas e disciplina-las ; pediu socorros 
estrangeiros; e confiou de mais nºelles, e esta demora ca- 
vou-lhe a ruina, porque no paiz só tinha em redor de si 
paizanos inertes, camponezes botaes, 6 officiaes mechani- 


4 Conestagio— União de Portugal, liv. w, pag. 809. —Herrera 
— Historia general, liv. x, cap. xt, pag. 409. 
”, 
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cos incapazes de se moldarem ao rigor dos exercicios mi- 
litares. Nenhum d'elles podia, alem d'isso, despedir-se do 
officio para seguir exclusivamente a vida de soldado !. 

Nomeou seu general o governador das armas do Alem- 
tejo, D. Diogo de Menezes, e almirante das naus, galês e 
galeões surtos no rio a D.Jorge de Menezes. Nenhum d'el- 
Jes, por desgraça, correspondeu ás esperanças da escolha. 

Sem exercito, sem cabos de guerra, sem dinheiro e 
munições, contemplava com estoica serenidade os progres- 
sos dos terços hespanhoes, imaginando talvez que a Pro- 
videncia obraria milagres para fazer triumphar a sua 
causa! 

Cuidaria acaso que as populações se insurgiriam como 
um só homem no caminho dos castelhanos, e que detrás 
de cada penha, de cada arvore e de cada mouta da es- 
trada se levantaria um vingador dos seus direitos e um 
defensor da independencia patria? Acreditaria que o fosso 
natural do Tejo, cortando a passagem 20s esquadrões de 
Filippe 1, ofluscada a reputação do duque de Alva e dos 
capitães, que o ausiliavam, os constrangeria a verem-se 
maufragar nos escolhos de uma empreza, que tinham me- 
ditado como politicos e traçado como guerreiros? 

Ao seu lado faltavam pessoas instruidas, familiares com 
as armas, e habilitadas para descriminarem os verdadei- 
ros intentos dos contrarios das apparencias e fingimentos, 
que a sciencia militar emprega para os encobrir. 

Crendo com alvoroço pucril noticias divulgadas para o 
distrahir, suppoz de leve, que os hespanhoes iam passar à 
Santarem para depois marcharem sobre Lisboa, e sem 
mais fundamento do que a suspeita desguarneceu a capi- 
tal para acudir áquelte phantastico perigo, desviando os 

4 Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag. 463. — Herrera 
— Historia general, liv. x, cap. nt, pag 400. 
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cuidados de Setubal, que tanto lhe importava conservar, 
justamente no momento, em que o velho general de Car- 
Jos Y occupava Alcacer, recolhia os destacamentos envia- 
dos 20 Ribatejo, e principiava a investir a villa, que o prior 
deveria defender a todo 9 trance como uma das portas 
mais seguras e preciosas do territorio sujeito ao seu po- 
der! y 

Sobresaltado com a revelação da verdade, que não sou- 
bera prever, nem acautelar, no meio de uma actividade 
em parte ociosa, em parte turbulenta, c mais nociva do 
que proficua, tentou reparar o erro. Chamou as levas que 
tinham partido para Santarem, e impaciente saiu elle pro- 
prio a diligenciar o soccorro, pedindo, supplicando, amea- 
cando. No fim arrancou apenas a alguns fidalgos e pessoas 
menos obscuras a promessa de acompanharem os bandos 
collecticios, que apressava fóra de sezão para os encami- 
nhar sobre Setubal. 

Ninguem se lhe ofereceu voluntariamente, e todos ce- 
deram queixosos ao receio, ou à idea de se resgatarem com 
escusa da pesada obrigação. Quando chegou à hora do 
alarde retrataram-se-lhe os futuros, que devia esperar, 
n'este mal agourado exemplo. Os nobres, poucos e inde- 
cisos, haviam-se esquivado com diversos pretextos; 0 povo 
credulo, ou indolente, convertêra as jactancias em escru- 
pulos, e duvidava derramar o sangue dos catholicos. Fu- 
giu-lheassim o maior numero, desertando uns abertamen- 
te, adoecendo outros a proposito, homisiando-se muitos, 
e deixando quasi todos passar por cima da cabeça esta pri- 
meira nuvem tempestuosa *, 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag. 203 e 264 — 
Herrera— Historia geneval, liv. x, cap. xt, pag. 409. 

* Ibidem, liv. v, pag. 264.— Traducção do Nardin, edição do 
Besançon, aano de 1596. 
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- Neste aperto valeu-se da auctoridade dos novos -ma- 
gistrados postos por elle. Mas estes, sem experiencia e 
sem raizes nos empregos, mal vistos, ou ineptos, vanglo- 
riando-se dos effeitos da intimidação, que ensaiavam de- 
balde, nada alcançaram, e tudo confundiram. 

A justiça sem força, nem oraculos dignos de respeito, 
era apenas um nome vão no meio das convulsões da 
amarchia, preludio dos accessos de furioso delirio, que 
de ordinario caracterisam as ultimas crises demagogi- 
cas 1. 

A impunidade de alguns estimulava os vicios e os cri- 
mes de muitos. As leis suspensas, ou tornadas instru- 
mento das facções, não protegiam, nem castigavam com 
igualdade. A suspeita de menos dedicado à causa do prior 
do Crato, ou o menor indício de afeição aos seus ad- 
versarios, bastavam para 05 direitos de cidadãos e até - 
os fóros de homem lhes serem negados, constituindo-se 
os arruadores da plebe em ministros da vindicta publi- 
ca. O espectaculo das affrontas feitas pelos discolos aos 
que incorriam na sua animadversão era quotidiano e af- 
fictivo, apedrejando as casas e as pessoas de uns, e 
arrastando outros aos carceres entre vaias, motcjos e 
apodos. 

As autoridades na maxima parte dignas destas scenas 
deploraveis confirmavam-as como cumplices das demasias 
populares, quando não se introduziam como actores, or- 
denando sequestros arbitrarios, e prisões contra os que se 
negavam a alistar-se nas mangas insubordinadas da mi- 
lícia, ou a prodigalisarem os bens, saciando a cobiça dos 
que fallayam em nome da patria e do serviço do rei para 
desviarem dos cofres publicos para os seus avultados tribu- 


1 Conestagio — Unido de Portugal, liv. v, pag. 264. 
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tos em virtude dos padidos forçados, com que batiam à 
porta dos abastados '. 

Os negociantes de grosso trato, expostos pelo seu com- 
mercio, e pela fama da sua opulencia á avidez d'estes 
proconsules, eram as victimas immoladas mais vezes nas 
aras do seu patriotismo. Se não pagavam immediata- 
mente as soramas, que lhes lançavam, viam-se desacata- 
dos, e raros escapavam a alguma calumnia que lhes cus- 
tasse a liberdade; se montavam a cavallo para sair da 
cidade accusavam-nos, e colhiam-nos às portas como de- 
sertores convictos. ê 

O louvor na bôca de algum dos parciaes de Hespanha 
equivalia para o individuo que tinha a desgraça de o mere- 
cera uma sentença de confisco, quando não provocava logo 

. mais rigorosa pena. À severidade dos exactores attestava 
a pobreza de meios pecuniarios, e a atrocidade das ordens 
do governo. Todos os artifícios e violencias para bater 
moeda se figuravam equitativos aos que lhe desejavam 
agradar. Quem tinha processos de contas pendentes com a o 
fazenda era intimado para entrar no erario com as quan- 
tias devidas, embora fosse credor do dobro. As armas e os 
cavallos não paravam nas mãos de quem os possuia senão 
até serem arrestados como propriedade publica. Os paga- 
mentos suspendiam-se; e os moradores da cidade coegi- 
dos a residir nella, e a supportar o peso intoleravel das 
collectas impostas por agentes, que se investiam não pou- 
«as vozes a si mesmos nas funcções de cobradores, em 
vão lamentavam as calamidades e tribulações dos tempos *. 

Os habitos das ordens militares, sobretudo a cruz dos 
cavalleiros de Christo, se não eram vendidos quasi em leix 

1 Conestagio — União de Portugal, liv. v, Pag. 264 e 265. — 
Herrera— Historia general, liv. x, tap. xt, pag. 409. 

2 Concstagio — Uniio de Portugal, liv. v, pag. 284 a 286. 
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lão a compradores obscuros, concediam-se por empenho 
a individuos sem merecimentos. Os christãos novos, ex- 
cluidos antes de todas as honras c officios da corôa, reani- 
mados pela protecção do filho de Violante Gomes, alcan- 
cavam da sua mal aconselhada generosidade quanto lhe 
requeriam, ainda menos em memoria dos serviços pres- 
tados ao prior nas horas de adversidade, do que em vir- 
tude da facilidade com que sabiam insinuar-se no seu 
agrado. 

Não contente com estas innovações, que feriam ao mes- 
mo tempo os interesses, as crenças e a gravidade do ca- 
racter nacional, D. Antonio levou ainda mais longe as con- 
descendencias e o desprezo dos usos e preconceitos publi- 
cos. 

Quebrando a prohibição, que vedava o uso de quaes- 
quer armas aos escravos pretos, muito numerosos na ca- 
pital, permitiu que se arregimentassem, e que rompendo 
as algemas da servidão formassem corpos sujeitos a capi- 
tães proprios, nomeados pelo governo, isentando os que 
se alistassem da obediencia devida aos senhores, sem in- 
demnisar a estes as perdas padecidas com esta alforria 
forçada. * 

As consequencias de similhante bando foram as que 
ministros mais sisudos deveriam ter antevisto. 

Os escravos reuniram-se, e julgando-se livres por de- 
creto real, fugiram aos senhores, e correndo em tropel 
pelas ruas da cidade, lançavam mão das armas e cavallos, 
que encontravam, ameaçando com injurias a quem lh'os 
disputava '. 

O patrimonio real não podia merecer mais contempla- 


1 Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag. 264 a 256. — 
Herrera — Hisloria general, liv. x, cap. x1, pag. 409. 
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ção do que os bens, a vida e a segurança dos cidadãos. 
Os thesoureiros coegidos por homens violentos entregaram 
O pouco, que tinham arrecadado em epocha de tanta mise- 
ria é estreiteza; e os guarda-joias, entre a ameaça das 
iras do principe e o prompto effeito della, cedendo ao 
imperio da força, deixaram arrebatar os diamantes da co- 
ra, e as preciosidades com que a Africa e a India desde 
os annos venturosos de D. Manuel enriqueciam o diadema 
dos nossos monarchas. Entre outras cousas deplorou-se a 
perda dos soberbos jaezes cravejados de pedras, que a 
opulencia de um dos regulos da Asia enviára como brinde 
à nossa côrte !. 

A par d'estes ricos despojos consumiram-se as sornmas 
«que o cardeal D. Henrique ajuntára para o resgate dos 
portuguezes captivos em Barberia. A necessidade, ou a 
cobiça apertou de modo, que nem as quantias depositadas 
nos conventos é mosteiros se remiram de cair na voragem, 
que tudo absorvia inutilmennte, embora pertencessem a 
amigos dedicados do prior do Crato, ou aos orphãos e 
menores. Se por desgraça eram denunciadas, difficilmente 
escapavam às garras insaciaveis dos verdugos d'estas exe- 
cuções fiscaes. A prata das igrejas em partes oferecida, 
e em partes confiscada, seguiu o mesmo caminho sem in- 
ventarios, nem esclarecimentos, que declarassem 20 me- 
nos a importancia do emprestimo, ou antes da expoliação. 

Para remate de tantos erros e violencias deu-se licença 
aos frades para se armarem, e com geral escandalo do 
povo e dos religiosos sinceros muitos appareceram nas 
praças, profanando 0 habito monastico com visagens bel- 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. v, pag, 264 a 266. — 
Herrera— Historia general, liv. X, cap. Xi, pag. 409.— Isidro 

! Velasques Salamantino — Casos dignos de cuenta, cap. LUI, pag. 
60v.e 61. 
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licosas tão vás para a guerra, como estranhadas n'elles, e 
no poder que lh'as consentia. Alguns clerigos, estimula- 
dos pelo desejo de imitar os monges mundanos, vestiram 
tambem couraças e enlaçaram capacetes, vituperando os 
seculares, que os não acompanhavam !. 

Os forasteiros viviam expostos a todas as inclemencias 
e rigores, dictados ao vulgo pelo odio contra os estran- 
geiros, e aos parciaes de"D. Antonio pelo receio de novos 
subomnos e traições. N'esta côrte, tão voluvel e inquieta, 
como a plebe, em que estribava o apoio, as primeiras vo- 
zes que chegavam aos ouvidos do principe convenciam-o 
como verdades, embora logo depois as segundas preva- 
lecessem, desranecendo-as. Os principaes conselheiros 
do prior de Crato, desunidos entre si, desconfiados da 
sorte da empreza, que sustentavam, e pouco amadure- 
cidos para representarem o grande papel, que as cir- 
cumstancias promettiam a quem soubesse desempenha- 
lo, olhavam mais aos proprios melindres c vaidades, do 
que ao exito de tio complicada crise. O bispo da Guarda, 0 
conde de Vimioso, D. Manuel do Portugal, Duarte de Cas- 
tro, e Diogo Botelho, o Velho, repartiam entre si dila- 
cerados por internas rivalidades, todo o valimento é aa- 
otoridade 2. 

No conflicto e confusão de similhante estado, na reali 
dade anarchico, não admira, que muitos mesmo dos que 
no começo tinham saudado em D. Antonio um libertador 
do reino, vendo-se opprimidos e maltratados, convertes- 
sem instantaneamente as sympathias em resentimento “e 
aversão. O lastimoso espectaculo de um poder desregra- 


1 Concstagio — União de Portugal, liv. vw, pag. 264 a 266. — 
Herrera — Historia general, liv. x, cap. X!, pag. 409, 

2 Ibidem. — Herrera — Cinco libros de la hisloria de Portugal, 
fol. 98 v. 
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do, incapaz de corresponder às responsabilidades, que as- 
sumira, e só escorado nos impetos da plebe e nas vig- 
lencias de homens sem conceito, não podia deixar de 
desenganar os menos credulos, mostrando-lhes como in- 
evitavel a sua quéda em um futuro proximo. 

Os mais queixosos das temeridades de D. Sebastião & 
das irresoluções senis de D. Henrique, em presença do 
triste ensaio deste governo irrenectido e devastador, con- 
fessavam arrependidos, que se o primeiro peccára pela 
arrogancia dos privados, e o segundo pela fraqueza do 
monarcha, a injustiça triumphante com o imperio do filho 
do infante e dos que o rodeavam, fazia esquecer, e tor- 
nava quasi saudosos 9s tempos tão censurados dos outros 
dois reis. 

Aquelles que ainda queriam resistir á evidencia, redar- 
guiam para desculpar o prior, que o seu coração e boas 
inclinações o absolviam do odio excitado pelos que man- 
davam em seu nome; mas não ousavam negar a úebili- 
dade do caracter do principe, a docilidade com que to- 
lerava a cobiça, o modo despotico dos ministros, e a 
fanesta incerteza de juizo, que o submettia como pupillo 
às paixões e vinganças de validos, que devêra reprimir, 
em vez de os alentar nos abusos, que praticavam ”. 

Entretanto no meio de tantos erros, apprehensões e 
cuidados uma qualidade sempre realçou a indole de D. An- 
tonio, altenuando em parte os seus defeitos; tão activo é 
incansável contra a má fortuna como remisso é pouco hã- 
bil em se aproveitar dos ensejos favoraveis, parecia des- 
cansar de uma fadiga meitendo logo hombros a outra ainda 
maior. 

Apenas o povo de Santarem lhe pousou na fronte a co- 


1 Conestagio— União de Portugal, liv. x, pag. 254 a 267. 
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rôa vacillante, que cedo havia de deixar calcar aos pés 
do duque de Alva, de Sancho de Avila, e do marquez 
de Santa Cruz, tratou immediatamente de estreitar ainda 
mais intimas as ligações, que em segredo o uniam como 
pretensor aos gabinetes de França e de Inglaterra; e não 
foi sua a culpa, se as cartas, que escreveu, não chegaram 
em tempo util, ou não produziram o desejado effeito. 

A necessidade, ou a inclinação, decidiu-o a incumbir da 
entrega de importantes despachos para a crte de Henri- 
que HI o consul francez em Lisboa Pedro de Or, e segundo 
affirmam os escriptores, commetteu-lhe alem d”isso à mis- 
são delicada de alistar soldados e de contratar officiaes ex- 
perimentados, que o viessem ajudar a repelir a invasão. 
Foi pouco afortunado o mensageiro em ambos os negocios. 

Os soccorros, que havia de custear com o dinheiro, que 
lhe fóra confiado, ou porque encontrasse dificuldades que 
não soube vencer, ou porque se apropriasse, como o accu- 
sam, das sommas recebidas, nunca atravessaram os ma- 
res! 

As supplicas, filhas da tribulação de ter de se medir 
com tão poderoso adversario, como Filippe II, sem recur- 
sos para entreter a luta, não demoveram 0 rei christianis- 
simo. 

O embaixador de França em Madrid, mr. de Saint-Goard, 
assim que teve noticia da acclamação do prior do Crato, 
expedida de Badajoz em 27 de junho é 4 de julho, diri- 
giu à sua côrte um officio em cifra, estranhando o proce- 
dimento dos governadores do reino, deplorando as rivali- 
dades e discordias que separavam D. Antonio e o duque 


1 Bibliotheca imperial de Paris, codice 998-5, documento 412. 
— Despacho de Henrique III a Saint-Goard de 41 de setembro de 
1580, — Herrera — Cinco libros dela historia de Portugal, iv. m, 
fol. 102 
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de Bragança, e annunciando quasi como inevitavel o trium- 
pho rapido do principe castelhano. Sempre fiel aos prin- 
cipios, que advogára constantemente, o ministro lamen- 
tava, que oecasião tão propícia aos interesses do seu paiz 
não podesse ser aproveitada por causa das commoções ci- 
vis e religiosas, que 0 dilaceravam a esse tempo *. 

As maiores difficuldades, porém, que se oppunham à 
intervenção requerida pelo filho do infante D. Luiz eram 
mais filhas do caracter do ultimo Valois, e do ciume dissi- 
mulado contra os designios de sua mãe Catharina de Medi- 
eis, do que do embaraço ostensivo, que se allegava. Muitas 
decisões deliberadas no conselho d"estado por influencia 
da princeza italiana encontravam no gabinete a má vontade 
do monarcha e dos ministros. Não concorrêra pouco tam- 
bem pata o desviar de um rompimento com a Hespanha 
O estado da fazenda. As suas tropas achavam-se por pa- 
gar, e as guarnições das praças de guerra soltavam cla- 
mores por não receberem os soldos. A nação gemia esma- 
gada debaixo do peso de contribuições mal repartidas, e 
peior aclministradas, e a côrte, luxuosa e prodiga, já não 
descobria invenção possivel para occorrer aos apuros que 
a apertavam. 

Em circumstancias taes não era para admirar, que 0 
rei, perturbado pelas inquietações domesticas, e coegido 
pela imperiosa voz das necessidades publicas, respon- 
desse com subterfugios às infundadas pretensões de sua 
mãe, e por mais que receiasse ver dilatado o poder mari- 
timo e continental de Filippe 1, não se atrevesse a exigir 
de subditos queixosos sacrifícios de sangue e de tributos 


1 Bibliotheca imperial de Paris, codice 228-5, documento 112. 
— Oficio de mr. de Saint-Goard datado de 22 de agosto de 
4580, 
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para alimentar uma guerra distante, cuja utilidade poli- 
tica não seria facil persuadir-lhes. 

Nas suas cartas participava D. Antonio a Henrique KI 
a sua exaltação ao throno, e o desejo vehemente, que o 
animava, de contrahir com a Franca uma alliança solida, 
promettendo attender e compensar os direitos, que Cathac 
rina de Medicis invocára no pleito de successão. 

O soberano francez, ao que parece, demorou a sua res- 
posta ao novo rei, e contentou-se com as confidencias ar- 
tificiosas, feitas a Saint-Goard, nas quaes se mostrou aggra- 
vado do acto violento do herdeiro de Carlos V, o qual, 
dizia elle, appellando para as armas, não só interrompéra 
a acção ordinaria da justiça com prejuizo dos outros pre- 
tensorcs, mas abrira O fatal exemplo de calar o direito 
com a força, exemplo que nem sua mãe, nem elle segui- 
riam, prezando mais o socego da christandade, do que 
nenhuma outra consideração particular. 

Concluia, communicando-lhe, que a rainha viuva man- 
dava a Portugal um fidalgo da sua casa para se informar do 
estado dos negocios, e advertindo-lhe, que sendo natural 
que o embaixador de Hespanha em Paris tivesse avisado 
a sua côrte, de que Strozi e outros capitães italianos (tal- 
vez por insinuação de Catharina de Medicis), queriam em- 
barcar com Francisco Barreto, a fim de servirem os portu- 
guezes, cumpria que elle respondesse às arguições, ob- 
servando que estes ofliciaes eram soldados aventureiros 
sem emprego em França, e que abraçavam por isso 0 par+ 
tido mais vantajoso ao adiantamento da sua carreira À 

De todos estes factos deduz-se claramente, que o prior 
do Crato implorou inutilmente os auxilios deste alliado 

1 Bibliotheca imperial de Paris, codic: 2285, documento 142, 


— Despacho de Henrique HI ao stu embaixador em Madrid da- 
tado de 44 de setembro de 1530. 
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irresoluto, e que a boa vontade da rainha mãe, contras- 
tada pelas alterações da França e pela pobreza do paiz, 
se limitou ao recrutamento feito na Bretanha para tripular 
os navios, que mais tarde figuraram na desgracada expe- 
dição de Pedro Paulo Strozi, recrutamento intentado, co- 
mo se deprehende d'este despacho, antes de setembro de 
4880, mas só realisado muito depois, quando a victoria já 
havia entregado o sceptro de D. Manuel, disputado em 
uma só peleja, nas mãos do fundador do Escurial. 

Na côrte ingleza os esforços do prior do Crato não fo- 
ram tambem felizes. 

A rainha Izabel, como sabemos, detestava a politica e 
talvez a pessoa do monarcha hespanhol ; ouviria como boa 
nova anoticia da sua derrota; e desejava muito por certo, 
que D, Antonio, o duque de Bragança, ou ambos reconci- 
liados, castigassem o orgulho castelhano; mas a reflexão 
corrigia nºella os impetos do coração, e moderava os im- 
pulsos das paixões. 

Informada da verdadeira posição das cousas nunca acre» 
ditou, que um partido pequeno, sem chefes, nem raizes 
fandas no paiz, como o do prior, podesse alcançar a victo- 
ria, que só toda a nação lda, alcançaria a preço le gran- 
des sacrifícios. 

A acclamação de D. Antonio figurou-se-lho uma aven- 
tora, a que a fortuna poderia vir a dar yulto, mas a que as 
probabilidades humanas pareciam por ora contrarias. Um 
reino desfallecido e decadente, um pretensor coroado pela 
Plebe no meio de tumultos, desamparado da nobreza, do 
clero influente, e das classes medias, e hoslilisado por 
uma parcialidade numerosa, avida e impaciente de sentar 
no throno o estrangeiro, representaram-se-lhe elementos 
muito duvidosos para arriscar sobre elles na defeza da 
causa do filho do infante D. Luiz os vassallos e os thesou- 
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ros. Apesar d'isto ia acompanhando com a usual vigilancia 
todos os successos importantes da peninsula. Alguns dos 
ministros, que attendia, mais ousados, ou menos pruden- 
tes, tentaram por vezes, mas debalde, move-la a sair da 
contemplação calculada, com que assistia de longe à luta 
travada em Portugal entre contendores tão desiguaes. 

Aguardaria algum lance mais opportuno para lançar de 
repente a espada da Gran-Bretanha na balança, ou conhe- 
cendo a indole religiosa do nosso povo, receiava aggravar 
ainda os obstaculos, ministrando à facção castelhana o the- 
ma tão grato à intolerancia, da presença dos soldados pro- 
testantes em volta dosestandartes de um principe catholico? 

É provavel que todos estes motivos dominassem o seu 
animo; e o mau exito da expedição de Drake e Norris an- 
nos depois não desmentiu a sabedoria d'esta apprehensão, 
so ella na realidado lhe oceorreu. 

Entretanto, por ordem sua o governo inglez tinha estas 
belecido em Lisboa um agente, Rotolpho Holder, alem de 
outros emissarios occultos, cujas informações recebidas, 
antes e depois do periodo, em que nos achâmos, não pe- 
receram de todo. 

As correspondencias sobre Portugal, e as de Holder 
em especial, corriam pela repartição do doutor Thomãs 
n, embaixador que fôra de Izabel junto da côrte de 
D. Sebastião no amo de 43367, ao qual mandava sempre 
ouvir ácerea dos assumptos, que nos diziam respeito. 
communicações de Rotolpho, menos exactas às ve- 
zes dv que seria para desejar, subiam ao conhecimento de 
Izabel nas cartas escriptas ao conde de Leicester por Wil- 
son, tambem encarregado da direcção dos negocios dos Pai- 
zes Baixo: 

Este mini 
confiava os 


ro de quem a altiva filha de Henrique VII 
gredos demaior ponderação, e a remessa dos 
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fundos e letras de cambio para o pagamento dos seus emis- 
sarios nos dois paizes, debalde aconselhou em frequentes 
lances uma politica menos assombrada. N'este ponto a 
vontade da rainha, superior á sua e à de todos, constran- 
gia-o a executar aquillo mesmo, que desapprovava, como 
acontecia em outras materias a Burleigh, Walsingham é 
ao proprio Leicester !. 

O systema de restricta economia, de que a princeza se 
não apartava senão em raros momentos, € com mui justifi- 
cados molivos, oppunha-se aos ambiciosos commettimen- 
tos, que suggeriam os conselheiros deslumbrados pelas 
prosperidades de um governo firme e esclarecido; e Wil- 
son, deplorando que a parcimonia excessiva de Izabel mal- 
lograsse a maior parte das emprezas, que a seu ver lhe 
podiam engrandecer o reinado, em uma de suas confiden- 
cias dizia com louvavel liberdade, que rogava a Deus, que 
similhantes economias fossem tão uteis à Inglaterra como 
a rainha imaginava. 

Todas estas rasões, umas politicas, outras pecuniarias, e 
todas eircumspectas tinham inspirado a Izabel a resolução 
de não se ingerir directamente n'esta questão dynastica; 
mas de a seguir com attençãonosseus incidentes, animando 
com o estimulo de promessas equivocas, que a não obri- 
gassem, os contendores e os partidos, que podessem con- 
trastar nas Hespanhas os orgulhosos pensamentos de Fi- 
lippe . 

Se a França tivesse annuido à alliança offensiva, que lhe 
propozera a tempo para as duas potencias reprimirem os 


1.A presença de varios agentes britannicos em Portugal, e a 
intervenção do dr. Thomás Wilson mas negociações relativas ao 
nosso paiz, constam de uma numerosa serio de documentos per- 
tencuntos ás vastas colleeções depositadas no museu britannico o 
no State Papers Ofice de Londres. 
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progressos da monarchia de Carlos V, aliança que o in- 
teresso maritimo e commercial tornaria proveitosa para am- 
bas, é de crer que a rainha não hesitasso em auxiliar sem 
disfarce a causa de algum dos pretensores nacionaes, jun- 
tando às delle as suas armas; mas desamparada da coope- 
racão do gabinete do Louvre, que se recusou como vimos, 
e conhecendo pelos seus agentes 6 verdadeiro estado de 
Portugal, não devemos espantar-nos, se ella cruzou os bra- 
ços, e constrangida viu consummar com magua a união, 
que tanto desej; raçar. 
Antes dos fins de maio dºeste anno, já Holder, Walsin- 
gham, Waade, Wilsen e Parry com outros ministros 
missarios, não intorrompiam os avisos € conforencias, 
correspondendo-se activos nas diferentes côrtes em que 
seachavam, emiudando as consultas, € provando na curio- 
sidade das noticias, e no modo por que ajuizavam d'ellas, 
a importancia que tala a Europa ligava à este episodio tão 
notavel da agitada existencia do seculo xvt. Mas à vigilan- 
cia diplomatica não 1 neleram 05 armamentos o soe- 
carros, que D. Antonio supplicava, e que na sua impacien- 
cia de reinar antecipára, aununciando-os de leve como 
proximos a sair dos portos de França e da Gran-Bretanha 
ao primeiro rel anhola. O principe por- 
tuguez achot-se, pois, só e quasi desarmado diante do seu 
adversario, Devia espera-lo. Para os aliados, que chamava, 
acuilirem em seu ausilio, era indispensavel, que uma graa- 
de victoria lhe segurasse primeiro a corda. A fortuna vol- 
tou-lhc as costas, c as tentativas posteriores mal concebi= 
das e peior executadas serviram só de attestar, que as 
oeeasiões perdidas não se recuperam facilmente £ 


te da invasão he: 


1As illusãs do prior do Crato seerea da protecção das po- 
tencias emulas de Filippe M Foram de certo uma das causas prin- 
cipaes do ella se abalançar à podir é aceitar a coróa. 
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Emnanto por este Indo fugia à esperança aos portu- 
guezes, a protecção do Vaticano, impetrada pelos nossos 
ministros, e instada com vozes sentidas poralguns dos pre- 
tensores, pouco effeito promettia pelas delongas e ambi- 
guidades da chaneclaria roms! 

Gregorio XHI, pungido de escrupulos, e naturalmente 
Dem inclinado, não podia sem magua vcr sujeitar uma na- 
cão tão religiosa o reverento; mas não ignorava tambem, 
que para a sua auctorirtade não ficar desacatada lhe cum- 
pria proceder com sumo resguardo e meditação. O rei 
de Castella, visinho poderoso e estrenuo defensor da uni- 
dade calholica, não era um soberano, que a curia devesse 
tratar com meus decoro, ou que ousasse contrariar aber- 
tamento. 

Por outra parte não seria de pessimo exemplo e de vivo 
escandalo, que 0 pae commum dos fieis, surto às justas 
queixas e indifícrente aos gemidos dos oppressos, embai- 
le $. Pedro. quando a rasio, o direito é 
andade mandava:n que estranhasse a vio- 
lencia e as armas de um potentedo, que tudo esquecia 
para saciar a ambiç 

Neste conflicto, em que os mandamentos da religião 
pelejavam com os interesses temporaes, 0 successor dos. 
apostolos, revolvendo comsigo e com os cardeaes da sua 
intimidade esta nova tribulação, que vinha perturbar à 
paz do orbe catholico, decidiu-se a enviar às Hespanhas 
um legado, homem de annos e virtudes, é dotado de 
indole conciliadora, emfim digno da missão pacifica, que 
lhe incumbia. 

Demorava-o, porém, a dificuldade da escolha, e depois 
que transpirou o segredo da resolução, ainda o suspende- 
Tam mais os empenhos dos que pediam a Iegacia pela im 
portancia, que lhe attribuiam, tendo de tratar com prin- 
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cipes generosos, e de tomar o pulso a tão soberbas pre- 
tensões 1 

Estas duvidas fizeram-o protrahir a eleição até que a 
noticia da morte do cardeal D. Henrique lhe não consentiu 
deter-se mais. Decorridos dois ou tres dias sobre a nova 
do fallecimento do rei, em 40 ou 41 de março, reunida a 
congregação dos cardeaes, depois de discorrer com elles 
sobre os infortunios de Portugal, e de se mostrar inteira- 
do da verdade, cousa ardua quando tantas paixões traba- 
lavam por a desfigurar, o pontífice terminou, declarando, 
que a consciencia não lhe permittia contemplar silencioso 
as infelicidades, que amarguravam um reino credor de 
melhor sorte pelos grandes serviços prestados à igreja pela 
dilatação da fé nas remotas regiões da Africa, Asia, é da 
America ; e acrescentou, que em obediencia às obrigações 
do seu caracter evangelico assentára, que o modo suave e 
efficaz de atalhar o incendio consistia em designar desde 
já um varão qualificado, que fosse o interprete dos senti- 
mentos da santa sé na presença dos monarchas e dos povos. 

No consistorio convocado na quarta feira seguinte com- 
municou O papa ao sacro collegio os despachos do nuncio 
Frumento sobre a morte de D. Henrique; e no dia 44 
mandou celebrar exequias solemnes pelo seu eterno des- 
canso na capella de S. Sisto, assistindo sua santidade, é 
officiando o cardeal Alciati, vice-protector de Portugal, por 
se ter escusado o protector carteal Farnesi, allegando que 
não havia exemplo de um bispo honrado com a purpura 
cantar missa funebre senão em exequias pontificaes 2. 


£ Documentos, memorias e correspondencia, part. 1, fol. 268 v. 
— OMcio de Moura em 9 de maio de 4580. (Mss. da academia 
real das seiencias de Lisboa.) 

2 Archivo nacional da torre do tono. — Corpo chronologi- 
co, part. 1, masso A, documento 8t. — Carta escripta em ita- 
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Gregorio XIII calou ainda por alguns dias 0 nome do 
legado, correndo pela cidade as mais oppostas versões 
inventadas pelas repugnancias, ou pelas sympathias de 
quem as propalava. Queriam uns que estivesse apontado 
para tão elevado cargo o cardeal Sforza, e sustentavam 
“outros que se enviaria o capello ao nuncio de Lisboa com 
a nomeação de legado. N'este meio tempo uma carta da 
duqueza de Bragança, datada de 7 de março, veiu ali- 
mentar as conjecturas que serviam de base às fabulas dos 
novelleiros. é 

Escrevendo a Farnesi, a princeza implorava o seu vali- 
menta, rogando-lhe que obtivesse do vigario de Christo a 
prompta enviatura às Hespanhas de um legado à latere 
munido dos poderes necessarios para impedir que Filip- 
pe II prevalecesse pela força, porque reduzido a tão rigo- 
rosa extremidade, 0 paiz aceitaria de certo os soccorros 
offerecidos pela França, ou pela Inglaterra, o que tal- 
vez fosse origem de uma guerra geral. D. Catharina con- 
«luia insistindo muito nas suas esperanças e direitos, e 
aludindo com certo desdem ao prior do Crato, dizia 
unicamente delle, que andava em campo feito rei da 
Plebe !. 

Esta supplica e a urgencia das circumsiancias, força- 
ram o papa a manifestar emfim a sua escolha, mandan- 
do a cruz de legado em Portugal 20 cardeal presbytero 
do titulo de Santa Maria, Alexandre Riario, noticia que 
um agento nosso participou aos governadores do reino 


liano sem assignatura, é datada de Roma em 43 de março de 
Ag3o. 


4 Archivo naciondl da torre do tombo. — Gorpo chronologico, 
part, 1, masso 441, documento 85. — Carta anonyma em italiano 
tambem da mesma letra da primeira, escripta de Roma em 9 de 
abril de 4580. 
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em 9 de abril, tendo a nomeação sido feita antes do 
dia 31. 

Os hespanhoes não levaram a bem a decisão do poi 
fice em tal momento, nem se louvaram muito da escolha 
da pessoa. D. Christovão, advertido por Antonio Pinto, 
homem adiantado em idade, circumspecto, e pela sua resi- 
dencia em Roma mui conhecedor do caracter dos prelados 
e cardeaes, descrevia em 2 de maio a sen amo 0 novo le- 
gado como um ecelesiastico de acanhado entendimento, 
muito inclinado ao duque de Bragança, com o qual se cor- 
respondia, e pouco accessivel a sedueções tendentes a 
desvia-lo da fidelidade, com que desejava servir o ponti 
fice, e satisfazer como escrupuloso ao que a evidencia lhe 
dictasse 2. 

Este era tambem o conceito formado de Riario pelo em- 
baixador de Henrique IH em Roma, mr. Dabain. 

Avisando a sua côrte de que o legado determinára atra- 
vessar a França, acrescentava depois de uma larga conver- 
com elle, que de suas respostas colligira, que par- 
tia disposto a conformar-se em tudo com as instrucçi 
recebidas, trabalhando em Portugal por aplacar os animos 
e convencer os contendores a sujeitarem os seus direitos 
à decisão dos juizes nomeados no reirado de D. Henrique. 

O ministro francez não se esqueceu, como é de crer, de 
alludir às plantastieas pretensões de Catharina de Medicis, 
asscgurando-lhe todavia, que 0 rei christianissimo seria o 


1 Archivo nacional da torre do tombo — Corpo chronologito, 
part. 1, masso 411, documento 85. 

2 Documentos, memorias e correspondencias, part. m, fol. 95 
Oficio de Moura em 2 de maio 4580. (Mss. da academia real 
das sciencias de Lishoa.) — Bibliothoca imperial de Paris, codioe 
345, pag. 1090 (fonds Colhest).— Despacho de mr. Dabain de 2 
maio de 1580. 
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Primeiro a obedecer ao que ordenasse sua santidade, cora- 
tantoque todos obrassem do mesmo modo. A replica do 
enviado romano foi mais artificiosa, do que inculcava o 
retrato d'elle feito por Antonio Pinto. Não lhe escapando 
uma palavra, que alentasse, ou destruisse as esperanças 
da rainha viuva, encareceu os religiosos principios de Hen- 
rique HI e de sua mãe, promettendo que para melhor per- 
suadir os outros pretensores começaria sempre por lhes 
citar este bello exemplo, que nenhum por certo deixaria 
de seguir. 

Em Roma, dizia Dabain, encerrando o seu officio escr 
pto em 2 de maio, descjam todos que 0 papa seja o uni 
arbitro no pleito da sucessão; mas receia-se que Portu- 
gal o não admita, insistindo pela sentença 2. 

As intenções do pontifice, ao que parece, eram mais 
modestas, do que suppunham os discursadores. 

Movido por sentimentos piedosos limitava-se a pedir a 
todos socego e serenidade, a afastar do conflicto 0 impeto 
das armas, e a instar com Filippe HI para que, depondo a 
soberba e o orgulho, annuisse ao julgamento decretado por 
D. Henrique e pelas côrtes de Lisboa em 1579 2. 

A vinda do legado ra melindrosa conjunctura, de que 
pendiam gs negocios, com o exercito a ponto de marchar, 
e todas as disposições tomadas para a rapida occupação de 
Portugal, inquictou o espirito do rei catholico, Ouvir O 
cardeal e desprezar publicamente as admoestações do suc- 
cessor dos Apostolos era acto pouco conforme com a ve- 
neração e obediencia, que o herdeiro de Carlos V se pre- 


1 Documentos, memorias e correspoadencias, part. 1, fol. 258 v. 

— Qlicio de Moura d: 9 de maio de 1580. (Mss, da academia real 

das sciencias de Lisboa.) — Bibliotheca imperial de Paris, codice 

365.— Despacho de im. Dabaia om 2 do maio de 1380. 
*ilbidem. 
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ava de ostentar para com a santa sé; ceder, aquartelaras 
tropas, e aguardar que a causa da successão fosse resolvida 
no meio dos seus inimigos, e sob a ameaça constante do 
poxo e das facções, equivalia a perder o trabalho e as des- 
pezas de dois annos de Jaboriosos esforços. 

De que fórma seria mais prudente, e ao mesmo passo 
mais politico desatar este laço, que vinha de subito pren- 
der-lhe as mãos? 

D. Christovão de Moura e outros ministros imputavam 
a culpa às diligencias dos embaixadores portuguezes em 
Roma, e ainda mais à falta do commendador mór D. João 
de Zuniga, cuja ausencia motivada pelo vice-reinado de 
Napoles deploravam como origem destes e outros reve- 
zes, que os interesses hespanhoes ali tinham padecido ulti- 
mamente. Entretanto arguições e lastimas tardias não re- 
mediavam o mal; e tratou-se com zélo de descobrir um 
artificio, que sem deslustrar o caracter apostolico da mis- 
são, a inutilisasse. O vagar com que o legado principiára 
a jornada e proseguia n'ella não coadjuvou pouco os esta- 
distas castelhanos. Risrio comprazia-se talvez de mais em 
saborear as pompas, com que em França, nas terras prin- 
cipaes, viu acatada a sua dignidade, e exaltada com teste- 
munhos espontaneos a devoção dos catholicos, gjoelhados 
perante a sua auctoridade espiritual. 

Entrete-lo com solemnidades, que pareciam lisonjea-lo; 
demora-lo com festejos e galas; e sem que elle o enten- 
desse, rete-lo distante do theatro da guerra até que a vi- 
ctoria assegurasse o triumpho, foram as ordens expe- 
didas pela corte a todas as cidades e villas de Hespanha 
situadas no caminho, que o cardeal havia de pisar segundo 
o seu ilinerario !. 

1 Cabrera de Cordova — Filippe II, rey de Espofa, cap. xavmm 
liv. xm, pag. 1095.— Hérrera— Historia general, liv. x, pag. 407. — 
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Osmagistrados, o clero e os fidalgos a fim de se fazerem 
lembrados do soberano nada omittiram para que o rece- 
bimento do cardeal fosse tão vistoso e demorado como as 
ordens secretas de D. Filippe o tinham prescripto. Rivaes 
na magnificencia e nos regosijos faustosos, & competindo 
entre si sobre qual saberia reter por mais tempo em suas 
villas e terras o homem, que trazia nas mãos o ramo de 
oliveira, e que simples de coração e innocente na vaidade 
se deixava illaquear e adormecer, tudo pozeram em pratica 
para o levarem a consumir em ocios mundanos as horas, 
de que deveria mostrar-se avaro se comprehendesse a san- 
lidade da missão, e a responsabilidade de perder o mo- 
mento de se interpor com proveito entre a oppressão e 
a liberdade do afilicto povo, que vinha amparar com o au- 
xilio das armas espirituaes. 

Quando entrou em Badajoz já Setubal estava rendida e 
D. Antonio com poucas esperanças !. 

O duque de Bragança, despedido dos governadores do 
Feino, tinha-se recolhido a Portel, terra aonde se reputava 
mais seguro, do que no meio de campos inimigos proxi- 
mos a encontrar-se. 

A noticia dos tumultos, a da fugida de D. João Masca- 
renhas e seus collegas, e a dos rapidos progressos do du- 
que de Alva acabaram de prostrar o animo ao esposo do 
D. Catharina. Vendo-se quasi só, entre o prior, seu emulo 
audacioso, e o rei de Castella, rodeado do seu exercito, 
resolveu submeiter-se. 

A sua casa quasi real no esplendor, o sangue de prin- 


Isidro Velasques Salamantino — Casos dignos de cuenta, cap. Lxx, 
pag. 67. — Conestagio — União de Portugal, liv. vi, pag. 281 a 383. 

1 Cabrera de Cordova — Filippe II, rey de Espaía, liv. xm, 
cap. xxvm. — Herrera — Historia general, liv. x, pag. 407. —Isi- 
dro Velisques Salamantino — Casos dipnos de cuenta, cap. LXX. 
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cipes, que lhe corria nas veias, e n opulencia e grandeza 
do seu estado não lhe permittiam arriscar sem o apoio do 
paiz e da nobreza uma luta, em que vencido perderia 
quasi tanto como a corda. 

Percebendo já tarde, que as promessas de França e de 
Inglaterra eram uma ilusão, e entendendo por outro lado, 
que não sobravam forças e vontade ao reind para comba- 
ter, deliberou-se a curvar à cabeca à necessidade, pres- 
tando com os labios a Filippe H a obeuiencia, que lhe ne- 
gava o coração |. 

A quem o sacrifício pareceu de certo mais sensivel foi 
a D. Catharina, que à indole viril e altiva precipitava das 
mais orgulhosas esperanças, à que os sorrisos da fortuna 
podiam eleva-la, constrangendo ao papel de vassalta quer 
nascêra com brios e direitos para reinar! 

Mas deveria ella por soberba desafiar ainda maiores ad- 
versidades, expondo-se a si é aos seus como o filho do 
infante D. Luiz, cujas unicas riquezas se eifravam nos seus 
ambiciosos pensamentos, ou correr como elle as temerarias 
aventuras de uma luta, que tanto ajudaria o rei catholico 
nos seus planos de absoluta dominação? 

O amor de mãe e de esposa, a reflexão despreoccupa- 
da, e o cuidado de deixar salvas & intactas para tempos 
mais felizes as idéas agora mallogradas, influiram seguras 
mente no espirito da princeza, convencendo-a a consentir 
em um acto doloroso, e mais cruel ainda pela considera- 
ção, de que lhe fugia das mãos a herança de seu pae, por 
culpa da inveja, das rivalidades e da incerteza dos homens 
e das cousas. Era triste ver tudo naufragado quasi à en- 


4 Cabrara do Cordora— Filippo II, rey de Espaiia, Viv. zm, 
cap. 1.ipag. MAs, — Herrera — Cinco libros de la historia de Por- 
tugal, liv. mm, fol. 9% v. — Conestagio — Tradueção de Nardi, 
div. v, pag. 2id e seguintes. 
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trada do porto, quando o começo lc augurára (ão auspi- 
eioso fim. à 

Na carta dirigida pelo duque a D. Filippe, disfarçando 
oresentimento da injuria pelo assalto de Villa Viçosa, não 
lhe encobria elle que ceder à violencia não era reconhecer 
arasião. Retirando-se de Setubal, aonde a figura que repre- 
sentou fôra, com dissemos, pouco adequada para lhe gran- 
gear sympathias, o esposo de D. Catharina tinha lavrado 
oO ultimo protesto da justiça contra as armas em um es- 
cripto memoravel, fundado em sisudlos argumentos, escri= 
pio que não podia ser escutado no meio do ruido de tan- 
tas perturbações, mas que sobreviveu como documento 
historico para confirmar os direitos invocados pela filha de 
D. Duarte !. « 

Sem desmentir este derradeiro brado da verdade, suf- 
focada pela força, D. João de Braganca propoz ao monar= 
cha hespanhol o esquecimento de suas pretensões uma vez 
que os soldados castelhanos lhe respeitassem as terras e os 
vassalos. Lembrava-lhe, que nunca havia tramado a me- 
norconspiração, nem promowido alterações, podendo-o fa- 
zer como donatario de senhorios tão estensos e povoados, 
etão opulentos pela riqueza d'elles, que muitos eseriptores 
hespanhoes diziam que abracavam quasi a terça parte do 
reino; mas que tranquilo o submisso guardira sempre o 
seu juramento, esperando da impareialidade des juizes, que 
haviam de sentenciar o pleito da suecessão, e reconhecer 
os direitos da duquera, sua mulher. Terminava, ponde- 
rando-lhe, que se não aceitira a concordia proposta no go- 
vero do cardeal rei, é porque sempre estivera persuadido 
de que à sua justiça não sofria contestação, é de que os 
povos a sustentariam ; mas que nas actuaes cireumstancias, 


& Conte de 'Ericeira— Portugal restaurado, tom. 1. Sousa — 
Hisloria geneatogica da casa real, tom. v. pag. 483 € 184. 
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preferindo a tranquillidade publica, não duvidava sacrifi- 
car-lhe os mais graves interesses da sua familia, promet- 
tendo empenhar o poder e valia da sua casa na pacificação 
do reino, se o filho de Carlos V mostrasse deseja-lo. Decla- 
rava ainda que muitos procuradores em côrtes lhe tinham 
mandado rogar, que se unisse com D. Antonio para a de- 
feza do paiz, e se obrigavam a conseguir d'elle que dei- 
xasse O titulo de rei para depois de terminada a guerra 
se verificar a qual dos dois principes havia de pertencer 
a corôa, mas que rejeitára tudo, assim como os grandes 
offerecimentos do prior, logoque fôra acclamado !. 

Se D.João se referia às negociações ajustadas entre elle 
e D. Antonio em Santarem, por Phebus Moniz e os depu- 
tados, a sua resposta tinha parecido tão segura e aflirma- 
tiva, que não poucos estranharam que horas, ou dias de- 
pois, a desmentisse, provavelmente dominado pelas repu- 
gnancias da duqueza. Quanto às promessas e propostas do 
novo rei apenas entrára em Lisboa, havia-as desprezado 
como affirmava, € a sua unica replica, maguado e offendi- 
do do attentado'que lhe roubava o sceptro, fôra o silencio. 

Filippe 1 não era soberano, que cerrasse as portas da 
reconciliação a quem se lhe apresentava tão poderoso; mas 
dissimulado e prudente, se não o repelliu, absteve-se com- 
tado de lhe deixar sappor, que a tardia adhesão podesse 
merecer os premios, que a voluntaria teria alcançado d'elle 
mezes antes. 

Principiou pois a sua resposta congratulando-se pelo 
ver salvo dos alvorotos de Setubal; confessava a modestia 
e estricta legalidade do seu procedimento durante o pleito 


1 Conostagio— União de Portugal, iv. v, pag. 251 e 989. — 
Herrera — Cinco libros de la historia de Portugol, pag. 94 y. — 
Cabrera de Cordova — Pilippe II, rey de Espaii, liv. um, cap.1, 
pag. MOS. 
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da successão; mas ajuntava que por não se ligar com elle, 
estreitamente é a tempo, dera causa aos males, que todos 
estavam presenciando. Sem recusar a oferecida cessão das 
pretensões de D. Catharina, antes agradecendo-a, notava 
comtudo, que sendo tão clara a evidencia da sua justiça 
não carecia de maiores fundamentos para a provar; e al- 
ludindo outra vez ao passado, asseverava que por dois mo- 
tiros lamentára, que os duques o não houvessem escuta- 
do, aceitando os testemunhos da sua munificencia; o 
primeiro, porque, a sua espontanea obediencia, serenando 
as paixões, e desanimando os discolos, teria prevenido a 
dolorosa extremidade, em que se vira, de desembainhar 
a espada contra os subditos, cousa tão opposta aos pater- 
naes sentimentos do seu coração ; o segundo, porque lho 
roubára a occasião de significar 0 grande affecto, que sem- 
pretinha consagrado à casa de Bragança, engrandecendo-a 
com grandes mercês na pessoa do chefe e de seus filhos !, 

Estranhando que D. João ainda escutasse a D. Antonio, 
ou seus parciaes, depois de infamados pelo crime de 
lesa-magestade e rebellião, pedia-lhe que fechasse os ou= 
vidos á voz sediciosa dos que eram mais seus inimiges, do 
que amigos do bem commum, quando lhe propunham al- 
lianças e pactos, que 0 tornariam cumplice de um delicto, 
de que felizmente o preservára à Providencia divina; e 
concluia, afiançando-lhe, que sempre havia de atender 
benignamente O que lhe fosse representado em seu nome 
com sincero animo, porque 0 animavam os mais vchemen- 
tes desejos de o favorecer e exaltar em tudo 2. 

Esta resposta confortou o duque desterrando-lhe do 


* Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag. 253. — Herrera 
— Cinco libros de la historia de Portugal, pag. 94 v. — Cabrera de 
Cordova— Filippe II, rey ce Espafia, liv, sat; cap. 1. 

2 Conestagio — União de Portugal, liv. v, pag, 253 e 25%. 


ams HISTORIA DE PORTUGAL, 


espirito a maior perplexidade. Apenas a recebeu, mandou 
a Badkjoz pessoas de sua intima confidencia para negocia» 
rem com el-rei; mas como D. João, por menos advertido, 
exigia tanto, ou mais, do que fôra rasoavel pedir, quando 
talvez pendesse de seus labios a paz, Ou à guerra; é como 
6 rei de Hespanha, sempre cauteloso, queria que servisse 
de base fundamenta! a qualquer concordia o explicito reco- 
nhecimento dos seus direitos, & o juramento de obediencia 
prestado pelos duques, dilatou-se a discussão até que 0 
giro dos acontecimentos veiu remover as difficuldades, 
obrigando D. João a inclinar-se perante o sulio à que ima- 
ginára subir 

Emquanto os sucerssss se curedavam assim, as armas 
do duque de Alva caminhavam afoutas pola provincia do 
Alemtejo, zombando dos partidarios do privr do Crato, 
que em toda a parte fugiam diante Cellas. 

Entretanto o odio dos povos, mais eflicaz do que a in- 
util vangioria dos que se prezavam de cavalleiros, tinha in- 
tentado molestar as tropas castelhanas na jornada de Mon- 
tomór para Setubal, aproveitando todos os enscjos 2. 

Não se atrevendo a disputar-lhes o passo nos rodeios 
de uma estrada, que ainda então corria pqr estreitos des- 
filadeiros, apertados entre montes e cerradas moutas de 
giestas, estevas e sargacos, empreza facilima para homens 
mais decididos, deliberaram lançar fogo ao mato, sup- 
pondo abrazar os inimisos na extensa queimada. 

Valeu aos hespanhoes um aviso dado a tempo, é as 
promptas providencias do velho general, que sem demora 
mandou apressar a marcha, deixando na retaguarda a car- 


1 Herrera — Cinco dibvos de la historia de Portugal, liv. 
94 v.— Conestagio — União de Portugal, liv, x. pag. 25% e 2% 

2 Herrera—Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mL, 
pag. 08 v. 
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riagem confiada a duas bandeiras do terço de Antonio 
Moreno !. 

Adoptadas estas disposições convocou o duque a conse- 
lho os mestres de campo, os capitães dos homens de ar- 
mas, e todos os cahos de guerra, & discorrendo com elles 
sobre a maneira por que se haviam de adiantar apurcebi 
dos, resolveu-se que D. Pedro do Medicis e Sancho de 
Avila sem demora partissem depois da meia noite à testa 
da companhia dos guardas-continuos e das tres coronelias 
de infanteria italiana, o que o seguissem com pequeno in- 
tervallo D. Pedro Gonsales de Mendonca com as onze ban- 
deiras do terço de Infanteria hespanhola de Napoles, € 
D. Pedro de Soto Maior coin as sete de Sicilia e Lombardia, 
auxiliados pelo terço de infanteria casteliana de D. Luiz 
Henriques. 

Sobre o alvorecer a am as hortas de Setulal; c fa- 
zendo alto esperatam porto d'ellas o resto do exercito, 
que, abalando do ar is horas do costume, com orde- 
nança guerreira marchava pelo mesmo caminho trazendo 
na vanguarda tros luzidas companhias de homens de are 
mas ás ordens do conde de Cifuentes, atrás o rotrimonto 
allemão do conde Jeronymo Lodron com a artilheria, e na 
retaguarda os terços de Antonio Moreno e D. Gabriel Nitio, 
e as bagagens escoltadas por duas companhias de arcabu- 
zeiros, Golria a sua esquerda uma pequena ribeira, que 
acompanhando a estrada ia desembocar perto de Setubal; 
guarnecia-lhe a direita o prior D. Fernando de Toledo, 
com cinco companhias de arcabuzeiros de cavallo, tres de 
ligeiros, e os ginetes da costa de Granada ?. 


1 Herrera —Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m, 
98099. — Conestazio — União de Portal. iv. vr, pag. 268 € 

2 Ibidem, —Velasunes Sulamantino — Casos dignos de cuenta, 
cap. xixi. 
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Aperas chegou aonde Sancho de Avila e D. Pedro de 
Medicis o aguardavam, o duque mettendo-se por entre as 
vinhas subiu a um pequeno monte sobranceiro ao mar e 
á villa para reconhecer a terra e a campina. Alguns tiros 
soltos, disparados do meio dos pampanos, advertiram-o 
de que se travára a escaramuça, e para acautelar qualquer 
desvio mandou occupar o mosteiro de S. João, de freiras 
dominicas, situado a curta distancia dos arrabaldes. O ef- 
feito d'este movimento pareceu prompto; o combate ces- 
sou; & logo as portas de Setubal se fecharam sobre os 
poucos defensores, que a ellas se acolhiam, escarmentados. 

Ainda o capitão general não baixira da eminencia, 
donde contemplava a povoação e as cercanias com D. Fran- 
cez de Alava e outros cavalleiros, e já o buscava um aven- 
tureiro inglez para lhe propor a entrega da villa no dia 
seguinte antes de meio dia, e lhe assegurasse e aos seus 
avida e tudo o que possuiam. A resposta foi que sim, mas 
só no caso de se renderem antes do pôr do sol, porque 
depois de assestada a artilheria não admittiria capitulação, 
& todos seriam passados pelos fios da espada !. 

Principiaram de tárde os engenheiros a abrir as trin- 
cheiras e a levantar as baterias no meio das arcabuzadas, 
caindo mortos e feridos de parte a parte alguns soldados; 
mas logoque foi escurecendo, resfriado o ardor incon- 
Stante dos moradores, sairam Simão de Miranda, conhecido 
parcial de D. Filippe, e com elle dois vereadores, e diri- 
gindo-se ao mosteiro de S. João (abandonado pelas reclu- 
sas, que tinham fugido com a duqueza de Aveiro), aonde 
era o quartel do duque de Alva, supplicaram-lhe em ex- 
pressivos termos, que não quizesso castigar nos innocen- 
tes a culpa dos estrangeiros, que D. Antonio mettêra na 

1 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, lv. mt, 
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villa, e que nºaquelle mesmo momento, percebendo que 
a podiam sustentar, cstavam decidindo depor as ar- 
mas, O que praticariam passada meia noite. 

Redarguiu-lhes, que fizessem o que entendessem, mas 
que só lhes dizia, que tinha pressa. Voltaram com novas 
instancias, promettendo entregar-se apenas os forasteiros 
embarcassem; recebeu-os bem, mas severo; e aconse- 
Ihando Simão de Miranda ao povo que não resistisse, e 
aos estrangeiros, que saíssem, sublevaram-se contra elle, 
obrigando-o a deitar-se ao mar, aonde morreria se um ba- 
tel dos galeões de D. Antonio o não salvasse. 

N'este meio tempo iam os hespanhoes assentando os ca- 
nhões e entrava nas trincheiras o terço de D. Gabriel Niio 
para as guarmecer. De repente soltou-se a voz, de que os 
imigos fugiam, c os soldados introduzidos na cidade por 
mão occulta, e acommettendo de tropel sem ouvir os 
officiaes, mataram a muitos, ferindo e roubando tambem 
de envolta com elles as pessoas socegadas, que se relira- 
vam para Lisboa 1 

A demora na capitulação foi a causa d'esta ruina, me- 
recendo pouca descúlpa Francisco Mascarenhas, capitão 
da villa, o Diogo Botelho, o Moço, coronel dos estrangoi- 
ros, porque não sabendo resolver-se, nem se atreviam a 
acudir ao seu posto, nem acertavam com a triste necessi- 
dade de ceder a proposito. Um d'elles, Diogo Botelho, 
expiou a inercia, caindo prisioneiro nas mãos dos caste- 
lianos com Diogo Salema, aquelle implacavel adversario 
do rei catholico, tão celebrado no reinado do cardeal e no 
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tempo dos governadores pela sua honrosa oppasitão. Des- 
cobriram-o talvez por denuncia, em uma cella de convento 
de S. Francisco, tendo descozido do peito a cruz de Christo 
para não ser conhecido !. 

A lei do vencedor pesou sobre a terra, senão tão rigo- 
rosa, como se fosse levada de assalto, pelo menos ainda 
bastante deshumana. Os arrabaldes foram saqueados, e 
diversos individuos, apontados pela sua devoção ao prior 
do Crato, perderam a liberdade. A vida e as fazendas dos 
habitantes de muros a dentro deveram ás diligencias dos 
capitães o não padecerem as injurias e rapinas da tropa 
desenfreada. 

Assim ficou em poder do duque sem peleja esta villa 
tão nobre, então de onte mil visinhos, louvada pela for- 
mosura de seus viçosos arredores é pela excellencia da 
posição. Às suas muralhas quasi alluidas ameaçavam desa- 
bar com os primeiros tiros, e as torres, que de espaço em 
espaço se alteavam na cerca fortificada, não estavam em 
melhor estado. O presidio, que a defendia, era pouco suf- 
ficiente, e os animos quebrantados esmoreceram apenas 
viram de perto o perigo, que de longe escarneciam. 

Disputada nesta guerra pela importancia e commodi- 
dade do seu porto, o duque de Alva, receiando achar r'ella 
maior obstaculo, apressou-se em a investir antes que a 
soccorressem. D. Antonio, percebendo 0 erro de a ter 
desamparado, aprendeu já tarde n'este exemplo a não 
espaçar as cousas urgentes, quando a fortuna ca reflexão 
não permiltiam repouso. 

Para a victoria ser completa restava o mais difheil; a 
villa sem o porto era unia conquista precaria. Estando a 
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barra fechada a frota do marquez de Santa Cruz não po- 
deria coadjuva-la, e os viveres, que já começavam a escas- 
sear, viriam a faltar de todo, sendo longa e arriscada a sua 
conducção pelo interior da provincia !, 

A torre que se levantava como padrasto à entrada do 
porto, fortificada á moderna com tres cavalleiros peque- 
hos, não carecia de mais guarnição, do que de cem infantes 
para repellir os assaltos. Aindaque não fosse grande nem 
forte desafiava pela aspereza do sitio os tiros da artilhe- 
ria, que só de longe podia bate-la. 

Ajudada de artilheiros esforçados e de quarenta e sete 
canhões, e governada por Mendo da Mota, soldado pra- 
tico, não dava a menor esperança de se render à escala 
vista, nem de capitular, abrandados os. seus defensores 
pelas peitas usuaes nos ministros e capitães hespanhoes. 

Dois galeves e uma urca, atravessados na barra e berma 
artilhados, commandados por Ignacio Rodrigues Velloso, 
não concorriam pouco para lhes alentar os brios, tor- 
nando o castello quasi inexpugnavel. D. Antonio, apesar 
de ignorar ainda a quéda de Setubal, não se esquecéra de 
municiar a torre, enviando-lhe uma galé com polvora, 
artifícios de fogo, bisconto, e os provimentos indispensa- 
veis para uma longa resistencia. 

D. Fernando Alvares de Toledo era consummado eapi- 
tão, inimigo de derramar sem vantagem o sangue dos sol. 
dados, & tão prudente como inexoravel na execução de 
seus planos. E 

Antes de confiar o suecesso à espada tentou a fideli- 
dade do governador, mandando-o intimar primeiro por 
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um trombeta, que não recebeu resposta, e insinuando-lhe 
depois pela voz de um amigo os proveitos, que podia tirar 
da obediencia. A este replicou em presença dos soldados, 
que lhe perdoava o conselho pelo afecto, mas que ficava 
resentido da macula, com que intentára escurecer a sua 
honra. R 

Estas repulsas embaraçaram o velho general, conscio 
dos inconvenientes de recorrer à força, Contra seu cos- 
tume constrangeu-o à necessidade a mostrar-se concilia- 
dor, expedindo terceiro recado a Mendo da Mota, com 
uma carta cujo portador, Miguel de Sá, sobrinho do capi- 
tão da torre, provavelmente partiu industriado para vencer 
a não esperada firmeza d'aquelle animo *. 

Dizia-lhe nella succintamente, que movido pelo risco, 
em que o via, de sacrificar a lealdade, a fazenda, e quanto 
possuia se recusasse entregar a praça a el-rei D. Filippe, 
lhe queria pedir pcla ultima vez, que se lembrasse do 
quem era, e das mercês que sua magestade por sua mão 
lhe promettia, e que seu sobrinho ia encarregado de lhe 
declarar. « . 

O governador leu a carta, mas persistiu no intento de 
pelejar; e emquanto os moradores de Setubal no dia 18 
dejulho prestavam juramento ào rei calholico, e no dia 49 
o proclamavam hasteando um estandarte com as armas 
de Castella e Portugal, o duque, esperando já por horas 
a esquadra de D. Alvaro de Bazan, que velejava de Sa- 
gres como dissemos, entendeu que lhe cumpria não se 
deter por mais tempo em fallas e mensagens. 

D. Francez de Alava com Prospero Colona e a infan- 
teria italiana de seu mando foi incumbido de bater a torre, 
e João Baptista Antonelli tomou sobre si a direcção da 
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artilheria, propondo-se conduzi-la às esplanadas, embora 
Colona e outros cabos, que tinham reconhecido o terreno, 
affirmassem ser impossivel o poder ella rodar sobre penhas 
vivas até às proximidades do castello, construido mui perto 
do mar e na raiz da elevada e aspera montanha, que lhe 
ficava nas costas !. 

Antonelliinsistiu e logrou o seu designio, approximando 
da fortaleza por dois pontos os terços de Napoles, Sicilia 
e Lombardia, apesar dos pelouros de mosqueteria e arti- 
lheria, com que eram varejados pelos de dentro a distan- 
cia de tiro de arcabuz dos fossos. 

Por mais vigoroso, que respondesse 0 fogo da torre, o 
engenheiro sobre a madrugada cumpriu à promessa apon- 
tando duas peças contra ella, as quaes principiaram a jogar 
sobre as baterias e sobre os galeões. 

No meio do fumo, do estrondo e dos relampagos dos 
anhíões, um dos tres navios de D. Antonio, fundeado mais 
adiante, descobriu as primeiras vélas da armada caste- 
lhana, e assombrado logo cuidou em picar amarras e sol- 
tar o panno, fazendo-se na volta do porto para se entregar; 
mas os do castello, vendo-o fugir, tomaram-o por alvo, 
matando-lhe seis homens no convés, e varando-o de balas 
pelos costados. 

Um véu de espessa nebrina tinha encoberto a visinhança 
das galés, é só quando adelgaçou & se rompeu, appare- 
cendo todas de repente à bôca da barra e defronte do cas- 
tello, é que os nossos as divisaram e se aperceberam para 
as repellir 2, y 
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Metteu-se, porém, de permeio a noite, e o almirante 
buscando o abrigo de terra, mandou que fundeassem a 
um tempo, depois de se apoderar do galeão, que se lhe 
viera render com trinta peças de bronze, muitos viveres, 
munições e alguns negros. 

Os outros dois, procurando escapar à frota, ainda tenta- 
ram sair a coberto da “escuridão, mas o vento soprando 
á popa das galês não os favoreceu, e viram-se obrigados 
a permanecer. o raiar da aurora D. Francez de Alava é 
Prospero Colona volveram a apertar com o investimento, 
esforçando-se por colocarem mais outras duas peças n'uma 
posição elevada, emquanto a esquadra formada em linha 
dianto da torre a combatia sem descanso. Assoberbada 
assim por mar é por terra com muitos soldados mortos & 
feridos, o capitão conheceu que maior porfia seria vã, e 
que não tinha outro conselho a seguir senão arriar os 
pendões, e arvorar a bandeira branca, requerendo capi- 
tulação. 

Os galeões imitaram o seu exemplo, aceitando o par- 
tido proposto pelo marquez de Santa Cruz. Montavam oi- 
tenta peças, a maior parte de bronze, e cento e trinta ho- 
mens, e dos seus capitães eram dois cavalleiros da ordem 
de S. Thiago. 

Prospero Colona entretanto, para tratar com Mendo da 
Mota tinha-se adiantado até debaixo dos muros da forta- 
leza, aonde recebeu as chaves, sob condição de que o gover- 
nador e soldados, reduzidos a setenta pelos combates da 
vespera 6 d'este dia, sairiam livremente. 

Pesou ao duque de Alva a capitulação, porque decidira 
punir o capitão. e os soldados; mas tão severo comsigo, 
como se mostrava com os outros, reprimiu a ira, soube 
vencer a indole altiva, e respeitador da palavra empe- 
nhada por um de seus capitães, observou as leis da guerra 
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ea fé jurada, ratificando o pacto, aindaque muito contra 
sua vontade !. 

D. João de Molina, que fóra alcaide no Peron de los 
Velez, passou com um presidio forte a governar a torre. 
Logo depois a armada entrou no porto com os dois galeões 
prisioneiros adiante, ao som das salvas das arcabuzadas da 
infanteria, que vinha a bordo, *das Hescargas da artilheria 
de todos os vasos, e da mosqueteria dos terços que de 
terra a saudavam com brava alegria. 

D. Alvaro de Bazan desembarcou com D. Affonso de 
Leiva, D. João de Cardona, e Luiz de Barrientos e outros 
Dfficiaes para visitar o duque de Alva, é encontrou-o occu- 
pado em recolher as mulheres é creanças e muitos mo- 
radores da villa, que 0 temor das crueldades dos caste- 
Ihanos, exageradas pelos parciaes de D. Antonio, tinha 
afugentado de suas casas, é que, vagueando espantados 
pelas montanhas, começavam agora a desenganar-se e a 
voltar. 

Palmela, séde da ordem de S. Thiago, n'aquella epo- 
cha povoada de quatrocentos fogos, e fortissima pelo apru- 
mado cerro, de cuja corda parece subir ás nuvens, não se 
demorou em enviar a sua submissão ao campo hespanhol. 
Dominadas do mesmo terror algumas terras abriram tam- 
bem as portas ?. 

Estes successos correram entre 22 e 24 de julho, posto- 
que a sujeição da villa fosse mais prompta, do que espe- 
rava 0 prior do Crato, o qual confiado na fidelidade de 
Mendo da Mota, imaginára que a torre, zombando dos es- 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, Jiv. mt, 
pag. 404. — Conestagio— União do Portugal, traducç: 
iv. vs, pag. 274 e 272. — Cabrera de Cordova— 
da Espafia, liv. xu1, cap. 1. 

* Ibidem. 


Google j 


hs HISTORIA DE PORTUGAL 


forços dos inimigos atalharia a entrada do porto à frota 
castelhana. 

A noticia da derrota, trazida em uma caravéla, e rapi- 
damente divulgada, acabou de o confundir, ao passo que 
despertou nos animos populares aquella chamma viva e 
ugaz, que esmorece logo com a mesma brevidade, com 
que brilha !, * 

Soava o toque de Ave Maria, quando sobre o falso re- 
bate de que os he spanhoes estavam entrando na cidade, 
a plebe se amotinou, 

Lisboa, como as outras terras do reino, mesmo em pre- 
sença da invasão imminente, achava-se desarmada, não 
obedecendo a nenhum regimento militar, e não guardando 
nenhuma das precauções aconselhadas pela prudencia. 

Apenas esta voz anonyma lançada pelo terror, ou pela 
traição, principiou a engrossar e a dilatar-se, retratou-se 
logo nas ruas e praças 0 quadro da mais dolorosa alte- 
ração. 

Uns fugiam ao acaso perdidos de sizo e de rasão, bus- 
cando salvar-se. Outros acudiam em tropeis perguntando 
qual era, e onde estava o perigo? Muitos attónitos, ou sus- 
pensos, deploravam a sua desgraça sem animo para se 
moverem. As mulheres e creanças soltavam agudos gri- 
tos, ou carpiam-se em altos prantos. Assim passou a noite 
em completa vigilia, entre espantos € receios, até que a luz 
da manhã trouxe a todos o desengano da verdade. Do ou- 
tro lado do Tejo 6 risco, porém, era mais certo. Partidas 
de cavallaria e mangas de soldados de pé destacados do 
exercito de Setubal, talando impunes os campos e aldeias, 
roubavam, feriam, e matavam a quantos encontravam no 
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caminho. Uma companhia de negros atravessou o rio para 
os reprimir, rhas saiu da primeira refrega tão maltratada, 
que se recolheu, jurando não voltar !. 

Estas contrariedades não concorriam de certo para le- 
vantar os espiritos a D. Antonio. Embora dissimulasse, é 
oppozesse na apparencia rosto firme à má fortuna, princi- 
piára já a arrepender-se da precipitação, com que cingira 
a corôa, em vez de assumir o modesto e honroso titulo de 
defensor do reino. 

Via-se quasi só nos braços do povo, sem rendimentos, 
sem tropas, e sem apoio solido dentro e fóra do paiz. O du- 
que de Bragança offendido negociava por vingança e por 
necessidade a sua obediencia ao rei catholico. O marquez 
de Villa Real vangloriava-se dos serviços prestados a D. Fi- 
lippe; e grande numero de fidalgos e cavalleiros, de joe- 
lhos diante do throno do principe hespanhol em Badajoz, 
protesta vam solemne e publicamente com a sua presença 
contra a temeridade dos que não os seguiam, e feitos che- 
fes do vulgacho, arriscavam a vida e os bens em uma luta 
cujo desfecho facil era de vaticinar. 

Acresciam ao prior os cuidados ainda maiores da seduc- 
ção, das peitas e das promessas nas suas rarcadas fileiras. 
Conhecia o caracter de alguns dos que o acompanhavam, e 
os motivos da sua forçada cooperação, e não ignorava que 
os emissarios de Castella não descansavam, tentando-lhes 
a vaidade, ou a cobiça. Descobria que não fôra por amor 
à sua causa, por zélo do bem commum, ou por vontade 
decidida, que muitos o cercavam e permaneciam a seu 
lado. A maior parte achava-se em Lisboa, porque não po- 
dia estar com os inimigos, tendo-se illudido no principio, 
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e não se atrevendo agora a recuar por medo, ou por ver- 
gonha. 

Outros, cegos pelo valimento é familiaridade que lhes 
concedia, abraçando a nuvem pela realidade, provaram ao 
menos a virtude da constancia, não imitando os que o vento 
da adversidade fez desapparecer depois do primeiro naw- 
fragio; finalmente não eram poucos tambem os que ajuda- 
vam o filho do infante, affectando simulado enthusinsmo, 
e maldizendo em segredo a fatal preoccupação, que as 
allucinára, ligando-os a uma empreza perdida desde a 
origem, e tão proxima agora de um lastimoso fim 1. 

Enleado em duvidas, e a cada passo detido pelas des- 
oonhianças, pouco deve admirar-nos, que clle hesitasso à 
cada instante, ou mudasse de proposito, vendo desabar 
ag muralhas, estalar as portas, e cair as armas das mãos 
a todos, apenas soavam no campo as trombetas do duque 
de Alva. 

As ostentações de valor e os protestos de fidelidade des- 
Vaneciam-se como fumo à medida, que os terços castelha- 
nos se adiantavam. Mais de uma noite as suspeitas, ve- 
lando à cabeceira do seu leito, vieram agitar-lhe o somno 
de terriveis sobresaltos. 

Os seus planos e esperanças, adivinhados, ou revelados, 
«mallogravam-se antes da execução, parecendo que os com- 
trarios assistiam invisíveis aos seus conselhos. As denup- 
cias dos exaltados, as murmurações e violencias do vulgo, 
& Os secretos avisos, uns sinceros, outros periidos, que 
Jhe chegavam de fóra, faziam-lhe suppor, que todos os 
sacrifícios e esforços seriam inuteis, porque lutava colhido 
na extensa o apertada rede de uma conspiração wrdida 
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com irresistivel artifício pelos ministros hespanhoes, é pe- 
Jos seus cumplices portuguezes. 

Nºesta confusão, não podendo discernir a verdade da 
calumnia e os fieis dos traidores, porque as novidades e 
mudanças nos homens é nas cousas amanheciam com 08 
«dias, começoua mostrar-se severo e suspeitoso com alguns, 
prendendo-os, desterrando-os, e não lhes poupando o dis- 
sabor de os demittir dos elevados cargos a que tinham su- 
bido sem merecimentos, e que bastantes perderam sem a 
menor culpa. 

D. Jorge de Menezes, capitão mór do mar, padeceu os 
effeitos d'este errado procedimento. Bastou que se repe- 
tisse ao ouvido do novorei, que elle escutava as promessas 
dos agentes de Filippe II, e detorminára entregar-lhes a 
armada e o porto de Lisboa, para sem mais exame, es- 
quecidas as provas anteriores de lealdade, se ver condem= 
nado à expiár em uma prisão a malevolenciá, ou à inveja 
dos seus emulos 1. 

Combatido por tão encontrados pensamentos, sem fé 
em si e nos outros, e coegido pelos respeitos humanos a 
conservar-se na perigosa altura da dignidade real, asseve- 
ram alguns auctores bem informados, que se declarára com 
o bispo da Guarda, com o conde de Vimioso é com Diogo 
Botelho, o Velho, e lhes pedira o seu parecer sobre a op; 
portunidade de ouvir as propostas do rei catholico, se elle 
tornasse a fazer-lh'as, confessando aos tres, que desatten- 
dido da Françae da Gran-Bretanha, bem viam queas praças 
Bcidades cediam, como se observava, à primeira intimação, 
vacillando já Santarem na lealdade, e negando-se o Porto 
aacclama-lo. Fugindo-Ihe tudo, em que parte encontraria 
O necessario apoio? 

4 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mr, pag. 
105. — Conestagio — União de Portugal, liv. vt, pag. 275. 
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Nenhum dos conselheiros lhe den rasão. 

O Lispo ambicioso, resentido de D. Filippe, e sem a 
menor esperança de privar com elle, porque preferia a 
ruina e à guerra à obscuridade; o conde, mancebo, gene- 
roso e valente, porque sonhára os triumphos e brazões do 
grande condestavel, e sabia que os louros, que pedia nunca 
a fortuna lhºos cortaria na paz; é Diogo Botelho, verda- 
deiro amigo e imprudente conselheiro, porque apesar da 
idade respondia aos desenganos com a incredulidade do 
affecto, muitas vezes sublime, porém não poucas funesta 
origem de grandes males !. Para reconfortar o coração 
meio desmaiado de D. Antonio ponderou-lhe o bispo, que 
o poder de Hespanha ora quasi aparente, que os solda- 
dos do exercito do duque de Alva, novos pela maior parte 
nas armas, se dispersariam ao menor revés, e que diver- 
tidas tantas forças para a occupação de Portugal, os esta- 
dos de Navarra, de Italia e de Aragão, sempre desconten- 
tes se sublevariam, assim que a Alemanha, os francezes 
ca Inglaterra lhes estendessem à mão, acto que por in- 
teresse proprio não podiam demorar. 

Estes argumentos, approvados pelos outros conselhei- 
ros, se não tranquillisaram o prior, socegaram-lhe pelo 
menos as maiores inquietações. 

O orgulho da purpura predispunha o seu espirito para 
se deixar mais facilmente vencer de fabulas e de palavras 
levianas, do que para se conhecer e aos que o cercavam. 

Para mais o confirmarem no seu intento Diogo Botelho 
e 0 bispo redobraram de actividade, vertendo nos cofres 
exhaustos as sommas extorquidas aos contratadores das 
rendas publicas e aos seus abonadores, e as quantias deri- 
vadas da espoliação dos templos e mosteiros, cujas pratas 

1 Herrera — Cinco Libros de la historia de Portugal, liv. um, pag. 
106. — Conestagio — União de Portugal, liv. vi, pág. 276 é 277. 
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. Confiscaram, valendo-se de pretestos fateis. Entraram 
tambem com o dinheiro arrancado pelo sequestro dos de- 
positos particulares, apreendidos sem escrupulo, é com 
oiro o prata lavrados pelos cunhos da nova mocda batida 
em nome de D. Antonio, e defraudada no peso e na liga * 

Estas providencias odiosas, filhas da anarchia, segundo 
dissemos, haviam escandalisado as classes, que não viam 
tudo, como a plebe, pelos olhos do fanatismo politico. Exa- 
cerbados agora os rigores com o aperto da necessidade 
cresceu com elles o receio nos abastados, o medo nos opu- 
lentos, e a impaciencia contra um jugo tão injusto. 

Os frades, fóra dos claustros e convertidos em tribunos, 
discorriam por todas as ruas, concitando o populacho, ex- 
hortando os ociosos a armar-se, e mettendo a mão como 
ministros inexoraveis nas execuções fiscaes, em quealguns 
dos confidentes de D. Antonio se enriqueciam à spmbra 
dos subsidios cobrados para as despezas da guerra. 

Não havia deposito, por sagrado e recondito, que não 
violassem; eassociados aos bandos da plebe, e aos officiaes 
do fisco revolucionario, ajudavam-os com tanto zélo na ci. 
dade, como nos arrabaldes e no campo a empolgar como 
boa presa quanto podiam descobrir, devassando as casas e 
zombando das queixas dos proprietarios. Roupas, dinhei- 
ro, joias, pratas, todas as preciosidades passavam joeira- 
das por mãos quasi sempre poucos limpas da residencia 
de seus donos para as arcas do erario, de dia para dia mais 
pobres e famintas. 

À obediencia e ao silencio da clausura, observadas até 
ahi com certa affectação de austeridade, respondiam agora 
os clamores, as ameaças, o incendio das paixões, € os con- 
ciliabulos das parcialidades. Em alguns conventos de fra- 


1 Horrora — Cinco litros dela historia de Portugal, liv.1u, pag. 
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des as salas capitulares haviam-se convertido em salas de 
armas e arsenaes. Os que se tinham obrigado a uma vida 
de humildade, calcando aos pés os votos e o decoro, davam 
de si em publico o mais vergonhoso espectaculo, appa- 
recendo nas praças de habitos arregaçados, espadas cin- 
gidas e elmos de ferro na cabeça. 

Não poucos a cavallo e talhando os ventos com os esto- 
ques nus, escandalisivam os prelados, os altares, e um 
Deus de paz e de caridade, capitaneando em tumulto atro- 
pellados bandos de gentalha, que pelo terror dos brados 
e das afirontas intentavam subjugar a capital e assustar 
de longe os contrarios. 

O prior do Crato, não estranhava, antes estimulava de 
certo modo estes excessos 1. 

Vendo entrar feridos e desbaratados os homens, que 
se atreviam a pelejar com os castelhanos, e confiando 
pouco, ou nada, no esforço e vontade da parte sisuda da 
população, composta de cidadãos inermes e inimigos de 
alvoroços e violencias, suspeitou com rasão, que elles sus- 
piravam pela hora de se libertarem da oppressão do sem 
poder, e buscou o auxilio da plebe desenfreada, e 0 so€- 
corro não menos desordenado dos religiosos arregimenta- 
dos debaixo de suas bandeiras. Entregou-lhes por isso as 
chaves da cidade, e via-os com prazer feitos sargentos € 
capitães à testa da genie recrutada para a resistencia, Era 
com estes meios, cujo momentaneo efeito destruia a pro 
gressiva animadversão excitada por elles, e com similhan- 
tes defensores, tão soberbos com os timidos como frouxos 
com os fortes, que D. Antonio imaginava oppor-se ao exer- 
cito e armada de Filippo II, commandados por dois capi- 
tães affeitos a não fiarem do acaso o suecesso de suas em- 

1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portuçal, iv. mx, pag 
405 v. — Conestagio — União de Portugal, liv. vi, pag. 295. 
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prezas, tendo aprendido na escola da prudencia, que a 
victoria raras vezes corõa os que não sabem merecer os 
seus sorri 1 

Neste meio tempo chegava finalmente a Badajoz o car- 
deal Legado, satisfeito dos applausos da jornada, e ainda 
despercebido da cilada, de que o Linham tornado victima 
O amor proprio é a curta capacidaile, que os contem pora- 
neos lhe atribuem. 

Gregorio XII, não contente com a missão incumbida a 
Alexandre Riario, tambem havia ordenado ao nuncio de 
Hespanha, monsenhor Sega, bispo de Palencia, e a Fru- 
mento, nuncio de Portugal, que unidos ao novo agente da 
euria, coadjuvassem com empenho as suas diligencias. 

A demora provocada pelas insinuações de D. Filippe, é 
as delongas calculadas do cortejo, a que se prestára com a 
maior complacencia nas provincias do França e da Penin- 
sula, não revelaram ao legado o artificioso plano do mo- 
nareha bespanhol, senão quando, já proximo da córte do 
herdeiro de Carlos V, e tomando tarde as informações que 
devêra colher a tempo, chegou a entender o verdadeiro es- 
tado dos negocios. 

D. Antonio estava acelamado, o exercito castelhano cam- 
peava quasi senhor de todo o Alemtejo, o duque de Alva 
ameaçava Setubal, é a guerra corria adiantada. Viu as ar- 
mas. em acção por toda a parte, e a alegria do proximo 
triumpho retratada no semblante dos que lhe davam noti- 
cia da Inta e do seu breve desenlace. 

Aposentou-se em um convento de carmelitas descalços, 
situado perto de Badajoz, e enviou ao paço 0 proto-notario 
apostolico Trajano Mario para cumprimentar o rei da sua 


1 Herrera — Cinco libros de ia historia de Portugal, liv. m, pag. 
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parte, e pedir-lhe auctorisação para communicar o motivo 
da sua missão. A resposta, digna da subtileza italiana, aca- 
bou de o convencer, de que já acudia fóra da estação op- 
portuna aos males, que vinha remediar 1. 

Aproveitando o pretexto de uma leve indisposição, e in- 
vocando as regras inviolaveis do ceremonial, o soberano 
desculpou-se de não 0 receber tão cedo, como desejava, 
em consequencia da enfermidade lhe não permitir a sai- 
da ao encontro do legado, segundo requeriam o dever e 
O costuma. 

Desta vez 0 ardil não illudiu o cardeal, tão facil em se 
deixar illaquear. As nevoas da vaidade estavam dissipadas, 
e é mesmo de crer que o espinho de um resentimento 
natural o estimulasse, levando-o a duvidar até das palavras 
mais sinceras. Mas o erro já não tinha remedio; a ruina 
de Portugal adiantava-se ; e as circumstancias pareciam tão 
diversas, que hesitou sobre o que podia dizer e obrar, em- 
quanto não recebesse novas instrucções. Pediu-as, e espe- 
rando que Ib'as dictassem, para não perder de todo a oc- 
Gasião, tornou a insistir Por uma audiencia secreta, decla- 
rando, que dispensava honras & festejos, e só carecia de 
ver a sua magestade quanto antes, aindaque fosse de 
noite, na sua cama € no seu proprio aposento. 

Filipe II não julgou opportuno escusar-se mais, € tal- 
vez condoido da infelicidade, com que Riario principiára 
o seu ofício, mandou-o convidar ao mosteiro, aonde re- 
sidia, pelo duque de Ossuna, e pelo seu mordomo mór, 
D. Diogo Fernandes de Cabrera e Bovadlilha, e pelo conde 
do Chinchon, os quacs o acompanharam ao palacio. 


1 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, lx. s, paz, 
106 e 107. Conestagio— União de Portugal, liv. vt, pag. 285 
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A conferencia com Riario foi longa, mas pouco fru- 
cimosa. 

O principe escutou attento e com grandes exteriorida- 
des de religiosa compuncção as exhortações politicas do 
legado, é sem à menor mudança no rosto deixou-o con- 
cluir, e entranhar-se na esperança, de que à sua voz os ter - 
gos castelhanos seriam mandados recolher. 

So taes illustes allucinaram por instantes o animo do 
cardeal, muito depressa se haviam de desvanecer, quando 
ouviu o monarcha, sereno, frio e composto, redarguir-lhe 
ema tom pausado, que empenhadas as suas forças e des- 
pendidos os seus thesouros em uma guerra, que empre- 
bendêra confiado no favor divino, e illustrado pelo voto 
dos theologos do seu imperio, não estava já em sua mão 
suspende-la, como lhe rogava, por maior que fosse o seu 
respeito e devoção pela santa sé. O rei encerrou a audiencia 
eemmudeceu o diplomata romano, ponderando-lhe, que 
sujeito como estava a esta hora o litigio à decisão das ar- 
mas empunhadas por dois contendores, seria não só um 
erro, mas quasi um delicto da sua parte, interromper o 
exercito no meio da victoria, o que equivalia a aggravar 
todas as difficuldades, offuscando o lustre da sua grande- 
za, é reanimando a desvairada soberba dos adversarios!. 

O legado persuadido, de que renovaria debalde as suas 
admoestações, hospedou-se por ordem de el-rei em casa 
do marquez de Aufjon, que o agasalhou sumptuosa e es- 
plendidamente, o limitou os seus esforços a obter, que lho 
fossa licito entrar no reino, porque não cumpriria a sua 
missão se não fallasse aos portuguezes, expondo-lhes as 
intenções paternaes do pontífice. Sem lhe negar positiva- 

1 Herrera — Cinco libros de da historia de Portugal, liv. 11, pag. 
408 c 407. — Conestagio — União de Portugal, liv.'vt, pag. 283 
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mente a licença, D. Filippe dilatou-a, entretendo-o com 
obstaculos cortezes, até que o desenganou por fim, di- 
zendo, que não era decoroso que um legado arriscasse a 
dignidade da sé apostolica envolvendo-se no tumulto da 
guerra e das paixões. 

Riario resignou-se, € não tornou a instar. Sabia que o 
detinham desconfiados da sua amisade com o duque de 
Bragança, amisade principiada na epocha, em que acom- 
panhára o cardeal Alexandrino à côrte de D. Sebastião, e 
conhecia, que no ponto que as cousas haviam tocado, a 
sua presença pouco, ou nenhum proveito poderia produ- 
zir em um paiz dilacerado por todos os flagellos, com que 
a providencia castiga os povos *. Entretanto, o gabinete de 
S. Lourenço, ao passo que fulminava a acclamação de 
D. Antonio, qualificando-a de aeto subversivo e de crime de 
Jesa-magestade, não desistia da idêa de ainda attrahir o fi- 
lho do infante D. Luiz, separando-o dos parciaes que em 
seu nome alimentavam a guerra. 

Derrotados os diversos agentes por tantas vezes incum- 
bidos de o convencer, valeram-se os ministros castelhanos 
de um emissario, ao qual a antiga familiaridade alcançada 
na casa do principe, e a confiança grangeada em muitos 
annos de bom serviço, podiam'afiançar melhor acolhi- 
mento. 

Era D. Diogo de Carcamo, camareiro mór do prior. 
Tentado por D. Ghristovão de Moura, como referimos, para 
descobrir os segredos de seu amo se não preferisse dei- 
xar 0 emprego, D. Diogo, obedecendo a um sentimento no- 
bre, optou pelo segundo meio, e despediu-se, expondo a 
D. Antonio, que ficando mal aos seus brios combater con- 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portujal, liv. um, pag. 
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tra a causa de um soberano, de que nascéra vassallo, se 
apartava até que Deus lhe concedesse pode-lo acompanhar 
sem quebra da sua honra. 

Este rasgo, mui raro em epocha tão corrompida, deu 
nos olhos dos conselheiros de D. Filippe. Garcamo pela 
sua inteireza, 6 grando afeição ao prior do Crato, que não 
receiava manifestar em toda a parte, figurou-se-lhes a 
pessoa mais apropriada para os auxiliar no designio de 
pôrem termo à luta por meio de uma composição amiga- 
vel com este incansavel adversario. 

Acharam D. Diogo disposto a encarregar-se da mensa- 
gem. Entendia que as pretensões do seu antigo senhor não 
podiam prevalecer, e desejava salva-lo das consequencias 
da sua temeridade. Prometteu, pois, voltar a Portugal, é 
desenganar 0 principe da vaidade de suas ilusões, e da 
necessidade de ceder sem demora ao rei catholico. 

Munido da licença precisa seguiu de perto a marcha do 
exercito hespanhol, e entrando em Setubal depois delle, 
communicados ao duque de Alva os seus intentos, embar- 
cou-se para Lisboa !. 

O resultado das tentativas do camareiro mór, não foi Logo 
tão feliz, como elle de leve talvez suppozesse. Os que o 
prior sempre trazia ao lado contrariavam todas as propos- 
tas de concordia. Em vio lhe representou, que não tro- 
casse vantagens certas por esperanças falsas; debalde lhe 
provou que os soccorros de França e de Inglaterra, com 
que o embalavam homens perdidos, eram promessas sem 
effeito, quando a realidade do poder de um grande impe- 
rio o estreitava por todos os lados. As suas palavras  só- 
mente calavam no coração de D. Antonio, emquanto as 
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escutava; mas apenas elle voltava costas, as adulações e o 
orgulho logo as destruiam. 

Carcamo, finalmente, instando com elle um dia mais ve- 
hementemente depois dos revezes de Setubal, por talfórma 
lhe avivou o quadro das desgraças, que o ameaçavam, pin- 
tando-lhe o povo de Lisboa, facil nos clamores, prompto no 
anthusiasmo, é ainda mais prompto em vacilar com o pri- 
meiro assalto, que 0 resolveu a escrever ao rei catholico 
uma carta, simplesmente firmada com o seu nome, D. An- 
tonio, na qual, concedendo a D. Diogo os poderes de ne- 
gociador, o auctorisava à ajustar com D. Filippe as bases 
da pacificação do reino, reconhecendo assim implicita- 
mente, que lhe faltavam forças para sustentar as suas pra- 
tensões !. 

O emissario entregou a carta, e foi recebido com agra- 
do; porém mallogrou tudo a soberba do duque de Alva, ao 
qual D. Filippe commetteu a continuação das negociações. 
Desejando que el-rei devesse á sua espada, é não á adhe- 
são de D. Antonio a occupação de Portugal, Alva inutilisou, 
como veremos, os efeitos do arrependimento do filho de 
Violante Gomes, e a calculada benevolencia, com que o 
fundador do Escurial se mostrava inclinado a abrir-lhe os 
braços. 

Neste meio tempo discutiam os generaes castelhanos, 
em Setubal, o modo mais adequado de occupar Lisboa sem 
grande effusão de sangue. Entre outros assistiam às con- 
ferencias militares, que se prolongaram por alguns dias, o 
prior mór D. Fernando de Toledo, o coronel dos italianos 
D. Pedro de Medicis, D. João de Cardona, D. Affonso de 
Leiva, o mestre de campo general Sancho de Avila, e o 
senhor de Cascaes, D. Antonio de Castro. ' 

4 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 11, 
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Propunham uns que o exercito marchasse sobre Almei- 
Tim, e passando o Tejo defronte de Santarem, depois avan- 
asse pela estrada de Lisboa. Queriam outros, mais arro- 
jados, que o embarque fosse em Cacilhas a bordo das 
galés, saltando logo os terços na margem opposta, prote- 
gidos pelos canhões da armada. D. Antonio de Castro, 
finalmente, e alguns capitães inculcavam Cascaes, aposar 
do pouco abrigo da praia para operação tão melindrosa, e 
da presença de D. Diogo de Menezes com quatro mil in- 
fentes 6 quatrocentos cavallos !. 

Antes de reunir o conselho já o duque de Alva formára 
o seu plano. Tomando o pulso às dificuldades tinha de- 
cidido comsigo optar pela opinião, que na apparencia se 
representava como a mais arrojada. A despeito dos annos 
sentia-se mais intrepido e juvenil, do que muitos solda- 
dos moços que o rodeavam. 

Depois de ouvir todos os votos manifestou a final o seu 
fundado em solidas rasões. 

A marcha por Santarem, longa € trabalhosa, envolvia o 
perigo de avistar os muros da capital com tropas desfalle- 
cidas pelo cansaço da jornada e pelas privações, devidas 
à falta de viveres. O investimento da cidade pelo rio, 
saindo de Cacilhas, exigia uma victoria naval, duvidosa 
de alcançar, continuando fieis ao prior do Crato a torre de 
S, Julião e as outras fortalezas maritimas. Restava, pois, 
Cascaes, situada a poucas leguas de Lisboa, e mais facil 
de espugnar do que muitos imaginavam, mesmo guar- 
dada a praia pela gente indisciplinada de D. Diogo de 
Merezes. 


1 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m, pag. 
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Conhecida a resolução do general, e convencidos pela 
sua experiencia os capitães, de que os inconvenientes de 
um desembarque à viva força eram menores, do que o 
risco de enfraquecer a aggressão, dilatando-a, ou de lhe 
expor o exito, abreviando-a de mais, todas as divergen- 
cias so calaram, é cada qual so apercebeu por sua parto 
para a coadjuvar com zêlo 2. 

Sobre a madrugada do dia 27 de julho começaram a 
embarcar-se os soldados. O seu numero pouco excedia de 
6:000 infantes. A cavallaria recebeu ordem de marchar 
por terra; e a bordo não se admittiram mais senão os ca- 
vallos, gastadores, canhões e petrechos necessarios. 

Apesar da resistencia dos ventos ponteiros a armada 
levantou ferro, e navegando com trabalho foi ancorar 
diante de Cezimbra, aonde lhe caiu a noite; logo porém 
que veiu rompendo a aurora as galês mettendo as proas 
ao mar vieram arribando sobre Cascaes, quando, engana- 
dos pelos ardis do duque de Alva, os nossos olhavam para 
Almeirim e Santarem, c menos se receiavam do verda- 
deiro ponto, por onde eram ameaçados ?. 

À vista dos navios hespanhoes a fortaleza da villa deu 
signal, disparando um tiro de peça; e os castelhanos, à 
medida, que se tam approximando da costa, principiaram 
a divisar as mangas de infanteria e os ginetes D. Diogo 
de Menezes, acudindo em tropel para se lhes opporem. 

Os pelouros varrendo a praia de Santo Antonio illudi- 
ram a inexperiencia dos portuguezes. Emquanto Os nos- 
sos corriam áquelle ponto, os vasos igos, virando en- 
tre nuvens de fumo, aproaram sobre a marinha velha, e 
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affrontando a furia do vento e a braveza das ondas, con- 
seguiam lançar em terra O primeiro golpe de arcabuzei- 
ros. Voaram logo atrás nos bateis, e occuparam a praia 
Sancho de Avila, D. Rodrigo Capata, Prospero Colona, 
D. Pedro de Sotto Maior, e João Baptista Antonelli á frente 
de algumas companhias de mosqueteiros !, 

Os portuguezes tinham por si tantas vantagens, que 
dos hespanhoes até mesmo os temerarios desconfiaram 
do resultado, quando se viram a braços com os obstaculos. 

Do alto dos rochedos a nossa espingardaria, sendo bem 
dirigida, podia em breve juncar de mortos e feridos à 
praia, aonde as fileiras contrarias raras é confusas ainda 
começavam a tomar pé. 

A cavallaria, senhora do campo, e protegida por algu- 
mas bôcas de fogo, assestadas no alto, carecia de poucos 
brios para rechassar e metter no mar os agressores. Em- 
fim, a infanteria, mais do que suficiente para a defeza, 
guarnecendo a corôa de um monte, situado a curta dis- 
tancia, sómente offerecia a quem intentasse tão aspera su- 
bida ladeiras ingremes e descobertas por todos os lados, 

Mas a vista dos inimigos, paralysando-os, como que as- 
sombrou os combatentes portuguezes *. 

A artilheria não descarregou senão poucos e incertos 
tiros. Os cavalleiros, desbaratados pelas primeiras balas 
das galés, se levantaram galope foi para mais depressa 
contemplarem fóra de alcance o guerreiro espectaculo do 
rapido desembarque dos terços contrarios. Por ultimo, 
a infanteria, sem adiantar um passo emquanto era tempo, 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. uz. — 
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aguardou immovel, que os hespanhoes, formando um 
grosso esquadrão, a fossem desalojar das posições que 
defendia. 

Tão incruento'e breve correno conflicto, que mais pare- 
cia 0 arremedo, do que a verdadeira execução de um arris- 
cado lance de guerra. D. Rodrigo Capata apenas arremet- 
teu contra a gente collecticia de D. Diogo viu-a logo com- 
pletar o opprobrio d'este dia, dando-lhe as costas, cheia 
de espanto, e acolhendo-se à villa rota e dispersa !. 

O desbarato foi tão prompto, que Luiz de Barrientos, 
contemplando os tres corpos do exercito, que marchavam 
ordenados, como se entrassem n'um campo de mano- 
bras, não soube conter o alvoroço, e exclamou para o da- 
que de Alva, que elle vencêra como soldado moço o que 
não intentaria em outra parte como velho general. Sor- 
rindo-se, o antigo capitão de Carlos V redarguiu-lhe sem 
o desmentir: «Vêde o” que são as occasiões! Umas que- 
Tem cusadias de mancebo, outras resguardos e pruden 
cias de velhos!» 

Tinha rasão. Não fôra de certo diante dos veteranos das 
lutas de Italia, ou dos Paizes Baixos, que elle se atreves 
ria a tentar a fortuna, dando tudo à temeridade, e ao 
acaso. Mas antes de as encontrar ignorava porventura o 
que podiam, e valiam em presença das suas tropas as le- 
vas bisonhas do prior do Crato? 

As tropas hespanholas fizeram alto mo sitio chamado 
de Nossa Senhora da Guia, distante uma milha do logar, 
em que desembarcaram; d'ahi enviou o duque algumas 
partidas de arcabuzeiros, a fim de picarem a retaguarda e 
de encerrarem dentro de Cascaes os bandos, que se reti- 
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ravam atropelladamente. A escaramuça embraveceu-se, 
porém, tanto por parte dos castelhanos, soberbos com à 
victoria, que vencidos e vencedores entraram na villa ao 
mesmo tempo, e que dentro em pouco ficou despejada 
a povoação de defensores, e entregue ao incendio é ao sa- 
que, violencias proprias dos desenfreamentos, que n'a» 
quella epocha auctorisava a victoria !, 

A armada surgiu perto da ermida da Guia, e logo dei- 
tom em terra os cavallos, a artilheria, os viveres e os sol- 
dados, que trazia a bordo. N'essa mesma noite despachava 
o duque de Alva os seus correios ao rei catholico, infor. 
mando-o do feito, que acabava de consummar com tanta 
felicidade, e dando-lhe os parabens pela prompta obedien- 
ciá, que tão venturoso triumpho prometia ás suas armas 2. 

Acompanhámos com miudeza as operações do exercito 
invasor, porque era menos conhecida a noticia d'ellas, ou 
se ligava o seu progresso com o esclarecimento de factos 
ainda pouco averiguados. 

Apontadas as causas da apathia do paiz, e desenhada a 
Physionomia dos homens, que desempenharam neste dra- 
ma os principaes papeis, de que serviria individuar com 
superflua prolixidade todos os incidentes do que foi mais 
um simulacro de guerra, do que uma verdadeira luta? 

Obraram menos as armas, do que o desalento e a vena- 
lidade; e nenhum de nós ignora que se não fosse a cam- 
paoha de corrupção, começada e concluida por D. Chris- 
tovão de Moura, as bandeiras de Castella provavelmente 
se não teriam levantado tão cedo dos muros de Elvas, ou 
quando muito das torres de Montemdr e de Extremoz. 


1 Horrora— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mt, 
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Faltava render a fortaleza de Cascaes. Intimou-a o prior 
mór D. Fernando de Toledo, e responderam-lhe pela bôca 
dos canhões. Assestaram os castelhanos algumas peças 
de bater e romperam o fogo. Ao cabo de duas horas has- 
tearam os de dentro bandeira branca para capitularem; 
mas os hespanhoes resentidos redobraram de ardor, .e 
não quizeram ouvir condições. 

Antonelli à frente dos gastadores estava cegando os fos- 
sos, e as balas do acampamento tinham já desmontado 
uma peça no castello, quando mão traicoeira patenteou 
uma das portas, por onde irromperam cheios de furia os 
soldados inimigos. 

Em um momento a praça invadida caiu nas mãos dos 
sitiantes, e Luiz Henriques à testa das companhias do 
seu terço prendia homisiado em um” dos aposentos a 
D. Diogo de Menezes, o desditoso capitão das forças do- 
D. Antonio 1. É 

O infortunio não quebrantou o animo do valoroso sol- 
dado de Africa. Sereno e quasi indiferente, como se o 
não ameaçassem as iras implacaveis, que havia provocado, 
invocou as leis da honra e da cavallaria, mandando dizer 
ao duque de Alva, que derrotado na vespera se tinha re- 
tirado áquella fortaleza, e que lhe pedia que o tratasse 
como soldado, permittindo-lhe voltar a Lisboa para servir 
a D. Antonio, cujas ordens tinha cumprido. 

A rosposta foi concisa. O general castelhano recusou- 
sea recehe-lo, e mandou-lhe dizer em termos asperos que 
se preparasse para comparecer dentro em pouco na pre- 
sença de Deus! 

A alma inexoravel do duque de Alva queria cevar a im- 
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paciencia nos supplicios, com que infamou a victoria. Por 
sua ordem padeceram no dia 2 de agosto morte affronto- 
sa, pendurados das ameias, o alcaide Henrique Pereira o 
dois artilheiros; e quasi ao mesmo tempo saia as portas 
do castello o prestito lugubre acompanhando D. Diogo de 
Menezes ao patibulo. 

Eram quatro horas da tarde. Estava a praça apinhada 
“de piques e arcabuzes allemães, e no meio d'ella via-se er- 
guido o cadafalso, aonde o sangue nobre ia avivar os bra- 
zões de um grande nome, e expiar tantas nodoas estam- 
padas pela venalidade em muitos outros, esquecidos do 
que eram, e do que deviam a si e ao reino !. 

D. Diogo subiu com passos firmes os degraus do tabla- 
do, e com os olhos no céu e a alma desprendida das illu- 
sões do mundo, esperou e recebeu sem trepidar o ultimo 
golpe. Execução tão precipitada e decidida em tão curto 
espaço sem fórma de processo, encheu de horror os por- 
tuguezes, que ainda não tinham perdido toda a memoria 
dos antigos brios. A cabeça de D. Diogo tyrannicamente 
decepada á voz de um homem de armas, era a primeira 
das branduras e mercês, que lhes afiançára a união. Em vão 
para desculpar a falta de generosidade e o desprezo das 
leis da guerra, inculcadas no assassinio de homem tão nota- 
vel e filho de familia tão illustre e bemquista, divulgaram 
os hespanhoes accusações e pretextos futeis. 

Os rigores altribuidos ao desditoso cavalleiro, os actos 
que a exageração dizia ordenados por elle contra os caste- 
lhanos em Lisboa, e as phrases acerbas, que lhe imputa- 
vam em vituperio do rei calholico e do seu capitão gena- 
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Tal, não eram corpo de delicto sufficiente para arrastar ao 
patibulo um prisioneiro como criminoso vulgar, e para 
commetter ao culélo do carrasco o desagravo. 

O verdadeiro motivo da crueldade foi o resentimento da 
isenção de caracter de D. Diogo, e a idêa de fazer em 
pessoa tão distincta um exemplo, que incutisse saudavel 
terror no animo dos que se não mostrassem dispostos a 
«entregar-se, cedendo ás intimações de um exercito, o qual 
quasi sem pelejar sc vangloriava de não ter ainda encon- 
trado quem lhe fizesse rosto. 

O effeito correspondeu em grande parte às esperanças 
do duque de Alva. Degenerada como estava a rija tempera 
«da indole portugueza o castigo dado à fidelidade de um 
general incapaz de trair o juramento, se offendeu e irri- 
tou os que ainda não tinham o coração de todo endureci- 
do, desanimou os que imaginavam melhorar de posição, 
negociando mais cara a obediencia, ou os que, desembai- 
nhando a espada convencidos da justiça da sua causa, que 
riam arrostar no campo a sorte do soldado, mas tremianh 
de encontrar na derrota os carceres, os tratos e os ver- 
dugos do vencedor. 

Apenas chegou à capital a triste noticia dos successos 
de Cascaes o maior numero sobresaltado perdeu o accordo 
ea deliberação. 

Lisboa, dias antes tão activa, e cheia de vozes e raidos 
militares, como que emmudeceu fulminada. Sabendo tão 
proximas de seu muros as tropas de Filippe HI, e com el- 
Jas o implacavel capitão, que acabava de lavar as mãos no 
sangue de um fidalgo infeliz, arrependeu-se, e principioa 
a deplorar como erro inexpiavel o temerario enthusiasmo 
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com que levantára nas ruas 0 trono do filho do infante 
D. Luiz!. 

A plebe, que desafoga de ordinario em tumultos a sua 
dor, porque o instincto a adverte de que a multidão não 
tem responsabilidades, tornou a agitar-se, e clamando por 
vingança, entre alaridos é apupos, preparou-se para sacri- 
ficar os que suspeitava ou aborrecia, immolando-os em 
vingança á memoria de D. Diogo de Menezes. 

Repetiram-se as scenas que já haviam deshonrado o pre- 
cario poder de D. Antonio. Volveram a enxamear de novo 
nas praças os bandos, cujos chefes anonymos com o sagra- 
do nome da patria na bôca só cuidavam em assignalar as 
casas e os moradores, que ofereciam vantajoso alimento à 
sua cobiça. Os frades secularisados pela anarchia, as rega- 
teiras e o vulgacho inflammados pela ebriedade e pela sêde 
de sangue, e as turbas cegas e delirantes, que um aceno, 
ou um grito desapiedado facilmente impellem, discorren- 
do por todos os lados no meio de vociferações e arremes- 
sos, cobrindo-se umas vezes com as trevas da noite, não 
se temendo outras mesmo da claridade do dia, obrigaram 
em breve os cidadãos pacificos a buscarem refugio fóra da 
cidade, e os que não o conseguiam a suspirarem encerra- 
dos pela sua liberdade e segurança, embora com ellas vies- 
se opprimi-los o jugo da dominação estranha'?. 

O exercito hespanhol demorou-se em Cascaes até ao dia 
6 de agosto, no qual o prior mór D. Fernando de To- 
lodo saíu com duas companhias de cavalaria e mil arca- 
buzeiros, a fim reconhecer a fortaleza de S. Julião e as po- 
sições, que deveriam ser occupadas para a estreitar no 
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caso de resistencia. Por mar chegaram as galés e chalu- 
pas enviadas pelo duque a Setubal para transportarem as 
munições, viveres, azemolas de carga, e os tiros de mulas 
empregados na conducção da artilheria. 

O pensamento do general era converter Cascaes em 
praca de armas, e abastece-la de todas as cousas, preve- 
nindo quaesquer eventualidades, e tomando-a como base 
de operações para 0 caso de ser obrigado a recuar, ou da 
luta se prolongar mais do que elle calculava *. 

Cresciam neste meio tempo o alvoroço e a confusão na 
capital ameaçada, e na pequena côrte do pretensor. 

Os receios augmentavam; as denuncias e os clamores 
progrediam; e os zelosos, estampando 0 ferrete da dela- 
ção e da suspeita na fronte dos que por moderação ac- 
cusavam de tibios, ou de traidores, concorriam pou- 
co para enfraquecerem cada dia mais este desorganisado 
partido. 

Asseveram alguns escriptores, que vendo os horisontes 
tão cerrados, e já desconfiado da guerra, o prior do Crato 
convocára os seus amigos intimos, e abrindo-lhes o coração 
mani a a intenção de os reconciliar com o rei catho- 
lico, ajustando um tratado secreto, que salvasse a todos 
das consequencias de uma derrota inevitavel. 

Oppoz-se “o bispo da Guarda, seguiu-o no odio a Cas- 
tella o conde de Vimioso, seu sobrinho, e não se aparta- 
ram do mesmo voto os outros fidalgos e cavalleiros. 

Não suppunham as forças de D. Filippe tão podero- 
sas, que os constrangessem a depor as armas. Estendiam 
os olhos e a esperança para Franca. e credulos, ou engana- 
dos, não acabavam de acreditar ainda, que o unico soccor- 
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ro, que a irresolução de Henrique III e o apuro dos seus 
negocios lhes promettiam, só podia reduzir-se a palavras 
e vãs exterioridades *. ' 

O desejo de reinar convenceu o principe. Desprezadas 
as rasões, que amigos sisudos lhe tinham exposto, resol- 
vcu defender a corôa nos campos de batalha. 

Nomeando seu capitão general o conde de Vimioso, 
mancebo digno de melhor sorte pelas grandes qualidades 
do animo, mas pouco experimentado nas cousas da guer- 
ra para representar o papel, que lhe cra commettido, de- 
elarou à decisão em que estava, de correr todos os peri- 
gos, e de lutar emquanto lhe obedecesse uma cidade ou 
uma villa; e para calar os pareceres contrarios ajuntou 
com severidade que teria por inimigos seus aos que hesi- 
tassem em o ajudar?. 

Entretanto, por mais que a ambição o deslumbrasse, 
não podia escusar-sc de attonder ao risco imminente. 

O duque de Alva achava-se a poucas leguas de Lisboa, 
e'entre elle e a capital interpunham-se apenas as torres de 
S. Julião e de Belem, e os navios da armada, cuja firmeza 
era duvidosa desde a prisão de D. Jorge de Menezes. 

Para emprehender uma campanha ofensiva carecia de 
soldados disciplinados, de cabos e gencracs, de artilheria 
e munições. Para se encerrar dentro da cidade, e repellir 
os esforços do exercito hespanhol faltavam-lhe tambem as 
forças necessarias; via os muros arruinados, as entradas 
mais accessiveis abertas, e medindo com a vista anciosa o 
largo circuito, que tinha de guarnecer, conhecia que não lhe: 
seria possivel disputar a victoria mesmo por poucos dias. 
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Fugir por mar para o norte do reino parecia empreza 
mais arriscada, do que pelejar em terra, porque a esqua- 
dra do marquez de Santa Cruz, superior em numero, na 
tactica e nas tripulações, dentro de poucas horas metteria 
a pique os seus navios. Retirar-se pelo interior do paiz 
equivalia a quebrar por sua mão a bandeira, que hasteára; 
& achando-se tão visinhos os adversarios fóra o mesmo 
que transferir sómente o logar do conflicto, perdidas as 
poucas probabilidades, que ainda lhe restavam. 

Optou, portanto, pelo extromo arbitrio, que a critica 
situação das cousas lhe aconselhava. Resolveu empenhar 
a vida 6 a fortuna em um recontro proximo e decisivo, é 
escolheu o campo de batalha menos desvantajoso para af- 
frontar soldados bisonhos com os veteranos de Italia e de 
Allemanha, nervo e flor das forças invasoras *. 

No meio de tantas perplexidades os vereadores de Lis- 
boa, desanimados pela proximidade do duque de Alva, ou 
abalados pelas suggestões dos parciaes de Castella, depu- 
taram-lhe alguns magistrados, incumbidos, em nome dos 
interesses da capital, de lhe representarem a necessidade 
de a eximir dos rigores de um assalto q da ira a violencias 
dos vencedores, deixando-a livro de prover à sua segu- 
rança por meio de prompta capitulação, no caso de elle não 
poder, ou de não se atrever a sair à campo. 

Maguado, mas sempre constante em sustentar a sua 
causa, D. Antonio intentou tranquillisa-los, asseguran- 
do-lhes que sem demora acudiria à defeza da cidade, 
exigindo d'elles que o auxiliassem tambem por sua parte 
com gente paga, e todas as demonstrações de cordial co- 
operação. 
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Os emissários do senado, nada lisonjeados com a pro- 
posta, allegaram, que à terra se achava despovoada pelo 
contagio, e os cofres da camara ePhaustos em virtude das 
esmolas distribuidas aos pobres durante a peste. D. An- 
tonio terminou a autliencia asseverando-lhes, que dentro 
de dois dias teria tado prompto para se avistar com o 
exercito hespanhol. 

A necessidade obrigou-o a cumprir a promessa. Não 
ignorava, que à menor hesitação os vereadores de novo 
reunidos podiam constrange-lo a deixar a capital, e que 
tendo por alliados nºeste proposito a todos os que o medo 
podia tornar seus cumplices, facilmente conseguiriam 
abrir as portas aos inimigos 4. 

Não querendo emprehender cousa de vulto no dia im- 
mediato (4 de agosto), por ser o aniversario da malfa- 
«ada batalha de Aleacer, aprasou para 0 dia 5 as ordenan- 
ças, os recrutas alistados recentemente, é as companhias 
formadas ha mais tempo, para marchar com ellas contra 
os invasores 

“Um bando rigoroso, publicado em scu nome, chamou 
às armas sem excepção todos os habitantes de Lisboa em 
idade e circumstancias de servir activamente. A execução 
da ordem não foi menos severa c despotiea, do que a 
letra. 

Os ilefensores da patria, os partid: 
denominavam as levas, ou magotes de povo arregimen- 
fado, principiaram a ser presos em suas casas € nas ruas 
pelos agentes do governo, que sem perda de tempo os 
encaminhavam para Belem, aonde se estabeleceu um ar- 
remedo de arraial, no qual pouco, ou nada tinha que ver 
a sciencia militar da epocha. 
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Muitos d'estes soldados, cujo zêlo mais do que duvi- 
doso impelliam as sevicias de officiaes estipendiados, par- 
tiam com as lagrimas flos olhos, com a palidez do susto 
pintada no rosto, o com a firme resolução de desertarem 
na primeira oceasião propicia. Os argumentos emprega- 
dos para os arrancar dos braços das familias eram maus 
tratos, ameaças e affrontas, e para os que se negavam 
absolutamente a cadeia, e os ferros das galês. 

Entre os executores d'estes abusos figuravam alguns 
monges e frades, tão intolerantes e crueis, que raros mi- 
nistros seculares os igualavam !. 

O resultado de taes violencias foi empregarem em vez 
de corpos disciplinados e briosos rebanhos de homens 
sem animo, nem esforço, olliciaes de officio, campone- 
zes, aldeões e vadios, que de longe e trabalhando em paz 
por seus mesteres haviam derrotado mil vezes o duque de 
Alva, e confirmado o seu ardente patriotismo nas praças, 
apupando, lapidando e arrastando os suspeitos; porém 
que chegada a hora de juntar ás vozerias 0 peso do seu 
braço começavam a reflegtir, e a avaliar melhor o perigo. 

É inutil acrescentarmos, que levantadas assim, e quasi 
inventadas em companhias regulares, estas mangas de 
gente collecticia ignoravam os rudimentos dos exercicios 
marcines, não possuiam armas defensivas, ou ofensivas, 
e não conheciam da guerra senão as noticias aterradoras 
dos que tinham devido em Cascaes à velocidade da fuga o 
não ficarem na estrada mortos, ou crivados de golpes. 

Os goneraes, e capitães competiam com os soldados em 
experiencia. Poucos sabiam as regras e os deveres dos 
seus postos, lamentando muitos o verem-se forçados a 
aceitar. 
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Sforza Orsini, ainda mancebo, valoroso, mas pouco pra- 
tico, cra assim mesmo o melhor oflicial, que acompanhava 
D. Antonio. Aventureiro italiano, attrahido pelo desejo 
de adiantar fortuna, passava por homem pouco seguro na 
opinião dos exaltados, é os seus conselhos eram mais ve- 


zes desprezados, do que atendidos !. 

A falta de cabos habilitados levou os mestres de campo 
deste exercito, ou mais exacto desta multidão informe, 
a convocar para capitães dos trocos imbelles, chamados 
companhias, os frades franciscanos, só agucrridos nas 


evoluções dos motins, e nas investidas planeadas contra 
algumas casas ricas dos arrabaldes. Estes bellicosos emu- 
is velhos soldados de Africa e da Asia tinham- 
se iniciado em poucas semanas no meio da anarchia, e nas 
fileiras dos escravos pretos e da relé do populacho, na 
arte a que deviam os comumandos para que eram preco- 
nisados. . 

Toda a milicia recrutada pelo prior do Crato, e na sua 
grande maioria colhida a laco € violentada, elevar-se-ia, 
pouco mais ou menos, a dez ou onze mil homens, que 
suspiravam quasi todos pelo socego domestico, e pelo 
breve termo dos trabalhos com que se viam a braços. 
Quando D. Antonio visituu o campo pela primeira vez, e 
viu os sous defensores prostrados no chão, maltrapilhos, 
quasi desarmados, sem porte, nem brios guerreiros, sem 
guardas, nem sentinellas, e mais desmaiados e trespassa- 
dos de temor, do que se já houvessem vertido quasi todo 
o sangue pelas feridas, contemplando-os tão desconfiados 
€ tristes, e tão pouco inclinados a medir-se com os con- 
trarios, de certo se cony , por maiores que f 
as suas ilusões, de que a espada de similhante exercito 


1 Herrera—Cinco libros de la historia ee Portugal, lix, ut — 
Conestagio — União de Portugal, liv. vi. 
nu 


516 HISTORIA DE PORTUGAL 


não produziria outro resultado mais, do que expor de- 
balde como victimas a homens, que tremiam do sacri- 
ficio !, 

No fim de quatro dias eram já tantos os ausentes, e 
continuavam a recolher-se, ea homisiar-se outros em tão 
grande numero, que o principe, assustado com a rapida 
diminuição das suas forças, mandou lançar novo pregão 
de rigorosas penas contra os desertores; e apesar dos re- 
forços enviados por algumas villas é terras de sua obe- 
diencia, não julgando prudente conservar-se por mais 
tempo em Belem, posicão aberta e exposta, recuou até 
Alcantara, mettendo o rio de permeio entre a sua gente e 
as tropas castelhanas. 

Sforza Orsini foi o auctor do conselho. Alguns officiaes, 
mais vangloriosos, do que sisudos, propunham ao prior, 
que longo de retrogradar se adiantasse até Ociras e S. Ju- 
lião, e acampado debaixo da protecção de suas baterias, 
assegurasse a posse deste padrasto importante. 

É provavel que 0 exemplo do revez padecido em Cas- 
caes por D. Diogo de Menezes, desviasse o pretensor de 
tentar segunda vez 0 mesmo lance 2. 

O duque de Alva, entretanto, não se apressava muito. 
Só a 8 de agosto é que, marchando de vagar, elle deu mos- 
tra de si e do exercito à praça de S. Julião, governada, 
como dissemos, por Tristão Vaz da Veiga, aquelle mesmo 
capitão, que a entregára a D, Antonio em virtude de um 
pacto nada desinteressado. 

Quinhentos homens formavam a guarnição, bem pro- 
vila de armas e petrechos, e o reducto erguido no sitio 
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* Herrera — Cinco libros dt la historia de Portugal, liv. um, 
pag. Há. 


Google tv 


SECULOS XVII E XVII 517 


chamado da Cabeça Secca, aonde hoje campeia a torre do 
Bugio, cooperava para o bom exito da resistencia, aca- 
bando de fechar a entrada da barra aos inimigos. 

Parte da infanteria hespanhola oceupou Oeiras, aonde 
o duque estabeleceu o seu quartel general. Os terços cas- 
telhanos, os de Napoles e Sicilia, e os lombardos com a 
coronelia de Prospero Golona apoderaram-se de uma col- 
lina a setecentos passos do castello e do rio. O terço de 
D. Rodrigo Capata, com as bandeiras de D. Gabriel Nino 
e de Luiz Henriques, e os italianos do prior da Hungria 
e de Carlos Spinelo e parte da infanteria allemã do conde 
Jeronymo de Lodron guarneceram os outeiros proximos 
de Oeiras, que olham para Lisboa, com o fim de interce- 
ptarem o caminho a D. Antonio, se imaginasse interrom- 
per o cerco, e de sustentarem os trabalhos dos gastadores 
e engenheiros na direcção das baterias e aproxes. 

As galés fundeadas a distancia de tiro de canhão da 
praça, que jogava trinta bôcas de fogo montadas nos qua- 
tro pequenos baluartes, de que então se compunha a sua 
fortificação, tinham sido chamadas para coadjuvar as ope- 
rações. 

Do acampamento castelhano descobria-se grande parte 
do rio, não só até Belem, porém mais longe quasi até 
Lisboa. 

Começaram n'essa noite mesmo as obras do sitio, abrin- 
do os de fóra trincheiras desde a collina situada a setecen- 
tos passos da praça, e fronteira ao baluarte da esquerda, 
e acudindo os de dentro a reparar os parapeitos e corti- 
nas, cravando estacadas, e revestindo-as de fachinas é 
cestos de terra, aonde as balas quebravam amortecidas !. 


4 Herrera-— Cinco Hibrosde la historia de Portugal, iv. un, pag. 
485, 146.6 117. —Velasques Salumantino — La entrada en los rey- 
rey D. Filippe IL, cap. 11. 
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Não nos deteremos com as particularidades de um si- 
tio, que terminou como os outros por am acto de venali- 
dade. 

S, Julião, abastecida de meios de defeza, e podendo 
demorar o inimigo, preferiu deshonrar-se, entregando-se 
cobardemente. Não foram as pecas plantadas defronte 
d'ella, que a intimidaram ; os pelouros não derrocaram os 
muros e parapeitos de modo que as brechas a desarmas- 
sem; rendeu-se no fim de poucos dias áquelle mesmo in- 
vencivel inimigo, que ainda não batêra quasi a uma só 
porta de cidade, villa, ou castello nosso, que a não fi- 
zesse logo abrir de par em par pela corrupção! 

Principiaram as confidencias secretas entre os caste- 
Ihanos c o aleaide por intervencão de certas mulheres de 
soldados, introduzidas na fortaleza sob pretexto de visi- 
tarem os maridos, 

Uma delas «deu a Tristão Vaz o recado do duque de 
Alva. Era em termos concisos a proposta de uma perfidia 
galardoada com premio exorbitante, e a lembrança do 
tragico fim de D. Diogo de Menezes em Cascaes. Para que 
havia do perecer uma guarnição numerosa inutilmente, 
quando todos podiam salvar-se, e serem recebidos de bra- 
ços abertos pelo general e suas tropas? 

O capitão tudo escutou sem se agastar, e respondeu, 
que nada lhe tinham mandado der até então, mas que 
se queriam delle alguma cousa lh'o fizessem constar cla- 
ramente. Uma carta do orgulhoso chefe da familia dos 
Toledos, carta em que as promessas mais largas corri- 
giam as ameaças directas, encetou a negociação. « Prezo 
mais a honra, do que a vida e as riquezas, replicou Tris- 
tão Vaz da Veiga; entretanto estou prompto a ouvir o que 
sua excellencia propozer Não desejo a cffusão inutil do san- 
gue catholice, mas devo obedecer às leis da honra. Preciso 
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saber o que o duque quer communicar-me; envie-me a 
sua resalva, suspenda 0 fogo, € irei ao acampamento!» ! 

Estas condições foram aceitas; e o governador da for- 
taleza em pleno dia veiu ao quartel do inimigo. Tratou em 
nome de seu pae o prior mór D. Fernando. A conferencia 
correu larga, e quando terginou a consciencia melindrosa 
de Tristão Vaz estava esclarecida. O direito e a justiça de 
Filippe I tornaram-se para elle tão manifestos, que to- 
das as suas hesitações desappareceram. Não foi excessivo 
o preço. O rei catholico não pagoú mais ao alcaide, do que 
lhe daria D. Antonio se continuasse a servi-lo com fideli- 
dade. O cartaz, que obrou o milagre, promettia-lho só- 
mente a villa de Machico e tres mil cruzados de renda; 
na realidade o servico não valia menos! y 

A artilheria dos castelhanos nos dias que durou o cerco 
apenas havia morto vinte homens e ferido trinta, e as for- 
tificações estavam ainda longe do estado de ruina, que 
auctorisa um militar brioso a annuir ás propostas de capi- 
tulação. 

Poucas horas depois de ajustado e concluido o contrato 
pessoal do governador, a guarnição depoz as armas e reti- 
rou-se por entre alas de cavallaria inimiga sem caixas nem 
iras, em numero de quatrocentos e cincoenta sol- 
dados. Nas suas costas entraram logo quinhentos arcabu- 
zeiros do terço de D. Gabricl Nitio para tomarem posse 
da praça; e no dia seguinte sessenta galés fundeadas en- 
tre Cascaes e à torre, levando no meio as capitanias de 
Napoles, lia é Hespanha metteram as proas à barra, 
e franquearam-a no meio do estrondo das salvas de bordo 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. um. — 
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e dos baluartes da fortaleza, que applaudiam a vista do 
seu estandarte e a facilidade da victoria. 

Os defensores do reducto da Cabeça Secta, vendo as 
galés de voga arrancada, e conhecendo pelas suas mano- 
bras, que S. Julião sc tinha rendido, desampararam à 
pressa os parapeitos inuteis, e. embarcados em chalupas 
recolheram-se a Belem unindo-st à armada de D. Antonio. 
Pedro Barba, capitão do presídio, fôra tambem tentado 
pelos emissarios do duque; porém mais honrado que 
Tristão Vaz, recusou-se com inteireza. É provavel que o 
castigasse o patibulo se a fugida o não poupasse à colera 
do vencedor !. 

A quêda da torre abriu a entrada do Tejo aos navios de 
Filippe II, c approximou a hora de uma batalha decisiva. 
Lisboa tremia. Os moradores, que o desastre de Cascaes 
advertira já do risco, sabendo agora que uma fortaleza tão 
segura, deixára cair por assim dizer os muros e portas ao 
som das primeiras trombetas, que deram rebate á cobiça 
do governador, viam-se já ameaçados da mesma sorte, é 
não confiando na constancia dos adherentes de D. Antonio, 
sonhavam de noite com traições, e a cada horajdo dia se 
lho retratavam na imaginação assustada os horrores do 
incendio, do saque e das eruezas, que acompanhavam as 
proczas pouco disputadas dos invasores. 

Os cidadãos cordatos € lidos não se cansavam de pintar 
estes e outros males para acabarem de convencer os que 
a coacção da plebe ainda vinculava ao partido do pre- 
teusor. Nenhum já acreditava na possibilidade do trium- 


4 Herrera— Ginco libros de la historia de Portugal, liv. mt, pag 
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pho, é todos suspiravam pela sua ausencia. Queriam sal- 
var os Dens, as pessoas, Os privilegios e as immunidades 
da cidade por meio de um tratado com o generalissimo do 
D. Filipe. A nora de que tinham passado na altura da 
Terceira quatro naus da India carregadas de especiaria € 
preciosidades, naus, que apresadas pelas galês do mar- 
quez de Santa Cruz, tornariam pobres muitos negociantes 
conceituados, foi como à faista lançada sobre o rastilho de 
uma mita, O senado reuniu-se, tornoua deliberar, e enviou 
segundo recado ao filho do infante D. Luiz. Ponderan- 
do-lhe os graves inconvenientes de prolongar inutilmente 
uma porfia sera resultado representava-lhe, que fechado o 
porto pelas vélas inimigas, e não o rodeando a clle sento 
soldados bisonhos e constrangidos, seria desesperado ar- 
rojo desafiar a pericia de um exercito disciplinado, e com- 
mandado pelo melhor capitão da Hespanha. Por ultimo 
pedia-lhe que ouvisse as propostas dos castelhanos, é ce- 
desse a tempo, tanto por interesse proprio, como para 
poupar á capital o doloroso sacrificio de perder no mar os 
seus navios e riquezas, não dando o menor pretexto para 
ella ser tratada como terra conquistada !. 

D. Antonio recebeu a mensagem com apparente sere- 
nidade; porém o conde de Vimioso, o bispo da Guarda 
e D. Manvel de Portugal queixaram-se amargamente da 
pusillanimidade e das inclinações mercantis dos que a 
dictaram. Para attenuarem a triste sensação da entrega 
da torre, voltando a Lisboa sem demora, subiram is salas 
da camara, e responderam aos receios dos vereadores e 
dos habitantes, engrandecendo os recursos que ainda res- 
tavam ao principe, 6 aconselhando os magistrados muni- 
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cipaes a provarem a sua boa vontade, mandando mais 
gente armada ao campo de Alcantara, aonde se trabalhava 
com diligencia em abrir trincheiras, levantar parapeitos, é 
construir reparos, que amparassem a inexperiencia dos 
nossos, incapazes de lutarem peito a peito com tropas 
aguerridas. 

Entretanto O prior já não acreditava na amisade e fir- 
meza da cidade. Os dias de enthusiasmo tinham passado, 
e nas horas de desgraça conhecia, que pouco ou nada 
podia contar com ella; porém o seu fim, segundo assevera 
um escriptor de ordinario bem informado, era deixar cor- 
rer as cousas, obrigar a capital a segui-lo ató ao ultimo 
momento, e no caso da severidade do duque de Alva a 
escarmentar, como esperava, de se valer do resentimento 
das violencias como de mais um aggravo 8 energico 
para opyor aos hespanhoes 1. 

Não ignorava, alem dºisto, que na anciedade que a so- 
bresaltava, à capital esquecida de tudo, apenas se lem- 
braria de si; e mais de um aviso occulto o advertira, de 
que os agentes do generalissimo castelhano negociavam 
com alguns cidadãos principacs a obediencia da cidade, 
e com muitos capitães do seu exercito e dos galedes da 
armada o premio de perfidias compradas para abreviar 
alguerra, tornando-a menos destruidora. 

Em similhante apuro, e cercado por toda a parte de 
espias, de traições o de interesses, que o medo fazia seus 
contrarios, o pretensor não ousava recolher-se à cidade, 
receiando que ella o prendesse e entregasse; e não se 
atrevia a encarar tambem uma peleja campal, ainda tendo 
em seu favor o numero e a escolha das posições, pela 


1 Cabrera de Cordova — Filippe IT, vey de Espaia, liv. xim, 
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Google NivE ç 


SECULOS XVII E XVII 53 


justificada apprehensão de arriscar tudo em um só encon- 
tro, quasi com à certeza de que parte de suas armas já 
estava nas mãos do duque de Alva !. 

Abalado por suspeitas, que novas dilações e novos factos 
a cada hora lhe confirmavam, não admira que só mos- 
trasse confiança aos que o serviam com um zêlo fogoso é 
audaz. Eram estes sobretudo os frades, que fóra dos mos- 
teiros e conventos, arvorando crucifixos, e esgrimindo lan- 
cas e espadas, discorriam pelo arraial para alentar os 
tibios, esforçar os timidos, e denunciar, prender e mal- 
tratar os suspeitos. 

Para guardar a cidade e atalhar a subita revolução, que 
podia rebentar no seio d'ella, e que seria a ruina total de 
todos, entregou as chaves das portas a alguns religiosos 
aborrecidos pela intolerancia política, que alardeavam, 
porém dignos da sua confidencia pela espontanea dedi- 
cação, com que o serviam. A fim de impedir que as tre- 
vas da noite encobrissem a evasio de alguns navios da 
esquadra, chamou igualmente outros monges, é incum- 
biw-os de velarem a bordo pela conservação d'aquellas 
muralhas de pau, ultimo asylo de suas esperanças vacil- 
lantes 2. 

Esta suprema appellacão para a sorte das armas fôra 
dictada ao prior, mais pelas inspirações do orgulho offon- 
dido, do que pela constancia, ou por uma sincera fé. 

Poucos dias antes o principe vendo cair Cascaes, e com 
ella a maior parte de suas ilusões, escutára mais docil os 
conselhos de D. Diogo de Carcamo, o qual o decidira, como 
sabemos, a escrever ao rei catholico uma carta, que o her- 
deiro de Carlos Y tinha recebido com prazer, ordenando 
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ao seu generalissimo, que attondesse o prior, e cooperasse 
por meio de concessões rasoaveis para a sua submissão. 

Honrado com a confiança do rei e do pretensor, Car- 
camo pártiu de Badajoz para o quartel general do duque 
de Alva, é communicou-lhe as instrucções do monarcha. 
A soberba do capitão general, a natural impaciencia do 
seu caracter, e 0 descjo de ser quem cingisse uma corda 
mais ná fronte de seu amo, fizeram com que D. Fernando 
Alvares de Toledo, embora não ousasse desacatar as ordens 
do soberano, pozesse da sua parte quanto podia concorrer 
para as frustrar, ulcerando a vaidade melindrosa do filho 
do infante D. Luiz 1. 

O seu campo estava então sitiando S. Julião da Barra, 
as baterias disparavam contra os muros da fortaleza, e o 
pelouro, que havia de levar o cartaz de mercê a Tri 
Vaz da Veiga já se achava prompto para acabar em horas 
com toda a resistencia. 

O fidalgo hespanhol, lendo talvez nã physionomia do 
duque a pouca satisfação, com que se prestava ao papel 
de conciliador, não hesitou apesar d'isso em continuar a 
negociação. 

Partiu de Oeiras para Belem com uma carta de crença 
do generalissimo de D. Filipe, na qual as phrases de 
cortezia mais altivas, do que affectuosas, não occultavam 
o proposito de recusar formalmente o que D. Antonio pro- 
pozéra. A proposta do pricr era que enviasse sua mages- 
tade aos estados do reino quem o representasse, promet- 
tendo elle da sua parte obedecer logo, e obrigar os outros 
à obedecerem. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m, pag. 
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O duque negava-se a admittir similhante embaixada, 
qualificando-a de menos digna da auctoridade e direitos 
de Filippe II, e queria que o pretensor, já que o favorecia 
o amor do povo, empregasse a sua influencia em resolver 
Lisboa a abrir-lhe as portas, afiançando à cidade os privi- 
legios e graças, que tinham obtido outras terras impor- 
tantes. Por ultimo, confessando-se grande amigo e respei- 
tador do infante D. Luiz, o general sem aclarar assás o 
sentido das palavras, concluia dando a entender ao filho, 
que nºelle havia sempre de encontrar a mesma afeição, que 
protestára ao pae, e de que lhe dera repetidas provas !. 

A soberba do duque acabou de tornar impossivel qual- 
quer conciliação, omiltindo de proposito 0 tratamento de 
alteza, que o prior se arrogava, e dando-lhe o de excel- 
lencia, que era o que lhe cabia quando vassallo. Esta prova 
de pouca Quenção junta à brevidade e rigor da resposta 
alienaram completamente o animo do principe. Debalde 
Carcamo insistiu, pintando-lhe as boas disposições do rei 
em seu favor, 0 recado do generalissimo fallava mais alto, 
co orgulho ferido pedia prompto desaggraro. - 

Reassumindo a dignidade, que não devôra ter esqueci- 
do, e recusando-se a redarguir por escripto, despediu o 
seu antigo camareiro com a exclamação irada, de que bem 
via que não desejavam sonão deprimi-lo; mas que mostra- 
ria que se enganavam com elle. « Aonde os meus pelejarem 
estarei eu, e saberei morrer com elles», acrescentou com 
um gesto soberano, mais proprio da nobreza do seu ber- 
co, do que adequado a tão obscuros pactos ?. 

D. Diogo maguado não dissimulou ao velho capitão a 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mt. — 
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causa da ruptura, nem o desagrado provavel de seu amo, 
quando a soubesse; e o duque advertido, de que el-rei 
lhe levaria a mal o modo imperioso por que tratára um 
homem, que as circumstancias faziam nºeste momento O 
arbitro da paz, cuidou, mas debalde, em reparar o erro, 
instando outra vez com o prior para que mandasse pessoa 
da sua confidencia para tratar do accordo, porque elle 
tambem enviaria outra do seu lado. A emenda não ap- 
placou D. Antonio. 

No intervallo o bispo da Guarda, e outros partidarios, 
aproveitando a oceasião, tinham entrado pelo seu apo- 
sento, bradando: «nada de medo, nada de fraqueza»! e 
a sua voz, que tanto coincidia com a indignação do prin- 
cipe, produzira o maior effeito. Por unica replica á pro- 
posta dos castelhanos o pretensor contentou-se com dizer 
friamente ao mensageiro, que respondesse el seu nome 
ao duque: «que reis eram reis, capilies simplices capi- 
fães, e que as victorias só Deus as dava > ! 

Assim findou este episodio notavel por culpa do gene- 
ral de D. Filinpe, e não faltou quem escrevesse depois, 
que D. Fernando Alvares de Toledo, prevendo o desgosto 
do monarcha, tentára attenuar 0 seu procedimento, recor- 
rendo a demonstrações fingidas, que em tempo lhe ser- 
vissem de defeza, 

Figurando, que D. Antonio havia annuido ao convite, 
e que as vistas deveriam ser de noite e no rio, o duque foi 
dormir publicamente a bordo de uma galô, e desembar- 
cando já de dia na manhã seguinte, queixou-se com 0s- 
“tentação da falta de palavra do prior, inventando a fabula 
de que clle não viera receioso de alguma cilada. 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. ns. — 
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Um historiador de ordinario sisudo e senhor do as- 
sumpto deu credito à versão divulgada pelo duque; po- 
rém Cabrera de Cordova, que, segundo se vê da sua obra, 
entrou na intimidade de alguns papeis secretos da epocha, 
nem sequer allude a ella. Jeronymo Franchi Conesta- 
gio, que em muitas paginas do seu livro não parece me- 
nos bem informado, tomou sobre si explicar-nos a ori- 
gem e o pensamento de uma scena, que menos averi- 
guada talvez passasse, como desejaria o duque, da tela 
dos enredos politicos para os dominios da histaria +. 

Outro passo adiantado tambem por D. Filippe na ida de 
tranqnillisar os animos, e de diminuir o numero dos con- 
trarios, não foi mais bem suecedido, do que a negociação 
com o prior do Grato. 

O perdão geral, concedido por elle e mandado publi- 
car ao som das trombetas pelo generalissimo na hora, em 
que marchava de Cascaes sobre S. Julião, prometia pleno 
esquecimento do passado aos que desamparassem a causa 
de D. Antonio e seguissem a sua, declarando e xceptuados 
só do benefício da clemencia real os auctores da rebel- 
lião de Santarem 2. 

Aindaque este acto impresso na lingua portugueza 
corresse por todo o reino, os que elle desculpava não 
mostraram grande empenho em merecer a benevolen- 
cia promettida. Poucos desertaram das fileiras do preten- 


1 Herrera — Cinco libros do la historia de Portugal, liv. mr, pag. 
418, — Conestagio — Uncio de Portugal, liv. w, pag. 309, — Ca- 
brera de Gordova — Filipe IL, rey de Espaiia, lv. xm1, cap. 1, 
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sor, e as terras evillas, que o haviam acclamado, não sus- 
penderam os soccorros de gente, que enviavam ao seu 
campo. Era ainda cedo para alcançar o fim que se propunha 
o gabinete de Badajoz. O perdão nem engrossono numero 
dos parciaes da Hespanha, nem diminuiu visivelmente 0 
dos soldados de D. Antonio. As cousas em geral ficaram 
no estado em que se achavam antes delle !, 

O descnlace, como o appetécia o generalissimo hespa- 
nhol, approximava-se rapidamente. 

Demorando-so apenas em Oeiras os dias necessarios 
para se reforçar com as tropas, que tinham ficado em Se- 
tubal às ordens de Pedro Bermudes, 0 exercito, depois 
de reconhecida a torrê de Belem por Sancho de Avila à 
festa de alguma cavallaria, que logo depois se retirou pi 
cada por um corpo de portuguezes, adiantou-se em or- 
dem de batalha, repartido em esquadrões (batalhões), 
deixando 0 acampamento perfoito em todas as obras, as 
barracas armadas, e as bagagens guardadas pela gente - 
inutil. 

Algumas bôeas de fogo assestadas contra a fortaleza, 
nesse tempo reputada praça forte e erguida sobre rocha 
viva, rodeada de agua, romperam as hostilidades com 
tanto vigor, que os galeões de D. Antonio, maltratados 
dos pelouros, e com os castellos rasos e as cobertas jun- - 
cadas de mortos € feridos, cortaram as amarras à pressa, 6 
fugiram, largando o panno. k 

Este esemplo acabou de desmaiar a guarnição. Desen- 
ganada de que o prior do Crato não viria soccorre-la, 
apenas raiou o dia seguinte requereu logo capitula 
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A forro de Caparica, fronteira à de Belem na outra riba 
do Tejo, não esperou que a acommettessem para fazer o 
mesmo. 

Assim, emquanto D. Fernando Alvares de Toledo se 
aposentava no sumptuoso mosteiro da ordem de S. Jero- 
nymo, as galês do marquez de Santa Cruz subiam o rio 
com alvoroço guerreiro, para ancorarem diante da forta- 
leza rendida, O vencedor das janellas do convento podia 
vê-las c sauda-las quasi com a voz 2 

O pensamento do generalissimo não era só abreviar a 
luta, mas submetter Lisboa sem efusão de sangue, pre- 
venindo a dolorosa extremidade de expor a capital is vio- 
lencias de um assalto victorioso. 

Recebêra a este respeito as mais apertadas ordens, e 
excedendo-as, temia incorrer no desagrado real, cujos ri- 
gores experimentira no recente desterro de Useda. 

O arraial de D. Antonio, postoque mal fortificado, com 
o rio de Alcantara diante de si como fosso natural, e as 
tropas colocadas em posições, d'onde sem grandes per- 
das não seria facil desaloja-las, era o unico obstaculo, que 
so oppunha a que elle rematasse a campanha por meio 
de um pacífico triumpho. 

Sadia por emissarios seus, que a cidade, entre o receio 
da espada castelhana 6 0 temor da furia da plebe, suspi- 
rava pela liberdade de algumas horas para lhe entregar 
as chaves, pondo termo por uma vez à insupportavel an- 
ciedade, que padecia desde que o pretensor se acclamára 
dentro de seus muros. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mt, pag. 
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Tudo « o aconselhava, pois, a não demorar o golpe, de 
que dependiam os derradeiros sorrisos da fortuna. 

Mas se ao desembarcar em Cascaes ostentára os brios 
de mancebo, aqui a necessidade e a occasião lembravam- 
lhe os seus cabellos brancos, a gloria de uma longa car- 
reira, e à prudencia, mãe das maduras resoluções. 
ão confiando de nenhum de seus capitães 0 cuidado 
de reconhecer o inimigo, nem de outra informação, que 
não fosse a sua, 0 juizo das dificuldades, avançou de Be- 
Jem no dia 24 de agosto pela manha, e subindo a uma col- 
lina visinha do campo portuguez, alongou por elle todo 
muitas vezes a vista, contenplando-o de vagar e silen- 
ciosimente, e estudando comsigo a maneira de o com- 
bater !, 

As suas tropas, senhoras da Junqueira e do Santo Ama- 
ro, estendiam-se até ao sitio, então deserto, aonde depois 
se construiu a morada do doutor Paulo de Carvalho, e do- 
minavam a margem esquerda do rio de Alcantara, rio, ou 
antes ribeiro, que desce dos montes situados à direita de 
Lisboa, e vem misturar as suas aguas com as do Tejo em 
um ponto, que então era só arrabalde, e hoje forma um 
bairro populoso. 

Uma ponte de pedra, que lhe deu o nome, ligava as 
iluas margens; e uma casa, unica liabitação n'aquelles si- 
tios ainda ermos, e agora tão frescos de hortas, jardins e 
residências, levantava-se solitaria junto da ponte com duas 
entradas uma sobre o caminho de Belem, e outra sobre a 
estrada de Lisboa. 

Attrahidos por esta vantajosa expo: 


O OS NOSSOS 0C- 
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tuparam-a logo, é rasgando-lhe seteiras em todos os an- 
dares, converteram-a n'um especie de reducto. Um pouco 
adiante, quasi aonde a corrente se perde no grande rio, 
que banha a capital, alvejavam uns moinhos, de que os 
portuguezes se haviam tambem apoderado 1. 

À direita do excreito hespanhol corria 0 Tejo, que mede 
neste logar quasi a largura de um braço de mar. Pela 
sua esquerda o Alcantara entalado entre as ribas estorcia 
sobre O leito sinuoso uma veia empobrecida pelos ardo- 
res do estio, 

A direita dos portuguezes apoiava-se nas encostas que 
ainda então se penduravam mais ingremes a beijar a agua, 
cobertas de olivaes e arvoredos, os quaes ofereciam em 
cada tronco um abrigo aos soldados de D. Antonio. 

A praça de armas do seu arraial collocada nos quteiros, 
que se alteavam fronteiros à ponte, era defendida por duas 
linhas de trincheiras, é sustentada com cercas, parapeitos, 
e reparos construidos à pressa nas eminencias proximas, 
e alfeiçoados à natureza do terreno. 

Muitas bôcas de fogo plantadas nos pontos mais pro- 
prios ameaçavam qualquer movimento intentado contra 
a frente pelo inimigo. 

Os navios da armada do pretensor, fundeados em li- 
nha, com as proas ao mar, e a artilheria sobre varandas é 
andares de madeira, jogava com todas as peças, tanto con- 
traasnaus e galés, que viessem pelo rio, como contra qual- 
quer corpo, que ousasse arriscar-so à temeridade de subir 
a ladeira para atacar os portuguezes por aquelle lado. 

A margem, a que os baixeis quasi se encostavam como 
para dar a mão às forças de terra, e o respeito dos nume- 

1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. ut — 
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rosos canhões apontados deviam desviar os terços caste- 
Ihanos de tão atrevido passo, emquanto o esforço do seu 
poder naval não calasse o fogo dos nossos vasos. 

Na testa d'esta linha de batalha, que mereceu até o 
louvor dos adversarios, avaltava o galeão « Bota-Fogo » 
(S. João), tão eclebrado depois da famosa expedição do 
imperador Carlos Y, c junto delle, em ordem cerrada, 
figuravam os outros oito galeDes, que unidos a trinta e seis 
naus formavam toda a frota de D. Antonio *. 

Nenhuma das vantagens, que tão boa disposição pro- 
porcionava ao esoreito do prior escapou às observações 
do general. 

Ovalle, que se desdobrava ao pé das eminencias, domi- 
nado pela artilheria de D. Antonio, concedia mui limitada 
área às manobras, e para igualar a peleja e aproveitar a 
superioridade dos seus veteranos, o duque tinha de os 
mandar vadear o rio, e escalar as alturas debaixo de 
fogo, operação arriscadissima, mesmo em presença de 
milícias bisonhas. 

Entretanto a vista do velho capitão logo colheu no pri- 
meiro relancear os defeitos, que accusavam no systema 
geral o nos pormenores da defeza à falta de engenheiros 
habilitados. Trincheiras e parapeitos mal revestidos; re- 
paros construidos sem regra; algumas cercas levantadas 
com pedras soltas sobrepostas; e o que era peior ainda, a 
má ligação de tudo, e a pouca, ou nenhuma corresponden- 
cia das obras destacadas, roubavam às fortificações do 
prior o valor que ostentavam na apparencia. 


4 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mm. — 
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O duque acabou de se confirmar nas suas esperanças, 
notando que se havia só attendido a defender a face das 
posições, esquecendo inteiramente as duas alas do cam- 
po, na falsa idéia, de que ficando-lhe Lisboa nas cos- 
tas, um general tão senhor dos segredos da sua arte, como 
D. Fernando Alvares de Toledo, nunca os investiria por 
movimentos de flanco, emquanto acommettesse a ponte e 
a frente do arraial, pontos objectivos do ataque 1, 

O plano ali mesmo concebido não desmentiu a sua ele- 
vada reputação. 

Determinado a distrahir o inimigo com rebates simula- 
dos durante a noite, deu as ordens convenientes sem he- 
sitar 2. 

Emquanto a inquietação obrigava as companhias de 
D. Antonio a não largarem as armas, acudindo enganadas 
a uma e a outra parte, os cabos a quem o generalissimo 
entregára o commando de corpos, de que dependia o exito 
daacção, apercebiam-se para corresponder à sua confiança. 

No rio, o marquez de Santa Cruz, aguardava que a hora 
da maré despertasse 0 primeiro sopro das brisas, para le- 
vantar ferro, e combater as naus e galeões portuguezes, 
Os quaes sabia, em virtude de occultos tratos, que apenas 
lhe opporiam levc resistencia. 

O prior mór de Castella, D. Fernando de Toledo, ge- 
neral da cavallaria, à testa de duas mil lanças, homens de 
armas e arcabuzeiros, costeando o leito do Alcantara, e 
encobrindo-se com as quebradas e irregularidades do ter- 
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reno, thovia marehar até um sitio, aonde à subida menos 
aspera c a passagem da agua menos exposta lhe facili- 
tassem o assalto 1, 

O duque reservou para si entreter os portuguezes, 
attrahindo-os à ponte, cujo ataque não queria empenhar 
deveras, cmquanto as tropas incumbidas do ataque dos 
flancos não travassem a luta, prevendo que ellas chega- 
riam mais tardo em consequencia do largo rodeio a que 
eram forçadas. 

A execução não illudiu os seus calculos. 

Apenas anviteceu, as caixas e trombetas soando em to- 
dos os quarteis hespanhoes, repetindo-se, e crescendo 
com fingida braveza, interromperam de repente o somno 
agitado dos defensores de D. Antonio. Na incerteza de 
um ardil, ou de um assalto nocturno, as companhias for= 
maram-se; os esquadrões reuniram-se, o até romper à 
aurora ninguem cerrou os olhos, amanhecendo tão corta- 
dos de forças como os desejava 0 seu antagonista: 

O general da artilheria, D. Francez de Alava, ainda lhes 
agravou o sobresalto, rompendo o fogo das baterias con- 
tra as trincheiras e reparos, e em especial contra a praça 
de armas e alojamentos do pretensor. Sobre a madrugada 
O exercito castelhano principiou a mover-se. 

O centro, em numero de seis mil infantes, dividiu-se 
em tres batalhas. A primeira composta dos veteranos de 
Sicilia, Napoles e Lombardia; a segunda dos soldados de 
D. Rodrigo Çapata e D. Gabriel Nino; e a terceira da gente 
que pertencia ao terço de D. Luiz Henriques. D'estes, e 
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do esquadrão dos allenães sairam dois mil e cem arcabu- 
asiros, repartidos em sete mangas de trezentos cada umia, 
para guarnecerem a frente e os flancos. 

A coronelia dos tudescos do conde de Lodron occupou 
uma capellinha proxima da embocadura do rio, reforçan- 
«lo-a os italianos e os atiradores, para os cobrirem. 

Aggregaram-se-lhe ali tambem as restantes bandeiras 
dos allemães, e as de D. Martim de Argote e D. Antonio 
Moreno. A força de todas estas tropas, que conslituiam a 
ala direita, emquanto as do prior mór de Castela compu- 
nham a esquerda, não excedia de outros seis mil homens 
de infanteria. 

Finalmente Sancho de Avila com dois mil e cem arca- 
bazeiros, destacados do centro, poz-se em marcha a fim de 
passar o rio muito acima da ponte, e de cair não esperado 
pelas costas, como o prior de Castella, sobre os inimigos 
encerrados dentro de suas linhas *. 

O conflieto proximo cra para estes a realidado dos ter- 
rores com que lutavam. Quando o crepusculo da manhã 
começou a raiar uma luz ainda indecisa, via-se estampado 
no rosto da maior parte a pallidez da fadiga e do temor, 
signaes visiveis d'esse profundo desalento, que de ordi- 
nario é sempre 0 precursor das derrotas. 

O prior do Crato sc carecia de tactica para se medir com 
6 seu adversario, e se não tinha ao lado quem lhe sugge- 
Fisse alvitres saudaveis, mostrou-se digno do titulo de rei, 
não trepidando com a guerreira mostra dos esquadrões 
de Filippe II, e apparecendo em toda a parte para estimu- 
lar os seus com a pessoa e com o exemplo. 

Tendo observado, que o resto do dia da vespera fôra 
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consumido pelos castelhanos em marchas, reconhecimen- 
tos e escaramuças ligeiras, durante as quaes sô Prospero 
Colona e João Baptista Antonelli se haviam adiantado por 
meio das balas para estudarem as entradas do arraial é 
as subidas menos desfavoraveis, chesou a convencer-se, 
de que o duque de Alva não se atreveria a arriscar as tro- 
pas, arrojando-as contra posições, que a inexperiencia lhe 
segredava serem inexpugnaveis !. 

* Estaillusão, de que participavam muitos capitães e sol- 
dados, não concorreu pouco para lhes avultar ainda mais 
O perigo, quando o viram imminente e inevitavel. 

A indole da gente, que seguia D. Antonio, a falta de 
disciplina, que a tornava pouco firme, e o tardio arrepen- 
dimento de se ter empenhado em tão duvidosa empreza, 
não influiram pouco durante a vigilia e anciedade de uma 
noite passada sobro as armas para os quadros das compa- 
nhias se desguarnecerem de muitos recrutas, que apro- 
veitando as trevas esconderam nºellas o opprobrio da de- 
serção. 

Outros, costumados a recolherem-se à cidade com o 
escurecer, e a voltarem com a aurora, constando-lhes as 
ameaças nocturnas, e recciando a batalha com o dia, re- 
cusaram-se a marchar, e por tal fórma souberam homi- 
siar-se, que as maiores diligencias não os alcançaram. 

O Lispo da Guarda, que ng ausencia do prior exercia 
na cidade uma auctoridade absoluta, empregou debalde 
quantas providencias lhe dictava a colera e o desejo de 
ser obedecido. Em vão os sinos em todos os campanarios. 
se desfaziam tocando a rebate, e forcas armadas nas pra- 
ças assustavam com a idêa dos supplicios aos que tentas- 
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sem fugir; o medo da espada inimiga era mais forte, que 
a voz da patria e do castigo !. 

Os sargentos percorriam as ruas com tambores e trom- 
betas, e entrando pelas casas, constrangiam os cidadãos 
a lexantar-se e a partirem para o arraial; mas fóra das 
portas poucos deixavam de se furtar por atalhos, que os 
pozessem longe dos dois exercitos. Os que o bispo capi- 
tancou em pessoa, e conseguiu levar comsigo ao acampa- 
mento ainda de noite, não foram mais ficis. Poucos se 
uniram às fileiras aonde eram esperados. 

As forças do pretensor montariam, quando muito, a 
sete ou oito mil homens, e d'estes mais de tres mil per- 
tenciam aos terços de escravos pretos, plebe mais util 
para as vozerias dos largos e vielas de Lisboa, do que 
para sustentar um posto com valor 2. 

Uma hora antes de nascer o dia, a 25 de agosto de 1580, 
oduque de Alva, que os annos não entorpeciam, saiu do 
seu quartel general rodeado de um luzido estado de ofhi- 
ciaes, é foi colocar-se no centro do exercito, no meio dos 
corpos formados defronte dos moinhos, oecupados pelos 
portuguezes, e sentando-se em uma cadeira, levantada 
em logar donde podia abranger com a vista ambos os 
campos, entre as seis e sete horas mandou arvorar um es- 
tandarte branco, signal de acommetter. 

Apenas a aragem matutina agitou as dobras da bandei- 
Ta, todos 0s esquadries começaram a marchar. 

O primeiro, que sc avisinhou dos nossos por mais pro- 
ximo, foi o de Prospero Colona, incumbido de investir a 
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ponte. Ao mesmo tempo trovejaram os canhões dirigidos 
por D. Francez de Alava, e as balas, voando, começaram 
a semear a campina de mortos c de feridos. 

Precedidos pelas mangas de arcabuzeiros, e envoltos em 
nuvens de pô, os castelhanos precipitaram-so contra os 
soldados de D. Antonio antes da hora aprasada, e fiados 
no impeto, arremeçaram-se com tanto brio, que levando 
os defensores nas pontas dos ferros, e varrendo-lhes filas 
inteiras com as sorriadas de arcabuzaria, despejaram em 
um relance as avenidas da ponte, e seguindo a victoria 
com ardor, chegaram com elles à outra margem do rio. 

Mas ahi tiveram de parar e de retroceder. Haviam 
avançado de mais e sem prudencia. O terreno não permit- 
tia que as testas de columna se desenvolvessem, e por 
acanhado accumulava os combatentes em um pequeno es- 
paço, igualando por assim dizer os poucos aos muitos. 
De repente os mosqueteiros e os arcabuzeiros embosta- 
cados ma casa, convertida em reducto, romperam pelas 
troneiras um fogo mortifero, e derrubando a salvo os mais 
atrevidos dos contrarios obrigaram os outros a recuar. Um 
grosso dos melhores soldados do prior, guiados por fr. 
Estevão Pinheiro, carmelita descalço, e zeloso partidario 
da independencia, acudiu no emtanto com o suspirado re- 
“forço. O padre, fazendo as vezes de mestre de campo, & 
vendo já vacillar os piques das companhias de Napoles e 
de Sicilia, conheceu pela oscillação que principiavam a 
hesitar, e erguendo a voz e a espada, e mettendo-se com 
ousadia por entre selvas de lanças, de um só arranco, 
peito a peito com ellas, trouxe-as rotas pela ponte, e re- 
pelliu-as vencidas e escarmentadas !. 
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Luiz Dovara, presenciando o desbarato e a fuga arreba- 
tada, reuniu à pressa alguns piques allemães do conde Lo- 
dron, e enviou-os para suspender a furia aos nossos, € 
dar tempo aos italianos de restabelecerem as fileiras con- 
fundidas. Temendo, porém, que o mal se aggravasse, cor- 
reu ao quartel do duque exclamardo soçobrado, que soc- 
corressem a gente de Prospero Colona, se não queriam 
vê-la toda prostrada. 

A physionomia do velho capitão não denunciou a menor 
mudança. Socegado, como se estivesse assistindo às evo- 
luções de um campo de manobras, respondeu-lhe uni- 
camente: « Está bem; paciencia!» Não apartava comtudo 
a vista da direcção por onde caminhava Sancho de Avila, 
seguro de que 0 subito assalto do mestre de campogene- 
ral seria o melhor auxilio para os que pelejavam apressa- 
dos pela flor da milicia do prior do Crato. O seu maior 
cuidado era que o impetuoso official, contemplando o pe- 
rigo dos companheiros, não voltasse atrás em tal occasião 
a fim de os ajudar, esquecido de que tinha depositada 
mas mãos a sorte da luta; mas notando que elle conti- 
nuava resoluto a sua marcha, tranquillisou-se, e virando- 
se para Luiz Dovara, e fitando-o com um sorriso, disse- 
lhe com os dedos postos de leve no seu hombro: aDes- 
cansae; não seremos derrotados». 

Erguendo-se depois, e estendendo os olhos pelos di- 
versos pontos, deu o signal do acommettimento geral, 
aguardando sem abalo o resultado !. 

Prospero Colona, que havia deixado respirar os seus 
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algunsminutos, reforçado por algumas companhias de hes- 
panhoes e por uma manga de arcabuzeiros às ordens de 
D. Antonio Benevides, tornou a conduzi-los embravecidos 
pelo resentimento contra os defensores da ponte; mas 
avisado pelo revez mandou a0s arcabuzeiros que ladeas- 
sem a presa do moinho, e a casa da guarda, e as investis- 
sem pelas costas para se exporem de novo aos chu- 
veiros de balas, que vomitavam as seteiras. 

O ataque assim concebido saiu feliz. O moinho e a 
casa dentro de pouco ficaram em poder dos italianos; 
logo depois succumbiu a ponte, assaltada pela frente, 
e exposta às descargas dos dois padrastos, que na pri- 
meira refrega tinham concorrido tanto para a sua resis- 
tencia. a 

Emquanto os terços de Napoles, Sicilia e Lombardia 
irrompiam victoriosos, seguindo o alcance dos portugue- 
zes, Sancho de Avila, torneada a posivão mais forte, com- 
batia o arraial quasi pelas costas, levando comsigo 0 es- 
panto ao seio dos nossos. 

Disfarçadas habilmente às mancibras conseguiu encos- 
tar as duas mangas de arcabuzeiros de D. Rodrigo Capata 
e do prior D. Pedro Gonzales de Mendoza aos parapeitos 
quasi sem ser apercebido, O cfleito das repentinas des- 
cargas à queima roupa, e o numero e brados dos aggres- 
sores desalojaram em poucos minutos e metteram nas se- 
gundas linhas, acossando-a com a espada em punho e os 
murrões accesos, aquella desordenada milicia, que vendo 
sobre si pelas espadas os inimigos, quando os julgava 
mui distantes, nunca mais se tornou à recobrar da sua 
confusão. 

A artilheria hespanhola, valendo-se a proposito do en- 
sejo, disparou a um tempo toda, e arrumando trinchei- 
ras, € arrazando reparos, em um instante descompoz os 
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batalhões de D. Antonio, que a voz dos chefes só a custo 
ria manter firmes". 

O filho do infante D. Luiz, mais cavalleiro do que gene- 
ral, vendo à ponte perdida e os portuguezes afugentados, 
juntou em volta de si a Nor dos combatentes, é à testa 
delles, assignalando-se pela intrepidoz c pelo peso dos 
golpes, partiu à redea larga para atalhar os progressos 
aos invasores. 

A furia do encontro foi tão brava, o espaço aonde se 
lutava era tão estreito, e quantos o prior trazia ao lado 
faziam tão pouco caso da vida, que os ferros eruzando-se 
Íuzilavam; que os elmos feridos lançavam faiscas; e que 
os pelouros, silvando, Daliam rapidos como graniso, não 
se descobrindo passados momentos senão corpos afogados 
8 sangue, uns já de todo immoveis, os outros estorcen- 
do-se nas ancias e gemidos de mortaes agonias, calcados 
aos pés, mutilados, expirantes. 

O pó, o fumo, o ruido da peleja, o estampido dos ca- 
nhões e arcabuzes cegando e desvairando a todos; caval- 
los correndo sem dono; ginetes revolvendo-se prostra- 
dos ; aqui a fera alegria da victoria; mais longe a pallidea 
do medo; logo adiante as ameaças da vista chammejante: 
é a morte pairando sobre todo o campo no sinistro horror 
do seu cruel aspecto, eis o espectaculo representado por 
este episodio, tão curto nos minutos, como longo e dolo- 
TOSO NOS frances que encerrou. 

A fortuna sempre fiel á ambição do Filippo 11 parecou 
duvidosa por um instante, mas só por um instante. 
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Ositalianos principinvam a retrabir-se e a ceder, quando 
os alaridos e os magotes dos que Sanche de Avila varrêra 
diante de si, vieram revelar ao principe toda a extensão 
do desastre *. 

A batalha estava ganha pelos castelhanos. As columnas 
do centro, avançando guiadas pelo generalissimo, sem Lra- 
balho arrancaram na ponta das lanças os adversarios cons- 
ternados. O prior do Crato, a todo o galope, e já com a 
tristeza do infortunio retratada no semblante, deixando 
em meio a victoria, que a tactica de um grande capitão lhe 
tirava das mãos, acudiu aonde o perigo instava mais, € 
desappareceu no rolo vacillante dos soldados, que não 
disputavam já senão o caminho da fuga. 

Entre os arcabuzeiros de Sancho de Avila, que senho- 
res das ultimas trincheiras, não sem renhida, aindaque 
breve defeza, galgavam as plataformas, para arvorarem 
n'ellas as suas bandeiras, e a cavallaria de D. Fernando 
de Toledo, cuja marcha demorada pela distancia e pelos 
obstaculos naturaes só agora lhe permittira descobrir o 
seu movimento sobre o outro flanco da nossa posição, não 
houve em todo o exercito do pretensor senão um grito e 
uma idéa, precipitando-se doidos de terror, estes pelas 
ladeiras aonde a salvo os feriam as lanças de Prospero 
Colona, aquelles, ainda mais cegos, pelos sitios desco- 
bertos aonde os arcabuzeiros do mestre de campo gene- 
ral os varavam de pelouros, e muitos ainda mais espan- 
tados atravessando-se na carreira louca diante das espadas 
e dos cavallos do prior mór de Castela, que só lhes deu 
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quartel, quando o fio se embotou ao ferro cansado de 
ferir, 

Os felizes foram os que o acaso, mais do que o próprio 
acerto, guiou pela estrada ainda livre de Lisboa. 

Perseguiclos pelos ginctes do duque de Alva corriam 
em bandos, atropellando-se, acotovelando-se, semeando 
pelo caminho as armas inuteis c as bandeiras, e parecen- 
do-lhes já ouvir no ruido dos proprios pés o galope dos 
cavaleiros inimigos, que a imaginação lhes figurava se- 
nhores, não só da campina é arrabaldes, mas até da mesma 
capital. 

Peleja e derrota foi tudo obra de pouco mais de meia 
hora desde que a batalha se declarou atê se coneluir. Mil 
portuguezes mortos expiaram à temeridade do seu prin- 
cipe, porém a maior parte acabou, dando as costas sem 
affrontar o perigo. Dos hespanhoes contaram-se apenas 
cem, mas é provavel que o orgulho do vencedor dimi- 
nuisse a perda para exaltar os seus trophéus. Em todo o 
caso a dillerença provabem o pouco, que sabem cortar as 
armas da plebe, quando a disciplina as não afia, e a ocio- 
sidade as enferruja. 

D. Antonio, arrastado na onda de um tropel de caval- 
leiros, debalde tentou oppor-se ao desharato, e suspender 
os que maldiziam a sua ambição. Desamparado c ferido 
no rosto c na garganta por um guarda-costa de Granada, 
que o não conhecia, cravou por fim esporas no corsel, & 
para se livrar de cair prisioneiro, correu direito à capi- 
tal, acompanhado apenas do conde de Vimioso, de Diogo 
Botelho, o Velho, de D. Duarte de Castro e de D. Manuel 
de Portugal. Entrou como um relampago por uma das 
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portas, e ordenando sem se apear, que soltassem os 
presos e abrissem as casleias, saiu pela porta opposta, 
procurando alargar a distancia, que o separava dos inimi- 
gos. Em Santo Antonio do Tojal é que respirou e consen- 
tiu que lhe curassem as feridas ; e mais repousado de corpo 
e de espirito continuou depois a jornada para Santarem, 
aonde determinára reunir os partidarios, formando o nu- 
cleo de segundo exercito, se a inevitavel prostração de 
animo dos seus lhe não desvanecesse esta ultima espe- 
rança!, 

No mar as cousas não se pintaram tão favorecidas da 
fortuna. 

O marquez de Santa'Cruz, por mais impaciente que se 
mostrasse, não pôde acompanhar nos triumphos o duque 
de Alva. 

A marê é a brisa não o ajudaram. Em vão os signes 
de terra 0 convidaram a tomar parte na luta, obrigado a 
obedecer em vez de mandar, media o convês com passos 
impacientes, interrogava os pralicos, e via fugir a occa- 
sião. Por fim abrasado em despeito, e convencido de que 
a demora podia ser ainda longa, decidiu-se a prescindir 
do soccorro das naus, e a não dilatar o combate. Par- 
tindo com as galés a remo investiu a armada do prior do 
Crato. E 

O conflicto não se prolongou. Disparados de parte a 
parte alguns tiros, e feita mais uma ostentação, do que 
travada uma verdadeira peleja, os galeões calaram as ba- 
terias e arriaram pavilhão, entregando-se com os navios 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m. — 
Bricfee et sommaire description de la vie et mort de Dom Antoine, 
Paris, 1529, pag. 6.— Cabrera de Gordova— Filippe 1, rey de Et- 
paia, liv. xit1, caps 11, pag. 1410. — Conestagio — União de Por- 
tuga, div. vit. 


Google NivE CAUFORN 


SECULOS XVII E XVIII o) 


quasi todos sem um rombo no costado, ou um homem fe- 
rido no convés, 

O segredo de tão facil victoria não é dificil de adivinhar 
em dias de tanta corrupção e desalento. A uns venceu-os 
a vista do nosso exercito disperso e derrotado; aos outros, 
e não foram poucos, convenceram-os as promessas e as 
peitas. D. Antonio, presentindo o trato occulto dos allicia- 
dores, tinha mudado os cabos mais suspeitos, porêm as- 
sim mesmo não evitou que novos agentes, insinuando-se, 
lhe seduzissem nas derradeiras horas alguns dos capitães, 
que reputava mais fieis. 

Terminado este feito, e incorporadas já as naus, as 
galês embandeiradas de galhardetes, disparando tiros de 
coxia, e com grandes festas de charamelas, trombetas 
bastardas, pifanos e tambores subiram pelo Tejo, e vieram 
ancorar defronte de Lisboa, aonde esperaram sem nin- 
guem saltar em terra, que o duque de Alva annuisse á 
submissão da cidade, e se aposentasse dentro dos seus 
muros '. 

Esta victoria pela sua importancia devia pôr termo para 
sempre às pretensões do prior, é mais completa seria ainda 
se elle ficasse prisioneiro, como contavam os hespanhoes. 
Osparciacs, que lhe restavam, salvo elle, podiam juntar-se 
outra vez, engrossarem, e valendo-se do odio do paiz aos 
invasores, causar graves sobresaltos aos vencedores. 

Em Badajoz perguntava a côrte debalde se a luta se 
resolvêra pelo poder das armas, ou se convencido por 
D. Diogo de Carcamo o filho do infante D. Luiz tinha acte- 

- dido por fim às ultimas propostas do rei catholico? Os mi- 
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nistros mais habeis incertos do resultado, e apprehensi- 
vos, viam tantas dificuldades em um, como viam no outro 
meio. 

A 26 de agosto um mercador, que não se poupára a 
fadigas e diligencias, correndo a posta para ser 0 primeiro 
que chegasse, entrou na cidade, é levado à presença do 
Filippe II descreveu-lhe a batalha de Alcantara e a der- 
rota dos nossos vom a viveza de quem os presenciára. 
A alegria foi repentina c universal. Cessaram os cuidados, 
e os rostos aonde horas antes só se Jia inquieta 
mor, não exprimiram depois senão jubilos e orgulha sa- 
tisfeito !, 

A demora, porém, dos expressos e dos oficios do gene- 
ralissimo começou todavia logo depois a ofluscar este con- 
tentamento. Estranhava-se que a tal distancia, e tendo de 
communicar (ão illustre feito, o duque não se houvesse 
apressado mais. Os cortozãossocegaram só de todo, quando 
o irmão do marquez de Vellada e o sobrinho do duque, 
D. Fernando de Toledo, se apresentaram no paço, é entre- 
garam ao monareha os despachos do capitão general da- 
tados do campo da victoria. Louvores unanimes, cousa 
rara, reverdeceram os louros do velho soldado; e até os 
emulos, compondo-sc a exemplo de principe, caladas por 
um instante as invejas, competiam em enthusiasmo com 
os mais zelosos na admiração. 

Na realidade o duque de Alva, parecendo mudar de in- 
dole, procedêra com ousadia e temeridade, pouco usuaes 
no seu systema. Elle, que sempre fôra notado de cauteloso 
e de excessivo na prudencia, fiando-se mais nos ardis € 
vantagens disputadas com paciencia, do que em rasgos au- 
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daeiosos e batalhas campaes; elle, á maneira de Fabio Ma- 
ximo, tão seguro e reflectido nos movimentos, tão cauto e 
previsto como Prospero Colona, o Velho, que se honrava 
de imitar, remocando no vigor e no arrejo, quando a idade 
o.opprimia, acabava de pasmar amigos e antagonistas com a 
quasi momentanea conclusão de uma guerra, em que unira 
os dotes de consummado estrategico às qualidades de pro- 
fundo tactico. 

O desembarque de Cascaes e a jornada de Alcantara, 
inspirações de um grande engenho, derrotando os calcu- 
los dos inimigos, € transferindo o lheatro da luta para as 
proximidades da capital, habilitaram-o para decidir o pleito 
em um só encontro e de uma vez, Os perigos das duas 
emprezas haviam assustado os mais peritos e os menos 
timoratos. 

Passando de Setubal nas galós contrastára a furia das 
ondas e à força dos adversarios, que mais valentes o te- 
riam feito arrepender. Ferindo peleja contra um campo 
intrincheirado, soccorrido pela populosa cidade, que lhe 
ficava nas costas, arriscra sem hesitar a sorte de toda a 
campanha em um só lanço. 

A ventura sorriu-lhe em ambos os commettimentos ; 
mas o seu principal merecimento consistiu em conhecer 
melhor, do queninguerm, a debilidade dos animos e das cou- 
Sas; em não confundir a plebe desordenada do prior com 
a milicia dos excreitos disciplinados; e em proceder mais 
como politico, favorecido pela ocasião, e instado pela ne- 
cessidade, do que como capitão preoceupado dos preceitos 
da sua arte, e quasi insensivel aos inconvenientes de pro- 
Jongar à porfia. Se desse tempo aos contrarios dentro e 
fóra do paiz para se aperceberem, podia converter talvez 
em trabalhosa conquista o que tanto importava qe fosse 
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e de golpes suecessivos se tornasse, como tornou, irre- 
sistivel !, . 

Apenas a derrota se fez geral, e os vencidos buscando 
salvação, cobritam a estrada de bandos e magotes rotos, 
que em tropel corriam a abrigar-se dentro dos muros da 
capital, os capitães das tropas hespanholas empenharam 
logo a sua auetoridade em suster o impeto dos proprios 
soldados, que voavam cegos de ira no alcance dos nossos, 
matando-os, prendendo-os e despojando-os. 

As ordens do duque publicadas ainda essa manhã ao 
som de caixas e trombetas em todo o arraial eram severis- 
simas. Não permittia a nenhum dos seus, sob pena demor- 
te, que entrasse na cidade sem ordem, 6 muito menos que 
saqueasse as casas, ou praticasse a mais leve violencia; mas 
o ardor e os transportes da victoria tudo faziam esquecer, 
eo generalissimo depois de montar a cavallo, receiando 
ter de punir em vez de acautelar, mandou ao prior mór 
de Castella, que adiantando-se com a cavalaria oceupasse 
a porta de Santa Catharina, por ser a mais proxima, e de- 
tivesse ahi os castelhanos, castigando a quantos lhe des- 
obedecessem. Foi o modo opportuno, e talvez unico, de 
evitar um saque geral *. 

O marquez de Cetona, Sancho de Avila, Julio Spinola, 
D. Fernando de Toledo, D. Garcia de Cardenas, Francis- 
co Grimaldo, e D. Ambrosio Landriano com outros cabos, 
guardaram as portas da Mouraria, da rua da Palma, de 
Santo Antão, os postigos de S. Roque e da Trindade, o do 
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palacio do duque de Bragança, e as portas da Ribeira é 
do Corpo Santo. 

O marquez de Santa Cruz, com D. João de Cardena e 
D. Affonso de Leiva, acudiu nos escaleres a exercitar o mes- 
mo officio, afalhando acs aventureiros o saltar em terra 
para metterem, como desejavam, as mãos no rico des- 
pojo, que lhes promettiam as casas dos mercadores e nego- 
ciantes. a 

Apenas o prior mór de Castela se avisinhou da porta 
de Santa Catharina, os magistrados de Lisboa, fallando de 
cima da muralha, propozeram a entrega da cidade. Res- 
pondeu-lhes, que a aceitaria com as condições concedidas 
às villas e terras importantes ; e como de parte a parte as 
vontades estavam conformes e o empenho de todos con- 
sistia em evitar maiores desgraças, bastou a palavra do fi- 
lho do duque de Alva para a porta se abrir. 

Entraram com elle D. Pedro de Medicis, D. Pedro de 
Toledo e muitos cavalleiros. Estando perto o capitão ge- 
neral, que passou a noite no arraial de D. Antonio, sairam 
a encontra-lo os vereadores, e recebidos com agrado, con- 
tinuaram até ao outro dia para o acompanharem à cidade, 
e depois às casas, aonde primeiro se hospedou, que eram 
visinhas do monte de Santa Catharina. 

Os cavalleiros e cabos principaes, às ordens de Sancho 
de Avila, dividiram-se depois da entrada, e discorrendo 
pelas ruas com escoltas, aonde encontravam algum sol- 
dado, roubando, logo o prendiam e mandavam justiçar. Al- 
guns homens das galés, introduzidos por um agulheiro 
roto no muro, principiavam já a saquear, quando colhidos 
em flagrante, foram enforcados para exemplo !. 
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“Apenas se apoderou da cidade, o duque immediatamen- 
te proveu á sua defeza e segurança. 

Mandou restaurar as fortificações do castello derriba- 
das em partes, e confiou a sua guarda à um presídio de 
tres mil hespanhoes, sustentado por muitas peças de ar- 
tilheria de bater. N'esta epocha Lisboa rompêra 0 seu ul. 
timo cinto de muralhas, e as casas, as hortas e as moradas, 
sobretudo as de pessoas abastadas, já se estendiam longe 
das portas, umas encostando-se ainda com timidez aos 
muros, outras, mais atrevidas, aventurando-se a maiores 
“distancias e invadindo os arrabaldes, que a pouco e pouco 
iam povoando, a ponto de alguns principiarem a formar 
importantes nucleos de habitações. 

Nas muralhas, rodeadas de um adarve ao modo anti- 
go, levantavam de espaço em espaço a cabeça algumas 
torres meio em ruinas, Na corôa do elevado monte, aon- 
de ainda hoje campeia o castello de S. Jorge, erguia-se a 
cidadela sobranceira à cidade, cercada de fossos e bar- 
ha. : 

Os canhúes assestados e os arcabuzes e mosquetes da 
guarnição, não só pareceram suficientes n'este posto im- 
portante para repellir qualquer assalto de fóra, mas eram 
como que uma constante ameaça à capital, a fim de en- 
frear a plebe, e de conter pela certeza do castigo os que 
ousassem conceber a idéa de transformarem a saudade 
da perdida independencia em pretexto de novos tu- 
multos !, 

Os fidalgos, que as inquietações dos derradeiros tem- 
pos tinham afugentado por inimigos de D. Antonio, e os 
que sem o serem se haviam ausentado por medrosos, 
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logo tornaram a entrar na idéa de darem testemunho de 
lealdade perante o capitão general. 

D. Fernando Alvares de Toledo acolheu-os com pala- 
vrasagradaveis e poucas cortezias, fallando-lhes de pé para 
não os honrar com assento, e despedindo-os com dois pas- 
sos vagarosos adiantados na saída. 

Foi menos parco de louvores com os seus companhei- 
ros de armas, aos quaes devia grande quinhão da sua glo- 
ria. Convocou-os, e quasi lhes recompensou os perigos e 
fadigas da campanha, elogiando o seu valor e disciplina. 

Outro acto não menos politico lhe grangeou as vontades 
dos portuguezes intimidaros pela sua reputação de seve- 
ridade. Foi a clemencia do perdão geral concedido aos 
que espuntanea, ou forçadamente, tinham militado nas À- 
leiras contrarias, om servido cargos pouco importantes du- 
rante o governo do prior. 

O exercito aquartelou-se nos arrabaldes, e o bando con- 
tra os que entrassem na cidade sem licença, e commettes- 
sem q mais leve abuso continuou a scr observado. 

Entretanto uma nodoa maculou a brandura e a benigni- 
dade que 9 duque ostentava, mais por obediencia ás ordens: 
do monarcha, do qué movido de natural inclinação !. 

As tropas estimuladas pela cobiça, chegando às portas 
de Lisboa, e encontrando-as cerradas e guarnecidas, accla- 
«mando o triumpho, é dispersando-se em mangas e tropeis 
armados, começaram a saquear os arrabaldes, e a praticar 
as torpezas e desacatos, que a soltura da indole e os fóros 
de victoriosas lhes permitiam. 

Tres dias durou este deploravel espectaculo, porque o 
generalissimo não quiz, ou não ousou talvez empenhar em 
vão a sua auetoridade ; é certo porêm que fóra dos muros, 


1 Harrera— Cinco libros de la historia «lo Portugal, biv. nt. — 
Conestagio — União de Portugal, liv. vit. 
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aonde a frescura e amenidade dos arredores convidavamos 
abastados a edificar, assim como nas aldeias assentadas no 
meio das campinas, ou penduradas pelas encostas dos ou- 
teiros visinhos, poucas, ou raras moradas se eximiram de 
pagar ao vencedor o doloroso tributo, que elle exigia com 
insolencia, arrombando portas, devastando officinas e jar- 
dins, queimando o que não mettia em si, e deixando assi. 
gnalados profundamente em todos os passos e acções 0s 
horrores da guerra. 

Dentro de Lisboa nem todas as habitações foram ex- 
ceptuadas. As dos que o odio castelhano apontára como 
rebeldes incorregiveis expiaram entregues ao roubo e à 
destruição o infortunio de seus donos. O despojo colhido 
m'estas correrias foi muito maior, do que talvez imagina- 
va quem as consentiu. Não poucos moradores, reputan- 
do o campo mais seguro, do que a côrte, tinham transpor- 
tado para os arrabaldes o mais precioso de suas mobilias, 
e sem remedio se arrependiam da precaução, vendo tudo 
presa dos soldados., 

Os mosteiros de religiosas escaparam aos ultrages ; po- 
rêm nem todos os de frades conseguiram salvar asriquezas, 
que o receio dos possuidores lhes confiára, Na casa dos je- 
suitas em S. Rogut alguns aventureiros italianos principia- 
vam a cevar-se no melhor das arcas e armarios, quando 
o pregão e as lanças dos hespanhoes os expulsaram ; mas 
os protectores não se mostraram menos avidos e pesados, 
do que os estrangeiros. Os padres da companhia, mal vistos 
dos partidarios da união, queixaram-se depois de que, des- 
«coberto o segredo de alguns falsos, os soldados iam levando 
para as galés muitas cousas de valor, tiradas de dia sem o 
menor disfarce !, 

1 Conestagio — União de Portugal, liv. vu, pag. 319. — Sala 
mantino — Casos dignos de cuenta, cap. Lit. 
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Asseguram alguns que o rei catholico estranhára ao du- 
que de Alva estas demasias, e que não lh'as perdoára; 
mas 0 general, em povoações abertas e no meio dos cos- 
tumes devassos de um exercito composto de nações di- 
versas, poderia proibir sem arriscar 0 seu nome exces- 
sos, desculpados como forçadas consequencias da guerra, 
e até estipulados às vezes como condição essencial da vi 
ctoria? É muito duvidoso. Não pouco alcançou o capitão 
general salvando a cidade dos estragos e opprobrios de 
um saque. 

Em 4 de setembro, comtudo, já a tranquillidade es- 
tava estabelecida, e os ruidos militares haviam emmudecido 
mais. Neste dia compareceram nas casas, aonde residia o 
duque de Alva, marquez de Coria, conde de Salvaterra, e 
mordomo môr do rei catholico, Damião de Aguiar, Ma- 
nuel Telles Barreto, Francisco de Sá e Antonio da Gama, 
vereadores de Lisboa, o procurador da cidade Sebastião 
de Lucena, o juiz da casa dos vinte e quatro, Salvador 
Rodrigues, alfaiate, e quatro procuradores dos mesteres. 
O motivo de tão pomposa convocação era prestarem nas 
mãos do capitão general de D. Filippe, em nome da cida- 
de, o juramento de obediência e lealdade ao monarcha 
hespanhol !. 

Depois de jurarem, declararam os magistrados munici- 
paes solemnemente, que entregavam 20 duque, na quali- 
dade de bons e fieis vassalos, a posse de Lisboa e seu 
termo, obrigando-se a servir o novo rei com o zélo de sub- 
ditos sinceros. Aesistiam como testemunhas os tres des- 
embargadores do paço Paulo Affonso, Pedro Barbosa e 
Jeronymo Pereira de Sã. 

1 Archivo da camara municipal do Lisboa, liv. 1 de Filippe 
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Terminada a ceremonia principal representaram os ve- 
readores ao generalissimo, segundo provavelmente estava 
ajustado, que sendo antigo costume de todos os principes, 
quando sabiam ao throno, confirmarem os privilegios, li- 
berdades, graças e fóros concedidos pelos seus anteces- 
sores, esperava a cidade da munificencia de sua magesta- 
de, que não só lhe conservaria os que disfruetava, como 
lhe acrescentaria de novo outros que perpetuassem a me- 
moria da sua grandeza. 

Fallando como ministro, o duque de Alva redarguiu, 
que na ausencia de el-rei não podia afiançar-lhes senão 

” que ficassem certos, de que nenhum dos monarchas pas- 
sados havia de exceder em generosidade a sua magestade, 
e que desde já se lhes oferecia para os ajudar. interce- 
dendo como medianeiro, a fim de que a liberalidade do so- 
berano derramasse sobre elles 0s seus favores. 

Lavrou-se de tudo um auto subscripto por Bartholomeu 
Froes, sccrvtario de el-rei nos reinos de Portugal e Al- 
garves, e lo sen conselho ; e consummada por esta fórma'a 
decisão das armas, mais serenos os animos depois das 
largas promessas do general castelhano, Lisboa, depressa 
esquecida dos brios & enthusiasmo, com que se propozera 
por modelo às outras villas e terras importantes, inclinou- 
se perante os vencedores, e nunca mais ergueu a fronte, 
senão para saudar com vozes de jubilo e festejos a entra- 
da de Filippe 1º. 

Parece inutil observarmos, que uma das primeiras pro- 
videncias do governo interino do duque de Alva fôra de- 
mittir os magistrados do municipio chamados por D. An- 
tonio, substituindo-us pelos que exerciam cargos identicos, 
quando a capital abriu as portas ao pretensor. É o que 


! Archivo da camara municipal de Lisboa, liv. 1 de Filippe 1 
de Portugal, fol. 1. 
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explica a unanimidade e submissão, com que os vereado- 
res recentemente investidos nas funcções, de que tinham 
sido esbulhados, se prestaram a representar na solemni- 
dade, que descrevemos, o papel que lhes fóra distribuido. 
O valor de alguns tocou mesmo 0 excesso, propondo a 
promulgação de um bando e de grandes regosijos pu- 
blicos para celebrar a accessão ao throno do herdeiro de 
Carlos V. Valeu-lhes para terem de se envergonhar 
de tanta abjecção a prudencia do generalissimo. 
Conhecendo a indole de seu amo, e talvez considerando 
que era cedo de mais ainda para a cidade, despindo o luto 
da liberdade, trajar as galas do captiveiro no meio das ar- 
mas, 0 velho capitão conteve os exaltados, moderou 0s 
transfugas, é limitou-se a ordenar, que no dia 12 de setem- 
bro pela manhã as auctoridades postas por elle saissem 
da camara, e discorrendo pelas ruas principacs com o cor- 
tejo costumado, proclamassem o novo soberano, alçando o 
estandarte da cidade ao som de trombetas e atabales. 
Respondeu a esta manifestação a tristeza geral, e quasi 
em toda a parte o silencio da dor. Lisboa chorava ainda 
o sangue derramado, e apenas algumas acclamações talvez 
compradas repetiram o grito, que em voz tremula levan- 
tou por obediencia ao oficio um dos vereadores pouco sa- 
tisfeito da missão, segundo denotava o seu aspecto 1. 
Neste meio tempo uma noticia assustadora veiu inter- 
romper a alegria dos castelhanos, e reanimar as esperan- 
gas dos que supportavam impacientes 0 jugo do seu do- 
minio. A fortuna, como que arrependida do acompanhar 
os designios co monarcha hespanhol, deteve-se de repente 
e pareceu voltar-lhe as costas. 
Badajoz, pela proximidade da nossa fronteira e pela con- 
1 Conestagio — Unido de Portugal, liv. vit, pag. 325. — Herrera 
= Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1, pag. 430 v. 
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tinuação das communicações, que a guerra tornará indis- 
pensaveis, sentiu de repente 0 seio abrazado no mesmo 
incendio, em que ardiam ha muito as terras mais populo- 
sas de Portugal. Apenas caiu a faísca sobre a cidade ateiou- 
se logo e dilatou-se o fogo da peste, que não fôra um dos 
menores auxiliares da invasão, e que algum dos ministros 
do rei catholico quasi attribuira, como vimos atrás, com 
sacrilego orgulho, à parcialidade -do céu em favor das pre- 
tensões de seu amo. 

O contagio propagou-se sem distincção de classes, cei- 
fando numerosas vietimas de dia para dia, e depois de 
hora para hora. Eram carbunculos malignos terminados 
por febres, cujo pernicioso caracter exhaurindo dentro 
de pouço as forças ao doente, o reduziam a tal estado de 
prostração, que sem lhe valerem remedios energicos suc- 
cumbia. 

Oriundo das terras africanas, e importado, segundo as- 
severavam então, pelos navios que negociavam o resgate 
dos captivos de Alcacer, o flagello, se abrandava o rigor 
em alguns logares, era para logo se vingar, devastando 
outros, aonde apparecia rodeado dos terrores e lagrimas, 
que annunciavam a sua presença. 

A par d'este mal declarou-se depois outro bastante 
agudo, o qual não poucas vezes acertava os golpes. 

Invadindo as Hespanhas no anno de 1380, e adiantan- 
do-se com a velocidade do raio, o contagio, denominado 
«catarrho» por escriptores, que apenas o qualificam conci- 
samente por insupportaveis dores de cabeça, ardente febre 
e tosse cruelissima, 0 que faz suppor que talvez tivesse 
analogia com a grippe, não só visitou as principaes cida- 
des da Peninsula, como progrediu, alcançando outros es- 
tados da Europa. Assaltava familias inteiras, e açoutando 
as povoações, a poucas casas e a raros habitantes perdoa- 
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va. Sobre cem pessoas feridas mal se curavam quatro ou 
seis, dizem os auctores, causando sempre serios cuidados, 
quando não cedia aos primeiros e decisivos esforços !. 

Filippe II, recolhido em Badajoz, e separado do exer- 
cito e dos territorios infestados pelas epidemias, imagi- 
nára talvez premunir-se melhor da sua furia; mas acom- 
mettido de subito pelo catarrho, a molestia agravou-se de 
modo, que em poucos dias os medicos, perdidas as espe- 
ranças, principiaram a manifestar os seus maus prognosti- 
cos, recommendando o enfermo aos auxilios espirituaes, 
e não occultando que a vida do soberano só pendia de um 
fio proximo a romper-se. 

O abalo de similhante nova, é à apprehensão da falta do 
rei cortou de espanto os mais animosos. Se D. Filippe 
fallecesse em tal occasião seria dificil prever o que podia 
acontecer não só em Portugal, mas nos reinos e provin- 
cias, que em tão remotas e divertidas partes compunham 
o seu imperio 2. 

O duque de Alva, avisado da calamidade imminente, 
provou nºeste lanco O vigor admiravel da sua inteligencia. 
Sem que transpirasse o segredo, ou alguem o adivinhasse 
de suas palavras, tratou de rebater os los das cadeias, 
que acabára de lançar aos portuguezes, para que sabido, 
ou confirmado o infortanio, não intentassem converte-lo 
em proveito da sua independencia. 

Mudou por isso os magistrados municipaes de Lisboa, 
como dissemos, deu pressa á marcha e aquartelamento 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portujal, liv. nt, 
pag. 430 e 434.— Conestagio— União de Portugal, liv. vi. — Sa- 
lamantino — Casos dignos de cuenta, eap. Lxtz. 

2 Ibidem, liv. mm, pag. 430. — Conestagio — União de Portugal, 
liv. vn, pag.-324. — Cabrera de Cordova— Fitippe II, rey de Es- 
pia, liv. xa, copo 1. 
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das tropas, em que mais confiava; e por todos os meios, 
usando da persuasão, do terror e dos bencíícios, empe- 
nhou os maiores esforcos para attrahir os procuradores 
das villas e cidades á capital, recompensando os que ju- 
raram D. Filippo. Determinou por igual motivo os dias 
14 12 de setembro para a coremonia da obediencia 6 
acclamação, e não descansou da conclusão das obras de 
fortificação das praças do reino, e das do castello de Lis- 
boa, até as ver adiantadas, desejando achar-se apercebido 
para qualquer oecorrencia repentina. 

A sua opinião, seguida por muitos ministros, era que a 
rainha e o principe real entrassem em Portugal, assegu- 
rando-lhes que elle e o exercito, não lhes afiançavam só a 
posse do novo reino, mas à tranquillidade das provincias 
da Hespanha; o contagio, porém, demorou-se pouco em 
ferir tambem esse mesmo exercito, objecto do seu orgu- 
lho, e redobrando sobre elle os seus estragos, rareou-lhe 
por tal modo as fileiras, e deixou tão quebrados os que 
não fulminou; que os terços, tão soberbos  lustrosos dias 
antes, agora parceiam na maxima parte levas de convales- 
centes, que saíam dos hospitaes depois de uma derrota. 

Entretanto os horisontes escurecidos por tio pesada 
nuvem tornaram a esclarecer-so. 

Filippe Il melhorou. A morte levantando, porém, a mão 
de cima delle descarrcgou-a logo sobre sua esposa, a rai- 
nha D. Anna, que depois veiu a expirar da mesma moles- 
tia a 26 de outubro seguinte, mais commovida, segundo 
se affirma, do estalo em que vira seu marido, do que as- 
suslada do perigo, que desafiára para lhe acudir !, 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, 
Conestaxio — União de Portugal, div. vit. — Cabrera de Gordova— 
Fitippe JL, reg de Espaiza, liv. xum, cap. 11. — Salamantino — Ca- 
sos dignos de cuenta, cap. LxIx, 
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D. Antonio, todavia, não tinha deposto as armas. Cura- 
das as feridas em Santo Antonio do Tojal, aonde se lhe 
reuniram “quarenta cavalleiros com Simão Mascarenhas, 
deão de Evora, seguiu para Santarem. Entrou na villa sem 
estrepito, apalpou o animo dos moradores, e percebendo, 
que desejavam entregar-se, juntou apenas alguma gente, 
da que saíra dispersa da batalha, e proseguiu na sua mar- 
cha, recrutando soldados e cobrando contribuições nas 
comarcas, que ia atravessando, e nas mais proximas, aonde 
podiam alcançar os seus officiaes. 

Coimbra abriu-lhe as portas. Parte do corpo cathedra- 
tico tinha advogado a sua causa, e os que defendiam os 
direitos de D. Catharina de Bragança detestavam do mes- 
mo modo os castelhanos. Os estudantes, sempre curiosos 
de novidades, e exaltados pelo ardor juvenil, e pelo de- 
sejo de trocarem os livros pela espada, não favoreciam 
menos a resistencia capitansada por D. Antonio. Alista- 
Tam-se muitos dos que frequentavam as aulas da univer- 
sidade, e a exemplo destes concorreram da cidade e das 
terras visinhas outros voluntarios, mais sinceros na dedi- 
cação, do que peritos nos exercicios marciaes. N'este meio 
tempo enviava Santarem os seus magistrados ao duque de 
Alva, e jurava solemnemente o rei catholico !. 

Apenas o pretensor conseguiu formar um corpo de sol- 
dados composto de estulantes, lavradores e militares de 
profissão, que se lhe aggregaram, partiu para Montemór, 
sitio forte, cujo castello mandou restaurar, e deixando-lhe 
por capitão a Diogo Botelho, principiou a percorrer as 
povoações, arrolando milicias, e levantando tributos. De- 
Pois, à frente de uma especie de exercito, tão inexperiente 


1 Herrera — Cinco lélros de la historia de Portugal, liv. ui, pag. 
434. —Conestagio — União de Portugal, liv. vis. — Salamantino 
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e indisciplinado, tão mal armado e incoherente, como a 
gente collecticia, que temerariamente tinha sacrificado na 
ponte de Alcantara, passou 0 Douro, fez voar a ponte, e 
com cinco, ou seis mil homens, e Coimbra nas costas, en- 
caminhou-se contra Aveiro, que se preparou para 0 re- 
pellir. 

Disposto a submetter a villa, custasse 0 que custasse, 
ea castiga-la asperamente, investiu-a com vigor, bateu-lhe 
os muros com algumas peças mandadas conduzir das vi- 
sinhanças do Porto, e rechassado em dois, ou tres assal- 
tos, tentou a constancia de seus defensores, valendo-se da 
amisade de alguns parciaes; por fim alcançou que o povo 
persuadido por elles, e já sem esperança no soccorro do 
Porto, afiançado por Pantaleão de Sá, julgasse mais pra- 
dente ceder e capitular. 

O modo por que usou da victoria não fez de certo so- 
bresair 0 seu caracter. 

Ouvindo só o resentimento, e escutando apenas a vin- 
gança, ainda menos generoso que os estrangeiros, per- 
mitliu que a terra fosse saqueada, que alguns de seus ad- 
versarios morressem assassinados, e que outrosexpiassem 
nas cadeias o delicto de o não acclamarem, ou 0 crime 
ainda maior de não lhe entregarem esses poucos cabeiaes, 
que possuiam, salvos até ahi de tantas vicissitudes. Com- 
portando-se como inimigo, e não como principe desejoso 
de conciliar aífectos, se estimulou a devoção dos soldados, 
cevando-os n'esta presa, alienou o coração e as vontades 
dos que chamava subditos, e maltratava como estranhos. 
A impunidade das correrias, e o terror incutido por ellas, 
renderam-lhe por medo as villas da comarca, aonde es- 
treava de um modo tão deploravel as suas armas, A plebe 
tumultuaria, que o acompanhava, não vendo apparecer 
quem a reprimisse, enchia-se de soberba, desprezando 
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entre feros e ameaças os terços contrarios, e protestando 
vingar n'elles a affronta do dia 28 de agosto !. a 

O motivo, que tinha constrangido o duque de Alva a as- 
sistir quasi inerte às excursões de D. Antonio fóra a noti- 
cia da gravidade da molestia de el-rei, é o prudente con- 
selho de não dividir o exercito em occasião tão melindrosa; 
mas apenas o monarcha entrou em convalescença, os re- 
bates do prior do Crato, e a necessidade de pôr termo às 
suas tentativas nas comarcas de entre Douro e Minho, 
aindaque tarde, decidiram-o a enviar o mestre de campo 
general sobre Coimbra com mil e quinhentos infantes e 
quatrocentos cavallos. 

Sancho de Avila saiu de Lisboa a 20 de setembro, co- 
meçando já a estação a declarar-se rigorosa com chuvas 
e trovoadas; e adoecendo-lhe muitos soldados, cansados 
das marchas por estradas intransitaveis, viu-se forçado a 
deter-se mais, do que desejava. A demora nos caminhos, 
ea dificuldade de mover por elles a artilheria causaram- 
lhe delongas, que impacientaram o capitão general, e o 
determinaram a mandar-lhe novos soccorros com expressa 
ordem de oceupar Coimbra sem detença, não consentindo 
que os inimigos respirassem. 

Foi promptamente obedecido. Sancho de Avila depressa, 
avistou a cidade, e esta, intimada por Manuel de Sousa 
Pacheco á testa de duas.companhias de cavalaria, aceitou 
sem tergiversar os partidos, que lhe propoz. 

D. Antonio achava-se em Aveiro. Soubera com anteci- 
pação a vinda dos contrários, e trazia-ós tão vigiados, que 
nenhum dos seus movimentos lhe escapava. Tendo por 


4 Herrera— Cinco tibros de la historia de Portugal, liv. m. — 
Conestagio — União de Portugal, liv. vn, pag. 327. — Cabrera de 
Cordova Filippe 1, rey de Espaiia, liv. x1u, cap. 1. —Salaman- 
tino — Casos dignos de cuenta, cap. LXIN. 
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si o povo nunca lhe faltavam espias é noticiadores, e todos 
so honravam pelo contrario de illudir e hostilisar os cs- 
trangeiros ?. - 

Advertido a tempo do successo, o pretensor, temendo - 
se de segundo e maior desastre, asseveram alguns escri- 
ptores, que tornou a hesitar, pondo em conselho se lhe 
conviria retirar-se para França, ou proseguir na luta com 
tão poucas probabilidades de exito. Prevaleceram os vo- 
tos do bispo da Guarda, do conde de Vimioso, e de outros 
cavaleiros, que a má fortuna nunca desmaiou. 

Disposto a correr até ao derradeiro lance todas as aven- 
turas da sua arriscada empreza, € attrahido pelo grande 
partido, que o chamava do Porto, quasi como libertador, 
encaminhou-se para lá na esperança, de que na affeição e 
mais robusta indole dos habitantes do norte encontraria os 
auxilios e a firmeza, que se queixava com motivo de ter 
visto tão depressa desvanceidos em Lisboa. 

Os seus mais ardentes sectarios não se descuidavam, 
entretanto, por sua parte. 

O bispo da Guarda em Abrantes, o conde de Vimioso 
em Thomar, e alguns outros nas terras, aonde podiam 
exercer influencia, trabalhavam sem descanso, alistando 
gente, e pedindo donativos e emprestimos. 

No Porto, à medida que o filho do infante se avisinhava, 
augmentavam os embaraços, e erescia a confusão. 

Os moradores mais sisudos enriquecidos pelo grosso 
trato dos commercios, que já então grangeavam por mar 
e terra, não viam approximar com bons olhos quem lhes 
trazia comsigo a guerra, a devastação, os perigos e a sol- 
tura desenfreada dos soldados e da plebe. 

1 Herrora— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. w.— 
Conestagio — Lirião de Portugal, liv. vt. — Cabrera do Cordova” 
— Fidippe HI, vvy de Espaíia, liv. xut, cap. 1. 
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Esta parcialidade menos numerosa, e menos activa que 
a dos bandos inclinados ao prior, tinha por chefe Pantaleão 
de Sá, fidalgo dedicado a Castella por interesses, ou por 
convencimento. Emquanto a guerra ardeu longe da cidade 
o seu exemplo e auctoridade contiveram os contrarios; 
porém apenas succumbiu A veiro tado mudou de aspecto; 
e para não se expor a maiores affrontas, insistindo inu- 
tilmente contra a vontade quasi unanime da populacão, 
preferiu ausentar-se no momento, em que os exaltados 
reprimidos por elle promettiam derrubar, quanto se op- 
pozesso à vinda de D. Antonio. Pantaleão de Sá e os ca- 
valleiros mais odiados pelas suas opiniões, desamparando 
então 0 governo, embarcaram-se a occultas em uma ca- 
ravéla, e refugiaram-se em Gallita!,. 

A entrada do principe foi o que sempre costumam'ser 
as ovações da mesma especie. Alaridos, clamores, tropeis; 
e depois silencio, e quasi arrependimento, quando, acal- 
mado 0 primeiro impeto do delirio, principiam as ilusões 
a dissipar-se, e a realidade a apparecer. 

Os vencedores, seguros de zombarem do castigo, não 
pouparam os adyersarios. 

Prendiam uns, maltratavam outros, e invadindo as casas 
dos que eram accusados de realistas attestavam com as 
violencias, e com a cobiça o seu ardente enthusiasmo pela 
bandeira, que deshonravam. 

Os actos administrativos corresponderam. 

Em tempos de perturbação a justiça e as leis cobrem 
o rosto; a propriedade geme: e ninguem sale ao anoite- 
cer se a aurora do seguinte dia raiará mais carregada de 
ameaças e desacatos. Dez dias continuoa a anarchia nas 
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ruas do Porto, dez dias de terrores, de inquietações, e de 
verdadeiro saque para os que à inveja, 0 odio ou a séde 
do roubo notavam de inimigos ou de suspeitos. 

Ao mesmo tempo os ministros do principe apprehen- 
diam nos depositos e armazens o assucar é as mercadorias 
dos negociantes, e carregando-as a bordo de navios tam- 
bem sequestrados, expediam-as para França. O povo pagou 
uma contribuição forçada de com mil ducados, arrancada à 
titulo de emprestimo; e denunciantes incansaveis não cese 
savam dia e noite de assignalar ao fisco os mercadores & 
pessoas ricas, que logo depois eram intimadas e espo- 
liadas. 

Emquanto a cidade do Porto expiava n'esta dolorosa 
anciedade a imprudencia dos habitantes, Sancho de Avila, 
adiantando-se sobre Aveiro, era recebido pelos magistra- 
dos, que lhe vinham trazer ao caminho as chaves, é por 
todos aqueles que o resentimento das oppressões de 
D. Antonio convertêra em decididos antagonistas da sua 
causa, Juntaram-se loge à estes Os que acabavam de que- 
brar os ferros das prisões, ou os que só tinham evitado a 
morte, fugindo, ou homisiando-se; e todos reunidos não 
só juraram fidelidade ao rei catholico, mas impacientes por 
se vingarem coadjuvaram sinceramente os hespanhoes, 
reeciando mais a victoria dos seus, do que a presença dos 
estrangeiros !. 

De Aveiro, aonde Diogo de Cordova o veiu reforçar com 
os outros mil e quinhentos homens de infanteria enviados 
pelo duque de Alva, Sancho de Avila continuou a sua mar- 
cha, e D. Antonio informado da celeridade, com que elle 
progreia, incumbiu o bispo da Guarda de passar a Vianna 
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e a Ponte de Lima, sublevando os povos em seu favor, & 
formando companhias, que o ajudassem a defender a pas- 
sagem do Douro contra os hespanhoes. 

Braga, aonde os amigos do pretensor não eram tão po- 
derosos, tinha-se conservado até então na obediencia dos 
governadores, movida pelos conselhos e veneração do ar- 
eebispo, D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. 

O prelado tinha sido um dos mestres do filho do infante, 
assim como o sabio Jeronymo Osvrio; mas não parece que 
a amisade de ambos ao discípulo fosse muito viva; pelo 
contrario, nem um, nem outro se lhe mostraram dedica- 
dos n'esta occasião, que para elle era a verdadeira pedra 
de toque das aflvições !. 

Durante as alterações, que seguiram o levantamento do 
prior em Santarem, consistiu o maior trabalho do pastor 
da igreja bracharense em admoestar a todos nos sermões 
publicos e nas praticas partienlares, à que não se dei- 
xassem arrastar pelas apparencias, trocando a paz e 0 so- 
cego das familias pelas discordias, de que viam em outras 
terras os funestos efeitos. Mas é nome formoso o de rei 
natural, e não toca menos no coração, do que enche os 
olhos aos que não hesitam em se perder pela patria, es- 
quecidos, ou indifferentes a tudo o mais. Braga, vendo em 
redor da sua comarca os povos insurgidos e alçada a ban- 
deira de D. Antonio, não quiz ser a ultima cidade do Minho, 
que se declarasse em favor delle. As terras acclamavam-o 
umas após outras. A primeira faisca, correndo de logar 
em logar, e achando os elementos dispostos, cada vez ia 
ateiando maior incendio; e sc não faltavam homens sisu- 
dos, que estendendo a vista mais ao longe reprovassem 
a temgeridade, os Drios dos animosos podiam sempre mais, 

1 Pr Luiz de Sonsa — Vida de D. fr. Rartholameu dos Martyres, 
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do que a prudencia apodada, segundo o costume em tem- 
pos revoltos, de frouxa e covarde, ou de facil em se ban- 
dear, antepondo à causa publica o interesse proprio. 

Foi o que aconteceu na side do governo de D. fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres. 

Os que se prezavam de intrepidos começaram a publi- 
car o seu zélo e amor da independencia, alvorotando as 
aldeias e os campos, logoque o prior do Crato lhes rogou, 
que o reconhecessem e auxiliassem, Não aproveitaram 
logo os seus esforços, porque o prelado acudiu ensinando 
a obrigação, que todos tinham de obedecer ao governo 
instituído pelo cardeal D. Henrique ; e foi tão poderosa a 
sua persuasão sobre o vulgo, mais agradecido do que lhe 
devia, do que inclinado a novidades, que todo elle, feito 
defensor da sua doutrina, exclamou por uma só bóca, que 
não seguiria outro soberano, senão o que o seu pastor 
lhe nomeasse !, 

Entretanto caminharam os acontecimentos, fugiram de 
Setubal os tres governadores, e rompeu-se a guerra entre 
D. Antonio e os castelhanos. Os partidarios do prior, co- 
brando forças, juntaram logo depois um corpo de gente, e 
dizendo-se livres para abraçarem a bandeira, que houves- 
sem por melhor, requeveram publicamente ao arcebispo, 
que ordenasse que a cidade tomasse a voz de D. Antonio, 
pois o reino quasi todo o reconhecia; com a supplica não 
se esqueceram de encarecer rogos e lembranças do infante 
D. Luiz, e memorias da educação de seu unico filho con- 
fiada por elle a tão sabio e virtuoso mestre. 

D. fr. Bartholomeu era pessoa mais competente em 
discursos espirituaes e boas obras, do que habil politico e 
dispensador de sceptros. AMligiu-o à pretensão; pungi- 
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ram-o escrupulos e cuidados; e de boa mente aceitaria os 
maiores trabalhos, comtantoque o alliviassem do peso de 
se fazer auctor em causa toda alheia do seu estado, e tão 
fóra da jurisdieção de suas letras. 

Como o seu empenho se reduzia à sustentar a terra em 
quietação, conservando a consciencia inteira e pura, inten- 
tou ainda socegar os mais impacientes, convencendo-os 
de que lhes convinha muito aguardarem pacificos a sen- 
tença, ou declaração, que havia de resolver o pleito suc- 
cessorio, sem respeito ao mais poderoso, nem ao amor do 
mais amigo, € que em todo o caso fugissem de semear 
tempestades, e de inflammar paixões, pois só colheriam 
d'ellas tristes e amargosos fructos. 

Desta vez o conselho não produziu resultado. Ven- 
cido das importunações, e temendo que maiores resisten- 
cias da sua parte se desatassem em alguma perigosa des- 
ordem, convocou 0 povo, e expondo-lhe o estado do reino 
e da cidade, e as instancias que lhé faziam, concluiu, que 
não lhe pertencendo a elle, cujo reino não erg deste 
mundo, dar, ou tirar cordas, os convidava a manifestarem 
O seu voto individualmente, declarando a quem queriam 
para seu rei. 

O desenlace d'oste singularissimo arbitrio não foi pouco 
notavel. 

O sufíragio saiu em favor: de Filippe II por crescida 
maioria! Sem nos atrevermos a determinar o grau de in- 
fluencia, que o arcebispo exerceria para obter este desfe- 
cho, parece-nos que ella foi pelo menos assás visivel para 
o obrigar talvez a arrepender-se do modo por que imagi- 
nára absolver-se de tão melindrosas responsabilidades!. 

A votação não contentou, nem tranquillisou a nenhum 
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dos bandos. As alterações rebentaram com mais furia, e 
os dissabores e sobresaltos vieram puni-lo da falta de fir- 
meza, com que procedéra. 

Victima de novos é maiores desgostos, viu-se por uma 
parte constrangido a seguir a eleição, que por seu juizo 
pozera a votos, e por outra, duvidosa já a impareialidade, 
que o fazia superior a todas as opiniões, achou-se com 
menos auctoridade e menos força moral, para reprimir as 
demasias e desacertos da facção contraria, 

A entrada de D. Antonio no Porto acabou de lhe con- 
fundir todos os calculos, derrotando à timidez dos que se 
pronunciaram por Castella sem valor para sustentar a sua 
escolha. As terras principaes em voltá da cidade já tinham 
acelamado, ou estavam acelamando 0 prior; e o arcebispo 
teve de ceder á necessidade, deixando o campo livre aos, 
vencedores, como unico meio de se desassombrar de per- 
turbações. Pouco antes de Braga reconhecer 0 principe, 
retirava-se D. fr. Bartholomeu para Galliza, e na cidade 
de Tuy, pequena terra situada na margem direita do rio 
Minho, esperou quasi em desterro, que as armas he: 
nholas triumphantes lhe abrissem outra vez o caminho 
da sua diocese !, 

Sancho de Avila n'este meio tempo proseguia com ar- 
dor nasoperações, de que fôra encarregado. Sujeitas Coim- 
bra, Aveiro e Montemór, d'onde Diogo Botelho se retirou 
à pressa, marchou como dissemos contra q Porto; e che- 
gado a Santa Maria da Arrifana, encontrando diante de si 
a corrente de rio caudaluso e despenhado como o Douro, 
sem vau em nenhum sitio, começou a reputar 0 feito de o 
transpor como um dos mais arriscados de toda a guerra. 
D. Antonio contava pelo menos dez mil homens, e estes, 
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apesar de mal armados e da sua pouca pericia e subordi- 
nação, eram sobeja guarnição para a defeza das ribas al- 
cantiladas, que a si mesmas se guardavam, olhando agres- 
tes e aprumadas para as aguas, que negras e fundas lhes 
corriam aos pés. 

As barcas, que trazia, rotas e abertas dos encontros dos 
carros não podiam servir; e todas as vélas, que navegavam 
O Douro tinham sido recolhidas para o outro lado por ore 
dem do prior. Um ardil do capitão Antonio Serrano, que 
lançando-se a nado conseguiu attrahir alguns barcos, e O 
odio dos moradores de Massarellos, que, por se desaggra- 
varem das ofensas dos officiaes do pretendente, trouxeram 
ao general hespanhol as suas embarcações, não concorre- 
ram pouco para elle reunir suficiente numero de trans- 
portes, e se atrever a tentar a passagem. Apesar d'isso as 
dificuldades ainda pareciam immensas; é os capitães não 
disfarçaram o perigo ao mestre de campo. As suas rasões 
dictadas pela experiencia mereciam ser attendidas. 

O unico ponto apropriado para um desembarque em 
Pedras Salgadas, achava-se occupado pelos nossos, intrin- 
cheirados atrás de sofiriveis parapeitos, e protegidos por 
alguma artilheria. Não havia outro passo menos perigoso; 
e não so podia tambem recorrer, como tantas vezes se 
pratica, ao estratagema de distrahir a attenção e as forças 
dos contrarios, simulando ataques em varias partes; por- 
que a impetucsidade do rio e a aspereza dos margens não 
O consentiam. Nºeste apuro Sancho de Avila mostrou-se 
cabo de guerra tão arrojado, como o duque de Alva, cujos 
exemplos imitou. 

Prevendo que a demora seria a sua inteira ruina, por- 
que os viveres principiavam a escassear-lhe, & porque bis- 
po da Guarda e Duarte de Lemos com os cavalleiros do 
partido do prior já annunciavam a sua marcha pelo Minho 
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à testa de um grande soccorro, optou pelo menor dos ma- 
les, e lançando-sc nos braços do acaso, que tio propício 
lhe tinha sido até então, tomou as disposições necessarias 
para atravessar o Douro justamente nos pontos que os de- 
fensores haviam fortificado mais '. O resultado provou a 
sua aptidão. 

Arenas D. Pedro de Soto Mayor começava a reconhecer 
O forte de Gaia, a guarnição sem disparar um tiro desam- 
parou-o, e acolhieu-se à cidade. O mestre de campo por seu 
lado subindo pela beira do rio pouco menos de meia legua, 
descobriu em Avintes uma passagem menos exposta e vi- 
giada, aindaque não de todo isenta de risco. 

O seu plano, executado com a decisão que o caracteri- 
sava, foi elogiado pelos capitães entendidos na arte mili- 
tar d'aquelle seculo. 

Emquanto os canhões, plantados o mais perto possivel, 
cruzando o Douro, batiam a cidade, elle a coberto das tre- 
vas da noite, deixando o seu acampamento em Pedras 
Salgadas, embarcava em Avintes, e assenhorcava-se da 
margem opposta sem opposição. A victoria coroou este 
movimento realisado com summa felicidade. Ao passo que 
D. Rodrigo Capata com o resto da infanteria já nos barcos, 
e os cavallos à mão para atravessarem a nado, só aguar- 
dava O signal, Sancho de Avila, investindo de subito os 
portuguezes pelas costas, e descarregando sobre elles toda 
aarcabuzeria á queima roupa, levava-os depois nas pontas 
da lanças e nos fios das espadas com tal impeto, que nem 
espaço lhes deu quasi para verem quem os desbaratava. 
Uma derrota prompta e completa despejou em momentos 
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fodo o terreno. Trincheiras, reparos e baterias tudo caiu 
em seu poder quasi sem a perda de um soldado. 

A passagem do grosso das tropas por Pedras Salgadas 
verificou-se logo depois sem o mais leve embaraço, é uni- 
do todo o exercito em um só corpo caminhou rapido e so- 
berbo sobre o Porto, aonde mesmo antes de 0 avistarem, 
já a noticia do seu triumpho lhe rendia de medo o coração 
dos adversarios !. ” 

D. Antonio sempre resoluto ainda procurou reanimar 
os sous, fallando-lhes como homem que a repetição dos 
infortunios tornava digno de compaixão ; porém, conhecen- 
do que o terror os dominava, e que nenhum ousaria ver o 
rosto aos inimigos, retirou-se em segredo, caminho de 
Vianna, na idêa de se juntar com o bispo da Guarda, e de 
ver se a fortuna com elle tão rigorosa ainda lhe propor- 
cionava um ultimo lanço. 

Não se havia enganado na falta de confiança, que o de- 
eidíra a ausentar-se precipitadamente. 

Apenas divisou a vanguarda dos castelhanos a gente 
collecticia, que horas antes jurava morrer com as armas 
ma mio, ou exterminar os estrangeiros, desappareceu em 
um instante, como se um pé de vento a varresse da face 
da terra. A cidade fortificada figurou-se aos de fóra de- 
cidida a resistir; e o mestre de campo, illudido pelas mos- 
tras bellicosas, chegou a lisonjear-se com a esperança de 
que D. Antonio ainda se conservaria dentro de seus mu- 
ros. Durou-lhe pouco, todavia, o equivoco. Mal acabava de 
visitar os pontos, aonde queria assestar a artilheria de ba- 
ter, uma bandeira branca advertiu-o, de que o Porto pedia 
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capitulação. Logo entendeu que o prior do Crato já estava 
longe !. 

Emquanto recebia a deputação dos magistrados, desi- 
gnou sem detença os officiaes, que à frente de algumas 
partidas de cavaliaria ligeira haviam de percorrer as diver= 
sas estradas em seguimento do filho do infante, recom- 
mendando-lhes a maior diligencia, e para os estimular 
ponderou-lhes a importancia do serviço, que prestariam 
ao reicatholico, trazendo-lhe prisioneiro o seu competidor. 

Filippe Il, em uma carta regia datada de Badajoz em 5 
de outubro d'este anno, intitutando-se rei de Portugal é 
dos Algarves e senhor de Guiné, e da conquista e nave- 
gação da Ethiopia, Arabia, Persia é India, carta rubricada 
por Nuno Alvares Pereira, que servia junto de sua pessoa 
O cargo de secretario, revelára claramente 0s cuidados, 
que ainda lhe causava o pretensor, mesmo depois de des- 
baratado o seu exercito. 

Alludindo à victoria de Alcantara, dizia que D. Anto- 
nio, filho não legitimo do infante D. Luiz, seu tio, depois 
de se salvar destruido dos arrabaldes de Lisboa, conti- 
nuando na rebelião, passára à comarca da Beira, e com al- 
guma gente sediciosa, que 0 acompanhava, ou se lhe ia 
juntando, percorria diversos logares do reino, commetten- 
do insultos, roubos e estragos contra o serviço de Deus & 
seu, com grande escandalo e prejuizo dos povos. 

Querendo prover a estas demasias por todas as vias 
possiveis, o soberano, alem dos capitães e tropas enviadas 
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para reprimir os sublevados, entendeu que lhe cumpria 
abrir o cofre inesgotavel das suas munificencias a quem 
soubesse merece-las, € para esse fim, prometteu inteiro e 
plenissimo perdão de todas as culpas e delictos, por mais 
graves, mesmo praticados na defeza dos direitos suppos- 
tos do prior do Crato, a quem prendesse, ou denunciasse 
O principe portuguez, ou de qualquer fórma influisse para 
elle cair em poder dos seus soldados. Ás villas e cidades, 
que tomassem parte n'este feito, capturando-o, ou desco- 
brindo-o, alem da confirmação de todos os privilegios, fran= 
quezas e liberdades, que já gosassem, offerecia de novo 
outros favores maiores, tanto em utilidade publica, como 
para osmoradores e seus descendentes. Não contente ainda 
com tão ostentosas promessas, e desejando aceender mais 
a sêde da cobiça nos animos, declarava, que por mais cri= 
minosas, que fossem na rebellião as pessoas, que trahis- 
sem o prior, ou revelassem o segredo do seu asylo, havia 
de restitui-las á posse de seus bens, oíficios, dignidades e 
preeminencias, como se nunca houvessem delinquido, e 
às que não se achassem implicadas nas alterações obriga- 
va-se a recompensa-las com tanta liberalidade, que todas 
se dessem depois por largamente remuneradas. 

Por ultimo concluia, que succedendo perecer D, An- 
tonio no conflieto da prisão às mãos dos que o buscassem, 
não só os absolvia de todo o castigo, como lhes assegurava 
as mesmas mercês e vantagens, que alcançariam se o 
apresentassem vivo !. 

Este documento, que hoje nos repugna, e que pa- 
rece estar vertendo sangue e infamia por todas as letras, 
era n'aquella epocha a arma usual empregada sem escru- 
pulo pelos governos, arma, que em mais de uma occasião os 

4 Colleeção intitulada «Do goterno de Hespanha», tom. 1, fel. 
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livrou dos antagonistas, que não tinham conseguido per- 
suadir, ou vencer; mas apesar da profunda degeneração 
do antigo caracter portuguez não houve uma só povoação, 
que se quizesse macular ganhando o preço proposto, nem 
uma só mão, que se estendesse para receber o salario 
aviltante afiançando pela chancellaria hespanhola. Este 
nobre exemplo de tantos homens no meio da corrupção 
geral é uma prova evidente, de que em nações, que as pros- 
peridades e a devassidão dos costumes amolleceram, e con- 
taminaram, os brios nascidos do coração são os ultimos 
«que morrem ou desapparecem. Ê 

Emquanto Sancho de Avila entrava no Porto, e se em- 
penhava em impedir, que os soldados acabassem de o 
consumir, saqueando-o de um extremo a outro, fugia o 
prior do Crato à redca larga, não voando menos activos 
apés elle os que o general expedira para o colher. Por 
Arouca, Vairão e Barcellos, buscando sempre rodeios, 
atalhos e caminhos desviados, veiu 0 principe recolher-sa 
a Vianna, aonde consultando com os poucos e fidelissimos 
partidarios, que a desgraça lhe deixára, resolveu embar- 
car-se para França, a fim de serelle proprio quem reque- 
esse de viva voz a Henrique III e sua mãe os soccorros, 
com que ambos lhe tinham faltado !. 

Mais de um rasgo de lealdade e abnegação assignalou o 
começo da nova e trabalhosa carreira, que elle encetava. 

Uma noite, achando-se à beira do Lima, bastante des- 
fallecido, quiz assentar-se e repousar; mas o ruido pouco 
distante de passos de cavallos, soando na calada das tre- 
vas, veiu adverti-lo, de que o apertavam mais de perto, do 
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que imaginára. Não havia ali barco, nem modo de passar 
a ribeira; voltar para tris equivalia a correr ao encontro 
dos inimigos. O desditoso principe, tragando já em idéa 
as ignominias do captiveiro, dizia quasi adeus à esperan- 
. 4a, quando Thomé Cochoeiro, talvez então o unico amigo 
que trazia ao lado, o levanta de repente nos braços, e se 
arremessa com clle de golpe às ondas. Robusto € cheio: 
de valor, nadando com D. Antonio aos hombros, atraves- 
sa a corrente, e vae depô-lo seguro e salvo sobre a ar 

Diz-se que uma estrella cadente sulcára a escuridão 
n'aquelle momento, allumiando por instantes a sublime 
acção do vassallo, quasi suffocado no meio das aguas, e be- 
bendo a morte em cada sorvo. Um brazão de armas, con- 
cedido a Thomé Cochoeiro em Paris, cujo alvará da letra 
de Diogo Botelho, tem a rubrica do conde de Vimioso e à 
assignatura do prior do Crato, memorou este nobre feito, 
representando no escudo aquella mão leal saindo do rio 
com acorôa firme nos dedos, e por cima uma estrela, bai 
xando do céu? 

Em Vianna tambem os inimigos não deram tempo ao 
pretensor para se recuperar de suas fadigas. Apparece- 
ram logo atrás d'elle, defronte das portas. Nem a occasião, 
nem o apuro consentiam escolha. Emquanto os habitantes 
de cima do muro ouviam as instancias ameaçadoras dos de 
fóra, saia o prior arrebatadamente ; e mudados os vestidos, 
no trajo de humilde lavrador, rapando as barbas, e desfi- 
gurando o rosto, metteu-se à pressa nºuma barca em com- 
panhia do conde de Vimioso, do bispo da Guarda, de Diogo 
Botelho, e de poucos mais. 


4 Faria e Sousa— Europa portugueza, tom. 1m, part. 1, eap.tv. 
—Diz 0 auctor, que elle proprio vira o brazto entre uns papeis 
desprezados expostos á venda em uma praça de Madrid. 
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A infelicidade não estava, porém, ainda cansada de o 
experimentar. Mal soltaram a véla, O vento, que soprava 
rijo, desenfreou-se em furacões, e o batcl sem governo, 
tornado Indibrio da tormenta, ameaçou por vezes virar- 
se a pique. Entre o perigo de encontrar o captiveiro em 
terra, ou a morte nas aguas, a muito custo lograram os 
marinheiros cortar o rio, e abicar à oposta praia, da qual 
o proseripto quasi á vista dos destacamentos, que o perse- 
guiam, se afastou rapidamente. 

À demora, talvez calculada, que a villa oppoz antes de 
receber os hespanhoes, é às noticias contradictorias, com 
que os moradores de proposito os desviaram da verda- 
deira direcção, deveu o prior o poder evadir-se, mas quasi 
por entre as mãos dos inimigos, que teve tão próximos é 
apercebidos, que depois se contava por grande maravilha 
o não o haverem alcançado e prendido 1. 

A vida errante de D. Antonio, entretecida de aventuras, 
de lances romanescos, e não poucas vezes attribulada de 
anciedades e perigos, foi por alguns mezes 0 assumpto de 
todas as conversações, o cuidado dos que ainda o não ti- 
nham esquecido, e o receio constante dos ministros e off- 
ciaes de D. Filippe, cujas diligencias sempre frustrou pela 
sua actividade. Esta parte de uma existencia, que novos 
infortunios ainda mais haviam de desenganar das vaidades 
do mundo, é tão parecida á do heroico e desditoso Carlos 
Eduardo Stuart depois da derrota de Culloden em 4745, 
que o nome do principe estrangeiro naturalmente vem as- 
sociar-se ao de D. Antonio, apesar d'este o haver pre- 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m, pag. 
49 y. — Paria o Sousa— Europa portuguesa, tom. m, part. 1, 
cap. Iv. — Briefee «4 sommaire description de la tie & mor da 
D. Antoine, premier du nom ef die-huitime roy de Portugal. Paris, 
4029, pag. 8. 
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<edido quasi dois seculos, porque ambos assignalarark nos 

campos de batalha o ardor cavalleiroso e a ousadia de pen- 

samentos, que a fortuna aceita e corda às vezes, mas que 
- nem sempre conquistam os seus favores. 

Nos mezes, que durou esta peregrinação por montes, 
selvas e cavernas, só o desinteresse e 0 amor do povo sal- 
varam o filho do infante D. Luiz. Vendo-o decaido e fugi- 
tivo muitos mesmo, que se queixavam do seu governo, 
compadeceram-se, e longe de se vingar, entregando-o, 
ajudaram os seus amigos a encobri-lo é a guarda-lo. 

O rei catholico, sentido de que todos os esforços se que- 
brassem contra a felicidade, com que o pretendente pare- 
cia adivinhar as buscas e insidias, e impaciente de o co- 
lher por qualquer meio como penhor da victoria e da 
oceupação, renovou ainda mais apertadas ordens às justi- 
ças do reino para não o deixarem escapar, assalariou es- 
pias, que o descobrissem, e não contente com tudo isto 
fulminou um edicto, no qual promettia oitenta mil duca- 
dos a quem o apresentasse, vivo ou morto. 

Tudo foi inutil. A recompensa não tentou ninguem ; € 
a piedade, movida pelo espectaculo de tantas desditas, e 
pela resignação do prior emas supportar, condoeu os mais 
endurecidos, abriu ao proscripto um asylo em cada mo- 
rada, 6 fez seus amigos at aquelles, que so tinham mos- 
trado indiferentes, ou quasi hostis às suas pretensões. 

Nos mosteiros de religiosas, e nos conventos de frades 
das comarcas do Minho, e de outras terras, é aonde elle en- 
controu maior carinho e affabilidade, hospedagem mais 
segura e distreta, e uma dedicação tão sincera, que se 
prezou de affrontar todos os riscos para não desmentir 
aantiga é honrada lealdade portugueza. Das joias, que 
tirára da casa da corda muitas não tinham sido perdidas 


de todo no meio dos revezes; porém só em raras occa- 
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siões careceu de se valer d'ellas para affeiçoar vonta- 
des. Os que o serviam quasi nunca lhe olhavam para at 
mãos!. 

D. Antonio continuou a iludir assim a vigilancia dos 
inimigos, umas vezes acoutado nos montes, outras agasa- 
lhado nos claustros, ou nas casas dos seus parlidarios até 
acabar o que restava do anno de 1880. A G de janciro de 
4584 é que respirou mais desopprimido de sobresaltos, 
embarcando-se a bordo de um navio de Enchuse, cujo ca- 
pitão, Cornelius de Egmond, lhe proporcionou o desejado 
transporte para França. D'esta vez realisou a partida sus- 
pirada, tendo-se mallogrado entre outras uma tentativa de 
Henrique III e de Catharina de Múdicis, talvez por inca- 
pacidade do consul Pedro d'Or, quo nesta empreza tor- 
nou a figurar como agente da côrte do Louvre, ou por- 
que o prior, avisado de alguma cilada dos castelhanos, se 
recusasse à acompanha-lo, despedindo a embarcação. 

Emquanto aguardava escondido a hora propicia de se re- 
tirar, e as auctoridades o suppunham já em salvo na terra 
estrangeira, o gabincte de S. Lourenço, averiguando a ver- 
dade em Paris, interceptou correspondencias, as quaes lhe 
provaram, que o prior ainda não saira do reino, Soube que 
em Lisboa à que se estava tratando de lhe alugar navio, 
e que o emissario, que de perto corria com o ajuste se 
chamava Pedro de Alpoim. !Preso 8 mettido a tormento 
Alpoim confessou a parte, que lhe imputavam no plano; 
porém nunca revelou o asylo do principe. O silencio cus- 
toudlhe a calieça. Os juizes sentenciaram-o com rigor, e a 


1 Herrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. im, pag. 
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pera de traidor castigou nºelle como delicto a virtuosa 
repugnancia de merecer a vida por uma delação +. 

Querem alguns escriptores que D. Antonio ainda resi- 
disse em Portugal, e até em Lisboa, quando, concluidas as 
cbrtes de Thomar, o rei catholico fez a sua entrada na ca- 
pital, e d'esta coincidencia, que na realidade fôra notavel, 
sendo verdadeira, tiram argumento para reflexões e mo- 
ralidades ; mas os factos e o testemunho explicito do filho 
do heroe, que citam para exemplo das maiores inconstan- 
cias da fortuna, oppuem-se declaradamente à asserção. 
Em junho de 1581 já o prior do Crato havia desembar- 
cado em Calais, aposentando-se na hospedaria dos Tres 
Reis, 6 encaminhando-se depois à côrte de Izabel Tudor; 
dahi é que voltou a Dieppe, aonde o esperavam Strozzi, o 
conde de Vimioso, nomeado por elle condestavel do rei- 
no, e Antonio de Brito Pimentel, seu embaixador junto da 
pessoa de Henrique de Valois 2. 

Não cabe no desenho, e nas proporções deste livro a 
narração das aventuras, que encerraram a existencia do 
filho do infante D. Luiz. O assumpto convida pelo seu in- 
tercsse, pelas suas intimas relações com os primeiros an- 
nos da occapação hespanhola, e sobretudo pela grande luz, 
que derrama sobre as trevas desta epocha, e merece bem 
que uma penna diligente em commemorar às nossas cou- 
sas lhe consagre as vigilias e trabalhos de alguns mezes. 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mm — 
Paria e Sonsa — Europa portugueza, tom. nt, part: 1, cap. 
Briefee et sommaire description de la tie et mort de D, Antoine, pre- 
mer du nom et diz-huitiême roy de Portugal. Paris, 1630, pag. 8 
e seguintes. 
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Poucas monographias offerecerão em tanto relevo quadro 
assim rico e variado, e rarissimas, se 0 pincel correr livre 
e animado, poderão, como esta, ligar com o episodio im- 
portante da vida de um povo pequeno tantos vultos nota- 
veis na Europa, ou uma serie de acontecimentos mais 
accommodados ao buril e às meditações da historia. 

Despedindo-nos aqui do principe errante é pouco dito- 
so, no momento, em que elle vae encetar a longa expia- 
ção dos erros da juventude, e das fraquezas e leviandades 
da ambição, não nos absolvemos, todavia, de intentar ainda 
um dia o ensaio, que apontámos, delineando na têla his- 
torica uma das physionomias mais dignas de estudo, que 
encheram com o ruido do seu nome é de suas desgraças 
a agitada scena do seculo xvt. 

O reino, subjugado pelas armas, e desamparado dos ul- 
timos defensores, inclinou a cabeça, e obedeceu ao poder 
de Filippe IL. 

Todos os dias entravam em Badajoz muitos fidalgos é 
cavalleiros portuguezes a beijarem a mão do soberano con- 
xalescente, congratulando-se com elle pelas suas victorias. 
Os ecclesiasticos imitaram o exemplo da nobreza, e não 
poucas cidades e villas mandaram tambem procuradores. 

A fim de melhor conciliar os animos, adoptou el-rei 
duas providencias, que o ajudaram a aplacar os resenti- 
mentos. 

Prometteu abolir os direitos fiscaes nos portos seccos das 
fronteiras, para que o trato e communicação commercial 
fosse inteiramente livre entre Hespanha e Portugal ; e en- 
viou pelo mesmo tempo a Lisboa o doutor Francisco de 
Villafana, do supremo conselho de Castella, incumbido 
na apparencia de cumprimentar da sua parte o duque de 
Alva, mes na realidade investido nas secretas funcções de 
syndicar do comportamento dos officiaes do exercito, e de 
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apreciar as queixas repetidas contra as violencias, extor- 
sões e delictos dissimulados pelo generalissimo. 

Ao doutor Francisco Tedaldi, ouvidor na audiencia de 
Galliza, foi commettido igual encargo; e vendo-o entrar 
pela provincia de entre Douro e Minho munido de am- 
plos poderes, e inquirir testemunhas dcerca dos aggravos 
praticados por Sancho de Avila e pelas tropas, que o se- 
guiam, acabaram de se desenganar os mais incredulos, de 
que o pensamento do principe se inclinava a sacrificar, 
sendo preciso, os vencedores aos vencidos, na esperança 
de abrir assim o seu reinado no meio das bençãos dos seus 
vassallos novos !. 

Orgulhosos de seus feitos, os mais distinctos cabos mi- 
litares, que estavam bem longe de suppor que o seu pre- 
mio fossem estas syndicancias, principiaram a estranhar 
em voz baixa, e depois em clamores, que ministros e cor- 
tezãos ociosos, recolhidos em Badajoz emquantoelles com- 
batiam, se occupassem em averiguar censuras e recrimi- 
nações, urdindo o plano de uma demonstração precursora 
do real desagrado. Entretanto a moderação do duque de 
Alva por um lado, e a prudencia dos dois togados pelo ou- 
tro, acalmaram a irritação, que poderia causar cuidado se 
progredisse, Viu-se pelas obras, que por meio d'essas in- 
quirições, intentadas com ostentação, mais se buscára at- 
trahir os portuguezes, do que achar € convencer culpados. 

Procedendo de siinilhante modo o fim de Filippe II era 
mostrar aos estrangeiros, que o seu exercito nunca pe- 
lejára com a nação ; e para tornar mais plausivel a simu- 
lação, tratou de provar a todos, que entrava em Portugal 
como rei legitimo, e não como conquistador. 

4 Herrera— Cinco libros de da historia de Portugal, liv. uu, 
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O resultado dos exames dos dois magistrados corres- 
pondeu à sua dupla intenção. Receberam contra os prin- 
cipaes ofliciaes, sem exceptuar o duque de Alva, nem seu 
filho, parentes e amigos, todas as denuncias e petições; 
mas conferindo-as com às provas, julgaram-as improce- 
dentes, declarando illibado o comportamento do genera- 
lissimo e de todos os seus ofliciaes ?. 

Elrei partiu emfim de Badajoz a 5 de dezembro do 
anno de 1380. Vinha tão abatido da enfermidade, e a 
tristeza do rosto acompanhava tão devêras o luto trajado 
pela perda da esposa, que se diria que elle mais saia a 
chorar infortunios, do que a celebrar victorias, e a cingir 
a corôa da Peninsula. 

Poz-se a caminho pelas nove horas da manhã, trazendo a 
seu lado o cardeal Alberto, é seguindo-o de perto D. AI- 
varo de Cunida, D. Antonio de Toledo, D. Christovão de 
Moura, a camara de Castella e a guarda real de cavalaria. 
A de infanteria ia adiante com o seu capitão D. Pedro de 
Velasco, nomeado na vespera em memoria dos serviços 
prestados como corregedor de Badajoz. Sobresaiam no 
cortejo dos fidalgos portuguezes e hespanhoes o prior 
mór, filho do duquo de Alva, o marques de Aguilar, os 
bispos de Badajoz e de Coimbra, e D. Jorge de Alhaide, 
capellão mór, os cones de Chinchon e Fuensalida, D. Ro- 
drigo de Lencastre, D. Fradique de Toledo, e os officiaos 
móres da casa real. 

El-rei entrou em Elvas pela porta de Olivença, e ape- 
nas se recolheu ao paço logo principiaram a concorrer os 
nobres, ecclesiaslicos, e seculares, que de momento para 
momento chegavam anciosos de caplivar o seu agrado, e 

1 Ierrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. m. — 
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não poucos de estimular a sua liberalidade. O bispo de 
Portalegre tinha-o acompanhado sempre desde Placencia; 
o arcebispo de Evora, D. Theotonio, o prelado mais opu- 
lento do reino, e logo apús elle o bispo de Leiria, D. An- 
tonio Pinheiro, o prior do convento de Christo em Thomar, 
com muitos abbades, procuradores das ordens religiosas 
e dignitarios da igreja, appareceram logo depois na côrte, 
que nos risos e galas mostrava bem como n'aquella atmos- 
phera tudo esquece depressa, menos ointeresse e aadula- 
cão. Acudiram logo ao mesmo tempo as cedulas e reque- 
rimentos. Commendas, tenças e habitos nada podia saciar 
a avidez d'esta plebe de supplicantes, que investindo o 
monarcha no seu palacio, e os ministros nos seus aposen- 
tos, nem um instante lhes davam de tregua no cansado 
officio de ouvir e atender. Filippc IL, pouco facil em so- 
bresaltar-se, mas já enfalado de assignar diplomas de 
mercê, perdendo um dia a usual serenidade, não se con 
teve tanto, que não exclamasse, que Portugal lhe custava 
tão caro como se tivesse comprado palmo a palmo o seu 
territorio! ! 

A vinda do marquez de Villa Real, do conde de Alcou- 
tim, seu filho, dos condes de Tentugal e da Castanheira, 
de D. Antonio de Cascaes, do conde almirante, e de mui- 
tos senhores, que não quizeram ser dos ultimos, poucas 
horas precedeu a já annunciada visita dos duques de Bra- 
gança e de Barcellos. 

Passando de Portel a Villa Boim, o esposo de D. Catha- 
rina entrou na cidade com seu filho D. Theodosio no meio 
de um luzido acompanhamento de fidalgos e creados de 
sua casa. Ás duas horas da tarde el-rei e os duques avis- 
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taram-se. O soberano, que os esperava sentado debairo 
do docel, levantando-se, adiantou alguns passos como 
para impedir que ajoelhassem, e lhe beijassem a mão; e 
sentados Jogo todos conversaram depois a sós tres quar- 
tos de hora. Á despedida retiraram-se a pé com as mes- 
mas honras, e atravessando as ruas com uma comitiva de 
quarenta e uma pessoas nobres diante de si, encaminta- 
ram-se à residencia do cardeal archiduque Alberto, don- 
de, sem grande demora, tornaram a partir ainda com dia 
para o seu castello, situado a uma legua de Elvas. 

Filippe I correspondeu como habil politico a estas cor- 
tezias. 

Logo na manhã seguinte mandou cumprimentar da sua 
parte a duqueza D. Catharina por D. Filippe de Aragão, 
cavalleiro da sua casa; O cardeal fez o mesmo pelo com- 
mendador Brizeijo, seu escudeiro mór. Ambos preveniram 
a duqueza, de que el-rei ficava a ponto de partir para 
Villa Boim, notícia, que, lisonjeando-a, a não admirou, re- 
putando a honra condigna da grandeza do seu nascimento. 

De feito o rei catholico na occasião, em que a filha de 
D. Duarte brindava os seus mensageiros com joias de oiro 
e pedraria, e com luvas ricamente lavradas, mimo então 
usado entre cortezãos, punha-se a caminho no seu coche, 
com o archidaque Alberto, rodeado da nobreza de Castella 
e do Portugal, c escoltado sómente pela guarda dos tu- 
descos de cavallo. Era um domingo; fazia calor apesar da 
estação 0 não promelter; e a estrada depois de seguir 
por baixo de frondosos arvoredos principiava à desatar-se 
no meio de uma charneca descoberta, aonde os raios do 
sol queimavam sem resguardo possivel os viajantes. 

A um quarto de legua de Villa Boim estava D. João de 
Bragança esperando 0 rei com D. Rodrigo de Lencastre, 
e D. Nuno Alvares Pereira, filho do conde de Tentugal e 
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muitos creados de pé e de cavallo. Perto do coche o du- 
que apeou-se, tirou 0 gorro, e inclinando-se profunda- 
mente vciu à portinhola da direita. O monarcha levou-o 
nos braços, posto de pé no estribo, e tambem com o gorro 
na mão, encarecendo os testemunhos do maior affecto; 
depois todos proseguiram na jornada, € em breve se di- 
visou o castello, e à porta d'elle o duque de Barcellos, 
D. Theodosio, acompanhado do conde de Linhares e de 
outros fidalgos. 

D. Calharinaaguardava o seu realhospede à porta da pri- 
meira sala, da parte de dentro, com uma só dama, D. Pas- 
coella de Gusmão, filha de D. Vasco Coutinho. Assim que 
D. Filippe apontou ao limiar, reprimindo os estimulos do 
sangue, curvou-se como para lhe beijar a mão; porém elle, 
apurado na urbanidade, não o consentiu, e abraçou-a com 
expressões de grande carinho e delicadeza. Apresentados 
seus filhos D. Aloxandre e D. Duarte, ainda de tenra ida- 
de, a princeza passou a outro aposento, oferecendo-lhe el- 
rei o braço, e recusando-o ella respeitosa. N'esta camara 
estiveram ambos praticando por algum tempo, o soberano 
sentado em uma cadeira, e a duqueza em uma almofada, 
e toda a nobreza fóra, não se permittindo a entrada senão 
ao archiduque Alberto, aos duques de Bragança e de Bar- 
cellos, e a D. Christovão de Moura,. como gentil-homem 
de serviço *. 

Para acabar de grangear o coração destes poderosos vas- 
sallos, que feméra como competidores, el-rei mostrou 
desejos de ver as duas filhas da duqueza, D. Maria e D. Se- 
raphina, e assim que entraram, cortejou-as de pé e com 


1 Historia gensalogica da casa real, tom. vt, liv. vt.— Salaman- 
tino — Casos dignos de cuenta, cap. Lxxvnr e seguintes. A visita 
de Filipe II à sua prima teve logar em 96 de fevereiro. O réi 
partíra para Elvas a 5 de dezembro. 
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o chapéu na mão. Um esplendido refresco servido à côr- 
te, e mesa franca dada a toda a comitiva e guardas, assi- 
gnalou o jubilo e magnificencia dos opulentos senhores de 
Villa Viçosa. 

Filippe II por extremada delicadeza trajava à moda de 
Portugal n'este dia; e D. Catharina correspondia-lhe ves- 
tindo à castelhana. O rosto d'ella, não só rosado, mas até um 
pouco incendido nas cores, sobresaia ainda mais com 0 
toucado preto, e as tranças louro clas, que enroladas 
com graça destacavam do fundo escuro das rendas e es- 
piguilhas de luto. As feições, a estatura esbelta, e a di- 
gnidade da posição e do gesto revestiam a neta de D. Ma- 
nuel de um ar tão senhoril, que não carecia de dizer o 
nome para infundir respeito. 

A armação das salas não desmentia a pompa verdadei- 
ramente real, com que se tratava a familia de Bragança. 

Nas primeiras duas forravam as paredes tapecarias de 
lã e seda, lavradas de relevos de oiro, e cobriam o pavi- 
mento alcatifas de preco. Doceis ricos, com poucos, mas 
primorosos trastes, compunham a mobilia. Na terceira 
sala, denominada do estrado, as colgaduras eram de bro- 
cado de oiro em lavores; e as cadeiras e almofadas da mes- 

- ma rarissima tela não tinham inveja ás do paço mais 
sumptuoso. Dentro de pomos de metal de diversos feitios 
ardiam preciosos aromas, o repuchos de aguas cheirosas 
refrescavam as casas, perfumando-as. 

El-rei demorou-se uma hora, e só depeis de se despe- 
dir é que os grandes, que formavam o seu cortejo, foram 
admittidos á presença da duquoza. 

Entre os lares mais ilustres, que lhe foram apre- 
sentados, havia o seu orgulho de comprazer-se vendo incli- 
nados e quasi com o joclho em terra, os duques de Me- 
dina Sidonia, de Ossuna, e de Pastrana, o prior de S. Joio, 
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os marquezes de Aguilar, e de Santa Cruz, e tantos nobres, 
que lhe fallaram com a reverencia devida ao seu elevado 
berco, e aos quaes ella, sem faltar cm nenhum ponto à 
urbanidade, tratava como filha de principes e neta de reis, 
mostrando-se avara de phrases, ou de gestos, de que os 
mais soberbos podessem concluir, que os reputava scus 
iguaes. 

O herdeiro de Carlos V, não menos severo e melindroso 
no ceremonial, lembrado das manciras da duqueza e do 
seu calculado recato nas palavras e cortezias, sabendo que 
6 duque de Alva se propunha visita-la, advertiu-o de que 
não esperasse 0 tratamento, a que na côrte 0 haviam cos- 
tumado. 

Mais altivo, se é possivel, do que D. Catharina, é con- 
fiado na gloria do nome e na distineção do titulo e da raça, 
o velho capitão sorriu-se com ar incredulo. . 

Quando voltou, el-rei indagou delle se vinha satisfeito. 
«O mais possivel, redarguiu. A duqueza deu-me o maior 
tratamento, que ha no mundo. — «Senhoria?» acudiu 0 
monarcha. — « Mais!» replicou o general. — Excellen- 
cia?» — « Ainda mais», — « Alteza?» — « Muito mais. 
Chamou-me sempre por Jesus!» 

De feito a esposa de D. João, usando sempre do trata- 
mento impessoal, apenas elle entrou na sala, exclamára: 
«Jesus, senhor duque, tanto favor com esta visita!» Per- 
guntando elle como sua excellencia se achava, disso-lho 
com grandes mostras de riso: «Jesus, havia eu de ser tão 
grosseira, que não estivesse muito boa com tão estimada 
visita !!> Finalmente ao retirar-se tornára de novo a repo- 
tir: «Jesus, que pouco tempo logrei tão boa conversa- 
cão!» 

Estes artifícios da filha de D. Duarte, lenitivo pouco 
efficaz da incuravel ferida do amor proprio e da ambição, 
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faziam sorrir o politico monarcha, mais preocupado de 
altrahir os animos e congraçar as rivalidades, do que 
cioso de disputar tratamentos. 

Entretanto o estado da casa de Bragança feriu-lhe os 
olhos, e se não o offuscou, annunciou-lhe futuros peri- 
gos. Parecia grande para vassallo, quem vivia, fallava, e 
obrava em tudo como rei. 

Dissimulado e paciente disfarçou comtudo as apprehen- 
sões, aprazando o remedio para mais opportuna epocha ; 
mas é de crer que não errassem inteiramente os escripto- 
res, que lhe attribuem o pensamento de enfraquecer, e de 
a pouco e pouco ir separando da nação, aonde era tão po- 
derosa, uma familia, que só por timidez e incapacidade do 
seu chefe podéra resignar-se por algum tempo ao papel, 
que elle a obrigou a representar. 

No emtanto Filippe II não so descuidava de expedir 
os negocios, que instavam mais. Nas cireumstancias, em 
que se achava, a suprema e urgente necessidade era le- 
gitimar a victoria com o voto das côrtes, porque só pela 
mão d'ellas firmaria deveras a corda. Movido por estas 
rasões apenas pisou 0 territorio portuguez quiz logo abrir 
o seu reinado pela convocação dos tres estados na villa de 
Thomar. 

Nada escrupuloso, pouco hesitou em imitar os exem- 
plos legados pelo cardeal rei. Na carta regia expedida à 
camara de Lisboa e datada do Elvas em 4 de janeiro, o 
novo rei, tirando de todo a mascara, e avivando assim as 
verdadeiras feições da occupação militar, proscrevia, ex- 
cluindo-os da eleição, não só os seus adversarios decla- 
rados, mas até os suspeitos de amisade, ou de inclinação 
ao prior do Crato. 

Não se dignando encobrir o seu pensamento, recom- 
mendava o monarcha aos vereadores e procuradores dos 
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mesteres da cidade, que empregassem a maior advertencia 
e consideração a fim de que as nomeações re caissem unica- 
mente em pessoas de lealdade, zelosas do serviço de Deus 
e seu, 6 amigas do bem publico, acrescentando, que es- 
perava que todos poriam o maior cuidado, em não rece- 
berem voto para procurador ás côrtes, nem para eleitor, 
que podesse aproveitar a qualquer individuo implicado 
nas alterações passadas, que houvesse seguido a D. Anto- 
nio, ou O seu partido, que lhe tivesse dado ajuda ou fa- 
vor, ou finalmente a quem alguem lançasse em rosto o 
ter aceitado do pretensor dadivas ou graças depois do le- 
vantamento de Santarem 1. 

É de suppor, que o soberano dictasse iguaes instrucções 
às outras villas e cidades, e que ellas as observassem com 
a religiosa obediencia, que Lisboa se prezou de altestar, 
porque na primeira assembléa, a que assistiram com os 
magistrados municipaes o conde do Portalegre, D. Diogo 
de Sousa, D. Rodrigo de Menezes, e muitos fidalgos, ca- 
valleiros e cidadãos, os suffragios doceis à vontade real 
elegeram por muitos votos o meirinho mór, e o desem- 
bargador do paço Damião de Aguiar, ambos reputados 
quasi tão bons castelhanos, como o duque de Alva, ou 
D. Christovão de Moura. 

Agradecendo a fidelidade de tão bons vassallos, Filip- 
pe II não pôde todavia conformar-se com a nomeação do 
meirinho mór, não por motivos politicos, como explica na 
carta regia de 24 de janeiro, mas porque, dependendo o 
prompto despacho da armada da India da presença de 
D. Duarte de Castello Branco, na qualidade de vedor da 
fazenda, a sua residencia em Thomar muito prejudicaria 


1 Archivo da camara municipal de Lisboa, liv. n de córtes, 
fol. 23. — Carta convocatoria para as córtes de 1581. 
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um negocio, que importantes considerações o aconselha- 
vam a não demorar '. 

A camara, cuja falta de liberdade de acção estes docu- 
mentos sobejamente provam, submissa às segundas or- 
dens do principe, tornou a repetir o acto eleitoral no 1.º 
de fevereiro, e o seu voto, condescendendo ainda com 08 
desejos do vencedor, designou em logar de D. Duarte a 
D. Rodrigo de Menezes, não menos devoto e pareial do 
rei catholico. 

Desta vez o soberano concedeu o seu beneplacito. 
Em uma carta regia, escripta de Elvas a 5 de mez, ap- 
provou a escolha, louvando-a, é ordenou que se lavras- 
se o auto e se tomasse 0 juramento aos dois procuradores. 
A formalidade verificou-se a 12 de fevereiro. Damião de 
Aguiar e o seu collega, ambos com as mãos sobre o livro 
dos Santos Evangelhos, protestaram servir bem e verda- 
deiramente 08 seus cargos, procurando em favor da cidade 
e do povo tudo o que sentissem ser do serviço de Deus, 
de el-rei é do reino. 

A procuração, que lhes conferia os poderes, declarava 
que ambos tinham sido eleitos para irem às côrtes, e em 
nome de seus constituintes requererem o que lhes pare- 
cesse util, e julgassem necessario para a prosperidade do 
paiz e da cidade, e tambem para outorgarem e consenti- 
rem quanto camprisse ao bom governo do estado, ficando 
em especial auctorisados para poderem jurar a sacra, ca 
tholica e real magestade do el-rei D. Filippe por. verda- 


2 Archivo da camara municipal de Lisboa, liv. n de córies, 
fol. 27. — Archivo nacional da torre do tombo, armario 44 da 
casa da corêa, masso 6 de côries, n.º &. «Livro das procurações 
das cidades e villas d'este reino para o acto do juramento e le- 
vantamento de el-rei D. Filipe I de Portugal nas eórtes, que 
celebrou na villa de Thomar de 1534.» 
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deiro rei e senhor natural dos reinos de Portugal e seus 
senhorios, e para lhe fazerem preito e menagem de vassal- 
Jagem, fidelidade e obediencia na fórma de direito, e da 
mesma fórma ao muito alto & poderoso principe D. Diogo, 
seu filho primogenito, como seu verdadeiro e legitimo 
suecessor?. 

As outras terras com voto em córtes procederam, pouco 
mais ou menos, nos mesmos termos. Evora elegeu em 6 
de fevereiro dois fidalgos da casa de el-rei, conspicuos pela 
orthodoxia dos sentimentos politicos; Coimbra em 22 de 
março designou dois cidadãos inculcados por virtudes si- 
milhantes; emfim o Porto em 8 de abril, Santarem a 10, 
Braga em fevereiro, Lamego em 24 de março, e as outras 
villas e cidades em epochas distinctas, mas proximas, cor- 
responderam com a unanimidade da urna às prescripções 
do monarcha, prescripcões talvez desnecessarias, porque 
os rigores da justiça, o receio das vindictas, e o desalento 
da derrota por si mesmos desafirontariam as assemblêas 
da voz, ou dos esforços dos inimigos da união das duas 
cordas *. 

Antes de emprehender a jornada de Thomar, Filippe IL 
recebeu em solemne audiencia de despedida o cardeal 
Alexandre Riario, qué retivera longe do theatro dos acon- 
tecimentos, emquanto as suas armas concluiam a conquista 


1 Termo do juramento o aceitação dos dois procuradores elei- 
tos por Lisboa para as córtes de 1384. — Archivo da camarama- 
nicipal de Lisboa, liv. 1 de côrtes, fol. 34. — Archivo nacional 
da torre do tombo, armario 41 da casa da corda, masso 6 de cór- 
tes, n.º &. Procuração que conferiu os poderes a Damião de 
Aguilar e à D. Rodrigo de Menezes. — Archivo da camara de 
Lisboa, liy, x de córtes, fol. 34, — Archivo nacional da torre do 
tombo, masso 6 de córtes, n.º 4. 

2 Archivo nacional da torre do tombo, masso 6 de córtes, 
nºs, 
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que o enviado pontifcio vinha proteger, e cuja sujeição 
contemplou ao lado do principe. 

O legado, italiano e filho da escola diplomatica de Roma, 
achando o conflicto aberto e as cousas tão adiantadas, mos- 
trou sereno rosto á má fortuna, calou comsigo as admoes- 
tações inopportunas, e se não orou publicamente pelas vi- 
ctorias do soberano, que o hospedava com sumptuosidade, 
pareceu pelo menos tão esquecido dos portuguezes e dos 
fins da sua missão, que nunca mais lhe lembraram senão 
talvez para deplorar o endurecimento dos que resistiam 
ainda com a espada em punho à pacifica posse e acclama- 

“ção do monarcha hespanhol. 

Um documento publicado por elle n'esta epocha abona 
a nossa conjectura. 

Cedendo de certo às instancias do gabinete de S. Lou- 
renço, Riario, cuja eloquencia emudecéra quando se tra- 
tava de advogar a causa da concordia e da justiça, sentiu-se 
de repente abrazado na chamma da mais viva indignação, 
sabendo que muitos frades e clerigos, sem temor de Deus, 
com grave damno e perigo de suas almas, e grande escan- 
dalo dos habitantes de Portugal e dos Algarves, tinham 
saído dos mosteiros é igrejas, armados por cima dos ha- 
bitos, para tomarem parte nas alterações politicas, e na 
luta em favor do prior do Grato. 

Reprehendendo estes flagrantes abusos, depois que D. 
Antonio fugitivo e acossado perdêra as ultimas esperanças, 
accusava-os e reprehendia-os, estranhando que muitos re- 
ligiosos continuassem ainda errantes, e que outros apesar 
de recolhidos nos conventos, não houvessem desamparado 
o pretensor infeliz, e alimentassem o fogo da guerra civil, 
inspirando brios aos discolos para seus maus propositos *. 


4 Arehivo macional da torre do tombo — Corpo chronclugito, 
part. 1, masso 441, documento 91, 
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O cardeal encerrava esta monitoria recordando um pou- 
cotardeas probibicões dos sagrados canones, e ordenando 
à tódos os monges e clerigos culpados, que dentro do pra- 
so de nove dias peremptorios com parecessem perante elle, 
ou na sua ausencia perante o nuncio, residente no reino, 
a fim de se defenderem 6 implorarem o perdão, ou 0 
castigo, que merecessem, impondo aos contumazes a pena 
de excommunhão maior, alem das penas irrogadas pelos 
canones e pelas constituições particulares. 

A carta foi lavrada em Elvas a 1 de fevereiro de 1581, 
poucos dias antes da partida do legado, que o rei catho- 
lico recompensou da sua docilidade com generosas ajudas 
de custo em dinheiro para a viagem, habitos e tenças pará 
os famulos, e aposentação opulenta nas terras, que tinha 
de atravessar até Barcellona, aonde ia embarcar-se. 

Riario, que a enfermidade da gotta pungia com vehe- 
mentes assaltos, sobretudo desde que a sua demora fôra 
causa de se converter em simples espectador dos succes- 
sos, em detrimento da sua auctoridade espiritual, julgou 
prudente retirar-se na vespera da jornada de el-rei, talvez 
para fugir ao lance pouco agradavel de figurar na entrada 
triumphal. Desculpado pelos seus padecimentos saiu de 
Elvas dentro de uma liteira forrada de veludo carmezim, 
acompanhado de numeroso sequito e de um aguasil da 
córte, 0 qual sempre caminhava adiante d'elle, incum- 
bido de lhe preparar commoda é festiva hospedagem. 

O prelado aproveitou mais esta occasião de recrear.o 
animo, visitando na provincia de Andaluzia, e no reino de 
Toledo as terras mais notaveis. Até ao derradeiro momento 
«la sua enviatura colheu d'ella todos os fructos, menos o 
da paz e liberdade de Portugal +. 

1 Arebivo meional da torre do tombo — Corpo chronologico, 
part. 1, masso 444, documento 91. 
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O cardeal saiu de Elvas a 27 de fevereiro. No dia se- 
guinte, ouvida a missa no mosteiro de S. Domingos pelas 
sete horas da manhã, começou O rei catholico a sua via- 
gem. Seguiam-o, formando lustroso cortejo, os fidalgos 
prelados, cavalleiros, e ecclesiasticos, quo a sua presença 
attrahira a Elvas. Alem da guarda real marcharam com 
elle mais tres companhias de arcabuzeiros de cavallo, com- 
mandadas por João de Aranda, Diogo de Ovicdo e João 
Fernandes de Luna, obedecendo todos a D. Lope de Fi- 
gueiroa. D. Filippe ia em um coche rico, rodeado em todo 
o caminho de inumeravel multidão, que acudia à estrada 
para o ver e festejar. Sobre a tarde chegou a Campo Maior, 
aonde havia de descansar a noite, e aonde o esperavam 
dansas, folias, orações congratulatorias, e todos os regosi- 
jos, que o costume e a adulação nunca deixam de inventar 
para grangearem o agrado dos principes !. 

Tanto v'esta villa, como nas terras por onde passou, es- 
forçava-se o monarcha por abrandar um pouco a serenidade 
glacial corrigindo com um sorriso perenne a natural gra- 
vidade do semblante. Para tornar de boa memoria para os 
povos o dia da sua visita, mandava repartir pelos pobres 
avultadas esmolas, soltava os presos por culpas Leves, e 
aproveitava todos os pretextos para se mostrar clemente e 
liberal. 

No 1.º de março entrou em Arronches com a mesma 
pompa, e continuando o caminho por Portalegre, Crato, 
Alter do Clão e Ponte de Sor, chegou a Abrantes, terra 
já então abastada é populosa, que 0 acolheu com todas as 


1 Queipo de Soto Mayor— Deseripcion de las cosas sucedidas 
en los regnos de Portugal, part. 17, fol. 139 e 140. (Ms. da acade- 
mia real das seiencias de Lishoa, col. 27-1.) — Salamantino —Ca- 
sos dignos de cuenta, cap. LXXxY. 

2 Ibidem. 
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manifestações de jubilo official, que o desejo de ser lou- 
vados sugeriu aos scus magistrados. 

O rei passou o Tejo em uma barea de oito remeiros por 
banda, forrada de preciosas alcatifas e cobertas, com for- 
moso toldo e rico docel carmezim à popa, e flamulas e ga- 
lhardetes de variegadas cores nos mastros. Dentro da vil- 
la, á bôca da primeira rua, erguia-se um arco, enramado 
de louros e flores, com as armas do reino representadas 
em relevo, abraçadas por um lado pelas guias do imperio 
e pelo outro acompanhadas das columnas symbolicas com 
o distico: plus ultra! 

No friso da architrave, em letras de oiro sobre campo 
negro, lia-se a seguinte inseri 


Ingreditur rex, cece tuus Ietare triumpha, 
Hie tibi primus honor, hie tibi sumus erit. 


Abrantes com taes extremos de lealdade, talver. bem 
pouco sincera, quereria apagar da lembrança do soberano 
as idéas pouco lisonjeiras, suscitadas pela recordação do 
papel demasiado ostensivo, que desempenhára ra recente 
luta? Assim parece. Apesar dos festejos c galas, em que 
se arruinaram alguns dos habitantes, havia muito na côrte 
que.n lhe lançasse em rosto a protecção espontanea, que 
sempre tinha dado a D. Antonio, O asylo que por vezes 
lhe offerecêra dentro de seus muros, e os soccorros de 
gente e dinheiro, com que auxiliára nos ultimos mezes 
O bispo da Guarda, depois da derrota de Alcantara. 

Filippe IL, como se o ignorasse, deteve-se sete dias na 
saudavel residencia do castello, o qual da altura em que 
estáassentado, descobre muitas leguas dehorisonte, povoa- 
das de deleitosas varzeas, e alegradas de viçosas culturas, 
Habil e dissimulado parece que o fez de proposito, asst- 


gnalando ainda mais aqui a sua munificencia, certo de que 
38. 
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por este meio ganharia mais depressa o coração de todos, 
do que empregando rignres e força. 

Finalmente à 16 de marco despediu-se, Embarcado no 
Dergantim real foi pelo rio acima jantar a Punhete (hoje 
Constancia), e proseguindo na viagem descobriu antes de 
anoitecer a risonha Thomar, reclinada no seu berço de 
frescas hortas e pomares, e banhada pelo Nalão, que por 
baixo de toldos virentes de ramas lhe vem beijar os pés. 
Thomar, qui não era ainda a rica é laboriosa terra do 
nosso tempo, já apontava, comtudo, soberba da sua antigui- 
dade, para o mínte, em que se levantavam as torres do 
castelo dos templarios, e para 0 sumptuoso convento da 
ordem de Christo, no qual os primores do cinzel manuelino 
competiam com o estylo 'ude, porém talvez mais re- 
passado do profundo sentimento religioso que iram os 
monumentos construidos em eras anteriores 

A entrada do monareba na villa foidas mais ostentosas: 
é não admira, correndo com as despezas o cofre da or- 
dem, uma das mais bem dotadas das Hespanhas. Arcos 
de triumpho, porticos. janellas armadas de pannos visto- 
sos, obeliscos e pyramides carregadas de divisas e de le- 
tras allusivas ornavam as ruas por onde 6 prestito tevê 
de atravessar para subir ao convento, aonde el-rei se hos- 

* pedou. 

Á porta da capellao dom prior comos seus freires reves- 
tidos dos habitos e mantos da cavallaria religiosa, que pro- 
fessavam, sairam em procissão a recebe-lo. Depois de 
cantados na igreja os hyimnos de aeção de graças, a um 


1 Queipo de Soto Mayor — Deseripeion de las rotas sucedidas 
enos regmos de Portugal, part. tv, fol. A da aca- 
ia real das seisacias de Lishoa, cod lamantino— 
os dignos de cuenta, cap, xe é xemt, — Herrera Cinco libros de 
la historia de Portugal, liv, m. 
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signal dado romperam, entrelaçando-se, e sempre varia- 
das, as dansas, os concertos de musica, as folias é as accla- 
mações do immenso povo ali reunido, no meio da brava 
alegria das trombetas e atabales, e das vozes é instra- 
mentos dos menestreis. 

D. Filippe tinha convocado as côrtes e aprazado o acto 
solemne do juramento para o dia 25 de março ; mas a de- 
mora dos nobres e prelados, o atrazo da eleição em algu= 
mas cidades é villas principaes, é as delongas inevitaveis, 
quando é preciso juntar um congresso composto de pro- 
curadores chamados de terras situadas a grandes distan- 
cias, por tal fórma cspaçaram a abertura dos estados, que 
perto de um mez se consumiu em instar e aguardar a vinda 
de todos elles. Não passaram, porém, ociosas para o mo- 
marcha as semanas decorridas até 16 de abril. Com o intento 
de se congraçar com os portuguezes, e de fazer o seu im- 
perio tão amado, quanto cra já temido, não se poupou a fa- 
digas, nem a sacrifícios. As suas audiencias, (ão raras em 
Castella, repetiam-so quasi quotidianas, e algumas vezes 
chegaram a ser duas, uma de manhã e outra de tarde. 
Os maiores favores é distineções foram para os novos sub- 
ditos, a ponto de se estimular com a grande privança de 
alguns o ciume e orgulho hespanhol?. 

Os requerimentos e memoriaes de serviços, que aflluiam 
tada vez em maior numero, eram sô vistos € informados 
porministros nascidos em Portugal; 'de nenhum castelhano 
se confiava o seu despacho. Todo o peso do governo car- 
regoa neste periodo sobre os hombros de D. Chris 
de Moura, nomeado vedor da fazenda, e sobre os do velho 
Pero da Aleacova Carneiro restituido is honras e ofícios, 


4 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. um, 
pag. 430. 
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de que o despojára o cardeal D. Henrique. Estes foram os 
seus intimos confidentes e os depositarios de todos os se- 
gredos com Miguel de Moura, o qual nas occasiDes criticas 
sempre achava modo de escapar ao naufragio, fugindo 
a tempo dos negocios para em dias mais placidos reassu- 
mir as funceões de escrivão da puridade *. 

Desde que partira de Elvas, nunca mais D. Filippe tra- 
jou senão á portugueza, e os cortezãos para lhe agradar 
imitaram o seu exemplo. Entretanto já se queixavam al- 
guns, de que el-rei fóra mais facil em prometter, do que se 
mostrava pontual em cumprir. Até então, exceptuando o 
duque de Ossuna, remunerado com o vice-reinado de Na- 
poles, D. Christovão de Moura com o cargo de vedor, e 
Luiz de Molina com um logar no conselho da camara, ainda 
não se inculcira a sua generosidade, senão pelo titulo de 
conde de Mattosinhos conferido a Francisco de Sá, e pelo 
de conde de Linhares, dado a D. Fernando de Noronha. 

Os que se julgavam com direito a recompensas eram 
tantos, que 0 principe mais liberal devia estremecer. Não 
só pediam os que tinham sempre timbrado em sustentar 
a sua causa, como muitos outros, que, seguindo a voz de 
D. Antonio, se não reputavam menos credores de premio 
pela deshonrosa apostasia de 0 terem trabido e desempa- 
rado. 

As suspiradas graças só mais tarde principiaram a cair 
sobre os ditosos, e com tão avara mão, que não poucos 
se queixaram. 

O duque de Bragança, por ser o mais nobre e poderoso, 
foi tambem o primeiro, que o soberano exaltou, lançando- 
lhe elle proprio sobre o peito o collar do tosão de oiro, 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mz, 
pag. AU9 e seguintes. 
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e enfregando-lhe o estoque de condestavel do reino, di- 
gnidade por elle pedida em vão, como sabemos, ao cardeal 
rei e aos cinco governadores. 

Francisco de Sá obteve a confirmação do seu officio de 
camareiro mór; D. Jorge de Menezes a nomeação de al- 
feres mór; e o conde de Portalegre D. João da Silva, em 
memoria de sua acrisolada dedicação, herdou de D. João 
de Mascarenhas, fallecido a este tempo, o elevado cargo 
palaciano de mordomo mór; finalmente D. Antonio de Cas- 
tro, senhor de Cascaes, não menos recommendado pela 
sua activa cooperação na armada do marquez de Santa Cruz 
e no exercito do duque de Alva, conseguiu a corda de 
conde, motivo provavel de todos os seus esforços !. 

As nolicias das ilhas e dominios ultramarinos, chega- 
das nºcsta epocha e nos mezes posteriores, se não foram 
todas agradaveis, asseguraram pelo menos a obediencia 
das mais importantes. 

As fortalezas de Africa, como Tanger, Ceuta, e outras 
praças, tinham adherido sem repugnancia, acclamando o 
novo soberano. A ilha da Madeira praticára o mesmo; e 
em S. Miguel não houvera tambem a mais leve resisten- 
cia, concorrendo ao auto do juramento em Ponta Delgada 
O bispo de Angra, D. Pedro de Castilho, o capitão mór, 
Ambrosio de Aguiar Coutinho, e os vereadores é pessoas 
principaes. 

O Brazil logo annuira, desprezando as cartas do prior do 
Crato, o qual por varias naus francezas convidára as au- 
ctoridades das diferentes capitanias a associarem-se aos 
Açores na luta contra o dominio estrangeiro. A muitos 
dos colonos parecia então indifferente, que o monarcha 


1 Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mt, 
pag. 439 o seguintes. 
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fosse natural, ou estrangeiro pelo nascimento, é que a sua 
côrte residisse em Madrid, ou em Lisboa; o que deseja- 
vam, é D. Filippe lhes prométtia, era um soberano pode- 
roso, senhor de grandes thesouros, é capaz de os proteger 
e resguardar dos assaltos das potencias maritimas, que já 
começavam então a inquicta-los |. 

Na India, falecido o famoso conde de Atouguia, D. Luiz 
de Athaide, servia de governador e capitão general Fernão 
Telles de Menezes, e de secretario do estado Manuel Bo- 
telho Cabral. O rei eatholico escrevêra de Badajoz em 7 de 
novembro de 1580 ao vice-rei, declarando-se legitimo suc- 
cessor de D. Henrique, e ordenára-lhe, invocada a antiga 
lealdade portugueza, que o mandasse jurar em Goa e em 
todas as fortalezas do seu governo. Assegurava-lhe a con= 
firmação dos privilegios e mercês de que a India gosasse, 
já concedidos pelos seus antecessores, e concluia, liberali- 
sando-lhe as gr franquezas offerecidas pelo duque 
de Ossuna às côrtes de Almeirim para ôs reinos e senlo- 
ros de Portugal, e auctorisando-o (suppondo ainda que 
D. Luiz vivia) a receber de todos os vassailos naquelas 
partes o juramento de fidelidade, que lc cra devido. 

Outra carta, não menos significativa da camara de Lis- 
boa ao vice-rei, participava-lhe, que a cidade acabava de 
jurar a D. Filippe; e depois de engrandecer os grandes 
favores, com que a providencia aculira n'esta eleição à 
monarchia, e de louvar a Deus de todo o coração pela feli- 
cidade de tão bom principe succeder no throno de seus 
maiores, terminava encarecendo as utilidades, que aos sub- 
ditos afiançavam o seu poder e clemencia, e o muito que 


1 Archivo nacional da torre do tombo, masso 6 de córtes, n.º 6. 
= Historia geral do Brazil por um socio do instituto historico 
(osr.F. A, de Varnhagon), tom. 1, pag. 279 e 380. 
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todos confiavam que suas armas haviam de ajudar o reino 
na conservação é augmento da fé, e no acrescentamento 
da prosperidade publica !. 

Assignavam este documento officioso os vereadores 
Francisco de Sá, Manuel Telles Barreto, Damião de Aguiar, 
o procurador da cidade Bastião de Lucena, e as procura- 
dores dos mesteres Francisco Rodrigues, Luiz Franco o 
Gaspar Rodrigues. 

O governador Fernão Telles recebeu estas cartas (que 
lhe foram entregues por Lourenço Marques, vindo de Or- 
ttroz por ordem do capitão D. Gonçalo de Menezes), às 
dez horas da noite de 4 de setembro de 1381, e logo no 
seguinte dia, convocando os fidalgos, o clero e os cida- 
dãos, e, feita a leitura dos documentos, mandou proceder 
à ceremonia do juramento, prestado em nome do clero 
pelo padre Braz Dias, deão da sé, em nome da nobreza 
pelo capitio de Goa D. Tristão de Menezes, e em nome 
do povo pelos vereadores, procurador da cidade, juiz e 
procuradores dos mesteres. Seguiu-se depois a acclama- 
ção, levando o capitto a bandeira alçada, dando-se as vozes 
costumadas, e soando por intervallos o usado acompanha- 
mento de trombetas € charamellas. 

Na calhedral assistiram ao auto Mathias de Albuguer- 
que, Nuno Velho Pereira, D. Paulo de Lima Pereira, Pero 
de Mendonca Furtado, o inquisidor mór Bartholomeu da 
Fonseca, o provincial dos jesuitas Ruy Vicente, o custodio 
de S. Francisco, o provincial de Santo Agostinho, o vigario 
geral do areebispado, e muitas dignidades civis e ecele- 
siasticos. ; 

Aspraçasc fortalezas, é proporção, que foram sendo avi- 


1 AreRfvo nacional da torre do tombo, armario 14 da ensa da 
coróa, masso 6 de córtes, n.º 3. 
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sadas, não demoraram tambem as demonstrações de fide- 
Jidade ao novo rei. Chaul, de que era capitão D. Fernando 
de Castro, proclamou D. Filippe a 13 de setembro ; Damão, 
governada por Martim Alfonso de Mello, a 18; Cochim a 
49; Cananor a 10; Coulão a 18; Cranganor a 15; Baçaim 
a 5 de outubro; e Dio a 25º. 

Aonde a fortuna se mostrou mais severa com os hespa- 
nhoes foi na ilha Terceira, que por condão particular pa- 
rece predestinada para abrigar nos seus rochedos os ulti- 
mos defensores das causas vencidas, erguendo intrepida 
o estandarte dos proscriptos, e desafiando segura da sua 
constancia a furia dos mares e a colera dos principes. 

Já desconfiado da má sorte, que haviam de ter no reino 
todas as suas diligencias, D. Antonio lançãra os olhos com 
tempo para aquelles penhascos batidos das vagas, à fim de 
fundar n'elles o alicerce de suas derradeiras esperanças. 
Não contenteainda com asamiudadas cartas enviadas a seus 
partidarios, e receiando que as suggestões dos agentes do 
rei catholico podessem mais, do que ellas, despachou para 
lá na qualidade de seu corregedor a Cypriano de Figuei- 
redo, creado na casa do conde de Vimioso, e digno da 
maior confiança visto ser escolhido para guardar e manter 
tão arriscado posto. 

A esta hora já os castelhanos, arrependidos do primeiro 
descuido, trabalhavam por o emendar, soccorrendo-se a 
promessas, à peitas e a ameaças. A importancia da ilha, 
como escala da navegação das Indias, e o perigo d'ella 
cair por fim nas mãos dos francezes, ou dos inglezes, des- 
pertaram já tarde os ministros de D. Filippe, recordan- 
do-lhes a pouca attenção dada ao voto de D. Antonio de 


4 Archivo nacional da torre de tombo, armario 14 da casa da 
corda, masso 6 de obrtes, n.+ 3. 


Google NIVERSITV OF CA 


*SECULOS XVII E XVII sou 


Castro e dos fidalgos portuguezes, os quaes no conselho 
celebrado em Ayamonte tinham proposto ao marquez de 
Santa Cruz e ao duque de Medina Sidonia, que destacas- 
sem algumas naus com tropas para à Terceira, impedindo 
assim que ella se lançasse nos braços do prior do Crato, 
ou nos dos estrangeiros, que a frequentavam e appete- 
ciam !. 

O erro, porém, estava commettido. A firmeza e perse- 
verança de Cypriano do Figueiredo ; os clamores € 0 en- 
thusiasmo dos parciaes de D. Antonio; e as exhortações 
dos frades, especialmente dos franciscanos, incansaveis 
em exagerar nos pulpitos, nos confessionarios, e até nos 
peditorios as virtudes e direitos do filho do infante D. Luiz, 
haviam recrutado tão numeroso bando em favor«'este, 
que ninguem sc atrevia a pronunciar o nome de Filippe TE, 
e muito menos a aconselhar a submissão às suas ordens. 

Os padres da companhia de Jesus, porque ousaram 
lutar contra a corrente, e tentaram convencer de cegueira 
os exaltados, viram-se desumparados de todos, expostos 
ao odio publico, é como homens escandalosos e inimigos 
da patria sequestrados do trato dos habitantes, e quasi 
presos nas cellas do seu collegio. 

Nos mosteiros de freiras entrára igualmente a discordia 
«com os partidos. 

De dois conventos, que existiam em Angra, um, 0 de 
Santa Izabel, mal olhado pela sua inclinação conhecida aos 
interesses de Castella, esteve a ponto por vezes de ser 
invadido e ultrajado, emquanto o de S. Gonçalo por ter 
abraçado a causa do prior do Crato era em tudo o mimoso 
e festejado da plebe e dos chefes, os quaes de bom grado, 


4 Herrera Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 1, pag. 
138 e 136. — Conestagio — União de Portugal, liv. vn. 
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ou por necessidade, se viram constrangidos a consentir e 
supportar as insolencias e motins dos que tomavam por 
pretexto, ou por desculpa a defeza do principe portu- 
guez, e a aversão ao jugo estrangeiro 1. 

Se escrevessemos a historia do reinado de Filippe IM em 
Portugal em vez de tentarmos a pintura, por desgraça 
muito imperfeita, das causas, que o auxiliaram na invasão 
e occupação do reino, por certo que foramos mais exten- 
sos e minuciosos. A resistencia da Terceira, e os ultimos 
amnos da vida do prior do Crato compõem, como já ob= 
servâmos, dois episodios tão ligados, que não seria pre- 
ciso muito apurado cinzel para lavrar d'esses marmores 
ainda broncos e disformes, que devemos às recordaçã 
dos chfonistas e informadores, uma animada e expres- 
siva imagem da physionomia voluvel e inquieta das ge- 
rações, que agonisaram condemnadas a sepultar com- 
sigo no tumulo os nobres instinetos, que tornam em toda 
a parte saudoso e santo O nome da patria. 

Entre os cuidados inevitaveis, que traz sempre uma 
corõa recente, e as apprehensões suscitadas pela contem 
plação de futuras dificuldades, Filippe II riu raiar final- 

. mente 0 dia 16 de abril, destinado para a representação 
da grande solemnidade do juramento e da acetamavão pe- 
rante as côrtes. 

No primeiro pateo da cisterna, entre o terreiro do con- 
vento de Christo é 0 segundo pateo da igreja, levanton-se 
um tablado engradado em roda, e todo forraio de custosas 
alcatifas dr China. Superior a este, e mais elevado ergnen- 
se um estrado pequeno, coberto de finissimas taperarias, 
aomde, debarxo do docel, foi collocada a cadeira de bro- 


* Herrera —Einto libros de la historia de Portigal, live. ur. — 
Conestagio — Unito de Portmgal, liv. vir. 
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cado de ebrei. A prata em volta estava armada de pre- 
civsos pannos de oiro e seda, figurando os lances mais 
notaveis da jornada de Tunes. 

Defronte do docel e do throno a: os pro- 
curadores das cidades e villas por sua ordem e antigai- 
dade: mais acima, à direita, era o logar dos prelados; à 
esquerda 0 dos grandes (o reino; e abaixo Welles, junto 
da gradaria, o dos conselheiros, vassallos não titulares, 
alcaides móres, e fidalgos da casa real. Os monges, Os 
frades, os capellães do rei, e ns eculesiasticos oceupavam 
os degraus de peslra de uma escada, que subia para 0 
patoo da porta da igreja. 

spostas as cousas, pelas quatro horas da tarde 
legre, mordomo môr, acompanhado de 
João de Mello, porteiro mór, de seis porteiros menores, 
de seis porteiros da canna com suas macas de prata, e de 
nove reis de armas, saiu ao encontro do selerano, que o 
esperava com toda a córte trajala de gala. 

D. Filippe vestia uma opa de brocado rovagante, e tra- 
via 0 collar do fosão de oiro sobre o peito. Pegava-lhe na 
cauda do manto Fraricisco de Sá, camareiro mór e conde 
de Mattosinhos. No seu grave, mas vão severo semblante, 
transluzia a serena alegria de ver emfim realisada uma 
empreza, que fora o saulo constante do imperador Car- 
los Y, sonho, que a Providencia nos seus insondaveis desi- 
gmios reservára para os dias do seu herdeiro, e que elle, 
neste momento de triumpho e desculpavel alucinação, to- 
mava talvez pelo fuliz presagio de novos e maiores com- 
mettimentos, alongando em imaginação os ollios da alma 


entavam-st 


1 Collecção intitulada «Do gorerno de Hespanhas, tom. 1, fal. 
188 e 149. (Mss. da Libliolheca real da Ajuda.) — Herrera — Cinco 
libros de la historia de Portugal, liv. tu, pag. 440 e seguintes. 
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por cima dos mares para 0 berço embalado pelas vagas 
da soberba e heretica Inglaterra, e por cima da fronte 
annuveada dos Pyrenéus para o solio vacillante de Henri- 
que de Valois, predestinado a ser o ultimo da sua raça, e 
a perecer às mãos dos mesmos, que tinha armado contra 
os subditos, invocando em vão a voz de Deus !. 

Adiante do principe, e à sua direita, vinha o duque de 
Bragança com o estoque de condestavel, precedido pelo 
alferes mór, D. Jorge de Menezes, que trazia enrolada a 
bandeira real. Os reis de armas, arautos e passavantes com 
suas cotas bordadas abriam o cortejo, caminhando logo 
atrás dos porteiros da canna. Rodeavam o monarcha os 
senhores titulares e os fidalgos do reino, que se achavam 
presentes, todos descobertos, e cegando a vista pela ri- 
queza dos trajos, preço das télas e brilho das joias. 

Apenas 0 prestito chegou ao tablado, emquanto D. Fi- 
lippe se assentava e recebia o sceptro das mãos do cama- 
reiro mór, tocaram as trombetas e charamcellas, D. João de 
Bragança ficou à direita do throno no mesmo estrado, e o 
duque de Barcellos, seu filho, depois d'elle, adiante dos 
prelados. O marquez de Villa Real com os nobres toma- 
ram os seus logares, collocando-se á esquerda, e presen- 
ciando de pé e descobertos todas as ceremonias ?. 

Assistiam ao auto os arcebispos de Braga, de Lisboa é 


1 Collecção intitulada «Do goterno de Hespanha», tom. 1,fol. 148 
é 449. (Mes. da bibliotheea real da Ajuda.) — Instrumentos e es- 
cripturas dos autos seguintes. — Auto do levantamento e juramento 
de el-rei nosso senhor, impresso no anno de 4584. — Archivo na- 
cional da torre de tombo, armario 1 da casa da corõa, masso 6 
de cortes, n.º 43. 

2 Ibidem, — Herrera — Cinco libros de la historia de Portugal, 
liv. mt, pag. 440 e seguintes, — Salumantino — Casos dlignos de 
cuenta, cap. xev e seguintos, 
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de Evora; os Lispos de Coimbra, Portalegre c Leiria; o 
bispo capellão mór; e os de Elvas, Vizeu, Lamego e Mi- 
randa. Os fidalgos mais distinctos, de que se fez memoria 
no auto foram o marquez de Villa Real, o conde de Alcoutin, 
seu filho, o conde da Castanheira, e os de Portalegre, Mat- 
tosinhos, Linhares e da Vidigueira. O conde de Redondo, 
prisioneiro na batalha de Alcantara, ainda não aleançãra 
o seu perdão; e o conde de Vimioso, fugitivo em França, 
protestava mesmo com a ausencia contra a fraqueza dos 
que tão depressa sabiam esquecer. Pelo mesmo motivo fal- 
tava no banco dos prelados o bispo da Guarda. Ao do 
Porto veiu interrompe-lo a morte cinco dias antes da 
abertura dos estados no meio dos preparativos, que es- 
pertava, para representar condignamente o seu papel. 

Quando o ruido da entrada da côrte se aplacou, D. An- 
tonio Pinheiro, bispo de Leiria, e conselheiro dºestado, 
feitas as venias do estylo, approximou-se da ponta do es- 
trado, é pronunciou um discurso, que oauditorio escutou 
silencioso. 

Deduzindo o exordio dos vinculos de sangue, que uniam 
D. Filippe à familia real portugueza como neto de el-rei 
D. Manvel e filho da imperatriz D. Izabel, primogenita do 
venturoso monareha, nºelles fundou a legitimidade dos 

* seus direitos à successão; e alludindo depois às alterações 
recentes desculpou a violencia militar, pintando-a como o 
unico meio de acudir de prompto à oppressão dos subdi- 
tos, e de restabelecer a tranquillidade e a paz. 

Louvou os generosos sentimentos do soberano, e retra- 
tando-o com as lisonjeiras tintas, que o seu zélo de ardente 
partidario lhe ministrava, declarou que as intenções do 
principe eram reinar pelo amor e clemencia, acatadas as 
leis e privilegios do reino, a exemplo de todos os seus an- 
tecessores de gloriosa memoria. 
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Terminou, dizendo, que o soberano, desejando confor- 
mar-se em tudo com à constituição e costumes da monar- 
chia, convocára os tres estados a fim de perante elles pres- 
tar o juramento publico de governar pacífico e justie 
To, respeitando religiosamente os fúros, usos € liberdades 
de todos, é tambem para receber d'elles o juramento de 
fidelidade e obediencia, confiando que lh"o guardariam tão 
firme e verdadeiro como os seus maiores 0 tiniam dado 
aos reis, cujo serviço haviam ennobrecido, derramando o 
sangue nas polejas, e affrontando trabalhos e perigos, 
mais do que humanos em tão remotas regiões !. 

Concluida a oração do bispo, levantou-se Damião de 
Aguiar, desembargador do paço, e um dos procuradores 
da cidade de Lisboa, para responder. 

*Dirigindo-se a Filippe M em pessoa congratulou-se com 
a nação pelo contentamento e universal regosijo d'aquelle 
dia, protestando em nome dos povos, que todos sen- 
tiam igual impaciencia de jurar e acclamar por senhor e 
rei natural a um soberano prendado de tantas virtudes e 
qualidades, seguros de que a sua munificencia se lembra- 
ria d'elles com as honras e mercês, em que a grandeza 
dos monarchas passados sempre assignalára a sua muni- 
ficencia e liberalidade 2. 

O reposteiro mór Bernardino de Tavora, approximan- - 
do-se então, collocou diante de el-rei um sitial com sua 
almofada de brocado, é 0 bispo capelão mór e presidente 
da mesa da consciencia poz em cima o missal e a cruz. 
O arcebispo de Braga, D. fr. Bartholomeu dos Marty- 
res, primaz das Hespanhas, com os arcebispos de Lis- 


ei 


1 Colleeção intitulada «Do governo de Hespanha», tom. t. fol. 
448 e 149. Archivo nacional da torre de tombo, masso 6 de 
córtes, nº 43, 
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boa e de Evora foram ajoelhar-se logo depois junto do 
sitial, e el-rei descendo do throno poz-se tambem de joe- 
lhos, e descoberto, com a mão sobre a cruz, pronunciou 
em alta voz a formula antiga, lida por Miguel de Moura, 
escrivão da puridade. 

Acabada esta formalidade volveu o soberano à sua ca- 
deira, os arcebispos occuparam o seu banco, e 0 estrivão 
da puridade em pé no estrado exclamou: «Eis 0 teor do 
que hão de jurar os tres estados do reino aqui presentes 
a el-rei nosso senhor na fórma costamada e approvada 
pelos principes, seus antecessoreso. Dictada a formula 
do juramento tornou a ajoelhar junto do sitial, para ser 
presente á ceremonia, 'e attestar os termos della. 

O primeiro, que jurou, foi o duque de Bragança, o qual 
depois veiu beijar a mão a el-rei, emquanto,o alferes mór 
desenrolava a bandeira real. Seguiram-se os outros fidal- 
gos por sua ordem, depois os prelados, conselheiros, al- 
caides móres e senhores donatarios, e finalmente os pre- 
curadores das cidades e villas. 

Quando o ultimo acabou de pôr a mão sobre os evan- 
gelhos, proferindo a phrase usual «assim o juro», Mi- 
guel de Moura, subindo ao meio do estrado disse, levan- 
tando a voz: «El-rei aceita os juramentos, preitos e me- 
nagens, que vôs os tres estados agora lhe fizestes!» 
O rei de armas Portugal assomou à borda do tablado, e 
bradou por tres vezes: «Ouvide!»; e o alferes môr, adian- 

* tando-se alguns passos, fez a acclamação costumada. El- 
rei, levantando-se, depois, encaminhou-se à capella, aon- 
de ouviu a oração do arcebispo de Braga, e os hymnos 
com que a igreja festeja a coroação dos ungidos do Se- 
nhor. 

O juramento do principe D. Diogo verificou-se no dia 
immediato com igual pompa e solemnidade a0s 23 de 

» 


Google 7 


o HISTORIA DE PORTUGAL 


abril, dois dias depois da sessão real de abertura das côr- 
tos 1. 

O rei catholico, para acabar de dissolver as desfallecidas 
fileiras de seus adversarias, publicou um acto, que se di- 
ria inspirado na apparencia pelo sincero desejo de cicatri- 
zar as feridas da ultima luta, mas que na realidade lhe foi 
aconselhado menos pelo coração, do que pela necessidade, 
e pelas supplicas de muitos, que o haviam bem servido, 
acto que se firmava em solidas rasões de estado. Alludimos 
ao famoso indulto afixado na porta da entrada do convento 
de Christo em fórma de edicto, escripto na lingua porta- 
gueza, e datado de 17 de abril. Promulgado para comme- 
morar a solemnidade do juramento é da acclamação por um 
acto de regia generosidade, promettia n'elle D. Filippe am- 
plo e geral perdão aos que o desespero ainda podia ar- 
mar de novo, ou oppor como descontentes aos primeiros 
passos do seu governo; mas, apesar da cmphase da phrase, 
os discretos logo notaram a grande margem aberta ao ar- 
bitrio do principe e dos ministros, se quizessem voltar 
atrás, como era de crer, para punir os que a intimida- 
ção não prostrasse (almas fracas), a seus pés, e sobretudo 
aquelles, que o ardor do enthusiasmo houvesse levado tão 
longe nos dias de perturbação, que só nos carceres, ou no 
desterro devessem remir todas as culpas. 

Para esses a amnistia significou apenas uma enganosa 
tegua, que não poucos, advertidos por não esperados ri- 
gores, depois apodaram com motivo de verdadeira cilada. 
Firmes na palavra do monarcha, e recolhendo-se do ho- 
misio, muitos em vez da paz do lar domestico encontra- 
ram o odio dos contrarios, Os artifícios de um poder cheio 


1 Archivo nacional da torre do tombo, masso 6 de córdes, n.º 43. 
— Herrera — Cinco libros de la hisloria de Portugal, liv, 11. 
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de suspeitas, e a parcialidade de magistrados, que sem re- 
morso condemnariam os innocentes por um sorriso do 
soberano, ou por uma promessa dos poderosos, que ti- 
nham o seu ouvido. 

Absolvendo das penas incorridas pelos crimes de trai- 
ção e lesa-magestade todas as pessoas, assim nobres como 
plebeas, tanto seculares, como ccclesiasticas, compromet- 
tidas na resistencia intentada pelo prior do Crato contra a 
sua legitima auctoridade, quer tivessem obrado violenta- 
das, quer se houvessem decidido por livre e espontanea 
vocação, Filippe IL exceptuava como rebeldes contuma- 
zes os homens, cuja fê não conseguira dobrar, os quaes 
a essa hora, longe da terra natal, como cortezãos do infor" 
tanio principiavam a apreciar quio amargoso é o pão do: 
proscripto, por mais risonha é piedosa, que lh'o offereça 
a hospitalidade estrangeira. 

Na lista affixada figuravam exceptuadas do perdão ge- 
ral, entre outros nomes illustres pelo sangue e pela leal- 
dade à causa da independenciá do paiz, os do conde de Vi- 
mioso, de D. Manuel de Portugal, de D. Pedro e D. Fer- 
nando de Menezes, de Manuel da Silva, de Diogo Botelho, 
de D. Antonio Pereira, de D. Jeronymo Coutinho, de D. Je- 
ronymo e D. Antonio de Menezes, de Antonio Moniz Bar- 
reto, de João Rodrigues de Sousa, de Duarte de Castro, 
de João Gonçalves da Camara, de Jorge do Amaral, de 
Manuel Mendes de Vasconcellos, de Antonio Baracho e seu 
irmão Gabriel Baracho, de Manuel da Fonseca Nobrega 
e de João Bocarro de Serpa. 

Os religiosos e ecelesiasticos não foram tambem pou- 
pados. Na cabeça de todos vinha 0 bispo da Guarda, como 
auctor das rebelliões de D. Antonio e seu mais intimo con- 
fidente. Seguiam-se fr. Estevão Leitão, Simão Mascarenhas 


de Evora, fr. Manuel da Costa, fr. Luiz de Soto Maior, fr. 
». 
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Estevão Pinheiro, carmelita, fr. Diogo Carlos, francisca- 
no, e mais alguns !. 

Os pretextos, como notâmos, não faltaram com o tempo 
para estender a proscripção aos que a não deviam receiar 
“abrigados á sombra do indulto. Forjaram-se aleivosas im- 
putações, desenterraram-so delictos verdadeiros, ou in- 
ventados, e subsidiaram-se delatores e testemunhas contra 
os credulos, que tinham vindo entregar-se despercebidos. 

A amnistia interpretada por commentadores apostados 
a verem só eriminosos e suspeitos, aproveitou por fim uni- 
camente aos que se deshonraram pela apostasia, aos que 
a propria obscuridade resalvou, o aos especuladores, que 
possuiam o segredo de allieiar valiosos protectores. 

A presença de D. Antonio na córte de Izabel Tudor e na 
de Henrique de Valois; a primeira expedição mallograda 
contra a ilha Terceira; e os avisos do pretensor aos seus 
adherentes, cuja fio nunca se interrompeu, sobretudo até 
elle desembarcar em Peniche com os inglezes, em maio de 
1589, serviram ao goverho hespanhol de pretexto plau- 
sivel para conter pela oppressão os individuos que temia. 

Em uma carta apaixonada, escripta por D. Antonio, com 
O titulo de rei, ao papa Gregorio XJHI, e datada de Rueil 
em 1583, carta que respira a animosidade do vencido, 
mas cujas asserções concordam em parte com a verdade 
sabida de muitos factos, o filho de Violante Gomes, citando 
pessoas delerminadas, exprobra ao seu competidgr as vio- 
lencias e atrocidades, que assellaram sobre numerosas vi- 


1 Diogo Queipo de Soto Mayor— Descripeion de das cosas su 
cedidos en los reynos de Portugal, part. 1v, fol. 148 e 449. (Mss. 
da academia real das sciencias de Lisboa, codice 27-9.) — Her- 
rera—Cinco libros de la historia de Portugal, liv. mt. Este escri- 
Ptor assevera, que o numero das pessoas exceptuadas do indulto 
se elevou a cincoenta é duas. 
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climas o seu resentimento. Estes actos, se repugnam hoje 
à brandura dos costumes e aos progressos da civilisação, 
nºaquelta epocha, envoltos nas trevas da justica política, 
Teriam menos a vista, c por isso eram menos estranhados 
dos povos e dos principes affeitos a ordenar e presenciar 
espectaculos similhantes. 

D. Antonio, abrasado em ira, afirmava ma presença do 
pontifice, que D. Filippe, menos compadecido, e pouco hu- 
mano, punira como réus de lesa-magestade os seus prisió- 
neiros de guerra, cujo crime unico fôra não o haverem ju- 
rado e reconhecido. 

Apontava os nomes dos seus partidarios immolados no 
patibulo, ou sepultados nas masmorras, e notava com mo- 
tivo, que nem a debilidade do sexo, nem as graças e ente: 
vos da formosura e da juventude, tinham eximido as mais 
nobres damas de padecerem os rigores de um monarcha 
pouco gencroso, e menos sensivel nos melindres de cava- 
lheiro, do que o sangue e o sceptro deviam exigir. 

Quando os que perseguia implacavel mettiam entre si 
eas iras «lo rei a immensa distancia do esilio, D. Filippe 
não se dedignava de descer, e de castigar como réus a in- 
nocencia e a fraqueza !. 

Muitos exemplos confirmam esta accusação, 

A mãe do conde de Vimioso c as donzellas, suas irmãs, 
arrastadas de terra em terra até à clausura de uma torre, 
proxima de Madrid, expiaram a heroiça lealdade do con- 
destavel de D. Antonio, do cavalleiro, que nunca trahiu a 
sua fé, morrendo abraçado com os estandartes da inde- 
pendencia. 


1 Bricfre et sommairo description de la vie et mort de D. Antoine, 
Paris, 1529. Carta do prior do Crato a Gregorio XLII, datada 
de Nueil no anno de 1383, pag 203 e seguintes. 
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D. Margarida de Menezes perdeu o morgado de Ponte da 
Barca por ter favorecido o pretensor,A esposa de Diogo 
Botelho e suas filhas, todas em idade tenra, penaram des. 
terradas em Castella 0 delicto da amisade fielmente con- 
servada pelo chefe da sua casa ao prior vencido. Suas tres 
irmãs, arrancadas do mosteiro de Santa Clara de Lisboa, 
e conduzidas no meio de uma escolta de soldados, foram 
encerradas em um convento hespanhol. D. Violante do 
Couto, denunciada por haver abraçado na ilha Terceira a 
causa do filho do infante D. Luiz, viu-se reduzida à po- 
breza pelos sequestros, e saciada de desprezos e ultrages, 
veiu acabar em um carcere de Castela. 

Finalmente a mulher de Manuel da Fonseca Nobrega, 
um dos que succumbiram na desastrosa peleja de Alcan- 
tara, ainda banhada nas lagrimas da viuvez, sentiu a mão 
das justiças travar-lhe do braço, e arrasta-la quasi de cima 
do cadaver, que pranteava, para o sombrio claustro, aon- 
de havia de cerrar os olhos na terra estrangeira entre à 
saudade de um tumulo e a saudade do seu berço". 

Alludindo á sorte de seus companheiros de armas, tão 
infelizes como sinceros na devoção, o prior, commosido, 
apesar de tantas dores recentes, citava o nome do conde 
de Vimioso, pintando-o trespassado de golpes, e esvaido 
de sangue aos pés do marquez de Santa Cruz. Lastimava 
a sorte de D. Diogo de Menezes, é de Henrique Pereira de 
Lacerda, em Cascaes, um degolado, e o outro enforcado 
por ordem do duque de Alva; e lamentando a morte de 
Antonio Moniz Barreto, que não subira á elevada jerarchia 

- de vice-rei da India, senão para a fortuna o precipitar re- 
talhado de feridas debaixo das abobadas da torre de Be- 


4 Briefre et sommaire description de la vie et mort de D. Antoine, 
Paris, 1529, — Carta do prior do Crato à Gregorio XIII, datada 
do Rucil no anno de 1583, pag. 203 e seguintes. 
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lem, encarecia à crueldade dos que se esqueciam assim 
de perdoar. 

Mas as cãs de D. Pedro da Cunha, acrescentava elle, 
foram por acaso mais respeitadas? Quem ignora, como 
aquella velhice honrada se finou de tristeza, nioquerendo, 
e não podendo sobreviver às affrontas do vencedor, depois 
de tão dilatada e gloriosa carreira começada em Ceuta? 
Quem esqueceu, que a despeito do indulto, os herdeiros 
dos condes de Sortelha e de Marialva, e o filho do conde 
da Calheta perderam a liberdade? Que Duarte de Lemos, 
senhor da Trofa, e João Freire de Andrade, senhor de Bo- 
badella, não escusaram igual castigo? Que Sfortia Orsini 
expirou no meio de espantosas convulsões envenenado nas 
cadeias do Porto; e que Diogo Botelho, omoço, gemeu lar- 
gos annos sepultado em um carcere? Phebus Moniz, e 
D. João de Azevedo, ora presos, ora livres, porém sem- 
pre ameaçados, vendo a espada suspensa a todas as ho- 
ras sobre a cabeça, debalde perguntavam se o seu cri- 
me consistia em terem duvidado dos direitos de D. Fi- 
lippe?! by 

Fôra longo e superfluo acompanharmos o prior na apai- 
xonada enumeração dos rigores do governo hespanhol. 
Para lisonjear o soberano os seus ministros e capitães 
pião se envergonhavam de baixar ao maior envilecimento, 
rivalisando com os verdugos na invenção de supplicios, 
que excederam na barbaridade os que a fereza natal en- 
sina às tribus indianas. Antonio Guedes de Sousa, gover- 
nador do Faial, morreu cravado em uma cruz; Manuel Sarra 
escorchado, e Pedro de Alpoim, como dissemos já, foi de- 
golado depois de prolongados tratos !. 

4 Briefre et sommaire description de la vie et mort de D. Antoine, 
Paris. 4599. — Carta do prior do Crato a Gregorio XIII, datada 
de Rucil em 4383, pag. 209 e seguintes. 
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Alguns dos lentes de maior fama na universidade, e nãe 
poucos religiosos mereceram aos ministros hespanhoes 
castigos severos. Fr. João do Espirito Santo subiu ao cada- 
falso na ilha da Madeira; a fr. Ieitor Pinto, primoroso es- 
criptor, e provincial da ordem de S. Jeronymo, carregado 
de ferros, e encerrado em um calabouço de Castela, diz- 
se que IHe abreviaram a vida com peçonha; fr. Lourenço, 
prior dos carmelitas regulares de Santo Agostinho, fr. 
Miguel dos Santos, provincial dos cremitas de Santo Agos- 
tinho, fr. Luiz de Souto Maior, Damião do Loureiro, fr. 
Estevão Leitão, com outros muitos, padeceram exilios, pri- 
sões, injurias c tormentos, que mesmo que fossem culpa- 
dos de maiores crimes deveriam ter-lhes sido minorados 
em altenção ás letras, ao engenho, e à reputação !. 

Desviemos, porém, os olhos d'este deploravel especta- 
culo. Quem assim punia não era um rei nascido e creado 
entre portuguezes, não era um pae, um pastor zeloso de 
guiar com amor e equidade os seus povos. Estrangeiro, 
affeito ao mando despotico, é à obediencia tremula, impos- 
ta pela sua imperiosa vontade, tinha visto tanto sangue é 


1 Brisfeo et ecmmaire description de la tie et mort de D. Asitoine, 
Paris, 4629, — Carta do prior do Crato a Gregorio XIII, datada de 
Rueil no anno de 4539, pag. 203 e seguintes. — É justo advertir, 
porém, que as atrocidades e violencias denunciadas ao chefe da 
igreja n'este documento foram praticadas em periodos diversos e 
por motivos, que sem as attennar, pareciam do algum modo 
auctorisar as suspeitas e rigores do povemo hespanhol, D. Antonio 
por sua parte, e os que o serviam, não se mostraram mais ck- 
mentes, ou menos vingativos, do que Filippe II. Os horrores 
commettidos na Terceira por Manuel da Silva (que o pretensor 
fizera conde de Torr.s Vedras), para extorquir dinheiro, ou arran- 
car segredos aos que reputava parciaes do rei calholico, indiguam 
tanto, ou mais, do que a pompa patibular e a implacavel repres- 
são do gabinete hespanhol. , 
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tantas lagrimas sobre a purpura real, que a macula d'ellas, 
a seu ver, não a tornavam menos sagrada, nem menos di- 
gna de respeito. 

* À severidade temperada por apparente mansidão, opre- 
mio, ou o castigo dados à escolher aos subditos, e a cer- 
teza de que a sua colera, rapida como o raio, nem esque- 
eia, nem perdoava, foram as maximas, que seguiu em 
Portugal constantemente, e de que só em raros casos se 
apartou. 

Não suppunha difhcil attrabir as multidões uma vez que 
se mostrasse ameno e liberal com todos; o clero, com- 
tantoque não lhe disputasse as preeminencias, e não tran- 
sigisso com as erros contra a fé; e a nobreza, emfim, se 
continuasse a proporcionar-lhe a servidão dourada da côr- 
te, os officios do paço, e as mercês rendosas, por que mui- 
tos o tinham preferido. O resto, os saudosos da indepen- 
dencia e da liberdade, os queixosos do dominio estranho, 
os louvadores dos reis e das glorias passadas, tinha para 
os calar as mordaças e a segredo das prisões, é quando 
levantassem a cabeça, ou o braço, lá estavam as justiças e 
Os verdugos para os deceparem! 

A 20 de abril abriram-se as côrtes solemnemente em 
uma barraca espaçosa, armada no mesmo pateo do con- 
vento de Thomar, e toda coberta de toldos. Media noventa 
passos de comprido e trinta de largo. As portas rasgavam- 
se entre os pilares do cantaria do cdificio, e liam-se por 
cima da principal na architrave estes versos latinos: 


Hie tibi requies Hispanis certe laborum. 
Hie surgunt dextras utraque regnas suas. 


Lisonjeira inseripcão, que o futuro desmentiu depressa, 
como tantas vezes tem confundido os calculos da ambição. 
A Hespanha não repousou ali dos seus trabalhos, dadas as 
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mãos pelas duas nações a este vinculo de paz; começou 
pelo contrario os maiores e mais cansados até a rasão e a 
victoria separarem o que a força e a violencia tinham unido t 

Filippe IE entrou na casa dos estados pelas tres horas 
da tarde, saíndo dos sous aposentos, e atravessando os cor- 
redores e claustros. Vestia opa roçagante igual à que tra- 
jára no dia do juramento, porém mais rica é adornada; 
levava o sceptro na mão, e o manto de arminhos, e era 
acompanhado pelo mesmo numeroso e luzido cortejo de 
fidalgos e prelados, que o rodeava na acclamação. 

Apenas tomou assento, e com elle o clero, a nobreza, e 
os procuradores das cidades e villas conforme o antigo 
costume, ergueu-se o bispo de Leiria, que o valimento fa- 
zia sempre designar para estas funcções, e pronunciou o 
discurso, ou proposição, por onde o ceremonial mandava 
que principiasse o auto, referindo os motivos, que tinham 
determinado a convocação. 

A oração uniu a brevidade à correcção. A eloquencia de 
D. Antonio Pinheiro comprazia-se nos themas, em que o 
orgulho pessoal podia fallar em nome do acatado principio 
da auctoridade monarchica. 

Comparando os congressos politicos aos concilios da 
igreja, o louvando os bencficios que d'elles sempre haviam 
colhido a fé e as nações na reforma dos costumes e das 
leis, e na estirpação das heresias e abusos, e confiando que 
a assistencia do Espirito Santo, prometida aos concilios 
para não poderem errar em seus decretos, não faltaria 
agora a uma assembléa tão conspicua é respeitavel, ap- 
plicava a mesma doutrina ao congresso das córtes, e não 
sem alguma ousadia, continuando o parallelo, assegu- 
rava que a inspiração divina não podia tambem desampa- 
ra-lo, depois de ter sido chamado para consultar sobre 
negocios tãó elevados com a conservação e augmento da 
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religião de Christo, a paz e quietação do reino tão necessi- 
tado de socego e governo, e a emenda dos erros e males, 
que o bem publico inculcasse por mais nocivos à prospe- 
ridade geral. 

Acrescentou, que el-rei os reunira para lhes provar o 
“amor e interesse, com que mais via nºelles filhos, do que 
vassallos, e para a exemplo de seus predecessores prover 
em harmonia com os seus votos e petições ao que as cir- 
cumstancias mostrassem ser urgente, e carecer de prom- 
ptoremedio; querendo e ordenando, que os tres estados 0 
informassem do que importasse mais ao bem commum, 
com a sinceridade e respeito devidos ao serviço de Deus e 
seu, e ao proveito universal dos subditos. 

Alludindo ao indulto recente, descrevia-o como a mais 
“Segura esperança, que sua magestade a todos podia dar 
dasgrandes mercês e favores, que desejava conceder-lhes; 
porque se derivára unicamente dos impulsos de um co- 
ração piedoso como fructo natural da sua clemencia. Con- 
cluindo regosijava-se com a idéa, de que a memoria de tão 
generoso acto seria mais um penhor do entranhavel affe- 
cto, que ligava os portuguezes ao seu legitimo soberano ?. 

A resposta coube a Damião de Aguiar, não menos cas- 
telhano em opiniões e sentimentos, do que o fogoso pre- 
lado. Na qualidade de procurador por Lisboa levantou-se, 
eredarguiu, com a cabeça descoberta, e inclinando-se pro- 
fundamente na presença do monarcha, ao qual fallou di- 


1 Archivo nacional da torre do tombo, armario 14 da casa da 
corda, masso 6 de córtes, nº 43..— Auto das córtes de Thomar, 
impresso no anno de 4586, fol. 9. — Salamantino — Casos dignos 
decuenta, cap. cu é seguintes, — Colecção intitulada «Do gorerno 
de Hespanha, tom. 1, fol. 1553. (Mss. da bibliotheca real da Aju- 
da.)— llerrera— Cinco libros de la historia de Portugal, liv. tm, 
pag. 444 e seguintes, 
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rectamente, que a leal cidade de Lisboa em seu nome e 
no dos povos de Portugal lhe oferecia a firme Icaldade, 
amor e obediencia, com que tinha servido sempre os 
reis, seus predecessores, muito grata sobretudo à graça 
de elle ter chamado estas côrtes para lhes communicar as- 
sim as cousas mais do scu agrado, e mais uteis ao melho- 
ramento e vantagem de todos. Encerrou as curtas phra- 
ses, que proferiu, pedindo venia com o maior acatamento 
para beijar a mão ao rei pelas muitas mercês, que todos 
já haviam recebido, e pelas que ainda esperavam da sua 
grandeza, Terminado o discurso estendeu a mão, e en- 
tregou ao secretario Miguel de Moura um masso de papeis 
com os privilegios e supplicas da cidade de Lisboa, cabe- 
cade monarchia, ajuntando que em tempo opportuno apre- 
sentaria as petições conferidas na junta dos estados. 

O tempo que el-rei se demorou em Thomar, até 27 de 
maio, dia em que encetou a jornada para a capital, foi em- 
pregado em ouvir e despachar os capitulos das córtes, 
em conceder audiencias aos particulares para de viva voz 
advogarem a sua causa, € em despachar com os minis- 
tros portuguezes exclusivamente requerimentos e memo- 
riaes. 

Designou-se a cada braço em separado casa propria para 
as suas conferencias. Foi o modo mais opportuno de sua- 
visar as rivalidades, e de pôr termo ao confucto, que amea- 
cava envenenar-se entre a nobreza e O povo, cujos proeu- 
radores se negavam a deliberar em commum com os f- 
dalgos, dizendo que assim como elles os tinham excluido 
do exame das condições da concordia, submettida em Al- 
meirim pelo cardeal D. Henrique ao seu voto, tambem 
não consentiriam agora por sua parte, que os fidalgos se 
lhes juntassem para de antemão saberem o que haviam 
de consultar. 
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As instancias para os demover deste proposito sairam 
baldadas; e repetindo sempre, que o Espirito Santo os il- 
luminaria a todos, alcançaram o que pediam com inteire- 
7a, apesar dos maiores esforços dos conselheiros de D. Fi- 
lippe, os quaes, antepondo neste ponto a docilidade à 
dilação inevitavel, concordaram a final em admittir a exi- 
gencia. 

A discussão não correu larga em nenhum dos estados, 
nem se olhou senão ao essencial, porque tanto o sobe 
rano, como os deputados desejavam abreviar a conclu- 
são. A despeito das dissidencias, que referimos, 0s tres 
braços, salvos os capitulos em que especialmente atten- 
diam interesses proprios, pouco, ou nada divergiram. Não 
ignoravam que d'esta vez a vontade real saberia fazer-se 
obedecer, e advertidos pelos confidentes do principe abs- 
tiveram-se com cuidado de proposições, que podessem 
desagradar'. 

Eihquanto os oradores discorriam nas tres assembléas, 
e o herdeiro de Carlos V resolvia no gabinete as difficul- 
dades, que de instante para instante lhe levantavam as 
ambiciosas pretensões dos seus adherentes, fóra do re- 
cinto dos debates legislativos e dos segredos de estado 
transpiravam por vezes algumas vozes, que mais, ou me- 
nos fundadas, vinham assustar uas e reanimar os outros. 
A reacção contra o partido vencido, apaixonada, intolerante 
e mais realista ainda que 0 rei, não queria perdoar, nem 
esquecer. Á similhança de todas as reseções, só escutava os 
odios; e só na violencia e na repressão é que descobria o 
modo unico de impor o silencio do terror aos que trium- 


1 Herrera — Cinco libros de la hisloria de Portugal, liv. sm, pag. 
444 e seguintes. — Salamantino — Casos dignos de cuento, cap. cv, 
pag. 98. — Cabrera de Cordova — Filigpe II, rey de Espaia, liv. 
xnt, cap. v, fol. 4195. 
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phantes por alguas dias, Lhe não haviam tambem poupado 
affrontas, ameaças, prisões e confiscos. 

Mais sereno e mais conhecedor do coração humano, o 
monarcha, aprazando, mas não omittindo o castigo dos 
sediciosos e suspeitos, affectava nos actos é palavras uma 
cordialidade e benevolencia, que as maximas politicas lhe 
dictavam, mas que a indole dissimulada e vingativa não 
podia confirmar. 

Deixando ao tempo, aos successos, e à imprudencia dos 
contrarios o proporcionarem-lhe pretextos para gradual- 
mente ir suffocando as opposições, e dilatando os limites 
do poder despotico, neste momento, como notâmos, todo 
o seu empenho parecia sômente reduzir-se a congraçar é 
attrahir os subditos, cobrindo-os sem distinção com.o 
manto da clemencia e da generosidade. 

A universidade de Coimbra, tanto pelo favor que as pre- 
tensões de D. Catharina é as de D. Antonio haviam en- 
contrado nas allegações de seus jurisconsultos, como pela 
decidida inclinação, que a cidade provára ao prior, arman- 
do estudantes e populares para o seguirem, era o alvo das 
accusações dos exaltados realistas, que não cessavam de 
instar pela sua extineção, inculcando-a como foco perma- 
nente de perigosas doutrinas, ensinadas por lentes sedicio- 
sos, que se valiam das cadeiras para corromper o espi- 
rito da mocidade. Asseverava-se até, que alguma dos pro- 
curadores intentava pedir a suppressão d'estes estudos, 
ea sua transferencia para Salamanca. 

Nos tres braços, comtudo, se alguem se atreveu a pro- 
por similhante providencia, viu a idéa repellida unanime- 
mente, porque não só nenhum dos capitulos geraes a ad- 
mittiu, como D. Filippe pouco depois confirmou ao primei- 
ro estabelecimento scientifico de Portugal os seus antigos 
privilegios, perdoando com raras excepções aos doutores 
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mais compromeitidos pela vehemencia dos opusculos publi- 
cados contra os direitos, que allegára para subir ao throno *, 
Um assumpto, que os tres estados consultaram confor- 
es, e quasi nos mesmos termos, foi que el-rei concedesse 
ao reino os capitulos ajustados pelo duque de Ossuna, e 
oferecidos à cidade de Lisboa, assim como a concordia e 
assentos negociados entre os embaixadores hespanhoes e 
D. Henrique, que existiam em poder de Miguel de Moura. 
O morarcha respondeu; que estava muito disposto a sa- 
tisfaze-los, e que lhes mandaria passar carta patente de tudo 
com as mesmas seguranças, com que fôra exarada a que 
el-rei D. Manuel tinha concedido aos povos, quando fôra 
jurado successor dos reinos de Castella & Aragão. Sobre 
aconcordia e assentos replicou, que os pontos approvados 
pelo cardeal, scu tio, não discrepavam dos que por sua 
parte os ministros haviam proposto, sendo as clausulas, 
que fizera acrescentar em alguns, só dictadas pelo desejo de 
mais beneficiar os vassallos, e de lhes significar a grande 
vontade, que sentia de lhes demonstrar o seu affecto 2. 
D. Filipe campriu de feito a promessa. A carta paten- 
te expediu-se, datada de 12 de novembro de 1582, e n'ella 
se incluiram, como afiançára, as mercés e privilegios, com 
que o duque de Ossuna, D. Christovão, Molina, e Rodrigo 
Vasques de Arze conseguiram em 4580 abalar 0 voto do 
clero e da nobreza, é tentaram a consciencia do braço po- 
pular. Nºeste documento, como era de esperar, não foram 


1 Herrera—Cinco libros de la historia de Portugal, liv. 11 


pag. 146. 

2 Archivo nacional da torre do tombo, armario 44 da casa da 
corGa, masso 7 de córtes, n.º 4.--Carta patente em que estão 
encorporados os capitulos que os tres estados apresentaram a 
el-rei nas córtes de Thomar, abertas em 20 de abril de 4584, € 
as respostas de sua magostade. 
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inseridas as condições eliminadas no Pardo em novembro 
de 1579. Era o modo de recusar aos portuguezes urba- 
namente as vantagens, que mais podiam engrandece-los, 
compensândo-lhes a perda do rei natural, e minorando- 
lhes as saudades da independencia. A opposição dos hes- 
panhoes e os profundos calculos do monarcha, cooperaram 
para este resultado. A navegação e o commercio das In- 
dias occidentaes continuaram a ser vedados aos novos sub- 
ditos, sendo para isso considerados como estrangeiros. As 
jurisdieções não foram concedidas aos fidalgos portugue- 
zes, revogada a lei mental, como queria 0 estado da no- 
breza; e das outras clausulas, por que suspiravam muitos 
fidalgos avidos de honras e distincções lucrativas, apenas 
se consignaram as que decorosamente lhes não podiam 
ser negadas !. a 

Os capitulos decretados, e de pois, mesmo no reinado de 
Filippe II, mais ou menos desprezados, foram os seguintes : 

4.º Que el-rei solemnemente juraria guardar os fóros, 
liberdades, privilegios, usos, e costumes do reino, como 
tinham feito os principes, seus predecessores ; 

2.º Que não celebraria côrtes senão em terras de Por- 
tugal, nem poderia legislar cousa alguma ácerca d'estes rei- 
nos e seus senhorios nos estados convocados fóra d'elles ; 

3,º Que tendo de nomear vice-rei ou governadores, com 
este titulo, ou outras quaesquer auctoridades supremas, 
não escolheria senão portuguezes, ou pessoas da familia 
real, como filho, irmão, ou sobrinho; 

&.º Que todos os empregos de justiça, fazenda e gover- 
nação seriam providos em portuguezes, excluidos 0s es- 
trangeiros; 

1 Archivo nacional da torre do tombo, armario 14 da casa da 


corda, masso 7 de córtes, n.º 4. — Herrera — Ginco libros de la 
historia de Portugal, liv. tm, pag. 447. 
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5.” Que em Portugal continuariam todos os oficios, 
que existiam no-tempo dos reis passados, tanto da casa 
real, como do governo, sendo nomeados só para elles os 
portyguezos; 

6.º Que o mesmo se observaria com relação a todos os 
outros empregos, pequenos ou grandes, qualquer que fos- 
se a sua qualidade, assim de mar, como de terra, que en- 
tão havia, ou para o diante se creassem, devendo ser por- 
tuguezes tambem os Presídios e guarnições das praças é 
fortalezas ; 

7.º Queostratos da India, de Guiné, e de outras partes, 
descobertos, ou por descobrir, se não tirassem aos portu- 
guezes, nem se fizesse mudança alguma no que então se 
praticava, não podendo" empregar-se nos navios e com- 
mercio d'elles, senão officiaes e pessoas naturaes do reino ; 

8.º Que o oiro, ou a prata cunhada em moeda no reino 
e seus senhorios, que seria toda a que entrasse n'elle, fosse 
lavrada com os cunhos e armas de Portugal sem outra 
mistura; 

9.º Que todas as prelazias, abbadias, beneficios e pen- 
ses seriam dadas só a portuguezes; & que 0 mesmo res- 
peito se teria com o provimento do logar de inquisidor 
mór, e com as commendas, cargos e pensões dos mestra- 
dos das ordens militares, do priorado do Crato, e em ge- . 
Tal de todas as cousas ecclesiasticas, como sº decretava 
ácerca das seculares; . 

40.º Que n'estes reinos não haveria terças nos bens das 
igrejas, ou subsídios, nem para isso se impetrariam bullas; 

44.º Que os reis não poderiam dar cidades, villas, nem 
Jogares, jurisdicções, ou direitos reaes, senão a portuguo- 
7es; e que, vagando alguns bens da corôa, o serenissimo 
Tei, OU seus sucessores, nunca os tomariam para si, antes 


os concederiam aos parentes "aqueles por quem vagas- 
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sem, ou a outros, que os merecessem, sendo portuguezes, 
não se entendendo esta excepção com os castelhanos e 
estrangeiros, que então residissem em Portugal, e tives- 
sem servido como creados os reis passados; 

42.º Que nas ordens militares não haveria innovação, 
permanecendo todas no estado, em que se achavam; 

43.º Que os fidalgos venceriam suas moradias tanto 
queperfizessem doze annos de idade, e que sua magestade 
8 seus successores cada anno receberiam duzentos crea- 
dos portuguezes com moradia, devendo servir os que não 
tivessem fôro de fidalgos nas armadas do reino; 

44.º Que vindo sua magestade e seus successores a es- 
tes reinos se não tomassem para elles casas de aposenta- 
doria pelo modo usado em Castella, mas que em tudo se 
guardasse o costume de Portugal; . 

45.º Queestando el-rei, ou os seus successores ausentes 
do reino, em qualquer parte, trariam sempre comsigo um 
prelado, ou pessoa ecclesiastica, um vedor da fazenda, um 
secretario, um chanceller mór, e dois desembargadores 
do paço, naturaes do paiz, 0s quaes se intitulariam conse- 
lho de Portugal, e que por elles e com elles despachariam 
todos os negocios do reino. Que da mesma fórma estariam 
sempre, onde residisse a córte, dois escrivães da fazenda e 
dois da camara para exercerem seus oficios, sendo todos 
os diplomas escriptos em lingua portugueza. Finalmente, 
que vindo sua magestade, ou saus successores à Portugal, 
este conselho e os escrivães o acompanhariam para servi- 
rem com elle alem dos outros officines ; 

46.º Que todas as corregedorias e mais caros de jus- 
liça da mesma jerarchia, ou inferiores, na ausencia do rei, 
seriam providos, como atê aqui, cumprindo-se o mesmo 
com referencia ans cargos de provedores e contadores dos 
contos, e aos outros Ingares pertencentes à fazenda ; 
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17.º Que as causas e feitos, que tocassem à fazenda e 
justiça, qualquer que fosse a qualidade e a quantia, se de- 
cidiriam e executariam nºestes reinos; 

18.º Que sua magestade e seus successores conserva- 
riam a capella real no mesmo estado, em que a tinham 
no seu tempo os reis seus antecessores; 

49.º Que os portuguezes seriam admitidos conjunta- 
mente com os castelhanos aos oficios da casa de sua ma- 
gestade, conforme o uso de Borgonha, a exemplo do que 
se praticava com os vassallos das outras nações; 

20.º Que sua magestade a rainha traria de ordinario em 
seu serviço senhoras portuguezas principaes, como da- 
mas, e que as favoreceria, casando-as na sua patria, ou em 
Castella ; 

24.º Quê em beneficio do povo e universal do reino 
mandaria sua magestade abrir os portos seceos das feon- 
teiras, podendo as mercadorias entrar e saír livremente, 
como acontecia antes de impostos os actuaes direitos; 

22.º Queordenaria, que se fizesse aos portuguezes todo 
o favor possivel na importação dos cereaes de Castella 
para O provimento do reino; 

23.º Que mandaria dar trezentos mil cruzados com as 
seguintes applicações : cento e vinte mil para o resgate dos 
captivos, postos à disposição da miscricordia de Lisboa, 
sendo metade para a redempção de fidalgos pobres c pes- 
soas prdinarias, todos portuguezes; cento e cincoenta mil 
para instituir e acrescentar depositos nos logares pecessi- 
tados conforme dispozesse a camara de Lisboa; e os res- 
tantes trinta mil para remedio das maiores desgraças cau- 
sadas pelo contagio, que então aMigia o reino, distribuidos 
aos indigentes pelo arcebispo de Lisboa e pela camara; 

24.º Que na provisio das armadas da India e das ou- 
tras frotas indispensaveis para defeza do reino, castigo dos 
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corsarios e conservação das fronteiras de Africa mandaria 
sua magestade tomar com o reino o assento, que parecesse 
mais conveniente, aindaque fosse com a ajuda de outros 
estados seus, e muito maior custo de sua real fazenda; 

25.º Finalmente, que el-rei, para corresponder ao gran- 
de amor, que os pórtuguezes costumavam consagrar aos 
seus principes, desejaria muito prometter-lhes, que sem- 
pre residiria em Portugal; mas que, pedindo tambem o 
governo dos outros reinos e estados, que Deus lhe confiá- 
Ta, a sua presença, lhes assegurava, que empregaria todos 
os esforços para viver no meio dos portuguezes todo o 
tempo, que podesse dispensar, e que não se oppondo em- 
baraço maior ficaria no reino o principe, seu filho, para 
que; sendo creado entre portuguezes, se costumasse a co- 
nhece-los e ama-los. 

Estas graças, cuja patente só foi expedida, como disse- 
mos, um anno depois. publicaram-se ainda em Thomar, as- 
signadas pelo monarcha, e communicadas aos tres estados 
pelo secretario Miguel de Moura !. 

Os procuradores das cidades e villas, cuja maioria tim- 
brou em alguns lances, como veremos, em ser mais severa 
ainda na repressão, do que D. Filippe e seus ministros, 
não omittiram nas córtes nenhuma supplica, que podesse 
ajuda-los no proposito de assegurar a firmeza das condi= 
ções juradas entre o povo e o monarcha. 

Os primeiros capitulos do terceiro braço, pediam a D. Fi- 
lippe, que não casasse senão com princeza portugueza para 


1 Archivo nacional ds torre do lombo, armario 44 da casada 
corôa, masso 7 de córtes, n.º A. Carta patente das mercês, gra- 
sas e privilegios, de que el-rei fez mercê a estes reinos, datada 
ds Lishoa em 48 de noverubro de 1582. — Herrera —Cinco libros de 
la historia de Portugal, liv. uu, pag. 447 a 149. — Salamantino— 
Casos dignos de cuenta, cap. ix, pag- 102. 
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“benefício e consolação dos subditos ; que lhes fizesse mercê 
de crear no reino o principe D. Diogo, que lhe havia de 
succeder; o que mandasse sempre reger o paiz por suas 
leis e costumes velhos. 

Era inculcar-lhe claramente, apesar das reciprocas pro- 
testações dlo affceto, que o modo de reconciliar a união das 
duas cordas com numerosas antipathias, consistia em o rei 
se naturalisar portuguez por este consorcio, que só podia 
verificar-se com alguma das filhas da duqueza de Braganca ; 
em osen herdeiro se torrar tambem portaguez pela ecluca- 
ção e familiaridade contralida di infancia ; e finalmen- 
teem subsistirem itados os antigos fóros, 
que mesmo depo inda suppunham que 
encerraram cm si o segredo da conservação da autonomia 
nacional, a qual um secreto instinto lhes advertia, que 
facilmente poderia desapparecer a um aceno d'aquelia, ou 
de outra mão, que empunhasse 0 sceptro das Hespanhas. 

Filippe Hrespondeu ácerea do casamento, que agradecia 
aos povos a lembrança por sor de grande consideração, o 
quê lhes commanicaria qualquer resolução, quando a hou- 
vesse tomado. Sobre a educação do principe D. Diogo em 
Portugal indeferiu indirectamente a sup plica, redarguindo, 
que lhe parecia bem, e que trouxera comsigo o seu herdei- 
ro para esse fim, porém, que tendo fallecido a rainha, não 
podia aparta-lo da companhia das infantas, suas irmãs, em 
tão tenra idade. Ao ultimo pedido satisfez, repetindo a as- 
serção geral, -de que no governo do paiz só entrariam por- 
tuguezos, € que só administraria por portugueras dy 


4 Archivo nacional da torre do ho, armario 41 da casa da 
corda, masso 7 de côrtes, n.º 1, —Carta patente em que estão in- 
corporados os capitulos dos tres estalos nas córtes de Thomar, - 
e as respostas dadas por el-rei. É datada de Lisboa a 15 de no- 
vembra de 1582, e escripta cs doze folhas de pergaminho. 
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O estado do povo ainda propoz algumas reformas, que 
o rei escusou em termos brandos, mas positivos. 

Requereu a abolição completa, ou pelo menos a modifi- 
cação das leis de sizas, avivando a oppressão actual. O so- 
berano declarou-lhe, que não consentia, porque sendo 
este o tributo mais rendoso, e d'onde saiam quasi todas as 
despezas da sustentação da sua casa, da defeza geral, e 
da manutenção da paz e tranquilidade, extingui-lo, ou di- 
minui-lo, equivalia a enfraquecer-se à si e ao pai; 

Instou mais o povo pela sup pressão dos monopoliose con- 
tratos sobre o commercio das conquistas, lembrando que 
ficassem livres, pagos à fazenda os direitos que a lei esta- 
belecesse; requereu que se levantasse a prohibição contra 
a saida dos cercaes de Castella, couros e cavallos, tão pres 
judicial á alimentação publica, à industria e à lavoura; é 
tornou a recordar a promessa feita pelo principe em 1579, 
insistindo na concessão da licença para os portuguezes po- 
derem navegar e negociar nas Indias oecidentaes, como se 
fossem subditos hespanhoes, beneficio de que estavam de 
posse outros vassallos da corda de Castela, tambem estran- 
geiros. 

El.rei eximiu-se de aceeder, despachando-os em phrases 
equivocas, que sem cortar inteiramente todas as esperan- 
ças, não podiam cumtudo conforta-los muito. 

Apesar das palavras bencvolas ninguem melhor do que 
elle sabia recusar, e até com aspereza 0 que reputava no- 
civo, ou perigoso. O maior escandalo, de que os portugue- 
ze se queixavam nestes dias, era o aloletamento das tro- 
pas nas terras e casas, e a existencia de presidios e guar- 
nições, que, ferindo-os no mais sensivelorgulho, se lhes re- 

.presentavam, não sem motivo, como um castigo e um freio 
militar, fggravados pelas afirontas e vexames proprios da 
insolencia licenciosa de terços compostos de aventureiros. 
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Em vio no seu capitulo x1 clamaram os deputados do 
povo contra 0 jugo intoleravel desta ocupação; debalde 
accusaram as extorsões commeltidas pela milicia estra- 
nha, appellando para o rei e para a sua informação. Tudo 
foi inutil. O herdeiro de Carlos não aceitou como guarda 

*da pessoa e do reino a fidelidade, que lhe ofereciam os 
vassallos, e desculpou-se de não os attender, replicando, 
que sentia os seus trabalhos, mas que não estava na sua 
«mão allivia-los por ora delles, tendo de prover, sobre! tudo, 
à segurança e quietação da monarchia !, 

Contempladas por outro aspecto, as ideas do povo, cara- 
cterisadas nas côrtes pelo voto de seus manidatarios, tam- 
bem não proxocam menos curioso exame. 

Oterceiro estado, obedecendo ás suggestões fanaticas dos 
monges zelosos, e aos proprios sentimentos, não contente 
com a intolerancia religiosa, que devassava as consciencias, 
punindo como crime a differença de crenças e de ritos, 
não satisfeito ainda com o espectaculo doloroso dos tratos, 
dos carcere se dos rigores da inquisição contra o judaismo 
ea heresia, erguia o braço com ameaça, e rogava ao sobe- 
rano, que lhe permittisse gravar na fronte dos convertidos 
pela força, dos filhos de uma raça victima de inexpiaveis 
iniquidades, dos christãos novos, emfim, o sêlio da repro- 
vação politica, do mesmo modo que os costumes lhe im- 
primiam já o séllo da reprovação social. Se não exigia mais 
violencias, mais sangue, ou mais sequestros, supplicava ao 
monarcha, todavia, que os proscrevesse de toda a partici- 
pação activa no governo, declarando-os indignos de serem 


4 Archivo meional da torre do tombo, armario 14 da casa da 
corda, masso 7 de córtes, n.º 4. As petições do estado do povo 
foram quarenta e sete, e 06 capitulos a que se refere o texto são 
os capitulos vt, vit, vit e xt. 
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providos nos cargos de justiça e fazenda, e nos da admi- 
nistração municipal. 

Filippe II absteve-se com prudencia de resolver. Não 
ignorava tjue a inveja das riquezas adquiridas pela aptidão 
commercial, e por um esforço-constante e laborioso, esti- 
mulava ainda mais os que lhe requeriam esto absurdo é 
odioso ostracismo, do que o interesse invocado do zêlo 
da pureza e dilatação da fé +. 

Os procuradores não limitaram as iras unicamente aos 
christãos novos. Os partidarios do prior do Crato, e cs ad- 
versarios da união, tambem foram apontados sem mi 
cordia como flagellos publicos pelos seus contrarios trium- 
phantes, e dois capitulos espec erca elles (0 xx1r 
e xxut) não deviam deixar de certo ao principe a mais leve 
duvida ácerca da pontualidade, com que se haviam inter- 
pretado e cumprido as suas ordens, excluindo da urna é 
das funeções cloctivas, não só osaceusados de cumpli 
alterações passadas, mas até os suspíitos de as não repro- 
varem, € os timidos notados de não às terem ousado com- 
bater. O terceiro braço, abrasado em fogoso euthusiamo 
pela legitimidade do throno, ajolhou perante elle, a fim 
de lhe requerer, que nomeasse pessoas principaes é a 
des móres de sua confiança para nas tertas e fortalezas se- 
rem os ministros da severidade real, comprimindo os des- 
contentes, castigando os sedlicivsos, e prendendo os fora- 
gidos e honisiados. 

Menos realista, do que elles, 0 re 
aceitou o conselho. 

A clemencia do indulto publicado em 17 de abril, pelo 


deceu, mas não 


4 Archivo nacional da torre do tomo, armario 44 da casa da 
corda, masso 7 de córtes, n.º 1. Capitatos do terceiro estado. pe- 
tição 42.4 
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que se deprehende, pareceu tambem excessiva aos depu- 
tados, porque louvando-a em phrases vagas, lembram logo 
depois a necessidade, não só de não admittir ao exercicio 
dos empregos publicos os individuos, que tinham tomado 
parte no levantamento de D. Antonio, como de lancar fóra 
dos oficios os criminosos políticos, que ainda os servissem. 
A resposta do rei devia envergonhar a lisonja e as vio- 
lencias da reacção. 
A estes brados vin; 


tivos redarguiu Filippe IT singela- 
mente, que obraria conforme conviesse mais à obrigação de 
dencia, e do socego e bom regimen do seu reino. 
Finalmente 0 braco do povo fechava a longa lista de suas 
petições, supplicando ausobcrano, que não demorasse o pa- 
gamento des eento e vinte mil em 
gate dos captivos; que não consentisse que os estrangeiros 
porsi, ouporinterpostas pessoas fossem rendeiros, ou con- 
tratadores dos direitos das nlfandegas, ou de outros direi 
tos reaes; que não megociasse as terças dos concelhos, mas 
as arrecadasse por mão dos provedo: e que, ha- 
vendo outro rei e senhor, senão sua magestado, prohibisse 
por lei expressa a concessão de novas jurisdiceões: final- 
mente, que desse prompto remedio por meio de estivas 
à elevação do preço das sulsistencias, e que por causa da 
esterilidade e da falta de trigo, que ha tanto tempo se exe 
perimentava, não permiltisse, que fossem expo! tados ce- 
reaes do Alemtejo, ou de outra comarca do reino para as 
praças de Africa, as quaes com a maior facilidade podiam 
ser abastecidas por Castella e Andaluí 
O despacho do soberano indeferiu nos termos usuacs 


4 Archivo nacioual da torre do tombo, armario 1H da a da 
corda, :masso 7-de cóntes, n.º 1. Capitulos xx, xxir e xxtm dos 
do braço popular. 


[E HISTORIA DE PORTUGAL 


quasi todos estes capitulos. Os abusos continuaram; e a 
equivoca promessa de mandar ver e informar, modo cortez 
de escusaras supplicas, nunca passou do papel para osactos 
administrativos ', 

O estado da nobreza accommodou-se melhor à indole do 
principe. Acompanhando o do povo nos pontos capitaes de 
Politica, cireumscreveu-se nos outros a representar quasi 
exclusivamente os interesses cla sua classe. 

Pediu que os bens da corda, que vagassem, fóssem pro- 
vidos em pessoas do mesmo sangue, e sendo possivel do 
mesmo appellido, para honra é acrescentamento da fidal- 
guia portugucza e conservação das familias ilustres ; e que 
as tenças, por morte dos que as disfructassem, não rever- 
tessem para a corda, mas que el-rei fizesse mercê d'ellas, 
e as confirmasso por algumas vidas na geração, dos que 
actualmente as possuiam. Pediu que o governo do reino se 
organisasse de fórma, que não fosse preciso sair d'elle para 
alcançar a remuneração dos servicos; que o principe não fi- 
zesse novos fidalgos, salvo para recompensar grandes fi- 
tos, € que esta nobreza não passasse aos filhos é descen- 
dentes dos agraciados; finalmente, que não provesse as 
capitanias da Mina, S. Thomé, Cabo Verde, Brazil, e ilhas, 
senão em fidalgos, segundo o costume antigo, por serem 
elles, e não os letrados (só ha poucos annos preferidos), 
os que as ganhavam e defendiam. 

Concluia, requerendo ao rei, que mandasse cumprir 
estritamente as leis da desamortisação, obrigando as igre- 
jas e mosteiros a vender os bens de raiz, que herdas- 
sem, € que desse a prova mais plena e admiravel da sua 


1 Archivo nacional da torre do tombo, armario 44 da casa da 
corôa, nisso 7 de córtes, nº 4. Capilulos xxvi, Xxxr, Deum, 
xuut e xLv, dos do braço popular. 
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magnanimidade, perdoando sem excepção a todas as pes- 
soas implicadas nas ultimas alterações". * 

O clero por diversas palavras disse o mesmo, que re- 
presentaram os outros braços, evitando "cuidadosamente 
singularisar-se por qualquer supplica, que podesse incul- 
car da sua parte avidez, ou resentimentos?. 

Filippe II, recebidas as petições das côrtes, encerrou-as, 
aprasando o despacho definitivo para depois, 

Fiel ao systema invariavel usado por ele nas suas re- 
lações com as assemblêas dos estados, não respondeu a 
esta senão tarde, e muito depois de dissolvida. 

Ouvir-lhes o voto, escuta-lo silencioso, e espaçar as re- 
soluções até chegar a ocasião opportuna de as omittir, 
ou manifestar, de as attender só na parte accommodada- 
aos seus intentos, ou de muitas vezes as inverter, alle- 
gando-as, fôra sempre a sua constante regra em Cas- 
tella, regra que não quiz desmentir em Portugal; mas 
para expressar aos procuradores o conceito, que lhe me- 
recia a sua provada lealdade, mandou repartir por todos 
a quantia de sessenta mil ducados como ajuda de custo 
das despezas da jornada e da onerosa residencia de Tho- 
mar. 

Reservava para quando repousasse em Lisboa de to- 
das as fadigas o estudo e decisão dos capitulos dos tres 
braços, não se apartando das maximas e da desconfiança 
habituses, base do seu caracter? As hesitações, que de or- 
dinario lhe cortavam o caminho com tanta frequencia, não 
podiam deixar de o sobresaltar agora, sobretudo ven- 


4 Archivo nacional da torre do tombo, armario 44 da casa da 
corta, masso 7 de córtes, n.º 4. Capilulos da estado da nobreza, 
petições 4.º, Be, 7.5 9.º, 14.4, dô.ºe 22º 

2 Ibidem. Os capitulos do estado do elero foram ao todo 
dezoito. 
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do-se em reino estranho, e rodeado de conselheiros, que 
ainda não conhecia bem. 

Depois de despedidos os procuradores, os prelados e 
a nobreza, 0 rei, cansado da demora de setenta dias, a que 
o haviam forçado tantos negocios, abreviou a viagem para 
a capital, e a 27 de maio partiu para Santarem, que o espe- 
rava ornada de trophgus. Os festejos e acclamações do 
povo tinham por fim, como em Abrantes, apagar da sua 
memoria as recordações da sublevacio de D. Antonio. D'ahi 
continuou a jornada por Almeirim e Salvaterra, e embar- 
cando em Villa Franca a bordo das galés do marquez 
de Santa Cruz, veiu aguardar na pequena e risonha villa 
de Almada, que Lisboa concluisse a disposição dos trium- 
phos € custosas pompas, com que se apercebia para lhe 
preparar uma esplendida entrada. 

A obra, cujo plano de tão longe desenhára, estava con- 
summada. A corôa de D. Manuel, cingida na sua fronte pela 
propria mão de muitos portuguezes, rcalisára em poucos 
mezes 0 que Fernando e Izabel haviam tentado no meio da 
paz pelos enlaces dynasticos, e o que o imperador antevira 
um momento, como possivel, do seio do seu asylo monas- 
tico de Yuste, na minoridade de D. Sebastião. A não pou- 
cos causou estranheza a condescendencia, com que D. 
lippe, depois de fallarem as armas, subscrevêra às condi, 
ções ajustadas na epocha, em que ainda contava subir ao 
throno pelo consenso amigavel dos novos subditos. As res- 
tricções aceitas e juradaS; os limites impostos ao seu po- 
der, e espontaneamente consentidos pelo soberano mais 
cioso da auctoridade, mais absoluto nas vontades € no go- 
verno, e menos facil em diminuir qualquer das suas prero- 
gativas, por tal modo pareciam contrariar 0 pensamento ea 
expressão da sua physionomia despolica, que alguns chega- 
ram a duvidar da sinceridade da promessa, emquanto nãoa 
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viram verificada, e que outros, discorrendo ao acaso, in- 
terrogaram debalde os abysmos.d'aquella sombria alma, 
buscando a chave de um segredo, que só a contemplação 
elevada dos factos, e a sua interpretação à luz da epocha 
e da indole peculiar do principe, lhes deveriam explicar. 

O rei catholico sabia por experiencia o que ousam as 
nações quando o odio da opressão e a impaciencia do jugo 
estranho as desperta do somno; e as impelle, inaccessiveis 
ao temor, e resignadas aos sacrifícios, para a arena aonde 
se pelejam as lutas da independencia. 

O exemplo dos Paizes Baixos fôra uma severa lição para 
tão frio e reflectido observador. 

Não ignorava, que os reinos poderosos invadem e ocou- 
pam quasi a salvo o territorio dos pequenos, quando estes, 
sangrados de forças, desfallecidos de crenças, é extenua- 
dos pelos revezes e pela corrupção dos costumes se defen- 
dem mal; mas á sua penetração não se escondiam tambem * 
os perigos de taes vietorias. Sabia que 0s seus thesouros, as 
suas tropas, e os melhores generaes, tudo seria pouco para 
converter em conquista duravel, em sujeição reconhecida,. 
O aeto meio voluntario, meio coegido, por que Portugal aca- 
bára de o acclamar. 

Se o véu se rasgasse neste instante, se 0 povo, se a nor 
breza, se todo o clero, que o applaudiam, podessem ler na 
sua mente os futuros que a essa hora talvez estivesse revol- 
vendo a sua ambição, se uma altivez intempestiva, ou um 
insoffrimento imprudente revelassem as secretas esperan- 
gas, que a sua politica nutria com motivo ; para não verem 
onome da patria riscado do mappa da Europa, os interesses 
proprios sacrificados aos deoutro povo, ea separação de se- 
culos destruida em um só dia, muitas espadas, que tinham 

* ficado na bainha, reluziriam outra vez ao sol das batalhas ; 
os braços inertes cobrariam vigor; e as almas entorpeci- 
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das, subitamente abrasadas de indignação, converteriara 
em reductos os serros e penhascos, fariam de cada habi- 
tante um soldado, e tornariam as cidades e villas outras 
tantas Saguntos. 

Ninguem avaliava melhor, do que o rei, as difficuldades 
precursoras da decadencia, que a esse tempo opprimiam 
de perto a monarchia de Carlos V. 

As eminencias do poder não o deslumbravam. Duas 
guerras, como a de Flandres, implacaveis; irreconciliaveis, 
sem quartel até um dos contendores ceder, ou cair, eram 
um esforço supremo, com que a sua corôa mal podia já. 
Portugal por similhante preço seria uma causa de ruina, 
em vez de o ser de engrandecimento. 

É por isso que o monarcha lançava com simulada bon- 
dade o manto da clemencia sobre as maiores ofensas; que 
se mostrava sempre disposto a-abrir os braços aos que ex- 

“cepluára do indulto; e que não cessava de multiplicar os 
testemunhos de cordealidade e de afeição a Lodas as clas- 
ses, e a todas as Lerras, que o festejavam. Percebendo que 
era cedo ainda para arrancar a mascara, é que nos portugue- 
zes acharia só vassalos, mas servos nunca, constrangia-se, 
lisonjeava-os, é trabalhando por se fazer querido, logava 
aos suecessores a triste missão de quebrarem mais tarde o 
orgulho nacional, de humilharem a soberba da nobreza, é 
de extinguirem no coração do povo à saudade e o amor dog 
seus reis naturaes. Só depois é que Portugal, docil e sub- 
misso, poderia ir desaparecendo a pouco e pouco até se 
confundir de todo no immenso corpo da monarchia das 
Hespanhas. O calculo era habil e profundo. O rei con- 
quistou mais para si e seus herdeiros com esta sua gene- 
rosidade affavel, do que alcançariam grandes exercitos 
mandados pelos primeiros capitães. 

Muitos dos amplos privilegios e mercês, em que a 
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subtileza do soberano disfarçou a necessidade de tran- 
sigir, tinham sido concedidos por conselho dos que mais 
desejavam vê-lo receber pacificamente o sceptro de D. Se- 
bastião e do cardeal-rei. A natural desconfiança, que não 
podiam vencer, suggeriu a todos em 1579 a idêa de ligar 
por estas cadeias, forjadas com a possivel fortaleza, o mo- 
narcha por elles chamado a adir á herança, que diziam 
pertencer-lhe por seus maiores. ; 

Antes de beijarem a mão do estrangeiro queriam resal- 
var por este modo os seus fóros e liberdades, imaginando, 
Tevianos, ou cegos pela cobiça do mando e das riquezas, 
que as fronteiras e immunidades de um reino se guardam 
com phrases escriptas, ou com juramentos dictados pelo 
interesse, e prestados com a séde de reinar. Cuidaram 
que assim conseguiriam melhor o seu fim, impedindo o 
capricho despotico do imperante de attentar contra a in- . 
dependencia da nação. ; 

Erro deploravel, de que em menos de meio seculo os. 
desenganou o giro ordinario dos successos, e a inclina- 
ção natural de todos os grandes estados a absorver os pe- 
quenos. 

Os que tinham afiançado, que a união nunca significa- 
ria a encorporação, mais por si qinda, do que pela patria, 
aprenderam já tarde e à sua custa 0 que valem e contir- 
mam estas promessas, quando a quem as invoca falta a 
força de as fazer cumprir. 

Veiu 0 dia, em que os ministros de Madrid disseram 
tambem à nobreza o que os exactores e soldados repetiam 
de ha muito ao povo, escarnecendo-o: «Ide ao Escurial 
pedir a D. Filippe IL, que vos guarde o que vos concedeu!» 

Veiu o dia, em que aos mais nobres, e aos mais humil- 
des, um valido no delirio da sua omnipotencia, e confes- 
sando claramente 0 intefito de os dominar, lhes ordenou 
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imperiosamente, que saissems do paiz, que deviam sómente 
à bondade do vencedor para irem morrer longe de tudo o 
que amavam desde o berco, longe de tudo o que o tumulo 
de paes e avós lhes recordava. O chefe americano redar- 
guia aos que: o intimaram para desoccupar as florestas, 
oslagos, os rios, a terra emfim aonde vira a luz, e aonde ti- 
nham nascido, vivido e expirado os seus: «Quereis que vos 
dé a minha terra e que busque outra? E os ossos que ahi 
jazem, e que são os nossos ossos ea nossasaudade, quem os 
levará comnosco para o desterro, ou quem será tão vilque 
os despreze e deixe?» Os portuguezes, condemnados pelo 
conde duque de Olivares a igual sorte, optaram pela luta. 
Poucas horas remiram as culpas de mais de um seculo; & 
aos que os mandavam sair para 0 desterro como servos, 
responderam: «Sai vós !» 

Este despertar dos antigos brios, este incendio de uma 
nação inteira contra os opressores, esta appellação supre- 
ma para a espada, e partida ella para a morte, é que D. Fi- 
lippe temia, ou não queria de modo algum provocar. A seu 
ver tudo devia conceder-se para que o pleito dynastico se 
não confundisse com a sublevação do pretensor, fazendo 
causa commum, e para que o reino, a fim de o repellir a 
elle, se não armasse das mesmas rasões, que tinham espe- 
daçado a corda sobre o elmo de D. João 1 de Castella. 
Temperando os rigores com affectada brandura, punindo 
sem ruido, perdoando com publicidade, escondendo o cu- 
tello do algoz o mais possivel sem o omittir, e ao mesmo 
tempo eliminando, e supprimindo os que não se lhe do- 
bravam, ou os que lhe inspiravam receio, o rei prudente, 
apesar do rasto de sangue, que ia deixando após si, es- 
tava seguro de se recolher a Hespanha quasi victorioso das 
maiores suspeitas e repugnancias de Portugal. 

Os capitulos consultados pelas côrtes inculcavam aber- 
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ses. À hypocrisia, 
filha das falsas, ou equivocas pi , mal encobria as 
desconfianas e apprehensões que existiam de parte a parte. 

As futuras intenções do soberano inquietavam os sabdi- 
tos; ea reluctancia dos vassallos contra tudo o que era hes- 
panhol, não sobresaltava menos o monarcha. No meio dos 
colloquios, das conferencias, e das ostentações oratorias 
dos estados sempre se insinuava a mesma duvida; e a fim 
de evitar que clla se transformasse em certeza, e desejando 
pelo contrario distrahi-la para os fidalgos e o clero lhe não 
fugirem, depois de rendidos, a mão do rei descaiu can- 
sada de repartir por todos os primeiros fructos da victoria. 
Para as classes medias não trocarem a indolencia e o so- 
cego pelo ardor patriotico, elle, o mais orgulhoso dos so- 
beranos, elle que nos paços de Hespanha, invisivel e silen- 

“closo, só a raros confidentes permitia o accesso de seus 
aposentos, viu-se obrigado a prodigalisar sorrisos, Iouvo- 
res e complacencias. 

Apesar d'isso, 0 que lhe pediam todos desde o fidalgo 
até ao plebeu e ao mendigo? 

Que não tocasse na arca santa dos costumes é immuni- 
dades, que se fizesse filho do reino do que era rei, que 
perdesse quasi 0 nome e o coração de estrangeiro, se na 
realidade aspirava a ser amado, como neto de el-rei D. Ma- 
nuel, como o eleito de Deus para lhe succeder. 

Os que assim discorriam illudiam-se. As leis invocadas 
já não eram as mesmas. Se a letra ainda subsistia, 0 es 
rito, a forca, em que toda a sua virtude residia, passára 
com os tempos e os costumes. : 

A medicina salutar, em que suppunham encontrar o re- 
medio de tantos infortunios, tinham-a deixado corromper 
attrahidos pelas navegações e tratos das conquistas, en- 


levados no esplendor de alguns annos de prosperidades 
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deslumbrantes. As instituições alluidas nos alicerces, e des- 
amparadas dos que deviam sustenta-las puras, vacillavam 
como as consciencias, € estavam tanto, ou mais degenera- 
das, que a epocha. 

O que citavam como eflicaz era apenas o simulacro, a 
ironia. Quasi nada sobrevivia em 1381 da robusta indole 
e das idêas viris, em que os seculos x1v e xv educaram 
ha austera escola dos trabalhos e sacrificios as heroi 
gerações, que no comeco se arrostaram com o poder de 
Castella, e depois, nos arciaes do Africa, pelejaudo pela 
grei e pela fé, desafiaram por largos annos o guerreiro ar- 
dor do mouro; d'essas gerações, que entregues a si mis 
solidões do mar, haviam do rasgar à civilisação novos ca- 
minhos. 

Se reflcctissem, os deputados aos estados de Thomar 
ceboriam que era necessario, que estivessem morta 
gorosas instituições de outros seculos para um principe 
hespanhol se assentar no trono de D. Toto, Mepols das 
côrtes de 1385, c para uma dynas 
a Afonso Ve D. João sem uma Tuta longa é ucavel. 
Que terremoto politico, ou que subversão profunda acun- 
panhou esta transição, que significava tanto para a Eurepa 
e para as ambi ale Castela, € que todavia se reatisou 
em dois mezes polo esturço de um exercito pouco nume- 
roso, entre as acelumações da nobreza € dos prelados, e 
no meio da indiferen do desalento e da apathia do 
scepticismo moral, que paraiysava o povo verdadeiramente 
povo? 

Nenhuma. Eis a ver 

Subslituiu-se ao nome de um veio none de outro rei. 
Governo, leis, ministros, formulas, Ludo se conservou, 
tudo se pôde afleiçorr sem resistencia aus interesses e aos 
fins da dynastia estranha. Porque? 
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Porque o facto vinha depois da obra concluida. Exce- 
ptuada a terra e a independencia, em varios casos quasi 
nominal, tudo, desde que a esposa de D. João HI intro- 
duzira nos conselhos do reino a influencia castelhana, tudo 
era mais hespanhol do tempo de Carlos V e do seu her- 
deiro, do que portuguez das epochas, em que os senti- 
mentos e a voz das puras tradições fallavam menos alto, 
que 0 interesse e a corrupção. 

A grande revolução não começára, terminava agora. 

A cobiça adormecôra Portugal no perfido regaço de 
mentirosos esplendores, dera-lhe para cevar a inquieta 
actividade e o appetite do fausto o rendoso trato das espe- 
ciarias e das perolas de Ceylão, os diademas cravejados de 
pedraria dos regulos da Asia, as navegações, os perigos 
e os lances afortunados da aventurosa vida de soldado e de 


te este funesto somno, em que tantas grandezas 
e tantoscrimes, tantas glorias e tantos vicios passaram por 
elle como sonhos, o reino, à similhança de Sansão, foi per- 
dendo o vigor à pouco e pouco, depois os brios e a memo- 
ia, e no lim acabou por esquecer o que as nações nunca 
esquecem, senão para se suicidarem, a consciencia de si e 
do dever, à memoria do passado e a idéa da propria di- 
guidado, 

Tornando a si achou-se outro. Tinha envelhecido se- 
culos na alma e nv corpo em poucos annos, e trope- 
«ando com os passos incertos no sepulchro de seus filhos 
mais illustres, dos seus reis é capitães mais nomeados, 
nem quasi sabia a historia dos mais antigos, nem se lem- 
Drava já de que fora a patria d'elles. Olhando para Alju- 
barrota diria talvez comsigo, que se D. João de Castella 
promettesse o que Filippe E lhe dava a cile, o mestre de 


Aviz, Nuno Alvares Pereira, João das Regras, Martim de 
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Ocem, Mem Rodrigues de Vasconcellos, os paladinos da 
segunda Tavola Redonda, o povo dos concelhos e o paiz 
inteiro seriam loucos se logo não embainhassem as espa- 
das. Aos homens de 1580 em verdade deviam parecer in- 
comprehensiveis os grandes vultos de 1385. Esses não 
olhavam para as mãos do estrangeiro para verem se as 
trazia pejadas de graças e recompensas; perguntavam-lhe 
só com a lança em punho o que buscava em uma terra, que 
não era sua, e que não queria estranhos por guardas de 
suas leis 6 do seu passado. 

Somos chegados ao termo da nossa extensa, mas indis- 
pensavel introducção. Sem ella fôra impossivel ao leitor 
formar exacta idéa das causas é relações dos success 
O assumpto d'esta obra liga-se por laços tão intimos com 
os acontecimentos, que determinaram a completa deca- 
dencia, em que pereceu a independencia do paiz, e que 
assignalou entre nós o ultimo quartel do seculo xvt, que 
em vão intentariamos o quadro abreviado dos ultimos an- 
nos da intrusão castelhana, e a pintura dos infortunios e 
da oppressão, que provocaram a restauração de 1640, se 
apesar de todas as suas imperfeições, não traçassemos pri- 
meiro este esboço para lhe dar luz e clareza. 

Na vida das nações, assim como na dos homens, 0 pin- 
cel que esquecer uma feição proeminente, ou um rasgo 
de physionomia essencial, debalde tentará esmerar-se no 
desenho e no colorido, porque o retrato sempre ha de 
accusar de infiel a mão, que o debuxou. 

No estado a que baixára desde os derradeiros tempos 
de D. João III, Portugal, como o enfermo, que recae na 
convalescença a cada passo menos cauteloso, debalde 
buscava remedio para a molestia, que o enfraquecia. 
A derrota de Alcacer e a morte de J). Sebastião vieram 
apressar, porém não motivaram em si mesmas a ruina. 
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Essa datava de mais longe, derivando-se de origens menos 
proximas. O que observámos nos desditosos dias, que pre- 
cederam à encorporação, assás o prova. O reino, prostrado 
tom os revezes, sem crenças, nem inslinctos elevados, en- 
tregou-se voluntariamente, porque não ousou, nem quiz 
defender-se, Terrivel, mas instructiva lição dos males, 
que arrasta o sophisma das instituições, a degeneração 
dos costumes, e o envilecimento das almas ! 

Filippe II não se atreveria a appellar para as armas se não 
confiasse nos progressos da seducção, que na realidade 
foram as figas armas, que lhe ganharam 0 throno. As na- 
ções não se defendem senão, quando unidas em presença 
do perigo, lançam para trás a bainha da espada. Em Ppr- 
tugal aconteceu o contrario. A traição velava, como vi- 
mos, nos conselhos do governo, nos arsenaes desprovidos, 
nas praças desguarnecidas, e 0 que era peior, no coração 
de muitos, aos quaes o honrado nome dos avós e a fideli- 
dade do juramento deveriam envergonhar, por se presta- 
rem como instrumentos doceis aos designios de um ga- 
binete estrangeiro, 

Considevadas as cousas por este aspecto, que é 0 ver- 
dadeiro, a resistencia pouco, ou nada podia obrar, e con- 
cebe-se e desculpa-se até certo ponto a desanimação e à 
tristeza dos que se abaixaram em geral ao papel de espe- 
etadores, sem fê em si e nos outros, sem esperanças no 
paiz e nos seus esforços. 

O que havia a emprehender de util e proficuo n'uma 
terra, aonde o mercado, em que nobres e plebeus se affron- 
tavam com impunidade, quasi se fazia publico, em que a 
curiosidade, ou uma ironia cumplice apontava os alliciado- 
res e os vendidos, segredando ao ouvido 0 preço das con- 
versões escandalosas? 

A lista dos peitados, dos indiflerentes e dos zelosos 
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estava nas mãos-de D. Filippe. e quando o duque de Alva 
e 0 marquez de Santa Cruz instavam por maiores refor- 
ços, o monarcha e os seus confidentes sorriam-se d'esta 
apprehensão, porque antes d'elles pelejarem já a cor- 
rupção tinha vencido mais de metade da campanha. Quem 
havia de deter, ou repeltir o exercito hespanhol? Aonde 
estavam os gnerreiros, que haviam de medir-se com os 
dois maiores capitães talvez d'aquelle tempo, e com os 
veteranos de Italia e de Flandres? 

Nos campos de Alcacer alvejavam os ossos dos ultimos 
cavalleiros, Jazia ali a flor de duas gerações, da nova e da 
antiga. Dos que sobreviveram ao immenso desastre, uns 
encostados à sepultura, é já frios do sopro da morte que os 
chamava, quasi do limiar da eternidade ainda estendiam a 
mão aos ministros castelhanos; outros, moços na idade, e 
decrepitos de coração, zombavam da virtude apodando-a 
de loucura, e ufanos com 0 opprobrio concorriam ao lei- 
Jão, aonde para cada serviço já existia o lanço feito. O de- 
ver, à inteireza é o decoro eram escarnecidos como abu- 
sões de velhos, ou como pertinacias de dementes. 

A maioria dos que mandavm impacientava-so, porque 
o paiz não offerecia os pulsos aos ferros mais depr: 
Os soldados nos quarteis, pouces. hisonhos é constran, 
dos, comparando-so com 6s contrarios, queixavam-se do 
peso das armas, declaravam a guerra inutil, c emquanto 
estes desertavam sem pejo, aqueles recommendavam a 
submissão, exaltando a benignidade dos invasores. Muitas 
cidades e villas, allegando falta de soceorros e de mani- 
ces, antes dos hespanhoes transyorem a raia, já estavam 
Peitadas com elles, é insensíveis umas à sorte das outras só 
curavam de salvar do nauftagio iminente a vida, os bens 
e os privilegios. O que as terras se não encobriam de pra- 
ticar seguiam-o sem remorso os individuos. 
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lar os mais habeis cor- 


Vendo a termenta prosima a es 


teavam a fortuna; os timido lavam-se atrás do ven- 
cedor; cos neutros, cruzando os braços, aguardavam iner- 
tes, que os pés dos cavallos acabassem de calcar o corpo 


s de sous paes e os brazões da 
manarchia. Pai sa forra cra o direito. Os terços do 
duque de Alva declaravama disposivão do céu, a suprema 
tasão do principe e o silencio dos bandos e discordias. 
Oamor daordem eo zêloda paz serviam-lhes de pretexto 
para se afastarem dos que resistiam, e para se abraçarem 
com os que entravam. A avidez, o egoismo é a hypocrisia, 
vícios que sempre acompanham a declinação moral dos 
povos, eram, como sabemos, os activos auxiliares da inva- 
sto. Ninguem acreditava em si, e ninguem queria arris- 
car, ou perder o que possuia. As fadigas, os ferimentos e 
ofim do soldado horrovisavam umaraça endurecida no culto 
da cobiça mercantil, e deliciada nos ocios da opulencia. 
Ao maior numero ponco importava, que reinasse um 
estranho, ou um soberano filho da mesma patria, e crea- 
do aos peitos della. As campinas, que arava, eram os 
mares da India, os commercios da China e do Japão, as 
feitorias de Africa e do Oriente. Salvos os galeões e as 
Tiquezas, seguros os monopolios grangeados, obtidas as 
commendas, os hencfrios, os cargos e as tenças aos que 
estavam na posse de auferir todos os proventos, o rei 
mais poderoso era para elles tamhem o melhor e o mais le- 
gitimo. Saadavam, por isso, as victorias da Hespanha, ou 
pelo menos não se maguavam com ellas, e quanto mais 
rapido caminhava Filippe E, mais cedo esperavam, que 
terminasse o conficto. 
Estes foram por desgrara os secretos motores do proce- 
dimento das classes medias na sua grande maioria. O clero 
nas jerarchias superiores, e a mohreza em todos os graus, 
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não se distanciavam d'esta apreciação absurda e interes- 
seira. 

Mestre na scioncia de attrahir as conseiencias preoecupa- 
das por taes calculos, e conhecendo que nunca se elevariim 
à pura esphera dos sentimentos patrioticos, o rei calholico 
fallou a todos a linguagem, que devia convence-los. As 
excepções foram poucas, mas nobres, segundo referimos, 
venerando-as. Á testa d'ellas e de parte da plebe é que 
D. Antonio se collocou, o prior resentido, porque lhe ne- 
gavam o que suppunha valer, a plebe, illudida e eredula, 
porque a sua imaginação via no filho do infante D. Luiz 
o imitador de D. João 1, o o representante dos ódios enca- 
necidos em muitos seculos contra o dominio estrangeiro, 

Portugal não soube então, nem podia resistir-lhe. 

+ Quando volveu em si mais tarde tinham pesado sobre 
os filhos e os netos da geração de 13580 sessenta annos de 
um jugo rigoroso, desamoravel e ofTuscado por continna- 
dos revezes. A imprudencia de gravar na fronte da nação 
impaciente o séllo da conquista, convertendo-a em provin- 
cia hespanhola, despertando a um tempo a memoria de 
todos os agravos, avivou no reino as saudades da per: 
dida independencia e o ardor de restaurar o throno dos 
seus reis. 

Bastaram poucas horas para a obra de Filippe H, aluidi 
nos alicerces, cair por terra; mas 0 resentimento excitado 
pela oppressão, sobrevivendo, apesar dos entaces dynasti- 
cos e das calamidades, que fizeram irmãos no heroismo 
os dois povos da peninsula, ainda boje aceusa a politea 
da casa de Austria. Foram os seus erros, que levantaram 
entre as duas monarchias as fronteiras moraes, tão vigia- 
das desde seculos pelo ciume da nossa autonomia, fron- 
teiras que as separam mais do que as maiores distanei 
ou 08 grandes obstaculos naturaes. 
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O herdeiro de CarlosY receiava, como notâmos, estas 
repugnancias quasi invenciveis, que tanto avultavam já 
em seus dias. Senhor no presente, temia que o futuro 
desmentisse o ambicioso pensamento, que realisára. A vi- 
etoria alcançada não o tranquillisava inteiramente. O se- 
gredo da facilidade, com que a obtivera, devia assusta-lo, 
quando alongasse a vista, meditando sobre o destino da 
sua dynastia. 

O paiz, que acabava de sujeitar, apagada a luz das cren- 
ças, esmorecido de brios e de animo, e desalentado por 
suecessivos desastres, era apenas a sombra d”aquelle an- 
tigo e robusto Portugal com quem tinham combatido em 
outras epochas os seus predecessores. 

Tudo o favorecéra para levantar de cima do tumulo do 
cardeal D. Henrique a corôa de D. Manuel, e cingi-la, ro- 
tleado de tropas, no seio de uma assembléa eleita pelos 
seus adherentes, e composta d'elles. 

Se alguma cousa devia admira-lo ainda, só podia ser essa 
mesma resistencia tão leve e frouxa, esse protesto de parte 
do povo e de poucos nobres, porque, tomando o nome e 
avoz do prior do Crato, ainda ousára contestar-lhe em pre- 
sença da Europa a simulada annuencia, que a preço de oiro 
e de promessas intentava arrancar à nação como argumento 
dos seus direitos! 

Quando uma vontade absoluta, como a do rei catholico, 
se adianta, derrubando os obstaculos, surda ao clamor dos 
remorsos € aos brados do sangue, sem que à susponda a 
voz da justica, ou a commovam as lagrimas, que faz cor- 
rer, a equidade poderá desviar a vista, a humanidade co- 
brirá a face, mas 0 castigo do povo, que ameaçar, é que o 
merecer, consummar-se-ha irremessivelmente com uma 
agonia mais, ou menos.lenta, mais, ou menos affrontosa. 

É a sorte das nações enlevadas na fruição exclusiva dos 
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commodos da vida physica. O scepticismo envenena-lhes 
as fontes da existencia. Esquecidas de si, e só attentas à 
conservação de interesses ephemeros, desprezam o seu 
nome e a sua historia; e lançando-se cegas nos braços dos 
inimigos, nem sequer se lembram de que cedo se verão 
condemnadas a assistir, captivas e moribundas, porém 
de pé ainda, às exequias da propria nacionalidade. 
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